
ESTADOS UNIDOS DO BRASfL 

SEÇÃO 11 

AN() XIX - N.e 1%5 C .. \PlT.4.L FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PARECER 

•1~ 5, de 1964 (C. N.: 

ser di.<>cutido ·e votado. lndepen­
dentemente de parecer". 

JCm consequência, considera a· co­
missà- prejudicado o texto corres­
pondente; inrluido no ·artigo 4\1, do 
Projet-a, 

'si\~a ao artigo 95, III - "como o de 
renda e proventos de (iUa1quer n.a· 
tureca·· - passando, em con.'3eqüên­
cia, o dito texto a f gurar sem ecsa 
expretiSão, mas. mantida a remíssão 
- •· Artigo 15, IV". IJa Comissão Mista, sóbre o 

projeto Coe Emenda à Constitui· 
ção número 3. de 1964 - (CN), 
que 'acrescenta parágrafo ao ar­
tigo 45 e modifica os artigos 81, 
95, número 111, 132, 138 e 203 da 
Constituição Federal, 

dl Aprovar o item IU, "b", da 
b) Aprovar a emenda número 20, emenda. número 2, do .Sr. Senador 

dt auton~. dO Sr. Deputado Ulisses Jefferson de Aguiar e mais 19 Se­
Guimarães e mais 115 Senhores nhores senadores, na parte em ·que 
:oeputa.dos, assim redig~da: propõt. a Supressão da. frase· •·como 

"Subs.titua·se o artigo 81 da de renda e proventos de qualquer na-
ltelato·r: .Sr. Jefferson de Aguiar. eon.stituição Federal, pelo se- tureza", incluída na redação do ar-

!sta ! .... ..~.~ guinte: tigo 203, constante do artigo 3J do 
A Comi.ssã.o M • cr - para Projeto, passando, em conseqüência, 

exame e parecer sôbre o Projeto de "Art. 81. o Presidente da esta última a f gurar sem e.'lta ex-
Emec,da. constitucional númen 3-64, Repúblic~ .será eleito, em todo pressão suprimlda, mas mantida a 
de iniciativa. do Sr. Presidente da o pais cento e vlnte dias antes remissão do ar_tigo 15. IV. 
~pública, em reuniões realizadas a .do têrmo do perfOdo presiden-
8, 7 e 8, . estando presente nas duas c~al, por maioria. absoluta de el Aprovar o artigo 41l da emen-
primeiras a maioria dos seUB mem- votos, exc.uidos, para a npura- da· número 22, no que se reter' ao 
bros e na última todos êles e que são: ção deste., os em branco e oo .seu dispositivo as.sim redigido: '·E' 
Senador Nogueira da Gama, Presi- nulos. facultado o al·stamento do analfa-
dente·, DP!\"'\utado Magalhães Melo, beto limitado, porém, o exercício do 

-, § 10· Não se verificando a • át b · tó i Vice-Pres1dente: Senad<fr Jefferson VOw::>, sem car er o ngs. r o, na~ 
ile Aguiar. Relator: Deputado Ulls- maioria absoluta, o Congresso eleições municipais, mediante pro-
ses Magalhães, em substituição e.o Nacional, derrtro de quinze .dias cesso regulado por lel" - disposit:vo 
Senhor Deputado Nelson Carn:ejro; após haver recebido a respt..ctiva e.ste que passa a substituir o parã-
ISenador Ruy Carneiro, SenadOl' Me- com·.n•_-c .... ção (1 Presiden~ do grafo 19 do artigo 132, incluido no 
nezes Pimentel, em substituição ao Tribunal Superi-or Eleitoral, teu- artigo 5?, do projeto. 

" Atili F t nir-se-á em sessão púl:J11ca para Senhor Sen~.4or o on ana; d' t f> Apr·ovar a segur'nte redaç•o. 
d N d se manüestar sõbre o can 1da o "' 

Deputado Tancre o tadeveJ· éenBa or mais votado, que será conside- proposta pela emenda número 22 ao 
Pedro Ludovico, Depu o os ur- d I t• · •;caput" do art,·go 132, tnciur'do no 

t I d 1 M'll t s ra o e eito se, em escru llllo se-
net, Deputado C o oro r t e. e- ereto, obtiver metade e mais um ar~'go 5~ do· projeto ~ "Não podem 
na.dor Cattete Piní:1eiro. Deputado dos vc';cs dos seus tncmbros. se: eleitores os que estejam pdva-
Teófilo Andrade, Deputado Baptista dos, temporàriamente ou definitiva-
Ramos, Senador Bezerra Neto, Depu- § 2{) NOO se verificand.::. a mente. dos direitos polfticos''. 

'Q tado Chagas Rodrigues. 3enador ma.~ol'ia absoluta referida no pa· g) Aprovar o ttem v da emenda 
Ednwndo Levi, Deputado Cid Carva~ rágra.Io .mterior, renovar-se-á, número 2, na patte referente ao pa-
11'. , Deputado Guilherme Machado, até 30 (trinta) dias após, a elei- râgrafo 29 do artigo 132. contido no 
er :mbstituiçã' ao Senhor o··nltado ção en. tode o país, à qual cun · artigo 5~ do projeto, que passa a ser 
Pedro Alei·r; senador João Agripi- • correr:::.u os candidatos mais vo· ass;m redigida: "São alistáveis os 
no. Deputado Aroldo Carv;.:h"', se- tados, o!Ujos registros estarão au- militares. desde que oficiais, aspi~ 
:nadar Antonio carlos e Stnador tomàtie'lmente revalidados. rantes a oficiais, guardaswiDarinha. 
~dolfo Franco. em substituição ao § .. No caso de renUncia ou sub~tenentes, sub-o!lciais. sargentos: 
Senhor . Senador Eurico Rezende, morte, concorrerá àeleição lHe-. ou alunos das escolas nt!litares de 
tudo c:onforme · at.M subscritas pelos sidenc: ' parágrafo ant( :.-ior o ensino superior para formação de 
que compa:eceritm, depois de ampla- substituro registrado pelo mesmo oficiais", emenda esta que pass2 a 
mente disc ·.ido e debatido o referido partido politico ou coligação sUb!\tituir o parágrafo 2º do n.rti-
projeto presidenclal e as eme'ldas partidária. io 132. 
que foram apresentadas, em número ~ 411 0 Vice-Presidente con- hl Aprovar a emenda nú~ero 31, 
d 35, segundo comprovam ru; notas :.1detáf·se-b, eleito em v~rtudel do l?enrtd<lr Jefferson de Agm~r' su-
Wquigtáficas que vão publicadas no da eleiçã-o do president com o bs.·cr.tto por 19 Senadores, ~SSlm te-
Diário do ~esso Nacional - Se~ d d ual b t t i tod Çã 11 _ adotou, por votação, as se· qual se candidatar. devendo, 1g1 a._ a q _ p~ssa n su ~ 1 u r o 

para isso, cada candidato à pre- n par:--.;.~a!o umcc do artr.go 138 da 
guintes ccnc:usões: sidência recristrar-se com um coastit.mçao Federal (artigo 6\l do 

a) Aprovar o artigo 40 da Emen- (':111dida.to à Vice-Presidênc·.n.". projeto). com a modificação parcial 
da rúmero 15, de autorl do Depu- com esta aprovação, fica. pela ron::;tante do parecer: 
tado Tarso Dutra e mais 118 se- effi.enda aprovada, substituído todo o Parágrafo único _ são elegi· 
:nhores De .tados, redigida nos se- artigo 19 e seus. pani.grafos do pro- veis os militares aiLstâveis, ateu~ 
II<J.1.íntes têrmos: jek. número 3-64. didas a.s seguintes condições: 

•·Em se tratando de c:·· ·.1e co- c) Aprovar o item UI, "a'' da 
mum, . : a licença. para 0 pro- Emenda número 2, de autoria do Se­
cesso criminal. não fór resolvida nhor Senad~r Jeffers~n -"e Agui9:_r. 
em 120 dias a. cJntar da apre-. para suprln:ur ,a. segumte expressao 
sentação do pedido, este será in-. do texto ~o art~go 29 da .Ef?enda do 
cluído em ordem do dia, para. 1 Sr. PreSJdente da. Re.publ1oa, alu-

à) o militar em atividaUe que, 
se candidatar a cargo eletivo 
será afastado. temporàriamente, 
do serviço at'vo, como agregada. 
para. tratar ·de interêsse parti-
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cular, a partir da data em qua 
o re"gistto da ~ua cand:cialt•"·a. 
seja àefei-ido pelo JÚiz ou Tri­
lJunal competente; 

b) os que tenham menos da 
cinc() C5) anos de serviço serão. 
ao se candidatarem, excluídas do 
~erviço at:vo; 

c> o militar que não tiver 
sido excluído e fõr eleito será. 
com a. diplomação, transferido 
para a reserva ou refOl'nH!do. 
nos têrmos da lei. 

d1 os militares reforma,io., 
Ou tranesferidos pora a resena. 

e ~ civ's aposentados, perderão 
as vantagens e quaisquer ad:r:{l ... 
naJs, enquanto estivereM no 
exercicio do mandaW el~t.ivo. 

II - Inclua-se, ond,. conv· er. 
como Disposição Transitória, o 
segu'nte: -

Art. o parágrafo únic::: tlo 
artigo 138 não se aplica âquele.ç 
que, efetivamente, se encontrem 
no exerdcio de mandatos ele .. 
tivos na data da oromulq:ru;-à() 
desta. emenda. constnucional. 

!> Aprovar os seguint.es dlspositi .. 
da emenda número 14, de auto .. 

rl. do Senhor senador Jcão Agri.­
pino, e mais 22 Set'.hores Senado· 
res: 

"Art. o artigo 38, da ccns-
tituição Federal passa a ter a. 
segujnte redação: 

1'Art. ::S8. A ~leição 1'-atrl 
Deputado, senador. Pres·dente e 
Vice-Presidente -~ República, 
lar- se-á s:multlüieamente em 
todo o pais", 

"Art. o artigo 39 (caput) 
Qa Constituição Federal passa. a 
a ter .a seguinte redação: 

"Art. 39. O Congresso Na• 
cíonal reunír~se-á na Capital da 
RepUblica-, a 19 de março de ca .. 
da anc, e funcionará até 1~" de 
dezembro·•. 

Art. Acrescente-Ee ao artf .. 
go 41 da constituição Federal: 

'"V - Eiege4 ou homologar a 
eleição do Presidente da Repü· 
blica e eleger o Vice-Presidente, 
no,., casos estabelecidos nesta 
Constituição. 

Parágrafo ünico - Cad.. uma. 
das Câmaras reunir-se-á, em 
sessões preparatórias, a partir 
de 19 de fe"P'ereiro do primeiro 
ano da legislatura, para a poSse 
de seus membros e eleição das 
reSpectiYn.s nleSOS". 
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Al't. O arelgo 32 da-· Con.s-
_tit.uiçào Federal; passa a· ,ter a. 
ae_euinte redação: ~ 

.. Art. 82 ·o Presidente ·e o. 
V i C e ~Pres:dente ex€:rC€:f5o o 
ca~eo por- quatro anos". 

Art: O artigo 83 âa Cons-
titui~ão Fcder:ll- pas:fa u ter a 
te~7·'nte redação:· .. 

"l' .. rt. 33. O Presidente e o 
V;c:o-Ptesidente da República 
tomarão PQSse a 15 · dJ março, 
em sessão de Congresso Nacio­
nul. ou, se este não estiver reu­
nido, perante o Supr;lmo l"ribu­
n2l FederrJ. 

Perágrafo ún'c.o. N"o caso do 
par!! ;raio 39 do r.rt!~o 81 a pos~ 
Ee r::1.1izar-se .. á ô.entro dt> ql:in­
Ee 051 dics a ccrrt1r da pro­
clama~ao do , rcsnltr.do da. se­
tunda eeEç&o, expirando-se p::>­
Tém. o mandato a 15 de março 
do qurrrto ano". 

Art. Inclua-se co:no Ols-
po:.;lções Trnn.sitórie.s: 

"Art'. A próxima eleição 
partl Presidente e Viee ... Preside!l_ 
te da Repüblica, far .. se-á em 
1S66. juntamente com a eleição 
p::.ua deputados e senadores, na 
forma do art:go 33, ora .emenda­
do, cstenc:endo-se os mandatos 
<i<m atuais titulares até 15 àe 
nt["rço de 19GG". . 

E ~te artigo (DT), com as se­
gu:nt8s emendas de redação: 

Art, A. prêt.ilna. eleição pu.~ 
ra Preside!1te e Vice~Presidente 
da Rr:púbfca. far~se-:l em 1966, 
juntamente cem a eleição para 
düputado~ e senadores, na for­
mz do artigo 33. 

Parágrafo üníco Os mandatos 
dos -atuais Presidente e Vice~ 
Preslti;;nte da R.ellt\blica cst~n­
drm-sc até 15 de março de 1967". 

f) Aprovsr o parece; no Rela-tor 
Sen~d:::1· Jefferson de A5uiar, consi­
derando-Ee prejudicadtfs ou rejeita­
das, no exame seletivo rC3.llzado por 
e;;ta Comissão, toda sas cmenàas ·não 
~JJnstuni.es da aprOY!J.}ãO acirn -. e re­
tro referidas, ou ·nele especiftca­
mente ·eciaradOE. Os p.s.r.eceres do 
nlator ~ôbre esta.; em~;;udas constam 
dt re.'5Um:J cu espel!'..> anexo,· para 
tnaim· fac'lidacle no o:ame da matf:·­
:ri:l:, no piená!·io, pe!os Senhores con-
81 e:.:sistss. 

As E:o.nt-ndas númeroS 14 e 20 tive­
rar.~ p~recer contrário, mas foram 
l1DTOVadas pc plent "ÍO da Comi.s­
th . em virtude de destaques rcque~ 
tidos pe;o Sr. Sm1ador João Al'l:rip 
pino e pelo Deputado Ulissês Gui~ 
nu:.rãe.:., respectivamente, Tendo em 
v~ •-:g. M· eníendas aprovadas p€1a Co~ 
missfu e c:1 c:; a venham as mesmas a 
serem aColhidas p~!C Plenário ~ 
Congre~-O Nsc!onal, o projeto de 
EIL.tmrl3- à Cqpstituicão número 3-64, 
DJ'2.~saria n. cf3eel'V:.r · o tz:.;ui.nte tex­
to: 

PROJETO DE El1:ENDA A 
CO!S'I'ITUIÇAü 

As Mesns da. CJ.mo.ra 'dos Depu­
tados e do Senado prçrnuigam, nos 
têr;n~ do qrti.~o 217, paráarafo 49; 
da Const'tuiçfro, a Sf"JUint~ Emen~ 
cia s.o te){tO cons:Utucio~ml; 

Art. 111 Substitua-se o .artigo 38 
da Ccnstituíção pe:iv seguinte: 

Art. 33. A eleiçã:J p::tra depu­
f-ada, senador. Presidente e v:ce~ 
Presidente d:>. República, far· 
se-á simultânQcmen'OO .em -t!:)[iO 
o IJ"Í.S. 

Ar<: 2<? O artigo 39 da ~t+tui· 
~ s ~so. a. ser assim redlgldo: 

Art. 39. O Congresso Nacio­
nal reunir-se-á, na Capital da 
República, a lQ de março de ca· 
d.a ano, e tuneiODPÃ IUÃ 'L1I u 
ol.....,bro. 

EXPEDIENTE 
DE,~ARTAMENTO DE IMPRE!':SA ~iACtO: :AL 

OIRC:TC~ ·I:O:ll'tRA4. 

ALEf:RTO DE f!RITO PEREIRA 

C~l!l"l! 00 St!:RVIÇO Oro F-Ul;II..LCII-ÇÔES CHt::FQ OA SrÇÃO tjE F;ZrOA.c.S.Q 

r !UF'<LO FERRióiRA ALVES FLORIANO GUI:V.ARi' ES 

o:},RlO DO CONGRESSO ~ACIOí\!t:,!_ 
S~ÇÃO 11 

lmF-;C:;;..:o t.;,f! uf.c!rJ:!l do Oeçc;rtamcnto do lrr.p~r.ca N&clona 

BRASILJA 

----------------------------------
AI BlllATOR-AS 

RBPA,;TIÇõ:ES E PARTHluLARES FUNCIONARJOS 

~ Capital e Interior 'Capital e lnteuor 

Semestre ......... o. o Cr~ 50,01l !Semestre •••• , ...... Cr$ 39,00 

Ano ................ ' .. Cr$ 96,00 t Ano ••••• , •••••••••• Cr$ 76,00 

• Exterior I Exterior 

Ano o •••• o • o ......... Cr~ !36,0{) j Ano o. o •• o o. o o ••••• o CrS !03,00 

- Excatuadas as para o c1terior, que serão sempro a.nuais, ns 
assinaturas podor~Sa·fo tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um a~, •. · 

- A fim de possi.bil.ítar a remessa de valores acompanhados do 
esclarecimentos quanto ià sua aplicação, solicitamos dêem preferência· 
à remessa por meio da cheque ou vale postal, emitidoa- a favor do 
Ta;;oureiro do· Departamento de ImPrensa Nacional. 

- Os suplementos ;is edições dos órgãos oficiais scfão fornecidos 
aos assinantes sõmenta t:aedíante nolicitaç.!io. -

- O custo do númoro o.tn,;ado será acrescido de Cr$ 0,!0 e, por 
Oltercíclo decorrido, cohrar.se-ão -mnls Cr$ 0,59. 

Art. 39 Acresc:ente~se ao art!go 41 
d.· Constitul~ão os seguintes dispo­
sitiVO:S: 

Art. 4i. 

't~ Eleger ou homologar n. 
~leição do Pn·sident-e da l~pú­
b!íca e eleger o Vice-Pres!d'}nt;e, 
nos casos estabelecidos nesta.! 
constituição. 

Pará'1n.fo único. Cada. uma 
das Câmaras reunir-se-á, cn\ 
:s-essões preparat61'ias, à pn.rtir 
de 19 de teverelro elo primeiro 
ema da leg1slatura, para. posse 
de seus membros e ete:ção das 
respectivas 1-.Icsas. 

Art. 49 Acrescente~se ao artigo 451 
da. Constituição -o seguinte pará· · 
grafo: I 

Art. 45, 
§ 39 E.&"n se tratando de crl· 1 

me comum . .se a Uccnç-a para o 
processo criminal não fôr re.sol­
vidr em 120 dias a contar da 

cons·dera.do eleito e, rot escru~ 
tínio secreto. ·obtiVer metade e 
roals um dos votos dos seus. 
membros, _ . ,. 

§ 29 Não se verUica11do a 
maioria absoluta referida. no pa .. 
rü.g-rafo anterior, renovar-se~á, 1 
até 30 <trinta) dias o.Pós a elei- ' 
ção, em t.QdO país, à qual con .. 
correrão os dois cand.~datos mais 

votados; Cujos registros estarão 
a.utomàtica.J.ncnte revalidadps. 

§ 39 No .vaso de renúncia ou 
morte, concorrerá à eleição pre­
v!.sta no parágrafo anterior o 
substituto registrado pelo mesmo 
partido po11tico ou coligação 
part'dá1: •. 

~ . 
§ 49 O Vice-PrêSidente con .. 

sid.;.;,·ar-se-á elêito e.'ll :virt11de da. 
eleição do Presidente com o qual 

l6e candidatat·~ devendr>, :Jara.. isso, 
cada candida.to à Ftesi5lência. re­
gistrar-se com um candidato "à 
Vtee-Presidênei~''. 

apr..:.sentação do pe.di.do. êste· se- Art. 69 Os· arUgcs 82 e 83 da 
rá incluído em ordem do di~ . Con.stit\th;ão passa a ser nssim redi-:­
pa.ra ser dlscutido e \'otado, in- gidos: 
dcpendentemente- de pa-recer, l 

Att. ~59 -substitua--se 0 àrtigo S.l _Art. 82. O Presidente, e_ o 
da c-orutitu:ção pelo senuinte: VlCe·Pr_esidente da .Republ1ca 

"' . .exercerao o cargo por · qua_tro 
ru·t. et. o Pl'es dente· da Re- anos. 

pUbilC.'l. será- eleito, em todo o . · r· 
pais, cento e vinte dias antes Art. 83. O -Pre5;1dente e \ 1c~ .. 
do têrmo do período presiden·cial, Presidente da Republica ~na:~ 
por maioria a'bsoluta de votos, .posse a 15 de mar9o. em ses .. ao 
excluídos, para a apuração des· do Co!lgres-so ~Nac.o~al,. ou, se 
ta. os em branco e os nulos. este nao estiver reumdo, peran-

§ 19 Não se verificando a te o Supre~G Tribunal FedeTal. 
maioria absoluta, o Congresso P~râgrafo único. No caso do 
Nac~onal, Qentro de quinze dias pt..ragr~fo 39 do ar~go 81 a P?S· 
ã.pós haver receb-ido :1 respectt~ .se reahza~pse-ã dentro de qum-
va comunicação do PreDidente ze <!5) dm.s a. contar da procia· 
do Tribunal superior Eleitoral, maçao do resultado da seg_unda. 
reunlr~se~á em sessão pública eleição, expirando-se porem o 

< para se man:festar sôhre 0 oan- mamia.to a l5 de março do uuar~ 
didato mais v0t.ado, que .será to ano, 

Art .. 79 O artlgo 95, UI, da C1nS­
t'_i.uiçf.-o, p<"rS~a a ser assim redigido: 

Art. 95. · 
lll - i1Tfdlt~ibilic1.s.de de v;:n..: 

c mentos. que, todavia, ficarfO' 
sujeita·J a.cs impostos gf<~.'ais ( ar• 
tigo 15, IV) , 

Art. 8'? Subst.tua-se o arL~JO 132 
da Co!1stiiuiçfo pelo SC'3'tünt2: 

Art. 1:;~. Não ~d~m ser 
ele~~ores os que estej:::n p:·~yr:c:.oS 
temporário 0:1 c.c:~nit:.va:ne:..te~ 
dos dire!tcs- p;;l1tico.:::. 

§ 19 E' f~cultMo o nl &ta.• 
menta do an:lf:tbet-;), lünitr..do, 
porém, o· c;:er~fdo d? '\'O~o. r:c;n 
CQ.rát<::·r cbt~~a ;·6r!o, U13 elekó~s 
rnunlc!nal.'\. tr.:•! 1antc o prcce.ssr.> 
re~ulado na l:L 

§ ~? Os mil!tar€.3 sfo ah:tá­
\'e s. desde oficiais, lls!)irantes a 
oficiais, gua1'das-~nrinha, sub ... 
tenentes, sub-o11cia·s, sar~tentos 
ou f' 1unos d:lS- ezcol~s militJ..re!l 
de cn:ün? supcr1or para forma .. 
ção de of!ci':l.is. 

Art. S\J o artigo 138· da Con:..ti• 
tuiçã.-o passa. a. ser o seguinte: 

Art. 138. São inelegiv-eis os 
inalistá.ve:s e os mencionados no 
par?.grafo primeiro do artigo 132. 

Parágrafo único. São elegi• 
veis os militares alistávei~. aten­

didas !l.S seguintes cond:.ç:õe.s: 

a) o militar em atividade 
que se candidata-r a C3.I'go eleti .. 
vo t3rá tfãste.do, temporàr1a• 
mente, do serviço ativo, -como 
a;sreffadO, para tratar de jnte­
rêsse particUlar, a ps.rt!r da. dat.\ 
em que o r-egistro da sua can• 
didatum seja deferido pelo Juhs 
ou Tribunal contpc.tf.nte; 
. b) os que tenham menos de 

elnco (5' ano.s de sen-iço serão 
ao se candidatarem. exduf.dos ó.o 
serviço - tivo; 

c) o militar que não t!ver 
sido excluído e tôr eleito ser!\: 
com a dipiomação, tranr:feridOS 
para a. reserva ou reformado, 
:no.s têrmo.:; da lei; 

d) os militares U"e.4Jrmnd00 
ou transferidos pa.ra a reserva. 
e os civf::: aposentados perderão 

QS pro-v-entos, vantagens e qUJ.ts. 
quer a.<ilcfonnls, enauanto estt• 
verem no exercfc:o do mandato 
eh:-tivo. · 

Art. 10, Se1;á a. seguinte a redação 
do artigo 2~3 da. Con·stitulção; 

I Art. 2~3. Nenhum !mpll.s!lo 
travarei. d1retruncnte os d1reltoo. 
do nutor, nem a remuneração 
de pfofe....:ôres e jcrnalistas, ex­
cetuando-s.a a e isenção os itnpos ... 
tos ~rais <artig() 151 IV) . 

DISPOSIÇOES TEANSIT6RIA$ 
Art. 1~. A· próxima ~leiçãa 

para Prcs:dente e V!ce-Presl• 
dente da RePública far .. se .. á etri 
1956, ·junt.t:.m.;;.:!te com a. eleição 
para d-eputu-dos e &..-91eclores, ná 
torma do artigo 3ú. 

~Parág-rafo único. Os ~llda­
- tNs dos atuais Presidente e Vice­
Presidente da República exten .. 

,dern~se at~ 15 de março de 19l37 •1 

Art. 29 O p~graf-o único do 
lllr~· _·o 138 nãh se aplica àqueles 
que, efetivamente, se encontram 

lJ.o .exercício de mandatCil' e-li;ti.• 
· vos na data d!'.. promulgaçã:o des• 

ta Emettda. · 
_!Sala das Comissões, em 9 d-e j\llh() 

de 1964. - Nogueira da Gama-. Pre• 
sidente; Jefferson de .. 4.guia.r, Relator. 
Menezes Pimentel - Ruy _Carneiro. 
- C<ttete Pinheiro - Eàmunt!- Lev$· 
·- Antonio rarlos - Magalhães MellO': 
- Baptista Ramos - Pedro Ludovi.· t' 
cr - Bezerrc Neto - Ulyssea G'IL'f;.. 
maráes - Aroldo Carvalho - Cid : 
caroalho - Clodom!.r llt!ll4t - .Jn&ó.\ 
AvripitU-
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.Emendas apresentadas perante 
. _, a Comissão Mista ao Projeto 

· de Emenda à Constituição 
n~ ~,-de 1964 (C. N.) 

N" 1 
~ . Ao . artigo 40. Substitua-se no § 3<? 

acrescent-ado ao artig·o 45 da consti­
-tuição, a pa.bJ.:Vl'a. ';concedida'' pel~ 

palavra "negada.". 
Justificação 

Ent-ende o p. T.B que a imunida­
de parlamentar é funda.mental ao pie~ 
:no exercicio do mandato. Defend~ 

. toà'rwia, que êsse privilégio exeTcido 
em nome do povo, nãQ pode const<grar 
il impunidade e muito meno.s acober­
tar o crime comum. Dentro dêsse 
principio entende que o Congrêsso 

'-deve sempre decldir em prazo ·certo, 
e.smminào assim, a sua re.spcn -abili ... 
dade, mas que não d-eliberando ex­

. pres.s:amente nesse prazo, está tàci~ 
tamente negando a licença. 

II - suprimam .. se 00 texto d.o pro­
jeta as .seguinteS) exp1·essões: "A.rti .. 
go 19 - substitua--se o art .. 81 pelo 
seguinte"; "Art. 2° - o art. 95, III, 
da Constituição pas-sa a ser a-ssim re ... 
digi<io" · ''Art-. 3o - Será a seguin-te a 
redação' do art. 203 da constituiçã·o"; 
"Art.. 4° - a"Crescente-se ao art. 45 
da. Constituição o se' guint.>e pa.rágra .. 
fo"; '·Art. 59. sub,.,.titua-se o art. 132 
da Constituição pélo seguinte·•; "Ar­
ttgo 6°. -serã o segtlinte o art. 2Q3 da 
constituição". 

II! - Snprlmam-se: 

a) do art. 2o (art. 95, III), as ex­
pre&ôes •·como o de renda e proven­
tos de qualquer natureza"; 

b) ào art. 3° <ad. 203!, as expres­
::ões "como o de renda e proventos de 
qualquer natureza"; 

IV - substituam-se, no art. 59 (ar~ 
tigo 132, ~ 1°), as expre.-:::õe-? '·mee.ian­
t.e proce~so idôneo determinado em 
lei'' por •·nos têrmos da lei''. 
. V - Dê-se a seguinte redação eo 

§ 2° ào art.. 132 (art. 5°): 
§ 2'?. Os militares são alistãveis, 

desde que oficiais, aspirantes a ofi­
ciais, guardas-marinhas, snbtenentes 
Oll suboficiais, sargentos ou alunos 
d.as esco!.as milita.Tes para formação 
de ofic:a:i.s. 

S. Sessão, 3 de julho de 19f:i4. 
Doutel de Andrade - GilbertQ Aze~ 

-vedo - Renato CeÜdõnlo - Chagas 
JtodngueS - Wtlson Chedld - rvar 
Saldanha - Breno da Silveira - Val .. 
ô'ir Simões - Gastão Pedreira - An­
tonfo Brezolin - NOronha. Filho -

• ~1o.Sé Barbosa - La-côrt.e Vitale - Justificação 
Paulo Freire - Francisco Macedo - A emenda é de redacão e trad'uz o 
Rezende Monteiro - Miguel Marcon-- propósito de aperfeiçoâdo o projeto. 
des - zaire Nunes - Armando car~ As razões da sua apresentação est.ão 
ueira - José Mandelli - Djalma pas~ contidas no Relatório ·sumário da- Co­
sas - Ilegível - Manoel Barbuda - nti.s.5ão Mista. 
João Herculino - Lino Braun - Pe~ Brasília, 3 de jnlhQ de 1964 - {.M-S) 
drcso Br:Jga - Batista Rtlmos - An~ seno . .ctor Jefferson de Aguiar - Fi­
tonio Baley - Baeta Neves - pedra .. Unto Muller - Ruy Carheiro - Gui­
sa' JUnior - Matheus Schimldt ~ He.. do Modim - Sigefredo PaCheco -
l'áclito Rêgo - Roberto Saturnino - João Agripino - Afonso Arir.os _ 
Haroldo Duarte - Cid Carvalho - Edmundo Levi - Argemiro de Figuei­
Osmar Grafulha - Milton Reis - reci'O ~ Viva.l<i·O Lima - Catete Pi­
Abraão Moura - Celso Pas.~os - Teó .. nheiro - Zacbarlas de AssumpçãÔ -
dulo Albuquerque - Simão da cunho:t Lopes da costa - Dinàrte Mal'iz -
- Adolfo de Oliveira - Brito Velho Sebas_tião Archer - José Guiomard 
- Nev Mara.nhão -.Melo Mourão - - Mehezes Pimentel - Adolfo Fnm-
Franc:sco Adecidato - Mario Piva - co - Bezerra. Ne:o - Pedro Luctovi­
Pau!o Sarazate - Hernique Turner (co e José Feliciano. 
- Alceu de Carvalho - Helcio Mag .. 
henzani - Manoel Novais - Cesar 
?rieto - Mário Gomes - Padre No~ Supl'nna-se o axt. 4e 
ore - F!•lvianu Ribeiro - Geraldo Em 3 de julho de 1964. ~·tartins 
Me~quita - Lister Cald'as-- Floriano Rodrigue!r'~ Rameri Mazz:lli - José 
Rubim - NeJJ;on Carneiro - Flavio 
Marcilio - Unírio Machado _ Aloi- ESteves.- Humberto Lucena - Biva:­
&io Nonô - Raymund-o de Andrade Olyntho - Cal·Jos Murllo - .~brahilo 
- Wilson Falcão - Jo.sé Richa - Sabbá - _JandU'hy Carnelro - Ar­
.\lexa.ndre Costa - !vete Vargas - manno Leite - Gemido Nf'sqmta -
Jofto Alves - Humberto Lucena - E?gard Pereira - Je~é Fl·eire -
Armnndo Corrêa _ Rubens Bera.rdo Tancredo Neves "- Alair Ferreira -
_ José Burnet _ Dil·no !?ires _ Josê Matos Carvalho - Joào Fernc;ndes -
Freire - Dalton Lima - José ESteves Get-úlio Moura - Omi Regis - Ra. 
_ Magalhães Mello _ Antonio Feli- C"hid Mamed - Peixoto da Silvetra -
r:íano _ Guilherme Machado _ Be· Geraldo Guedes - Levy TCJva.res 
tena Leit-e _ Hary Normaton _ Ma- LeOpoldo Peres - Renato Azeredo -
noel à'e Almeida _ Rubens Alves _ Ponce Ue Arruda- - José Burnet -

-Gil Veloro _ Renato Azere-do _ Glê- Olavo Co~ ta - O.vidio de Abreu -
Ultimo de Carvalho - ManOel de 

nio Martins - Norberto Schimidt - Aimerda _ Mario Gomes - Paes de 
Ivi.atos carvalho - Joel Barbosl1 - Andrade·- Medeiros Neto - Castro 
Edgard Pereira - Leão Sampai() -
Ulisses Guimarães - Nonato Marques costa - Uljrsses ·outma·rães - Nel-

E>DD CarneJiro - João Ribeiro -
- Paulo Coelho - Bibar Olintho - Ah1intas de Barros - Plino costa 
Eurico Ribeiro - Burlamaqui de Mi~ _ Laurentino Pereira - -lt€:n~ir Var~ 
randa - Adr\ãc Bernardes - Pinhei-. e;as - Moura Santos - Jmaphat 
ro <f.:i;".~ola - Edson Perena - P.1u- Borges _ Da::o Coimbra ·- 0Zalll!l.ill 
lo r-;1;.mt.ans - D!,as Menezes - Jae- coelho _ Mauricjo de -'\J1lll'ade -
à.'.er Aiberga1·ia - Affom=o Celso - Bias Portes _ Peracchi Barcellos -
Henrique La Roque - Floriceno Pai~ Dirceu Cardo.!:o - Pedro Zunmermann 
xão - Fran~eHno Pereira - Paulo _ Pinheiro Chagas _ Rafa .. l R.ezf'r.ae 
Ma{'arini to no 4 .~-o. original).· _ Mario Piva ....:.. Marcmt lPrra -

. N • 2 , c;-ovis Pestana _ 01iven·a f-lrito --
I_~ o pcoJeto de Emenda a cor~- Luciano Machado _ 30-,.,.~ R.almne 

titt!lNt;ão "caput" terá a seguinte re- _ Henrique Lima _ Jos~ l"relre _ 
dRf'ao: 0 • • I Lauro L~itão - Gayoso e AJmf'ntln-

Art ~ . _Os art.: 45, po!,ragra.fo unl~ Nil Coelho _ Orlando Bcrto!l _ 
oo, 81, mc•so IH ~-o~ art. 95, 132, 138. Ta~so Dutra _ Vi€ira de Mello_ An. 
e 203 da CO!~!..titUIÇao Federal, .de 18 , 'on~o Feliciano _ Cel1:'0 Murta _ 
d~ setemc:~:o .a·e 19_46: P!s~m a v;.gorar, Burlam aqui de Almelda - AntõTh.O 
Ctm_ a ._"'mnte te-dacao. 

1
Almeida -Jaeder Albe.-r.ul:i- Joào 

Alt, 45 · \Memzes _ Amar·al Furtan - Wilson 
Parágrafo único ... , . . . . . . . . . . . . • . . Roriz - João Calmon - Al.ms_ió Be· 
Art. 81 . . . .. .. .. .. . .. . . .. .. • •• • • •• . zerrn -.-- Joel Barbosa - \Ta.tenr, Ma­
Art. 95 .•.•. , ..••. , , .••...•.. , •.•• \galhães - Armando Cm-rem - Celes~ 
III - ........ , ........... :, .. . . . . . tino Filho - Lirio Bértoli - Aderbal 
Art. 132 ...••••.•••.. , ..•.......... Jurema·~- Non-ato Marqne.~ - Ade1-
Art. 138 ............ , , . , ........... mar C:arvalho - .C'ymo Pires -

.art. 203 .. , . . . . • . . • •• . . . . . . . • •• .. . . 1 Wtmdel'ley Dantas - Paulo Monta,ru, 

Britto Velho - Yukishi.gue Tamura 
- Ra.ymundo rle Anàraà~t - Lui.z 
r.oelho - Pedro Marão - Dias Me .. 
nezes - Euclides Wice.r - FlQrie.no 
Rubim _ Luiz. Pereira - Melo MDU• 
rão - Jorge Cury - Fr.anc\sco Adeo ... 
tado - João Alves - Cunha l3ueno 
- Amaral PeiJtoto - Humberto fi. 
Schmidt -' Gustavo capanema -
Joaquim Ramo,s - Mario_ Tamborin­
deguy - Rena to Archer - Teotonio 
Neto- Waldemar Guim.arães - Qui ... 
lhermino Oliveira - Anisio Rocha -
Hermóg:ehes Príncipe - Nelson car­
neiro - Arruda Câmara - Dnar 
Mendes - Ivan Lttz - Ari Alcântara 
- Euclides Trinches _;. Pinheiro Br:z­
zola - Phlladelfo Garc·:a . 

N° 4 

As Mesas da Câmara dos bepu­
tado.s e do Senado Federal promul­
gam, ncs têr,vJ:os do art. 217, ~ 49, da 
Constituição, o. seguinte Emenda ao 
texto constituciona.l: 

Al't. !9 Acrescentc~se ao art. 80 da 
ccnstit.uição o se2ujnt.e número IV 
e parágrafo único: 

.José Carlos Guerra - Marcial Ter~ 
- Teó!il() Andr-M.e - Ma urfcio G-ou-o\' 
lart - Newbon Ca.rneiro - Henrique 
Turner - AlveS de Macedo - Rai.t 
mundo Andrade - Nilo coelho ~ 
Simão Cunha - Raimundo Padilhll 
- Tourinho na!l.tas - Stélio Maroj~ 
_ Cantidio Sampaio - para apoil).-. 
mento - Evald-o Finto Dirceu 
Cardoso - pru:a apoian_1ento - oer­
Vile Alegretti - Braga Ramos 
Aderbal Jurema - Lourival Batist~ 
- Luiz Pereira. - Amintas Banas ~ 
Manoel Ta-veir·a. - Manoel Barbuda~ 
- Auréo Melo - para apoiamentQ 
- Rezende Monteiro - para. apoia.-
mento -. Edson Ferreira p~ ra. 
apoiamento _ Cid carvalho - r;~ra. 

--apoiamento - José Burnet - Ca.r• 
doso de Menezes - Hegel Morhv -
para apoiamento - Pedr0$o Júnior 
- Milo camaro.sano - Dias Mer.e­
zes - Rubens Berardo - Ivan LUZ 
- Geremias pentes - Athié ccm·.v 
- Pedro Ale:xo - Tarso Dutra -
Antônio Eo.by - Bilac Pinto - Ovi .. 
d!o àe Abreu - Laurentin:> Pere:ra. 
- Jader Albergaria ·- Paulo Coelho. 

•· rv - se .r indicado por mais de 
um quart0 U/4) dos membro.s da ~o 5 
Câma;a e do .s~nado Federal. 1) suo·uua-se d art. 1o e s·u. p ~· 

Fa-l'agrafó umco. Cada deputado rágtHfos da Emenda pelo segutn. · 
ou senado!' sOmente poderá subscre-[ Art. 1°, o art'.-g 0 81 Ua Co:.no.;',.l~-­
cer uma indicação1

'. çã,o Fed'era.l pa.::sa a ter a qe6u nt re­
Art. 2'? Substitua-se. o art. 81 da dação: 

constituição pelo segu1nte; 
''Art." 81. o P1·esidente da :Repú­

blica será eleito em tod0 o país, den­
tro de oento e vir.te a noventa dias 

antes do têrmo do p('riodo preGiden­
ci.al. 

§ 1!.> Cada eleitor vetará no .seu 
candidato e indicará. na mesma elei­
cão e cédula, segundo nome de sua 
Preferência. 

§ 2'? Se nenhum -Ilos candidatos al­
cancar a rnaioria absoluta dos votos 
válidos . e.puredcs, o~mputar-í':e-ão, 
para êste ef"ito e para os dois pri­
meiros colocados, os votos atribuídos 
ao segundo ncme. 

Art. 81. O Pres:dente e o Vice-Pre­
sidente da Repú.bUca ~erão ele:to ent 
tod-o o País, dentro d'J p:·azo de cc.>­
to e vinte a n:wcnta dias anLer.ores 
ao têrmo do mandato em cur.so, me ... 
dtante sufrágiü univerE•ll e diretc e 
por maioria absoluta, calculada e ta. 
tóbre o total dos vo'tos válidos L p..r .. 
ractos. 

Parágrafo único. Se nehhum <:l·oS 
candidatos obtiver, na e:Ic:içâ-o à reta, 
maioria ebsolut-a, será pr::cédjda à 
eleição indireta, regulada por lei or .... 
gânica aprovada por maioria ab olu .. 
ta do Congre.:so Nacwna1. 

Inclua-se ccmo d:ispos:çã'J transi .. 
§ 3'? O Vic -Preí"idente conGiderar- tória: 

se-á eleito em virtude da eleição do A próxima eleição pai\1 Pre'>iden:" e 
Presidente com o qual se candidatar, Vice~Presidente da República far·.se ... 
cte,endo cada cand1dato à Presidên- á em out;ubro de 1966, estendendo.::;a 
cía registrar-se com um candidato á os mandato.5" dos at;uais titulares até 
Vice-Presidência. P. 31 de janeiro de 1967. - Afonso Ari .. 

:Brasília, de julho de 1964. nos - Lopes da. Costa - Benedito c:.a ... 
Laerte Vieíra. lazans - Joaquim Parente - Dinarte 
Subemenda oferecida a0 projeto 

Emenda .i constit1ticão nll 
de lSi;~ ' 

de M•níz - Arnon de Mello - Antôn:o 
_Carlos - Rui Palmeira - José Gu!Q ... 
mard - Arthur Leite - Zacaria~ d& 
AssW1ção - Irineu Bornhausen - Be• 

os Deputados abaixo aG.'linado.s, na 
forma do disposto no art. 2º, § 19, da 
Resolução do · ocngress0 Nacional, 
nr 1 de 1964, ofe-recem a seguinte 
suoe:nenda ao Projeto de Emenda à 
constituição n? , de 1964: 

Sala das Sessões, em - Rondou 
Pacheco - onar Mendes - AUgusto 
Novaes - Cor1·êa da Costa - Elias 
Carmo _ -o?,é Humberto - Alvaro 
Catão - Adolfo •'lltveira - Jalles 
Machado - Albino Zcni - Wilson 
Falcão - Alde Sampaio - Magalhães 
Mel;o - Nicolau Tuma - Arnaldo 
Nogueira - Hamilton Nogueira -
Jorge cury - Gabriel Hermes - Ge­
t·ald0 Freire - JoSé Bonifácio -:­

Ed,on Garcia - CP.!SO Passos - J cse 
Sarney - "Leão Sampaio - plaviano 
Ribeiro - CiJG.ta Cavalcante - Fran­
Celino Perein .. - Aroldo Carvalho -
Cid Furtado - para apoiamento, -
CotrneU'II} de Loiola - Dulcino Mon .. 
teiro - Norberto Schimdt - P1nhei­
ro Brizola - parfl, a.~oiamento. -
:Rcman0 Ev:?··gelista. - João "ireiga 
- vasco Filho _ Antônio Brezolin 
- para a.poiamehto. - osvaldo Za-
nelo - Dager SeJ ·o:t -- Walter ?as~ 
sos - Abrahão Sabt-a - Eurico Oli-­
ve:ra - :N'oronha Filho - para apoia­
mento - Tufi Na.ssif - para a.poia-­
mento - Paulo Sa!-azate - A~'Lriando 
Corrêa - Brito . Velh-o - Euclides 
Triches - Jorge KalumG - Arruda 
Câmara _ J'Osé Esteve-s - Teôfilo 
Pires - Jcsé Richa. - Raul Pilla -
Clodomir Millet - pJinjo Lemos --

.zerra Net,o - cattete Pinheiro - se .. 
nedito Valadares - Sigrefredo Pa .. 
checo ..:..... Ado!pho Franco Edmun. 
do Levi José Emirlo Vivaldo 
Lima-. i 

N° 6 
· Os Deputados. abaiJCo assinado-~, na. 
forma. do dispost;o no Ar!;. 2°, 1°, da. 
Resolução do congresso Nacional nú .. 
mero 1, de 1964. oferecem a segumte 
Subemenda ao Projeto de Emenda à. 
Constituição no 3. de 1964. 

Substftua-se o art. 81 peiQ seguinte:' 
Art. 81. O Presidente e o Vice .. 

Presidente da Repüblica serão eleito.! 
em todO o país dentro de 120 <cento 
e vin·te> a · 9() (noventa) dias, ante .. 
riores ao ténnino d'o perido presiden..­
cial, mediante sufrágio universal e di ... 
reto, voto secreto e por maioria. 
abooluta dos votos válidp.s apurados. 

§ 19, Se nenhum d·os canàidatos 
houver· alcançado maioria absuluta, o 
Presidente do Triburw.l Superior EJei .. 
torai proclamará o resultado, e, ~i ... 
murtâneamente, convocará () Congres .. 
So Nacional para que se reúna em 
Sessão conjunta, dentro do prazo da 
quinze dias, sob a presidência d.a, 
Mesa do Senado, a fim de eleger o 
PreSidente d•l Repüblica. 

§ 20 SOmente IJOderã-o, concorrer à. 
eleição prevista no parágrafo ante .. 
rior o candidato mais vota.do na eieí .. 
ção direta ~e mais quem venha a ser 
registrado, Com três dia.s de anfece .. 
dêncla, perante a Mesa do Sen•Jdo,; 
por partido politioo que teve cand( .. 
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~ na e1eiçã":> direta, tor.sid~ianó.o4 do~ a fin1 de- e1egef õ Pl·esidente tlbtido. n .. o. p!eit. o populara, aqu:e1a I- Brito Velho - Oo.sta OaValàan5f 
Ae eleito a.quele que tücançar. em vo- da Repüblica. maioria. -Stélio Ma;roja - Vasco Filho -
t -Çâo nom:n: .. 'tl pública. a maioría ab· 2) Dê-se a r~;.dação seiU.inte ao tex- b) Estabelecer e. coincidênc-ia, àa F.lav1ano Ribeiro - F'rancelino P&-
soluta dos sufiágio.s dos Membtos tiO ta proposto para § 2\l do art.. 81: . eleição (e dos mandatos) do Presi· reira - Euwaldo Pinto - Qarneíro 
con3res.so Nacional. § 2° A_ eleição previ:sta no pa.. d'ênte da República com a ele:içãa dos. de Loiola. - Osca-r Corrêa __ Dulcino 

~ 3". S~ a ma-i.:rria absoluta não i~ ràgi'a.fo antedor s:õ r.erá direito Deputados e Senadores, pois .sOmente Monteito - Ivan Luz - Albino Zeni 
oonscgllida no primeiro e.:érutínio, a concài:l'er com candidatos no~ assinl _terá eficácia no tempo o prin .. - Brag!ll Ramos - Otãvío cesârio 
:rar-se-ão outr~. em votações suc~i- voS o cà!'\diélato mais vctadC) no cipio deconente do .sistema da maio .. - Pereira Lllcio- Padré Godínho -
vas, e néle.s só serão ádmitidoS oo dois pleito üireto. êo]:Lsidcra:tdo-se ria absoluta, referido na alínea nn .. 'reófllo de Andrade - Franco Món-
canà.'~datós ma-is vota.d·~ -OQ esc!'utí.. eleito o que haja obtido o sufrá~ terior; • toro - Heillique Turner - José 
ilio anterior. NDVO nDme só será ad- (JIÔ d.e pcZo mencs dois ter co.~ do:; c) Assegurar, com a exigência do Richa - Emflio G<lmes - Cid Fur-. 
nlitJ-do se -a-pós o escrutínlo e:.nterior memiJros à o Conpre-<So Nacional, voto de dois têrços1 no minUno, dos tado - Dip..s Menezes - Carlos Wer .. 
ocorrel' a morte ou renúncia de ca.n~ em votação nominal mibliç1t·. tntêmbrOs d{) congresso Naciona-1, para neck - Arruda Câmara - Altino 
óidato, caso em que se ff\culta a sub.s- 3) Dê-se a segutrlt.e redação ao o.· eleição indireta, mna manifestação Machado -. Aniz Badm - Clodomil' 
tituic:-ão por outro que haja sido in~ texto proposto para § :{" do mt. 81: rle tal forma ponderável que ofereça Millet ·- Nicolau Tuma- He.ry Nor .. 
dicado por Membros do Congresso Na.. § 3g Se o~ dois terços. mio to~ ao p1:onunciamento tios senadQ.::es e me.nton - Raul PillJa. - ilegível -
cional em número não inferior a um rem cop._.sequidO<: no primeiro &i- deputado,, (De!•egados-eLeíteres ea PaUlo Sarazate - .AJde Sampaio .-
t.êl·ço, ~ruí.inio. far~se-ão outros, até o vontade popula-r) o e:aré.tcr de verda_ Furtado Leite - Sa.1danha Derzi -

§ 4° O Vice-Presidente c:rrisiderar· maximo de cinco, em sessões f:U- deira consagração aos e1;eolhidos. Se ca1•Ios Guerra- Affonso Anschau -
e.e-á eleito em virtude da eleição dO cessivas, e neles só serão admiti- pel" Emenda, .sômente podera concor- JOSé Humberto - Pinheiro Btizola -
Pre.sid:ente com qual se candida.bJ.r, dos cs c:mdid~tos votaQ;).s no an~ ter ao ple.ito .indiret<l, além de cand1- Itontano Evail~elf.ste - João Vei .. 
devendo, para. isso, cada candidato à terior. excluído 0 ,jue hauYer ob .. dato.~ .~trQnhos, o .Primeiro colocado ga - Antônio Srezo1in - Oswaldo 
presidênCia r-egistrm·~se com um can- tido o menor número de votos. na e!Ciçao d1reta, Vls.ando-s.e com iss-o zanelo - !Yager serra - Walter 
didato à Vice-Presidência. Novo nome só podera ser su3ra- a ev1t~;r a gritante ~ mdl3f<1.rÇáV€l Passos. --:- Ab'rã•!t.-O S~bbã -. EuricQ 

§ 59 O disposto nesta emenda. não gado se. apôs o escrutímo ante~ •S.Ubvcr.sa<l do pronunc:amento popu~ de Ohveu-a - Noronha F1Iho ._ 
M aplicará no próximo pleit.o p:resi- rior, qualquer dos cand1tb.tos tôr 1 lar, ex1wesso nas urne.s, que seria a ITuty Na.:slf - Augusto ~ovaes '-
dencia1, que se regulará pelas nor.. eliminad(l por morte ou renún~ . escolha pelo Congresso de qUDlquer Arrtnartdo Conêa - ~Euclid-es Tn .. 
mas da constituição de !~46. cla, caso em que se fo;~uaa a Idos cand1da-tos me-nos vota-doo não ches - Jorge Ke.tume - José 

Bra.~illa, 3 àe julho de 1964. Bubstiwição do candidato por ou~ se .c~mpreendena, de igual modo, a Esteve6 - Teófilo - PlrG-.S -
Pedro Alei}l:o _ Rondou Pacheco - tro que seja indtcado p-or um I e!e1çao de um oondid~t:J novo (que ---

Orlar Mend·es _ Osêa.:r correa. _ Jor- têrço, no mlnimo, dos mem.b1·n-s ~~n~o concc'!:reu ,ao. p~eitü d~1·eto) se No 8 
ge Curi - Corr-ea da Costa - :t'JilO do Conrrrcs.so Nacion~l se até nao em cncunstancias e condições ex_ 
Coelho _ Ad'erbal Jurema _ B1va1· o quznt; escrutinio •te1thun; ãos cepciMais. - excepciona.lJd,:de e.::Ea Suprima-se lló parágrafo 3" aQ.. ar• 

can..li-1a_.~,· 'ozz•·er 'oblz'"·J 0 ,, a01·s I que a ex1_;ôncla àe àots têrços cios tigo 1°1 período fmal, a palavra '·un-Ollnto - Augusto :Novais - Elias '"" ... {.U ·~ ... IL-' t d c .... t • ca.rmo. _ Mo::w.J.lhã.e.s Mello _ R!itul têrc:os exigos, conside!·.::.r~.-:;e-â. au- vo os o ongresso, es;:abelec,id<' na P'='U.Im~mo·•, en re as e:\.l)ressoes '·oor 
Pilla. __ Bilã~ Pinto _ TeófíLo Àn· tonlàticathent·~ eleit:o. 0 c3n<lida.-~ Sub:;;~enda, ta:e-ro q1:anto 11osnvel re~ roo:rte" e "OU renúncin''. 
drade _ EWalõ.o Pinto - ArnaldO to mris votado na eleiçá·;. Cireta. fletrra .e rt'!sguard~ra., . . , Juslijicaçáo 
Cerdei.ra. _ :Mário covll.s - Mateu.s Em consequência, nere.~c<:!nhnn-se à . d-l ~rxsr, em deconenc1a da tdé;a 
Schm:d·t _ Lefi.o sampalo _ José emeiula novos a.rtigo.s, assim redig1-lmv.ntel da subemenda, e~posr.a. nas O p~a~ágraf.o eJ!lendado rel:rc--,..,1:' "" 
Samev _ Alvaro catão _ Gabriel doo· alíneas a c b, qu~ a posse d-o Presi- e.scrutrmos sucess1vos, para. cnegar à. 
Herm€:s _José Bonifácio ~ Armando a) Dê-se a redação ">e~"ui.rüe e.o \ de_nte e do Yi.ce~Pl'fsfdcnt.z da Repú- maioria absoluta. Assim se!!-do. _não 
correa _ Teófilo Pires _ France .. art. 38: "" bllca. se ver.flque a 15 de :nl.rço, de se C?~-preende que u;m ca~d1~ittto já. 
lino pereira _ Norberto Schmldt _ Ãrt. 38. A elei.ção pa~:e.1-e.pu .. 

1 

quatro em qu?tro an?3 1d~H.'l já. fi .. a<inutrdo, a~,. e.r;cru.tfn!? an~er:or, ve-
Wilson Falcão _ Laette Vicél:rà tados e s-enadores "far-.-;e-á 10imu1- xado. ~are.. a mstal?çao do CDntn~s- nha. a ~! . 1mped~do de se. vot~do 
Paulo &lrasate _ Carlos Werneck _ tâneamente-, em todo 0 prL::;, jun- ~D.' pms des,~e m_o~o o _ _!llê.: .de feve- 1no escrutm1o segun:tte. E In:ped1~0 
A.lbino Zení - stélio Maroja - Ar- tamente com a de Presidente e Ieir (em CUJCIS pu.rnell.·os dras, con-~1?9-r quem e por q.ual pr.)Ces._,o Sof'tá. 
ruda Câmara - José Richa - ClOdo· Vicf!-Presidente da República. fo~me taro~e~ está expresso nas ub- e~? 
mid Millet- Aroldo carvalho- Fur- b) Acrescente-se ao art. 41: emc~.da, se aará. a_ po.:;s~ da;, con- Sala d.ns SeE~õeJ. eb lo? de julho 
tado Leite - Sddallha Dêrzi - J-O- V - e-le~er o Presidente e o F.res;Iste..s e a .elel~tl:o ~af. ;nesas do I de 1964. - Rqul Pilla e mais 1C9 as-

. fé Carlos Guerra.- Dalton Lima.- Více-Pre:-,idente da República nos Sent':D e da1 Ça_?la:o.>.~Jcara reserva- sinuturas. . 
.A-fonso Anchc.u - LT03é Humberto ~ casos estab-elecidos nesta Con"'iti- do pa.a a e .. elçao indl~ e ta que RC<l.~o N11 9 

R t . r venha a resultar da nao obtenção da. J . , _ . _ . . . 
Pinheiro Bl'izola (apoiamentoY - o- mçao. maior!.a. abs?!~ta Ilo plei!o direto. i. Substitua-sé pel<l :"e~umte o. p_ara-
mano Evan~elUit.a -· Joãó Velga - Parágrr f o único. cada uma e) Prrm1tir a releiçao, po1: um gra.fo 39 d() artlgo .~i da CQm;tJ.tu:.çi\o, 
Vo.sco M.lbo - An~tonio Bre~n·Çu das Càmara.s reunir-.se~fl. em ses- período, de 'Presidente e d.o vwe.. emendado pelo- artlgo 1? do Projeto: 
(apoiamento) - o.~wa-ldo Zanello - sões preparatórios a pc.rtir de 1o Presidente da Repúblic.1 , •:m fnée da _. ~ _ 39. Se l~en.hum _dos candida.t,os 
D.ager Serra- ':tl<:ltcr Pa&sos ..:._ Ab1·a- de feve1·el.ro dO prtmeiro ano de. rea:u~ã<> do-s respectivos m:.mctatos. de alcançar a _mmona a-b~olut~ dos _votos 
bão s.aWh - BuricQ Oliveira - No- legíslaturR, para a posse de seus cinco para QU<'~tro anos, ecma cori- d~ memb~O? do Congresso Nacl•~n~l, 
rcnha Filho (a.poi~ment?\ - F'lüvüt· membros e eJdção das reipectiv.·.s .sequênci·a dJ. r.oiilcidênc~o. com oS proced.e:r~~e-:;. a - segundo escrutmto, 
no Ribeiro - Fiurfi I'\a.s~if - Carnêl- Mei'\O.S, mandatos do: d~pUtados federais. de,c~rridos vmte ~. quatro hor~s, ~o 
ro L-<lyola - Brito Velho - Euclides 2) DC-se a re:iação seguinte ao /) , Dc.termfn"r, te.mbCm, C<lmo mm~;'ll:o, se! reahza-do o. ~'!"'çeJ-:o ~-
Triches - Nicolau Tu ma - José ES- >Art. 82 : cónsequ€ncta do sistema estabel~ci- c~utm1.o, semp-;e com o mterva.o .ml_-

~ t.eves - Jall~:> ~ach\o\do ~ Co:--Va ca- Art. a2: 0 Presidente e -0 ao na Eme.'ldl, como O<:. cone:lvos da mmo de vlnt~ e qu~tro horas, a~n~a 
V·~lcanti - Plínio L!?'BD'>--- M'arcl<~J Vice-Pi·esid€nte da Re,..,'blica Sub.:me>nr!', que 0 mandato dos atu·'·s ne~um candidato a •. cançar ~ ma1or~a 
Terra - Céim Pil,-::o.<: - Ad<llin blí- P"' .,... ex1o-1da aos escrutímo~ "egu·me~ po , ex-cl.'Df:raa o car~o vor quatro ti.tulares .d.J. Pr".'idP.nef.--. e v'··e p· ~ 0 ·• . · ~"' • ""' _ .. 

Vel·ra - N2•"tu·.·,, Cat~n""irn - !fc·ru·,- (: ._:.) w .c - l e.. dera" o concorrez· novo" C"l1díd·· tos · " " anos, pcm!itida uma reele~cão. sidência dt Rr~·i~:;ca te extt'índa nté an-. t dos 't'W"'·.-.8 ll'de"r "::o.- <\ ·t't' "Ue Turnes - Alvé..;; :víac~d'{) ~ n.n·.,. d> D' • · 15 d .:z ·p~e.sen a v-~"" an,..as pax -.... e-sc a seguinte a ::Jeguime re- e m:~·co ... e JM7, re-alizanclo-se em dár' po ·n
1 

q arto · · 
e'na Moonteh·o ..1.- R"-imtu:>do An~lro.- dação r o art. 83 : oUtubro ou n<H':mbro d 1966 1 . . . .as .. o.u r u u ·- . no nu~umo, 
de - Simão d'a Cunh:t - Raímuúdó- . .Att.. ,B3. 0 Presid::nte e 0 ... .,.:ce- çã.o co~·juntr> p!:!ra 0 ixect\th~o· 'e"o- dos membrós do Congresso Nacwnal 
P~dilh11 - Tollrhlho Dant:ts - Ct:Jnfi- v T .._ ~~"'- • · Pt.eSi.dente- tln Re-públic.'!. toriiarão .u-t"g•.~J-dH''J fC"d~:~n!s. ' 
i!~ Sampa_io (ap·.:üam-t>nto) - 1Jh'c1n posse a 15 de março) em sessão s~!'l C'~s R.e&é~, em l\1 de julho Relificc.:ção 
C"üdcso (apoiamento) - Alde Sa_n1- d c - .,.,_, · . • -de IDJ4 t 
ptdó _ Dé-rville A;e<l'"rett1 _ Brn.ga Ra- o _o,.gr~_.~o 1vacto1~a.l,. -ou, se, ~s- - · -: , ~ O pa-rá~rafv 3ç do ar . s: da Co1is .. 
Jnr:>ot _ Lourival B"ãpt'.sfa _ Ltüz Pf'~ . te, n?o.., esdv.~r remudo~ peran~e o Alv:.ro Cal ac- - _i>:orberto Schmi<'lt j tituiçãD. emendado peJo Pr.->jeto, deve 
r."! c-a - A'n11ntM d~ J3."ITOS- Gé-rnldü ._SupH'l;•O ~'ubunal Fedcr_al. ~· ·~ - Afrê'l:J- í7 -~ or,•f'ira - E!'tlitni ser inteq)retado juntamente c-::ni. o 
FreiTe - Mânce1 T!l.VPira - M-2.n-'JC1 rn7,'~·- !--t,.~c!:Ia-se como diSpO.-,l{mo Satyro - !!.í".Oc':('io Goulart -· BiVar parágraf(l 2". ltste exclui, d{'sdC 1060, 
Bat"budã _ ReZen.de Monteiro fa!)oin-~ t -.~.,Ito ... ~a. .·, -. · .· N Olinh- Dir-.s L!ns- Rondcn Pa- da competição todos os cand;datos da. 
mento) _ Auréo Mel1o (J.' •. poia.;.nentol A:,- ~ l>Joxi;na ek:_Qao para checo - Alves a~ Macédo - Epilotro éleiçã,_ popular, men-o.s ó classiiicado 
_ Eà!son Feh·ei"ra (r;póhmentO\ _ Pres:dep •. e e VICe-.Pres1de:1te. da d,e c~mp~s - l'Sário covas _ on';r em primeiro lugar, que ou serã e"eito 
Cid ca.rvalho ta.poie:mento) _ J;).'!é -~epubhca ~ar-se-:1; ~m 19l5, JUTI-:- 1\.0:endes -. \"1/ilson Falcão _ Celso \sem compe~idor, ou cvmpetirá com 
Bu1·nett _ Ca:d-oo::o d2: Menezes _ Hé~· tamrnte CO•n a elelç-a_:} parn. depu... P~~s - Simão da Cunha - T<luri- outros .!and!datos, que não s:: diz como 
p-el Morh.v _ pedt·ooo Júnior _ MiiO . tados c seuadore~, na conform~ .. nh:> I> .. mas - Leão samp.a'o _ su:r;irão, o que é grave falha. 
01.m3rc..~ano _ DL'\s Menez-c$_- R"U- tadc,.c; e ~lladores, na conf-orm1 ... f!C:!ll:Itcn No,._,~eíra ~ Àd,ólpho, Olí-. r Âs5ím, emendado 0 parãgrafoJ 2o, 
bens Berardo _Ivan Luz- Gere-mias· dt>de. do. art. 38, ora e!Uendu.do. velra. - Laelte VIeira -. Amido pata manter o escrulíniD êntre os can-
Pontês - Afiê curi Ultimo de- c~.r- atums. tlhlle.res, dos. dolS cargos Ca--valho - Arnaldo li"oguetr~ qidatos da eleiçlo direta. que tenham 
valho - Abtahã-a MOura-~ Eurico Ri.- exven9-endo-se os mandabos dos Jalles. Machado. - CusL-ro costa - abtido- votaçã"o - .apreciâvel, .sOmente 
beiro. · até I., de março de 1967. Hot·ácro :Set_homco ~ cardo~ó cle Me- e. Pós 0 terceim .escrutfn'o e verifica-da 

7 .JustifiCaÇão nezes - José Boni~á.clo - Jcsé Sar- a impossibilidade acôrdo. -7e adm:te a 
ne;y - Geraldo FI:e:r.e - Manoel Ta.~ af>tesentaçã-o de candidatos novoo, em 

Ao Art. I" da Emen.rla A .sub~menda, no· seu conjunto, teni ve1ra - .Fer!az ,EgreJa - Jorge CUl'y vez de ir desde lDgo excluindo 0 can-
t) Pê-se a reda-ção seguinte ao te'!'::- os segumte.5 objetives, déVídamenté - C01T~a da Cesta- _OtlÍlheTnlf' Mn- didato menCs vótado. -

to proPosto Para- § 1o· do art. 81 da enttro.sad'os- e sistémati~udoo: cha.do - Luiz Bronzeado - CsrVa~ A subemenda pro]XlSta toma ta.m~ 
Cori.stituiÇão:. -· a) Fa-zer .oom que o critério na lho Netto - Tarcf.sio Maia - Dia- bém a. cauttila dé: determiÍlar o in-

§ 19 se nenhum ão.s· cand'!ãa- chamada maioría a.b8tJiula somente n"isio 'Freitas - Ne\Vton Carneito - tervalo mínimo entre <JS sucéssivos es­
tós ~lio!iver alcançado mai!Nj..to. alJ·- se-ja aplicado af>õS a consttiuição do Cantidio · Sampa.lo - ítalo FiW- crutinios, em vez de falar gen-ér~ca­
soluta 0 Pr~identedo 'Nt"»Unsl- COngresso (que será éléib em 1066) pa1di - El.ia.s .do Ca-rmo - HeitOr- ÍJ1f:!i"lte em "sêSSõ~s sucessivas", que 

Superior Eleitoral- proçlalita'rá C) ·aujos integra~toes. Já . serãó ·escolhido-i Cav~Ioonti ....;. Gabriel Hermes·- Or- ·se podériahl r~aliz~r no mesmD dia, 
Í'ésuitido e .simu1tânea.m~nte pelo povo com a atribuição prévia-. tiz Monteiro -:- M'guél Marcondes - sérn déiiar tem-pô à ref~éxão e à.~ ne-
~iá OOnvóéad~ 0 con.gl'esso Na: ~ente-estabelêtida,_ tl.é· interferi: tn ... LudovicO de Almeida.- Da!ton Lima c&sãrías combinações. 
dlonal para· que se re-una ent. •es. ~ d1retamente na escOlha_ do Pr~sl:;;lé_n ... - Nilo CoélhQ.- Arna.ldc' Cerdeiré. .Salá dàS -~~c;õ&:~. _eb 1° de · }i.liho 
St-6 eonjurlta,io,m~s dt! jever"ei-TO, te e .d~ V!~t;!-~residen!-e~da. Repú_bli ... -cfçero D~n~~·-:- Lópó de Car.trQ de,)~64 .. _- Ruur Ptila. e nuüi 1-M JU.-
fO't) ó d.irectlo ãit. f]Mtri. d-o Stnf!,~ -~a: caoo neilh\ui1 doa· ca.nd!dato;:. ha.la ·- Maua:lhães .Melo - Plil~o Lemos s.'inàturas. 



Sábaqo 1\ 

Subemenda N• 10 

Substitua-se pelo S\ô!guinte o pará· 
gra-to "29- do ~.Ugo 19~. 

§ 2o A eleição prevista no parágra­
fo. ·anterior ooneorrenão sõmente os 
c.a•ndjdato.; que- hajam aJcançada U1Il 
quarto de votaÇão apurada na elei­
ção pq.pular :lirero., e.creScida. ci,a vo­
tação em branco. Se S!lgum fõr eli· 
minado da competição por morte. ou 
renúncia, poderá se1· substituido por 
cu.tro candidato que tenha sido indi .. 
cado, no mínimo, por um quarto dos 
membros do Congresso Naclona!. 

Justljicação 

O ps.orágrafo 29 do art.. 1!? do Pro­
jeto estabelece que ·a eleição· do Pre­
.sidenre se faça "em T;~a:tação n<J.Iil.ina~ 
pública". E' a reincidência no esta­
bele:ido p:ela art. 29 do Ato Institu­
cional, que estipula se. faça eleição 
do Presidente e do Vice-Presidente da 
República, dentro de àois dia..s, em 
;::;essão pública e .votação nominal. 
A emenda substitutiva sunrime s. es­
tipulação, para confonnai- a eleição 
com a pre.xe universalmente segu.id.a 
na. matéria; o v'bto secreto. 

Pretende-se juStiÚce.r a ei'::ecção de 
saber _ tota:litário, com a nJegação que 
os. elelt<>res prec!.sam. conhecer o com­
portamento dos seus representantes. 
:E:sque~e-.t:e, porém, que o Sigilo Qo 
·v.ato VISa resguardar a consciência do 
representante co.ntra pressões indevl­
,Pa:!t e que, não sendo R~ consc"Iência do 
representante cont~a pltEo-~s · inde­
vjdas.. e que, ?áo sendo a eleição ques­
tao prcgrama.tJoo, mas simples opção 
entre pessoas,. vem a faltar s:o.s elei­
tores um critétfo para o julgamento. 
Em 1,re~ da. de. o qu_e no --:a~.o se pre­
tente com o voto a descoberto· é sub­
meter o Cong-resso Nacional a. urr..a 
constrlplgedcra fis{;alização de quem 
re.llmente detém o poder. 

~ara a eleição do .substituto do sr. 
Joao Goulart, depo~o pela Revolu· 
ção, a·inda se paderia. explic["(~ a eX:i· 
gênc!a d() voto a descoberto. Ma.s fa-
2:er d~ta exceção. imposta pelo in· 
terês~e da Re··olução trhmfante uJna 
r<:~ra p<J.ra . tôcl~:> as eleições que se 
hao de ~eah~r em, pleno no~·malida­
de constitucional é extensãc que de 
.modo nenhum .se ju.stifiéa. 

O parágrafo 29 do Projeto Ptesi· 
denclal só mootém para a opção do 
Congresso o cand",dato tnais votldo 
na eleição ..-pgpu1ar, Os· demais .são 
(!Xciuf.dos da competição. em favor de 
novos o:mdidatos, que não se diz ~o· 
ruo- hão de a·;;resentar-se. · 

'· 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção. 11) JtAh'o de 1964 2129 

Com efeito, con.sidere.m03 a. hipó­
tese, _ nada. tnverossimil, de trê~~o can· 
dlde.tos, um dos quais tenha. alcaíllça­
dO pouco ma.Ls de um têrço, o segun· 
dO exatamente um têrço e o outro 
pouco menos de um té!eo. Por que 
excluir então da competição. por pou .. 
cos votos de diferença, dois candida­
tos que bem poderiam ser preferíveis 
ao ptirnei-ro'? 

Na conclusão: o que, por vários 
motivos. não pare~e aceitàvel é a so· 
Iução dada pelo a:rtig_o 29 do Projeto 
presidenci>al. 

sala das Sessões, em 19 de julho de 
2964-. - na.uz PWa e mai3 

1
lll e:~~ 

natl;!l'e.s. 

Acrescente-se ao art. 81, caput, 1n 
fine 1, emend&>do pelo 19: 
... "acrescido da votação em branco.·· 

Justificação 

E' evidente qU:e O.!; votos nulos não 
podem entro.r no total, em relação 
ao qual se_calcu1a a mauoría absolu­
ta. São votos legalmente inextsten· 
t.es. Já o mesmo não s-e pode dizer 
do voto ern b:mnoo, que .são deixa de 
ser uma manifestação da consciêncie. 
do eleitor. Tendo de optar entre so­
luções que lb:e repugnam, com as 
quais não pode concordar, isto rr~es~ 
mo declara. o cidadão ao votBJr. E' o 
seu um voto tão inequívoco, legítimo, 
quanto 'o do eleit-or que, vontando 
num c-andidato, se -manifesta. i>pso 
tacto contra os demais. Não hâ. como 
exclui-la do c'"·mputn tot&I. V::lto em 
brru1co não é voto nulo: não é voto 
num candidato, se:1áo ccmtra. todo~;. 
os candidatos registrados. E' mani­
fe.ste.ção de· um estado de consciên­
cia, que lícito não de desconhecer, ou 
àesprezar. · 

dois tttu\ilres até lo !quinze) do 
·n1a.rço de 1967. 

Justifícativa. 

têl'mo do m~ndato em: curso, me-di· 
ante Bl.Ürágio, .universa.l e direto por 
maioria ab.sO:mta, calculada esta sôo 
bre o total dos votos válidos apura.c 
das. o sisteiUa de eleição presidencial 

por nuiioria- absoluta., com eventual § 19 se nenhum dos vot-ados aJ .. 
eleição complementar promovida p-elo cança•r a ma!ol"ia absoluta de votm~ 
Congresso, só se justifica se·-tratar.se será eleito 0 quêle que alcançar a 
de congresso :renovadO nas mesmas ma.iona ab!SOluta dos votos eleitorars 
eleições, atualizadas, em çue o elei.. da Federação, apurados pela vqtação 
tor, ao dar o seu voto, sa.iba que está diret-a. dos canct:dato.s. 
elegendo não apeno.s o seu mandatá-
rio para a tarefa legisla.tlva, como § 29 Para 0 disposto neste artigo 
também o seu ""delegado f"Jeito.r para a .Feder8ção .será· constituída de um 
possív-el eleição . indireta aos Supre~ colégio. ele!t.?ral correspondente a. 
mos Mar?;istrados da nação. Adernai~!~ tàntos votos quantos forem duzentos 
s. .s!tuação atua-l do País não admite o míl habítantes, distríbuídos, pelos 
próximo illl.cio de campanha eleito-. Estados Territórios e Di.stt::-~to Fede• 
raJ, como deveria ocorrer, ~.,e na elei- ra.l oo.Seaao êste cálculo no re-cen• 
ções .se realizassem em 1965, Tudo seamento geral, anterior à eleição . 
recomerida, por consegu!nte, que as 

1 eleições presidenCiais sejam axa.da.s ~ 3~ A· cada. Território e Dlstr' o 
desde logo para. 1!166, permitindo; Federal é e.tr~buido um míninto de 
assim, um prazo maior o.e desafogo três . e a cada Estado cinco votos 
pQlítico tão necessár!a à obra da re.. eleitorais. 
construção nacional. §.. 4~ A conquiSta da totalidade dos 

José Rícha. _ José Menck _ Hen- votos eleitorais de cad·a .EStado, Ter­
rique Turner .:_ Emílio Gomes _ Cid ritó:-!o e DiStrito Federal será pel() 
Furta.do - Franco Mont.oro - c~rlos principio mG.joritâ.rlO, apura.do.s na. 
Werneck -·Paulo Coelho - Mário votação dir.eta dos candidatas. 
Covas - ·prancelino Pereira - Ge· § 5Ç1 A mataria absoluta será. apu .. 
remias Fontes.- Athíé J. Coury - rada t'ela soma da totalidade dos 
Arruda. Câmara. - M.agalha.es Melo - votos dos Estados,. Ten·ltórlos e Dis­
Aroldo carvalho Norberto H. trit.o Federal, a.trevé.s do Tribunal 
Schmidt- - Euclides 'l'riches - Can~ superior Eleito:-al, na forrna que a 
tidlo Sampaio - :BrUto Velho - lei estabelece-:, 
Steli-6 Marola ~ Aníz BaG111. - J. 
costa cavalcanti - D3.it.f."'U Lima L. Passará a ser artigo 2"' e § 19 d() 
EwaldO Pinto - Nicolau 'I'umP - art:go 19, 
Eurico d-e Oliveira - llacy Norma- o § 29 pàssarã e. ser § 19, .com a. 
ton _ Otávio Cesârío - Henr!QUe de 
La RocQua - Ale-xandre Costa. _seguinte redação: 
Nelson ca.rneiro - Cunha Buen-o - § 29 A eleição prevista neste arti-

Sala. das .se:-sõe ... em 
1964. - Raul Pilla e 
naturns. 

Aàriâo Bernardes - Afonso· Ansc.hau go .só terão d.:.ia!to a concoiTer .JS dois 
-· Pinheiro Bnsoua - :Ftoriano Ru- candidat-os mal.s votados nG eleição 
bim _ Dias Menezes - Teódulo de direta considerando.se €leito o cida-

1-9 de juJho de Albuquerque - Joel Barb.JSa - José dão vOtado pela maioria absoluta dos 
mais 107 assi- 'êa-rney - José 9 a r 1 os SJuerra - Menlbros do congresso Nacional, se 

Tufy Nas:if - Wllson Falcao - M~ fôr o mais votado, e dois têrço.<; se fõr 
rio Piva - Tou1'1llhO Dantas - Fla- o menos votado, en1 votação ominal 
viano Ribeiro - Màrio Maia - os_ pública. 

N<~ 12 

Redija_s:e assim o § 19 do A!'t. 81: car Corrêa _ Paulo F~lre -=- Ado~fo 
~op dltO o § 39 ""' .. ~afá a. ser § 2Q, com a ''se nenhum aos canct·Jda:tos Oliveira - Celso Passos - p:> e . ~ 

J Cur. Antonio segUinte redação: · ha.ui:.er alcançado mruor~a abso. Rodrigues - orge l -

o"r·.l, PO!rece que, em face do prin· 
cf_pio da eleição popular por n:a1oria 
absoluta., três posições se podem to. · 
In.ar: 

luta, o pretide-nte do Tribunal Baby - DjaJma PaSSOs - Luiz Pe- § 2'? se as ma1oríe, sreguladas n() 
Supel·iot Eleitoral procrama.rá o ret.ra - Pnulo Saraza.te - AntôniO parágrafo anterior, não torem con• 
resultado e, S"irnultãnearnente, ca.rlos Magalhães - ~ugu~tc Novaes eguidas no primeiro t'l>crutfnio. far• 
.serà convocado o cOngresso Na~ - Walter Pas.::os - J?lnúo Sa.lgado - e·ão outros, em sessões Sttcesslva.e;, 
ciona1, renovado nas mes~a~ elei~ Hegel MobhY - João Veiga - P~!iro no máximo de três. Não havendo 
çôeb gerais, para que ~-reúna Marão - G10l·dano Alves ~ !Jelclo eleito, será facultado a inscrição d9 

·Jmectiatamt:nte apó:.>. a pos.se de Ma'bhenzani - P-edro...~ Jumor novos candidatos, indicados por um 
seus memiJros e eleição dru: Mesas Chagas Rodrigues - Baet:a Neves -· têrço, no minimo, dos Membros dO> 
da. Câmara € do Sen.J.ri<:. .sob a Aliomar Baleeiro - BaptiSta RaillOS congresso Nacional, que concorrerão 
àlrecão :it:St-~;t última a. hm de - Antonio Bresolln - Correl~a ~: à eleição feita em escruttnios <:;uces• 
elegêr o Prt.slctente 'ia República' Co.sta - José Bar-bosa - sa ~n.. sivos eiiminat''l. em cada um, aquêie 
que tcmara posse a lb dJ,t.unze) Derzi - Humberto Lucena - - que houver obtido menor número de 
de março, jUI•tàmente r:om o cisco Adeodato - Mello Mourac ; votos. , · 
Vice.:.P.reside:lte que IJ acampa~ João AJves - Jorge_ CurJ -P A

10
10MY5• 

nhar". · Nonô _ João Herculrr~o - au . ~·- O § 49 passará a. ser § 3". com a, 
carini _ cJo-domir Millet - Gera.~do redação que -cOiliSta da Emenda. 

Acre.:.c.snte.,se, em corrsequênc1tt, tto Freire·- Elias cann0 _ L~erte V1~1ra 
19 A eleição tJOpular dlrete. perma- Art. 41 d:l Constituição FedEra:f mais. _ Gil Velloso _ Luna Freire ""':" Gllê· 

nece válida, cabendo sOmente ao um inciso, e de n<? V: ' n'o Peçanha _ F&tymundo Padzlha-
Congresso Na~iona1, por não ter ne· . R·avmund.o de Andrade - Braga l:t'l~ 
nhum can•,·ctato alcançado a tn•,·or;... "Eleger o Presidente e o VIce- i B rla a 

'-~ ... -""" R .h.. "-" n1o· _Arnaldo Negue ra- u m -"bsolu<a e·,·•lda, supr,··. a de(l·c,·e·ncla P:·esidente da ,epu,.nca nw s d B"llo 
.... ~ "' ~ ~ ·1· ' c t·t · qu1· de Miranda .. - Bernar o w -e convalidar a eleição de um dos can- casos especi 1cos nesva ons -1 ul_ é E'.st es 
d~dat,os mais votados. çáo" · _, Ãt~~ni~~~~d";s de ~O:rros _:v~anuel 

2o Con!:idera-se nula a eleição po- Pará grato único. Cada uma Ba.rbucta. _ ftornano Evangelista -
pula.•r, por não ter nenhwu candii:la.to d3.s Câmaras, reurur~se-a em ses_ Germtnal Feljô _ Stm1.) da Cunna 
alcançado a inajor.:a. de votos neces- :;õ2.s preparatórias a p!!ttir de 19 _ LeopOldo Peres _ TeófUo Andrade 
sária e, dlda a enorme dificuldade de tevere1ro do pnmetr::> ano ctn _ Vasco Filho - Ltster Cald~s -
de fazer nava- életção, caberá ao con- LegiS!a.ttura, para a posse de~se~s Jorge Kn.lume _ Newton Ca.rne_1ro -
gres:so Nacional eleger livremente 0 membrcs e eleição das respectL Alvaro Catão _ Roberto Saturnmo -
Pr€siden~e cta Repúbl'.ca, como. d~po- vas Me~as. Orlando Bertoli.- Abrah~o Moura -
sltê.~io. ,Que é, da wberanla nJ.c:on-i:l. E rEdija-se aisim _0 Art. 82 da Dulcíno Mont-eiro _,Marm Go~es -

3. Fmalmente,. _pode-se .l?refenr. Con.st\t\.ncáo Federal: ArmandO carneiro - Daso COlmbra 
uma solução ecletics.., admlt!ndo à I _ Antônio F'elícleno - GZ'""Ido. Ht-s~ 
vota~ão pelo Congresso novo~ candi- "Art. 8Z: O Presidente e o Vt~~ quita _ , Zsire Nunes - Waldir Si· 
dato'!, nlém d~ que d'sput-ar.::.m a Pres1d.ente d.a R!='tJUb-llca exerce_ mões _ Levy Tava:res. 
elelçf>.o popular. rão o cargo por 4 (quatro) a. nos, 

A Subemenc!.a. snbs.titut:va e.presen- poc:ttnc!.J ·ser reeleitos uma Só vez. 
t:::da ao. art. 29 filia-se à pr:meira Ademais, mctua-se onde coubeJ a 
fó .. mula. A opção do Con~re~so .1>€ segumte :11spa~;ção; D~-se ao artigo 19, a se:;;U•nte re· 
fará Unh·.ament-e entre os c:mj!dato" . .6 · <>'ei- d ~ 
·61 f'l<>ic·:;n popu1<;tr diret·l que tenham Art. Umco. As pi Xln'.~s - · aç~o: 
aican~adó um qus .. rto da votação to- çóe-'> p<tr.J Preside-?te e v.9e-Pre- Art. 19 substitl:a-sc o, artigo S. 
tal ... .si dente da R.epúbl.ca d werao rea- pelo segUinte: 

Ô. qu" pcd"eri3 redundar em grave Iizar-se juntamente com as da re- V Pres'dente 
ê ' · t; é d'- ,_._, ~· •o"i l novacão dn atual dongre.sso Na· O Presldente e o lce- · 
n~~ Q~l;n;gs a·d~ae a à ~;~r;eii.?ã~r~o.; ~lcna\ d: sorte a_ c~:nc:c!ire.~ ... no da :P..epu~itca ~erão elelttJs E:n~~do o 
c~·n.d:datos novos o candidato ms:!s . 1uturo. c.., resp::ctlvos quatnenws, P!iis• de ro o ~:Zso a~:eriores a6 
v~ado. ' . evtenct.~nd.o·se o.s mandatos dos. vmte e noventa 

JUStifiCação 

o Sistema da maioria absoluta jus .. 
ti!ica .. se para dar ao govêrno <:J lft&­
tro da indiscutível escolha nacional., 

Nas Federações, o conce1to da ·na•, 
ção está politicamente ligado à exis .. 
tência. de compartimentos estanques, 
que servem de equílibrlo parn as POS• 
sfveis desiguii.Idades populacionais · e 
suas tmpltcações no processo elelto-­
ral. No nosso sistema. o voto pro-­
porcional da Câmara e majoritário. 
do Senado, dá uma perfeita 'v'.são 
dessas relações ent:-e o povo e a Fe­
deração. 

Dai a o p cão que obt!vem-os na 
1-.cesente emenda exigindo que a 
maioria ·absoluta quando não encon ... ' 
trade. pelo voto dJreto. seja apura~a.. 
pela maioria absoluta da Federaçao, 
antes de o ser pelo Congresso Nacio-­
nal Acontece, porém. que, dadas J.S 
pecuHar"idades do Brasil, mesm~ pa-­
t""e. a apuração dos votos eleitoraítJ 
dos Estados, procuramos adOta.! o 
crit-ério horl:::ontal de um div.L<"or. ó.ni­
co, .sem a.s Um!taçóe,s que a Con~i­
tuição estabelece para a escolha do 
n ...... ntados, sel4):e Q.Ue o seu núDl&-
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ro !!e'ja. n:pcr.or a 20 exig~do, em \lho .:.... Gabrirol Hermes - Pa.dro 
"\1Cz tlt> 15::1 m;l, 250 mil habJtantes. I bre Lui~ Vieira. 

No~ 1 Parágrafo úntco. No essa do I 39' lli - Irredutibilidade de veoc!Jnen• 
tos, que, todavia., ficarão sujei-toa aOs 
impostos gerais, como o de renda o 
rsrovetltos de qualqu~:;r nat}lreza. (A"rt. 
15, n9 IV), 

o proce.c·~o ora p:-oposto está basea- I \
do Art. 81 a po.s.se reaUzar-se-á den .. 

.-tro de 15 íquinze) d.ins a contar da 
,Lprcclamação do resultado dn segunda, 

1) Sub~tttua-se o arl l9·e seu.s 
parágrafos da. Emenda '.pelo seguin­
te: 

eleição, expirando-se po-ré:n o num­
dato a 15 de marco do quarto ano." 

Art. Inclua~se como dlt>po.sição 
transitória: 

Art. 3º Ser ;i. e. seguinte, a redação 
do Art. 203 da. constituição: 

do em conciliar a tese da matona 
abso:u:.J com· a necessidade de :e1or­
lne.5 profunda.s em nq.ssos rnétoclos 
pol!t·cos. A inexi-stência de fato de 
pa·tiàos nac:onais no País, é deter­
JninaGo pei·1. inexi.sténc;a de vinculo Art. 19. o Artigo· 81 da constitui- ~~'Art. A próxima eleição pa-ra Pre~ Art. 203. Nenhum impósto gra.va.rà 
fed-~rat:vo nas re~'.lções polítJ.cas. E ção Federr;l p-:;u:~a a ter a segu:nte sidente e Vice·PL"e.sidente da RepU~ diretamente os direitos do autor, nem 
part.do nnciona! não conseguiu ser redação: blica. far-se·á em 1966, juntamente a remuner~ão de professôres e jor .. 
fienão tnl arquip~lago em que se com a c.le~ção para deputado e 'i€na..- nalistas, excetuando-se da isenção D8 
juntam \'it.or:o::o.o:; de realidades poli· Art. 81 O ?""esidente· e -o Vjcc-Pre- dor, na forma do An. 38, ora ernen~ imposto.-s gerais, como o de renda. O 
ticas, mu:tas vêz:s d'versas do que sidente dn. República &erão eleitos, dado, extendcndo-se 05 rnandatos dC\S pT-oventos de qualquer nature'la (f\:rt. 
,;eria desejável para a média doutri~ em todo ~ Pais,~_ dentro do .prm:o de atuais titulares nté 15 de ma.:-p de 15; nY IV). 
:nár:.a p~rtidir~ NO sistem-:J. -pro-pos- c~nto e Vl!lte a noventa dias ante.. 1957." - João Agripino - Afonso· Art. 49 Acrescent-e-se a.o Art. 4.5 ::la 
to o Presidente· e Vice~ Presidente I r.ol'es S.o termo do mandato ém cur ... Arinos _ Arnon de Melo - v.asconw constituição 0 seguinte pa.ráw.:afo; 
passzm a ser solidários do p:-ocesw so, mediante su~rá_gio \mivereal e di· cellos Tôrres _ Dinarte Mariz - Ca-

fl-Olitico de conquista dn tot<'llidadP. reto e pot. mawna absoluta. ca.bu .. tete Pinheiro - Ant-ônio Carlos- Iri- § 3o Em se tra.tando de crime 00"" 
<los vot-Os eleitorais dq Esto..do, pelo la. da e~:;ta sob-re o total dos votos vá~ B 11 ~ui P" 1--elra. mum se a. licença para o p.roces.s9 

d ncu orn ausen - rv ~,.uu - cnm· ,',,a! n•- fA"' r"'" ... ·l~--'da. em 120: })rincipio ma.,iodtário. E essa solida- lldo:s apura os. Adolpho· pronco - Padre Caktzans - llN" v... """'"' p d 
; ried·:tde política v:ti pouco a pouco. § 19 Terminada a apúr.nção e pro- Joaquim parente _ Lopes da Costa. dia$\ a contar da apr~sent.ação d o P!'" 
I gerando a sol!dn.r:edad.e administro- c:amada o re.su!i.ado, pelo Superior - zacharia.s de Assumpção -:- Sige .. dido, éste será incluid .... o em o{ ;m }""o 
\ tiva e idealóg'c-9.. a criar partidos nà- Tribunal Eleit.oral, se nenhum dos fredo Pacheco - Bezer-:a Netto dia, pard at ber ~~cduti o e vto .aao~ n .. 
! .,ionais. Por outro Je.do. por irres .. cand!datos houver alcançado maioM Benedicto Volla..dares - AntôniO depen en .emen(.Ç e parece_ • 
; e.!stfv~J l~i de g:-avitaçã.o politica. irãO ria absoluta, será convoc .. :tdo 0 Con- Jucá _ au:do Mondin - t!::dmun~o Art. 59 Será o seguinte o parágrafo 
•endn definidas «s tenOéncifl$ mn'o:; gres.so Nacional para, em SesBáO con.. Levi - José Ermfrio - Artb.ur Ul .. único do Art. 131 da constituiçfto: 
llhnportant~s. com O afastamento do junta, a realizar~.se no mê.s de teve .. te - Vivaldo L]:na. Parágrafo (mico. S..'lo també~ ilJ.a..o' 
l aventureirismo político ou do.s ean- reiro. "Ob a direção da mesa do Se.. · · r· 1 1 
~!d to d f' - d 1 - D N° 15 U.stáveis os mllita.res, salvo os o Jc as, 

1" s. s e .xaça.o e pos coes que nado, homolf'>O'ar. por mnloria abso- 1 
'~ .. d. · ta d • ~. •1 d• aspirantes a ofi~1as, guardas-mar .. 
.. ~ .... mau; apresen m o que ~reas Juro dos seus membros, a eleição do Art. 19 ~bs~itua-.se. 0 Art. " nh.a., .sub tenentes ou subOficlai.s, Jisr .. 

1 cie manob1·a. pre,iudicia.is ao aperfei .. cao.didato mais votn.d'(). I constituição pe~o .segumte: 1 11 
coa.mento do sistema polftico. gentos e 06 alunos das· escoas tn1 • 

r 
§ ·2? Na h\pótN•e de eleição dire- Art. BL o Presjdenle ds. ~púb~i.- tftres de e.nslno superior p.ar ronna· 

A presente subentenda vtsa a. a.brlr' ta, pr-evista. no § 29 do a.:·t. 79, 0 Con- ca será eleUo em todo 9 Pa.lS c:en.o ção de oficiais. 
( Janelas para uma experiência nova. gresso Nacional àeverá ddiberar, nos e vinte dla.s antes do têymo do pe.. Art. 6ç. Acre.scente-,se 0 seguinte Ptl-· 

! 
l;ua ba.c;e doutrinária é a maioria ab- têrmos do parágrafo a~terior. dêste 

1 
ríodo presidenteci~l. med1ante sufr~- r:ígrr .• Jo único ao Art. 138 da Cons-

t I&Oluta do voto popular ou dos vótos Artigo, dentro de trinta d~as da pro- gio unh·e1·.'lal e. dl:eto, ~ escruti~10 tituiçáo: , 
, :n.a Federacã.o. sem abandonar. na clamação do resultado da eleição. secreto, por ma10na absolut-a de .,.o. 
· iapu~ação dêste:;, o aspecto ma)Oritá• ' ros, excluídos, para o cálculo desta, os Paràgrafo único. Os militares ·aus-

tlo. § 31;1 Se o CongreM-O Nacional não en1 brancos e os nulos. távei._ são elegh•eis, atendidas as .se-
~ homologar a eleição do candidato guinf.e.s condições: 
' E' uma expeT"iênc:a que. acredita.- máLS votado, 0 Superior Tdbunal § 1o o Presidente do Tribunal Su~ 
lrn.os, se adotada, pode contribuir pa- Eleitoral convocará nova etetç[o di- perior Eleitoral proclamará o resul- a.) o militaY em atividade que t<a 
!ta um melhor método de escolha do reta que . .se realizará dentro de 60 tado da apuração e, se nenhum d?S candidatar e. c"'!!go eletiYó será aft;Ls­
J?residente, qual seja. o do -congres- dla.s. ·J}, qual sOmente pOderão con~ candidatos houv?r alcançado malona ta?o. temporànamente, do serv1~ 

l!O. puto e simoles. sempre oue não correr os dois candidatos mais vota.. abSOluta .. comumcará ao C-ongre;:so atn•o, como agregado, para tratar de 
ocorrer a hipótese da maioria. abso- dos no pleito anterior. Nacional a YOi..ação de cada conco!' .. interêsse particular: 
nuta. rente. ;. d . 

~ 4Q A ete:cão do PreSidente daRe- , . b) os.que. tcn~n meno., e Cinco 
t Sala das Sessões. em 1<' de julho 
de 1964. - José Sarney - Newton 
:carneiro - Celso Passos - EvaJdo 
,!Pinto - Ariosto Amado - Tarcfsio 
lMaia - Corrêa da Costa - Lauro 
;.pruz .- Tourinho Dantas - Augusto 
iNovais - Geraldo Freire - Manoel 
h~aveira - Alvee de ·M:acedo - 011-. 
•lberto Azevedo - Clodomir Leite -
\!Paulo Macarini .- Aureo Mello 

, ,Chagas Rodrigues - Carvalho Net.o 
•
1
- Leão Sampaio - Mario Povoas -
!Alexandre Costa - Ivar Saldanha -
ll!umberto LucelU\ - Guilherme Ma.­

. ~ado - Horãcio Bet.õnico - Dalton 
-l.hna. - Laerte Viei·ra - Alvaro Cn­
'tão - Cardoso de Me~zes - BrJtto 
,jrelho - Cid Carvalho - Pedro Mn­
rAo - Arnaldo Nogueira. - Renato 
Celidonlo - Pera.cchl Barcellos -

l!hntonio Baby - _Daso Co!mbra. -
~osé ·:Richa - Ivan Luz - Zaire Nu~ 

1 Q:..es - Aureo Mello - Antonio Sre­
!iolin - Bezerra Leite - Maia Netto 
: .... Jorge Said Cury - Breno da Sil­
!r~i·ra. :- LeOpoldo Peres - Geraldo 
ífMesqmta - Wil$on Falcão Ar­
.Btando Leite - Pereira Lúcio - Sté­
~lio _Ma.roja - Romano Evangelista 
,_ Padre God!nho - José Mande'll -
j'!Waldemar Costa - Marlo Piva -
\'forge Cury - José Freire - Noro­
inha Filho -:- Vasco Filho . - Gastão 
Pedreira - Aroldo Cttrvalho - Luis 
iBronzeado - Ellas Carmo - Mauri­
~lo Goulaort - Simlio da cunha 
)!Pedro Braga - Dulcino Monteiro 
}~oAo Herculino - Waldir Simões -
:Geraldo Guedes'- Floriano Rubin -
:José Burnier - Resende Monteiro -
tnodomir Milet - Oscar oorrêa 
()séas Ca-rdoso - Medeiros Netto -
'Carneiro de LOyola - Dias Lins· -
(lerminal Feijó - Manoel Ba!':buda. 
.- Dirceu Card-oso - Armando Car-

. nei-ro - Ortiz ·Monteiro ;_ Braga Ra-
- Aquiles Diniz - Pinheiro -

'teófilo Pires - José Est.eves - Eu-

lt. iéo Ribeiro - L:no Braun - Antô· 
lnio Brizolin - BReta Neves - Qs .. 
;na.r Grafulha. - Plinio Lemos - Ar~ 
-FUda Câma•:a - José Boni.fáckl -
U"O$é Carlos ouerra - Matos C:1:va-

pública implÍcll na do ca-ndidato 9 I § 29 No pra~o d~ qu .. nze d1as ~ co~-~ anos de serv!ço serao, ao. se c~~d:da--
Vice-Presidentc com êle rêgistrado, tg,r do receb1men~o. dt\ cozz:uru~~çao .

1 
terem, exclmdos do serv1ç~ ativo, 

V€dado o 'rtgist:-o· d-e mais de um de que t.rata 0. p.aragra .. o .Prlmel:r • 0 c) 0 militar que não tiver sido ex· 
candidato a yice-Pre.sidentc com o co~gre~o f:,cJ~nalp~~~dra t r~~1 itee~ duido e que fôr eleito s~tá, n-o ato 
mesmo a ·Presidente. a, btf .e e ece.. 0 ·e 1 en e -r da diploma~n_o, transferido para a 

2l Acres~ente-te onde con•ner: pu , ca. . . , . l'e.S_ena ou iCfoTnlaQ.o nos, tê:mos da 
§ 39 No pr1me:.ro escrutmw, sômen~ ~LeL 

Art. o Art. 33 da. C~nstituiqão te poderão co:tcon·er. à. eleição Pt~" 1 '"'~õe 2 d · 'ulho de 
F_ederal pe1::.sa a te:- a sek,'llmte reaa-~ vista no parágTafa ant~rwr, os cand1.- 92;'\La T das ~ef- ~ Mar;ids Rodri .. 
ç:::o: · da.tos, que tenham obtt<lo o voto po.. 1 · :a~~nleu .Ma azzHli _ Jooé Es· 

· pular . gues - .L......- n . 
"Art. 38 A eleição pera deputado,\ · • teves - Humberto Lucena.·,_ BlVar 

senador, Presidente e Vice-Presiden- §_ ~9 consid.erar~se~â e1eito o can- Olyntho - Carlos M"U!jlo ~ Abrahão 
te da R.epblica. far-se-á. .simultanea- didato; escolhido, em sezsá~ p~blicn e sabbá -. Janduhy Carneiro -:- ~tu· 
mente em todo o pais". e.scrut1nio se<:reto, pela malOr!a. ab.so~ mando r.erte - Geraldo Mesqlllta -

A t ' 0 , t 39 1 t d Co"<.t!· ... luta do CongreE.so Nacional. Edgard Pereira - Jessé Freire -
r · ~-:~.r · c(I.pu l a. H• • Tancredo Neves - Alair Ferreira -

tuiQãO ~dera!, passa a. te: e segUin... § 5° Qu.andó a maioria absolut~ não Matos earval)lo _ João Fernandes -
te redaçao: fó:r a!cançàda. no primeiro ~rutfnio Get.úlio Moura - osni Reg:Ls - Ra• 

j'Art. 39 o congr~so Ne.cional far..se-ão três novos, era .sesoes su- chid Mailled - Peixoto da Silveira 
d • b . cessivas, com interval-o n~o excedeu· _ Geraldo Guede .• _ Levy Tavares -reunir-se-á. na Capital a Repu 11~ t d · t t h nt•e um' • :e e VIn.-e e qua ro oras e ·• n Leopoldo Peres - Renato Azeredo -ca, a primeiro de março de cada eno, t •] · ent se a-o •dmt. e ou ra,. e· nc es som ' e r .... • Ponce de Arruda - José Burnet -e fundonará até pr:meirO de dczem- t·d d · d"d" a1· ,·o'a 

I os os ms ca;n I a~-os m s t. "' Olavo Coota _ Ovidio de Abreu -
bro ·" do~ no antedor · Ultlmo de carvalho - Manoel de AI-

Art. Ao:-et==cente .. se ao Art. 41 da § 69 õo:r...s\demr -se-á eleito Presi· melda. :.... n.rario Gomes - Paes de 
Constituiçã.o Federo.l: dente da República, no último dos es- .'\:Idmde - Medeiros Neto - Castro 

~·v _ eleger ou homologar a elei~ crutíniOs previstos no piirágrafo an· ·costa - Ulysses Guimarães - Nel-
úbli terior, 0 candidato que obtiver n son Carneiro - João Ribeiro - Amin-ção do Presidente da Rep ca. . e t d n p·· · t 

eleger 0 Vice-Presidente. nos casos maioria absoluta dos votos ttpnrados, .a.s e =J.-rroo: - umo cos a ~ L-au-­
estabelecldos .nesta co:ru;tituição. excluidos os em branco e os nulos. rentino Pereira - Lenoir Vargas -

ParágTafo .único. Cada '\una dus 
Càmaras reunir-se-á, em sessões pre­
p-aratórias, a partir de 1~ de teverei~ 
r0 do p::-imeiro ano da leg'slatu:::-a, 
para ·a- posse de sm:Is membros e elei­
ção das respectivas Mesas". . 

Art. O Art. 82 da Constituição Fe­
deral passa a. ter e. segUinte redação: 

"Art. 82 O Presidente e o Vice~ 
Presidente da. República .. xercerão o 
cargo por quatro anos. •• 
/Art. o Art. 83 da constituição Fe~ 

de:-al pa&a a ter a seguinte -edaM 
ção: 

jj Art. 83. O Presidente e Vice-P1·e­
sidente. da República tomarão posse 
a 15 de ma.rço, em. sessão do cong::-es­
so Nac;.onai, ou, .se êste não estiver 
reunido, perante o Supremo Tribun~l 
Federal. 

Moura .Sa...'"ltos - Josapliat Borges -
§ 7~" Oc·orrend:o a morte- Ue um dos Daso Coimbra - ozan.am coe:ho -

cz..ndidatos, antes d.e proclamado o Mauricio de Andrade _ Bias Fortes 
eleito Pelo Congre.mo Nacional, o par- - Peracchi Barcellos-- Dirceu Ca,r .. 
tido político que o houver registrado doro - Pedro Z!mmermann - Pi­
poderá. L'1d~ear, por de-cisão- de se·J. nheiro Ghag~ - Rafael Rezende _ 
Diretório Nacio_nal, quem o deva subs. Mario Plva - iv!arcial Terra - Clo• 
tituth· nos escrutínios seg:uint~s. Nes- vls Pesta-na "'7' Oliveira Brito _ Lu.:. 
ta hipótese. o procesSo eleitoral E;erá ciano Machado - Jorge Kalume -
int.erompido pe!o p!:t>.z.o máximo de Henr1que Lima - José Freire - Lau~. 
qumze dias. r~ Leitão - Gayo.so e .Alme::J.dra 

§ 8? o processo p~evisto neste ar- N\lo Coel:ho - Orlando Bêrtoli _ 
tigo é aplicável à ele,ição do Vice- Tar~-o Dutra - Vieira de Mello _ 
Presidente c!a Repúbticu. Antonio Felichmo - Celso Murta _ 

§ 99 o Vice-Presidente C.,'lnsfderat- Buria:maqui de Miranda. - Antonio 
se-á. eletto em virtude da e1eição do Alm~~~l- - .J.aeder Albergurh - ~oão 
Pres:de~1te com 0 qual :'Se candidata··: MeP;. Z~'l -.Amaral Furlan -. y;1IsQll 
devend para tsso 01cta cand:dato à Ronz - .Joao Calmon - Alms:o .B'e~ 
Presidê~cia registrar-se com um can·· ze-n;_~ - JoelABarbosa - V9-Jér!o Ma.­
dida~o à Vice.Presidência. ll;a;, ac.s -n~ rmam;l:> ~orrea - Oe­

les .... :lo l' tlho - Lír.>o Berto1i - Ader­
Art.:. 2° O Art 95, n° III, da Com;- b9.l Jmena - Nonato 1\larques -

titu:çac, p:-,<;s:l- a se: ass.m re<ligH!o. , Ade!.mar' Cn.!Talho - Dymo Pit?-S -

• 
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'V>lP.derley na.nto.s - Paulo Mo.:d.an.s nlo Neto - Waldemar Guimarães - e. oficiais. guardas~marnl::.. .... , ~b-te­
- Britto Velho - Yuki.'ihigue TamuM GUilhennino de Oiiveira - Ani.;;io nente3' ou subofic.e.is, sal'gent.ç-..3' e 00 
r.a. - Raymu.'ldo de Andrade _ Luiz Rocha Hennógenrs Príncipe - r:.lunos das e...~ole.s m I tares dP. ...-.~­
Cot'lho -. Pedro Marão - Dins .Me~ Ne1son Carneiro - Arruda Câmara sino superior }:Xl.ra rcrm..:.;ào de ofl-
lleze.s - EUclides Wica:- - Floriano - Dna:r M2nde.s - .1Y<ln Luz - .t\rl cials" ... 
Rubhn - Luiz Pereira - Melo Mo;1- Alcântara Eucüde:; Triches - ! · J!tSli[':.ca~;ão 
rfio - Jorge Cury - Francisco Adeo. Pinheiro Brizzola Philadelpho J A .sub-e_menda propo.:.ta v,l.~a a ins-
dato - Jo:1o Alves - ·Cunha Bueno Go.rc:a.. 1 · · 
_ Amaral Peixoto _ Norberto H. :"i'"' 11 f t:Luc.onalzar o pro:;e~.so C·l ele.çn\J 

Ao . At·t. indireta na h:pót:;!-3€ em o.ue canct-Schmidt - Gustavo Capanema 1.{/ J · à • · 
Joaqunn RJ.mos _ Mano Tambor!..... . . d·:tto aigu:m, i!OS c::mco:renteJ e.e1-
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Alois:o Nonõ - Rezende Monte!ro 
Pedro Marão - Clovis Pe.3tana - Si• 
mão da Cunha - Adr!ão Eern~ude:t 
- Emlval Caiado - Wilscn ~,e-leJo 
- Guilherme 1-l<ac!wctc -+ .Norberto 

\ Schmiàt - Raul Pilla - Pad~e N·o-
1 bre - Ath é Cury corrr ~ l.:.t. 
C<Pta - Antônio Cal'lcs M.a~~~ilhde,~ 
- Vieir•l de Melo - ~e:~c-n Q,trnl'.l"O 

ri'' lS deguy _ Renato Archer _ Teoton::J RedlJa-~e a.'isi!u o art. Sl da I ção direta. cbtenha a mo.ioria ~.bsr-
N;;to _ W.Jldemar Gmmarnes _ Guj- 1 Con.st•ulçr.o .F~de~al: / iuta dos surr .,.io_, pcpula.res, a.o, mes- Art 1.? Sub.::tittta-se o 
Jhe-11-111 01• A ., R h I t V mo tempo em que. soh Qutro a~pecCo, E.eguinte: .,; '·co-~ .ve1!a .-., ll•d?, oc a - ·'Art. 81. ü Pres .. den e e o .ce- • sejtl, 0 do d re"to de vote ao analf.a-

........ 
"· 

H ..... mo.,~nes P1mc1p: Ne.so;, Car- Pre.slde!!te .cta Repu oi co. :;e"!'ao el,:.- bero, ..:~tabelcce cond:çõe3 que pe:-m:~ ~ Art. fl1. O._.Pl·e.sldcnte e o v:c~ ... 
~rr~ ;:- Arruda. Camara - _ Dnar i tcs, em toao o ~aL>, ctent.o do p._u- tam 0 .:;eu exerdeio de mane·ra ma:s Presidente da Repúbl ca scrf:.o ele tos, 
1 e-n ..... e 3 

- Iv.a:r Luz - ~ri Alcantara zo de cento e _vmte a noventa d!as apropriada ac.s nu:;. V\>ado p-ela em tcdo o Pais, por ::urr3'3ic un.ver ... 
- E.llcl!de,s Tr!ches - P.nheho Bnz- anter10 s ao ten 1o d? _manda_te em . emenda. · sal, direto e ~eci'::>t.). cento e ~·:nt..: d •.:...1 
~.oh - Ph!la-de!pho Gs.rCHl, curw, med1ante. sufragw univer&'l.J I · . _ antes do t,ê::--~tlO do nunctato en1 

Nr' 16 e direto e por m-01.:cria absoluta. cal- Pretende--<-c, co:-no Vl-31Vel a .. o pr;.. curso. 
J d , , X"tn t s;.st.o:m" ( culad.a e,ta sóOte o t::na o; "·o, os mero e '·' e, mon ar um " ~ 1 ç 'i. I" . .., 1.,. '"' ·""· " fu,··~ 

A~ Mesns da Câmara dos Deputado.o; válidos ap:Iradc::. at!'.:!.Vé.S do qua c Ccng!'~;;o· N~c: ... n .. t\ . , ; · .. '- e'"""~~~ a,~--""'-~ ~~. r~;u r~ ... 
e do Senado Federal promul"'am no fique concl. cionndo " vontade popu- I (Ht.go ~o. p::><iel,,O c~ ..... c-L .• r t..ü.., c .. m-
tCrmos do nrt. 217, § 4Ç~, :te.seo-u':nts, ~ 1.~ Ee neJ:llum de;; CJ.:-!.::tJd:::.lo..'õ' ta.r expn~s~~ na elei~o direta. Daí 0 ! ddatos. a ~l·esd~·nc.~ ua f~~pu· cH. 
En " ,e h I d " .. "" a'"O' ta ...... _ " I o'>t·to"tor·"m"nt' t·ec·· 1 '"-d'- ·· .,., " len_da ao texto constitucional: I ou_v~er a canç.a.1 ° m.~.~l" ~·'":"'.. -u, • prest,g.au_1e.1tO do ,~andidB.t~ ma:s 1 · . ".'~, ,·~ 7 • ~, ~'d·~ ~:::. ._.~_:::;. "'~J_.: 

.·· . o P.e.E-1dente t•ú ~rw,ma!, ...,ctl-'er.rr votado r:.-:-.:.ruele plef!:-o e a ex gcnc:::J üç 1 re_s. ~l-,o::> C3~à ~a~~. a L v.r:.v l ... ~. 
~ri.: ,·: ·~ Su~utu_.u:.s~ o art. SI da Eie<Cora1 procM.marf:T o re.suda:do, de- pcrcentual4 mín mo prcporcl(n•J.:m~n.e! dt:·-?c.a. delenaJ a Je; ,ll._t tlll: t rc-

Co .. lstJtu..çao PCtO sgumpe; cHt.,.ando as perc~n~agens obtidJ.s, e. 'n, '"'"O á p"'rcenta'"'em CJtida nf:lt: g~uu o p_roC'}-'SO de tJ.Ull.l.c.:çoo p,c ... 
· Jt~ t C ' -.e • .., .... ·o· ' ' v:a ~-r.vt! ti qlD.l c Ccn"T .,,. 1 ""o::~. ''Art. 81. O Pre..:jcJent-e e -o vic~~-~s.mu .anean~e.n~e, convocar. o ?·I- !p"'los cund.!J:hJtos e a limta~·ão ao~ ; ad• .s .o ·. , :._e.~L ,, ~ 

::Pre.sidente da República _.se~·ão eleitÕs gresso Nac:onal par-a Q\\e s: re"..Ina 1 t;ês ma~.s votados, nn dbput::t ·nd. c.! f-na I. ~eun de • ~ e~.t~rav[d r:J..r:a.t.H.n.te 
simultâne~mente, em tq_do 0 Pai:s, d_ef!tro do prn~o ,de 15 dJ~, .:01l b ~ p;.:e- \ ret.:t no Congre·::so N:\clOnal. o s'.s- r~?ve, ~~;-.sC,<; ~-~~:~ ,d.' -~~e t?· ... en.1. L:r~ ... 
cento e l-·:n:e dius ai'tes dO l'l' 1 mdenc D do ~'1C'n Uo S .. naco, d f m f

1 
l"'ma e w·ticti~ .... fill6: n?.I·ia· h pót-cw ~ .. .s :::.e.: ...... oe.) ~;.~~:t...'i~C.I .. \ - ,ju~ n_.~.h .. ~e· 

. · · ' c nlo r.o 1 d 1 • "n' ..... ~.... 0 - 5 • .::. Jil'~l D""C"'~·ar"l~ ""'l··c, n ·,·a por penado pre2iden::!lal, por nwJori.a. \ e ~ egcr, por e~c:u~l, ·0 scct~IN, ses ,Jrevi.strts na sub-em<::nda e ?<trew I '·. ~ '"..:~: •; -; :· ~w-~;-:, -· .:, ; 
absoiuta de \'o:cs. 'Premdent~ J.,_,_ Repnbt:c:o~. q at.enê.e d nece-~.5id-ade nn.o ~ç rr:-e:o de e.- ... , ut.n.~.s ve~,. L,_::, e ..• n.n~-. I ' . ce u~ · f" t . ;f.:.·~· tor·c.s, 1-5 du.~s c·m,(JR.~ lJil~ de erao 

Par:S.;;rafo único. Lei complemen- .. ~ _2.~ A eleição. ind reta prev_:.sta 1!0 p:rm t.Ir.,;eJa .tt;; ... r~aa ... a ;~an:d_,,.,~: 1 conc·Trrrr As o>rcferêné a .. de etrito~ 
t~r. aprovada 1XJr m·:üoria absoluta I paragrnfo a!1t~rwr cone' erao so~ çuo d·:t .... ' ·.t;ta?e P-Pdl3

1
•; :"Jao f< ,:n " Irado nnc onai 

dos membro~ da Câmara d ~ 0 rm'nte o.s c:lhddatcs que d-'o.t1tn1·a!n a cvncvncnca, llJ e.;e.c~o nd .. etJ, 1 t<~cto.s ". do ':.en""o F'de-al o:::. epu~ [a eleic!L• direta e ne':'ta cbtiv"erlm a.s de candidates que não dJ..Sput·:t<am v 1 ~ 1." S,;ssenta 6Dl d .:s · dço:u; do 
,. v '""' ···'"' '"" ' re,..,u ara ·"'X · 1 ·t d'r 'a n' 

1 
pleito. o frlbul!•:::.J Stt}J~r:ot ·c:le~to-n elelç~o r~{end!l uest.e aftjgo~ ~ii.~- três ll1tl"O!'e~· votaçõ::.s. ... pe; o 1 c~, me.~~ 

pondo mclusrv,e sobre as .condições da I § 3.? Os ;and!t..·:l.to3 ct 2verüc obter. No que ~c::ll ~o voto do an&!fa.beto, · ! 1 P}·~ciam:uà · "eftr~ , 0 c.;ncfd<tOO ,à 
renovP.çâo das elei\;ões ou da escolha no c.ongres:=o Nac vnal, \'::>ta.çãr: mí- ele\•3 u idade p..tr<l. h N.p~tc tar;ao ele.- : • :esJ~:;;: a que .11?U."v~· o.JL ,do n~~·3 
pelo _Om!gl"e~o. -0.1so nenhum cio~ I nílna ru;sim ca!culada: o .mlit, votoa- tem! a vinte e c·ncc anos. Se:, ta- I cb __ n,~d:l.e d(s \O,-o.., \J.l do:. upu,a.~ 
cand_Idr:;os _houver ob~!do maioriJ. do, n:l ele çãc ct:reta. percenta.gem to bioló_g:cc é- u deterrnu1an;e cta do'. 
abeo "Utc.. J i?Ual à cbt:da: n. Q_ uel.a, peb can~í- aqui~ição da Np?.c!dade polit.O.:·J. n.u~ ::.~ O V c:-Prrsidcn! ~ CCrL"-ld.erar-

~ '"'3.' e tarl meno~ v"'taao ~c quér' reco.J,l~;:: r ao anaifa,J!tt•, I -'.B.! t.'l::':to em v rv de dd eiefçâc. d() 
E:.1 ::! de julho de 19ô4. - :\Hl.rtins I'"''· ·0 L. nn:: vo ~ ... o, o ,· "' ·• ' · • d d 1 R?drigues _ Rhnieri MUZZllli ........ Jo~~ ne1·ceut-ag.e:n Jgu·J.. ~: obt.da, naquela, p:·udente será qne se :dote a m·~ :\ 1 P:-e~ d n.e corn o qnai ~e ..:2-nd d.a-

.l!:sfeV('s _ HumD"rto- Lu~epa· _ HiY;. pelo cand·dato maLS t•otftd{J: o se- ora prcpo ta A rn-::tLm·ctade ,..all'•:n~ t8.r. :VT·:u-tns Rcdt'J.!;t~e;; H.:me:·i 
Ol;•ntr.'0 _ Cada; Muril~ · \b ahã 1 ·g·undc 1m1!s votado, n;J eleição d1T<'<·· çada oelo .home:n. n.>,quela aa ... e .. f;lo- Ul.~z?i!li - J(:,sé ESt.CVt'~ - Humberto 
s b,,.· d h~- . -~ 1 r • 0 f't:t. percentagem :gual :1. obtida .1a-~ deró. supnr, de certt\ f<rmJ., .:Js m- Lncertt - Bh:tr Ol:;ntho - canos 

a~ ... ~a -.,;Jan. u Y Ca.tneJ.o ~ A:-- I quel·:l.. com·en·entes da emtna:~ env.a·.1 P~- .\:LU!' io - Ab:Thit .... '3vàb:l - Jandu-
m.~ .• do L~~te_ - Geraldo M<>:::crn;ta - . lo Sr. Pres:ctente C.::t R=pt,bl;cTt. · hy UlrneJro ~ Annanao Le te - Ge-
E.~g5:.ct Pcre:ra Je.sse ,. Fre~re - ~ 4.? Se t-t:d?S os ca_nd:datos a1c:!ry- Ccngr~s.so Nacionr.:., :~ de ju:b.:l a.e raldo !\lewu.ta - r•:dgard Perclrr 
Ta.nc.eao Neves - A~a1r ··~rrem1 ~ ç-..uen1 os ntllll!llCs ex1g!d0b no ~ura- j 1964. _ !'..maldo '!o1uei1·a - rvan Jrs.e Fi'c!re Tanct·ecto Néve!. 
:-.rat~ Carvalh~ - Jo.to _:ernal!d,e;; - graFo anterior, C~Il;'>:~eru~se, e_le to :1 I Luz _ Wande:·ley oa"nta.s - R.o':ll:.J... A!uir Fer.retra -- MatL..s c:.:u·,·alho ~ 
<?etu.;o Mom a. . ot~nl Re~.s . - tn'l.!S valado na e .. e1çao d.:reln, • no EVa.ngeJ Mt-t - Geraldo Mea}U tu ,Jo5.c.. Fernandc.~ - Ge>;uJ·o M:ou!'a -
h.achld Mamed - Petxo,o da S!lveml ~ 5 , S h >ld dat al•> [ Olavo Cv.sta Çel"n P~~;,.o.~ O>nt Re·~ s - H.ach\d M·1mcd Pei-Ger3.ldo Gt>edes lo ·rav'"' s . e l1en urn ca.. t ..... n- - - - . . ~ "lh -= ,., · 1 ., ,. . - ..... vy ·:res · Ç·at os min:mos exigidOs, hav2rá um El;<ts carmo - C-:lestmo r:-1 r - x'1tn da S:lveira - Geraldo Guedes 

~"opo.odo Pêtes d- RenJat?. Aze.edo I se"'undo e::orutínio ao qual cnnc::>rre- Theóf. ilo df.. And:rad~l - .Jose Hum- ._J Lt>~'Y rav:tr.!s - LecpoidJ , ... -
- ~n~e ~ AlTU a .. -:- _o::e B~1r11et rã~ apenas, 03 do:s m'l s votados na bert() - Co=: ta Cavolca.nt\ - M8n_oel Renato A.,.f'red~l - Ponce de An'tlC:a 
-:-;~"9•'"''~ Costa .• ~hOV!dlO ue A~:eu- e1ei,çiio dirct.lt, c-onsiderando-te exlg .. Ta.ve1ra- Can'{llhc Nett~·- M:_!to - Jc.sé Burnet- Olavo· Cesta-
u:~1~.0 e Con:_a~ 0 - Mano,.-( de do; Se nãc 0 obti~r será proclama- Ca:narosanc - Tufy. Nac.;mf - O~as Ovid·o de b~eu - últ~mo de Ce.r .. 
Atm-.ld~ - ~1an<;>, ÚOt!S - Paes~•de do eleito 0 .'>e'~Undo ma:s \'Otndo na Men~?.es -. c:a!'dO"O de ~~eneze.c:; - v~lho - Manoel de Almeida - Má­
Andrade - Meden~ Ne_to - C!l:).ro ele'ç:ão d:re'a: ·desde que obtenhR 0 FJnTcno R bel!'O - Franct~co Actec~ no _ ::nne-s - P<125 de Anàrnd ... -
Costa - Ulysses GU1mal'ues - Nebm :· .' , ':d '" dat1) _ Jorcre Curv - Osv-atdo Za- ~:I~dP~ros Neto G:lst.rú ;o~"ki -
Cameiro - João Ribeiro - Anün:.as mm!mo ex gi o. ne1lo _ Dn;r Mende.:: - Alves i\·la~ Ul'Fs~~~ Gu'nu~rães - ~elson . ar. 
de BJ.rro.'>' - Plínio Costa - L.•wrcnv ~ 6.\l Se- ambo.; rH c..an.clidntos nfio cedo _ C"d li>urt-adc.-- .1il VeJo:.; n ?lrc - João P..ibe ro -. Amjntt...'> de 
tir:o Pereira Lenoir Varga:- - obtiverem c.3 nlínimos exigidO::, nes- 1- Halo F:Upaldi - Adelmar de c~· B~noo - P!in o Cr::=;tft ~- Laurrntino 
1<.'foura Santos - Joso.phat Borqes - te segundo escrutinio, haverá um ter- v31ho _ Emi.lio Gome~ _ L·'ld:ln'1 P~·rs:o·:···~ _ r~noir ·~··,lfga_., _ Moura 
Daso Coimbra - 07..an~m Coe~ilo ._ ce'ro e se; ainda, não forem e.lcan- Machttt1o - Emit (' Gomes - Luc n- F'·:~.nto'> _ Jc§aphat Bor~es - o.a.so 
Maurtc:? de Andr·a.de -- Bias Fort.es çados aquél~s mí1;1imos, con~'d~ernMse n.o Mach<tdo, - Floriano R1tb"t. - Coimbra - Qzanan1 Coelho - :\-ln.u .. 
Peracchi Barcellos - Dirceu Cardoso eleito o nuus votado na ele1çao di- Au~tto:l:ú Novr-c• José Menk ríc'o dr Andrade Bla5 Forte. 
Fedro Zimmermann Pinheiro rela. \brah5o Sa.bbâ ·- Theódulo !\lbu- Pern{'chi Bf!.rcelhl - D:TC~n Ca.r­
.c~w;as - R~fuel ~-ezende -:-. Már\o § 7_Q Se, 110 primeiro cscrutinio. um ~uNaue - Paulo Sarazate - Plin'o i dr--'0 - · Pedro ·~;rumermann _ "Pi• 
.Pn·n - M:trctal Terra - Clovls Pesv CftndidatC', em t.J;ês não nlcança.r 0 temos - L:no Bram, - JD3f> Ba.r- 1 nhe:rc Chaga!l - Rn:•J-cJ Rezende -
t.ana Oli\'eira Brito - Lrc:."'.no minimo ex gldo /e 0 alcançarem 05 b ...... s 3 _ Adr~ão Bernardi."!'> - IlelclCI I l\-1·\:-•..., P:r" - ~·.tarc a' ferra - Clo .. 
Machado - Jorge Kalume - Hfllri.. dois outros colJéorrentes, esiará eli- ·~Úl~henz.anl - N~'ivton carn?!rr, - J vt<: Pf'~tan,.. - OEveir~ Br"to - tu .. 
que~ Lima - Jooé Freire - Lau_:-D mihado do ple:to, procedendo-se g Co.~"to Lima - Paulo Macar'ni - ci?.tH M8chado - ,Jorp:e Kalume 
Lelr.ao -' C'rllyo~o e Almendra - N1l0 ::eguir, nn fonna prev!stn ncs para.- .,..,..,,., .. >:hn Uanta..<:: - De.«o Coin1'· ··,-. - H~·l'";~,,~ f,!ma J(Fé Fre'n -
Coelho - Orlando Bért.oli - Tarso ç:-rafos 5 .... e tJ.-:-, à eleição entre os dois "l?valdc: Pinto - ::-.rflr'o Plv-n Fl'a.n- Lânrn I .,·tão - Gayos() e Almendrs 
Dutra - Vieira de Mello - Antôm0 re~ta··,t-es~ se f()lS 01 nd'datos. er.l ~elino Pereira - Edi~on GarcL -. - ~.YilO r.oelh() - ')ria.ndo Bf!rtoli -
Feliciano - .CeLso Murta- - Bul'ia-. três, não a!cn.nçal·em 0 mín•mo exl~ L\rmando r.orne'ro - Ra~rmur..rif' Pa- Tat~o Dutr:l - v·etre. de Mello -
rnaqui de Miranàn. - Antônio Altn~i~ qido se1'á proclamado ele!to aquéle ri''!ha _ H('nriauf' Turner _ M••1ne1 An~on;C' Fr>lichno - Celso Murta -
da - Jaeder Albergaria - Jo~o Me~ Barbur'11 - Ga.br"p\ l{e!'n'"'<: .::. Alva- T3nt"l-3m'i.qui iie !viil'anda. - An;·onto 
neze3 - Amarnl Furl<Jn \Vl~on que 0 alc

0
nçnr" · "~-ll r11 t~.r ~.lh.mP.r Bale~1.ro-, AlmP.'da - ,T!:!.eder P.lberg-nria - ,João 

Roriz João Calmon - AluisJO Ao .'\rt. 5.? l1irceu Cardoco - T.<><-,-, 8t'n1TI?'n -f {'-1"""M7f'S- 1'\'"~~r- F'Ur!Rn- Wilson 
B?zcr:-3 - ·Joei Barbo~a - Vu,ério P..edi.ia-::e a.s.~im 0 art. 132 da Ccn"- T)ültú1'1 T.ima - B!·;to V'll"Jo ........ Arru- Rol'i1: ·- João C~imt.n - Alu~·"iO 
.Mngíllhães. Armando Corrêa - At, Cl'11:1l'<J - Am!rl!} Cru-vnlho Rf'7e~·rn· - J~~l Bo"J.rbOsa Valéria 
Celestino Pilho Lírlo 8-él·toli - titu!ção Fi'derul: \1"..,nC'<:-l Novr..!'s - Tm·dr:mo Al·,r<>s - ~.1(:'1~a1hf\<>"" - Armtndo Corrêa 
Aderba\ Jurema - Nona r~ :\•I?rques "Art .. 122. Nã.O p·)dem alistar-se Ed1::.()1"l F'"l'rl'·r,.. - Sfl1flnnl:Jfl Denl f!" 1e,o;t'no Filho - Urlo Bé:.-toli -
- Adeimar Carv<tllto - Dyrno ?ires ele teres os que estejf.im privados, _ .Tofío Hercnt'no - fl!>C"··,.- '7fliTe'a t\d:>rh:-17 Jurzma - Nonat-o Marque.! 
-...-\Va.nder1ey Dantas - Pau!o Mcn .. temoorâria ou def!nit!vamente, dos - Germ~na,J Feiifl - Canfífil" !==l"'Yl.~ - "'ie!nwr 'Cflrvalho - rwrno Pire.l 
taP.s - Britto Velho - Yuki.Shisue direitos políticos. t)O.lú - W>aldH R'•l11ÕE."S _ ,Jo~é ("'<H'~ ·- \V(lndf"'l"v 0. 'ltn ... -· ?aulo l' :on• 
1'amura. - Raymundo de Andrade - § 15, fi: facultado 0 ali.SOO.mento do 1 >.<: Gtn'rra - lVtello 1\.Tonriio - Ni- t~rn - Br'tto Velho - Yu~í.o:hi~Uf 
L~'iz Coelho - Pedro Marüo - o:-as an>ll"abeto com vinte e cinco, ou ~olau Tumfl - ~tP.!ir- ,1..''"•'r"hl - \n~ 'T'r;vnnrl'l - wyinundc ,h Andradf' .... 
l\1enezes - Euclides WlcM -- Floria-· ma'.<:. anos lje idade, Iim;tado, porém, r-"'o Mello - Rrl.lert"" Rr>t~r,'no - T.ll'.? ccetho - Pedro Marão - Dlat 
no Rttbitn ·Luiz Pereira. - l\·1elo 0 exercício tio voto, também sem oo..- ~ 11nha. 'Bueno W'lsOll ~0''1"' - Mene7~.':: - F.:uclid!'j!l "\\~tc::n· - F~ 
1\Iourão - Jorge Cury . .,.... Franc1::co ráter C'brhatório, às eleições muni- Unfr'n .[ncb. 8ilO - M~~o:tpl'h::loc::. "\f~ll.r: ri!'!!'!.("l R. ubiln -· T...uir. Pereir~ - Me 
Adeodaw - João Alves Cunha ctrmi.5, n11~·ct·.aute processo determlntt.- - A<ioTnho O"Jiv(.I!'n - Abel P-1F~e1 Mourã.o- .Jortze r:ur~r - FJ·ancl~ 
Bueno - Amaral Peixoto - Norber~ 1 • -- Afo'I"'.SO r\n.schu·- l:.,f1r1.n "}ovfl"' -~ Actecdl:!to- Jo8.o Ah'es - Cun 
to Schmidt - Gi:sta.vo C~.panema -~ I do em f!L ...-,:~ . ....,.,\, .. ,.., P,r·2"r1.-. - Ol'f'i""''"" l:'r ... ·-~ "Rueno - .t.mp,l".'ll PPh:ot.o - N'o4 
Joar~11im ·Rft.mo._<; Mé.rio Tambo~ . § 2.1) SRo al's:távei.s oo militares, _'- 'Rrf'lno éla ~1lt"F>irf1 ·- 1>F>l'!Wto d:a ht'rt.o R. ~r:hn1ldt - Oustavo Ca.PI 
rlndc~uv - Rena.to Archer - Teotõ~ ' rlesde auP. sejam oficial.s: asp!r&ntes S1lve1ra Yukish!rue 'tamura nema - Jcaoulm R.Qm.os - Márt 
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'l'amborindeguy - Renato Archer - rado ,.. do 110VO b•asile; ... ,.. ·A •••. ,,,o "-~"· s b •th·tl 1 ~ to . v • • u~ = ~ ~"'"'- U s. '" va lU> ts.rtigo l• do ge _ Cury - ~·-c•·co Ad"""·to -' ..1.00 mo Neto - Waldernar Guima· será i mínentemente popular· o au- p..n; to A. E ...... -"~- - - ~~-~ J>) CV\.Ul< 

râes- Guilhermino Oliveira- Ani· frágio' pelo veto diretô. ' ·-,e U<Q m.,."'UU à Constltutçao Joao- Al\'es - Cunb.a Bueno ~~Er.: 
sio Rocha - Hermógenes Prínc!pe - ' n'7 3 de 1964 <CN) nanl Amaral Pei1COto - Norberto H 
Nelson carneiro - Arruda Câmara Pela fórmula que g.s~os propon- Schm~dt - Gustavo Capanerno. _z 
- Dnar Mendes - Iver Luz - Ari do, há uma alteraçao, .simples shn. N: 20 JoaqUim Ramos - Mario Tamborin• 
Alcântara Euelides Trich - Pi· mas ~und~mentai.. Apenas, as pedras As Mesas da Câmara. dos .,.epu.. deguy ~ Renato A.rcher - Teotonio 

h 1 B .- hi a.d lnes no taou\l;rro candldatmal terão sido d - Neto ;;:.. Waldemar Guimarães _ 
:n: e ro l'IZZCk - P 1 e. ho Gar- postas pelOS próprias Pd tidos politi.. ta os e dO senado F'i!del'al. prcmtü- GUllhermino Oliveira - Anl'slo Ro• 
c.e. c•L n""'·~a<o nao se que'Tando ne 1 g.!lm. nos têrmos. do artigo 217, pa'rá· ha v"' -... v:u ~, u n c - Herthógenes Príncipe _ Nel· 

No 19 , mesmo a sistemática vigente. Sómen- grafo 4t9, a seguml te emenda ao tex ... son Carneiro - Arruda Càm'~ ~ 
tt.\ · res.umindo efetivamente a disputa to cons ttuciona : · Dnar Mendes _ Ivan Luz _ ;;j Al-: 
em têrmos bilaterais. A facção vito- Art. Substitua-se o arti"'O Sl da cãntara - Euclides· TrL'che' _ Pl• Art. 19 O Presidente e o Vice-Pre­

sidente da J:tepública. serão el:eit<Js si­
lllultâneamente em todo o P.afs, cen­
to e vinte dias antes do término do 
período pre.sidendal, após o sutrágio 
direet.o da 'Nação e r1i.aiorio. absoluta 
de votos válidos apuraC.oo. 

Art. 29 Para a~c~.ç~r o registro do 
candidato A presiJência e Vice-Presi .. 
tlência da &e.pú~lka, o mesmo sQ .. 
mente será admitido s·e o nome indi­
cado tiver seu reg1.>t..ro pl'Omoviõ.o po.r 
Partido ou PMtidos politiC'(l;g oonju .. 
gados, cujas ieg.endss nc. congresso 
Nacional repr.esenr~Bm o minimo d-e 
um têrço e mais um d-o total C.-e sews 
C<>mpone.nte:s. 

§ 1° N.a hipótese de não se ter efe~ 
tivado o registro do segundo oonc-or .. 
:rente até nov.enta dias antes da data 
n1arcada para as eleições. para êste 
ngistro conclusivo dos candidatos, o 
quo-ciente supra~reft'rido fica reduz!~ 
do atê o mínimo de um quart.o do 
m-esmo total. 

§ 29 Para os· ~feitos prevtstos neste 
~rtigo, as Lege.±'.las serão computadas 
para os p.artidos-polfticos pelo qual o 
congreSEista Ee elegeu e tomou passe. 

§ 39 Na hipótese de um empate no.s 
Sufrágios obtidus, Sel'"á Crmsiderado 
eleito e empossado na Víc.e-Pre.sidên­
cia aquêle candidato que hm.wer ccm­
corridQ pelo partido ou conjunto~par­
tidário eujo can-didato te.nM. alCll:n­
çado a maioria..ab.soluta. 

JustifiCação 

Salvo melhor juizo, nenhuma Cas 
fórmulas até aqui tornadas públicas 
e ch~ga.das ao nss.:;o conhecimento, 
conseguirá o d'e.Siderato pre\·isto. c:~u 
Mja, solução harmoniCI!:a e atendefl.­
te ao objetivo vlsa<io. Submeter-sé .. á 
- consumado o registro de mais d.c 
dois candidatos - ·o País a uma cam­
l;)a.nha. a.ltament'! dis-p·endiosa. a tocbs 
os concorrentes E !sto. com gravemes. 
~ reflexos inoontestáveis e im!Jté'vis1-

. veis no . panorama econômico-finan­
<:eíro da prô'\:lria União que ficará, ao 
depois, condicion.fl.OO à eleição lnC..ire­
ta e _ o que reputamos gravtssimo! 
-· a ums opção talvez COlidente com 
a maiüria dDE que exerc-eram o seu 
dJ.Teit-o e ,....cumpr~ru.m sua cb.rig:nção 
llftS UTD'"i$} 

se. cc;no nos parece fora de düvt­
da.. o c-bj-e-tivo d3: Em~nda. â ccnsti­
tuição que o Executi1Kl se propôS en­
~ncarninhar ao C<mgres.so é mais p.ara 
~e!"vir aos interesses do País do que 
à.s o:-gani?.açõ<.:~ 'Par.tidárias, a.chamos 
que a rorrna propostn n.est;a subemen­
da. virá de en.ccntro aos elevados ob­
jetivos ·visados. 

H§. que bu!'car-se fórmulas simples 
QUe evitem, ao depcis - e já ult:ra­
passaC.o E' ccnc1uído um pleito- que. 
:;em dáv1-àa, s-aá dcs mais acirrados 
dl vlda polit!ca naclbnal - existfm, 
repet.:mcs um reacírramento do3 ni­
mos e novas e thevitávt:is ])erturba_­
c5~s à vida democrática do Pais. 
rs:o. rhstraindo·nos das consid~n~ó::s 
quan'h a-c.s: conchavos. aos arreglos. 
ecncen:õ-:.s e ~anhas que se po.s­
sa.m orit;!;ina:r ·pa!'a consegUir a cor­
Tente. VitcTiGZ'a. '"Por m-aiotin. sin.1.1)Tes 
au m.:.smo. qualgue.r Cos demais 
d'sputantes ·à curul pl'esiden~t~J. uma 

-·Vitôfia que as urnas não tr.a.duziram. 
.e qu~ vr-nha a .ser profundamente in­
conveni=nte à Nação. Pretender e.s­
co!.mar o sistema· atual do seu vi­
c:o capit.a.l, não se cansee:uirá com 
as fórinulas vü1das e. público. 

O novo. a coletividade brasileira. n.o 
Ccn.gr&~<~ Naetona1 está repns-Enta­
rla. n~los partidO<> uolitioos com vid.l 
le~~1 no país. E êstes. !)_elos renTe­
Eentantes Eleitos sob suas legendas, 
repr-esentando a totalidade do deito-

riosa. - r.e:presentando a ma1ori.a ab· c t't · · • h • soluta - se:râ o Govêrno; a derrota~ ons I Ulçao Federal pelo ~gulnte: n eiro Brizz<>la - Philadelnbo Ga;r .. 
da. - r~i;)r~rwtanüo a mh1otia - e. "Art. 81. O Pre.sld'ente da. RepU-
oposição. bl1ca será eleito, em todo pais cento 

e vinte dil.l.'1 antes do têrmo do pe­
-ríodo preSidencial, por maioria a-b­
solut~ de votos, excluídos. para a 
apuração de.sta, os em branco e os 
nulos. 

Nem me.smo a multiplicidade das 
organizações pc.rthiária& (atualm~nte 
em número de treze), representarão 
eve~tu,al impe<iimento ou ~rvo, pm-
~o que, ém conjunto, os chanlados § 1o Não se ve·rificando a maioria 
"Partidos pequenos'• n:o alcançariam b.s ltá c · 1 

N9 21 

Ao artigo 11? Suprime~se o artigo 1~ 
do . Projeto que obj-etiva. substituir o 
artigo 81 da Constituição. 

Justtficar;ão 

·o têrmo tainimo e ma.is uma tUlidade a. !:O ' o ongres.so Nacwna ' dentro I 
ql.llC, na fúl'lT .. a prevista no artig-o Z'l de quinze diAs após haver recebido a Somos p:~l.a .:-upressã,o d" l rt:.i 
.d.a pres~rtt'f: subentenda será indis~ ·respectiv~t ,·comunicação /'~0 Pre?iden· por en\.en~énuOs que o s~r:.gi~ tfi~ 
pensável no rEgistro de Um. candidato. te do Tnbtllal ~uper~Qr, EleitOr!ll, ~eto como reza a QQnstitui~'ãQ é .... 

reurur-se-á em sessao publlro para se unJ 1. · ":i ' v 
Talvez a nossa proposição não te-~ manifestar sôbre 0 candidato mais co compa JVel com o resguardo d$ 

nb.a ;. , 't t á d d vontade popular-• O FI'l3,. fiel a sua, ou ..... "'C' mu~ o tna.s, ex o. e pro- vota o. que será considerado eleito tte.dição politica e do·ut:rm· a·r,·a. en-
PO! uma das formulas qu~ talv~z per:. se, em escrutínio secret-O, obtiver me- tend • 
nut~ Ee tm~ efetiva e :V~Vel a. tade e mais tun dos votos dos seus e que o artigo 19 da Emenda .se 
ele1çao dq cand1c!ato por. mauma ab- membros aprovado. instituirá pràtícamenU: a 
soluta, resolvf'ndD-se, tra.nquilarnen_te, · eleição indireta do' P~:esidente e ;.n ... 
a situação 00 Vice-Presidente e as- 0 - • • • • ce-Pre.sidente da Rep-üblica em detr1 .. 
"Segurando concomitantemente a.o nô~ § 2· Nao se ventiCando a malOrJa ment-o certo di mantt:est.aÇáo sooera. .. 
vo Govêrno _ e tsto nos par-ece su.:. absoluta ref. en.da no pe.!ágrafo ante-~na do povo. . , 
mamente importante e Vltal _ a rior, reonvar-se-á, até ::.rmta (30) dtas. . / 
maioria parlamentar gue necessitará após, a ele1ção em todo "pais. à qual· ' 
P.t;ra bem poder -adminiStrar. 0 J;JaiS. correrão os doi~ candidat~ maiS vo- Sala da Comissão, ? de julho de 

tados., cujo.s regxstros estarao ttutomà- 1964. - Chagas Roàngues Cid· oar-
Sã:o estas as rn.Zões em que se fun~ ticamente revalidados. valho - Doutel de Andrade _ Gll• 

dailientou o nosso trabalho que, a.sslcrn, • berto Azevedo _ Renato celidônL·o 
submeteremO".':i à consideração de nos- § 39 No cnw de renúncia ou mor- Chagas Rodrtgues _ Wilson Chedid 
sos nobres pa.res e a cuja honrosa· co- te, concorrerá à ·eleição previSta no . Ivar Saldanha _ Bl·en~ aa· Sil-
J.a.boração podevemos fioar a d-e,~r parágrafo anterior o subStituto :re~ v v 1 · uv 
um aprimoramento que a n~s.a limi~ glstrado pelo mesm. 0 ra.r.tido politico , erra ~ 3'- :d.It Simõ~ - Aureo Mel· 
t · · di ·d • ·ti ... :o :-- Gastao Pedreira - Antônio Bre .. açao m v~ ':lal nao nos penm u. ou coligação p.artl<lã.ria. - z.olm _ N<m>nha Filho _ José Bar .. 

SalA das Ses.sões, 30 de jWlho de § 49 O Vice-Presidente considerar- bosa. - ·Lacõrte Vitale - Paula Frei .. -
1964. - Norberto H. Schmidt. se-á eleito em virtude da eleiçãO do re - Fnmcl.sco Maeedo - Rezende-

Relaçâo nomtnaz dos Deputados presidente. com o qual Se candidatar, M~nteiro - MigeUI Marcondes. ·­
signatários do apoiamentD _ Arn~l- devEindo, para lSSO. cada candidato à Z·;ure Nunes - Armando Canuüro _ 
do Nogueira _ AntóniP Brezolin _ presidência, registrar-se com um can- José .Mandelli - D!alma Passos -
Francilino Pereira - Wilson Falcão didato à Vice-uresidênci.a." - Mar- llegive.l - Manoe~ Barbuda - João 
- NicoJat."-.J:'llm.tl - D1;~..s Meneses - tin.s Rodrigues· - Ranierri Mazzilli .B:erculino - Lino Braun - Pedro.so 
Celestino F'l-.ho - José Richa - Dul- - Jo~é :Esteves - Humberto Lucena Braga - -satiSta Rtunoo - Antoni() 
cino Monteiro -.,_ COrrêa da Costa - - Bivar Ollntho - CS.r1os Murilo - B~ley - Baet~ Neves - Pedroso JU .. 
Ci.ó Furtado -·"Elias Ca.rtno .- Jooé Ahrahão E.abbá - Janàuhy Carneiro mor - Genn1nal Feijó - tvta.theus 
Humberto - Jalles Machado - Ge- - Armando Leite - Geraldo Mesqui- Schmídt -:- Heráclito Rêgo - Robet• 
ra.ldQ Freire - Dias Uns - Joã-o ta - Edgard Perelru - Je~e Freire to Satummo - Haroldo Duarte _ 
Veiga -- Tufy Na.ssif - pinheiro Bri~ - TanCl'edo Neves - Alair Ferreira Cl~ Carvai~o - Osmar Gr.afUlha. -
::zola - Luiz. Pereira - Affonso - _ Matos carvalho _ JOão 1- ~rnand'fs Mllton RelS - Abrahão Moura -
Tourinho Dantas - E~on Ferreira _:_ Getúlio Moura - Osnl Regis - CelS~ ~a.ssos - Teódulo Albuquerque 
- Romano EVang~lista - A.ntônio Rachid Mamed - Peixoto da silvei- Sunao da Cunha - Adolfo de 011• 
Baby - D}alma Passos _ Euclides ra - Geraldo Guedes - Levy Tava.- \'el:a - Brito Velho - Ney Mara• 
Ttic11es - L€ão Sampaio - Gabriel res - Leopoldo Peres - Re.nato Aze· hhao - Melo Mourão - Francisc() 
Hermes - Arruda Cã.rrLa.ra _ Mário redo - Ponce de Arruda - José Adeodato Mario Piva - Paulo s.axa ... 
Covas - Danton Lime. - Elro M.an~ Burnet - Olavo Costa - Ovf<iio de zate ._ Henrique Turner - Alceu d~ 
guesan1 - Gil VellOEo - Q}.mar Gra- Abreu - último de carvalho - Ma- Carvalho - Helclo Mao-henzani _ 
fulha - Aroldu Carvalho - Hamnr.on noet ds Almeida ~ Mario Gomes - M~oel Novais - Cesa~ Prieto _ 
Nogueira - Nonato Marques - Mat ... Paes de Andra-de - Medeiros Neto Mar10 Gomes - Padre Nobre - Fla• 
~ Car-valho - Adríão · BeJ:·nardes - _ castro cost9. _ Ulysses Guima- vi~o Rlb€iro - Geralcro Me3quita _ 
Walter Pa~os - Joi'ge Kalume - rães _ Nelson carneiro _..;.. João Ri- Lister Caldas - Floriano RUbinl -
Flaviano Ribeiro - Rtoba-to Saturni~ beiro - Amü1ta.S de Barros _ Plinio Nel?~n Carneiro - :Mavio Marcilio -
no - Marcial Terra - Pa1.1lo Maca~ costa _ :Laurentino Pereira _ Le- Unmo Machado - Aloisio Nonô _ 
:rini - Magalhães Me!o -- Mano-el noir Vargas - Moura SantOs - ;Jo- Ra.ymundo de, Andrade - Wilson 
'J'aveira - Aniz Ba<ira - LO.uro Leí .. saphat Borges - Daso Coimbra - Fal~ão - J~ê Richa. - Alexandre 
tão - Luna FreJre - Thtoóà.Ulo Al:- · C t ' I t buquerque ....,... Antônio carlos Maga .. OZilnam Coelho· - Mauricio de An- os a - ve e Vargas _ João Alves 
!hães _ Clovis Pestana _ StéH\J Ma~ drade -- Bià.s Fortes -· p:-raccb.1 ..- Rumberto Lucena _ Armando 
roja _,. Jo.sé Menck _ Plínio Lt:mos BarcellOS - Dirceu Cardoso - Pedro Corrêa. - Rubens. Berardo _ José 
_ J-GSé Bu.rm~t _ Al.tNo Me!o _ Rai ... Zimmennann - Pinheir~ c~as .._ Burnet - Dirno Pires -'José Frei• 
mundo P'adilha - João Herculino _ Rafa~I Rezende - MariO Pa1va - re - Dalton Lima - José EJteves _:_ 
. Mano-:::l Nova-es _ Britto VelhQ -. Mare1al Terra - ClOVJs Pest•J.na - Magalhães. Mello - Antonio Felicia· 
José Esteves Halo Fitipaldi _ Olíveira Brito - Luciano Machado no - Gmlhenne M•l-chado - Bezer· 
Athi~ Cury.- Carneir<O d.e r.,oiola. - - Jorge Kalume - Henrique Lima ra Leíte - ~ary Normat.on _ Ma• 
Raul J?illa _ Cloàomir Mil-et - LU~ - JD.':é Freire - Lauro Leitão - n<?el de Almeida - Rubens Alves __ ; 
ciano Macharo - João Alves - Dal- G.ayoso e Allnendra - NHo oelho - Gil Veloso - Il.enato Az.eredo - Glê• 
t.on Lima - Rezende Monteiro - Da- Orlando Bértoli Tanso Dutra - nio Martiils - Norberto Scluni-dt -
g'l~X Serra - Floricinno paixão - Os- V! eira d~ Mello --Antonio :f!elic:n.no Matos Carvalho - Joel Barbosa _ 
c:( Corr~i~ - Otávio çesál'io - An- - Celso Murta Burlamaqui àe Ed$'lrd Pereira - Leão Sampaio _ 
tomo Fellctano - Teófllo Andrade - Miranda _ Antonio Alrrieida - Jae .. UllSses Guimarães - Nonato Mar .. 
Plin:.o Ealg.ado - Al·:Jisio Nonô - der Albergaria. _ Joâo Menezes - ques - Paulo Coelho - Bivar OUn­
!1..aymundo .de Andrade - Rraga Ra- Amaral Furlan _ Wilson· aoriz. - tho -:· Eurico Ribeiro - Burlamaqui. 
rno~ - Jo~e Carlos - M.:.mce1 :Sarbu- João Calmon _ Aluf.sio Bezerra - d~ M~randa - Adri~o Bernardes -ga - Saldanha~ nezl - Osvaldo ~- JOel Barbo~a _ valério Magalhães - Pinheiro Brizols. - Edson Pereira _ 
·;u~ - Auguc 't'l- Nov:aes - Albino Armando correa - Celestino Filho Paulo Montans - Dias Meneses -

Z ... m - Newton )__..a.rneuo -- Ale:xan- Li · B' 1 1. A "·' Jaedor Alb •· A!f dre Cost.a - Paulo sarazate ..:_. Pe- - ri(). er ,o l - deruo.J.. Jurema ~ erç;G.r"""' ~ on'"5o Celso 
dro 'Munis _ Luiz p.er,eira. _ Mello - Nonato Marques. - ....--.Adelmar Car- Henrique La Rocque - Floríceno 
Mcu!âo .;._ Pêdto Braga _ Francisco valho - Dyrno. Ptres - Wand~.~ley Paixão ·- Fre.ncelino Pereira _ Pau­
.Adeodatv _ Evaldo Pint-o ~- Rub2n~ Dantas - Paul? Montans - -B..ltto lo Mincarini (o n9 4 do ~riginaD. 
A1Ves _ Geraldo Guedes _'Nilo ca- Ve!hcr ~ Yukishrg;ue Tamur.:l - Ray- N9 22 
maron::my - Jorge Curi - Bivar mundo de Andrade - Luiz Coelho -
Olintho - DeTviUe A11egrete - A1- Pedro Marão - D~as Menezes - Eu- k Me.sas d'a Câmara dos nep.ut.adO!! 
varo pinho - Allom;.r Baleeiro -~ cUdes W1car - Floriano Rubim - e do Senado Federal promulgam, nos 
Franc.o Montoro - phagas RC4!rigu~s. Lu~z Per-ei:ra - Melo M-ourão - Jor- têl"mos do art. 211, § 4ç da con!5tl-
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tuição, a seguinte Emenda ao text:o Art. 49 Sl'bsti~·~a-=.:! o a!'t. 132 da. 
çonst.icuciQnal: Constit.ri<;[o p~:O ae-g\t~nt€: 

· Art._. 1,"?' _Substitua-s~ o art. 81 da Art. 132. Não podçm S.::!r e!eitores 
Const1tmçao pelo .segumte: I os que e~~~jr:n ;lth"i'!·dos. tetnpo:ãria 

Al't 81. o Presidente da Repúbli-/ ou defi.cü.ir .. <.._.n.-n.e, t.:.UJ direitos po~ 
ca será eleit{), em todo o PaiS, -cento líticos. . 

-= ;d 

Gu!lhermino de Oliveira. - A..JÚÜO) Ramos. _.. Már!o Tamborindeguy -
Rocha. - Hermógenes Principé - B.eilato Archer - '!'eo~!}n~o Reto -
Nelson carneiro '- Arruda Cama.ra WRldernar Ouin:tari\ ~s - "GULhermi .. 
- Dnar Mendes - Ivan Luz - Ari · no oliveint - A:t'J-.;!o Rc~ha - ... ier­
Alcântara Euclides Triches - môgenes Príncipe:·- ~ .. ::<."on Cr.rneiro 
Pinheiro Brizzola. .?hilaçielpho - Arruda Cilm.Pra - D"~C:lr ;:t.Iendes 
Garcia., '- !var LU7. - .A,.i A!ánt.n:a -·Eu­

'N'? 2~ e 'v_inte ~ias antes do !krn.10 do pe- ( § 1'1 t f('~u:+-::.do o all.stnmento do 
_e_ vmte du:'s antes do t~rmmo do .P~- l analfabeto, 11m:t~.:':~, porém, o exer­
rw_do prNnde=:cial, medwnte ~u.fragiO , cicío do voto, sem caráter (lbrigatório, As Mesas da Câm.s.ra . do.; ~epu­
untversal. e di_reto, em escrutlmo se-~ às eleirõcs tr.ur...:.c:.p 3·,.s, mediante pro- 1t-ado.s e d~ Senado Fe_de~a~ p~o~ul-
creto •. po1 mawri~ (lgsolut-a de votos, Ces!::O n•o-ui:-do em Lei. lg.am.-nos termo.s do ~rt_. _ ... 11, § 4;, e. 

clides Triche<> -· P'nh.t :. o :t-Jr:&ol·l -
Phi1ade!pho. Ç~;r ·a. 

Emenda :o Ht, l? 

em branca e os nulos. § 2? são a..:.sláveis os militares, cional: . Redij-a-se f"3:m: 
ex.clmdos, para o calculo de~ta, os 

1 

~ segumte Emenda ao texto constitu-

. o . d 'b• l de.s~e. que st:j. m çGc~ais, aspirantes a t S hstit ~~ ·~t 8! d Art. 1~ lt .-~!i.•s~!·Jíllo o a. f. 81 da 
~ 1·. O . ~residente 0 ;rn ~.ma 1 o{iclo:a.ls, guarcu:..'i-mr..nnhas, subtenen- Ar ; :: ·- u ,· ua "'e. 0 ~· · ' a. C'<mstitu!çãu ~:<-o .-.c.,.:,ütõ.t': 

supe1:1or Eleitoral .PJ.~Oclamara "'o re- tes ou suooilciai.s, sargentos e os Const.tu1çao, pe.o segumt-e. 
sultaa~ d.fl.: apuraçao, c, se 

1
n .... nhum alunos- da.s escolas militares de ensmo "Art. 81. o President.e da Rcpú~ Art. 81. O P:·e..s·r:f':l:e fl ú v;ce~ 

dos_ yandJdatos houver o.oanç.tdo su.pelior par-a formação de oficfais. blica será eleito, em todo o Prais, cen- ?residente r{a ~.epúb"'-t:'l n:5.'l e'eit08 
lllít.iOrm ~bs.oltlta, com.u:uc~rá tto Coh- ....,_ 0 . ""' . . . to e vinte ct:as antes do têrmo do shnultâne!"nlf'nre, , ~n tod.0 o p::ti.s, cen_ 
gress0 Nac10na1 a \o:.aç .... o de cada Are 5·. f:?e~a o se.,umte, o att. 138 .· d esidencial med·anle Ufrá to e vinte r:::.."·" r..•~:e.'> r!·o t:rmo do 

"t'ent ' da Conf;'··t'UÇ'"'O' peuo 0 pr • 1 5 - ri d · con-co.. e· 1 · .. c~ • ... • gio universal direto, em escrutínio sr- pe •0 o Pres.(•·:--r:" 1. 
S 2\l Se, entretanto, nenhum d-e;;' Art. 138. São lneleg·ívels os inalis- ereto, por maioria absoiute. de V'\JtOSI § 1.;. Con.s!rt.êr.ar~~c-H t":elto, nvni 

candid(ltos hou:ver obt1do a. quanaJ táYeis e os menrionados no ~ lY do excluídos, para o cálculo desta, os em e noutro ca.s.o, 0 cnd!da':>. que tivPr 
pane dos votoo, calculados na Jorma1 an. 122. branco e os nulos. obti-do l:lW.lor~ ~'r'1lut~. ra'-<:1.-C'"'dfl .~1-
d'é<;te_arti.g~,_o Preside~te ~? T?-'ibu~nll Parág;·afo ún~co. Os militares ali.s~ § 19 O Presidente do Tribunal Su~ bl·e a tota!1dat.e f-<J.s VO!os '~~ d03 
Supell~r ~-e1tora1 desi"'n:.:.- .dJa .1? xa távc!s sã:l eieg"iveis, atenndidas as ::.e- pe_r:or Ele_itoral proclamará o r€sul- apurados. 
a ;.ea!maç~o de .nova eLI,.~~ .düe1ta, guin:es ço:1di~ões: tado da apuração; e, se nenhum do.s §"29 verificando, :r..o tlm c..a E!p'll'R· 
ab-:ndo pr_;:.~? ,maxnn? dd-,{.~-~~ze. d.~~: , , , .. . , lc.andidatós houver alcançaçto maioria ção, não ter nenhum dos ~.ncUdatoa: 
para a mscnç,~o ~~e. can ~ ,'L •• o~ .. m~l. 1 aJ . • 0 m.l.tn. em a~lVldad~ que se 'absoluta ·conwcará ·para trinta dias a Presidente, ou a Vice-Presidente, e! .. 
_cactos pelos. ~1re~.ono.s naCJ.!)nal;:) uos 1 c·C~Hdltu:tar a_ c~rgo fe~1vo sera afas~a- depois; 'uma no"\l"a·' eleição direta, à cançado maioria absoluta, 

0 
Pre.siden .. 

par nu os polltlcos. · do.. 1-emporariamente, do &e~V!ÇO qUal sàmente pod~ão · concorrer 05 t d T 'b ""' . El lt 
§ 39 No pt·azo de qu:nze djus a t ~nvo, :o mo .6~regado, pa~·a tratar de dois candidatos mais --vota.do.s, cujos b~ic~d~·1a~·~s~tl'~~~~r dêl:S ~~~ ~~: 

.contar do recebu_· nenLo da c.:om;,.uJ.icà~ Jmtere.s.,e pai t!cú1ar; . . reg~st.ros est<trão automàti.camente re_ nhecimento ao Presidente do senado 
ção de que trata o ii 1'!, o Congrc3.So b> os que tenham menos de cmco v.aJJdado.'i'. Federal, ao qual caberá convocar o 
Na.~ional Pdev~rá, rCUJ?-i::.·-se, .a )_~m de: an~;:; de ;e;·v!ço sm:rw. ao ;se ca~d.ida:.. § 29 Na J:lipótese prevista ao J?ãr~~ Congresso Naciooo.l a reunir-se, dentro 
ele"'er o~ resldei.tc aa Repub.1 ...... 1.. ~ ta1em, ·excuJdos ao serv.c:o at.vo. grafo ant.enor, ocorrendo l. renuncia. do prazo de quinze dias, para, em 

§ 4g Ko primslro e.scrutinio, sà~ 1 cl 0 m·;::a!' que não t!ver ""ido ou "1: mo1·te. ~e um dos c~ndi?ato.s. o s~ssão conjtt."'1ía da!'i duas Càma.ra.s, 
m~.nte poderão concorrer, à. eleiçao · excluído e que. fôr eleit.o, será, no P;ar,t:~o pcútico ou a. co~1g.açao ~)ar- fe~1!~e~c:~~ição pel_a forma. que a 
prevista no parãgrafo ant.erior, os I ato' da cup:om[l:çJ.o, tl'ansfer.td{) pa.ra t.ld~-~Ia que o I?-ourer llldlcr.do poderá 
oa._nd.idatos que t.enham obtido, no a reserva ou reformado nos rêrmos solte~~:. o registro de quem-. o deva § 3~ Poder~o concoiTer à. eleição, 
mmimo, .a quarta parte dos voto;:; po- da •Lei". v.u~st1tmr, no prazo que a lel deter- de que trata 0 parágr.afo anterior, os 
pulares, também e(icluidos para ês_t.e [ ~o. 'mmar. candidatos que, na eleição popular, 
cálcnlo os em branco e os nulo.s. . E'm 3 de julho de 1964. - Mar;:ins l ~ 3() o processo estabelecido neste hajam obtido pelo menos a quarta 

§ 5u No caso ·de somente um dos', Rodng-.tes -- Ram.erl Mazzilli - ~ose 1 artigO e.phcar~se-ã, igualmente, à elei- parte dos votos válidos apurados c 
candidatos huver alcapça.do 0 mimm-o 1 .ÊStev:s - Humb:no L1:1-::ena. - B1v!lr ção do V1ce-Presidente da República'' candidatos novoo ins:crítOs pela Mese 
referido no •_M• ·.!·<ic:Tafo anterJOl', ú_o I !?ly .. n~no .- CarJos .Mur.!lo :-. Abr;ahuo . 'h d *" do Se~ado Pedera.1, e só se considera .. 

k'"' -o ,.,ailba Jand h ca A Em 2 de JU o e 19ü4. - Mar.,ins rá eleito o que fór sufragado pela 
primeiro escntt.l~llo ~penas poderao 1 .'-' i d - , · - u Y .. 1 rne~lO- --:- r~ Rodrigues - F.::nl=-ri 1-.fazzillá - Jo.:;é maioria absoluta c;iO congresso Na-
concorrer os dOlS mais votados. lman ° Le.t.e_- Gela.do .\Iesqtut.a - Esteves - ru:nberb Lucena - Bi- · 

Edgard Pere:ra - Jessé Fretre - ciOnal, 
§ fiÇI Considerar~se-á eleiLQ o can· To.ilcredo Neves _ Ala'11• i:''er·".eJ•.·a _ var Olyr.th:> - C3rlc'l :.\iU'J:llo - 1 Ab h - ~Q b' ' J "d !h c el 49 Se no primei.to escrutínio n:n-did.at() esculhido, em. sessão pública e· ;\iat._.'·os carvalho _ João Fernailcte::: _ ra :;:.o ·-- .Jç. - :.~ t Y arn ro 

· · t 1 · OI!; l t T .... ~ Arma.nq~ v:-:t e - Geraldo Mes- guétn consegui!· maiOl'ia ab:mluta far-
es;::ru;tulio secre o, pe a. _mawna. ;;~ ~o.- Qe u~:o !vloura. - Os1ii Regls -. quita _ .EC:~.ard ~e;f-t:-n _ Jessê Frei- se-ão outros, em seSSões suces'sims, 
luta dQ Congre.s..,o .Naé:onJJ.l. ,R.uçh~tl .:\Iamed - Pelx:_oto aa Silvei!·a rc _ T.m;crrdn r-:cve:; _ Alair Fer- n~o podendo. a êles ser adm1tidus se­

§ 7'~ Quando e maioria absoluta - Gec·al?o Guedes ~ Levy Tav~res reira _ u-oto.o; ('a~ ve'!.w _ João Fer- ilao os candJdatos votadas na escrutf_ 
não fôr al_cunçada no pri111e1ro es-~- Leopo,do Peres :- ~emito. Az_ eredQ nandes _ Qet.úl'o K~'-'ra. _ osn1 R.é- nio anterior. com exceç!i0 ·do oue ti­

rutiiüo far-se-ão novos eru se.::;Eões - I.Pp!lce de Arruaa.- Jose Burnet g!s - Rach!d l\lJrrl::'d _ Peixoto· da ver tidO o menor número de votc·1 • 

~ucessir~s. com interval~ não exce- -:- 9uvo_ Cesta ~ 0\'Idlo de Abreu - Silveira _ Qcrç~(io GU.:d::s _ Levy !gualando~se mais de um r~ttci;rt ... ;o 
dente de vinte' e quatro horas ellt.n: I Ult~m.o ac C<Jr~~:ho - Manoel de '!'a vares _ L-eopr.:JC-:> .FPrc:; _ Renato 11(\ categorla do menor núm<>ro. r>'C­
uma e outra, e neles somente serão Alm_:Lda - .'lirau? ~o;s - ,Paes de Áwredo - Ponce de Arruda. _ José cluir-se~ão OOdoc: ê!es. Nov0 nomr :-:ó 
admitidos os dois ca.ndido.tos mais .fu1~·ade - Mederr~ Ne_to -castro Burnet- Olavo Co.:;ta _ Ovidb cie será admitido Para .'lul-~tt:•·ir c;r<.· 
vot(tdos no anterior. · ! Co~a .- Ulys~·e~:) Gn~m:;rae.s - N~lson Abreu - último de· Ce.l"va'dlo _ Ma~ d.ato excJuí1o POr Dl'J'!vn é e -nr-r~~ 

j Cnr,nr>Iro - Jcfio R! beiro - Annntas noel de Almeida _ Mário Gomes _ ou renúncia, com a c-:-ntl!"; f} t!(' , ·r 
§ 8° considerRr~se~á eJeH.o Pre~ de Barros - Plínio Costa - L.aurcn~ Paes de ·Andrade _ .rv~edeiros Neto apre-sentado peJa ou1.rt» P"' tfP, nn ,,~L 

sidente da. República, no últinlO dos tino .Pf'reira Lenoir Vargas - _ Castro Costa ·- Uly.!>Ses Guiill.a .. nimo, dos membrn~ d<~ C'Í'"'"'rn · 
escrutíniOS previ::o.tos no parágrafo Mo~ra Sa.ntos - Jose.phat Borges - rães _ NeLson carneiro _ João RJ Deputados ou do Se,.._~~:s r·-rkrt>'. 
anterior, o candidato que obtiver a Da~o Coimbra - Ozanam Coelho - beiro _ .am:nta.s de Barros _ Plínio ~ 5~ Se, finda o. p~s,.:l)i!id.lde d•• 
maioria absoluta dos votos apurados, Mamíclo de Andrade - Bias Fortes O·"sta _ Lau".entino Peret'ra _ Leno'• 1- · h 

b J , 1 · 11 • d v .... novo escru rnro, nen '"u t~r ' 1d"':'l ~ 
eXcluídos os em rance e os nu os. Per~,cc 11 Barce os - On·ceu Car ooo Vargas_ r..~oura santos _ Josa-phat ver obtido maioria au~0 ... ,. ... t ... r"·fr, 

. d t d d Pedm ZimnH:'l'mann Pinheiro Borf>",~ee - Daso Coimbra - Oronam o l 't . , 
§ 9_1l, Ocorreu ~e. mor'~ . ~um os Ch~gas - Rafael Rezende - Mário ú . " I. d A • d p r e et.o o nome- lT'f'- :<'''Jr 1 

ca.r~d 1da.tos, ante:; de p _ocl<unado o Piva _ :--..Iarcial Terra _ Clóvis Pes· oe111o - l•laur cio e nora e - no último turno. ;-~. : ~! ., .; 
e_lelto peJo_ Congresso Naciona_ J, p P. ar- •,ano. Olivf>.ir·a BI·ito _ I"''CÍ""O ~i.a .. Fo1·tes - Per:ecl'hi P n·ce1los - Rodrigues _ R.a.Ilieri Ma?.:zi!!t ~- ·,. ~ 
t d 1ft h r le lstlado . ........ Dirceu Cardoso .... Pedro Z1mmer~ Estevo HttntbertA LU r· 

1 o p_o lC<;' que o ouv_e ~ g u Ã~~"aChado - Jorcre Kalume - HIO'nri~ ~ - "-' cen~ ~ ~ 
de indicar por de·1sao de se ,.. ,., maiiD - Pinheiro Cha;as - Rafael var Olyn.tho OJ.rlos . Mnrilo -

P? r:a ' " · que· Lima - José Freire - Lauro Ra.zende Mário PJva - Ma.rcial Ter~ Abrahão Sabbã _ Janduhy Carneiro 
~rre.torlo naclon~l •. quei~ ~ deva 

8.~:b:i~ Leit-ão - Ge.yoso e Almeridra - Nilo"" ra -'Clóvis Pest.a.na _ OHveira Bri~ - Armando Leite - Geraldo Mes­
ti.tU:t nos escrutunos~ s~.,t:ll:ltes. N"'st. Coe/hor- Orlando Bértoli - Taroo to - Luc:ano Machado- Jorge Ka· quita- Edgarcl pereira- Jesse' ~<Tel-
hipot_ ese, . o proce~::s_o. elelt9r~l ser a, nutl,··a _ Vieira .de Mello - Antônio 1 · · · 
lnt_el romP. tdo pelo pu;1zo mux1mo d Felr·ciano _ Ce'·so Murta _ Buu·Ia- um e - Henrique Lima - Jose Frei. re - Tancredo Neves - Alair Fer-

d "'-' re - Lauro Leitão - Ga:s-·o.30 e Al~ reira - Mato.o:; Carvalho - João Fer-
qumze loJ.S, maqui de Mirailda - Antônio Almei- menda. - Nilo Coelho - Orlando rumdes - Getül:o Moura _ osn

1 
Ré~ 

§ 10. O pmcesso previsto neste dí1 - Jaedf'r Alber~aria. - João _Me-. Bértoli .!.... Tarso Dutra - Vieira de gls - Rachid Mamect _ Pcixot<l da 
àrtigo é apliCável igualmente à eleição nez~s - Am:1~ra1 Furlan , - W1~o_n Mello - Antônio Feliciano - CelSo Silveira - Gera,a:o Gue-des· _ Le\ry 
do Vice-Presidente da República. Ror)?. Joao- -qalmon - Alm.s:o Murta - Burlamaqui de Miranda, - Tavares - Leopolào Peres - Ren:>to 

Art. 2? o art. 9:>, nº Ill, da Cons· Bez~rra .- Joel Barbosa - Valt!rio Jueder Albergaria - Jot"C> 1\-lenezes A:e;eredo - Ponce de Arrudn. _ .Jo:-é 
f..ituiç5o passa a ser assim reii:~ido:... Magalhães - Armando Corrêa - - Amaral Fur1an - Wilson Roziz Burnet - o:a.vo Costa _ Ú'IÍdlo de 

.. Celestino Filho Lirio Bértoll - - .João Calmon - Alní..o:;io Bezerra - Abreu - últiruo de C:l.rvatho _ Ma4 
Art. 95. ·· ..... ·· • · ·· · ·•••••· ••·•• Adel·baJ Jurema• - Nona. to Marques Joel Barbo.sa _.:. Valério Mae:a.llüies ttoel de Almelda. - .Mário Gomes -

.•• · · .... · · · · · · · · · · • • · · · • · · • • • • • • • • • • • • - Àdelmar carv(tlho - nyrno Píres - Armando Corrêa - Cclestfno Fi~ Pe.es de Andrade _ Medeiros Neto 
I!I _ Irredutibilidade de venclmen~ - ~a.ndE'rl~:>: Dantas - Paul~ lV!on- 'ho ..;. Lírio Bértoli - Aderlx!l Jure~ - Ce.stJ'o Co.o;t.L1 - Uh'Sses Guima-

t_ as, que todavi-:.t, fiCflrão sujeitos aos ( tan~. ~ Biltco ~elho -,. Yuk~h1gue ma - Nonato Marques - Adelm.ar rães - Nelsoú carneirÕ _ JOão IU 
irnpostos gerais, mclusive o de renda Tarr,t.m a - Raymcmdo de ~ndJ:Dde.- Carvalho - pymo Pires - W.:mder- beiro - -Amint?..s de Barros - Plfnio 
e provent-os de qualquer natureza. _ Lvi~ Coell}O - ~~dro l~iarao :-. ~~cas ley nantas - Paulo Montans - Brit~ CQsta - Laurentino Pereira _ Lenoir 

Art 311 será a seguinte, a redação -Menezei': - ~uchae.s \Yica: - Floua- to Ve!ho - Yukishigue Te.mur.ã - v.argas - Moura santos - Josa.phat 
do aft 203 da con.;;.tituiçúo: no Rl}bim - Lmz Pere1ra - !'4"elo Ra.ymundo de Andrade - Luiz -::'\e- :sorgee - nas0 CoYmbra _ Oze.nam 

· · Moqrao - Jorg-e Cury - Frunc1sco lho - Pedro Marão - Diaf> Menezes i CQelho - M.a.mício de Andrade -
A9rt. 203. Nenhtun impõsto gra~ Adef}dato - João Alves - Cl!!J.ha - Euclides Wícar - Floriano Rubim Bias Fortes - p. era. cchi Barcellos -

vará diretamente oS direitos do autor, }3uePo - Amaral Peixoto - :tgorber- - Luiz Pereira - Melo 1\-Jourão - Dirceu Cardoso - PedrO Zhnmer­
Jlem a remuneração de Profe.:;sóre;:; e to Schmidt ·- Gustayo ~Qapanema - Jo:r~e Cury - Francisco adeqdatc - mrinn - Pinheiro Chagas - Rafael 
.Jornalistas, excetuando-se os lmuos~ Joa-quim Ramos - Má.r.io Ta.mbo- João Alves - cunha Bueno - Ama~ Razende Mârio· Piva ·- Ma.rcial' .... ~er­
ios gerais, inclusive o de ren<~a.. e pro- rindeguy - Ren-!tto Arc:q_er .- TPot.ó~ raJ _J:'ei:i{Qto - Norberto H. Schmidt ra - Clóvis PestaUQ. _ ouveir.a Bri­
ve.u.tos d~ qualquer natureza. "n1o Neto - \Valdemar Guimarães - - Gustavo Capanem.a. - Joa.quhn to - Luc!ano Machado - Jorge Ka-
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.lume - Henrique Lima ...:. José Frei­
ll"€ - uur0 Leitã0 - Gayo.':lo <1 A!­
fil1-::!nda - Nilo Coelho --- ?rlando 
B~rtoli - Tarso nutra - Vieira de 
Mel o - /ultõ:J.:o Fe!ic:ano - éelso 
lMurta - .aunamaqui de Miranda -
.Jae:· ~r AlbE!'gar:a - Jofi·o Menezes 
- Am.1ral Fur!an - Wilson Rori~ 
- João ca mo:n - Aluisio Bez~~Ta -
.ToeJ earb-'Js.1 Val~rio Magalhães 
- Armando CD!Têa - Celestino !<,(_ 
::lho - Lirio Bé~toli - Ade1·bal Jure­
ma - NOna to Marques - .A.delmar 
Carvalho - Dyrno Ph·es - Wander­
!ley-Dantas - P·1u1o Mont.ans - Brit­
to Ve!ho - Yukishigue Tam··ra -
'Raymundo de Andrade - Luiz Coe­
lho - Pedro Marão - Dia.o; Menézes 
- Euclides ·Wicar - Floriano Rubím 
- Luiz Pereira - Mela Mou:ão -
Jm·ge Cury - Francisco Adeodato -
João Alves - Cunha Bueno - Ama. 
trai Peixoto -- Norberto H. Schmidt 
- Gusfa vo Capanema - Joaquim 
~amos - Màr:o T.amborindeguy -
F.e::J.ato Archt:r - Teotônio Neto .­
Wa!demar Guimarães - Guilhermi­
!no Oliveira - Anisio Rocha - Her. 
mó.:ene.'l PrJncipe - Nelson· Carneiro 
- Arrud.3. Câmara - nnar Mendes 
- !var Luz - Ari Alcântara -- :;]U .. 
<!llcLc; Triche..c; - Pinheir,.. R1·i7.7.()la_ 
'Phllad~1 pho Garc~a. 

N° 25 

No art.. 25', que pretende alterar o 
.tnc·so _li do art. 95, suprima.-se, "in 
fine", seguiu te expre.ssl\o: 

". omo o de renda e proventos 
de qualque~· natureia Ce..rt. 15, n~ 
IV). 

-' 
Justijicaçãà 

-'\. extinção de privilégios referen-
tes à isençãJ do impôSto de renda ê 
eompreendvel d'ante do espú·ito da 
revolução de março de 1964. Há, po­
~rém, que distinguir, em relação ,o 
Poder Jud:ciário, entre privilégio e 
gara~ -. Parr;. êste, a isenção enten­
de.se com a garantia do princip:o 
tradicional em nosso direito consti­
tucional. suprimit aquela isençti:;, sent 
:ferir a go.rontia. sõbre a qual f'ie as­
.senta a iilst!tuiçãC' representada por 
um dos três podêre.s da. República -
o Poder Jud'ciário. 
· jsenção. para juízes, é, po·s, a 
garantia essenC:.al de função especí­
fica, jamais privilégio, o que não 
ocorre com a5 demais categorias de 
beneflc:árioo. · 

Seria desaconselhâvêl enfraquecer,· 
nestl'l hera, o Poder Judiciário. De 
reoornendar-se é o seu fortalecin en­
to, a. fim de que po:;:sa cumprir sw. 
missão, na lnta pelos princíp'ús que 
norteam os rumo3 de nossa vida po­
lítica. 

Eis as razões que fundainentam a 
~resente Emenda, que espera contãr 
com o devido apeio dos eminentes 
tnembros que compõem a c~-, 'stá.:) 
in_cumb·da..de nPYeciâ·la.- DePLtado 
N1lo Cammarosano e mais 114 srs. 
Deputados. · 

:so .26 

Ao aTt. M da Emenaa 

Dê.se a seguinte redação a~ -re....:tu 
'l>l'Opo~to p9.ra o § lç, do art. 132 da 
Const-ituição: 

mento, dentre t:liiltos outr•:-s, para for­
çar a alfabetização. A .ei que fa_ 
cultar o a.listamento e J t>..€rcíclO uo 
voto ao anal1abeto deve, portanto, 
estabeJece1· condições para que se aJ. .. 
cance tal objetivo, ccmo a não pel·­
mlssão d&quele exercício, no pleito se_ 
guinte, se até 31 não houve!" o eleitor 
em causa aprendído a ler e a escre­
ver. 

A exlgênch de que a lei o1·dinâria:, 
no cz.so. deve e~tar promuJgat:a doze 
meses antes do r.l€ito lusttf~c:t-t:-e por 
si mesma. Petmitlr o P.listamento e o 
voto do analfabetO em prazo meno: 
SeYá ccntribuw, e ba"3tante, pura que 
se tumultue o processo e1e1tor'll, 

Sala das Reunlõe5, tm ::: de julho 
de 1964. - Plinio Le-mos - Paulo 
Sat·asate - R<mdGn Pr.cl\el.j3 - Jose 
Richa - Clod{)mir Millet - :Bivar 
Olinto - Lourival Baptista - José 
Carl-os Guerra - Celso Pussos 
Raimundo Padllha - sur.ao da 
cunha - Albino Zeni - João Veiga 
- Aroldo Carvalho - Franro Mon· 
toro - Teófilo Andrade - Rob-erto 
Sn.tmnino - João H~rculino \apoia­
mento) - Cid carvalho - Laerte 
Vieira - Adolfo Oliveira - Cardoso 
de Menezes - Augusto NO\o.a.is -
Franc:.sco Adeodato - Pectroro Jú­
nior - Dirceu Ca.rdo.sa - Aderbal 
·Jurema - Teódulo de Albuquàque 
- Arnaldo Nogueira - Nelson em·· 
neiro (a'})Oiamento) - Athiê Cury -
Nei Maranhão - Abmhão Moura 
_.;. Alvaro Costa - Zaire NuneS -
Manuel Taveira - Henrique Turnel· 
- Nilo Ccelho - Britto Velho·- Pi­
nheiro Brizola (apo:amento) - Al· 
tino Machado - Tuf~t Na.!:,:>if - ile­
gível - Antônio Felic:an o- .Nir.o­
lau Tuma. - Dias Menezes - Flô· 
res Soares - Pedro Marão. - New­
ton Carne'ro - Dulcino Monteiro -
Lister Caldo:tS - Saldanha Derzi 
Meio Mourão - Flaviano fl.ibe;ro 
Jorge Suri - Raimund\l Andrade -
Floriano Rubím - Antcnio Babi -
Manoel Novais - Paulo Macarini -
Oscar Correia - Hegível - Wilson 
Roriz - Antôn'o BrezGlin - Alu!­
s!o Nonô - Breno da Silveira 
Uniria Ma.chado (apoiamento) 
Furtado Leite - Mário Tarpl:>orin­
deguy - Adelmar de Carvalho -
Waldir S~móes - Carneiro Loyóle. -
costa Cavalcanti - Ponce de Arru­
da _ wnson Falcão <àpoiamento) 
- Mãrio Gomes - Walter Pe.ssos 
- Castro Costa - Jo.sé Sarney -
,Jooaphat BCTges - Leão Sampaio -
Plinio Salgado - Armando Carneiro 
- Eurico Ribeiro - P..lexandre C03-
ta - Dalton Lima 7 Lopo de Cnstro 
- Alvaro Catão - Souto Maior -
Getúlio Moura - José Menck - Hum .. 
berto Lucena (apole.mento) - Cor­
rêa da· Costa r apoiamento) -- Jessé 
Freire - Magalhães Mello - Henri· 
que L1t Rocque - Geraldo Guedes 
- Jalles Machado - Armando Cor .. 
reia - JOão Alves - Leopoldo Peres 
·- Cele~tino Filho - Arruda Ct\ma .. 
ra. - ilegivel - Antônio ca.rios Ma­
~alhães - último de Carvalho -
ovidio de Abreu - Jaeder Alb'erga­
ría. 

Art. 5.<? Substitua-se o art. 13:.. da 
constituição pelo seguinte; ' 

Art. 132. Não pedem alistar-se 
eleitores os que estejam privados, 
temporária ou definitivamente, dos 
direitos políticos. 

"€ vedado o ·alistamento do 
a.nalfabeto, saJvo, se o facultar a 
lei o:dinária, womulgada. até 
doze meses antes do pleito, den­
tro de condições e para -tlett.os 
nela estabelecidos, limitado. po· 
rém, o exercicio do voto, tam_ 
bém .. s·em caráter obrigatório. às 

0 
~. 

eleições municipais, · t ~-· 1!:. !.acultado, nos Wimos ~a. lei, 
o ahstamento do. analfabeto, lrmita-

. Justljícação I dO, porém, o exercício do Voto, tam-
A ·regra constitucional dfve ~ 4 ~m sem _carát-er obrigatúrio, h.s elei· 

Jlão alistamento do analfabetü como yoes mumcipalS, mediante. processo 
~rescreve a. s.ubemenda; a exeção, 6 tdôneo determinado em lei. 
faculdade estabelecida na emenda. De ~ 2.11 São ali,stáve!s- os militares, 
fl,Ualquer forma, a perll11.s:;~o do voto desde que sejám oficie.lS:, aspirantes a 
ao analtaheto sOmente deve enten- oficia)s, guardas-ma-rinha, .subtenen. 
der-.Se, a nosso ver, como um instru.. tes ou .subor:ciai.s, sargentos e os (l.Ju-

nos das escolas milit:1.res de ensino Celso Passos - Teódulo Albuquerque 
wpericr para formação de of·c~ai.s. - Simão da Cunha -- Adolfo de Oli ... 

&l!~ das sessões, 3 ~e julho de nhão - Melo Mourão - FI\.'H1Ci.scQ 
1964. - Aroldo cnrvalbo _ Alva.ro \'eira - Brito Velho - Ney Mara­
cutão _ mw~erto Schmidt _ Afrã Adeodato Mario Piva - P'..'!Ulo S~ra­
nio Olive·ra Ermmi Sátiro _ zate ~ Henrique T~1rner - Alceu de 
Mauríc o Goulart - Bilac P.into _ Carvalho -. Helclo l!Iag·henzani -
D'a.s Llns - Rondcn Pucheco _ Pe- ~1'-:m.oel Novais - ~ar Prieto -
dro Aleixo -. Alves ·rvracedo -. Epílo-, ~~ano G:o~es - l?adre Nobre. - Fla..­
go de Campos - Mário cova _ vt.ano Rib€u·o - Geraldo Me,qulta -
Dnar :\fendes - W\[.son F\llcã~ _ L!Ster Caldas - Floriano Rubím -
Celso P·a~sos - s·mão da cunha _ Ne~s?n Carneiro - Flavio Marcilio -
Tourinho Dantas - Edson Garcia -~~ Unino M'lchado - Aloisio Nonô -
Leão Sampa·o - Hamilton Nogueira Ray.I?UPdo de_ An?rade - Wilson 
- Adolfo O!ive'ra - Laerte Vieira _ Falcao - Jru:e Richa - Alexandre 
Arnaldo ozuei":a - Jales M'achado Costa - !vete Vargas - João Alves 
- Castro Costa - Horãc o Betónico - ~umberto Lucena - Artn::t!1do 
- Cardoso de Menezes - José Bo- Correa - Rubt:'1S Ber:arrlo - José 
nifác:o - José Sarney -·-Geraldo Burnet - Dir~o Pires - José Frei· 
Freire - Manoel TaveJra -- Jcrge re - D_alton ~Ima - José Esteves -
Cmi - Ferraz Egrejn - Corrêa da Magaihaes. Mello - Ant.Qnio Felicia• 
Co., ta - Guilherme Machado - Luz no - Gmlherme Machado - Bezer.­
Bronzeodo - Carvalho Neto - Tdr- ra Leite - Hary Nonnaton _ Ma­
cisio :Maia D'iomjc o Freita.. n~e1 de Almeida - Rubens Alves _ 
Newton Carneiro - Cantíd;o sam- O.ll Veloso - Renato Azeredo _,_ G<ê· 
paio - !talo Fit·paldi -. Elia:s ca-r6 nto Martins - Norberto Schmldt -
mo - ae:tcr Cavalcanti _:_ Gabriel Matos Canalha - Joel Barbosa -
Hermes - Ortiz Monte:ro _ Miguel Ed_gard Prn:eira - Leão Sampaio -
Marcondes - Ludovico de Almeida - Ullsses Gmmarães - Nonato Mar­
O.aJt.on L'ma. - Nilo Coelho _ Armll- ques - Paulo Coelho - Bivar Olin­
do Cerdeira - Cícero Dantaa - LO:- t-ho --:- Eurico Ribeiro - Burlarl-laqui 
po de Castro - Magalhães Melo - d~ M!randa - Adrião Bernardes -
Plín:o Lemes - Brit-o Velilo - Cos- PJnhe1ro BrizoJa - Edson Pereira -
ta Cavalcanti - C1odornir Millet - Paulo Montans - Dias Menesec; _ 
Va::co Filho - Flaviano Ribeiro - Jaeder Alberg,:tria - Affon.,o Celso 
Francel:no Pereira - E\\·aido Pinto - Henrique La Rocque ·- Flor:<'eno 
- Carneiro LOyola - Oscar Corrêa Paixilo - Francelino Pereira _ Pau-
- Dulc'n-a Monteiro ·-- Ivan Luz - lo Mincarini (o nQ 4 do original). 
Alb'no Zeni - Braga Ramos - Otá· · 
v! o Cesário - Pereira Lúcio - Ni- SUBEMENDA AO PRO ,J F. T' O DE 
colau Tuma - Padre God'nhÔ - .F.nlfENDA A CONST!TTJIÇl~o Nú.-
Harry Normanton - Raul P:la - MERO 3. DE 1964 (CN) 
Henl·ique Tmnes - Mateus Schm'dt 
- Paulo Saraz.ate - Furtado Leite 
- Saldanha Derzi JoSé Carlos 
Guerra - Afomo Anchau - José 
Humberto - Pinheiro Brizcla Cnpoia- 1 ~o 
mento) - Romano EvangeHsta - P~'_te 
João Ve:ga Antonio Brezolin '·-.;ao 
! apo;•:lmentQ) - osWaldo Zanelo -

artlgo so. 
do ll 2? 

a; 1."~1-.·eis 

Suprima-se tóoa • 
depois das p3.~avrru;: 
os .nii.J~arr .. ;.'' 

D<::~ger Serra Walter Pa~os -
.~,brahão Sabbeh - Eurico OLveira -
Ncronha Filho (apoiamento) - Tuf­
fv N~sif ·<apoiamento) - Augusto 
Novaes - Armando Con·OO. ~ Eucli­
d~s Tr!ches - Jorge Kalume - Arru­
da Câmar•<t - José Esteves - Teóf·'Jo 
Pire;:; - Tar~o Dutra Jade:t' .Al-
bergaria. r 

Ao an;igo 5°. .Suprima-se o par~­
grafo lll tóda a parte que se segue as 
P•3latT3s: '·E' facultado o alistamen­
to do analfabeto". 

rustijicação 

Entende o PTB que o anatrabeto 
deve participar não sOmente das 
eleiÇões municipais, como também 
das estaduais e federais, como elíãs. 
já. se verificou neste Pais a.té 1832. 
e hoje está consagrado em qua.se tô­
das as Nações. O analfabeto sofreria 
apenas umà restriçã.o; a de ser ine­
legível. · 

Sala da Comis.5ão, 3 de julho de 
196q, - Cid Carvo.lhO - .Chagas Ro­
dngues Doutel de Andl'ade - Oil· 
berto Azevedo --Renato Celidônio -
Chagea Rodrigul';!s - Wilson Chedid 
-Ivar Baldan-ha - Breno da Sil­
veira - Valdir Simões - Aureo Mel· 
lo - Gastão Pdretra. - Antonio Sre· 
zolln - Noronha Filho.- José Bar­
bosa. - Lacôrte Vitale - Pa\Uo Frei .. 
re - FranciscO Macedo - Rezende 
Monteiro - Migeul Marcondes 
José Mandelli - Djalma Bassos -
Zeire Nunes - Armando Carneiro -
Ilegível - Manoel Barbuda - · João 
HercuUno --=- Lino Braun - Pedroso 
Braga - Batista Ramos - Antonio 
Baley - Baeta Neves - Pedroso Jú· 
nior - Gennina.l Feljó - Ma.theus 
Schmidt - Heráclito ~o - Rober­
to Saturnino - Haroldo DUarte -
Cid Ca.rva1ho - Osmar Ora.fulha 
Milton Relo~~. - Abrahão · Moura 

ustijicaçCÇo 

Eptende. 0 PTB que cnbos. solda­
dos e ma.rtnherr:oo, também devem ser 
alistáveis, exti.nguindo-se a.<:.S~m dis .. 
C.'.'imin~çôe~ incompatíveis com '!:1 De· 
mocrac1a e o sufrágio universll. c 0 ... 
nw se sabe, cabos, soldados e Jí:.a-~j .. 
nheiros Já exercem o direit.J de .. ;0 .. 
to na Inglaterra, Suiça. Esta1os Di11.., 
dos -.da América, França, Itái.il1. Ar­
gentma e noutras NaçõE'.s den-:.o;;rát.t .. 
cas. ADs cabos e soldados ser1a 1 e­
cu.sado no momento, apenas ., df .. 
relto a elegibi1idade, de conformidade 
com O';ltra suh•emenda que o P;::u·u .. 
do esta submetendo à. con:;idemção 
do Congresso. ' 

S. Ses.sôes. 3 de julho de 19tH. -
Chagas Rodrigues - Cid Ca:-valho -
Doutel de Andrade - Gilbel·to Aze-­
vedo - Renato Celidônio - Chao-.as 
Rodrigues - Wilson Chedid _ l;al" 
Saldanha - Breno da Silveira 
Valdir Simões - Aureo Mello __. 
aastão Pedreira - Antonio Brezo1in 
- Noronha Filho - José Barbooa -
Lacôrte Vite.Ie - Paulo Freire -
Francisco Macedo - Rezende Mon .. 
teiro - Miguel Marcondes ·- Zs.ire 
Nunes - Arm~ndo Carneiro - José 
MandelH - Djalma Passos - lle5i• 
vel - Manoel Barbuda - João P..e!' .. 
C'!llino - Lino Braun - Pedroso Bra ... 
ga - Bat:sta Ramos - Antoilio Ba· 
ley - Baeta Neves - Pedroso Jnniór 
- mnuina.l Feijó - Matheus Schi­
midt - Heráclito Rêgo ~ Rooerto 
Sa turnino - Haroldo Duarte ...... Ctd 
Ca·rvalho - Osmar Grafulha. - M;J .. 
ton Reis - Abraão Moura - Celso· 
Passos - Teódulo Albuquerque -
Simão da Cunhe - Alolfo de oevef .. 
ra - Brito VelhO - Ney Me.ranh:'l.o 
- Melo Mourão - Francisco Adao .. 
d..ato - Mario Piva - Paulo Sar:.za .. 
te - Henrique Turner - Alceu de 
Carvalho - Releio Mughenzani 
Manoel Novais - Cesar Prieto - Má· 
rio . Gomes - Pe.dre Nobre - Fla .. 
viano Rlbel•ro - Geraldo Mesquita. 
- Llster Caldas - FloriAno Rubim 
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-:-- Nelson ,C.al'nciro - Flavio• Ma~-~1- Jcão cr,_~::non - ~luf:s!_o S"-'zer·ra_ • -, r:.::-n~~<lo tãt~ca e de dêoi:dobr::J:ment<l j - Wilson Ft.lcão - José· Richa . ·' 
110 - un.r1o Machado - Alols.o.~ Joel Br..bC\Sa ~ \nlcriD Ma_gn:ha~s~ C1E" fox.ças, o cumprtrnento dos dev~- (lleafvel).- Alexandre. Costu -. Iv~ 
xrmô _ R.aymundo c~-e And:-ade -i-· A:-mand_o coyrêa - Celestmo Fi- .r7s que a cc-n:•:t;tuição m:n·oo. t.."'lde .. ! te Vargas _ Joiio"AlV€-.s _ Humbcr4 

w.lson F-:<.1cS.o _ José R!chn _ A!e-- l~o .- Lfn,? Bertob - Aderb.ai Ju- leve:~ente: o. dtf~a. d.n. P.t't:ri:t e :a to Lucena - !\I'Ill1ando cor1\;.l ~ 
x:;.ndre costa - rvete varg·as --I u:ma - Nonato Marqu. :::s - Adel-{f(aranna. dos poderes con..:n:- •r: r:n~·: Pubons :nerarõO _ José BurJJ"'t 
Ja5.o Alves - ~ Humberto Lucena, -:-} mar c.~rva~ho - Dyrna Plres ~, d~ lei e. da. or~:~ ·,.OS P!'inc!p!os <!e Õi:ho Pires - José F<êirf ·- D::tlt; 
Arm:mdo Corroa ~ Ruben~ Berarao Wand~ .• ey D:.ntas - Paulo Montans hw:arq'.l.a e -d.l.s-c.~:p.ma têm que -se,r Lima _ Jos.ó Esteves _ r-.::rarn'há2S. 
.~.José Burnct - Dirno Pires - .Bntto Velho - Yuk:sWgue ·Tl!- mar..t~U·c.'> pe~o S.argento, Ofidal de uer1•0 _. A:':on'o FeJ'chn ~ ,,. 'r:,·· 
Jo<;é Frei:-e - O.:tl!-cn Lur.a - José mu.· - ~ ymu o. e ~ ra a.~al!. a, P_3·!'~ ~-eree:rr~ o re.s:p:ao o~ !hzrme Machado -. Ee'Zen.·a Leite __.., 

· ,..l Ra l:ld d A d de h- ' · d , .. u '~~ ~-' · ....... a - ..._ .... 1 .. 

I:'4~VC'3 _ M:agn.lli::t:::s Mello - _1\n- LUZ Coelho - Pedro Mar.,a - Dlas ca ... c-., de~ ,..a)J..,s, fUcUrDS .S:.1.f"q::-nta"' u.-vv Norm ton !':r_ 1 d fl 
t~nio pe!~cbno - ou:lherme Macha- Mcncz:zos - Euc!~dcs Wlcar -. F!O· para que P<-'Ss~m .se· r:"!'·~.· ":' , m~id t?·ei ~ - ....... ~<mce. ·: ~ • 
do- Bezerra L-e1te- Hary ~(J:'m:-t- r,ano~Rubim- Luiz Pereirft.- Melo .so-ldados; e, p:~o Ofl:::i:-1 de to~cs m) _ Il; ..... ;t_cRk~r~ AI, .. Qjê.(iH ~\\'•?20 
ton _ Ms.noel de Almeida - R>Jbens Meu~-~~ o - JOr<je Cury ·- Francisco gratm. em rururo f' '1 • -,. · ~ t -· N~<_;,,,r~ <:-<>h· .':l·dt ~o 1\~.:t: l.:.a 
Alves _ Gll ve!oro _ H(enato Azr- Ade:da:o - Jcâo Al'I'"ES - Cunha no terup-a s.té o 1\-I::.:-.:-~hB~s:-o. ccmc,l ; 11, '"'' \:J"' .... "' :n1 ~ - ü':>s C' ........ 
redo _ Glênio Mo.rtlns - Nvrbe:-t0 !Bu2r.o - Am:-r.al Pe. vo"-.o - Gu~- b~'i!armente. se f-L"-D~ita1·á e se f~:'á.. r ::t ~·o - ~~- 1 !arb~~o. - ~d5:-.rd F"• 
S"h,mlat - Mato

3 
carvnlho - Jo"l ta v o Cat:ànemn - JoaQUim Ramos r~pe-:~lJ.· por tod0 gru::~o da s-u;1 Ccr-~ era._- L ....... ~ ..... smp. -0 - .J!lses ( •11 • 

P."rto~.'l. - Ed.,.ard Pereira _ LCSo - Mâno TambOrindeguv - Jl:enato poação e pJ-lô po-vo. 'o 1Jt1c-c t'nt·1- ~a\~ - ona.tQ l\~nrf'm:,; - Fi' 1
1
o 

s'amp~'o - Ulí~es Gu'mar;;es - No- Arc-her - Trotônlo Nrt.o - Wa1c]e .. slasmo de- m:lit:J.r, ::-em os olhes ros- R o;_. - B b~r Oll:1
1

:lo - E'l "'Jt 
n.1to Únrques ::_ Paulo Coelho ·_.mar Guima·5.es - Gullher!l}ino de tos·na.s oxa:ta~ã.o p.1 tr··~ :A- ... , • .zz•a .--- B~r1-:rn!l:QW ele l'-1{1,:_:: ·"'-lo 

'F.'-var olintho _ Eur~c'J R~ beiro _ 01:ve1ra :- Anisio Rocha - S:e··mó- C?rpcração e d-o se-u paf.s -ccn,stHui a~~ ~ .,.~àl'lao r;-erna~·d:G - Pm.P o 
p

11
rlamoaqu1 de M.randa _ Ad;1ú'J genes prmcipe - Nelson CarhNrO força. c.sFen~J::l. e v:t1l, elo c?::~·f:!!- ~}1·-oll - F~<::on .. Prre.~ra - ?. ,lo 

n"'mardes _ Pmhetro BrisOh - Arruda Câtn~tll; - Dnar Memdf'.S ÇO<U!J.ento t:C1!t::co de un11 N~ÇVO A ~O!JÜl.~s, - 0:15 :,,:-n·;-~~ - J '•r 
l"l•trm P"reira _ Paulo MontallS _ -Ivan Luz- Arl Alcântara-- Bu-,renun.cu\. à fêfC'l e o rc.:p<>1'o a::~ dr- A.ber.r;.r.a - lâto::ra C:l3'> ~ '- ' ... 
~'"s Me~ez~s _ Jaed..-:r Alb:::rgatl:\- Cl'àe<; Trtches - p;nueiro BrjZ2Dl:l reito. da.i fdr:flunr:; per Jó"SC, a s·ti-) nque Lrt ~oqu~ - P:o•":'rtl p,, 0 
, ... -~"omo Celt:o _ Henrique La Ro~- - Phli-R9elpbo Garcia. vida.de polit!ca dn: m.l!t'1rc, ct::ve s:-r 1 - _Francclmo Per:::·~ - rn:o ·;3 .. 

f'!1w - Floriceno PD x.;o -: Froneehno PJ·e>jeto d.~ ~endla à C:c.n-:·tituição · U..."lla exceção, ~t~::_~d!5.~;: ~o~~ ~::'io da. CJ.rml to no 4 éo o:r. "'tn_:l.:J. 
p-re-h·!t - Paulo Macrt!'lUi <o n? 4 núme!'Q g_64 1::_~-trla, ào; .. pc ... v~ ... s c-..n.st •. uSdCJ.. d.a! 'N~' ~:; 
~I) 0 .,.· .. inr-l) ILI e da o.d~ãl . 

. ,, .. · I - P..v artigo 6ç. (m{Jdifi.Ca. a re~ ·; . ., ,. . , .__ ~.: . Art. 6?. Se;:'i, o f't.:u:n;c o r.-t. '33 
Nn 30 ·1·s.ç1o do s.rt.i.,. ·sa da Cc:I~t;•truição A~ ~ona~Ç'Cks .P- 0 - --·) no P-·~l.~ra-. da Con-:-t:tulç~o· 

r.u:em:J.a Subslitt!tiz..'a au Art. 59 dD 1 

Ptoj~to de Emenda à constitu.!çáo 
n" 3, de 1%4 íCN) 

As Mesas da Câmara dos D:;pu­
tc.dos e do Senndo Federal promul­
gam, nos têrmos do Art. 2!7, § 49, 
a segujnte emenda no texto constitu~ 
c:on!ll. · 

'f-·cd<t;•·a}) ,_,o J. ~ • I f o un:co do art:go 138 só pcd€~n pr~-; 1 ~ • 
1
" ' 

~ • , /va~ecer "ad fute~.rum" :>,'::.-.I·· c.·· l .A.•. ~~"! S.lo m:'<>·.f'l''.r' m J''·' '~. 
• rct~~·z.tivo 1;ara vu.:nsr::.r 'dire:to ad- 1 taveis_ e os menc!onnclos 'lo 1, p·> <.1• 

'N'~~ :n j qumdo, cc:.sa jul-;ac!a ou s~o j-1rí- t fo pr.m:.:ro do art. 13Z. 
"~ .,. . ... . d~co_ perfeito (ÇO"!SUU~'·>a D:l l,.'l j~ I .Par:5.~t:JfO únJco. 0.9 m•J r.:.r..:.~ r~ .'i-. 

,.."~':c ... -.... ~ ~ se,, wnt_e~"'red:.o.ea_o ao D!lTa-

1 

p_a:agrafo 3n1. 1!: ~p.ranti3 cO:'!Stitu- tc.ve .. s são ele~!ve:s, atcnd d:-~.s c...:> ~e-
b~·afo un.co G.O a1t~oo 138. clCnal, da. €S"'éflC1a do rf'l{tme e da I gumtes cnndkõe::.. 

Art. l38. , ....................•••• melhor po·tu!a(,'J.o d'l,;; p,-a!:<.nti:s hu~ t!) o mliltÚ em o.tlt·;~adc c-.l~ "'fJ 
. . _ jmana.s. Dand.o r~alce e Enf::se n e.sut c:1nd1da~:l. a c~~·go eleEvo <"<·J ~~ _ 

Par~grafo un:c.o_. - SaQ ele~ivem !'{a1antin, m~lu'u na ('ffi€lldn Dl<'po- tado. l~mporàr!ament 9 , nu~ c;~·v "() 
cs 1:nl!itares ~U~taveis a.t.endfd~ as sição rranS:tória, e:tc:ufnd.o-se rJc.-:; I ~t11o~ como a~?;re?;a<:lo, p!!.l'l t---~'.Jt Je 
se-grnntf>.'i cond1çoes; _ efeH.As pYev:~t.ts na mo-di!ic~ç.5.o ccns- mte:·e~5'C o~rticu1ar· 

Art. 59 Substitua~sc o art. 132 da . . _ . . t;tucio-nal ?~que'es oue eretha. "!1'" · ' 
ConstituiçflO pelO ·seguinte: a)d. p tnllllta.r em atl!•àaae qu-e . .se pÔr a.tÕ a,n_-i_-.,,.,0~ -d"f'níh•o "~. ~~êll;w· l)) OS que tenham 01Pl1:1,_.; ,;f' f J: ·:Q 
· can wa a.:.· a ca.rgo elet1vo &erà atas- t '' ~-· . - · · · · ~ . apoo::: de serv·ço s~->r;;O . · .-

"Art. 132 Não podem ser eleitores tado, temporàrillle,nt.e da serviço ati- :·am n.o e:c~·rr::ic:o Co man-d:l·Ws t-Je--.1· ctat;r€m eY0i1·idcs- 'ú'o :~~.se c .. '1J• 
A e t · r-·..,.ados t r· · J à • bvos " • - · • :.e.v co J.L•\o• vS que. .s. eJllffi p h· , . onpo ar0 vo, ccmo agrega o, paz·a tra·tar d-e · cl o mJif:.1r ClUe n§o ,., 1,.r · ·ol • • 

C•_Ll defmltivamentc, dos dne:tos poli- .s:=:rvlço ..JS.l'ticu.l~. a pa.rtir d~ data Bra.sn:a, e-m 3 od: .it:'!ho de 19B·!, ~ c,luíd? ·e que fôr eleito, ~.~~;:.ás.;;~ ~%; 
t1cos., !em que 0.}-egi.stlo de ~ua candl~atura .Senador Jejjersc:-t de JlCUiar, [)a?t:el ?a a:pjonmç::ío .r.ransfcr.du pm·a 3 

;:_ 19 E' facult9.do o alistamento ctu seja d~ef€l~do pelo Jurz ou Tnbuna1, Kriegcr. ~ : .Pserv::< ou l'ef<mnado nru .tc;·nw~ d-1, 
amtlfabcto, limitado. po:-é~1, o exer~ ccmpe~ent;;-:i. · No :_:? ! h~l_ rcss:::lvatla a situ"'yao do~. 11!'3' 

cíc:~ do. voto, tnmb~m sem ca"':Her b) c_, que t€nlulm meuos de cin..:l. , . ~ 1 ;Jr_;se~te~r~to:: f.S'.nc ~m tx:.;~·ei.c!u d!) 
obn~:Horlo, às ele-..çoes m~jOritâ.ria~, {~) -nnos de ~erviço será c.. no se on.n- Ao adtgo .6~. Ac~-r~;cer.te/~' :>.o ar- 1 ;-~ ... ~10 ... 11) e,etJ' o c ·ate o t!1:m;r~.-, ào 
n1e~w~1te .processo que e. Ie1 cteterm1 .. ctürurem, ~~ciuído. 3 dl? se::rvü~o .ati-vo; tigo 133 íC:yun ,: . '2' os CJ.•1m 'ol-~ .• ,esn

10
· 

11a.. t:?.:~ o m1~1tar; q·.Je na-q t1ver Sld~ ex... d~:dos e ma~mhe~103 · Subemenda oferecida ao proje~o ae 
~ 29 s~.a a.llstáve:s os mllitar(ls, clm':!o e for ~~.e;to sera, com a d1p1o... . _ Emenda à c 0nSlftulçt1,o u? 3 d 19 ~., 

· maça-o, transfendo para a reserva ou Justijwaçaa . ' e .... -:e, 
de..Ide que sejam oficmis, aspirantes a. reforma,d:o, ncs têrmos da lei; . . . . _, . . I ; Os deput:-ctos abaixo asstnd:do.~ llr\ 
oflcials, gua.rdas-marlllhas, >Sub-te~ d) o.s militares . agra-gados, retor~ _se_ mo pr-ejurz~. de s. a . po.,_ç!_o,.. dou-~ rorma ~o d:sp9sto no a.rt. 2", $ 1~. da. 
,nentes ou sub-oficiais, sargentos e oo ma dos ou transferidos para- a re.ser ... trmana, _f~To.ave11 . ,à conc~::Sdo de Rcsol\!-('ao do congresso N::cwn:u n9' 
alunos das escolas militares -de ensi- va. e 05 civis a.pc3entados. perderão plenos dheitos p-o.lt!CO.s e ~da.G as 1, de 1964, oferecem a se2;u'.nte ·;u~ .. 
no superior para formação de oflci~ os vencimentos, \'antagens e quais ... praças de, pré, o .P'I'B en,tretunto l emenda. ao projeto-- de l:."menda à 
e:s." que·r adidonais,· enquanto estiverem que está prel!eanõo ~o~tr!! suD-emen... COllStítnjção n9 3 de 1904-: 

Em 2 de julho de 1964. - Hum~ lio exercicio do man<la.to eletivo; e o ~ a conces-:;~o do d1re~to r._e voto r:os Sala das Se.seôes. em 3 de julho de 
(Jerto Lucen.o:t .:_Martins Rodrigues - tempo de serv::ço quando fôr o caso, c_.,.bos, soldados e man:'!.h~lror.. cb}~- 1964. -. Rondo_n P,acheco - onnr 
Ran:eri Mazzilli - José Esteves ~ó lhes será. conbdD para. promoção hva ~m a pre.>ente .sub~~menda :J&O) Mez:dos - OScar Corrêa - Jo~. 'O 
Humberto Lucena. - Bívar Olyntho pol' .a.nt!,3uidade. prejud1car aquela conr:JS."'ão. Ctu'l - corrêa d..1. Costa _ Nilo c:;. 
:..... Carlos MurHo - Abrallão 3&bbá $.· So""':=."~ 3 " julho ~. rsc•. _ l_ho - A.~erbal Ju_rema .- .B_ivar Ol:n ... l A d I! - Inciu-a-.se_. onde ccnvter, como "-'""''""' ~,.~.., ',.! ."t t A ,, to N ! 
_ Janduhy carn('! tO - . rman o Di.spcs. i"âo Tran.':itórla., 0 sezulnre: Cha-gas Rodr~gucs. _ o - u ,I~ ova s - Ellas Car:ro 
Leite - GeraldO Mesquita - Edgad )' - . Magaihn.es MellD - Raul Pi!id _ 
pereira -- Jessé Freire - 'l'ancredo AJ"Ugo O pnrá.s:ra!o único do· a.r.. Do-ul;el de Andrcde - Gilbett:> .A.z.:::- Bilac P!nto - Tcófilo And~adeo -
Neves - Alair Fcrre!rp - Matos tigo 138 não se a.plica a<Js militares vedo - Renato Ceildõ11:o -.Chagas E'wa!do Pinto - Amaido Cerde.ra -
carvalho - João Fernancles'- Ge- que, etetiya.mente, se encontram no Rodrigues - Wilso!l Chedid - Iv:tr Guilherme Machado - Mái·io Co.~·as 
túiio Moura - Osni Regts - ~achid da-ta d.1 prcmu1gaçã.o _de-s-t-a Emenda Saldanha - Breno da Silvéira, Matheus Schimidt - Leão Sn'TI ... 
Mruncd - peixo~ de S11Ve!ra ~ Ge~ Con.~·tiucic:mal. · Gastão Pedreira - AntJnlo Bre:t.olln pa!o - José Sarney - Alvaro Cntã!l 
ra1do Guedes - Levy. Tavares - Noronha Filho - Jo;é ·EarbCS:l - -: Gabr~e) Hermes - JoSé son·fã., 
Lea:poldo PerC$ - Renato Aze:cdo - Ju$tij!c~ão La.côrt-e VUnle - Pnu:o F~ire - 1 cro - Arn1and0 Corrêa -' Franf!-eli· 
ponce de Arruda. - José- Burnet . o texto dà pa.râ~ra.fo único é aper- Franeisco Mncedo - Rezende M<'lU·· no. Pereira - Norberto s~hmídt -
OlavO Casto. - _OvidlO. de Abreu - feiçoad0 na emenda, de mOdo que teiro"- Miguel Marcon~l"s - Zntrr W1Json Falcão - Laerte V!e1ra -
Ultimo de Carvalho - Manoel de dúvidoa_ n;!o ocorra qu~to a s-.ra apll- NUnes - Armrndo carneiro-. - Jose Po.u1o SD,:-a.sate - Carlos Werneck -
Almeida - Mário Gomt>s - faes üe .cação no curso das lides eleitora~. Mandell~ _ Djalma Passo;, _::. ne~i- Albino Zeni -- Stélio Mafoja - Ar• 
Andrade ~ ·Medeiros Neto - Castro - · - . . _ ve1 - f~toanoel Barbuda - Jotio l:fer- ruda, Càn:t·.1.!'a - José Ri.cha - C:a ... 
costa. . _ Ulysses G-Uimarães _ Nel- •. A a.UvJdade pDlftico-partidária. na o Bta _ Batista · Ra.tnos _ Antonio domn· Mtllet - Aroldo C:ll'valho _ 
son · ·carneirO -:- . _João RibeJro _ __ asve pe-n~ar. nQs qua.rtets, quebran.- Ba.ley _ Bada Neves _ PedrOSO· Jú- FUrt~do Leite - Saldnnha D:.-rzi 
Amintas de Ba,rrOs - PliniQ Costa --. do. Os prlncip~. ~áS1c08 da. hierar- nior _ Germiml Feij~ _ Matheus (apo;amento~ - José Car1Dff Guerra 
Laurentino Pereira ._ Lertoir "\rnrgas ('J'UJS. e .d~ di.S-C!Pl:na,· eun qualqu~r SChimidt - Heráclito Rêzo - Ro- - ,,:~_alton L·~ - Af<?:nso Anchau -
_ Mouras. santos .:.. , Jos~phap. Bor-, ~ircun~t~ .. As Fo;:_ças tH>madas sao berro saturnino- _ Hnr~Jld!} ouarte _ Jo-e. numbe. to - Plhhelro Br-?o!a 
ges. _ naso Coimbra ..... OZa!'la:n 1nstttl.}I~ôe.s nacl0llàl.3' per:manentes. Cid carvalho _ O:smar Gtafulha ·- (apo·n_me~t<;n - Romano _Evang~"1!~t<t. 
Ceelho - Ma.uricio:-QC· AndÕlde- oz:ga~~~das1_com _b~ !la. hie-rarquia Milton -Rei!$·-- AbtaãQ ~1..cura- Ce\ .. t yoao \)~~a-- va}';co Fllho- ~n .. 
Bias Fortes -· Perâ.echt Barcelos e ~na àisclp~a, cumprm~o-1hes de· sa Passos - Teôdulo Âlb?.Ul_UefqUe - ORlO s-rerolin. (apoiament-o) - os- ' 
Di"Ccu Cardoso . _- 'Pedro Zimmer- fender -a Pátr1a e a gar-antir dos _po.. Slriião dã. Cunha _ Adolfo de Oll~ waido - zaneUo - D.:tger Serra -
m~nn _ Pinh~\rn Chttgns _ Rafa-el dêres ~O~!·ituc!o~is, $ JeJ e-- acordant . rl , Walter P2s.cos - Abraao Sn.bbR -
Rezende - MáriO Piva - Ma.reial- {Con_s~mçao,~artJ~O:S 176. e 177), A1; VBl!a - B to· v,eth~ "": t'fey Mr:r~- Eurico OUveira ·- Noronha FHit'J -
Terra _ C16v1s Pestan'l -· Ollvet- _res.~nçqe-s__t:s .atlvid::ul-Ei:S p-oliticas dos nhao <- Melo l\_~ur~ú.-:- F~UClSCO ,Fl·:wíe.no Ribeiro- Ivan LuZ (n·Jola• 
ra Brito - Luciano Machado - mt_htares sao .salutares-para ~~--N~ti.o A~eoda.to - Mmm PHa - "faulo mentol - Carneiro· Lo_:oJa - s:·ito 
Jorge Kalume - H-tn't-ique UUW - e 1?3-!'8 as Fô.rÇSd:_ArmaàaS, CUJOS.clJe- Sarazate - Henrique Turner ---:- Al- Ve1hn - EUclides Triches - N:co­
José Freire _ Lauro Leitão - Gayo- .fe.or e· respons.avelS no escalo-namento ceu- de Carvalho .- Helc.to Mnghe_n~ lau Tuma ..::._ José Esteves _ Ja1~es 
SOo e A.lmen'\l1'a- _ NUQ Coelho - miijt_a_r p.ão se verão envalvldos pelas zanl - 1\:1fnoel Novnis - Ce.<>ar Pne- Machado - Costa Cavalcanti _ plf ... 
Orlando Bórton· _ Tarso Dutra ~ ~ :criées que. :nte-limne-nte. porlf'TãO de.. to - Mario ~o~es - Padre No"!:Jre nlo Lemos - Marcial Terra _ Gl'lsG 
v:eira. de MellO _ Antônio F~Uc!a~ fla!p'ada com as campanhas el-eitorais - Flavlano R1be1ro - Gero.ldo Mes- Passos - Adolpho de Oliveira 
no·,_ Celso MUrta _ · Burlamaqui de d~tro da. s-la. própria. organização. quita - Lister Caldas - Floriano Newton Cerneiro - Jorge Curi -
·t~nranda _ Antônio A.lmevio. ·- .rae- P'rE'Jf~-s_e~!he, a.o;s-}m a. autorMade Rubim - NelGOn Ca.rneiro - FlaVio :Henrique Turner - Alves Macedo -
der Albergttr1a. - JOão Mcneze.J e f) própria vida, e a êle<; é ~E~rmltido, Marcili'O - UniHo Machatlo - Alol- Dulcino Montei·'!'(> - ~.n1mundo An• 
}Jnaral Furla.n - wnson· RDriz então. ent re.g-Une de ab-soluta coor.. sío Nonó, :-- Raymundo àe A.lldrade· àm-de - Simão da Ounhn - • R«i• 
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01undo Pad!lha - Tourmho Danta;sl dl~solúvel, se o celebrante fôt de re- \Dantas - Geraldo- M.e-.s.quna - Fio-~ a) quando altere dispt.nções 1€-fe• 
~ cantid:o. Sampaio _(o.poiam.·ento) 1:gião qu2 sus~ente a indisso:ubilida- riccno Paixão - G:l ve:o.so - Antõ- rentes ao Poder Judiciário, à fami-
- D;rceu Cardoso tapo1amento1 - de do vínculo. · nio .Fel:ciano - C";:ot:>t:nu Filho.- lia e às FôrçB.s Armada.".; 
Alde SampaJO - B..erville ,Allegrcttt ·-·· c:: 1 d c: c-·."' 1., d . lh . ce·.'~o Passos - Simi!o Ct:nhu -'-- Ge- bi <', igualmente, se refblm a 
Braga Ramos - Lourival PaptLSa -~ 1954a.a a: ,:;;'-'""'06~'.,. ~ e Jt~I ~- .... ~~ remias Fon~es - Jc'e Sa:n1:y - V as- Imunids.des parlamcnta:·e3 e às ga ... 
Luis Pere1ra _ Amintas de Bar!os- ._; 1- ~e<~~nn .ne.~o ~ 01.a':'0 co Filho -_A;·n.aldo No.::t~c:ra- Athté\ran:ia6 individ·~ai~; . 
Geraldo Frdre - Manuel Taverra - ~et~j.~c~U"' ~·0.• s:J r?~-~ 0 S Tfe_oqJ- Cmy - ReleiO Mag·hanza;ll - Antb- I II - por mmona abço.uts, nc.s de .. 
Manuel Barbuda - Aureo ~reilo 0 ,..,. u'{~~~rq e,- wO eh .· l mmno n:o BresoHn·- Me1lo Mcurá::>- r<:w- mais éa~os. 
(apoiamento) - Reze:t.dt. Mon·A!TO - J•.anc_.;c~. M"'c2d9 .,- AI 1~~-~ A~_a- t-:m Carneiro - Antõn:o Bnrros - § 3? A Emenda se:·á- prc:nu!gada. 
(apowmento) - :Ed:son pe:·!'e.ral do A· No J"0 J:;;r9u.s ---~·~· d 0 ~-rcs Castro Costa -· G2~úlio \1our'3. - Ar- pelas Me.sf'!s da Càma!'a dok'i Depu ... 
(ru:~okmtsnto) - Cid Ca.rva.lho (a}}Oia- - Iill~~ 0 

1 E r~; - · · _r~, 0 Na~- mando Carne:r0 - Li.ste!' Caldas - t-a,jos e do Senado F~de:.'ll. Publica ... 
iamento) - •cardoso de Meneses - serJ ~. E:1ue _ lli ~r~ p ~\ .. a ~,0 Jos~ oorlos Guena ~ A')~ahão Sab- da com a as.s,inatura do.:; me-mbros 
H e., ) Morhy _ Pedrosa Junior - - ;ose ~.;ve;, - mz ,. en:na - ·- bá -'-- Lyrio B:!rto Ji - · S->u: o Maior das dua,,-, mesas, ~~l'á a:r2xada, com o 
n:.à--;, Meneses _ Armando Ca1·neJ:·o1 ~hle.:_-oM BI~.zgla - G .J"'~~é ~~ne_~~ Eurlc::J R..' beiro € F:":.vio Marcilio. respectivo número d& orde:n, ao tex.to 
_ Rubens Berardo. . ~,€:3 ~c a 0+- .ai :~0 e rel_:-a da Constituição. . 

A.:xandle~ Cost-.9. -:. Wtlson Falcaor N~' :::.J § 4? Não se refo~·ma!·á a cons~1 tui .. 
Nll 34 ~oao Ah-:e.:s - Bup~Ist_a R~mos - ~o- jção na vigência do estado d~ sit:o. 

A:::rescente-.se: 10~h~. Fllho .- Baeta N:\~es - Eu::5'0 Art. . . . o. sx~. 217 p2~.:::a a vJrrorar I § 59 Nâo serão admit:Uús cúmo o-b• 
Ollveu.B: - Lev:y Ta vaze~ - Adllao .se;uinte rcdaç:.o: "' \ jeto de deliberação p:·ojeto.; tenden-

Art. O art. 163 da Constitui- Ber;n•3.taes - DJ.a:S Mwezes "'"'-=- Lum\ cem a I tes a ab~ir a Peà-eTa<>5.o m1 a RfpU .. 
~ão Federal passará a ter a segu:nte I-':;·etre - Vaso Cozmbra - Pedro Ma- .. . . - . t biica . 
xeda<!âo: rão _ CJodomir Millet _ CéS•3.l Prie- Artigo 217. A ccnq.:·llÇ.lO podera ' § ;.0 .. .,...~, d , t h 

• t - J ~ h t B - H .· ser emendad'.l-. I u- :-. -=u..-n a que ~__.o en a 't d C! o~ap ,a ~~ges enllque a.pro·,·açao no pr1.zo prevl.s·-;_o· p.o pa ... 
Art. 16L A familia é "Z?nstl ui a Lima. - Patt o Fr~ne - Harry Nor- § l'?. co-nsiderar-se-á p~·oposta a rágrab 2'? será ccns:dcr~:da reieltn-da. 

pelo casamento e terá direit.o à pro- mat-nn - Hei:aclhC? ?-ego ~ L:.uro emenda se fór ap.:·e.sentaãa: I c aTquivn.cta. · 
teção especial do Estado. Cruz - Waldir s:moe:s _ P!onano l ' 

Rubim - Aureo Mel!o - Maurício I - pela quarta parte, no mínimo' Jusüjicação '§ 19 o casamento será civil, e gra- · · D ft 1 b - Goulart - Leopo!do Perez - Edgar\ dos memb!'OS da C amara aos e pu-~ ~-- . . , .. ~ ... 
u 1 a a sua ce c raçao. Pereira - Manso Cabral - osmar ta d-o,_, ou do Senado Federal; A. ~m~-~,oa dá dno\a t.~~~t ·~~<:aoaJ •dos 

• 20 0 t I' · · G f 'h M' · G I · 1 • proJe~o oe emen a ccn:::w u~wn e 
11 casamen o re zgwsa eqmva- ra Y- n - arw ~mes - A oy~lo! n - pe~o Presidente da Rppú- c.côrdo com a orie.ntação a1ua1, con.-

lerá ao civil, se. observadoo:; os impe- Nono - Tu~fy Na.ss1f - AbrahaQ bU.ca. 'alida 1ct -as det-enn:nacões qu re .. 
dimentos e as prescriçôes da. lei, as- Moura - Arlo Theodoro - Manoel ' ' ~ 0 . é . ' · e 
.sirn o requerer o celebrante ou qual. Novaes - Emanuel Waissmann - Ili _ ou por mais da metade d·as =-em a mat na. 
~uer intere~sado, contanto que seJá Cid Carvalho - Franci.5co Adeodat.o Assénbléias Legif:Ja.tiva.s do.s Est~<Js, Bra.sma, 3 de julho de 1964. ·- Jej .. 
o ato inscrito no registro público. - Jorge Said_ Cury - José Lida. - no declw;o. de dois anos, manlf~3- jerson de Aguiar. - zacharias d6 

§ 39 0 casamento religioso, ;.ele- João Veiga - Dja1ma Passos - Clo- tando-se cada uma delas pe!a maw- Asfmmpçã_o. - sigejredo Pacheco. -
brado sem as formalidades dêste ar- domir Leite - Rezende Monteiro - ria dos seus membrm. 11-1-ene;:.es Pimentel. - João Agripino. 
'igo, terá efei'tos 01·v1·s, se, a requer1· _ Antônio Baby - José Maria R: beiro § 2, D . a eit em e - Afonso Arinos. _ Edmundo Levf. 
~ - M6theus Schimidt - Stênio Mar- · · ar-se~a por c a a n- - Argemiro de Figueiredo. - Catete m.ento do casai fôr iru;crito no regis-· t' . da. que fôr aprovada pelo Congresso 
tto públicQ, mediante prévia habi1i- m§ - -João ~erculm?. - NeY. Mara- Nacional em -dua-s discu.:sões e em Pi1lheit0· - Guido llfondan. - Ru_1J 
~ão perante e. autoridade compe- n~ao - qermmai Feztó --: Zau-e N~I- uma só sessão legislativa, no prazo Carnetra. -:: Lopes da .f:osta. - D~-
~nte .n~ - Marlo _ T.ambor.ndeguy -:- V..t- máximo de G:J (sccs.ent-a:J di-as). . ·nar~e A-I~n,.,. - Seba8two, Archer. -

léno Magalhaes - Raymurtdo An- ' 'Jose Guw-mard. - Adolph.o Franco. 
§ 49 O casamento regulado nos pa- drade - Pedroso Júnior ---- Hegel Mo- I - por dois têrços dos seus mem-j- Filinto Muller. - Pedro Ludovico. 

rágrafos 29 e 39 déste artigo não será rhy -:- Jorge ~a1ume - Wanderley l>roo: · _ Vivaldo Lima. . 1 

SENADO· fEDERAL 
2' SESS • .\0 LEGISLATIV.'\. ORDINÁRIA, DA 5~ LEGISLATURA 

ATA DA 99' SESSÃO, EM 10 
DE JULHO DE 1964 

li'RE3ln[<NCÍA DOS SRS NOGUEI­
R.~ DA GA:WA .E GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos 
Acl1am-.se ptesent.es OS senho-res 

Senadores; 

úo~d\\'B.O:ser santos, 
Moura Palha. 
Edmundo Levi. 
Sebastião Archer .. 
Menezes Pimentel. 
Wilson. Gonçalves. 
Dinarte Mariz. 

o Sr. 19 Secretário 
guinte: 

EXPEDIENTE 

lê o se-

OFFíéiO N() 1. 483, do Sr. lq se.· 
cretário da Câmara dos Deputado1;, 

. nos seguintes tênnos:-

Brasília, em 8 de julho de 1964. 
N° 1.483. 

Encaminha. autógrafos do Proieto 
de Lei n9 4.660.0, de 1962. 

Sr. Secretário, 

·Tenho a honra de' enviar a. v. EX' 
os autQgrafos do Projeto de Lei nú .. 
mero 4. 660-C, de 1962, a fJm de subs. 
tituir os -enviados anteriormente-, 

Argemiro de Figueiredo. 
Silvestre Pêr:cles. 
Arthur Leite. 
Sylverio DeLCaro. 
~enedicto Vallactare!:t 
Nogueira da Gama. 
Pedro Ludovioo. 

Aproveito a oportunidade para re-
' novar a V. Ex_!} o.s protestos da. mi­

nha alta' estima e mais distint-a con. 

Lopes da Costa.. 
Nelson Maculan, 
Attilio Fontana.. 
Guido Mondin. 
Daniel Kriege:io. 
Mem de Sá .. 20 

sideração. José Bonijáf>i~ ,_o c:~-
cretário. • 

Projeto de Lei da camara 
n9 16, de 1964 

(N' 4.6611-C, DE 1962, NA ORIGEI\.if 
Institui prioridade para os fef., 

tos eleitorais~ e dá outra.s provi~ 
dências. 

O ·sR. PRESIDENTE\ 
( . O COngresso Nacional decreta.: 
Noguetra da Ganta) - 4 llsta de . 

presença acusa o comparecimento de ~~- 1Q Os fe1tos e1eitorais terão ' 
}O Senhores Senadores. Havendo nú- pr1~nda_de na participação do Mini.s­
Olero legal, declaro aberta a sessão. téno P9-bliiJC! e na dos ju~zes <i~;~ tô-

~ 2Q Na segunda instância, para a. 
referida prioridade ser ·cumprida, se­
rão convocadas sessões extraordiná. 
rias quando preciso. 

Al't.. 2? Os. que infringirem o dis­
posto no art. 1 q cometem o crime 
de responsabilidade .. 

Ar.t. 3? Esta lei entrará em vigor 
sa data de sua publicação, revogadas 
as disposições em con~rário. 

OFíCIOS 

N;úmercs 1.484 a 1.494, do Sr. Pri­
meuo Secretário da Cámara dos 
Deputados, encaminhando à revisão 
do Senado, autógrafos dos seguintes 
projeoos: 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 58, de 1964 

no Arsenal de Marinha do Rio do 
Janeiro,. a função de Técnico E:;pe ... 
cializado de trabalhos a quente de 
ligas terrosas e não fen-osas. 

Art., 2° ~ste Decreto Legi")lativo 
e~t:ra~a em vigor na data de sua pu .. 
blJCaç!l<?• revogadas as disposições em 
contrarJo. 

-Às Com!ssões de Constituição s 
Justiça, de Serviço Público Civil 
e de pinal'.ças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 59, de 1964 

(N• 128-A, DE 1964, NA ORIGEM) 

Mantém decisão do Tribuno.l do 
C~>n-tas d·a União que n.egou re­
giStro do tê1·mo de ajuste, ·ceie--

(N4 135-A, DE 19-64: NA ORIGEM) brado em 29 de dezemb:-o dO 
'Autoriza. o Tribunal de Contas 194-9, entrre o D.C.T. e' a. firma. 

da União a registrar o têrmo s.dL Construtora J, Patrício ~tda 
tivo, refel'ente ao contrato ç_ele.. o Congl-esso Nacional de~reta; ' 
brado em 13 de dezembro de 195-4, 
entre o Departamento de AdmJ.. J}.rt. 111 E. nu 1tiãa a decisão do 

lllistraçáo do Mtrus~io da Mo.r.!· ~>bun .. l ~· Contas da União que 
nha e o Sr, Jo.sé Roque, parn negou regiStro do têrmo do ajuste, 
desempenhar, no Arsenal de :Ma.. celebrado em 29 de dezembro de 
~inha do Rio de Janeiro, a fun .. 1949, ~ntre o D.O,'J;'. e a firma cons­
f..ão à e 'Técnico Especializadó do tr:;!;'f.~_.J. fatr!oio Limitada, para. 
:.r'rabalh~ a quente de ligas ier .... OO.ucw. ~'O ae um linha de du-
l'<l.sas fJ não terrosas. ~ toste!. ent. prosseguLtento, pata cabos 

· egrâtlCOS no refúgio central da. 
-o Congresso Nacional decreta: AVen!da. -Brasil, na Ci-dade do Rio de 

Janeu-o, Vai ser lida a ata das as Just1ç.as e instânm.as ressal-
. vados os proc-es.so.s de habea.$ corpus • l'..rt .. . 1~9 FiGa_ o. Tribunal de Oonta.& 

o s 29 8 tá 1 ~ e mandado· de segurança } na Unmo autonzado a registrar 0 Jirt. 2o ~te Decreto Legislativo 
r· ecre · r o proceoe à 

0 
• • • ~ 1 têrmo aditivo. referent-e ao- contrato entrará ~em vigor na data de sua 

leJtura .-da ata da sessão ante.. .§. 1 COllSideram.se fel"t.a!; eleito. t celebrado em 13 de dezembro de 19~ publieaçao, revogadas as disposições 
rior, que é a.vrovada sem deba.- raiS as questões levadas à justiça. entre o Departamento de Ad.tninili em contrário. \ 
te$, ~~e ()te~~~~dc,~ordosobjeto o P:?v;:nento tração do Ministério da MarillbJ1• t;\ J\ Comissõe.s de Cí)nstituícão O. 

_ oar~os .... a -.~vos. o sr. J~ Roque, para de.sellll>enban, ~ OttatiçQ () ~ .nn~as.. · 

o 



Sábado 11 

Projeto de Decreto legislativo 
n9 60, de 196.f 

(:.l' 0 1:10·..\, 'DE 1964, NA ORIGEM) 

MDntêm decisão denegatória do 
Tribunal de contas da União ao 
registrá .do contrato de emprés­
timo. no valor de ...•..........•. 
Cr$ 200.000.000,00 (duzent~ ml. 
1hões de Cl•zeinJS), celebrado elll 
11 de julho de 1963, entre a União 
Federal e o Govêrno do Estado. 
.de Alagoas, com recursos prove­
nientes da colocação de ''Letras 
do :!sourv". 

DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ·(Seção 11)' Ju:l10 de 1964 2137 
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Art. • 2~ fus:te Decret.o-Legisla.tivo imunidades reconhecidos a suas c<m4 1 cia" àcsig:na. o -Diretor-Geral e tod01 
entrará em vigor tia data de sua gêneres seria, estou certo, pre.">su. posto 11 os membt·os do pessoal da Agência· 
publicação, revogad as disp:>siçõe.s o penhor de colaboração mais 1n. tescetuados aquêles que são recruta.. 
em contrário. tensa, com importantes conseqí.lên- dos no local e pa:gos por hora. 

As Cotnissõe.s de. Constituição. cias no _ca~r:o de ~os?o desenvolvi-)· ""'riGO u 
t
. d . ·menta Cientiflco e tecnrcc. 1 e Jus 1ça e _e Finanças. 4. Solicito, a.-,:s!m, sr. Presidente. , Personalidade Jurídica. 

.c;e digne vcs.sa Exce;encia, .se c·~-m 1' _ 
9 ~sso concordar, .submeter ao (..oii~ ~ Seçao .. 

Projeto de Decreto legislativo. gmeo Nacional· na. for":' a do art. 66. i A Agência possui personalidade ju. 
o 63 d 1964 mcrso I, da Constltmçao Federal, o I i'ídica. Tem capacidade para: a) 

n. ' e Act)rdo em apl·êço, para o que junt'O contratar; b} adqu~ir e dispor de 
(:V0 151-A, DE 1964, NA ORIGEM} à presente sete (7! cópias autentr- bens imóveL'j ê móveis: C! deman ... · 

cactas de seu texto em tradução por. I ctar. a 

Aprcva o acórdo sôbrc Privilé- tuguê.sa. ARTI:;o III 
gios de lmunidades da Agência .Aproveito a oportm]-idade para r-c.

1
: 

Internacional de Energia Atô- novar a Vo&a E:Xceiencia, Sr. Pre. Bens fundos e ativo 
O Congre.:. -·Ci-onal decreta: mica. sidente, os protestos do meu mms I SeçãD 3 
Art. 1'? E' mantido o a,to do TrHn- profundo respeito. - Hermes Limu. 

nal de Contas da União denegatório ° Congresso Nacional decreta: 1 A Agência, .seus bens e aUV(], quttl· 
~o registro de contrato de emprés- Art. lQ lt aprovado 0 Acõrdo sôbre AC6RDO SôBR:e: PRIVILWIOS t: quer que seja a sua wco.lizaçao t: o 
tin.:.>, no Valo:- de Cr$ 200.o<:J.OOO,OO Privilégios e lmunidade.s_da Agência IMUN1DADZS DA AG:f:NCIA lN. seu detentor, gozarão de IffiUt.Ht.:u'es 
1 • ·zen VOS miltJes de cruzeiros), ce.- Internacional de Energia Atômica, TER.J.~ACIONAL DE EN E R O I A de j 11 ri ... ção, saldo na medida t>lll 
lebrndo em 1 de julho de 1963. entre aprovad.o pela Mesa de Governado· ATóMlGA que a Agência a. ela tiver. r~nun• 
a União Federal e o Govêrno do Es.- res da referida entidade iuternacio. Considerando que o parágrafo e ciado, expressamente. em dete1mL 
tsdo de Alagoas, coín recurso.s pro• nal em sua reunião d'e 1"' de julho do art. XV do Estatuto da. Agên!ia nado ca.s'>. F:ca, porCm, entetidido 
venientes da colocação de "Letras c') de 1959. Internacional de Energia Atômica QHe a renúncia não 110dera cum~ 
Tesouro'', · dis - ·d d j id. preender medidas executiv3S, 

Art. 2" :n:ste Decreto Leg:slativo Avt. 2? :tste Decreto-Legislat!vo .· P~ .q~e. a C11pac1 ,a e ur Lca. e 
entrará em vigor na dat-a de sua ~nt1•ará em vigor na data de ~ua.\ 03 pnvllegws e. lmun.~ades meneio~ SeçãG 4 
P:lblicação, t·evog.adas as disposições lJIIb1icacão, revogadas à.s dispos!çõe.'i 1 na4os no refendo art1go deve~ k:er _ 

~ em oon'trário. detmidos em llll! ou maf:s qcord~ os /..:cais da Agência serao ínvio .. 
em oontrârio. . ! distmt.os que serao :onc1u1dos entre láve:s. Seus bens. e seu ativo, qual~ 

e Justi~a e de Finanças. r Just1ç:a c ele Finanças. pelo Diretor~Geral que procederá de detentor, ficarão Isentos de Ou:;;ca. 
As Comissões de Constituição 

1
1 Às Ço.nissõe.s de Constit'.iição 

1

. a Agência representada para êste ftm quer que seja sua localização e o .'iell 

1 acôrdo com. as mstruções do Coru:e~· requisição. confisco e desapropriaçào 
l MENSAGEM N° 72-63. DO ponga , lho ae governadores, e seus Mem. e de qualquer outm forma ele coaçfi(} 

p . d D L . l r ' EXECUTIVO : brcs· executiva ·dmin.strativa, judJ.c;âl'Ü 
fOJC!O. e ecreto eg/S a IVO 1' 

0 
h M l i cons:derando qoe, do acôrdo r.c•m ~u lel ';,Ídt•vn. 

n~? 61' de 1964 .... ~n ?1'.e5 "' em )r-cs do Cosgresso: o d.i.spo.sta no a: L XV{ do F..atatuto, I e • 
1 Nac.onal. : foi adotado UJll acôrdo que reO'úlfi I S çuo 5 

(N" lZO-A DE 196~~ NA OIUGDt) ( De acôrdo cem o art. 66, inc:;so r, i as ~elaqôes entre ~ Agén~ul e a "'or-/ Os arquivos da Agência e, de un1 
AprCvr. o regi.stro da despesa da oonstitulçã > Federal, tenhQ a. gamza~ao das Naçoes Un1das; . J modo geml todos o.s documentO.'i 11 

relativa a.o pagamenoo de .. _ .. , .. honra de subrnetcl' à apreciação _de Cons1derand.o q~e a Assem~léJa. G~· ela_ p~rte.nc~nt~s o.u em s~u podet', 
crs 45 ~3,10 {qua:1·ocentos e Vossa. Excelência. acompanhado de ral da ~rgan1zaçao .d.1S ~açoes Um • .serao mvwlavels seJa qual tor o locd 
c:::.~r.-:mta. e dois ... !1, qua:· nta e Exposição de Hoti\'os do Sr, Minis. d~s deseJando. a umficaça?,. z:ta. me- cncte ~e encontrem. 
cil1co cruzeiros ~ dez centatos) a tro de Estado das Relações Exterio. d•da . do poss1vel, dos priVLleglos . e Seção 6 Aruazile Leite GaJllbarra e outros res, o t.exto do Acôrdo sôbre PriVi· im:t~mdades de_ que .g?zam a Or~am­
se:-vido;es do Escrítórlo Técníco !égios e Imunidades da A'kência In· zaça? d~s _Naçoe..<; Umdas e as div~r­
da . tJ; 'vo.;:sidade do l r as 11 ternacional de Energia. A t ô m 1 c a, sas- m.stltutções que mant~m !'elaçoes 
t· ~~-), como "Restos a Pagar" aprovado pela Mesa de Governado- com a menclon~da OrganLzaçao! Jl40-
de ")58. l'es da referida entidade internacio. t'<lu a qonvençao sbbr~ o~ prlvJleg:os 

Sem fic~r sujeita a 
trôle. I'egulamentaçõ..o, 
tinance•ros; 

qualquet· con ... 
ou moratótil 

Art. 1° Fica aprovado o registro 
da de.spesa relativa ao pagamento ~ 
Cr$ 452.045,10 (quatrocento. e cin. 
Qüen'q e doi.s mil, .:tuarenta e cinco 

' c.ruzeiros e dez centa-vas), a Amazile 
L Gambarra e .. :os servidores 
do ssctitSrio 'Técnico !a Universidade 
do Brasil (DASP), como "Restos a 

J?a.gar" de 1958, proveni"ente de sa.Já­
J·ios, t .:iri1 família e abonos, jã re~ 
.;ist.rado soll reserva pelo Tribunal. de 
Contas da União, na sessf; de 1 de 
abril de 1960. 

Art. 2'? f:ste Decreto Legislativo 
entrará em 'Vigor na lata de sua 
publicação, revogadas as disposições 
em ~on trá rio. 

As Comissões de COnst-ituição 
e Justiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto legislativo 
n9 62, de 1964 

(S0 131-A, DE 1964, NA OlUGEI\1) 

Manté.n , d-enegatória do 
Tribu::.nl de contas da União ao 
registro do contrato de emprés­
t:imc, n<.. valor de...... .. ...... 
CrS 1. 000 .l/00 .000,00 (hllm .bilhão 

de .cruzeiros), celebrado a 19 de 
julho L.· 1963, entre a União Fe 
dera! e o oovêrno do ... Estado do 
Ceará. eom recursos provenientes 
da r.olocaçã:o de "Letras do Te. 
s~uro'', 

o con.gz·esso N9.cional decreta: 
Art. 1° ft mantido ato do Tribu. 

11: · de Contas da União denegatório 
ao registro do contrAto de empré.s' 
timo. no ·:al-or de crs I·noo.ooo,ooo,oo 
lbnm b.lb.;o de crlJ7,eirOS), celebrado 

·a r' de ju~ho de 1953, entre a União 
P.'dl"'"'l f' o Govêrno do Fst.ado do 
Crn~t. ,.,~l'l rf'cur."os pl'OVf'nienteH d::t 
c::~:cr·ctç{:o c1e "Lch·v.s do Tesouro··. 

nal em sua reunião àe 1 de julho e 1mumda,Q.es das agencu\~ espema. 
de 19-59. . lizadas e que 1 vários Estados Mem~ 

' br-as da 01·ganizayão das Nações Uni­
das aderiram à ruencionada Conven· 

a.1 a Agência poderá conservar eru 
·seu t}C1er fundos, ouro ou divisas elo 
qualquer espécie e ter· contas em 
qua!quer moeda; .Bra.sWa, em 17 de abril àe·1963. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO M!. 
NISTl!:RIO DAS RELAÇOES EX. 
TERIORJ!E 

~ã.o. b, a Agência poderá transferir li• 
vremente seus fundos, ouro ou dlv1~ 

9 Conselho de Governadores: .sas. de um país a outro ou dentm 
1. Aprovou, sem obrigar es govêr- de qualquer pais e converter quaL">. 

I 
nos rep:esentados no conselho, () se quer lr'oedas em seu poder em qual .. 

Em 28 de março de 1963 - guinte texto, que, de uma. maneira quer ·outra. llOeda .• 
A Sua Excelência o Senhor Dou. geral.! repete as diS,P?s.ições da. Con. Seção 7 

tor João Goulart, Presidente da R-e-~ vem;ao sôbre A os. pnvllegl?S. _, imuni- No exercício dos dire~Ws que lht 
pUblica dades das agenmas espec1allf.adas . 

· 2. convida os Esta.dos~Membros das são concedidos em virtude da Se. 
Sr. Presidente: I Agên~ias a examinar ~ste acôrdo, e ção 6, a. Agência atetiderâ!' a. qual•, 

Tenho " honra de levar ao conhe-, se o JUlgar oportunl), a aceitá-li) . .--- que1· reclamação, que lhe fôr feite 
.. 1 ·pelo Ctovêrno de um Estado, parte 

cimento de Vossa Excelência que, em ARTIGO r no presente Acórdo na medida em 
sua. reunião de 1 de julho de 1959, Definições que julgar poder satisfazê-la sem pre .. 
a Mesa de Governadores da Agência Juizo de seus próprios interêsses. 
Internacional de Energia. Atômica. seção 1 Seção 8 
aprovou o Acôrdo sôbre Privilégios e No _ A Agencia, seu ativo, rénda e bens 
Imunida.des da Agência Internacional presente Acordo: estarão: 
de Energia Atômica. · I I - A expfes,o:;U.o 11 a Agência" Oe~ a) ~.:mtos de qualquer impósto di. 

2. como explicitamente acentua., u! signa. a ~gê~cía Internacíonni de reto; fica, entretanto, entendido que 
Ato internacional em aprêço acom- Energia Atômrca. . a Agência não poderà soUcitar lsen4 
panha com pequenas modificações, a II - P~m os ftns. dO;, art .. III, as ção de impostos, que não. sejam mais 
convenção sôbre Privilégios e Imu.. :palavras bens e attvo aplicam-se d? que sim?~es rem~n~ra?áo de ser., 
nidades das Agências Especializadas 1gualmell:te aos betlS .e .fundos de q~e ~1ços de ut1hdade pubhca, . . , 
das Nações Unidas, jà aprovada pel<> a A~ê~ma tem custod1a ou que sao b} isentos de qua;quer due~t~ de 
Concrresso Nacional pelo Decreto Le adm~mstrados por ela no exercicic.•• alfan'Jega e de quaisquer protblÇões 
gisl.;ttvÕ n9 1.059, de 14 :'; março dê de sua.s atribuições. estatutárias, e restrjções de impo·rtaç~o ou de ex-
1959 Assim sendo do ponto d<> vista III - Para os fms dos arts. V e portaçao para obJetos tmportodos e 
que· interessa ao GovêrnO. braSileiro, VIII a e~pl:e:são,. '·represent-antes dos exp<:>rtados .Pela--Agência P.ara seu ~so 
trata-se tãosàmente de estender- Membros. e con~1ders.da c.:>mo abran- of.Ciat F~ca, ~ntretanto, entend1do, 
àquela Agência internacional, .intima- gendo_ todos os governadore5,. _repre. qu~ o>: _art1go.s tmpor~ados com !r~n­
mente ligada às Nações Unidas, as sen!a~tes. suple~tes, conselheLroo, es. q~ua nao serão ven,hdos n? ternt.<? .. 
prerrogativas QUe já concedemos ru; pecr~liS!a~ tecmcos e secretãrios de no do país em. .que fo:·em mtrod_nZI• 
Acrêncins Especializadas da. Organi- dele&açoe.-.. . ~ do..:;, d menos. q~e o seJam ~e acordo 
7o."'ção IV - Para os fms da-'> sessoe.s 12, c.om as condtçoes estabelecidas pelo 

· 13, 14 e 27, a expressão "reuniões Govêrno dfuse país: 
3. considero do mais alto inte- convocadas pela Agência'' refere~se C) isentos de qualquer direit-O de 

rêsse facilitar, por todos cs meios a às reuniões: alfândega e de . qua~squer proibicõe;; 
nosso alcance, o bom andamento das 1. de sua Congerêscia Geral e de I'! restriçõE.> de importação ou expor. 
atividades da Agência de Energia seu Conselho de Governadores; tação em relação às suas publicat;ões. 
Atómlca do Brasil, uma vez que ote- 2. de qualquer conferência. interng_~ -
recem perspectivas de considerável cional, silll!Jósio. seminário ou grupo SE'?'?.O 9 
expansão em futuro muito próximo, de estudos convocados por ela: St. be que. em l'eg:{l gr ,:ai, a Agên-
especialrnent..: no que se retere às\ 3. de tôda Comissão de qualquer cia niío reivindkná n l5enqão de 
as~i~têncla técn~co em seus múltiplos "!.!in do.~ organismos mencionados. impostos de conn1ma f" de taxas áe 
Mpecto!';. A concessf.o à Ag~ncía e V - P;tl'a 0'> f 1nS dos arts. V.t e IX. -wmd:-~. compreendido.<: no preço dos 
.:;eus fuDcior!á~·:os do.s privilégios c. :1. expres.::;:{" '' Ium~!vnâr!.cs cb Agên. • bens rnóveis ou imóveis, entretanto 



quando realizar, para seu use Oficial\ t çjjes, a JU'!uni<ia..de jurisdição no que 
ecmpras coruideráve:s em cujo l!•CÇtJ concerne às ·uns palavras, escriOOs 
est~ium compreendid\Js jmpo.stos e ta. ou atos relacionados ao cumprimento 
x:.~ "dessa natureza, os Estados patrtt>s de suas funçõ-es continuará a lhes ser 
n; presente Acôrdo tom::tráo, sempre concedida mesmo depois que o nran .. 
que lhêS fô: possivel, as disposições dato des:;as pessoas houver cessado. 
atdmini.strr:t:vs.s apr-cpr~adfl~ para R Seção 14 
entrega ou reembólso do montante l 
.... &..>srs imposta:s- e taxas. No caso em que a incidéncis de 

. qualquer impôsto eStivet' subo:rdin.adg. 
Al\TICO IV 

Facil:Cc.aes de comunic~ões 

Soçr.o 10 

·à residência da pessoa, não serã() 
conSidemdos eomo períodos de rc-si­
dênc~a cs period~ durante oo quais 
os .Membroz da Agência nr.s 1·euniões· 

A Agênc~a gozcrá., para suas comu· ~C'l' ..... el~ conv~adas a.cllarcm-se no 
n!c.:tçú~s cf1ciD.iP no território de qua! •. t~fhóno de um M_!=mhro para o eXf!r. 
quer r...::.-tado pcrtc no presente AcôrdQ ctClO- de suc.s !unç.o<'.s. 
c na mcd!da c;mpativel com as Cou~ seçã-o 15 
'\'"en-:;ões. regulamentos e acôrdos in. ' 
tcrriacio:I:-.is en1 que êsb3 E~tado-fõr Os p.~ivilt!gios e :imunide.des serão 
parte. cte wn trnt:-mento não menos concedidos nos representantes dos 
favorável que o tratr.mento por êle I Mem.)ros, nãQ como vantagem pes .. 
conced:do a qu<>lquer outro Govêrno, ~ai, mas s-im a frm de assegurar, 
eomprecndit:a a su!l mitsão diplomá- com . t?da :: independê~ncla, o · )ivre 
tica em matt'ria d~ p:ioridades, tari~ exe:rcw10 do .suas funçoes relaclDna· 
taS e taxas de correi<l e teleoomuni- das com a. Agênc:a.-. Conseqüente·­
c:.H~ões nsP::.1 como em relaçãq às ta.. mente, um. Membro terá não sõ .. 
rifas de lmnrcn.sa para. as informa· mente o direito, ma.~; o dever de sus .. 
ções à imprênEa e ao rl!.dio. pen<1~r, a imunidade de seus repre .. 

Seção 1l 

A correspondência oficial e o.s ou.­
tr~a comunieações oficiais da Agên. 
cia núo podem sor censurada_s. 

A Agência tem o direito de empre. 
aar códigos b~m como de e.'l:pedir e 
1eceber sua correspondência e suas 
outras comunicações oficiais por cor. 
J'eios e por malas fecllitdas que goza. 
rão dos mesmos privllégi<ls, e imuni ... 
(fades que os correios e malas diplo~ 
anáticas. 

A l?resente s-eção nã-o poderá, de 
tmanelra alguma., ser interpretada. n.o 
sentido de proibir a adoção de me ... 
didas de segurança apropriadas a se. 
rem detennlna.da..~ pOr e.çôrdo entre o 
:Estado parte no presente AcOrdo e 
n Agência. 

ARTIGO V 

sent!lntes em tcdos o.s casos em r1ue, 
a. seu juizo a imunidn.Qe iínpedir a 
aplicação da. justiça. ·e-' nos quais a 
imunidade pu.der ser Suspçnsa sem 
prejuízo das finalidades pa.ra as quais 
foi a me.sma. concedida.. 

SeçãO 16 

O disposto 112.s SEções 12, 13 e 14 
não poderá .ser . im;oc:tdo contra as 
autOridades de Estado d-o. qual a pes .. 
soa é ne.c:onal ou do qual ê ou tenha 
s.ido rE-}lTeztntante. 

ARTIGO VI 

Funciond,·fos 

f!~~ão 1'1 
A Agência comuniearâ periôdiea. 

mente aos governos de t.odO-.s os-, Es· 
tldos partes no presente Acórdo O.') 

nom\$ doo funcionários aos quata se 
:\plicnm n.S disposições do presente 
ar.tigo ass-im como ~ do (l.tt. IX. 

do l)re.tento Acõrdo, na. medida em ru.issõ.e.s da. Agênc:a ou não esteJam 

~~!o f~~:~o'n=s~i~id~~~~çO~~r- :~?a ~::r~~fi~O:; de Dl!Esôes ~~ 
. s~ão 19 c) inviolabilidade de quaisquer pe. 

péis e documenOOs; ~ 
os tuncionârios da Agência estão I 4) para as suas comunicações corri 

isentos de qualqUel· obrigação rc-la.. a. Agência, direito de · faz.er uso dO 
tiva ao serviço .nacional._ Entretanto, códigos e de receber dccument.os Oll 
esta isenção será, em relação aos ;E.s. cor:respondêneia po-r correio ou par 
tidos de que Hes são nacionais, limi~ lD.alns fechadas; .1. , · ·, 
tada àqueles funcionários da Agên- e) no que diz respeito às rê.strt.; 
cía que, em razão de suas funções, çôes tnonl'!táYias oú de câmbio, M 
figurarem nominalmente numa lista mesmas faeili:!ades concedidas aos 
fiX~d.a ·pelo DiJ.·et<>rAOeral da. Agência representantes de govern-os · estnu1~ 
e aprovada pelo Est.ado de que são geircs ent mls.são oficial temporãria.;. 
n~ c:onais. /) no que se refere :\.!; suas baga-

Em cn.so de convocaç-no para o ser· gens pessoais, as mesmas imunidade.a 
viço nacional de outi'IJs funcionários e facilidades cone~idas aos mcJll• 
da. A~ência, o F.strdo interessado con.' bios dns m!ts5en ólplomll.ticas de ca-
cederá, n pedido da Agência, os adia~ t;ezoria equivalente. " 
mentos da.s convoc:"~-t;:ões que possam - .. 
ser necessárias PU!'n evitar a tnter .. ~ e'ey~ XXIV • 
rupção de um setviço essencial. t NCnht\ma das d.-:.3.pcs!çõcs das a.lt~ 

· _ Sfç;;o "{) neas c e d da. Be.;úo X.h."!II p-oder6 
"" .:. ser interpretada no sent:do de pro! .. 

Além dos privl1égios e im.unida.des bir a. adoção de medidG.s de segu. 
previstos nas Seções ·1s e 19, o Di. rança apropriadas, que serão deter.· 
retor-Ger(\1 da Agênel.a, assim como· miiUdas por mzio de acôrdo- entre 
qualquer funoio-náriQ o.gindo em seu Estado parte no presente Acôrdo e a 
nome durante stut ausência, tanto no Agêncio .. 
Qué lhe diz respeiOO, quant-o no que 
d:z respeito ao· ~u cônjuge e filhos 
menorC".S, gozarà dcs privilégios, imu­
·nidadc.s, isenção e "facilidades conce­
didoo c.o-nforme () direito interm~,cio. 
nal aos envind<ls dip1omtitieos, tanto 
no que lhes diZ respeito quanto no 
que diz respeito a. seu cônjuge e !1 .. 
lhos· menores. 

Seção XXV' 
os p!'ivilégiQs e imun~dades serão 

concedidos aos peritos no interê.s:se 
da Agência e .nf.o em beneficio pes ... 
soai. A Agência. po-dçrá e devel'á' 
suspender a imunidade concedida a 
um pedto em todos os casos em que, 
a seu critêrio, esta imunidade Unpe ... 
dir a apliooç5o da justiça e pu-de:c­
ser suspensp. sem prejuízo doS lnte ... , 
rêss~ da Ag:ênc:!a. 

Os mesmos privilégios e imunida~ 
des, isençã<l e íacilid.ndes serão oon. 
cedidos também aet> Pil·etores-Gerais­
Adjunt-ó.S e nos funcionários da Agên~ 
cia de categoria eguivalei.lte. ~-~nco vm 

Seção :XXI 
9 

A.busos de p;·Zv!l~gioB 

Os. privili-gfas e imunidades são setão XXVI 
concedldoo nos funcionárie5 \miea. o<! wn Estado parte do presente 
mente no interêst~a da Agência e não Acôrdo considerar que bouvl.! n~;:aso 
e..'ll ~eu beneffeia pe~'ll. A Agência üe um privil~ic cu de uma i:n..:!ll .. 
poden\ e deverá suspender a imuni~ dnde concedida pelo presente Acórdo. 
dade concedida a u:n funcionário em .se1"âo fe~tas consll.ltas entre este Es .. 
todos os casos Cll1 que, a seu clité. ta<io e a Agéncja. para det.:'!:rminar s-a 

Representantes dos 
Seção 12 

~ ão 13 r:o, e.s.sa. imunid-nde impedir a apli- ocorre t 1 b , ... ~ ··ep•.·e.,ent"ntes d".s m"'nbros n"'c- ... :eç j ti u :a a uso, e no ca::o aflrma • ._y ~ _ .. ..., ..... ""' ca.ção da us · ça e puder ser sus- ,. ivo procura• s á •t · -
reun:ões c-onvo-cadas pela Agência go. a) os funcionários d;1 Agência: "' pens:~. s~r.J. prejuízo dos interesses àa 6 ;.,. · •1•. C· r.e!1 a.hr a repet:c;-..<oa 
~mrão durante ~o exel'Cício de suas I - gozarão da 1L1UUidade de Ju- e ·v.•LS CWlSll tas n~ c egaxero a mn 
funções e no curso de suas viagens risdição quanto aos atos por êles ·pra- /~éncin.. Seção XXII resultad-o s~tisfatórlo pata o Estado 
com destino ou de volta. do local da tJcndos oficialmente (inclusive pala~ e a Agênda, n questão de saber se 
~união dos se_guintes- Piivilégi~ e n:as e eseTites); A Agência cohbotará, J)ernlanen~ ocorreu <\buso de privilégio tiu imu-
tmunid~de.s: temente, com as autorjdades compe- nid!!.de será regulada nas condições 

. .d d d · - d 1 li - goz~ :·ãc, no que- se refere aos tentE."s das :r::stados::..~entbros a !im previstas na Seç!io 34. Se ficar Cm.1s• 
a) l-'11Um ·3. es e pnsao ou e en· vencimentos e emolumentos. que lhes de facHitar a bOa admJni.straçáo da tato. do· Que ocJrreu -tal abuso o Es­

~bãao penssoal .. ~ ~e eemboarqgu'\e ddiez sueass são p..'l(ros pela Agêneia, das tll'eSmas J·ust!çn, assegurai· -a observância dos ta do parte no presente A:!ôrdo e are. 
gage s pe~-....alS , n r · ~ d 1 t ·•m•s tado pelo refer,·cta ab""" ter" 0 d1·. 

!'
e·• a • a•os po ·•e n•at;cado na i:;ençoês e mPQS os e nns mo:> " regulamentos de policia e evitar todo ,.._,.., ~ 

'

11 .. 
" 0 

11
2.•lda'· 01{ :

8
•
1
• 5(~ lu~ive .s as condições de que gozam os funcion~. abuso que púç1erem dar Jugat os pri. rei to, após rat.ificação à Agênci9., de 

Q l;l.J ae C• c su · da o-g~m; ...... ~:: das Na•ões Uru· - 'd · · c•••a• d• coucede1· n•s s1~s reJaco·es palavl'as e esct\Ws) imunidade:&- õ& :ms · ........ ~ ..... ~~~(! · ., vUegi~ imunl ades e fncUtdades ......... .. - "' .... . 
tõda jurisdição; das; emu~crados no presente art~o. oont a AGência, o ben~icio d\.. privl-

!Il - não estarão sujeites, assim légi~ ou, imun'Q.ade C!e que tel·:a h;,.-
b) inviol?.blUdade de todos o.s pS-· como seus cõ!ljuges e membros de AhTl.CiO vn vida nbUio. Entretanto, a supressão 

péis e document-os; sua ramilm, que vtvem às suas ex. Pcrito.s em. missdo para a Ag.Zncta dos privilégios e imunidâctes não deve 
d 

.AA à did t it' lat' 1 csto:i;,."ür a AgênC.:a. no exereício de 
C) direito de fazer uso ~ ~igos pe:ll89S, s me ·::ts re-s r 1vas re l· S?Çà-o XXII! 1 suas atividc.des ptinc!pais nem lmpe· 

G de receb'fr documentos ou corres~ vas F, migração nem às formalidades d' d 
pondência por correio ou em :n1alas, Je registro de esttangciro.s; Os peritos (que. não sejam cs fun. ~ .. 1~ e cumprir .seus encargw prin-
••1 d cionários a. nue se refere o a·rt'. 6°) .cipals. 
""'a ~s; ·~ _ IV- - goz=..rão no que di21 respeito ~ ~d~ lSençao, pessoal e :pa:rQ. seU$ àS facilidades de câmbio, dos mes_. que exercem .t-nnções junto às Co. 
conJuges d_e tôdas as me~1<!_as r~tri· m<lS. prh·Bég·ks que os meni.bros das mi.t:sões da Agência ou cumprem O.s repr~.:.ult:mtrs do.s 1-!en.i.J:'Os nás 
tiva.s relahvas à imlg~açao. de tódns m 1ssões diplomâticas de cate"'oria mi&Sões ?&l'S. esta última, inclusive reuniões convocadas pela ·.Agêticla., 
J,s .formaHdad~ ~e regiStro .de ~h·an- Q. 'vn!ente'" . " missÕE'S na qualid~<le de inspetores durante o exerc!clo de suJ.S funções 
ge.1ros e àe taaas as obng~oes de e m • conf.anne. o a;-t. l3 do Est'ltuto d.a: e no curso de suas .via1ens. com des. 
serviço na-elonal nos países· por êle.s V - goza:rão, em período de crise Agência ou na qualidade: de encar·- tino ou de \:Olt do .lugar de reunião, 
VisitadoS' QU atravessados. no exécí4· internacional, essi:tn como seus CÕ-..'1.. regados <ie estudos conforme o ar- assim como cs !unc~oná11ics .meneio-... 
cio de suas funções; ·' juges e os membros de sua tamma tigo 11 do menc!<lnado Estatuto, go .. ·nados -da se;5o t..:v) não serr~o abri. 

eJ as mesmas faciUcÍades no qu~ que vivam às suas ex-pensas, <las zarr.o dos seguint~s privi!êgios. e imu- gadcs pelas autoridades territoriais a 
ooneerne às restrições monetárí~s ou meslnas raciUõ.~des de repatl'iamenttl nidndts na medida. em que forem deixcr o pai-s onde êles exercem suas 
te cãn::.bio que as concedidas aos re~ que os membros das missóes diplo-- neeess!i-rio.s p~ro. o exercício efetivo funções por eaus-a de a:fividáde.s por 
~esentuntes de Governos estrangei- máticas de categoria equivalente; de sun.s fuu~5cs, iuclu.s~ve <lure.nte ê~es exerc~dn em sua quali.ful.cle ofi­
to.s em missão oficial temp.orária; VI - gozarão do cUreito de iiDl'lOl'~ as Viagens feitas por ocasi&o do exer. eial. Entrl:!tant.:>, no casp em que tal 

f) as mesmas imullldades e fCt:.ili ~ar livremente seu mobiliário e seus eício de suas funç-ões junto a ess:.1s pessoa abus:u: de privilê~ics. de resi­
dade.s no que dit respeit<l às baga.. objetos pe_ssoa.is .por. ocasiãO: de assu. comi.:::sôes no decorrer de-;sas mis. dência excrcmdo neste pr>.is C'.!ivida .. 
~tens pessoais, que são concedidas aoo mirem pela pr1me1ra vez, as suas sões: de.s senl relaçfto com .sll3s (unções 
membros de missões dipl-omáticas de tunç~S no pais intenssado. a) imunidade de- prisão ou deten. oflcia.i~. E'-~\\ prderi s~r obrigadn a 
categoria equivalente. b) os funcionários da Agência que çáo e aprecnsáo de ·suas OOgagens deixar o pajs p~lo G-<lvêrno dêste 

Se•ílo 
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exerçam as funções de inspeção. e~:m.. pe&Q;ús; · sob res-erva d::ts seguinte; disposições: 
':r forme o dispo.sto no art. 12 do Esta_.. · -b) imunidade de_ qualquer jurisdi· a) (15 rep-re.<>entantes d-os membros . 

A fim de assegurar aos repr~en­
tante.s dos MembfQs da Agência na.s 
r:euniões por ela -convocadas, con1~ 

E
eta. liberdaae de p.alawra e com· 
eta independência no cumprimento 

suas. funções, i\ imunidade de ju~ 
!isdi~ão no que roncerne M su.a.s fun~ 

'uto da Agência~ ou enearregados de ção no que se retere aos Rtos por ou as pessc.."':s que go.zem de imuni. 
estudtlr um projeto de acôrdo com o êles efctundos no desempenho de suas dades nos têrmos da Seção 2(! só 
disposto no art. 11 do m~nctonado funções of~ciais (inclusive suas pala- ! serão o~r~'l.ados a deixar o Jlii.Ís 'em 
Estatuto, gozarão no exercfcto de suas vas e esent<ls), os tntere..«.Sados con- confonrndr-.de com o procedimento 
funções e no curso de viagens ofi- ~!nuarlio e. se b~neficinr da referida ' diplornátic'J aplicável aos enviados 
eiais de todos os o-ut.ros p-Tivilég!oo e 1m unidade t:nesmo qu~nd:> êles não 1 <'liJ?l~-!llát!ccs acreditados junt<" a ês.o:se 
imuru.dedes meneicMdos no art. 7t . exerçam. ma:.s tunç~ junto à.s Co- pau;; 
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b) no cMO de um funcionário e.o • pedido um parecer consultivo sêbre 
qual não .se apli<J~:t.. a Seção 20, ne. qualq11er qUestão legal suscitada, de 
nb.uma. decisão de expul.são será to. acôrdo com o D.rt. 96 da carta das 
mada pelas ,autOI'idade.c:; terrítor1aj.s NaçõeS Unidas e do art. 65 d.o Esta. 
sent a aprovação do Ministro da.s tuto da Càrte. assim como as dispo­
Relações Exteriores do país. em causa, siçõe.s cmTespondentes do acôrdo con .. 
.aprovaçã"O que só será dada. após cluído entre a organização das Na­
consulta com O Diretor~Geral da çôes Unidas e a Agêncíl\. O parecer 
Agência; se um processo de expulsão da Córte será aceito pelas partes 
foi Iniciado contr.a um funcionário, o como decisivo. 

~.no ~pós o recebimento dessa noti.jde cruzeiros), celebrado entre a União 
Iléaçao pelo Diretor RGeral. Federal e o . Govêrno do Eiitado do 

Secão XL jparâ, a 24 de_ maio de 1963, com re-
. - cursos provenrentes da colocação d'l 

A pedido de um têrço dos E.'>tactos ''LetrM do TE-so·Jro''. 1 ., 

parte no presente Acõrdo o Conse. -t 0 -.. • -~ .•• 
1!10 de Goveí'nadores da Ag:ênr.:ia exa- .A: .. 2- E:S-te_Decteto Legi~la-tno ~l'l:'"' 
::1ünará a conveniência de apruvnr t1W_a em Vl[O• na data_ de ~u!L puoh-. 
emen-das ao referido Acôrdo. As ca.çao~ ;-ev~~adas as dJ..SpOSlçoes €a:tl 
emendas aprovadas pelo Conselho contrano. 

Diretor-Geral da Agência terá o di. 
reito de intervir a favor da pessoa, 
cont-ra a. qual o p1·ocesso é intentado. 

ARTICO lX 

Salvo-conduto 

Seção XXVlii 

Os funcicnários da. Agência têm o 
direito de utilizar os salvos.condutos 
das Nações Unjda.s, de acôrdo com 

-e.s ajustes administrativos e.$tre o DL 
1·etor Gera.l da Agênc· a e t,. Secretár~o 
Geral da Organização das Naçõe.s 
Unidas. O Diretor .. GerD.l da Agência 
notificará a cada um dos E.'3t-ados par­
tes os aJustes adm.inistmtivos assim 
conclufdos. 

Seção XXJX 
Os sa1vos .. condutos das Na.çoes uni. 

das expedidos aos funcionãrioS da 
Agência serão l'econhecidos e acet~ 
tos como títulos válidos de viagem 
pelos Estados, partes rio presente 
Acôrdo. 

Seção XXX 

OG pedidos de vistos (no.s casos em 
aue são necessários) de funcionários 
da Agência titulareS de .salvo-con. 
duto das .Nações Unidas e acompa­
nhados de um certificado que ateste 
que ê.stes funcionários viajam por 
conta da. Agência, .serão examinados 
no menor pNlZo possível. Outrossim, 
serão concedidas aos titulares de 
salvo~conduto facilidades para via. 
~em nipida.. 

Seção XXXI 

Serão concedidas facilidades aná­
}ogas às menc:onada.s na Seçã.o ~O 
aos peritos . outl"as pessoas que, f:iem 
estarem munidas .de um salvo~con­
dnto das Nações Unidas são porta ... 
dores de um certificado que atest;l. 
que êles viajmú por conta da Agên 
c ia. 

AR'riCO XI 
enb·arão em vigor ·após sua aceita~ As Comis~õe;; de coastituJção 0 
ção de acõrdo com o processo pre- Jus.tiça e de Finnnrns. 

lnterprelaçâo visto na Seçâo XXXV0~., 

Seção XXXV ( As Ccmi'i.sÕes de Con~tituicão c \ 
As dLspos!ções do pr·e.sente Acôrdu . Justiça, de Relações Exteriorés, de I Projeto de Decreto Legtsfa(IVO 

devem ser interpretadas levando em 1 2\·linas e Energia e de Finanças. . nº 67, de 1964 
consideração a:: funções confericiH.<: à 
Agência pelo s~u Estatuto. 

Seção XXXVI 

As disposições do preoente Acôrdo ~ 
não limitarão ou prejudicarão de lor·· · 
ma alguma os privilégios e irnunL 
dades quê um Est..""tdo tenha conce. 
di<l.o ou possa conceder ··à Agência 
por se encontrarem nêle a sede da 
Agência ou os seus escritórios l'egio. 
sais, funcionãrios, peritos. produtos, 
material ou instalações pertencentes 
à Agêncía e necessárias à éxEicução 
de projetos ou de atividades da Agên­
c:a .. inclnsive a. apl'ce.ção de gran~ 
t.1as a um projeto ou outro ncôrdo 
d_a Agência. o presente AcôrPo não 
püderá 5er interpl'etado no 5enUdo 
de proibir a concLusão entre um Es­
t~do .. purte e a Agência de acôtdos 
adicionais para a adaptação da.s dis. 

'posições do presente Acàrdo e a ex. 
tessão ou limitação dos privilégios e 
ilhl.mida.de.s por êle concedidos. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n~ 64; de 1964 · 

(N° 148-A, DE 1964 NA ORlGE:\'l) 

ll!antém 0 ato do Tribunal de 
Contas (la União que recusou re­
gistro ao contrato de empréstimo, 
no valor de Cr$ 20IJ.CfJO.O(){},OO 
{du::oentos milhões de cruzeiros) 
entre n união e o Govêrno do ES­
tado do Para. 

c;o..·o J.I0·1\ DE 1964, NA ORJGE.LU) 

1~fanlém deci;:;ão denegatória do 
Tri!Junal de Conlas da União, ao 
regzstro de contrato de emprésWno 
no valor de CrS 400.CCO.OOO,()Q 
!quatrocentos viiJJuJes de cruzez­
rosl. celebrado em 21 de janelro 
de 1953,_ entre a União Federal e o 
Govêrno d.o Estado de;.· Paraiba, 
com recursos ]Jrovenientes da co­
locação de '·Letras 'do TeSOtlro··. 

O Congresso Kacíonal decreta: 
O ccngres:o Nacicnal decreta: Art. 15' E' mantido 0 ato do Tri. 
Art. 19 E' ma.ntído o ato da Tribu- J::una1 de .contas da Uniao denegató .. 

nal Ue Contas da União denegatóno no ao reg1st.ro de contrato de empréis­
de regiSJtro do contrato de etoprésti~ timo, no va:or de CrS 4[){) .{100. 000,(){) 
:no, no v:'!lcr de Cr$ 20V.OOV.Q0[},()t) fqufltrocento.s milhões de cruzeimf')w 
(.duzt;nto.s milhões de cru~eiros), ce- celebrado em 21 de janeiro de 1953, 
!ebrado entre a União Federal e o ent.re a. União Fe:lera.l e o Govêrn(} 
Govêrno do Estado do Pa·rá, do Estado da. Pn..rai.'Ja . .::om . ~·ecurros 

Art. 2'? B~.t.e Decreto Legislativo en~ proveniente" d.a colccaçã0 de '·Letras 
traTá em vi;or na data de s.ua publl- do Tesouro". 1 
caçfio, revogadas ss dispo:-:ições em t , 

1 ccntrár\o. Ar . 2.9 Este Decreto Legislativo 
e:t:trat~á em Vigor na da ta de sua pu-Seção XXXVI! 

O presente Acôrdo não alrran~erá I As Comis:ões de Con.c;tit.uicão e bhcaçao, reVOgadás as disposições em 
Oll derrogará nenhuma disposição do r JusUç'a. e de F:nanças. I contrãrio. < 

E::;tatnto da Agên~Ia ou nenhum dt. l \ As Comissões de Const'ttuicão a 
1elto ou obngapo que a Agêncta 1 L. Jusbça e de Finança) 
po;sa po<· out<o iado pos.suü, adqm- 11 Pro1·eto de Decreto. Legislativo 
rit ou assnn1u:. 

1 
n 9 65, de 1964 1 . 

AP.'!"IGO :.CJI 

Clâusulas jinai8 

Seçfio XXXVJ,II 

j (N" 146-.'·. ~E 1".61, N.\ oinGE~l) 1 ProJeto de Decreto legislativo 
n9 68, de 1964 ManteM dec;sao d~ncgat.ona do 

1'riiJU1Wl de CC(ntas da Untão, ao 
Tegtstro do contrato de emprésll­
mu. n0 valor de CrS 100.üoo.oon,oo 
r cem milhões de cru:.eiro:;;y. c.ele-

(NtJ 37-A, DE 1963, N.\ OR!c'E;\1} 
O presente Acôr-do sel'á comunL 

cacto _a todos os membros da Agên­
cm: para aceitação. Esta se efetuará 
pelo depósito junto ao Diretor-Geral 

Seção XXXII de un1 instrumento de aceitaçã.o; o· 
Vracto entre a Uníáo Federal e o 
Govêrno :jo Estado d-0 Piaui, com 
recursos provenientes da coroca-

Aprnua têrmD rescisório de. co1z .. 
trato jinnacto entre o DNOCS e a 
Companhia. Brasildra de Material 
Elétrico. 

o Diretor.Geral, os Diretores·Ge- A_C:ôrdo entrnrá em vigor, com rela­
rais Adjuntcs .e out.ro.s funcionários: ç~o. a cada me.~bro, na. data do d~­
de urna categoria ·pelo menos igual à! po:s;to de. seu mst.I·t~t:nent<> de acet­
de Chefe <l.e Divisão da .Agência, via. taça?. Fica entendw.o. q"!e q?ando 
janüo por conta oã. Agência e muni- un:. mstrumento de acettaçao for ,?e­
dos por um salvo-conduto das Naçõe.s po:sttado no nome de UI?_ Estado, es~e 
Unidas. gozarão das mesmas faciU- de~erá es.t::ar em condlçoe.s. de_ apil. 
dades de viagem que os membros das e<;tr e~_ VIrtude d~ sua legtsl~~ao, us 
missões diplomáticas de categoria _di.spost~oes do p;esente Acol?ó. o 
equivalente Dll'et0l-Gera1 envial'á uma cópta D.U-

. tenticada d,o presente Acórdo ao Go 
ARTiG'o X vêrnQ Qe t.odo Estado que é OU ve. 

~oluçtio de controvérsws 

Seção :XXXIII 

nha a ser Mentbm da Agência e co. 
municará todos os membros do depó· 
sito de cada instrumento de aceita-

A Agência ·devel'á prever f.Jtocessos ção e o registro de qualquer notifí-
adE'qU~idos de soluc_ão para: cação de denúncia prevista na se-

a) a.s controvérsias em matéria de 
contratos e outras cont.rovérSia.s de 
direito privado nas quais a .Agência 
fõr p~rte.; · 

ção 39. I 
Qualquer membro dn Agência po. 

derá ... fonnular reservas a() presente 
Acôrdo, Só poderá fazê.lo no mo. 
mento do depósito de seu instrumento 
de ace1tação; o Diretor-Geral comu­
nicará imediatatilente o texto das re~ 
servas a todos os ,nembros da Agên. 
ela. 

Seção XXXIX 

çóo de· •·;~etr.as· do 'tesouro··.· 

o Cengres~-0 Naclcnal àecre-ta: 
Art. 11? E'.ma.ntid.o o ato do Trib'l­

nal de Conta.') da União denega.tório 
ao registro de contra.to de €ffiPr·§.Stimo, 
no va,lol' de Cr$ lGO.QOO.OOG;OO (cem 
milhões de cnü"eiros), ce:ebrado en­
trt:! a União e o Govêrno do Estado 
do Piauí, em 31 de julho de 1963, com 
recursos provenientes da colocacão de 
"Letras do Te~outo''. · 

Art. 21? Jtst.e Decreto Legisla·t.iv-o en­
trará em vigor na da.ta rle ~na pu­
blicação, revog-ada.s as disposiçõe-s e:rn 
c.o.ntrárjo. 

As Camissõe.s de Con~tituiçâ0 e 
Ju.totiça e _de Finanças 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 66, de 1964 

(N" 141-A, DE 1964, NA ORIGE~I) 

11tantérn dêcisão denegatória do 

b.,} es oontrcvérsias ne..s quais esti­
ver implicado um funcionário ou um 
perlto da Agência que, em virtude 
de- su'l. s\tuaçã.o oficial, gozar de imu. 
nidade .se esta -imunidade não tiver 
sido su.spen.sn de ~côrdo com as dJs. 
posições das seções 21 e 25. O pre.seste Acôrdo c,ontinuará em Tribunal de Contas da União ao 

vigor entre a Agência e qualquer E~- contrato de eYnpréstimo no vazar 
Seção XXXIV 

P. mencs que num caso determi~ 
::~;ado, as partes covenham em re-. 
:brrer a outro meio de solução, quaL 
mer dúvida resultante da interpre .. 
;açâo ou aplicação do p r e se n te 
~côrdo será submetida à CôJ'te Jn .. 
erllacional de Justiça de acôrdo com 
, Estatuto· da Cõrte. Se surgir uma 
on!Tovérsia entJ·e a Agênda e um 
:sta.do~Membro e As partes não ca:n~ 
irem em out-ro me~o de .solução, será 

t.ado-membro que tenha depositado de Cr$ WO.QOO.OGO,OO (cem mi-
um instrumento de aceitaçã-tJ, en- lhões de cruzeitos), celebrado en .. 
quanto êste membro fór Membro da tre a União Federal e o Govêrno 
Agêncü\ ou até que um acôrdo re~ do Estado do Pará, com recursos 
visto fôr aprova-do pelo Conselho de provenientes da colocação de •· Le~ 
Governadores e que o mencionado tr-as do Tesouro". 
11?-embro dêle tenha se tornãdo parte, 0 0 d t 
ficando entendido, entretanto, que se c.ngre.s~o Nacicnal ecre a: 
um Membro entrega ao Diretor-Ge- Art. 1{t E' ma,ntido o ato do Tri· 
ral umà :notUicação de denúnCia, o bunal de Conta.<; dtLUwão denegató~ 
presente Acôrdo deixará de vigor~r r1o ao regJ.:&tro de contrato no valor 
em relação ao referido Membro· um de Cr$ lOD.OOO.<l:Q.{),OO (cem milhões 

O Congre..c:so Naci-onétl decreta: 

Art. V' E' aprovado o têrmo de re~ ... 
cisão do contrato celebrado entre o 
Departamento Nacional de Obras 
Cont.rél. as Sécas f> a Qcmpe.nhia Bra ... 
r:ileim de Material Elc.>trico. assinado 
a. 31 de dezembl'o de 1963 e publica• 
do no Diário Oficial da União a 11 
de janeiro de !954. 

Art. 2'~ t">te D?Crf'to Le!!\~1at1vo en· 
lral'á em vigo~· na d~ta de sua. p 1~ 
blicacft~. revogadas ns di'3poskões ent 
cuntrário. · 

As Coml.ssõ<'s de Con~titu!çã...J o 
.TllStiÇa e d 8 }"'in!'! nra". 

-"" PARECERES 
Parecer n9 485, de 1961 

Redação, vara 25' turno. do pro ... 
jeto de Lei do Senado ni' 50, de 
1963. 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 

A Coml"são apresenta. a red.1~:io 
para 2.1? turno, do Projeto d(' Lei · d(} 
senado n.9 50, de 19S3, que disPõe qne~ 
pela. morte do emprega-do, seus ben~ ... 
ficiários terão direito de haver dire .. 
tamente do empregad?r. uma repara­
ção, paga. na. for1Iul do dispvsto no 
art. 478 da Consolidacão das Leis do 
·Trabalho, aprovada Pe'o Decreto-lel 
n.9 5.452, de J.t! de ma:o ãe 1943, 

Sala das Sessões. em 9 de jnlh') dtl 
1964, .- Dix-Htlit Rosado, Presidente. 
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tntJ-ndo Levi. 1 
\. 

Ar.:EXO -~0 PAR:E::CER. N/' 48.1, 
r.;.E 1D64 

n::.dac..'io para 2.1' tum3, dQ Pro-
1e.1n d-3. l.,(':i do Senado n/J 5{), de 
186"3, que disnóe sóbre a indcnL<.a­
<·!'o por morie do empregad.D. 

O Cc'v-res2-a NaciJnal decreta: 
Art. 1.? Em Cf'.SO de falecimento do 

~nj)rc~ado rlur~r:tz a \'!gência do con­
t~·[l'o de t7Bh~t1ho, n.oo f':eUS bencfie;á­
ri'JS s?ní devida, pelo empregador, th.­
d~!,· z:· n[d eorr-e::?on-dent~ à m~tl:.e 
d8!rnela a Qlle estaria obrigado. por 
mcUvn de é!.i~p<?ma in_iusta. no" t€õ1·~ 
ruo'> do".:: G:rs. 477 f>" 47r da Con ... oli­
daé;ão ct:::s L~is do Tr-abalho. 

Art. 2.? A indtm:zr.cã') p1r morte 
S':lá rate.1da, f'm quotas iJ.W~iS. entoe 
tc~10!': os bensfciPrio<; de previdência 
tOC1ll' d.0 emp:·egado fa.lf?<'iC.~ na or:lem 
e c::mdicõe~ pstFbelcc:das na restr<'­
ti.l·a leg-i.->'.(>çf!o. 

Art 3.0 Do mo11l~.nt~ da. :nd€n:.z"l­
ção pJr m'>rte Eer::o deduzi-das as im­
p'lrt:'inci::<; rer:~b;da.s pel~ 1)m'l:'ficiú­
r'o<> de ates ou contratos _de previdên­
cia rra!i?adas v..Oluntà.ciamente pe.lo 
en'PTr.gr.dor, par .cr1a conta f'XClnfiva. 
f'n1 favor d:> t"'ffiptf,gad') fa}ecido. 

_-\rt. 4.o 1\ lnieni~ad.o . .iwtitnide pot 
esta lei não será acumn1áv"" CQ-:1.1 n l 
re511Jt-?11~e cf0 morte por efeito df' 
ttc':!tn'e do trabalho. 

.A:·t. 5.!1 O ~lo:nosto ttesl:>- lei não se 
a.nl:c:· h<; sHuaçõf'..'i exclU:Ul<3<i da -::~is­
c!prna d:t legislaçã 3 dr) trabalho ou 
FujP;t::; ~ fl rf'g!me especia-l. 

Art. ô.' Esta lei entn:rá em vi.~orf 
na drlt"l d'"' sua pub1ieo.ç'ão. revog:~da3 
as d:!>po~!çõE>.s em contrário. 

Parecer nq 487, de 1964 l Il1clua-'e um nôvo inciso b: \ cl!ga-se: 
"b - o valor d::~, tran'::acão nã.:> ul- . "cut a<; fJ.~·mas: :u::.oc.i~\tlVM pa 

Redar;tio ãas emendas do SenlL!lo tra.pas.<;.e 2'0:9 (duzf'ntasí vê.zes o·, ecr1:;:n.~ão ou ~q~.::.'>·.ç.e.o·~. 
ao Projeto ae Lei da Câm.ara I maior sa·ár}o míni..no vizenre .1.10 I 
nY 75, de HHl4 (n,9 2.00ü~13-64, na! Pais." 
Casa de Origem). I N.l' 8 •• 

F..Ela-tor: Sr. Seba.o;:Uão Archer. Ao art. 6.1\ letras O, d, e: Ao po~·.á•r::cr-,_ úni-co f~ ~l't, lt~: : • 
. Stlprima-se a particu::n inicial "Q..U('" ·1 S':J'Plltn::lm-·e as P-.aVI?.o;;. f:r.~ . .s. 

A Comissão apresenta a red:1.ção da.<> · "ou co.:1~o a. su3. c:-c',)~-;:g<'.; .. o'' 
emenda"> Q.o Senado ao Projeto de Lei\ N/' 9 "T 

0 da ·câmara n.9 75, de 1964 (número! Ao art. 6.9: 1 ~"·· 16 
2.0'::-õ-B-€4, na Casr. Oe Origem) que 
imiítui sist•ema pa.ra promover a 
co.nstru<'âo de habitações do int-erêsse 
nacional. 

Substitua-se o anti.;;o iitem c pelo i . .!.o art. !L'\ ccput: 
nôvo item d: I Substituam-.sp U-i paiavrBs f:!lais: 

d • d t · "do mesr.r.o·• " ) alem as pres ações mensais 1 
Sala das Sessões, em 10 de julho de 

19tH. - Antônio Carlos, Presidente. 
- Sébastiiiv Are/ler, Relator. 

por: 
'·da 

Eamnndo Levi. 

referi-das na. alinea ~::-tteLor, quan­
do oonvçncion?~da.s pn~staçóes in­
termf'diárins, fica v~daào o reajus- , 
tamento das mes.:nas e do .sa1d:J' 
devedor a ela.s co~·re~pondente·•. \ 

. . l Ao ert. 9ü, § 1°, df:--oç a s~:r-\ln . ~eordenar 

E-'JENDAS DO SENADO .AO PRO- j tigo 6.o. 
os tten~ ~eífJ.l-1'\.te.s do fU'- re\bção: 

JE."tO DE IJEI. DA CAl\!IARA N.9 75, ' N.0 lü 

DE ORIGEM), QUE INSTITUI SIS- ' ' ' 
DE 1964 1N.0 2.003-B-64, NA a .. tSA I Ao art 611 leh·a e: 

TEMA PARA PROMOVJ<lR A Onde se diz: 
CONS'1'RUÇAO DE HABtf'AÇõES ug% a.a.", 
DE INTEil:I':SSg SOCIAL. dig<1-se: 

N.9 1 "lOD/o a.a." 
.Sub~t-itua-se a emenda: 

"InstHui a correção rn~netá!'ia 
JH>s: contratos ímobílíários/d-e ln­
teré.s.'\e_ social, o SU;tema: Fintan­
c~h·:> para arquisição da casa pró­
pria, cria o Banco Nacional <ia 
Hr-bitação CBNH). as SOCiedades 
de crédito imObiliário, &.;!; letra.s 
imohnárias, o Serviço Ft<Jeral de 
Habitação e Urban~'IU.<O e dá ou­
tras providências." 

N.9 ~ 

Ao art. 151: 

N.'? 11 

Ao Rrt. 6-P, letra j: 
Acr~~entar1 in fine: 

ua, qual poderá praver a C').1'C'<;::ÍO 
monetária do sa.'do dh'e:i·>1', rle 
acôrdo com cs L'r'ldi.ces nrevistos 
no $ 1,11 do a-rtigo anteriOr." 

N.11 12 

Substituam-se o a.rt. 7.º ~ seu pa-i 
tágrafo pe1o seguinte: / 

"As pessoas qne já for('m m·.~-prl 
iária'·, promite!ltes comPmdot 
O'l ces.."ionári:;.,. de imóvel xeside 
cial na me::-ma localida-ctr, o:1 cu 
e.::'})ÕSa ou filhos menores 0 .o:eja: 
não poderã-o a:'!quirir imóveis o 
joeto d~ GJ)Uc:;.ção pelo .c:istema 
nanteiro da h?bitação." 

N.9 18 

Ao 2st. 9(), § 2'\ C:é-se a S'f'\l'l:::l.f' r~ 
daçã<>: -

1
' Após lRJ dias da C011-ce~são· 

''habite-se". caracterizando a cü 
clu.são da construcão. ncnhur 
unidade r~idencia.l- pc-de s~r o 
jeto de ap!icac2:o pelo si-;tema 
na.nceiro da. h3-bitaç.:to, t>quip 
rando-se ao ('habite-.o;;e" d::t-s a. 
toridades munic;uai.::: a ocn?aç 
efetiva da unidade rt=:"-idenda-1 ' 

N.9 19 
Suprimam-se a.q pala-vras: 

"através do Ministro do Planeja-' 
tn·ento". 

~·Art. 7. - Apó.~ 18V dias d6 eon~ l 
cessão do ''habite-se'', ca.racteri­
zanõ.o a conclusão da construção,; Suprima~~ e o § 3.1) 
nenhuma unidade residencial po- !' 
de ser vendida, ou prometida ven-

d-o art. 9.9 
20 Parecer r.Q 486, de 1964 

N.9 3 
f~edacão final do Projeto de I,d A

0 
~, -2.'1 do a t , , 

d·'J Senaão 11..~:> 137, de 1953. :r· ~.·: 

der ou ceder, com o benefi-cio de 1 Ao art 10 ~ 1.'\ dê-se a seg~\ir 
!Pagamentos rPg~dos pelos arti~v<:. 1 red~ção: · ' 
5.g e 6.'? desta Le!. · "' · t 

Rc~t~tor: Sr. Sebastião At·cher. SU:t)rima-se n palavra. "adequad.a". 
N,Q 4 :\ romis.::ã.-,. apresenta. a. redac~:) fi­

nal do Pro.leto de Lei do S::mado n'J­
mcro 137. de j%3 Qll~> a•Jtoriza o PC• 
tl2r I:xer,nth·o fl emitir ~>elos.comemfl­
rativJ.< ri') c:>ntenário dn. k'!:Ocuv;~·O 
Coplercin.l do Pará. 

Ao art. 4.Q, inciso IV: 
:oê-se a seguinte red-a-çil.o~ 

Sa7a das SE'S.Sões. em {l de ,itr1M (ia 

19E4. _ 1)!1;-Uuit RO~ado. PfE'"-i~:'"!l- -
t-e, ~ se0-'!.st1âo Arclt!':r, Relator. -
Ef.mm<do Levi. 

~'IV - Os projetos da hüe1ativa 
privada. que contribuam para a .s-o~ 

· luc:Q de pToblcmas habitacionais, 
iiefinidos cDmo prioritários pelas 

. .t!utor:idades est-a.d.uais ()-1.1 ffiU1l1Ci­
pais oo:rn.petentes, u • 1 

ANE....'tO AO P.-\RFf:ER N.9 ~r'J, 
DE l!i64 l

_j:o a1t. S.9, ~ 7,9; 

o":de se dlz: 
Redacã,., final do Projeto <ie Lei 1 

<h suwdo n.<! 137, de ·1ss~. ü1.rr./ 
a1t-tori::a o Po.:Wr Execuftt-n o &m r_ 
tir sela.<: cnmemoraUta'< c11') CP.fl •, .. 
11ririo da Associacão Comen-fal d" 
Pará. · 

' O Cangres.s0 Nacional ÕE'cre.t,: 

(' apreciação••, 
dl$e.~se: 

"d-ecisão". 

N.O 8 
J .. o art. 5.1?: 

Art. 1Q E' 0 Pode-r Eve~u:ivo a. Acrescente-.sa mais 
f;;zcr, :rei,, Ministério da Viacão e que será: 

um pan\gra-fo, 

Obras Púb11cas - D2p9:-rtament0 de t(g 9.<? - o disposto neste artigo, 
Correio.<> e Telá-51'9-f.os - as se;s:nintes qua.ndo o adquirente fôr servidor 

§ 1.9 - Pa.rn os efeítcs dêsse e.rti- i ,;~ ;.9 -:;- O: !int!!lClan'L_.~n o.:; pé! 
gO eQl1i:pata-.s-e a-o (1hRbite-se" das! a_q~US§çao OU (J{}nt.tl'UÇüQ d-e I; 
autorió~Hies municipais a ocupa- I brs.9oc.s ... e as vt"ndas a p~azo 
çãQ efetiva àa. uni-da.de rf>8i.denci.a1.l h...tbtt.aço_:,.::. ~fetu'::ldo..o:; pel:i;s t·n. 
§ 2.º - ·o di.spo~to ne.ste artJgo d~des. e.·Jata"IS, par.a.~ ... a.~::us, 9.1 
nfio se apiica aos imóveis fá con.s- 1 tarqmcas ou de ecor;omm .nts 
t:-uldos, cuja alienação .seja con-1 ~m. o.u~ o Poj.er ~úb!!co Si'j?; m 
tr;~.t,a-da, nos termos dos artigns 5.11 I J,onl-,.'f.!no, esta.bel~~CfHlO obnga:! 
e 6.9, pelo.s respectivos titulares, { :rmmen~ o reaju~tameuto <!..., s~ 
de!de que êstes incorporem ao ca- 1 do de.ved~r e das preEtaçoe-s 
pUa! d.~ Sociedade de Crédito 1 amort;.?.~cao. e. fur~. tôdo, v_ez ~ 
Jmobiliárlo o preco da tta.ns:a.-ção. j o salar1o~mlh:mo If>g--::tl Sf'Ja ..fJ 1 

~ 3.9 - Aos imóvelii de proprie- T~do. nn mro:n;_a PT~'Porção da v 
da!1e das p.eF:soa.s jurídicas de dt- r1ação d~""~ fnchre ftx~r!·') no § • 
reit.o plib:íco ou de sociedade de <1-o. art .. _ 5-~~., ~ obede_:td?~:. ft.9 ~ 
economia mist.a, de que o Poder maw ~l.:.~s .. cC?e-" d~:-; err.1r,o.o; ~-
Público seja. maj-oritái'fo não se 6.9 •• o:;g vo o dis'OQSro nes Jet:- .. s 
apUca o dtsposto neste artigo. ! e b do arti:;o 6.9 ." 

§ 4.9 ...,- A. restrição dêste e..rtJ~o 1 N .Q 2:1 
n:..o se aplica-rã. à anele quE", na<> 1 
gend-o- proprietár1Ó, promít~~lte r Ao_ flrt. 10, § 2.0, dê~se :.! .se~~1!11 
comprador ou ptomitente ces.•_uo- i redação: 
nárlo de mah de uma. habit.ação, ,, % 2Q _ As en.tidad.es eüa.tai~. ii 
desejar aliená-la de modo a s.d- clusive as sOCiedades de econorr 
qui.rir outra., na forma C'q.; artf- mist?,, em que·<:>--Poder Público se 
gos 5.9 e 6.9 desta Lei, de.s.1e . qn-e m<::jO-titárlo, cdotar3o. nos seus i 
a aquisição seja. de qualquer forw nandamentos, critérios e ~lasl 
ma. contratadH. ~imuittmer.mente !ftca~áo dos candidatos aprovnd 
com a alienação. '• ,._lo Banco N'acional de H2.'bit -, ~-

h'"1 13 Ção. ouvido o Servioo Ji'ederal llmis~·ões de selos: público ou à.UWQ.uíco, poderá ser 
• - •n]I-C"A() ·~ I ~- ·- y1 Ar. e.rt. s.~~. inci~o ll: tn urna. séri-e com~orativa da fun- --:t> n.u vvmant 0 c...-... v J.MSe a ·"' v 

Habita-cão e Urbanfsmo, e <.lo.:d 
obrigatõrlamente, ampla publii 
dade das inscrir:.ões e dos ftna 
ciamentos coneedidos. •• 

d:~:cílo da Prela.?Cia d? Alt, Solimões, gência da lei que l}1.As altere os Dê-se a seguinte re-diçãb: 
Muntdpio de Sfio Paul-o d-e O~Ivença. vencimentos·'' 
no B.<;taàn do Pará, com a estam:pa N.9 '7 
de Fio X; 

b) uma sé1·ie comemorativa da fun­
daç!h da AS~<lcta-cí.o com~rcla1 do 
Ps.rá. corn sede e!Ú Belém, no mes­
mo J!'S[aao. 

Art. 2.? Os .'reJo-o:. que se d€stin9.1'áo 
fOO serviços -poHaís, comtms e aé-reos. 
~âo Ia-nclid0...:; em ch·ctUação nos 3 
tf.tr{'S) tne~es sêguintes á publica~ão da 
bf-e.<:en t~ lei. e sua ernis:<>fio c<:ltrP.rtí nn. 
êonta. Ve dotnGãc glôbg:l ext~tente. 
' Art. 3.9 Esta l~i entratá em vii!Ol' 
t:a treta dP sua -pubHca.~ão. rev~-e.da.s 
h tflspooições em C:OOtrâ.tJo. 

1-~o nrt, 6.9, letra a: 
Substitua. .. se o inci.!JO a: 
· "a - tenham por Objeto im6v~is 
con.struídos, em oon.strução, ou cuja. 
oomtru<;ão sejn. aimulHrnt.>Jamente 
contratada, cuja área total de 
eon.st1·u~ão, entendida como a que 
inclua paredES ~~ quota-parte nas 
tpã;rtes C.Om\lM, .quando se trata de 
apartamento, de habíUlção colét.i­
"fa. ou -vtla., nKo ultl"r.pMse 100 
(eetn) r:netroe: anadra.dos." 

N.11 22 

nrr - pelos órgãos federais, e.s:~ 
tadua1s e municipais, mchmive so-l 
ctedade de economia mista em que 
haja. participação major1t6:ria do· Ao a.rt 10, § 3.11, dê-se a seguir 
!Pod-er PúbUoo, que operem, de 'Tode.cáo· · 
aeôrdo eom o d~pOSto nesta. Lei. · · 
no :tfna.ndamento e venda de ha- ~'< § "9.9 - os órgãos federais d 
bitaçOOs e obras conexas." verão a.p1icar os recur!os por ~ 

ureca.dados para o sistema tina 
N.g 1-l ceiro de bab!tação, ate SQi>/o 1 

Ao art. 8.11, lr~o IV: 

onde se di~: 
"'«Ytlt.ras f~ 
constr~no• ·, 

®sta.do de otlgem dos recur.:H 
redishíbuindo o resta,nte pel 
unida<le.s federativas oompreend 
óas em regiõf!s. t'le menor det~et: 

"VO!v1m~nto e-conõnüco·." 
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· N;V .23 J • ~ N.9 2'1 

I d • ' . t ed .• [ 
art. t · e-s~ ~ segu~n c r aç_.o; l Acrescente-se,_ na seção II do Nl-

•·Art. 11 - Os recursos aplicsdos pítrllo 3.1\ o ar't!-3"0 com o seguinte 
peJas entidades esta~ inclusive teoT:· 
so::lednde de econGmia mista de 
qHe o Poder Pliblit:o :eja.· majori~ 
tário, operando no .setor habita­
c;cn~I. se distribuirão p~nnanen~ 
t-enme~~~ da seguinte fctma: 

-serviços própriOs é em mat-erial 
Dermanente, 

"..t 3.? - o Ministro da Fazenda 
fixará periOdicamente a percenta­
gem dOS .dep:ósito.s d::.s Caixas Eco­
nômicas Federais, que deverá ser 
obrígat<n·lamente ap::cada em de­
PóSit-Q.S no B1ill." 

entidades estataiS, inclt~ive s.oc!e. 
dade de e.conomia. mista e de oes~ 
soas físicas ou jurídicas de jj .. 
:reito privado, estas oob a forma 
de doações, terras ou terrenO.') ru .. 
rai.s ou urbanvs. 
§ z_q - No casu de do3.;;õ;:;s me• 
víst.as no pa.rágrafo anter~rt ne• 
nhum tributo federal reCa~rá , ô~re 
ó doador de ten;tB ou terren()s .·e· 
ceb~dos pelo 8·1nco. •• 

I - na m1nimo 700/o deverão es­
ts:r, aplica-dos em habitaçõeS 

".A.rt. - Os adquirentes de habi­
taçõeS financiadas l)elo Sistema 
Financei-ro de Habitaç.l<Jo contra~ 
t.er-ão 'segut'o àe ~'ida de renda 
tcn1porária, que integrará, Obriga~ 
tà1·i.a.merite, a contrate de finan­
ciamento, nas cOndições fixadas 
·peJo BB-nco N.:J.cional de Habi­
tação.·· 

I 
Ao art. 19) § 45', üê-s.e a ~e;5ui.nte 

redação: I N.9 43 

art. 24: . de valor tl'.nitár!Q infefior a \ 

N5' 28 
t. 60 vêzes o maior M1ário­

n1inimo mensaJ vjgent.e no! 
• Pa~~· · · l · ...,, 4 Ao art. 13, caput, dê~se a segu.~t.e 

· :n -,no .tnáx'mo lif>/o poderão es.:. ;redaçã{l: 
t9.' a!)l!Cado.s ·em habitações 
de valor unitária cmhp.reen .. ; "Art. 13 - Fica criado, vinculado 

ao Ministér'.o da Fazenda, o Ban .. 
co Nacional de·Habitação fB;.:l"H), 
aue terá oerScnalldade_ juridfua de 
D"'l.'eito Público. · p~trimôniq pró .. 
prio e autonomia administrativa, 
gozand::> de im'-.tnidade tributá-ria.~ 

didos entre 2t0 e 330 vêzes e~ 
'-m~or .s.a.:á;tlo-minimo men..: 
sal vi~ente no Pais, vedadas 
.r-s apliCações em habitações 
d" valor unitário superior a 
200 vêzes o maior salál'!o­
ml.nimo mensal, citado. 

§ 1.~ - Dentro dO limite âe re .. 
curses obrigátôriamente aplicados 
em habitações de valor unitário 
i..'1.fer1or a 60 vêze.s o maior- satá .. 
rio~m.i.n;mo do Pais, o Banco Na~ 
cia-naJ de Habitação fixará, para 
cada região ou lcca~idade. a per­
centa1ern mínima de recur~os qU{! 
-devem ~t>.t an.Ucanos no finiJ.r>.~ia­
mento de pfojetos destínado.s à 
~Hminação de ·favelas. ·no~m~qs 
~ outra<:> a~1omeraçõe~ em co.ndi­
CÕf""- sub-human:'1s de habltacões. 

N.' 29 
A.a art. 1J, § u•, dê-se a seguinte 

redação: 

'' ~ l}:t -O Banco Nacional de Ha~ 
bitacão poderá instalar -agências 
em t.odo o território nacional mas 
()perará em ordem de prefel'êncla, 
usando como agentes e re-ptese:t .. 
tantE'~. 0 Bs.nco rto -g.rasil, as cai .. 
xas F.c"nômicas Federais. os Ban .. 
eôs oficiais e calxa.s Econômicas 
dos Estados." 

N.9 30 
~ ~.~ - Nas apHcações a aue se . 

·refere o !nc&s., n, e. pa!'ceta fi- Ao art. 14, item 8. dê~se a seguinte 
hanciada d') valor elo imóvel não .

1

. redação: 
poQ~.,.á uJtrapassaT 8~/n C-o mes- «Ttrm 8 - F"tnanc~ar ou refinan-
mo, '' 1 ciar orojet.as relativos a; serviçr.ss 

N.~' 24 \ e equipamentos urbanos, que obe­
decam às n:>rma-c: têcnica.s fixada..-: 

Acrescente-se um nôvo artigo, a-pôs pelo secrvi('") Pederal de Habita-
-c art. 11. q_ue serà o 12, renumera:ndo-

1 
cãn p-1:1~""b.,1"li.::mo: instalação e de. 

Ee llS dcrnal'i, senvolvif!1ento drs. indústiia de 
.,. Art. 12 - Os recursos .a.pllcados I constru_ç:lo, de m.a.t.eria's. de ccm~-
pe'as entidades p1i.Yadas integte.n-j truc~o: pesquls9c:; tec:no'ó~ie.as. n~-
te.s. do sistema financei.ro da ha- c<>..sâria.c; L me~horia das oon<l1~ 
bitação se di'tribuirãn pe!'mr..ne.n-\ ~s habito.c~onai<t do Pais." 
temente àa s<zguinte· forma: / !\"~",P 31 

I - no wínimo 6{)0~ dos recur- 'i !\o art !4 • 1' 
sos àav.er:.:í:.o esta-r aplicados - · · ~ ·' ·. 
f'm babtta-cõe.s de vnlor U!1i-j Suprimem-se as palavras finais: 
tário inf"'tior a 11JO vêz~s i' " h!" ·•·se d • 2' da 

() maior salário-mfnimo men- , · · · ou na :.Jo= o 11 • 

!s 1 
a.rtig<l 35'" sal vigente n.,. Pa ; 

1 NP 3! 
n - no máximJ 200/., dos recur- l Ao art I4, § 2.9: 

lOS pOderão esta.r ap1icadoo (' · 
em habitações d-e valor uni- Suprima-se o § 2.~ do art. 14. 
tár'o superior a 'l'W vêzes. o N .9 33 m-aior salá-rio-mínimo m~nsal 
vigente no país; :Ao art. !5, ítem rrr: 

"§ 49 - Na. [01..-:lW a ser e.stabeJea Ao $ 1.9 do 
cida em regttUttnento a. set balxa- Letra b: 
do peJo BNH, as emprêsas abran­
gidas por êSW artlgo poderão de­
duzir n importância correspond-en­
te a 50% do valor das aplicações 
que façam. em planos de habita­
ção. destinadoc:; à casa própria de 
seus empre;ra<los. da contribu!Ção· 
p::evfsta neste artlgo. 11 

Acrescente-se um nôvo p.ani..grnfo 
oom o seguinte teor: 

.... ~ 5« - Os planos a que se refere 
o § anterior dependem de prêyia 

onde se lê: 
"6 Gom.elheiro:, 

leia-;e: 
"à. e 6 a 9 Ca·nselheiros''. 

Letra c: 
onde se lê: 

"três Diretores", 
leia~se: 

''Os Diretores" , 
apl'ova.çã-o e execuçJ-o, controlada. Ao § 2<' do art. 24, letra c: 
pelo BNH, diretame!lte ou por de-t onde se !ê: 
legação." j 

N5' 38 · 

A6 art. 20, caput, dê-se a seguinte l 
redação: 

~>Artigo 20 ~ A emis~ão de licença 

"dois Diretores", 

leia~se: ... 
"dois e. cinco Diretores". 

N.9 45 

• 

para. cõllstrução (!e prédios re.:t- Ao art. 2,.;: 
den.ci~is de custo de oo~truçao suprimir a parte final do art:go, 1 
superior a 500 vêzes. o mate;r saiA· partir da expres.<:áo: 
r!o-mill1mo do PaiS coru:nâeraDo -
êsse custo para ce.da unidade re- "comprovada capac:dade" le:.:clU 
.Sidencl.a.J, seja. em prédio indiYi- sive) • 
dual. seja em edifidos de aparta.- Suprimir o § 1.9 do mesmo artigo. 
m~tas ou vilas~ será precedida da N 9 4(1 
subscrição. pelo nropr~etário, prO~ 5 · 
mitente~compradOr <JU promiten- Ao <art. 2 : 
te-cessi"onário <lo re.snectivo terre- Dê-se a seguinte redação ao.s a 2.f 
no, de Letras Im<>biliárias emiti· e J.?, que passam a 1.9 e 2.Q: 

.das. pelo BN"El. '' · ·~~ 1.9 - os conselheir-os ser~ 
• • 3' d t• anualmente renovados pelo têrÇ4 

.n.o 11 • o mesmo ar .Jgo; e na composição inicial I/3 terá 
r- onde se lê "valor da cons- manQ.s.to de um ano, 1{3 tenl. 

truçã.o", leiaâ.se .. "cusb da me.nctato de dois anos e 1!3 com 
construção"; ruandnto de trêS anos. ... 

"~ 2.1? -·Na comvosiê;ão .Iniciai da 
-diretoria, metade dos diretoreP' 

terá mandato de dois anos." 
n-- Onde se lê "construtor Tes~ 

pon.sável", leia-se 1'prof.i.s-
s"i.ona1 respo.ftsáve1'1

: 

fi- Onde se lê "propr:etátiO", 
leia-se: ('titular do imóveln. 

N.? 39 
Ao art. Zl: 

Suprinla. • .se o item I e Inclua-se, 
após o ítem VI, um nôvo item, com 
a seguinte redaç:.o: 

<~carteira de seguro· lie .resgate e 
pagamento de juroo das Letras 
Imobiliárias êm.1tidas ]:l;e!as socie­
dades de crédito Irnobillário." 

N,9 47· 

Ao art. ;1. <lê·se a seguinte re<laç~<>~· 
r•.<\.rt. 31 - O pe.s;:oal do Banco 
será. regido nela conso:idação das 
Leis do T!~balho e legislação 
complementar. •• 

N.• 48 
Ao art. 3-2, caput: 

Acrescentar, in jíne, as seguintes 
palavras: 

. I 
rrr _ serão v~da~a.s as aplicaçõ~s! Ac~escent.ar, dep<:~is das 

em habit~óes d-e valor u~-~ co1u.Itções de pagamento, a. 
t..ârio superior a 400 vézes o seguro. 

\ 
palavras N.9 40 

na-lavra Ao art. 21, § 3.9: 

"e da-·superintendência da Moeda 
e dO Ctédito'' 

N.9 49 
A<> art. 33. ! 5.': 

maior Fa.'ário-:-rn.inimo men~ N.!? ·34. 
õnl· vH:-ente no PaíS. Ao Iu·t. 15, inciso VI: 

Parágrafo único - Nas aplicações Acresoentar, in Jihe: 
a que se refere o inciso II. a par- "betn como as oondiçÕ€s· dcs se~ 
cela financ•ada do valor do im6- guros de· suas etnls<::ões" · 
vel não PDderá u!trapas:sa.r de lW"ó 
do mesmo." 

N.9 25 

Acrescente-se Utn nôvo artigo, que 
será .o 13, remunerando-se o;; den1aiS. 

N5' 35 
Ao art. 18: 

Suprirnir as palavr& 
'*(JU com sua coobrigaçãO" 

.».9 36 

I Substitua-se a expreSSãC"I 
"de a<:ôrdo com o orçamento apro' .. 

. Y::l.do \)elo conselho Nacional de 
Habitação e Urbanismo'' , 

por: 
"na.. forma pre-vista no parágrafo 
únioo do art. 52 do Projeto.'' 

N.' 41 
Ao s.rt. 22: 

Ttansfirà-se~ o ~ 25' 
para o final do Pl'ojeto, 
\ndependente. 

N.1 42 

dêEte artigo 
corno artigo 

"Art. 13 - A partir do 5.Q ano da 
a;pucação desta t.el, o Banr:o Na.~ 
cional de HabitaÇão poderá alte .. 
rll!' o.s critérios d-e distribuição das 
::l'p'ic~cõe."l previstas nos artigos 
anteriores. •• 

Af> s.l't. te, 
grafos; 

acrescentem-sé pará· A<> art. 2a' 

N,9 26 

A'J art. 13. acrescente-se o ~.cguinte: 
«~ - A se.1e do BNH será pro~f .. 
sõriementt na. cklade do Rio de 
Ja.neh:'o (GBL ep.quanto não se 
instalar definitivamente na cap1~ 
ts-1 Federal. " 

1' 3 2.11 - o Ministro do Tra.baJho 
e da l?revi<iêneia. SociaJ fixarâ 
anualmente. a precentagem dos 
tecutoos -dos rn.o;titutos de Aposen­
tadoria. .e Pen.sõ~. Qtt.e será obrl­
gatõríamente ·1plícada em depósitos 
no Banco Nacional· da. Habit-ação, 
e que não poderá ser inferior a 
20% do orçamento anual de at>U­
cações de cada Instituto, excetua­
das as aplicações de cada Instt­
tutó. excetuadas as ap1Icações em 

Substitua-se pelo segUinte: 
"Art. 23 - O Poder Executivo 
poderá transferir, por decreto, 
para o pa-trimônio do BNH. ter~ 
renQS de propriedade :la TJníão 
que ~não sejam necesg,ários aos 
serviços PúbliCOs F'eáerals. e que 
possam ser vendi-dOs para realizar 
recursos líquidos. .destinadO& no 
aumento do capital do Banco. 
M§ V' tt..... O Banco poderá também 
receber dos governos e6Wduais e 
m!Ullclpa.l.s, bem ccmo das àemal.s 

Onde se lê: 
"publlcarão'', 

Le!a.-se: ..... 
"enviaTão para. pub1icM§.o" 

N.• f/ 
A<> ~rt. 3&: 

Onde tre diz: 
"dentra de 00 dias- , 

Dfga-se: 
' 1Õentro de 120 dias" •. 

N.' õl 
Ao art. 36, 1 3.9: 

Acrescentar, aepofu: da paliwra SIJ:t 
guro, as seguintes palavras: 

"ágios e de.ságlos na colocação d3 
letras imobiliárias.'' 

N• 52 

Ao art. 36, § 4.Q: 
Substituir as palavras finais "ou seur 

agentes•• petas segutntes: 

"no Banco do Btasil, , nos demalD 
ba.noos oflcfais da. União e dos Es­
tltdos e nru Calxa.s Econô:nicao 
Federals." 
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' \ Leia.·se: 
I ..o,, art. 50, I I.": · 

· ~ Su-prima:n-~e as palnvra.s: 
1 "'OS órgãos referidos 

N.9 76 

no I 1 .... 

~c;nlf~~~7~ Nacional de Hab~tação "e orientado l>f'tl" um 00DBe1ho 
- Técnico'' 

Onde &e di9: 
Ao art. 60, I s.• <2.9 do Í'i'oJet<>l; 

Substituam-se os palavrlll! flh$ T "vedadlls q,ua~s<~ue> o,pU~ 
"abrangidas por êste e o pa:t\gl'e.:fo .-.; em terrenos Mo éonstrufd_os".- ~f 
anterior" p~~as seguintes1 <llwa-se; ~ 

Diga-s~: J A-o art. 5{), l '3.11: 
··o Banco Naciona-l de tlabitação su:prinHI~i!. 
t' .a SU:.10C manterão'• N9 6!J 

Art. 33, s 1-';l~ .. . 
••em Brasília". "ved~dos os empri:stimot. ~· 

QQ.Uls!Ça.-o de terrenos não eón$i _ 
Ao ·a··t. 50, § 5.(1: 1Tuidre". 

Onde se diz: Suprimam-~ .. as. pa:la.vras finrus do, Ao art. 60, § 

Onde se lê: 

:NJ' 7: , .. / 
4.9 (3.9 do P?o}<tol 1 · 

1 
'\ "pelo S)[H'', "h1edianU concurso pú-blico 

provas e títulos". \ IJê.se a segti.inte redaçfio ao oopu! 
Vúra-:-,e: N.9 66 "parágrafo .segundo'". do a.rt. 11: g 

N.f' 54 Ao art.. 51, letra h: Leil\-se: «Art. )1. OS recursos destina.-
..... .. ,.t "", , 

1
,.,., •·parágrafo anterio"" -'ln.« .. 0 ••t ........ t..~t..JtaCl'o""l -'-• ,..,~. .... .,_. ,)" ~ Sub<:titua-se pe·o seguiut.e~ # .. u....., ~ """' .... ~ .u.n-~.n 'U."' ,.... • .:.h""' 

;;pelo BNH ou pela SUMOC.,. 

Onde se :é: ';h - promover, em cclaboraçã.o, N.O' 78 , ent.ictades estatais, inclusive sP. 
•·prova.<; de publ!cação'', com 0 In tit t B sil 1 ~~ ciedades de economia ml.sta. de 

1 
s u o ra e ro de oeo~ j Ao tl,rt. 60, § 6.9 (4.9 do Pr-ojet.o): que o POder Público se3·a. major! .. 

L . graLa e E.~tatistics., a realização _ tãr!o ; · 
era-se: de eSte.U.st.ícas sAb,.<•. hab!'ta,•- no 

1 
Acrescentem-Se .. a-'• as palavras "O.S •- • ,<Jtstoonbuir-.se!n-ãteo, pennan, en. 

•·p:-uva de envio para publ!'ca,..•10 o!' v - -,.-dV V'N' v;;:.1.11ent.e s=u ~rm · ' .. u. Pais." i imóveis residenciais", as o.a.lavra.s: j' • u" lV a. 
N.9 55 N.ç. fft ; "em Bra.sília". N9 87 . "l 

.. a. o art. 3~. ~ 2.11, dê-se a .seguJnte I Ao art. 51. letra i: ' N.9 ~9 Acrescente~ se m.ats um JHuá.gr&.t<l 
l'OO&ção: Suprl:m.-a-!>e. 1\0 t~rt. 11, com o seguinte teor: 

' Aõ art. 60, '· &,Q (7 ,9 do t-rôjeW.): 
"§ 2.~ O BNH poderã. exiglr, ~-º 6S "§ Os r~ursos aplicados, ou 
q:Jando, a seu critério, oon.sidere.r Qnde se diz: eom , aplicação eontrata.d&s., nO 
:n:ces·áriO, que S<Jcieàades de crê .. Ao art. 5-l, 1etra j: "*rgão.s !ntegraJ)te-.s·•, ;setor Mbita.cion.al. na data. t1ã 
dito tmobUiár;o se s"Ujeitem à au· Substitua-se pela .segulnt&. J>UbUcaçã.o desta Lei pelas ent!• 
àJ ~-orü~ ext.ernp por E!mprêSas e.s.. Digs. .. ,se: dade.s estatais, incluSive soc.iEda• 
pecializad~Ui ~r êle aprovadas. •• "1 - prMtar a~.sistêhcia. técnica 1 •·órg!i.os e~>Lah:S integrantes•· des de economia mista, não se• 

N.? 56 ~aos E.stattos, a!lS Munlciptos e ê.s ~o computa-dos na.s percenta ... 
· emprêsas do PaiS pa.ra. constitui~ N,Q EO . gens de c.licpação a que .~e retere 

AI) art. !9, 9 3.C\ ac-::~.centem-se, 
In Jine, as seguint.ês palavrtlS: . 

''constantes de seu ultimo balan­
cete m.en~a.i''. 

:Ao arL 41. ~ 15'·. 

Suprimam-se as palav-ras: 
"Ou oom a coobriga.ç&o d~.ste. ·~ 

N5' 58 

çáo, organização e implantação Ao art. 61: êste an.~go". 
de entidades de ca.rãter ;n1bl1co supr1ma-.s.e. 
<le economia mista ou p-rivada; 

NtJ 81 J Acrescenteps.e, ao art. 11, mal.s 'l.l!n 
art. 64, dê-se a seguinte reda- i parágrafO, com o s~gufnt-e teor: 

' "§- O dis_p-"OSto neste artlgo 

Que terão por objetiYo promover ~ 
execução de planos ha.bltacionits Ao 
.ou financiá-los, inclusive a.o;s\stt.. çáo: 
los. P;tra se candidatarem a..os em ... 
pr~.s!1m~s do .Banco Nacional de 
Hab1taç1o ou da$ FOCiedades de 
crédito lmobiliá:rio." 

"Art. 64-. A escritma de pro- não se aplica. aos processos d:u 
mes.sa de ce.ssão de direitos tela~ Caixas E.conômicas ~eàerais, cat. 
tivo..o; a imó\•eis não loteados, sem xas Militares e IPA::SE, já dete .. 
cláusula. de a-rrependimento e ridos pelos órgãos e n.utoridad~s 
com imissão de posse-, uma vez competentes. na data da publi-N.9 1!9 
insc.ri.ta. no Regilstto Geral de cc.ção de:;ta Le1'' 
Imóvf;is, atribui ao promitente 
cessionário d!reito real oponivel 

Ao art. 41, § 35\ dé-se a .seguinte, Ao nrt. 54. }_etra. c: 
·r~ d - . Onde .se d1z: 
,-e açao: "htferior a 50 vézes .. 

"As sociedades de crédito rmo- Diga:-~e: ' 
a ter-ceiro e caníere direito à Acrescente-se ao a.rt. 15 mais Ulll 
obtençã-o compul!::iória da esçritu-jltem, que será o IX, com a seguint-a 
Ta definitlva de ceEsão. nplican .. , redação, nrnunerando-se os demais: b;lfário é vedado e-mitir debêntures "interior q 60 vêzes. •• 

()lt obrigações ao pDrtJtdor. salvo 
~tra.s rmobiHárias . ., . 

N.9 59 

ill.rt 42, letra g: 
Aerescentem·l3e, in fine. as seguin­

tes palavras: 
"no éa..:o de letra nominativa•• 

N.• 6() 

!Ao art. 43 e se~ potl\gra!o llnlco: 
Onde se Jê: 

·"Livro dé Registro de Letras ImO· 
bniária.s'', 

·Leia-se: 
f'Livro de '.Registro de Letra.s Imo· 

' blllãrros Nomlriatlm..s'\ 

:E Õnde se 1~: 
"letras dê eínlssâo••, 

ILe!a~se· 
"Letr'.as No.mlnativas., 

N,9 61 

Ao ~:rt. 44, caput, dê-se a !egu\nte 
~dação : 

u AS Letra.s Im.obiliáris.s_ poder !i 
ser e.o portador ou n.om1nativas, 
transferindo-se as primeiras por 
simp'es traWção e as nominati­
-vas: .. 

N.9 62 

'/.o.s art... 45, 46 e ~7. eaput: 
Onde se lê: 

"letras !mobiliárias · 

:Leia-se~ 

"letras imobiliã.tlas 

N!? 63 

N.? 70 

Ao a.rt. 54. letra d: · 

Acrescentar, denois 
· 11prorne.s.so. de ven-cta a 
Ia\Tas: 

das pa.lavrat. 
prazo", a.s -pa-

do-~e, n~te roso .. no que couber, "IX _ neternlin:tr e.s condi·· 
o ,dis;w.s o no art1go 16 do Decre- çôes em que a rêde segurador!\ 
~~13 n 58. de 1_0 de dezembro _df.:. privada nacional operará nas 
d 7, e no art_Ig_o 346 do Código várias modalidades de · seg·mo 

o Process() ClVll. 1 previstas na pre.sent,e Lei;" 
Pa.tãgrafQ \mico. O di:::;pO.Stv '· N? 9{) 

"promessa de c~ o hipoteca''. neste artigo se aplica aos contra~ j 
N.9 71 to.s em via de execução compul·j Ao art. 2'0, ncrescent.e-se o ~ 4°: 

Ao art. 51': tsória. em qualquer i!lStinc!a." j u§ 4~ Só poderão gozar clo.; be ... 
Acrescentar no caput~. depois das N\' 82 nefício.~ e vantagens previstos· n:\ 

-pa1avra.s «promessa de ven<la.". as pa- I presente Lei os municípios que 
lavras: . .o\o art. lt:': .obedecerem ao disposto neste ar· 

......,.,.,. '""' .cu;rescen m-s~. dEpo s aas pam~ go. •p1·om•o"- de C"'Sa-o". •- te 1 l t1' " 
:.~ · N.Q "72 .7! '\'"!'Qs "politica ns.cional de habitação'', 

a.s seguln tes palavras: "e de pla-ne~ r 
N9 91 

Ao ~t. 51. ! 2~~ jamento territorial." / 
Acrescentar, depois da!l palanas 1 1 

"promitente-com-pradO!'". as t»', .. vrn.c;: I Nl? 83 1 

Sub!:itituir o § 29 do art. :l!: 

"A,r-t. 21. ..... '' .... ' ....... . 
"J>romitente-cessionâ:ri.r-". i .Ao 8rt. 6>J: 

I f 
···············-················ 

§ 2~ Os recursos d;Lspo!lf\o'f1s 
âo Banco Na-cional àa Habitação 
serão mantidos em depósito no 
l3anco do Brasil S.A.. e IH\S Cai .. 
xa_s Econômicas Feüe-ral..s." 

N.? 73 ! · Acr-escen:t.e-se o seguinte parágre.f'o!.'-

.Ao art .. 60, ! 1.•: 
Acr€'scentar. depois 

'"no pra.zo Tn_áximo de 
seguintes pa1avrns: 

d.
• .paJ••-a.•. \

1 
"J?arágntfo únieo. As restriçõe:!. 

'"u do sincisos "a'' e ~b'' nã-o obri· 
1'2: mese.~". ns \ gam as ent.idad~ t.'ltegrantes do 

J sistema. ffnancei:ro da habita.-.:ão. 
, cuj.ru; aPlicações, a. êste resneito, i são regid~s pe-los artigos ~11 e 1 Ao art. 25: 
l 12." - f 

.,e pelo Yalor atual" 

N 9 74 

N<J S2 

1 I Onde se lê: 
-.. 1 N~' 84 "Os membros d~ n;reto"'1a c 

A-cres<::entar. depois d-1.) ~ 15', um ôU- r Dê-s• a ,·te- tr~ de~ membros · ' ' tro parágrafo, ctue será 0 2.o. renu- 1 IV ., seguinte redação ao ... 
1 

""~ ."' t _ , tio Co!:. se lho de 

A-o- B.!'t. 60 •. 

mera:nclo-se os demais. - ' do art. 8Q: Ad.'lll.nLS- raçao ', 
"IV - Pela-s ftmdações. coope- substitua-se par: 

f<~ 2.Q - Os recursos provenientes 
da alienação a q_ue se refere o 
JJará:P'Qfo anterior serão obriga .. 
tõriam-ente apJ.'cados em I,etrtt! 
Imobiliár,ia..c; emltldas pell) BJ\"11'. 
de prM..o de ven-ci.mentc. não in-fe­
rior a JO {dez) apos." _ 

r.ativas, mútuas e outros formas 
assooiat.ivas de c:rêdtto para. cons· 
trução ou aquisição da casa pró­
pria, setri finalidade de 1uero, qu~ 

"Os membros àa p:retoria e w 
do conse!11o de Ad.'11!n:st.r:...ç-3o. '' 

N9" 93 
se comtitulrão e operarão de <) •• ' •• 

acõrdo com as d1retrizes d~ta Dê-!~ nc.~·lJ. !'E'daç;'w eo ~ "-'" 
Lei e as nnm>a'; que fo-rem b3.i- art 32

= 

xada.s P.ela Euper:.ntendênc:n. d? '· ~ 2() As so.::!edr.d~s de c:·ej,Ho 

4.c!'esceu.te-se, in ttne: 
l!,o art. 46, ! 2.0: . · 1· 

-·carlório de Oficios de- N~ta.s ou 
abonaáa por banco. •· , 

N.9 75 t 
t--o art. 60. § 3° (~ do. P.:-.:j-eto): . 
Onde se lê: · 

.. o.s órrtãils referidos 110 parágrafo 
anterior", 

Moeda e do Crédi~o e ·pe1o Ban- itnn~Wã.~·io se'r â o cor-stituid.as 
co ~nc:onal C a HalJ!ta(·~o. ::>erãó . com -o capital mfnm10 de l!Y-} mi"' 
r~ish~adn f' e~lto·:nr' ·- a "1- lh:.·-~ C~ e""uze::o~ c~ mt:eàa C'>r• 
cio-n::u por é;;t~, e !b.Cali7.ad:.s po:;.· 1't:l':.2. n:,_ fo.~-m:l Q.a ~~'i!;}~la\fo Q\lõ 
amb-os.,. re:;e a :i .s-o:~e~:tCes anô:limas. m!l.s 

/ 
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._ euuf,sf110 de au·;;Ot!..z.a.l)lô.O t~ara.l au.'!>st:tua-se por: I ção, ou mesmo a lei o:dlr>.ári.A .sôiJre I sua p~·oducã.o a C1 $ 4D,iJO o (l~u~o. · 
funcionar d~penderá da. jntegra- _ . . . 1·e!orma agrári~\. Hoje, voltamos a até por meno.<>, atingm~'t) a .)r$ 2'5,\ · 
llza!'ão mfnlma de 50 c.:. medtan- "operaçoe.~ imo~li:átkls e seus se- tecer comentários mscordando das o quilo- quando o \'alor r!:t p ·.oduçê · 
te depóSl10 no B.N .B. ,,' curados ~a.~sarao a ser ~atendidos! prmdpios pelos qua:s p:etendem fa .. alcança, para o p~·cdutm, a qunnt' 

\ de coiú'Olm.dade com ê·te dlplo~ z:er a reform3 agránn no !}ras!l, pnn- de Vr$ .50,00 o QUllo. 
'N<? 94 ( ma legal " mpalruentc no que se r!!fere ao Esta.- Dai ente~d~r~o_<:. .nã.a <b·;~r ~er- st 

Acrrsce~tt;.se ma.J..s um pJ.rn ... raro! N\• l(X) tuto cta. Terra. me1;te o M :mste:no do. ..:'\.n:c:.!J,ma 
,., 4 <:''"'' r ,...,... O> r E'nJendemos- con!c-rme rrmo, de- 6!ga.oem,t:'i)r._hadono.anl:J..i1G_<1 produ-

ao a.·· -1• do ~e..,.ün.e te-v.· Ao art GO. § 29: I cla.rado desta tribun.a, como. anterior- t.lyh~ade agncola, mas tarn·J::r:l o r-.1·-
.'' § A,.c; letr~s imobíliârias por .t-:reicent.e-se, . , mente, na Câmara. dos Depu.t.ados ·- rusterio da _Fazenda, atn:wé.s do Bar:-

soc:edade.s de crédito ímobiliário "Sociedade: d ~epoJsn 1o.as~1~~~ras que o problema não é, própríamente. co do Bra~<l, a fim de s~t ,)rest.ad . 
wderüo ~er gurontidM com n. seguitltC: ~"' . f,· 1 conoBl.a " (1.::. • 0 akterat: ou emen<iar a Co:lStituição ou uma melhor a.ssist·ên~ia. na.a:J.-.::eir 
coobrignçfio de outra-5 emprê..<;a.s sil " exc uwo 0 a.nco 0 Bra. elaborar leis o>:dinárias. como o Es- aos nos.sos agricuJtores. 
priYaG.as." 1 · · N~ 101 ta_tuto d~ T_erra~- O Execut.iv? te1_n Recebi, hã pouco.s dtas. um long 

lelS e orgat:izaçues com que ?•!la~~~ ofíc:o ue uma. aso.sc:adl.o I'Ut<lJ c: 
.N" 

95 \ Ao pa.nigrato úmco do art. 63: zar os. Vál'lDs set~H!S tio Mm~.stePlO Santa Catarin:l, em quê é expCisto 
Ac:·e . .cente~.se ao arugo 411 mais Acre.scentar, depois de "Caixas Eco. <ia Agncultura, a f1~ de reso!\'C.r, em fato de que a agência C.o Bahoo rl 

um parágrafo. que será o 5°, cem o nômicns Fêdotrais", as ·seguintes pa- grande: parte, se r:-no na toc.a.lldadt:-, Brasil 'daquela. lccalid.aàe está fm .. 
seguinLe teor: ! lavr~u: "Caixas .Mí!ítares e IPASE." ús probl;~na.s ~·;t _v1da rural. d~. pro· cio!l~do com .apenas um têrço "de 

N' 102 duçao ~,.,ropec~ar:a_. M_as, mfe~wnen~ funmonários ah lotados, ocusionJ.nd( 
"~ 5ro D::t.s, letras hnob:IJárias t~, aquele Mim.st.eno amclca. hOJe con- cons~qüentemente, um f.aJho •'-". d.'. 

dç:Nern constar, obriga.tõ!iamen.. t nua com a elh 11:.1 n w:., kresc~nte-te. cnde couber: 1 . 0 um v q n::J.qu\ · <". ~ mento à3 necessidades dos a~t'icultt. 
te ns condições de resgate quan- , ,, Art. 0 artiO'oO 19 desta Lel. ferru)ada qu~. lamer.t. avcnne:--~~t\ nao. res _ e lâ predomina. a pro-:1ricctaà 
d.o seu vencimento ocorrer entre · fttnciDn" "e na o em n: .. ·t~ 1 ! ·1· ·, J ná-o .se aplica às oodecta.<les de _ . "' ''. ,...... .. ·- ~ . ~1m1 1.nr - :t.:em do que o<:eu.'l em pré.!: 
dua.~ alterações sucessivas do va~ economia mista d~ União. Esta- s,. Pre.s}de::J.te, a meu \'er. nao hv tnno.s não vão além d~ oninhenl·.o 
1or de 'Unidade-Padnlo de Cãpi- -Go:; ou Muni.c>.pios. àc, nw."- sUil- ma!~r urgen~t.:t em se "atar enumd:1s mil cruze!rcr-, ficam em cein. duz~n. 
tttl. as qunL~ pOderão lncluir cor- sidiárias ou empr"'·"as sob 0 con~ à O nst_ltulçno e nem mrsmo o Esta· tas e qu-atr-oc~ntos mii cnrJ"'i"os 5 .... rcçâo monetáda do .sa.ldo devev = tu to da Terra ri , d i · ~ .... ~ · · 
d t' d 1 · t ~ trõle ilireto das mesmas. eu1os A 'nda há oUco U n:) Jm·•al "O G'o a um fran c aux l'o a. o :avrado· 

or, a. par Ir a ú ttmn al eraçao "deficits'' oper,acionais sejam .sn· bo': de ? dpo •or•·en',~ d~ ,;,:;..,,._.:-,o 'cto- qnuece"'p::tec~sda co.fn.struü~ u:na. p()c:ilga 01 
da Unidndc-Padr:.ío até ~ dat~ Co p ... ~dos P•'o T ., u N~c\on l • ... .... ... _.._,, ..,. .. .. si a e rnanc1an1ento para } 
resgate". · • e ... o ro ! ~ a· 8:-. eloYernador de Ala~:roo.3, Di:.. S. con~tru fio rl d ·~·• ~ . -

Esladul.1l C\.1 Mun:cipai." 1! E:x:l.· · d ~ .{ ç 1 . e ~pooho ou aquisiça.t 
N? 98 : • ! e nhtqu.na..'! agncolas. E n.ão come· 

I N<J 103 ! (LendQ) I g":ue r:::orque _o p:·óprio H.J.!!.CO tjo Br:.:.· 
Aeresce~t.c-se, cnde convter no cav , Sl[ nao e.'lta ern condlcões dn ater•· · 

pitu!o VI, maiS um art.ino· ' ) _Acrc:s<:_~nt-ar aC? Cap.tu10. ~'~.11 - - .:.._meu ver, alJt.e~ d. e e;H'f'l'~·l d~-lo. por .n •. :'io di.:;,oor ·_, a..e,'2rl:~r.a' d• 
"' · Dl.Spostçaes Gerais e Tramltonas d · f · d nu f ~ · 

. "Art. AS Letras lmoblkcrtas \o .seg<.lintc arti:;;o: . 0 nÓ!~;h~·el~~~~~a~g~·~-~~deí~-:•J: \ ~ mero su ;clente de fml~:o.Já:·i..:s: 
venc~rã.o o juro de. no mâxJmo., " · . . p1·càução e da. produtivid!lde, dan-1 Ant~ de p0:nsar em de.snprop~iaçãc 
8 S: (oito Por cento) ao ano, e · •. , Art. !"'1c,a assegura~.o as Cíll· do sentido prático à existêuci!;; de a: teua~. em impostos Prog:·c~ivoe 
não poderão ter prazo de res.,.ate -~ 3.s E'conom~-cas Federms .. na fOr· tantos órgãos qt:e têm ~t.o;pOnm- I Ql•e co!l~tltucm forn:a de ex.p~<lpriaçãc 
int"criot a 2 (dOi,;;) anos" o l ma que 0 Poder Executivo re~n- bilfdade no maspl') nrob!err.q. e f:.t- ct,•, ..... cpnfJSco, 0 Go~·~rho deveria faze-1 

- ' '\ lamentar d$ntro õo prazo p:cvis- zendo fun·-ionar, princip!ü\i1~!lte, 31 f 
0
i.c.ona:r _&qoele ~etol'. garaDtindo ac 

N9 !17 t'> no P~~8~ra~o ,ú:üco ... ~o 
1 
ar•;;:;o en!'<'.trujada. engrcna~<>m do Mt- n~ sso agncultor preço.s min!mos. parr.~ 

J10 art. 51: I' 63 a e:'ip.v ... açao àa L ... ter.a Fe-[ nlstério da. AgodcuHU:·rL" · 1 °·' ~eus produto.~, a fim de qtl.::! tenhJ 
. dera! , , • estlmulo e ampl!e su~ts lm'Dur-3s.. 

Ac:e.;;cente!n-se ns segumr.es .Iet:a'3 P:.tragrafo unico. Set.etlta por) Ai está bem caracterizado como ~el 0 S L 
• p~eúgratos: cento d.~ renda líquida da 0xp!o~ deve. realmente. interpretar a sk1a- ~V E.,.;· o;~JI:·s-da Cos.'a - .f-'.:-mitt 

.. _ e;;tabe!ecer normas técnicas ração da Loteria Federa! destl- çã0 da agricultura no Brasil. 1 • --~ · un1 <l.jXI.rte~ 
pnru. a elaOcra,.ão de códf:!OS de nar-se-ão à construc"io rl:- hab·i- Verificamos qne ll.S. próprias es::o. O SR. ATfLIO FO~·\N ·\ 

.,. ., tações de valor unitário infe,·io= Ias agrícolas de ClU'SD secundário es- .tm.tzer. ' • · Coo 
Qbros, de acôrdo com as peculía- t- '• d E o. t c .1• d d ._ u 60 vêze.~ o maior l'õalAl·io-mím- ao aó.iUn onada!i. m o.'ln a a1u-

0 
c L 1 4:"' es as d!Vet·sas regwes do mo vi crente no Pai.:: " rina seo-undo informa~ões que re•·e- .)r· Opi!s da ;]os· ta. - ~.:cu Clll'f 

P.,1~· 1 ~ -· ' ~ " · .Sen·"or \ ' " ' I ~ bi, pass-am-se anos sem que reccheril, .... u. .: i!-X , qt.anu,; e.::ita JJa r,ri• 
_ a.:,sistir ao.~ mur!cip~os n~ 0 Slt. PltESIDE;"IolTE: Jêo Ministério da. Agricult·ura, as ve~·- buna, p;u;.;uJ."J. IQC.:tlízar ·HoJ.!iWHO dt 

e!aC01".lÇào ou nct. aotaçâo d'e seus~ <Nog!Lefra ":la Gamal _ o expe-, ba.s indispensáveis p:!1'<'1 s.s_u fu11clO.tiR~ ld.e<.t.:-'.· .. : e.~~.wm:co, que .lh:neíü.Je 1 
cf:digo.s de obra'> &s normas t~t;· dlente lido va:i à pubEcação. l rnento. Como pod~m. func:~mar as, es~. ecor:~~~.a u,'a~!l.eu-u. Vvt1 tt:!l~üJ:~m~ 
11kas a que se refere o item al1· Hã. o~adores inscritos. cc;la.s sem recur.:;os fma,nce!rf?S? T:am.) a ques;""0 -~~a .e:. orma apyJJ.na, <;~e 'IUt 
tc":or. Tem a palavra 0 nobre ·Se!l.ad.Qr vas bem ~s post-os a.grop~cuanGs pa.:a v._ .t:..'C· e.J~,l ~rat~nao. 1'.03, 1eg1S•aa.0'1 

~ ., onl • - l concelos 'I'<:n·res. (Pausa.} -. I comba~-e as pragn.s cont.inuan'l inop~-- ~e . .:., ~evemc.s. e.::ilar p.repa.:·<~.av~ Qal·t 
: 0.3, n; .... t1 . ....,,p.o.s qne nao t·1· Não está presente. . ran_tcs, abandonadus mmtas vêzes. O.s ~p ... mar hOJ'e.o de Le1 qw.e o .e;xe•:u~'· 

':c~·en~ cod1gcs de_.o~r.e.s ada.pta- 1 Tem a paJ,:tvra 0 nob!·e Seno.dor Lo-lagrJcttHores llltam pa::a. razer as sua.s ~?no~ e.r;~·H<Ia, cnando o .&t:l·tuto dJ 
,or;.;;; :J..q normas tecmc..1.s ào e.er- r pes da costa. <Pausa ) · terras p:oduzi.r, R de!ipeit.o dos foco.s ~en-.\. Nao nos devemos 1Iudir. t:.s.si: 
v~ço,, Fe~ern.l de Habit.ação e Ur· 1

[ Não está presente·. d.~ pragas e de formiga ~aírva.. Mas P~uJet.o ~~rá tne.3.mo* .POl'QUe e •)!Jje~ 
b .. n....vmo ott que aprovarem pro- Tem a palavra 0 nob"e S::<>:1'ldor Eu 1 nao podem os nps.sos agncultores ter tlvo pr.n~l.PU.l d.:l ~Revoluçao de 31 d~ 
jeto; -~ p!anos habit.acionals emlslco ·Rczc:1ctc. !Pausa.)· ......... ' -~ entu.sias~ pelas s.u~s ativida~e~ .so n1arç~ ia~rJl' re~o.rn~as. E ,a l'e.torma 
de.":"eo1~o com ~s me.<::mas nor- Também ml:o -está presente. I o_s próp:1os. la'botatorws do Mml_Sté- l'lgt:uw e ll~U OOJSt·lVO. S<toe v. Ex1 
ma..:., nao podemo re<:eOer re-- Tem a pala~;ra 0 nobre SenRdrw A tL no da Agncultura pernu1:1ecNn ma- que, ac.sc..e us nunhas p.rimeu·t~s ma.~ 
cu:-~o-~ provenientes de ent!dade.s lio Fontana. tivos, sem recursos, omito emilora là .cute.nações nesta. (..asa. a respe1to dl 
g<wern~'lmcntato;. de s t. in a d q s a t.mhàm sido de.spcnd;dç~ so·na.s e!e- re!o!·ma agrãria, mosU'ei-me c:untra.• 
pt_-o<J.nm'!as de lHJ.bitnçiio· .. m·ba-l. 0 SR. ATILIO FONT • .\NA~ l vadissimas com con::;truçõrs: com eq_ur. r:o ao::. iaufunu1ános, comrâiio "' td.t 
msmo.' ! (Sem revisão do ora.dor) _ Senhor p~mento. Lamcntàyelme~:e, porem. d. o~ aQ. ué!W pl'opriet.ários Cie t.errat 

N'" 98 , :?residente, srs. senadoref!. tive ~nsc- nao tendo recttr.s.os !rl?ancprros1 sequrr, proxunas a centTos CO.n.'lUil!i<.lorCB 4 
1 

jo de to~~nt· parte, no Ri? ~e Janeiro. p~r:_a pagar ftmCionur:os, ~.:se-; labora- q~e n~o n.::; !azen1 trabalhür, nflo ~ 
Inc~l/.1--'>r. remo a~·t. 53: em reumoes de uma com.L...~ao de P:.n· .. tóno.s: perman~cenJ maL1<os, quando a.rend,lm, nao ~ \'Cndcm e, muí 

'·Art. .53 FJoom - i.scntoo !arnentare.s do Partido social Demo .. devenam funclOnar comü cc:1tros de menos, as doam. Contrário a esse 
lm -sto 'a té d~ cr~tico com (>j Srs, Ministros do Pla~ pesquisas.,· " .,... .. latifundi~l'i<lS tenl_lo-me marüfcstad~ 
,_e1~0 ro de R~ena. ' l'l 31 de de~ neJrtmento Eco::ômico e da Agrkuit.u~ M'uit.:l.s 1 ez!S, os D?,·~"'05 IJ, R " 03 . .agrl~ desca cnbuna. Na o se jus~ífíca qui 

1m~, de 1 7j~: o: lucros 0,":~en ra, para dt.cut>r, tratar· I:' s~1gerir nl· cultores . .se ~eem a b.::~_ç~ com Pl!l<,Sa.s, outJ:os elementos, como C5te muü%td 
.d. j • ..,l •• to~ au~e.Id"?_, pela.'> p~o.as gtuna.c; altemçõos no anteprojeto de com eptz~tm.s qu.c nao conhece~l}-. A) SE'n'lctor, como· V. ,C;x\1 e out.roo PrO• 
[Js .... a.s .. "'~~ JUrl~ca~ . .,.., re.:5Ultt3.nt_es En1cnda e. cm.'.~tituiç.f'<o da. R.ep(lblica, quem r;~?·Ter._P015;. ~.e 05 laborawl'!,?s 1 pnetários, que cultivam a terra. nã~ 
d.e ?!'e.•;:ors d~ ~D~~t.·~~:;t? e pti~ sõbre a 'reforma a!;râria, bem como d~ CTO\ê~no ~a'! ~·tn~ recu:-sr.:s e nao1 sejam beneficiados pelo Govêrno. õ 
meJ~a t.mL.o:açao; mclt~ ... l~e aliev do ant.~prajeto do Estatuto da 'l'e:r~ h.a mesl)-10 plOVJdenc~'\. alguma parai Proje!.O vil'á c o seu text . a·<: . 
l!1Gao e 1ocaçao, relat!vos no~ • que ê1e.s )JOssam tunc10nar? como po menos do nosso co ; o e._ m k '!~ 
prt'd!os re.~id"'nc~~lis Que vl.erem a. }Jr. Presldent.e. re<:o!lhecc-:nos a boa dem t.er etltu.siasmo os que lnbut.rtnl les pr~p .. ietários q· nhe~i~;Jho; a~ue~ 
..:er ccnstruido.s no Distrito Fe· intenção do Govêrno em. encontHI.l' naquelas regiões, no srntidp de 1··2- 1 terras 5 \ . .- 1 ~~~ c n:am a.'l S~D.-1 
denl.l cujo valor ntí.o uitrat;::..J.'>e uma soluçP..o para p!·Dblcmas LtStá.r:os florestar as terras, se os postos de no on e i ao b:_t eflclados pe;_o .5i'~ver ... 
'60 r~c;c.sen!(1) vezes o s.alúrio~mí~ em nos.so Pais. Declaro:.~-nos o Sr reflorestamento do Govêrne>, 05 hortC.3 os c 1 ?tPOS~os tue':los ag.e?d'Os. e. 

· IJ1mo da. regüi.o. RolJtrto Campo..o;o. Ministro do PI.a.ne- f1orestais e.st5:o aba:2donados? · " , que. t:m e.s sua~ teiTas mcultM 
- jamento Econômico. n,t1e o nntepro- Sr. ?residente. se eu houve.sse ano~ s_~r-:o gro:,_:ad.as com lmpcst?S PriJ'.n·~s· 

P<~-:-i~rr~f único. F'!1:.atn ígualmcn- jeto é mn t:abalho dinâmiç_o sujeito ta<lo os órgãos de diversos srt·o~·es dJ 51Y0~· Quer9 nesta. oportun,dadc tam­
te lst,-nro-• 0 .S mesmos lmó,:els, pelO a aiter.acõ~. e. de fato. Já foram mes- Ministério da Agricu1tU1·.a que n<'io b,e~ comumcar a. V· _Ex!}. que n<? m~ 
mesmo prázo, dos impostos de trans- mo .acena.-, vãr:ao; sugestões qu~ altc~ funcionam, teria muito que falar ncs. Es~:-do .. confo~me hoJe me rnamfe:;t.eJ 
ml;--;ão ·'."num mortis" e "inter ·vi- ra.m a prono.s.ição que nc.s foi apre- ta tribuna. · aqu1, varias nzes, o 1~oyernat\o_1 ~-ell\ 
vos'' relat.ivo à p!"itrteira. tro;:ulBfel·ê.n.- sentada inicialmente. Me..:mo as'iim, OOmo podem os nos..sos a~riculto. criado dezen-as de ?0.9111~ agnco,as. 
c!:\ de prcprlcd.aàe." nos pa.recc que certos pontos ·~clara- res ter entuslnsmo para produzir. ~~ Teln-lhes dado a:ssu;tencHl e orereci• 

N'r~ 99 dos como inarreàáveis e ftmdamen~n.i.s o Govêrno, há pouco, fixOu o prB\~O do mesm~ t.erra.s de gruçá, a quem 
ni'ío con.s~1 1t.~:l."l. !tik se c:'lqth'l.."lrcrn na d3. farinh!.l de mandioca, no meu lt.c;~ delas preclSo:': 1\ru'a. traba.lh'A'i". Port.an­
~ltuação are· se apre.senkt.. ne&e se-· ta.do. onde há grande produção e não to. êsse fator terra tem pequeno sig• 
to:-. ~~~tão podend-o colocar o prod11to pe;o nlfk::tdo, talvez nem dez ]JOr centc da 

Já deso !rPJ,~na, no.s tempo._ do preço estipulado? Mesmo a!"Sml o importà.}1c!a. nn reforma r.gr:irla .. Ago­
"operaçõe:. imobiliâria.s. com os Govêrno untt.-!0r · t.e-ce1nos e.J~~umrts a""!'icultor não encontra co~ocaçfto pu.~ ra.. n1esmo, estou recebendo a a..gra• 
seus scgumdo."!, -que pa.s.sarão a cr!UcM tiisrn:·~!:Ui::i'o da odelitação e rft .c;eus pt·odutos, o que lhe acarreta dávet noticia ae que será oonsciéaf~ 
ser g,te11didOS d-e eonronní<lade\ da foruU\ pelJ. qltnl·o Govêrno de cn~ Obviamente. sérios ptejuf:oos. Segun~ ttm núdco coloniZador em Ma. 
com êõte dlplom& leglll",. tão preten<lla modificar 6 constlM· do é do nQoSBO oonhJcl!nento, vendelll Orooso, "" '~ão sul, de 40 mU . · 
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bre.> de te~·l'B.S, Vou ler p!:ra V. Exa 
tomar c~nhec!me!lto. bem como a 
CaE.t· 

·o maustrial e ~:onizt>.ão!" Jan · 
B·l, [..l entre6JU a.o Pre-sident·.! 
L.:..s.e~o Branc~ o p!ano do Núcleo 
c~ Colon~zação "Presidente Ken• 
n:õd'y'·, em Mato G-rosso, que. dis­
Pô.:! de um financ:amento de 15 
m:::nões de dólares, concedidas 
}';9!0 BID para a in5tuiação de 
cêrca de 2. ooo sitius de 20 hc·c­
ta!'es cada. 

o Industr:-.:11 já fundou o~ 
nUcleos de Baytaporã, Ba.tatuba e 
Eatagu!:l.çu, e dü:se que aprecia­
ria ver o seu plano Ünitado JHl_r 
IH'ganizações privadoJ.s e goVerna .. 
mentais, pois mostra que a co!om ... 
r:ação planejada apresenta oon-
QeráVel vantagem". -

Informou o Sr. Jan Batt•:l. q11e 
não ~ão instalados num perío­
do de 4 un<:IS, cêrca de WO sítios 
p.or ano, e que cada lote terá 
u.ma. habitação, de. alvenaria, com 
Bü metros quadmdos e com água 
encanada. Os terrenos serão P.TI• 
tregues já preparndo.s para o cul-­
tivo, e os colonos recebetão ma. .. 
quínas agrícolas. 

Dal a evfaencta de que -:1fio ttõ.!tr;GJ 
terr.J.s. em Mato Grosso, An1az.:J.1a:; 
Pará,· Piauí, Goiás e em out-ros Es~ 
tzdos da FederaçãD, ?ara a lnstala• 
ção ·de Núcleos Agricolss fenerau,, 
Não se justifica portanto. venhamos, 
am-anná, discutir nesta Casa o Pro­
jeto de Lei de Estatuto da Terra. ae 
radicais, que propugnam pe!a emen .. 
c:\'a constitçcià:ttal ao art. 141, § 16, 
qu~ exige o pagamento da despro~ 
}Jrta;;:w ~ dinheiro. Neste p-arti cu· 
la1·, meu ponto de Vista é ccnt!·a.rto. 
Dlre!to com tôda sincerid:ld\! a v. 
EXlil' que votarei a favor é.e tudo o 
projeto de lei contrário ao Iai;fuu .. 
din?r:o cujas prct~ris'dades são, ~x ... 
elm:ivamente, ?bjeto de espe:ulação, 
isto é, de va!ortzo~ção. 

, O ~R. A'I:ILIO FONTANA - Agrfl.~ 
óe;o o aparte do nobre Senador I,n~ 
pes da Costa. Sou ~olidár:o com V. 
E;:a. <!tl\lnto ao Princ:pto da não re~ 
dicalizaçao da ,pvs::-a. atiLuC'e cct~lra 
providênc;ns cabíveis nara uma !'t:'" 
formulação agrária lli"tl3. nov:\ p.ull·.­
ticfJ agrâl'!a. 

Tod:s Dós - e.crcdito - f'stamo:~ 
em.p:mhados ne.ste sentido. por esta 
razão ocupamos .a tt~JlmJ""la do Senado 
par~ tecer comentários, fazer crítica~, 
Cf:n) pro~ósitos sincc~·os de co!abora•. 
ç?:o :om .o aovêr:no. par<3. qt·.e se en· 
contre a solução adequada ao proble­
ma somos con!rários - já nos te .. 
mos- manifestado da tribuna. do Fe­
nadu - aos especulador~'S latiíunili"'· 
rios, poss-uidores de gra':1des ârE•2s de 
t-erreno inrprodutivas, 8inüa qne 1~ 
conheçamos que, pa.ra -salv2guardar~ 
se do empobrecimento dev}do à -de.s­
valori7.R~ão da moeda resultante da 
inflnção, tenham aplicado. os seus re­
cursos em terra~. p:>rnmr.ecendo P..sw.~ 
inatlvas, ·à e~pera de valorlz:ação. 

Nobre Senad{)r LC1)es dR Cost~. 
quanto ao anteprojeto do Estatuto da 
T~-:l'a, o prind_n:o def?ndi'd'J ·p·e-10 GO· 
vêrno - inclusive pelo Sr. Preslden-
1:e da República-- -pnrece-me, é o ou 
cobrança de um impõsto progressiro. 

Em muitas regiões, onde as prou 
priedades_ se situam afastadas d'a':l 
Vias de comunicação, privadas de 
transporte para- e.scdamento de seilll 
!Produtos, () ônus do impêsto progres­
sivo pesaria de tal forma sôbre elas, 
que as impossibilitaria de se torna~ 
;rem produtivas. Não dlf;.pondo de l'e­
curros suficientes p<:1ra produzir, por 
.várias razões tn.::lusive falta. de f!­
ll'lanelamento, não poderão, de um dia 
1)9.1'a outro, movimentar suas ativida­
des, sõmente porque uma lei foi vo­
tado., Não podendo 1)r})d.uzir o Go­
IW'êrno não pod edropropriâ•las, -EstA 
\J'êmo. n9. ernenda à. cons.tit\lieão, 
to,UO poderão pagar o triUuto entreg•tl· 

~,..' 
I 

do palie da terra p.a-ra cobrir o im.. Governos dos Estados da Federação, das aumentam com a ·importação dO 
l)ôSto territorial rural. pal'a. que po.:;s.am criar situa.ç~o que: trigo que, realmente, pode e deve s-er 

Nessas condições, dentro de poucos venha estimular a produtividade, nos prOduzido no BrasiL 
anos o Govêrno não precisará emitir carripos, e não causar :Pânico, des- 0 SR. ATíLIO FONTANA _ Muito 
títulos da dívida públicà ou ·coisa se.. confiança. grato, nobre senadm: José Erro. b:io. 
melhante, porque terá que v•mar con.. Temos recebido correspondência de t 

v d Estad d v. Ex!l. fOcalizou, c-om mui a Juste-ta dessas terras. homens do campo o o e san- d 
t · 1 · ã za, o p-robil.::roa. ES.t~mos ren. ovun o, São a~pectas que prec.;sarn ser. ana- ta Ca aJ:ma, em que rlSam que n o ê 1 1m 
t · t 1 anu:ilmente, conv n1os, pr nc1pa en-

lisadós, bem equacionados para então, se sen em encorajaaos a amar qua - te com os E.5tados unidos; compramos 
se fa1ür em impos' to tern'torial rur. a! quer providência. de investimento no 40 d · 'd Ih d · • d trigo para pagar em anos e pra-
prot,Pfessivo. 1!:le é, a nosso ver, em seml 0 de me Ol'ar a pro uçao e zo, com 5 ou 6 anos de onência para 
Ve:& de desapcopriante, ·expropriante: sua lavoura, em vü:tude das noticias 0 vencimento da.s prestações. o atual 
enquanto o Govêrno (eria outra for- que estão sendo divulgadas de que 0 convênio é o sexto ou sétimo, creio 

d 1 1 b1 A Govêrno iri criar o impõsto terr!to~ ~· f ~t dos ma e so uc onar o pro .em::t. nosso rial rural progre.z.sivo. além da inci- que o Bra.,ll Irma com os L., ar 
ver. cada Estado da Federo.ção .apre- dêncla do impôst.o <i:! rer:da com 0 Unidos, recebendo trigo~ ~ara paga a 
senta condições peculiares, cOm refa- valor de 5 .-,. tlo.!1g0 prazo. l!:.sses c.onv~os C?meça.J!l 
rência. ao prO}l9.1aüQ latifúndio. M!!- '(l . ' )a vencer. cada renovaçao -<le conve .. 
lhor seri9. que outorgássemos aos gO· o.~ proprietários que adquiriram lnio é mai.s um acréa.cimo às nossru~ 
v~rna(!ores de Estttóo adequMas eon· suas glebas, há vinte o~t trlnta a::os dividas, que a Nação terá que pagar, 
d'!ções. o ao~:êsno cta União deve co- atrás, no tempo em que o mil réis ainda que seja a longo prazo. Ex:at~-
1aborar com o Govêr:no do ~tado, valia 2CO ou 300 vê-zes mals que o mente o que temos declarado aqui: 
onde ex.i.stir lat~fúndlo em condições atual desvalorizado cruze~ro, terão que estamos sacando, estamo5 comprando· 
de pi'odutlvidade, do contrário fical'e. reajustar o valor de S1J3.S propl'ieãa .. o pão de cada dia que as nossos ne­
mos com grandes extensões de terras des na base da nos.sn. mo?.da desva- tos, os nossos blsnet.os terão que pa ... 
llnproduUvas, porque não têm condi- lol'izada, de hoje, portanto 2DO t)u gar. 
çõcs mínimas até mesmo pam cobri:t 300 vêzeS' mais do que o preço por Será isso justo? Sinceramente, não 
o tmpõsto ten-itorinl progressiv.p. C::tso que c:nnpr:nam, p.:>.r~ando, ainda, um nos parece. Precisamos modificar a. 
contrário é confiscá-las. 0 p.agamen- tr:!buto ao impõsto de renda de 5% situação. Dai por que devemos e:;tu-

t! dar o problema antes de criarmos 
to da desatJro;priafto por meio de · • Sr. Presidente, Sl'S, Senadores., maiores dificuldades ao nosso homem 
tu.los da dfvit\a núbllc-a. é-. afinal 1de ot>-rigando O-i noesoo agricultores a do campo, estudar outras facetas, ou­
contoX>, rma. questão discutível. o· ao~ pagar um impósto de renda no valor trOs setQre3 que podem ser resolvidos, 
vêrno. desapropriando áTen.s de terra. de 5%, além do i!!!Jlõsto territorial que podem ser postos em execução, 
flf{:es.sita de re~"ursos ~ara organit.ar rura1 p.rcgres~lvo, .trJrgirá inevtt.àvel- independent-e da. _nossa legislação e 
essas nrcmr!edades. mente, o desestimulo às at.ivida.dt:s muito menos independente de Emen ... 

Estâ- nrevi.::to r.o anteprojeto. se não! agrícolas. Melllor ser!€'., então; o Qo .. de. à nossa Constituição. 
me talh!l 9 memôría, que, desc.Jr._"o-) vêrnp, cuida? d_e .f?m~ntnr .0 _desen~ . Ainâa nos últimoJ di2s veio-me às 
priada uma áre-3 de terra. o propr:e· volv,u;nerJto oa maustna QUI.:nre-a de má<ls uma revista de grande circula ... 
tãrio poderá comprar uma parte p~- festl~zantes - assunto que tem<?.<! ção na Itá~a onde li wn art.igc inti-­
gand0-9 l'!m d1nh-elro corrente. Pre~J~ abOl_dado- frequent-emente desta trr- tula-C.c: "As set-e. chagas do oovêrnl> 
sgmos ex'3.minar melhor a matéria, buna - e de m.elf?rar a quahda.cle Moro". Entre es-sa.s sete chagas há 
pois estamos cqttt p8ra isso. d_a.s sementes dis .. r!bmda.s aos s.gri·Je.lgumas q~ a~ora estão .ali ap~recen .. 

' Desde a mir:ha infã-n:ia tenho m~n- cultores. ~ ~ . _
1 

• do e que, mf~!:zme:nt~. no.J_ aqm já. te ... 
tido o-.1'1tato -permanente com Qs ho- Agora me_mo r;;cebt .a ti~!e ,no~ícut pno!· há mmto tempo. Sao el~ que 
mens do campo. de que sementes. de tr;go dt.,t~lbUidas ~"stao co.usando, na Itália, a crise eco-

cÓ.nvccados pelo PSD .. P!l.ft!da- 3.0 em Santa caterm."~ nao g.:-rmm~r~m. nôrrlicD. que, hoje. o Pais atravessa e, 
.,ual erteuf'o ,_ contnarecer à reunlán, por9ue degenerada~. fracas_. No~s-ns ~Iüre elas, quero. referir-me a duas. 
ti P t. ~·daO~e- d'e fM,H pondem- agricultores as con:prar.am •. semearam A pr':meit•:-t, a co estati.srno porque lá 

ve ouor. utn. •ma ve• oue ui'iõ foi os cama::.os, ma3 na o germmerarrt. lt I predomina o Govê"no d<> Coligação c6-<>s <;:USC'n ~<;: 1 "' · '· ·t ·• d ' '1 s • • --~~"~e,~ f~ .. 5-lF'<~ mais aWllaroente.~l!~n-3. -Sl ua:;ao :Lcros~ para aquee !centro·esquerda, com a orientaçãa 
m>BSMV. i c;:'"" 5 do· Plallejamento e Ga nos:os agncultores. . l'!ê.:.te dovêrno caligsdo cent!'o-esquer .. 
aos. un ~ · ro F~tã. pr~ente o n~bi~ Se:1M:1.o-r J-<>sé , :la., enveredal'am para 0 estatismo, de• 
Agr!cu1tura. , 10'mfr!o, um· dos e~t-udio.:<Js da. maté~ js~.prcpr:aram pl'imei:r.amente as usinas 

o sr. r,ope!! da: Costa - V· El.'í~ ·na, que se ~em preocupado ~ bata1ha- 1 hidrelétricas e depQis outras indúS .. 
·n~ P'srmit~ um apxts?. do, d€sta tr:b;.ma, com rel~çao ao pro-- trias, e Ultimamente criaram também 

.,.,..... ,-A _ Pols hlema. do. tng-o no Bras1l. S. Exa. uma condição semelhante a es~a que 
O SR. A'I1LIO FON -"-A!'L · podera d1zer que realmente precisa- e.::tamos referindo, do !racion~mento 

não. mos en~tl'ar uma solução. . das propriedades rurais. 
0 Sr. Lop<." da Costa -.Entendo O Gov~rno pod~rá resolver perfeita• 1 Esta crise da Itália está criando um 

que 0 latliú:Hi!o -pode ~r t'lc.o. obser- mente o problema do trigo, pois o verdc.deiro pânico. 
vado' e verificado sob d1Versas formes México, situado na meS..üa. latitude do , . . , 
·um fazendeiro do norte à. e 1vtato Sul do Bràsn, conseguiu tornar~ce de . lia- . d~.as, cnc:g~am doiS. elementos 

· d oo 000 8{) 000 ou importador em exPOrtr.tdor do produ... de mmha famílla 9-ue estiveram na 
Gro.s~o, possum o 1 . " : . . t• .. Ja· produ• do,·s ml'lho"e< de tonela~ Al~manh;t e na..I;álià, est.uda.ndo pro ... 5{).000 hecta:'es de tex:ra, e consule!'a- ·• E.> ~ bl· as 1 dust ou 1 
do la.tifund'Prio. e é 1guairnentt; con· das, sendo o· seu consumo de um ml-- . ., .. m ~ rJ:RIS. _ VIram.~ aiD?· 
S·,dera"o latl.""·•t.d.F·!·~o aquéle Sitwdo lhão e 'C(uinhentas ·mil toneladas Por ~~s d·e q~e e. ·~1!U:lçao na ltaha nao .,.. u... l:l E .1 - d d 1_,_·., n· e boa. A prevLSao, até pouco tempo, 
próximo aos .gr~ndes c_entros t:OI;~.SU.- que o r2:s1 nB_.o po e pro uzA AJ. a do Gové.t'nc da Itália, era de oito mi .. 
midore-,. com apenas dol.S ou tres mll de ,prcduzi-lo. Po! que 0 Govt:~ não Ihões ·e quinhentM mil toneladas de 
recta'l'es. e~v~ àquel~ P.!"lS uma. COmls~ao de trigo p.ara oo 55 milhões de ha.bitan~ 

AN A tecn!cos-agrçmomos? Nos, parlame~~ tes, '1;--nouanto :nós temos aqui dois 
o SR. ATTILIO PONT A ---.: - t~res, devenamos toiJUir e~sa proy1· rrlilhõ€s ·e quinhEntas mil tcnelaC<&S 

Lei deve ser genérica PM~ aqueles dencia e formar uma COmiSsao de par· :::a~·a 70 milhões d-e hubHantes. 
que estão no norte de Mato Grosso e lam~ntares pa_rf'_, el'!l- cmnpanh!a dos Todos n~ sahemos que o nossa 
o::. que e'3.tib P!óximoo aos grand~s téCJ?I~O.> rlo M:mist-ériO ~a AgricuJtura.. agr!"CUl.~<.tr não é uc milionário, ná<l 
centras co:lsUIDtdore.s. ver1f1car como .o México ·r~~ol~u o é i.i.m feH:z.~do, não ê llm hO-mem que 

0 Sr Lopes da costa _ compre~m- J>TCblema do tngo e o BrasJl nao o ,·ive cvr..!ortàVelmettte. No entanto 
do ma.~ 0 Govémo não iria lançn conseg-u_e. Nossa produção vem de.. sempl"e rãc -elabms.das leis -qu<e · l.{le 
mão de te1·ra.s que está<> di.stanciada.'i caindo, de ano para _ano. Entretanto, criam tiifiCuldad-es, p-roblemas. 
das centros consumidores, deixa~d~ de já chegamns a produzir um milhão ~ .Ainda. há "PPUCO vota':'!'.0:3 no cvn­
lado outrns p1·oprledades proxll!~,::.S duzentas mil toneladas e a última cO- gres...~. aquela que determina se re· 
aos grandes ce':tros. Estas p_oderao lheHa ·nfo chezc,u a !50 mil tctl:ela... colham 3% d<~ movimento das empTê· 
soluci-onar a cnse do abastecimento das. sas- p.J.l'.a o Banco do Brasil, a fim dt 
do" centro" H' multa tena próxima cobrir a. \indi!nização de fnncitmários _ , , ~ O St. JOsé Ermírio- V. Exa. per- Tud ·"< r"' · s'br o unu· ·das cidades' de 40, 50:000 MQitantes, 0 1~0 =..al o .e o.s c ns ..... 
com J>l'Oiniedade-s de dols mil a três mite um aparte? dores_· e sôbr.e oo homens do campo, 

t ·ct d I tif' d' O SR. AT!LIO FONTANA - Com lt o que nos prrocupa.; Sr. Presidente. mil hec ares, cons1 era a.s a un :o. n E::ta a razão pol' qu2 e&tamos na tri· 
Porta..'1to, essa palavra Iatijündio tie- muito pl'aze-r · tl 1.-a fazendo es~s- ponderações. 
vemos ente:c1e: sob vário;: aspectos. o St. José Ermirio _o México está 
Quanto à questão do. estUdo da Te- plantando trigo de wna altitude de 
forma agrária regional, agora, pela 40 metros até 1. 7oo metros. Temos. 
segunda vez. o ilustre Governador de condições idênticas, lugares baixos e 
Minas Gerais, Sr. Magalbã{~S Pinto, lugares el~e.dos. A latitude,- cantor­
está convocando todos os secretários me v. Exa. acaba de dizer, é a mes­
de Agricultura dos Estados para uma ma. As condições téenicns dQ México 
oonfe'rêncl.a, a flm de que c:ada Es- têrn·SE! d&envo1'Vido extrMrdl:rtàría.­
tado apresente plano de reforma, mente

1 
sobretUdo ~las facilidades que 

_justamente como V. Exa.. está pen- criaram e continuem a criar. o Ins .. 
&mdo. titUto de OregDn tem feito maravilhas, 

o SR. /J.TILIO FONTANA - Os enq)lanto os nossos Institutos não de· 
argumentos do nobre Senador LOpes te-rminaram um, eamlnho a seguir. 
da Costa me parece vêm em . abo· Não podemo3 continuar, como disse 
no do no'sao p.cmto 1.1e vista: deven1os ontem, a alter-ar o futuro d.a nação, 
então, no ~. da.r condições aos porque, de ano a ano; as -nossas dfvi-

Não apenas o EXBlmth-o tem uma 
g'~'.ande :responsabilidnde, ao encaqll~ 
i:ha.r qualquer projeto de emenda• à 
Constituição ou m&mo de lei ardi· 
nárfa, como o estatutõ da terra; tam ... 
bPm ·o· Ccngresso Nacional tem e:ran­
de respon..<:!8bilidade. E por esta razã-O 
qwe eu espero e confio que os nobres 
Senadores e Deputa.dOs examinem eom 
c:t-ute1a. qua.lquer alteração na cons~ 
tltuição sõbre o problema de ref-onna 
agrárià, bem como qualquer outro de 
lei ordinária., para que de.pois nã.o te ... 
nhR.tr.os de verificar que não fomos 
be1m sucedl<!.as e, que agravando ainda 
mai$ essa situacâ-o já dificil que o 



~S~á~b~ad~o~1~1~-----~=========-~D_I_Ã=Rl_O~D=O==C=O=N=C=R=E=S=S=O~NA==CI=O=N=A=L==~(S=e~9ã~ l~:'========--~)~u~!h~o=d~e==1~964=·===2=14~~~-
pOVO brasileiro atrav€'~-a. puse~o.s em 
t· •. ~w. mais uma vez, o próprio regim-e 
.(.lr;;nocrátioo que t.-~nto desrj.:>mOs d.e~ 
:n·ndt.·r e nv q_u.al querem~:>. vlv.er, nes­
te pais tMuuo. õem. Multo bem.) 

O SR. l'!l!!SIDEN'I"E: 

eo s~nado cópla do acórdão p1~o- Ucularmente o que ~ Jê r.."l r:-~lu.r.a, ca.r idéias sóbre o problenm. Não 
ferido no julgamento. em 23.4.51, dêsse apreciado jDfnali',t:>,. q ~·) ó:? or. ~rila eu ter orientacã.o diferente 
do R,eCll.I'!:O Extrao.niinário 11úme- AJ:y cuuha.. a respeit:: i!_o ~:? t;"';:::nt:'~ que jâ manifeste! da. tribuna desta. 
1·o 16.55-1, do Est3do q.e Alag'Oas, o I.A.P.:J:., em :Br2se;2, ~::·~.:-·;ti~:?. Ca~a, i:>to é, que a. nossa moeda. 
r~Ierente à in.::on.stitudona.Uê.ade de altlguéts. Vou le~ c:··,"':«:> ~<l;i':t?.!ffl', circuJ;lnte, n-o Bras!J, tem ~nu VtlÜ>l' 
da. taxa de fiscalização e de &el'- do comentãl·io de hov ~ Co jc:r_ ... ~·.sta, interno t..'1Uit0 superior a.o valol' ex-
viços ct:tnn·t;cs 1parecer pelo a1·-. Ar:y cunha: (~êJ terno. o nobre Senado.:· Mem de Sã. 

(',,'o"t'.e· it•a da Gam•J - Con1lt'l'.·('..... qtúv.amento do expecH-ente, en-1 · ,.,..,.""""" que 'J'o co· n•••da c•·n 1·,•~ -~ " -V ''A d!:reção .. :r.:-'. -:!l (..) '!L,_">! no: ....... ~......,.,. ~... .... .... ~ "" ""'· 
no Semado que esta P.re-fidêt.'lcia. deli- '\'il'ttldê dt> .S? -:-.rat~-r de sus·pen.são R.ro ""•" trarn"ãil.C"" v ··.Aei-....._:.:.::".r.-1.-'~ · Ma.s certamente já tei'e oporwJl).d-Jck• 
b <'rou convOQ\r S&"';;:> CO:LlJ'unta du.s 't:õmpuró;·i! não enquNimdn. na,':! · "'"''-"" ~ d · · a 0 xt · 'f:'c •r - · · c:·~1tra BrasU'•. ,"'; 11 -., ~f' ,,.,.~ ~,.~ ·a. e v1a;ar p- ra. e. ·enor e ver, a. 
dun.s Cafas para o dia. I3 de C01'!'"E"!ltr!:'. atribUlçô2s do Senad-O). · - - - "i - to t f · • t aM e--spantar os íunc..<.}..f..~ ,v3 ~ • , : 'j.- q·.mn cus a. un1a !'C e1çao, o r ·--
t\<; ~V hora9, cem a st:g·uinte !inaUda- -.Em à.l.Sctts.::&o 0 P.::rrecer. sid€ntes. ma-ndeu e(~: ... a:-, a ç·;:·.,;r p<Jrte ferroviário, ou de rwtomóv ~:. 
de: - J . Se l!enhum dos Sr~. s~~ad-::J~'e-'5' pe: de janeiro dêSte c.::.:o. ::o•:'lCí L~;~-.:s No exterior o 11Di:\.':O dillheiJ"o v~Je 

- Leitura de 2 P-rojetes de Lei en- 1l !l:.J a pmav:-a ;:m;·a disctu:..r.r.-o, a-9.-la-ei pa-ra seus apartc:LC.--::: ... <:J, l:'1U!:::·:l- muit-ho menos do que aqui. O 'lO .. 
caminhados pelo Sr. Pre~iC-ente da r:omo enc:=rrac.-a. (Pttusa,J t~udo os aluguéiS em n~_'s ..i! t·:~z blem.a. se re.)U.!Ue nisto: se queremo;.;. 
Repúblkü, P.J.ra t..."2mita,ç~ f'm co-\ E,stã. ;en~~nada. . . vezes. manter o va!or l!o cruzeiro no Bp>lSl~ 
mtm1 (Prc.jeto.s. ns. 2 e 3 d-e 1SS4 - A vO,tl.<,',tO f>ea ad1ada p1ra a p!·o- 0.'! novos níveis a. t::·r~ C"'- I co-ngelando preços e tazer ... do com que 
C.N.): ' I xima. se::,s2.o, oVI· _falia. de quorum. brades a partir de janeü·o de 1SC4, os no,ssos B·Zri·~uttoro.s e pe-cuari.:.::ta. l:ot' 

_ prov:J.~c:s.s L."1.kiais <lo c·..u·so Di.scu,:;::;ão, em turno ún5.-eo, do para quem não as~egur.ado, óãol aniquilem, cria·E~ uma t?it-uação d·' 
.d~ssa<> Pl'C;J-C'SlçôõS, c.' acêrêç- cem a Parecel' n~' 21J3, d~ 19-i.H, da Co- os .seo-uintes: desestímulo. Se queremos resolve-r 11 

R.rsoluç.ão n'?- 1, de l!:'ei, do Ccngres- r:.1:~sào de Ccnstit.ui-ç~o e Ju~tiça .., - problema, o caminho é o reajqsta~ 
.so N,•cz,;nal. eJb.re o Oficl.o n? 2C8-P-59 (9). Superquadra 1~·5 ( '1en.,w no v.alor d-a nossa. moeda: ta-

Para. a roesll'.a C:1ta já ex:.:Ste .outra p::o qtw.l o Pr:;osid2nte do Supre- Apartat~1cx;.to5 de 3 qt:.a.:rt.os -! zendo um _?;rande ~-,fôrço, como fes 
~f.>'-$âO conjunta, a. re!l.lizar·.~ às 21 IT'O Tút:.mal l<"'e-deral e:tca:ni.'1hou crs 195.975,00. 1 o atual governo, para que no mercad• 
11~: e, . ., e 30 minutos. para diSCIWiij,o d::F ao Se-r..aê.-a cópia autêntica dJ 1 Apa-rtamentos d.e 4 qua:rtos __ internacional, o cruzeiro continu 
Projeto de EmEnd:a. à co~~"itt:ição acó:--<iã,:1 profcl'ido no julga.men-:.o, / CrS Z48.S8Q,Qú. ·1 ma11tendo a mesma base. Então. t 

Il" 3. de 1964 (C. N.), (Pausa.) ut:. 31·12-5-6. do Re-:!urW Extram~ preciso fazor cert:Jos reajustamep:~o: 
Acham-se sôbre a mesa dois reque~ ct:nárlo n9 :W. 38{). do D.:Str:ito Fe- Super-quadra 305, Ott seja, a internos, inclusive no que toca a 

rhn2ntJ.s. dcs Sro3. ·s-ena-dor-es Leite dosral, r<>fl."rente ~ inoo-nstituc~O:ll'El- ccL~t.inca-ção da 105, os 11ivei.s são ah-.,ueis. 
Neto e Dix-Huit Rosado, solicitando li-é..ade do a:·t. !7 da Lei n 9 1 52Z, ma;.s altos a:.1da, E.st.ão assim: 
li.cen,a.· p:u-a. tratunento de ·saúde. de 1951 (pa~·ecer p;-l<l anwh·a- Apartamento de 3 c1~.;arto.5 A Lei dO InquilL'lato ai e.stâ. Os 

&tão, por&m. pr~·?ntes :ca. ca.sa mento ào expedlente em virtude crs 20l.075,00. apattan_lentos em Brasília f<l:ram 
ap?na.s 25 S.r.~. senad-cr:«. P.or f::tlta- de .se tratar d.e mB-têria. SU.JX'r2da Apartamentos. de 4 quarto$ _ 1 C?~trUidos oom ~- dinheiro dos ope-
de quorum1 os requerl;rtento:; :não po- pe':a Lei n9 3.084, de 29-12-5tn. t CrS ZSlAOO,OO, I r~nos, que contr1buem com .s-acr!f!-
derão s-er v:ot:ldos na .se.ssão de bOje. Em d.U.·ctl!:SOO 0 pa:·ecer • 1 ,. . · e~o p;;t,ra 0s rustJtutcs. os Institu-tO,.<; 

P à . Superquadra. 4-v-9~410, ma1s co- ' empregaram 0 dinheiro aqui con~-
a;:.sD--~-e Se nenhu:n dos Srs. Senaduc:-es quiw ' r,.,hee;ctoo como JK .os a.part~m€"n- [ truiram e nã-o obtém l'entabiJ.ict,a.<Íe 

0!!.-I)E!'-f. DO DIA ser iazer uso tia pale:tvr.:t, uarq p .. r \ Los de _1 quarto,~ J.n,sar!!l!ll a1 de que nrestar contas aos seus ~Si'Ow 
• _ ~ . 1 e:lc-.erratia a dkeuss~o. (i-'t.rt,a) .- a. cus.t.ar c:s 22.9~5,-']?· I c ·.doo, a.os seus conttihuintes En· 

. '\7'?-taça?, e~ dtu).'no Ul~co, f:-D Está encerrada a ctiscus.sao. A a~egaç~? ~a:·a, €f1:e esc~ru:~·1 t: se queremos habitaçã-O Pl:à.tka· 
P!'OJet_? o.e- Lel a Câmata n~ ,2, A voLação 'flca adiada pa~a a. pró~ J dalo !01 a ler- 01gan1ca do Iru>tl- 1 mente de zraca. como a"· a•ot·a .-.;;.r. 
de 1~..,.4 (n? 2 · OfO-B-64 u_a c~asa Xlma sessão por !alta de quo!'um. I t t 1 -d r ~ d "' • ~ "' ' ~«--d-e ortge.t:n). que Isenta. de llllpOSto .1L?, _Jasea a. 1"-3. 1·cava laçao 03 j esta!nOs m~rêhando no bçm camt; 
de importacão e de ~e>nsumo equi- Dí.scu~são em turno único, do j 1J1l.O'"''~s. nho. Dizi-a há pouco, ao nobre scna· 
parnento Ú'€.sti..nã.do à :lnct.alação Parece-~.· no;> !:{}{), de 19'64-, <.la Cem.:.-,- . E conclui 0 jornalista.: doi' Guido •\!ondin, que um fl'enrc 
de uma fàbrica dre- café Oncluido .so.o ce con.s.t..~tuiç-ãu e Ju:::;ttça., .~-ó-j ll?-eu, teve nooe;s.sidla.de de tra'U.st-e-
e-m Ordem do D~a em virtud-e de h~e o QílC!O nv u:3·P-3B (4>, p~.o! '·Seria um a.b,surdv luconce. nr-se da ~anta Catarina para Sãt 
di-spe-nsa de in~rstfcio oonçedido qu~l o P:esiúeme do Supremo bivel mais ê.ste go-Jp-e :'-os fUllCio- P_aulo, a fun de exel.'02r s·.Ia. pro!~s· 
v.a .se.s.são antenor, a requerJmen- 'J.'rJIJuna.l l''?deral encaminho~.;.· ao n€1:-rios ào Dlstritó Federal:', sao. Alugou uma. pequ.~n:l cas::~., COO! 
to do SI'. S::na.dor Ne!son Ma· s~nro.do cópia autt'lnt~ca ao aco.r- 0 6 , 'd t três quartos. por 3CO "111 ct·uzeJt·o• 
cu!a.n), t-e::o.rlo pareceres favoo·áv-eis dão pmferido n<> J·ulgamento, em ra, r. c-re.sl en e, a noticia é -· 
(n&. 441. 442 e 483, de 1.~64.) das 22_1~4.7 do RecUloso Extl·aordulário abst:.rda, t'Em qualquer coiba de in.;:a- men.sais. E foi a ma:S E::J. C:)n~a aut 
~:nissõe-S de Indústria e _Comér- 119 7 .a2·5, do Estado do Rio, refe-- nldade, porque, &e n.cs lembramos encontrou. Portan':.o, r..-c:.."l"e Ler1.~:.fcq 
c to, de. F!Utmç-a.s e de PrOJetos do 1.ent-e a incon.stltucionalidade oa d Lei do Inquilinato. '-'' -seja, do t-abela que V. E~~. t~v~ a genti~ 
Executnr-o. cobrança do lmpõst<) d~ im\u' st-ria exame dos aspectos jul'idicos e::n que 1e7.a de me most"ar. ref-:..:e;Jt') w);t 

v ;"'~o ,·mpl'car:·a ,,·n~ · ....l a_luguéís de apartamen•·s "-~- ,, •. "" -'~" - to e ·pro"....::-:.ão ·p"'.ecer p•l.o arqu:"a- ~.,. ~ ~ , "' ""a nuns qua.:~ ..... o i. w --·~ .l:- ... Lm l~IS-Cll'."l5ao o projoe . :.1. ""' - • tó»'v> eleit"" ,'~<a:· J'ane:· 0 0 a]"" ~I :a não c-:~.1 fm da. rep.l"-• 1c..r. ,.,.:: __ , se nenhum dos S!'G. Senador-es pe- menta do expect.:ente, em vil"tude .... H. ""' ~ · a !' ; qu.e v .... d ·"' · 
dí.J' a palavra par-a di.s-cnti-lo. d~rei de não na ver na decisão do sTF c'· ··, r..;t· ês~~· dlc1 · J, t:L' -.mb0m ( · -:..:::.::-:l.-' e à r·_,\. !e r~ ,, .. - ...,~ 
"''Cl' encerra-da a discu-Ssão. lPausa.} referência explícita a. nenhuma ~::·wu envo1V!t4o na qUE'iítlio assin1 mil ou 30 lhil CL'UZe:ros por Ul.~a 
l"' Encerrada. lei ou c.ecr-eto que deva ser sUS:.. como e-stào envolvid-os o.> 11obres Se- ap~tru •. ento. constroít7? com c r:D 

.A rotação do pro.}t'to r:ca adtada p-ezts"D, de acórdo cem o art. 64 da nadmes Menezes P1ment_e1, ilioysio nh: :> dos contribulut-:es .:t·.s !::..:.~h 
por falta de Quorum. con.n. F'2de~·al). , de C'UValho e li:J:em de Sa. ~ tutOs de PYevidêncj"J, C'S qu::'s pOI 

~.;S(~t. r~zão. nã/) poàc=n ;-r t; r n ,'s· 
Discussão, em ttuno único. doi Em d.k.cuz~ão o parecer. \ O Sr. Mem de Sá - A partir de su:tenma devida aos cp'2rárics e .:l,OS 

Proje-to d-e Lei -da CAmara n9 12, , . . 1964? _ntã,o, vai. retrO''"'h'? t··-abn.lhadore.s do eam o 
de 1964 (no 492·A·6-3, na Casa de! Se nenhum dos Sl'S. SEnacore.:; qtu-~· ·~, · . ·. :p-o. ._?u, pol 
crl~.em} que n1tera a. de:oo-mi.na- ser tazer uso da IJalavl'a, cW1'el por en~ O SE: GUIDO . MOND~l - E' ~~~~~om~~~vo~~u:~~f~·a~e~ ao re.aju.: ,.::s. 
~ã-0 d<> Instituto c_~ Aposentadoria cerra~a. a di5cus.são. ~aus~). , qu~ esta no C01íCw sraz.ll:~ense de 
.e pen.sões dos Ma.rWmo.s <IAPM) ~ta euc:=rrada a dlScl.l.Ssao. ·1 hOJe, na coluna. do jornah:sta. Ary c SR. GUIDo MONDIN _ I.!Pt 
para. Instituto de Apose-ntadoria A vota.ç<•-o fica 2.diada para a pr,ó-1 Cunha, que tem sempre se amparaio c(LTO s~ado1· Atílio Fontana, e1~ 
~ p~nsões dos Marítimos e Por· xlma ses.sv.o, p.:.r .fa~t~ de quoru:n. ) E~n fatos veridicf>s para sua-s no ti- cOl1bec;.a. as argmuentcs de v. ;..;;x..t. 
t.uá.nos (!APMP>. t.endo parecer ~gotao.a a matena constan,e da cJas. e.sp~ntosamente favoráveis à m· ~ 
fav--oráYel. .s<::b nQ 375."de 1964. e-om Ord-em do Dia. l A di - c ~' d (la(::> d3 dirc·,· do IAPI li'·- v 
emend.q n9 1-CLS. da OOmL<:.São a ora ores mscn .as. . d . , E....::ir . .-.;; 0 ,,.,. "~n.>-ra:·, em. 11 :,-~.,,., H · d · t J " reçao entr • .-w. o !API no . .._ . 
d Le · 1 - s · Rto e Janen:o es·tá mandando '"""" """Y~ _ . .... 

e giS aoçao OClal. Tem a palavra. o nobr-e se::ador 1 cobrar, a parth· de jauetro de alguma, que eu concord~ com foles 
Em di~cussão o projeto. :E:dmundo Leyi. (Pausa). 1 1964, os novos n~vei.s .. • V.anws p::.·o.<;S<:_:;u!r. de-poL« ele ,,."_ r 
Se nenhum dos Sr::. Serudores p-e- Não e-stá p.resente. aparte ao ncJn-e senador Jcsé a·.1:0• 

dlt· a p~lavra para dl&cuss:ao dá-la.....ei Tem a pa:avra -o nobre senador 1 O Sr. Mem. de Sá - Ist.o é um mard. 
co<no encerrnd~ (Pausu.J J Gu~do Monctin. a'!:>&t;!'do juridico. 

r-t~-o-f.,;tr~e~re.d~- proj"'to fica aC:-ada O SR. GCIDO 1\!0NDIN: O SR. GUlDO MONDIN - E' unt 
Para a ~.·óx:·:n• se.~f"a·o, por falta de absurdo jw·ídico, diz muito bem o 

t-- .._.. -v (Sem re-z;isão dO or:Jdor) - sr. Pre- b Senad M d s· M i 
quoru?n, d t S no xe o:- em e a. a~·. v~ 

si en e e Sl.'S, enadores, receo1, ne.s~ vemos nesta. Cidad.e, debaixo de tau­
ta semana, te-le~;t'ama, procedente de tos iroprev:Jta:: Digo, vi v· 10.:: pot~ Di~c-us-:0-o, ern tun:o único. do 

Pro.:eto de Lei da Cümara n!' 114. 
de rr.-G3 Cn9 789--B-59, na C'l.sa de 
O''b'e:U.) que in.s.t~tni O uD:a Na· 
ck~al dos Ban~áriJs", t:'Ildo ~­
ru "T favoràrcl. sob n<:t 37~. c'.e 
19C4. da. C:::mbsfio de Leg:sh-ção 
soc:al. 

.Em discussã-o o proj-e.~b. 
Se nmh\lm dbs S1·s. Senadoore·s pe­

dir a pe!avra. para d!o;cus.são, dâ-la·ei 
como encerrada. (Pausa.) 

E!-tâ E'ncenad..a. 
A "Votnc;ão ffca adi..q da pRTa a pró­

xima sessã-o. por falta ~ quorum. 

Discussão. em tul"''lO único, do 
Parec-er n9 202. de -:.004. da. co-­
mi.:-.<:ão de constituicft{) e Justiça, 
sõ'ore o Ofirio 11° 437-P-58 (2). 
pel-o oval ~ Presiden~ do Supre­
mo ~.ribunal Federal enca«ninl10U 

Londrina, que algur.s outros srs. se. · 
nadores t.unbém terão receb!do. ~~~to. resp-Iramos, ma.s só neste sen-

Jt um te:26r-l3..:na mter€ssante, que me Ist-o e tão absu..clo que convém qui.' 
eximo de comentar. Apenas, m~nciO-- se faiP, que se alerte, que se divulg-ue 
narei o seu recebünento. 1!:: êle cte auv êsse fato. 
toria de um dêsses "Catões australia- O nobre senad-or A.tillo F'ír.tana. 
nos'', cruno dizia meu pai de.signa~ão está. sorrindo. Ele também é urna 
ou adjet!vação para catão, que hão dns vitimas. conheço a pensamento 
quero explicar o que seja, mas que de S. Exa. a ês.se resp9ito. 
tem nu:.:lta significação podendo~se 
apl~car ao que vou comentar agora e 
que de certo modo é uma resposta ao 
seu signatár'o. qunndo tantos julgam, 
ne<Ote Paí..<s, que em Bras.ilia. se vive 
nurn mar de rosas e que oo parlamen~ 

o Sr. J11em de S{t. - Está sorrindO 
porque isto é de nada pa.r_, êle. 

O SR. GUIDO MONOIN - Não 
sei, V. Exa. o diz;. 

ta.res, particularmente, são os que mais O Sr. Afilio Fontana - Permite 
usufruem do ''Illtvana" que aqui en-~ V. Exa. um apa1•te? (Assentimen­
co~1tramos. t· tro orcrdor) - Nobre -sehactor Gul-

Quero..me referir, sr. Pr-esidente. ao do Mondin. .i vemos oportunidade, 
que noticiam 03 jorna.i.s cte hoje, par.. antes do início da .sessã4J. de tro-

o s:. José_ Guiomard - se~~c:~J·I 
eu pe1 gunta:-1a V. Exa. e ao s~ .. 
~ado! . .A~illo Fontana se a. Lei da 

!Uthna;.o não continu e-~~1 vit.,m· e, 
da.. me.<:m~ manejra. se tambéH• n 1'J 
e::i.a. em Vtv,or o -orojet.o que eor-··~ .ou 
G.>_ aluguéis. Alé-m de tudo, o· c .1e 
( ~,amos lJa$ando - o que e.u P'.\':::J · -­
nao vem a p,er Crs 20.000.00 com 9 :"oi 
dito, nem tão oouco Cr$ 30. OO'J.OO 
mas lm r a qu-?..ntia aclma da qné 
!oi mencionada. Ma'l.. oo me.u u.p._r~e 
se prende a es.>'-a a-b.enação jUl'íd:ca 
como acaba de :~zc.· o nobre Sem ... 
dor ~ ~::n de Sá. Reali:.· ~n<:::, par_,:;q 
_que ainda estamos num r-egime Us 
l-eis e decretos e nã.o apena.s rt:)gime 
de reajustamento. I 

O SR,, GUIDO MONDIN - Maa, 
na. verdade, êsse reaju.stament[} vem; 
mtm creS?endo. Pelo apartamJ 
em que res1do e para o qual •ui n 
ano past-::tdo, comecei pa.gand'1 ... 
Cr$ 22.710,60. Em seguida, pas.s 
p_.,u paro CI1 32.000,0(). Post•r" 
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lT 
r~. c.rs 36.on,oo • - Mí!o r;c;s ~7 .lll\!.40. ]J;SQ p&ra ó St. lle­
tihadar AMUo Fontana é nada; mas, 
i·j)ara. mim e para muito de m5s. é. 
' .E acho razoável. Não oompreend0 
que se pagu'e por uma locação, um 
Ppartalllento proventura com 4 quar~ 
moo. que somados não faz-em um quar­

ljfi} dos no.sso apartamentos a.nterio-
'!fes ..• 

O Sr. Atilio Fontana - Sabe V. 
faa. -quanto custaria, ·em comton1í­

.!piO, a con.strução de um apaTtamen­
/tlO como o que habitamos? 

Custaria possivel:.1ente Cr$ 
Bo.ooo.ooo,oo. Estou const-ruindo em 
jJião Paulo, em condominio, dois 
~artamentos - dois apartamentos 

l.jp()r andar. Uin, é do tamanho do que 
ft'e'nho aqui .. Já sei quanto vai me 
custar aproxmmdamente: CT$ •.•... 
f3o.ooo.ooo,oo-, dando uma renda de. 
i()% ao_. ano, ou seja. menos do juro 
~icial de 1%. se fôs<;e 1% • .seriam 
'Cr$ 300.000,0J por mês. Então, vamos 
.jU.zer que seja nencs; que seja . . . 
Cr$ 250.000,00. Nã·:> está tão fora 
ilc baE;. Nesta Ca:a, votei a favor 
~a proposição GO r ·ngresso ;eajus­
\andÓ os subsídic..;...-dos parlnrnenta. 
.ll'EIS. Nfio o fiz por mim, graças a 
l>eus. Porque, depois de 52 a.noo ne 
t:abalho intenso, alcancei posição de 
~ depender dos :mbsidios. Mas re­
conheço que 'há parlamentares, ~n­
clusive do meu Estado, que yivern 
dependem únicamente do.-s subsídios, 
~Hás, fixados há dois an:Js, Em fare 
da desvaloriza-cão da moeda, não P<l­
P,eriamos ser Contra o reajUBta·~:lcn:­
to, e por is.so votamos favoràvelr.le!l­
te, exatamente por essa razão. Sa­
bemos que os alugueres não p:. ~lem 
~:mtinuar __ c. o est-ão, .sob p~na de 
explo:--rum os pobres tr-abalhadores. 

O SR. GUIPO MONDIN - Então. 
V. Exa. vai~me peanitir qut pro.:;­
fi.ig:a, pru:a dizer que. nos seus apar­
,t~ment:>s em São Paulo, iria mOrar 
quem quisesse, ou pudesse - pn­
CI.c.- e quíse:;se. Aqui, não! Aqui; 
poramos ex vt cc.mpul.<;õriamente, 
obrig-ados. 

o Sr. Attlio Fontanu - Ni\o oon~ 
)Ordo com V. Exa, 

O SR. GUIDO MONDIM _ E 
quando nos acena.ram com Brasilia, 
para nos entusiasmar, ou, talvez, 
para no-3 consolar, fizeram-no como 
~ndo uma. cidãde de Nnfiguração 
urbana pa1·adisiaca, como compensa­
ção ao que deví·::tmos renunciar, don;le 
partimos, em mat-éria de afetos. 

Para que nã0 caíssemos em tédio, 
para que não sOfl.'êssemcs nenhuma 
CTiEe de orden:t sentimental, tudo isso 
nos foi acenado. 

A príncíp;o, tudo era muito fácil: 
rtgorr., p-orém, alguém estâ, pondo as 
unhas de f::ra. Eis, aqui, um caGo ti­
pico. com a dfgna direção central do 
11 b, P. r:·Tenho muito médo da­
Vel;dade dessa notícL·. que anunc:a ·a 
rna-ioração (los seus a:uguere.s,.da tor. 
ma ?.nunc:ada 

O m. GWDO 1\fONDIM 4 !MS, 
oa pari.ament-ttres, poderíamos. even .. 
·tuatmente, enfrent,ar essa nova amea­
ça, ma.s: não podemos· pelliSR,J.' a.penas 
em nós. T-emos que nos lembrar da 
imensa maioria, que sofrerá tremeu .. 
damente. com. e.s.sa majoração. 

O argumento de v. EMa., Sr, Se­
nador Atílio Fontana, - de que os 
OP.eráriús estão sofr-endo porque os 
InStitutos, no particular 0 Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos In­
dustl'iários, desviando-se do seu aten .. 
dimento específico aos seus segur·a­
dos, coru;truindo em Brasília. SbUS 
apa·l'tamento para. atendimento a 
pessoa estranhas ao Instituto - não 
cabe no caso. 

O que.ocorreu foi Que os Institutos, 
apenas, emprestaram dinh('ü·o para 
o Govêrno da União con,s.truir Brasma 
na velocidade indispensável, 

o Sr. Atilio- Fontana Foi um 
empré-Stitno impôsto compulsõria-
mente. · 

O SR. GUIDO MONPIM- COm­
pulSOriamente, .sim. Não importa. O· 
que ..; verdade é que os Inativos cons­
truíram em Brasília, não w,re. os 
6eus scgw·adas, para os seus associa­
do~do.s. Construiram especia.Lmente 
pant possibiUta.r i t-Yan.sferéncia em 
21 de abril de 19ti0, da Capital t!u Re ... 
pública do Rio de ·Janeíro para Bra­
silia.. 

Esta, a realidade. Os Institutos de 
Aposentadoria. e P~ru>óes não cons­
truiram para os s('us segurados. se 
há êrro de origem, é cutra coisa. Nã.O 
podemos aceitar, porém, os argumen­
tos de que os rnstituw.s, locando os 
blocos de aparta.mentc~~ e pessoas que 
lhe são estranhas. estão com isto pre­
judicando oG ~seus contribuintes. Não 
é exato. Construirsm, aqui, para fa­
cilitar a mudança da capital, E não 

do jornaliste. Ary Cunha, que, re.aJ:. 
mente, tem procm·a.do taz.er ~·to o 
seu noticiãrio. Sem ter conhtcimento 
oficial, louvo-me no jorna.Jista para 
alertar os colegas contr-a essa móilS• 
truosidade que queJ.·em praticar con .. 
tra Brasilia. 

o Sr, Mem de Sá- V. Exa . .será 
o Gariba-Idi da.' revolta ce-ntra o 
I. A. P. I. 

O SR.. GUIDO MONPIN - Dei· 
xarei as barbas crescer e avançarei, 
se V. Exas, me acompanharem. 
(Risos) 

O Sr. Mem de Sii - Até a reti­
ratia, V. Exa. esta amp1amente ga-. 
rantido. tRisos) · 

o Sr. Ruy Carneiro - Permite o 
nobre orador? (Assentimento) Acom. 
panbo o pont0 de vista· do nobre ora­
dor, quando diz que não acredita na 
informação. Não creio e ninguém 
p-ede crer. Sou assíduo leito1.· do co .. 
lunista ArY cunha e, pela manhão, 
li a infonnação, Acho - como fri­
sou V. Exa. ao iniciar .seu discurso 
- que alguém está tentanto trazer 
pânico e intranqüilidade a esta ci· 
dade, onde se procw·a viver tranqüi .. 
lamente. Pode v. Exa. cont.ar c<Jm 
a solidariedade de todos nós. Brasilia 
é irreversível; ela tem de ir PElra 
frente, tem. de pro:sredi-r, e quem fôt 
eleito terâ que vir morar aqui e ffiuj .. 
tos, após o mandato, continuarão 
nesta cida-de, porque ela é muito bQa. 
e agradável. 

> SR. GUIDO MONDIN - Senhor 
PI·esidente, aqui concluo pará lem .. 
brar, particularmente. nós que não 
temos representação de Brasilia no 
Parla.>llento Brasileiro_ que devemos 
ser seus representantes aqui, como 
na outra casa do congresso ... 

há de. ser por causa diss-o que venha· o Sr. Mem de Sá -Nós somo.s 
mos a sofrer as conseqüênc·ias desGa. cau~a própria. 
situação, ou porque não foram elabo· 
radw p:anos no sent-ido de se rec{lm- O SR. GUIDO MONDIN - Aci­
porem oo Institutos do dinheiro gasto d-entn:lmente somos caw:a Pfópl'ia., mas 
com .Brasília. somos minoria r.ntre os sofredores. 

Aconlece que a campanha. que se· O Sr. Mem de Sá - Mas, ativa. 
procura Jevanter - não me refiro aos o SR. GUI•Do MONiDIN - Alta­
argumentos de V. Ex.a - e que vem mente atíva, benza. Deus. 
de longe, jogando os segurados dos 

O Br. Guido MOndim - Seria. \l!ll ~ 
nteio de nos defender. · - .j 

Sr. Presidente, aqu1 fica o meu pro.: 
testo inicie.l e, no fundo, uma it~a. 
esperança de que não seja verdadeira 
a notícia que o jornalista. Ari Cunha 
divulgou hojê na crôniCl\., (M uilQ 
bem!) (Mui to bem!) ""' 

· O SR. PRESIDENTE: 
Não há ma.is oradores inscrJtos. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

Pela o::dem, Sr. l?resident~ 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 
<N:ão foi revisto pelo orador) - 1:5e-• 

nhor Presidente, SrS, Senadores, de .. 
Gejo da.r conhecimento à Casa do te4 

legrama que recebi da Assembléia Le• 
gislativa. de Santa Catarina, telegra• 
ma. ê&te expedi.O.o po1' prQPoota. ó.o 
Deputado Aldo Pereira de Andrade., 
que reune e. qualidade de rep:esen .. 
tante do povo, no Legislativo, à de 
Presidente do Sindicato dos Tl·abn-­
lhadores de Fiação e Tecelagem, um 
dos maiores órgã.o.s classU;.tas de Santa. 
Catarina e cuja ol'g.anizaçâo, poo.sa 
atestar, é modêlo para o pais. 

Aquêle representante propôs e a As­
sembléia Legislativa aprovou telegTa• 
ma. que vou passar a ler: . 

"A Assembléia Legislativa do 
Estado de SaJ1ta Catarina, t~pro .. 
v~ndo proposição dO deputadQ 
Aldo PeJ.·eira de Andrade, apeia á 
V. EX:e.. no .sentido de que sejam 

}: estudadoo, pelos ó1·gãoo competen• 
:; tes e colocados em execução, o 

salár~o pçofi.ssional e o .salário 
,) móvel, a. fun de conseguir, no Bra ... 

.s!l, um salário justo e compa.ttvel 
com a alta. do custo de vida. Ou .. 
tro.s.sim, apela no sentido da má'" 

.. xima urgência. para aprova.ção de 
novo salár'.o minimo para as elas .. 
'es trabalhadoras, poJs não pode·· 
râo sUportar mais a alta do custo 
vida, atingindo igU'almente a 
maioria dos operários em gOzo de 
benefícios-e ap<>sentadorla nos IHs ... 
titutos, Desejamos lembrar o au• 
mento concedido &.OS militares, 
funcionários públicos federa.;.s e 
deputa~o.s, sendo jUBto, também, o 
aumento dos salários das class~s 
trabalhadoras. - Deputado lV<J 
Silveira, Presidente. •• 

Inst~>..utos de Aposentadoria. e Per.Wes Acont€ce Sr. Presidente, que no 
contra 05 m-oradm'e.s ·dos blOcos, niio mesmo jornal anlUlcia-se que o Se­
pede prossegui . Chega de dificul- nhor M1m.stro ·da. Fazenda, encami­
dades effi Brasília. Nl;\o é··possivel nhou ao Sr. ,_Presidente. da República. A au~rldr~de do ~~oponente e a 
que se lance sóbre os nossos ombros um expechenle no sentido da extm .. l constataçao aa elevaça.o constante da 
tnais eHa.. ção de 5',~ da "dobradinha" de Bra- custo de vida trazem-me à tribllna 

sr.-Presidente, ao ensejo de.:: ta no· sílta, . . . para encampar, como represen:alllit 
tícici, __ c:meçarei precisamente a tea· Enqua~to uma not1c~a nos fala na f do Estado de Santa Catar1na, o "'pê1Q 
çâo que se rãz necessária, porque_ ad- maJoraçao dcs alugué1s a pauto de contido no despacho do Presidente da 
mitindo-se ser ela. verdadeira, deve.. :er casos em q~e o funcionário terá Assembléla. Legislativa do meu ESt.rad~ 
mos verifiCar os aspectos iu1:ídícos rodo ~ seu 

1
Venc1mento absorvido pela Entendo, Sr. Presidente, que o E~.tual 

dessa decisão do I. A. p., r. Prefiro '1o~a_çao, fa,a-se, c aqui a noticut é Govêrno, adotando a.s corajosas me .. 
apreciar. 0 espírito que está· por tyaz <:flCial, qu

0
e correrá 1:1m~ redução m_e~- dtdas de ~up~·essão do, subsidros. da 

disso tudo. Qué querem, de novo, sal de 5 Po nas. dtártas de :arastha, petróleo, do tngo e do papel, reaJUS· 
con+.,.,.a Brasília? por que não nos dei- uma ~as pequemnas _compensações tando os Impostos gerais do pais, a 
xam em pazl (Risos) que tmhamo.s. 1 começar pelo de Renda, reste.be1~:.cen-. ·. · . . , . I do, em uma palavra e. verdade eco-

~. exatamente, um InstJtut0 de ~o. _Sr. ,llfem de Sa - Esta ~Ot1c1a nômica em no::.so país, dando ã.s ut'_ .. 
Aposentadoria. désGes, que não~ pros- nao e proc~dente. Se o Sr. Presl-dl'nte lidades o--seu verdadeiro preço, teve 
.segue os .seus plarlos · de contruções, remeteu J:a pouco, !"fellsagem ~bre também a coragem de elevar os RS.'.â· 
que vem, a gera, com es.sa ., emeaça equlparaçao de vencimentos, sena. o riOs dos rrülitares e do tuncionaltsmc 
verdadeirament" estarrecedora. mo~er~.to. oportun? pa:a tomar esta Civil. 

cc:no no Plenárío li diverGos seoa- provtdenc_ra; se nao _fOI tomada, n~o como decorréncia désse esfôrço 
dores que residem na, ~uper..:.Qgadra será agora que se vai tomar. procurou restabe1~cer a yerdade r~o-
105, .bem. como uma sene gr~nde ~e o SR. GUIDO MONDIN _ Está e nõmica •. para ret1rar ~.nossa v1~a 
ft~nc,1~nános noE.sos e de vá-nos MI• a. coluna. de notícias oficiais. E• p-re· económi~ aq':lêles a.rtificiO.s que v:· 
ustencs é preciso lembrar 0 9-ue pa.. ciso que se acrescente, que me refir<> nharo dia a_ d:a agr_avando a ~Situaç_aa 
garem~.. E, se . pOrvent.ura. vmg:ar a. à maJoração dos aluguéis, pnrque ctes- g~ral do pa1s, o maiOr ~êles, as A emts­
retroatlvidade, ja estou em .débito :- graça em casa de pobre. nunca. soes· constantes, o ma:1o_r impost0o é 
eu q'Ie estou com os 9JuguéiS ·em 1Ja vem só que pagava o povo ~rastleiro. 

com mais de um milhão de c1.1zei- · Mas, .se foram efeitos aquêles cor .. 
ros. O Sr. TI! em de Sá - Não c o caso retivos no que toca aos auxilias go• 

de v_. EXR·. vername.Jtais, aos artíficios existente-?, o Sr. Mem de Sâ _ ·t um ab.<>urdo 
retroagir. vamos para Ju.stlça e.· se 
perdemcs ... -

O SR. GillDO MO}."DI!'l" ·- Ado1'0 
e.;.ta decb>ão. Neste momento, deixo 
de ser bombeiro para ~er. incendiá­
rio. (Risos) 

~ como os su.sbidiOS para o petróleo, tn• 
O SR. GtJD:?O .MONDIN - Nao ~ go e 0 _papel, não é justo que se faça 

o meu ca~o felizmente. a corieção no que toca 0 salário, ape-

Ag·ora, um::t, pergunta ao Sr. Sena­
dor Atílb Fontana, que não precüa 
re.5pondet· - Só vou fazer a pergunta, 
npresentar um exe:u1p1o de caGa: ·ima­
gine V. Exa. um func:on:írio nosso, 
ma-r-ad()T da, superquadra n9 105. que 
ê a- primeira a sofrer essa majoração; 
As outras virão, também. Que nin­
guém te a.leg1' ~ que o sohimento não 
há -de ser t::õmente nosso. Então, êSse 
funcionM:o, que reside na superqM­
dra 105 - e quantos sá0 o.s que a-li 
!'e.sidem - e que perce.be. graças ao 
\lltimo aumento de vencimentos apro­
Vado, cêrca. de Cr$ 380.0::10,00, e com 
OS quais éle- provê o S\16tento de sua. 
família. paç<arà, só de a'uguel, .... 
Cr$ 250.000,00. Verifi().1mas, po1·tanto, 
~e le h·á v:ver alegr('mente riababes­
OBmente. f o~ .damente, c-am os •.•• 
Cr$ 50. CM,OO re!>tantes ... ? 

Hoje, de m:mhã, esta foi fl priin-eira 
das dóres de cabeça que. Uve, porque 

li:"\'iÔAnt"'-- vizinbo.s pediram-me pua pl"'testa.r, 
. já. que levam a se:·jo as informaçõeS 

Ó Sr. Atí1it) rontmla 
lne.."lte que nrto_-

Assim. Presidente, 'fica esta. adver- ruts em ~e1ação àqueles que percebem 
ténc1a. e a convoooção aos nobres co- dos coftes ptiblicos, sejam civis, se­
legas, que sentirão na própria carne jam militares. E' preci.<;o também que 
tôda esta situt:~.ção, pa:-a que fale~ que) se faça a correção nos salârio.s da .. 
:proteste... quele.s que empregam os seus esforços 

' na indústria, no comércio, no ttan.s .. C! Sr. M'tml de ;d - Convocuão pc)J'te. enfim. em tôda.s as outtas atl .. 
felta por V· Ex a· · vidades OO.l'ticula.res. Mas poderia set 
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te:to ~e outra. fo!"ma: a:::.otnn;t~-se cu-· que do café em Pôrto Esperança. Lát . ~ · ,..,.., 
ny.o. drz q teleg.~ma. o sa.l~rlo p~·'?· te~mos armaZéns e agência. da aduaita./ _ 

3 \e~ 8.r .. 12-õJ6, da Re~ursa Extraordinâ• 
:!~wnal ou o ~9vel. que sáu_provi- Porto Esperança dista· de cotumbá VatBç.:io, em turno único, do Pro- no n9 3_0.~80~ do. Dl~t~·1~ Federal, re .. 
dcnci~ que exx1gem: n~a1Qr e~tudo. apenas 70 km. Corumbá é uma cam-)1e.to d~ Lei d~ Câma-ra n<1 12, de l'ai* ferentt a moonstitucwnandade do ar~ 
S~lár.o móveJ, inclusrve Já reJe1taao de que, h<Jje, se ofe!'ece a qualqu~r (n? A.92-A .. 63, na __ Casa. de origenl) 1-7 da Lei n9 1.5·2~. de 1951 <parecef. 
~ela. Câmara do~ Deputados~em pro- modalidade de cómércio, pois há mais\que.altera a denominação do Instituto p~1o arquivamento 

1
lo expediente em. 

Jcto que o iDStltuia P·lra o funclo- de dez agências bancárias mclusive de Aposentadoria. e Pensões dos Ma- VIrtude de se tr-atat-de m::ttér!a supe• 

~-

· n;.:Vsmo público, e LSalãrio pro!lssional, a. do Banco dO Bras:l, ' lrít!mos l!APM) para. Instituto de rada ptJa Lei n9 3.084~ de 29 de d~ 
q~e certam~nte será un'l.ll propo.>ição , . , . Atoosentadorla e Pensões dos Marí~ zembro de 1956). 
a ser exarnmada, E: lnJ~Ctlficável que. o propno Oo- t1mos e Portuários (Lo\PM), tendo 

:!'las a te~:cel:ra forma, a torxna. clâs- vêrno nao tome med1das que bene- parecer favorável sob n9 375 de 19<~-1 . • 1 
~ic.:1 que vamos od.o~~ndo para. rea- frcl~m ê3se p:-oduto e a economia bra- com emenda no '1-CLS, da 'r.mn.:iSsâ~ 
Justa:- o poder e.quisltrvo dos trabalha- siJe!:a. de LeglSiação SOcial. 
dorc-5 btasile\rQs em ttla.,.ào .a des- N~o :5C compre:'!nde que o café pro­
,·alor:Zação da moeda e a Conseqiientc duz;do no .suJ .de Mato Gro.s.:so seja 
elevação do custo d~ v-:da, está ll'l. fi.. embarcado na cidade de Campo Gra11-
x..:u;ão do salúrio-nt[nimo, que se la,; de e ha~po:rtado por mil e quatro­
nrcr;-s:;ér:a.. , centos quilômetros até o Pôr ta de 

Votaçu<>-, em turnc úni:-o, <b pa, .. 
recer n9 3'ÚS, de lS'84, <U c;arn ..;.s::ío da­
Constituição e Justiça, .sôbre o onc.o 
n9 193·P-58 ( 4), pelo qual o Pn.•Si• 
dente do Supremo Tribunal Feieral 
encam1nhou ao Senado CÓ'i)ia autêntica 
tÁo acó~·dáo proferido no julgamtn:..o, 
em 22-1-47, do Recurso Extraordfn:i;·io 
n9 7.825-, <io E~tado do R!3, l'€fcr<::ute 
à. inconstitucionalidade da cobr.-n-:;"' 
dO> impôs to de indústria e pro f~:- =-..o 
(}:larecer pelo arquiv::.mehto do e::pe• 
cliente: e mvirtude de n~o h:>,ycr na.: 
deci~áo do sTF refe'rênc:a c::p rc:!:- >11 
nenhuma lei ou de-cret.a qu~ devJ .c=~ 
su.sp-en.so, de acôrdo com Q a1·t. tí-! da­
Oonst, Federal). 

E' realmente ternerár1o defende!'-Se Santos, p~:a .dat ser expnrtado pat!l 
um~ alt.1 gera.da dos salár:.os. MM a o Paraguai, Uruguai e Argentina, 
ver .i:1tie é que o Qot•êrnó já fêz um~ quando, para ate~d~r a ê"':'Se- tran~Jr­
c€ri-e de corre.çõ::s que m11ito ou pouco te, ~s:'.ste o Servtço de Na\o·eg9Ção da 
influ:ram no cust.o de vida. Taml)éro

1 
Eac1a. do PratJ, co:n ~ede c;u CO­

de sua pa~te, já corr!~iu os ·saiá.rios rufl?.ba, Pnra iSSO ~01 criada essa <t.U­
dns miliürres e civis, l;l·Jl'a não r:car tarcz.ula àe navezaçuo: atender às ne­
no' mcio do caminho. E. diga·se de ce.ss1dades do ~nm~po:·te dos prOOu-
tJ::tSs:i;?:eut, a corteÇ'iO feit.J com rei<!- tos daquela. re,;Ião. · 
ção a~ fun~cionalismo CIVi~ e mtht~r. Até 1959, o café produzido em M•:t!.') 
correc~o cs.:.a qne. apOiei,, J_.1 t:nns. .. t- Grosm era transportado vis.-Pôrto li'J3-
do ObJ;:to de proJeto de .el ha .n~l!OS perança, Em 19-59, o Instituto ai-ãsi~ 
de u~ ano. · ; , . ,. leiro do Cn!é bnix.ou portaria, no .;en-

P.C1_ tanto, n
1
,tO pod~. ma.s w.. aar a t-ido da continuação dê...<se transporte 

ret·sao do .s9.~ário-ro1n!mn. . . , pa..rtindo da Põrto Esperança o. fln~ 
. Sr. Pres1dente, apmando a m~c~a.- de aproveita1' o Scrv:ço de N:t'ge,.,.ação 

tiVa do Deputado .Aldo pere1ra de An- da sacia do p ata M- n d"t~ .. · ... 
d::ade, quero solicitar ao Sr. M~~:ztro nação do rnstit~to BrasTfeiro dn ~r~;é 
do Tra~alho" que detcrm;Ile e-~~~s fOi vetada, na ocasião. pelo ex·Prcsí­
no sentido d~ ~ue o saHt.Io àOS ,u- dente Juscelino Kl.'l:lit~chek de o1·­
P.1lhadores bras!lc!ros pO'.õsa acompn- vejra. · "" · - • 
11hm a a1ta gera1 do custo de v'.dó\. 

Era o que tinha a,dizer. Sr. Presi· 
dente. <!.fuito bem!) · 

O SR. PRESIDENTE: 
tGuicl-o Mondin) - Náo há mais 

on<dores m.s:critos. 
o Sr. Lopes da costa ~ t'tço a ps.­

la > r.a, sr. P:esidente. 
O S!l. PRESIDENTE: 
Tc-:n a pa,!·::wra o Sr. !:i:.n.'ldor Lopes 

da Gosta. 
O SR. LOPES DA COSTA 

zeie~~o aPJr:~~· I~·ur:::id~~~Ú;~; 
do Café, para que eRtude beiú :J as­
sunto e chegue f~ conclusão de que o 
embarque de café, prOduzída na meu 
EstZ~.do. é m":.·.s et;!-onôril!co 'PG1' ?ôrto 
Esp~ra.nça do que ·atravéS do Põrto 
~e S:1ntos. Isto beneficiará, tambéHl 
as. finanças brasileiras sob dois as­
pectos: ·não lSÓ quanto ao a..c;pectQ 
ferroviário, como, também, quanto no 
de transporte fluvial, dando, ass1n1, 
mcü, serv!ço, maior receita a um~ au­
tarQuia Com •·ctefi-c1ts'' tr~mendos que 
se refletem na econom'a. dO pais. En­
via.rei a Mesa na próxi~na semana, um 
requerimento dC informaç-ão ao l.B.C., 
sôbre ês.se g~:su~to. Era o que eu ti­
nha. a. d.zer, Sr. prestdenu:-. c::fultD 
bem!) 

4 
. Votaç:lo, .em turno úntco, do no­
Je~l'l--·de Le1 da Câmara n9 114. de 
19W (nc:> !89-.B~59, na casa de ori­
gem) que mstitui o "Dia. Ne.cicnal dos 
Bancirios", tendo . p>::!n:cer f:tvor·ável 
scb n9 376, de 19S4, da Cnmi::s~o de 
~gfs1z.ção Social. ~ 

• 5 

Votação, em turno único, ao .t>a­
rccer n~J 202, de 1SS4, da Comissão de 
Constituição e Justiça, sôbre o Oficio 
n9 437-P-58 '(2), pelo qual o Presi­
dente do Supremo Tribunal Pedera.l 
encaminhou ao Senado cópi3. do f!cór~ 
dão pr~ferido no julgamento, em 23 
de abrtl de 1951, do Recurso Extra, .. 
ordinário n9 16. 53-l, do Estada de 
Ala.soas. referente ~ inconstitucionali­
da<ie da. taxa. de fiscalização e (je ser .. 
yíços diver.:os (parecer pelo ·arquiva .. 
mento do expediente, em vü·tude de se 
tratar de suspensão t.emporárla nãQ 
enquadr-ada na.s atribuições do- se­
nado). 

6 

Votação, em turno único, · dq Pa­
recer n~' 203, de 1954, da Comissão de 
Constituiç..1o e Justiça. sôbre o Oficio 
n9 2()8-P-59 (9), pelo qual o Pre.sidcn­
te do Supretno TJ:ibunal Federal en~ 
caminhou ao senado cópia autêntica 
do acórd5.o proferido no ju'gamento, 

8 
Di':.::ussão, em p:·:ineiro turno f~p·e.Q 

ciação prelimina1· da. cmstítuctonJ:!.• 
dade nos têrmo.s do art. 265, do H:!• 
gimento Interno), do Projeto de L :.f: 
do Senado n9 160, de 19E3, de autJJ:i:L 
do Sr. Seno dor Va.<;conce~cs · Tôrcs, 
q\\e dispõe Eôbie o pagamento c!o 131! 
<:a!t.iro sos scrvidore.s das auta:·qu·r:S 
e sociedades de economia mista e e:;. .. 
tabelece oue o benefício aposent:H~Oti:!l 
nlo S-eja· inrer:o!' · ao saláfio mín;=no 
vigent~ na. região, tendo 

parecer, sob n9 l59, de !9e4. da C<l4 
mi"são ,de Constituição e Jus·tiça, P~Ü\i 
rejeiçãQ por inconstituckmaiidndz. 

t:stá encerrada a sessão. 
(Levant.r.. ... se a sessão 

horas e 30 minutos) . 
às !Q 

/ 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Atos do Primeiro Secretário Atos do Diretor Gerar 
O Senhor· ]9 Secretário, por de.spa- o Dlretor~Geral deferiu os sesuin~ 

(Sem ret:isão do ora.àor) - Senhor 
presidente, srs . .Sensdores, na recente 
visita. que fiz ao · meu Estado, tP/e 
op-ortumdade Qe p!lssar por dlversas 
1·egiõt.s, principalmente no-s Muntcl­
JliQs de Co:umbá, Aquidauaua e Cuia-
bá, a capital do Estado. · 

cho de 25 de junho do corrente ano, tes requ~rimentos: · 1 
O SR. PRESIDENTE: concedeu 20 dias de l'~eença para~tro.-
tGuida. ,.!On"t!) _ N~O ha' . ( tarnento de saúde em prorroO'açã.o a. N9 DP#449-64 - de Afrânio C aval• 

Lc;'el ao conhechnen-..o aos meus lt u..o- "" maiS/ Oswaldo Santpaio: Ajudante ode pÔr- canti Melo _Junior, A;ucntar de Seqr~ 
cun~.enâneos e coestaduanos o sen- orà-dores 5nscr!to,o;, 1 teiro,. PL .. 7, 8 partir de 2s de maio de- taria subStituto, Ft-<>, en: que sollcl• 
tido verdadeiro da. Revolução de 3. de N·Jda ma.Js havendo que tratar. vou 1964 (DP-'639-64). ta ~bon-o de faltas ocorridas no pe-
nwrço. Em C~:n'Umb3, quanao üa mi- encerrc.r a sGSsáO deslgmwdo oa"a 11 ) . rfodo de 9 a 18 de malo de 1964, por 
nha. pa~agem por t.SSS. unportante ·cl- próxima· a seguinte . · ~ S~creta.ria ·do ~nado Fcd:z·ru ('m 6 motivo de casamento; 
dade do extrel.tl.O oecte brasi1e1ro, t'lt1 . de JunhO de 1964. - Eva.ngro Men- , 
homenageado pela. Cã.marâ de verea- dei Vianna~ Diretor~Geral. · Nt;~ DP-633-64 - d-e Luiz 1\·Iendes, 
dores, quando um dos SC\lS ilustres Oll.DEI'il DO DIA Ajudante da Portaria, FI'-7, em que 
represem-antEs me dirigiU veemente sc.s.S.ão de ·13 de juiho de l964 PORTARIA N

9 
38, DE: 1964 ·:olicita mandar sustar- o a.ndamento 

a-pêlo no sent:dQ de que e prod·:J.çâ.O 
1 

O Pr~eiro" Secretário tendo em vls· do seu requerimento n~ DP .. 157, dO 
àO café de 1\'iato G:'-()55{)- tõsw embar-~ (Segunda-feira) ta o dispo;;to rio art. ÍO, §~ 19 (! 2~. 9G4; . 
ca-do em fórto Esperança e, de!)uiS. MATI!:R!A E:\lf REGllviE' da. Resolução ·n9 38~ de 1963, res-olve Nt? OP-65-4~64 -de Humberto S?-rlf. 
via. fluvial, até ao paragun.1, Umg-uai · DE URG1l:NCIA des!gnar ·a Diretora, PL-1, Maria Ta~ Encardenad?~· FT-3, em_ que sollcit.:l 
e Arg-entina. vare& sane to COelho e, E\ Oficial Le· salárlO.· familla .em relaçao a sua es--

Sóbre o assunt-O, Sr. PreSidente, 1 gis!Ettivà, PL-4, Arlete BretM do Nas- põsa e seusu fllilOS Pr;ulo R;oberro e 
quuo destacar a nota que &se ltus- Dlscussão. em turno único, ·da l'!·M cime~to. para, sob a. sua. presidéncla.. ~~~~isa. Helena, a partir Ele JllDho de 
tre cdil me forneceu naquela. oportu- daçã() final <oferecida pela. oomis- f~ns~t~~e~ a f.anca Exnnll.~ndom N11' DP-€54-64 _ de Ignez Elil;'ab.,tfl. 
:nidade. s.:o ~e Redação em seu .Pareoe.r n9 n~~in:e~tose r;:a~ardoa P!'?;·a e CO: Saltas, TelefoniSta, FT-6, em qu~ sÕli• 

MJto Grosso apresenta uma pro- 487, de }IJ64)_ .das eme,naas do Se- ta.nte da. re!açgã p~ubli""'f7°a1DC:'!ru1s ?ita licença-gestante a partir de 8 dB, 
dução de ma:s de 500.000 sacas· de nado ao ProJeto de Lct da Câmara d 0 ..,. ~ 0 . , ........ ~ no lar 

0 
JUnho de 1964 

café. Grande parte cte.s~ produção 6 n9 75, de 1964 (n9 2.C36·B-64. na 0 . onores .. o N~cJOnal.' . Concedeu fÔrias regutamentnrc.s re-· 
expo,nada auavés ~a Es:~r.ada de .. Fer- casa de origem), que institui s'!stema s~nndo Fedem), tm 10 de julho de !ativas a 1962 a.o Motorista SubsUtut.o. · 
ro l\.oroeste cto Brasil, \'la Põr~o de para prcmo-:er a. constxução de ha- 1964. - 19 S~cretário. ~ ~s. ·Liõánlo Teixeira de. AlbU uef"'" 
Santos, percorrendo mais de !.400 qul- bitações de interfsse soc!aL .. PORTAIÚA N~ 39• qu~ Q. partir de .2 de ·JUlho de q 1964. lo~etros ,e pagando u~a 00-xa àe . . · DE. 1$:$4 CDP-702-64). 
cr~ 12 .~aa,oo Pf?T tone .. ad.a~ enqu~nto 2 o Primeiro secretário, ten<,lo em Conc:clen, Qind!l., férias regul.1men• 
que, se esse cafe mato-6:us.3.:>:.ts~ !Os:.e votação, em turno único. de Pro- Vista. o dLsposto no art. 10, u 19 ..,· 29, functonárics· 
emba.rc3do em porto Esper·ança· paga- j ct R • - "" · ria fr€tn na base de Cl'$ 

3
_
970

.<JO por eto de Lei da CâmaJ.'a. n9 72, dz Ul64 s . esoluçao n'9 38, de 196&. reEolv~ t Basilio da C{).sta. Auxiliar de Secre· 
tonelada. (n9 2.020-B--64 na casa de tlrígt:!m) deSignar <JS A.sse.i!.7(ttes .L'eg.i.slat!vo, ares rekttivas a 1963 aas eegu!JttCS 

Só a.f, Sr. Presidente _ admitindo- que isenta de impõsto de importação PL~S, CleCmé de Paula VeUasoo; Paulo de junho de Ul64 (DF-53! 54): 
e de (!OfiSUinO equipamento destiD!!dO Gomes Braga e o Auxüiar lz€:aislativo, Isaa Ba d i n 

se que 0 Noroeste do Brasil astaja à. insta1~ão de uma fâhrica de t::a.fé PL-9, claudio Jüllo Freitas CarneirO. s P .rro.so e P nho, AUX lar de 
transportando cêrca de acu.ooo~ ~cas (incluído em Ordem do Dia em vir- para,. sQ.b .a presidlJ!.ncia. üo primeiro, ct:C~btaJ~a j~~:guj~t~OOFT·á, a par;lr 
'Para embarque, a~avés do Pô. t-o cte tude de J1Svensa de int.ersticio conc.e- ~onstltulrem a BlnCDr Exarniru:C:ora 68&-q.o. • '{DP m)mero 
Santos ::- enc?ntr ri~OS wna d1fe: dida n~ sessão anteriOr, a requkeri- lllCU'f!lb1da. de realizar a pl

1
0Va de co- 'Abonou de àcôrt'\o . 1 .. 

renca p~_ra mal.S, em d_spesas, da 01' mento do sr senador Ne1""on 1\fa.; nhecllllcntos gerais do _pe.:;ooal cons- 1ros at...,Stados Mé:àlros~ Tau~;_:pe1~ 
det;_1. d~ pr$ 15'0.000.000,~0. ...· cu:Íin), tên& p!lreceres -favoráveis ta-nte da rel3e~o publicada no Di'árió tivas a"o mê . ., de abr11 'd 1964 do rt1~~ 

Na o /' .. e! por que !a<iiao o lns:.-Ituto . (nQ.s 441. 442 -e 483, de ~964) nas c-o- do ~ngl'esso "lladonal. gtüntes func!Ol\ários~· e 
3 

...... 
Brasile ... o do Ca.fé nao toma. etrt con-\mlt:~ões de rndústria e C{)Dlêrcio: ·de s d d~ · ~ · · 
ta a M.7.fto da importância elo embar.- Flrlança.-; e .de projetoo do. :E:XecutJy<P. 19JM._o FeSietal~.(~"ll 1? de iulh() de Hé!lo Au.qusto de Silv.e1ro, A1udan-. • -1.9 ecre~ ... o. . • te da. PO~rin, FT-7. UQ dt-a 20; 

', 
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l\:Iârüt Celin11 de Afaúj<> F1gue.~.redo, I pedidtJ d.e férias regularnent&o!'es r e.. Indeferiu.. ·de acõrdo M!l.t c ru:t. tl, 
Bibliotecária. .Substituta, l'T~3, nos latrva& a. 1963. § 19, ela Lei n9 1. 765-52, o tequeri-
c:Uss 29 e 30; Ab(}On\1, ele ~-cól'do C<lll-\ c,::. respecti- tnento nQ b·P .65'a.M, em qu.e. Nii N:IQ.i::;; 

Abonou, ailJ.da, de acõrdo com os vos atesetados mediCas, as faltas ao topes Rib2lro-, viúva de JOsé Gomes 
tespecttv?S atestados Métllcos, as fai- ~rlli1}0 dos. 5'e<;!,U.intell 1"J.nc10nt\rios: Ribeiro, ex-Guarda. le Segura:tiça 
ta.s relat1y.a..s ao mês Cie lllalo de 1964 seraf!m de OliVeira, '!'aquigr~fo· de ~L:-9, Solicita restabelecimento ele lia~ 
dos se-gumtes funcionã.rios: Debates, :E'L_4, nos dia.s 4, 5 e 6 de iano famma. 

Lyg4t. Cama-rgo Falbo, Auxiliar àe maio üe 1964, con<Sidero.nriQ 11cença qoncecteu féiias regulamentares re-
Secret.ana Su!Js.títuta, F'l'-5, no.s dias para t•·atat'!1ertlo de saúde t•!:i dias 7 e ia.t!vas ao exerc!'Cio. de 1962 aos se-
4, 5 e 6; conside.ramio licença p;u·a a do mesmo mes; , gwntes, funclC.mátitJs: 
tratamento de S!lU.de os clias 7 8 9 Mauricio pei·einl Va~QUt-3 'I'aqulgra-
10, 11, 12 e 25; • . • • tQ d~ Debates, PL-4, nc..c;. di~ 14, 15 Jorge de Oliveira Nunes, Ofici11l t.e_ 

Helem~. Carneiro. Leite Anxllíar de e 16 de malo de 1964, Cl)~jSJ:derando gis1aüvo, J?L-6, a pattir de 2 de julho 
~.creta.na Substituta, P'L5, no. di~ licença. para trr.tl:!mento de saúde os de ~964 1.~~.625.64 i_; • 
~1:1 !lias 17 1S u 2.J.J. 21 e ~!2 do f'"'esmo . Lea. ArauJO de Pma, ~uxiliar Le~ 
i1~ia. Cel;n~. {!fi Ara.Ójo FJgueire~ mês. ' ' · ~1s~atwa, PL-10 a part1r de 19 c.e 

d~. Blbhotecana Substituta FTP3 no~ Autorizou tqmbhcar o tJnJPC' de pJlho de 1964 fDP 694 64>: . , 
t\las 22 e 29; · ' ' serVIÇO pl'estado pot Lélta Pmto "E'er_ {:tnz do N:asc1mento Monte1ro DJre_ 

_.Benedito Moreira, Servente de .Aà- taz, t\.ux.tl1ax Lee:l~l:-,tll/C>, PL-1.0, ao I to i Pf-1, a pal'tn· de 29 de Jtl:n.ho de 
· ~ln.l.st~ação, Fl'-8. no dfa .!&; In~tttuto do Açuca": e do A !real, num 19 4 DP 7D9 64) • _ 

Valdrrene Joté de Souza-- Er.of'nàa- tcta1 (\e ~9 Ç\\'6.~. de a.cõ.do C'.)n1. a Concedeu, tunda, fértas regulamen-
dor, Fr_2, nos dias 2õ 26 e 27 . resp-ectivl\ certidão. t.s~es re!sjtivas ao exerczcw c.e 1963 aos 
'·I-van Braga' Ajud t d P · .· ~~e,umte.s. fnnciGnatws: n .. 7, nos dia's 8 e gf. e a ortana, pu·etona do Pe:c;.5:oa1. {'m s de iu- João Francisco da Stlva, Motorlsta. 

Eliza Nog.ueir\\ Lotldo, OHclal :Bi-
bliotecáritt, PL.5, no dia 18. ' 

())n.eedeu licença }:lata· trât~rnento 
de saüde, de acórdo cotn os respect:.,. 
v02 Laudos Médicos, aos seguintes fun.. 
ciOnártos; 

José Euvaldo Peixoto, Taq·aígrafo d~ 
Debates. PL.3, no período de ll a 14 
de junho de 'r964; 

Luiz Fernando de Sã. Mendes Vian ... 
na> Redat:Jr de Anais e Documentos 
Pari:ameuta.res, PL.3. no pzríodo de 
12 a 15 de jtmho de 1964; 

Seratlm de olive!ra, Taquígrafo de 
Debates, PL.4. no periodo de 3 a 10 
de maio de 1964~ 

Antonio Gtm~ da Rocha, Motoris­
ta Auxiliar, PL.lO, no período de 6 a. 
27 de janeiro tOP. 51. 64) . 

Diretoria do P-essoal, em 6 de ju~ 
lho de 1964. - }IJarla t!o Carmo Ro1j.-. 
don Ribeiro SaraiVa, Díretora. 

\O Di.l'etor.Geral deteríu cs segu:ntes 
requerimentos: 

Aloysio Costá à Or .. ..,.. . t11o de 1964. ~ i\1G:1tu.. tio LarmQ R01L Pk.9, a -pa~tir de 1a de JUlho de 1964 
em Ar Rel"rigerad e _..:v

3
ell8, .I;~cntc-o! 4on E<betro sarmvo., DiYet.\!ra. <.OP 697.64): N'~ DP.592.G4- de Antenor n..::cha. 0• """·..~.- • lW ~Ha 13; l ~ _ João Manoel Rocha c'le :\idos. Vi~ P.into, Auxntar de Limpezo., PL.ll, em 

Hélio 1\11gusto oa Sllvei•'ll· Ajudan.. ~""-O Di.re~.~r-C~rJ.~ clefeti'J. os segtlhl- ce-Dlt:et.Gr Geral, PL..O, a pmtir de 6 que solicita salário~famWa. em :-elaçào 
te üa P'í}:rta.ria, FT~7, no tll<o .14· '.>.t:s reque •• mentos. dé julbo d-e lSô-1 \0.?.'12.5.M); a sua f~lha LeHa, a partir de abril 

'V'ald~ci Sinfrôl.lio do Nascita~nto f NQ 61L62 - De Sebf:lstlão Veiga, .José Luiz dos- Santos, At;.x~liar de de 1?64; 
s.ervente de Administração, Pl'-3, n~ oficial Legislativo, ?L-6, em que so- Limpeza, PL.ll, a ~Q..rtir de 6 de ju~ NO) DP.54l.M'- d.e 'l'twmaz J?Ompeu 
dia 7; . licita ~cntagem de t-em;;.'.l de &ervíço lho de t964 tD?.ô<l4. 64); Accioly Bm'ge.s, N>ses.'Sor L~g)s]:Hlvo. 

· Ildefonso Rebouças Lacerrla. Au.·d- prestad,o à Fundaçà') "F_a• .. <lldade de Italiana Cl'Uz Alves, Ofitiala I.kgir,· PL.3, eiJ! que solic:~.a 3 \três~ perio­
llar ~e S'<'.cretal'"l.a %ubs,t.iV\V.J .. l•~-5. "Farrnácia e Odontololog1a de apl.ás, lativa, PL-3. a pal'tí.r de l'f.l de )\\:nhn dos de l1cença-_espe.cml, a parhr cte ~ 
no d1a 12; da un:vel·sidade F'ederal de Goiás, áe l964 (DP.655.64); · de julho àe 1964; 
- Gonça.!o de Mçlo Araújo Parias nlrrn total de 832 · ctlas_. sOmente paya Mat'ia de· LO\.Udes Penna li'omeca., 1 .!{'l DP .51\3.64 - ~e t..éa Augu~1a da. 

Ajudante da I?ortaría, FT-7, 1105 db.S eieito de .aposentadmi\3.; Auxíliar Legi.slatíva PL~lO a parth· de. 8.11yeira _Lcb_o Rod1'l6Ues Castro, C~f> 
12 e 13;_ D? .. 585_M -~ De Eiza Loureiro 'Gal..- 30 de. ju1ho àe 1954 (DP. 73(}.64); j ela! ~ ... .:~tsl~t:vo. PL.6, e_m que sol'~Jta 

J.o~é B1spo 13ale~. Ajudante de For- totti, ofíc~ala Legislativa. PL-4, em Amphrisio SantoS, Auxilia-r de Por_ salat'lO-f.'tm_Jl:a em l"~laçao a s-eu fllh.o 
14\na:, PL7, no. di'a 18. ·.que solicita abpno de suas f.altas ao tarla, Pl..-10, a partir de li? d.e jullw Arthur LJ.<·:z,. a patür de fevereiro de 

Allon~u, a.í~da. de a.cà:do com os~ ::e:.·ví.yl). oc·Ottíd::'.s n:) pe~·~odo de 19 "'- de W64 !DP.692.64}; 19tl4; . . 
re.spectlv9s avestactos Médic-o.;. as faJ-, 26 de tnaio de 1961, por mot.I-vo de Carlo::, Braga A}udanre de Port,t,i~ N'l 481.61 - de J?aqmm Plo Ra-
~s rerau_vas a.o mês de jun.ho de 19134 1luto; ro, PL..7,-a. partit d-e 15 de .iUnbo ae mcs. GJ.?R!da de Segurança, :L-9. t:m 
aos segumtes funciouátios: b?~"$0S.J)4. -~ 'C'e Dive. Ga!lotti, on~ 19ô4 <D:?. BtlG. 64); que sol.clta contagem de t~mPo ... d~ 

Ivo _'l.'eíxeü·a Uico, AuxUíar Õ€ Be- c'H:tla L~A"ls1at~v~. PL.-5, em que zoli.. Va}~nti.m l<'erreira. da costa. Opera- serviçu :P1:estad? ao ll?ASE, u.~~ t·Jta; 
e.retar:a Substitu:o, FT-2, nos duv;: li}' cita Rborto de suas falta~> ao .serviço, dor dq RadiodifUsão, PL.ll, :;. pa1'tír de Sl3 dla~. u:m-ente para e.eito d· .... 
tl. s; oc<:~rridas n<J J?trí-odo de 19 tt 26 .:lc de lQ de JUlho de H>O-t (DF. 728 dé 9:pc,s.t;ntl\t\oYw .. ·, -

Gon~::~-lo .cfe Melo At:a-J!o Fafla.s. maio de 1964, Por motivo de luto. 1964l; ' NQ 625.62 --:- d~ Sevel'ino Est:."lvao 
12; lndefe1iu, por falta de amp.aro-Je.. Arlindo Gomes da Silva, Auxiliar de -RamalhO, G':J-~tda. de Segurav.ça, .PL·!· 

P:edro Alc:'intara Ran!!el, qv.e .......... _ g~l. o re"'u~rimento n.9 DPA-.21~64., d~ Pol Wna Pi. 9 a part!r Cie 6 de ju:- em qu~ .sollcJta contagem de tem-~-'o d T."'M v· "'"'''' _. • ..;._ "'>~ lh -1 ;..6 nP 668 64) de servJço presta.do a<J L<\.:EB. num to-
c:-, r .t..Z; nos dias 11 e 1~; A1u.n Viggis..no. Taquígrafo de D~ba... o t•e L:~ 4 <. • • ; . tal de 248 dia::;, somente p~ra efe.íto 
J~.o;:e BlSpo Sales, Ajuüan•.~ ;la f'or- tet, ?L-4, "el\1. que· solicita ave1·baÇã.Q. f.e1'l1."at\d~ S~~\'a d<! Palma Llma,. AU~ de apos~ntadoria; 

til. !3, l<"'T -7, nos dlas 2 e 10; I do t~mpo de .!Serviço prestado à co_ xhmr !-E:g!slatiVO, PL.. lO, a pttrt~r àe NQ DP. 588.64 _ da Junta Méd'ca 
_Jcsé Corrê~ Cabral, 'l'r:tdutor AU-. missão de b-g,stecimento e Pteço$ de, 22. d: JUnho d.e l954 (DP- 677 ·64)_;. do sent~.éio em que concede 15 dias de 

:Xtiiar, FT-2, no di" 9,. "tn"' G"l'",·s. I JoJge Manoel Azevedo .• 'l'aqUJgi~fo d 'd 
o wJ. M ... " d b te 3 t d 2 a Hcen<;a. p~ tratamenbo e sau e a 

lYan B!·"o A. r -~ . T Concedeu fé.:·ias. relativas fi.O ex:et'- !'e De a s, PL. ·' a par ·:r e e JU- A1e:ll:andl'e Marques de All:luqo.er·que 
'r."I1T' .. /'<>a. Judan.e da Pol·dl.l·I:<~., cicio de 1962 aos te"'"um."':~s funcio~ .ho de 1S64 (OP.698.6~), , . M.ello .. Am:iliar Legitlativo. PL.1Q, a. 
-r~ 1, no. "1-a ~· : nàrios· . "' BL·tmo Bz·az de Faru~. AUXJ1:ar àe 

Leàa. Fer-reu·a da f{.Qchü. · A1lX1Jiar ~ EuríCo costa b.[aCedo Qfic::iat Le_ Portaria, PL.lO, a partlr àe 13 ele ju~ P~~iJefe~i~~ ~: ~~~~od~0~6~· ttYL "<.t-iü 
·~ s_~c:ret~·r:a Substituta, F'I' y5, no gis~a.tivo PL-3, a partir' de i 'f de ju- ) lho de 19$4 (DP_. 695. 64) ; . . da Resolução h9 6-60, o requerimento 
dt1·5._ ,. lho tié 196~ (DP .123 6'1:1 ~ . Aiphel! C~rderro dO.s Santos, Au.Ju- n9 DP .54.64, em ctue Gilbel'to Fetnan-

ygr:t .cama.g? Falbo, AuxlJtQr de Genoveva Ayres Ferrelta Dias AU- har LegislatlVOJ PL.lO, a partir de 6 des Alves .• Of~cial ·Legislativo, PL.6, 
Secretaria Substltuta, FT~5, no d\a 9~ . . . ~ . 'ti 'de ..,· de julho de 1964 <DP.689.64); 

\Valter BaptiSta Lage, Ajudt>.m.te ct.a Xlh~r .Leg.IS.ahva PL-9,. a -pa~. r "' Walkir s:Iveira de Almeida, Ta qui~ s-olicita contagem de tempo de ser-
pOrtaria, .FT ... 7, no~ dias 8 e 9; de Juli:~ de 1?64 <PP. 7~1.64) • . . grafo de Debates, PL.S, a. partir de 1.., viço prestado à Procuradoria Geral 
lrel~na Carneiro Leite, Ausilíar d~ M.a;n .... JpdJth RoçlllgUe~, Oflcla1o. de julho de 1964 (DP.&96.64); da Justiça. dQ Esado da Gttann.b:ll'a. 

seuetaria subüituta, :FT-S, no dia s; ArQmvologi.sta•, PL-3, a. pra~1r de 6 d!! CHVOJ.l. Sl.quelra Machado, operador Concedeu 'lérias relatívas. a_o _exe:-
Jos~ 'I'arcí.sio Gonçalves de Souza, Ju~gn!~e1:6!i~~:·i~~::;le1Rtivas M de Radiodifusão, PL.ll, a partir de 29 cicio de 1962' aDs s~guint-e~ funclona .. 

p~_.q.ulSador de Orçamento, Fr_3, n<> ex.ercici de 1963 'aos se•rumtes fltln~ de junho de ~&64 <DP· 726·M); rio;;!onso da s:IVa soares. Motorista. 
CV:a 8~ . . o <> • Orlando Pmto d.e Souza., AJudante .n..o. 

M.ar·ia Celina de Arttúi(..~ ?!#ueiredo ÇlOnárws: de POrteiro, PL.7, a partir de 19 de PL.9-, a partír de 6 de julho de t{}M 
Bibliotecã.ria· Substituto, FT·3. no di~ Armanditl-9.. José Varg.as. Oficíals. julho cte 1984. {DP.7U8.64); (D.l;~rg~~ 64~~ Oliveira. Ajuda.Il~ de 
1(.1; t.egL.'ilativa, PL-5, li. parttr de 1o de ju- Arolde> More!ra.. Oficial Legislativo, d · 

José Bispo Sg,.les, AjUdante (la "Fol'~ lho <ie 19M <DP. 'i24.64); "PL.3, a }lS.rti.r de 2'2 d,e_junho de l.S·~4; Porteioo, FL~7, a partir de 30 e JU-
1:8-ria .• F1'_7, no dia 17' - Dinah Martins perãcio, AuXiliar O"rlando Ayre&, Auxnw . .r de FOrtarla, nho de 1964 (DP-667-64): 

ndHons-o. ltel>ouç.as iaeert'Ut, Auxt- Legi.sla.tiva, PL-10, a. partir ó.e ,"l<:J. d'C PL.~, t\ -pattí:r de lq d.e julho· de 1964. Lê<la. Fialho Díniz MAr Uns. Oflcl?.\ 
liar de Secretal'ia Substituto :FT-'5 julho <ie 1964; <IiP.717.64); (DP.648.64). Legisl'ativo. PL-B, s pa.rtír de 15 de ' ' b • t· junho de W64 (D?-848·64) : 
n() dla 18. Edson The0do1·-o dos Santo.\ Taqul.- A tmtru, de aco'rdo com Os ar 1gos Orlando de Sá Cat>alcante, c:tJ.efe da 

Concedeu licenç.a para tr~tamen\..o grato de Debates, Pk4, a :partir de 16\), ite~ 1l e 302, do Reg~lamento da Portaria, PL-3, e. partir de l.º de ju ... 
de saúde, de acOrdo coro o.s respec_ 2 de julhO de 1964: (DP.'i22."64); Secret~la, as faltas relatlvas ao~~ nho de !C-$:4 <DP~466~64). 
ti"vos Laudos Mêdicos, .aos SegUlntes Elpídio VIanna, Ajudante de Por- de mal<l de 1964 dos seguintes tunc.:o- oon~deu. ainda, rêria:s relatiVas a.o 
lunc!oná'l'!os: teirt, PL.7, a pa1'tir de 1• de. julho nã,rfoo: . . . I . : 1 · ,. d 1963 o e ·nte" fUl1 

Ben.edito J-csê d-e Bat'"t'()s Serwnte de 1964 (bP. 721.64); Re:red1o Del Gmd10e, Ií:letrtclsta, ~f:d%-~~:· e ' a s s gll! ~ -
da. Admlntstração,. n .. s, 2o dias, 1.1. PL.6, nos dias 6 e 17; . . 
partir de 9 d~ a:bril d"e 1964 .... , . . • E:lza José Muniz de Melo, OficUtla ~ovevp. A17res Penet'l. D~e.S, AU- An.tm:lio AUgusto Gentil Ca'.:mll, No-
(DP~398 64). Legislati-va, PL~4. a. partir de r~ de ju~ xl11a1" Legí.al.atwo, l?L-9, na dta. 16: ticía.rists. de RadiocUfusáo, PL-S, a. 

Nilt<>n J1Éé de &>u"' Servente 00 lho de 1984, COP.100.64l; M:yt\a.m ourji\o Mello, .Ofkial' Bi- partir de 22 <le junho de l~S4 \DP-
Adn'>.lnistn~. F'l'-8, 18 • dtas, ~ llartir Geida LYJ.'"' l{ascim~nto, '!'aquígTMa bliotecário, PL.5 no dia !8:. ' , .. 678-64); 
de 17 de março de 1g64 '.DP .. 434 .. 64). <te Debates, P4.3. a. J_\B.rtir doe 20 d.e ça.rme-11ta de. S~<a-. O!'i.c\al Ug:s- .Anto:nio da ~osta. Bernardo, . Aju-

• Junho de 1964 <OP. 715.64); latJ.\ro, PL.6, nos thas 15 e 16; dante de Portem), PL·'1, a partlr de 
Ed~f<O.nsa R-ebouças Lad::etda, .A.U'Xl.. UUa. MaSC3.~nhas d~ Mcura., Ta- VirgiUo LeiU;! Port.o, Al.ü1iar dft ?Or- 1" c'le julho de 1964 (DP~601-64'l: 

J.iar (te SeCJ.'eta:rLa. Substituto, Fl' .. 5, 18 quigrafa. de P-eba.t~..t PL-4~ o. partir taria, PL.lO nó dia 17; · Altasni:ro. cruz, Aukiliar de Portaria, 
dias. a ps..rfu de l3 de abril da 1964 de "30 de j\l!ll'u1 d~ 1964 <DP."716.64)~ Oeli"na ~rreira Franca Taq)ligrat()- l?L-8, a pa.rtír de 19 de jltnho de 195·4: 
(DP .. 436-64); Pérol.a. C'ardo...co :EW.ulino, Ofícia.Ia. Revi~or, PL.2, no d!.a 1'1; ' . (OP-565~64); · 
. N.flton oJsé de Souza, Servente tlo Blbliotecári~. PL·4. B. partir de 2 de João Batista Costa, Auxiliar de POr· Carl<>s Augusto Senise, Cootrol•dor 
Admlllistração, FT8, no Peri<>do de 3 lulho de 1964. CDl'.1!2.64); tar!a, PL.9, no dia 1~; Gré,f!co, l'L-6. • rmtir de 11> de jut>.M 
n 15 de junllo de 1964 (DP-680""64). U".retoria dO Pessoal, em 6 de lu- F'ranciSC() de Assis Ribeiro, Offc!al de 1954 <DP~·857~64); 

DiTeWrta. do Fes~os.l, em 6 de 1u- lho d1} 1004. - Marta. dO Cti.TmO .Ron,.. Le~l9.tivo PL.6, no üla 16; · Ci.d Sebastião da Fra11ca Brug~er, 
lho d-e 1964. - Ma-ria. ao carmo Ron .. aon 8tlra.i'&a, !lir-etora.. · lrene stela Homem da Costa, Ta- Au:gilfnr Legislativo, FL-10, a partir 
don Ribeiro saraioo._, nrr~t{!ora.. - O Dir~~--Gua\ d.et-etiu o 1."eq_u-e- quigrafa.-Revlsora. PL-"2<, no· à\-a. 1'1~ de 30 "de jUnho de 196--lc tDP~~, óe 

o Diretor·Geral·deferill o RequerL rimen.to n9 D"P.525.64, em q,ue Branca, Alnelia lia Costa Cõrt,es, Oficial Le- 1964); 
lfJ,ento n~ DPw'161 .. 64, de Oleo:ne de Borges Góes Bak.a.j, Auxilia-r Legisla ... gis1atlvo t>L.'a no dia 1.'1; Claudionor de. Araújo Barros, ~a-
.!PttUla V-e.Jlaseo, Asse.!;-501' LegislatlVO, tlva, PL-9, solicita, lJ.~ .. It(,~tante, a M~:r.la. ',Jlldith Rodrigues, Oficial Ar- diotécnico. Pt..-9, a. pattiT d~ lq de ju-
l'L.3, eon' que sollclta can,<!Jar o seu partir de llll ~ fl'Pll!l (19 :m., · · ~Likl, PJ:..3, uo dia 17; nho de 1984 (DP-ô75·64); 

-.., - ----·----
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Dalva. Ba·stos Lope.:;, Enfermeira, Manoel Cor!"êa. Fuzo. Auxiliar de salvagu::trdar. aealn!~ngteen,hne~u1 !.!,o r-ou~ \rfr.·clrooa's.irmanando-se cvm outras Cal'• 
PL-7, a partir de 9 de junho de 1964 Limpeza, PL-11, no <ü~ 2; _ oo tem valido aos ..__,_. . ,_,., agrô~ 
(DP-632-64).; . . Manoel Isidl)l'O Per-erra., Au.xili4l' de nomos o. apoio que se pretendr...I a~se~ Tradiciona.is são, de há. muito. ns 

Edson Ferreira Affon.so, Of!c1al da Portaria, PL-9, no dia 11; · gurar-lbes. escolas de engenharia civil, de min.as 
Ata. PL-3, a partir de 21 de maio de Maria Riza.. Baptista Dutra, oficie.l A formação de técnicos dt! ·t~.J.to ní- e eletrotécnicas, que vêm dando ao 
1964 (OP-566~64): Bibliotecãria, PL<I, nos dias 5 e 12; vel, para os misteres, múltiplCIS e Brasil falanges brilhantes d'~ grande.;; 

Eurico Jacy Auler, Oficial Legisla- Martha dos sant(•S crespo de Cas- complexos, de organização e aprimo- engenheiros, com realizações que são 
tivo. PL-5, a parti rde 1"' de junho de tro, Taquígrafo de D€bates, PL-3, nos ra.mento da economi-a. rural brasileira, justos motivos de orgulho patt•iótico. 

1964 (DP-582·64): dias 4 e 5; foi lamentàvelmente desc'Jrada por 'Em tôdas as- easas do Congress:J Na .. 
Elza FlOres da Silva, Oficial Legi.s- Maria d~ Lourc'!e.<i Veiga; Auxiliar nossos estadistas e administradores, cional, nos ministérios e governos e 

lativo, PL-4, a partir de 12 de maio Legislativo, PL-lO. no. dia a; muito embora, desde os primórdios assembléias estaduais, luminares C.a 
Maria José ~Ilrand.a de Siqueira t d de 1964 {DP-5-61-6:4); L1ma, Ofichl Legisl-ativo, PL-6, nos do Brasil Colônia, se acentuasse e. ne~ · nossa engenharia têm pres a P re ... 

Fl'ar.cisco Gonçalves de Araújo, Au~ dias 8, 11 .,. 15 ; cessidade de conveniente orienOOção levantes serviços à caus"l. pública. 
xmar. Legislativo, PL~!O..., a partir de Maria El:za -r.~c11:ueira Loddo. Oficial técnica para a. produção agrj::ola, des~ A. arquitetura brasilei!a OC11P8; lu .. 
8 de junho de 19"64 (DP~597-64); Bibliot-ecárla, PL-5. nos dias 2 e 10; de então inferiotizada, em confronto gar de relêvo no cen~~·1o mundml e 

Gilson de Mendonça Henriques, Ofl- Maria !~P-"Z .B1·own, Oficial ~gLs~ com a estra.ngeira, quanto à produti .. l consa.grou-se em projetos f:1mooos, 
cial Arquivologista •. PL-4, e. partir -de lat.ivo. PLA6, no dia 15; vidade, custo e qualidade. cçmsign3. sublimando-se nas arrojadas -~n~ep-
8 de junho de 1964 (DP-623-64); Ma-ria de Lourdes oliveira RodrJ- a história várias iniciativ~ dos pre- ções de nossa monumental ~rasili1. 

!l'ton Siqueira Machado,_ Guarda de gues, Ofici:rl Legislativo, PL-5, no dla postos da Coroa potruguêsa, p~:-a a. A evolt;cão das várias ca.rrell'as, que 
S:!guranç~ PL-9. a partir de 22 de ju- 8· ministração cursos de instrução sô- se enquadram pela Consolid'a<:ãO d~s 
nho de 1964 lDP-598-64); 'pérola C3r 10,-::o Rn.ulino. Oficial Bl- bre as artes de cultivo de lavoura lkls do Trabalho comv de el""!~enher-. 

Jayme Teixeira Netto, Ajudante. de bliotecâna. PL-4 no dm 5: econômicas, bem como de exploração ros deu-lhes sólido q_madurecimento 
A).noxanfe, PL-7, a partlr de 8 de JU- Paulo WE:--;hel1n Delpech, c-o~erva_ pecuária. No Império, outrn...,; provi- e ~ompr"eensij.o de responsabilida~es, 
nho de .1964 tDP-609-64) :. · do1· de Documentos. PL-6. no d1t1 10: dências surgüam, para criação de in.s- com o. decorrente conceito de éhca 

~O:'<;lUim da costa, ~dmm!strad~r d.o _ ~l}th -je sc-uz~ Castro. Red9.tora de ti tu tos e e~colas de agricultura, desde profis.sionn.l. que lhes delimi.ta ""'Ct.'n- ~' 
Ed:.flcio, PL-3..._,..,a part1r de 6 de JUlho Ana1s e Dpccment-os Parlamentares, 1848 até 1875, em diferentes Provfn. tâneamente" os cam.nos de atu.1ção 
de 196_1- (DP:-<>12-64); . . PL-3. no íha 9; cias. vingando. ap-enas. para êxito efê- A nrática de n.plicacão do Dt-::rcta-

. ~a na. ~egn:a Coelho Teixel~n, Au- .Ifu~e,m P.atu 'l'rezen~. Auxiliar Le- mero, a última. que implantou o en- lei ri9 23.569, de 11. de '"le~embl'0 de 
xJhar .LegislaL:vo, PL-9, a partir de 4 gts atr~o, P~:-;?; no dla lO; .; . sino agronômico na Imperial Escola 1933. t.ão zelómmente ·conduztda :pelo 
de m9-10 de 196~ IDP--447-64); . S:ylvla. M.n ... z:., MantO\;alll. Aux.llar Agrícol.:l da Bahia locaHzada em São E<U'égio conselho Fedel·al de .,_:~wre-

Mary de Fana Albuquerque, Oflcml Leg-J.:Slatrvo. PL--0. no d1a 4· B" .._ d" L "' ' _,. d c: t . ·t t 'to nr 
L . 1 t' PL-6 . tir d 1- d Vital 'h:<trtino: Feneim Redator de .... n .. o ~s ace.s, coma.ca e ,_,_atl o I nhana e Arqul e ura, apOI, u 3 -

egiSaivo, . ~-p~r . #e <> e'Anai.s e. nccu~nentos P~trlamént~res \Amr,To. . . - cessidade de revisãn •lê.:-:>~ P.statul?, 
junMho_dtet 19JG4c(D~ nG'7 1 ~4>... 011 

.. 01 'PL<~ no çli~ 1.. ' Ma.s, re~salv3da a bnlhante exceçao ao que se vêm dedic.'lEdv engenh~·-
.t ane a a y ... e QJVeHa Ch.. I .. , ... , orr'und d t ··~· t d L. . 'I ce 

L 
· 1 t· PL 4 1. ct' 1, d Díreüria do P"<:~al 6 d<> 1·ulho de a o pa TlOL.ICQ ges o e UlZ ros e arquitetos gos quats ;u aram·. 

"glS a 1vo ~ a par 't e . e 1 ~ ·-· · •· •• de Qre' 0 · d d 1 I ' ~ d<>~oro ·,{nh de i964 n)p_543_6.ú. . , HJ.F:4 .. - Mf!ri'l. do Carmo Rondon .. · 1r z. coa ?r as .. e;rras em~ ..}Ue os engenheiros ar>;runomc~·- que. - ~-
J Pc1~!-o G-omes Braga, AsseSsor Legis-j R.tbezro Saral'W, Diretora. se e~fueu a hOJ~ t:a;_lc.on~.l ~;,cola \ 1_g57, batem-se ne.!a rev'<:<!f'" do, ,J? ~ 
lativo, PL-3. a partir de 1? de junho I --- -~, Sup~;·?~ d~e A~!2c~~t1...._Et .~~mz de ~ereto-lei n? 23.196 de 12 de ou,t.JlO 
A 1 '"4 IDP-- .J')_a~) • QUel. o .. ' c!U P!, ac~~ab'l, Ed.ado de I de 1933 . 
...,e .,.v .J~- v,. ' ··1 p ~-o Pa 1 h. ~ · · d · d d .. l 1o-a Pz.ulo de carva:•:1o Góe~. Eie~!·ic!sta, arecer QUe Se pU!J!íCa ...... a .. _. u 0 • a 1s.::ona as n?s.s~lS me;: . Como feliz l'&'lult:l O e P• 0 •

01 ~- -
PL~I. a partir de 18 de jtmho de· 1964 para estudo !ltUl?ces de eru;a~o. ag-r~~o::uco félr !. dos estudos, em. conjunto. p~r, r:p._r~ 
(DP-378 64 )·· mcelta. melancoi:ca e attmu.,da. r_:-' sentantes at•torizados do~ var.~" 1:1~ 

Pedr-J FE;reira V eras, Guarda cte· 1 Da comissão de Constituição e tardando e. re:trm!?;mdo ll f?rmacao mos da engenharia. ehe:rc:·· se <l t~:~-
c-f!,.uro.nça pL:..9, a partir de lo? de ju- Justiça, sôbre 0 Projeto de Lei da do corpo tecmco, df' que o!\c;te Pais, mulação de completo. pro.\eto de 1. -
ih; ce 196,4 tDP-683-641: i Câmara n9 23, de 196S (número "ess~n~ia1mente !!;n'i~o1 a" t.:m.t.:> nr- gu::~mentaç.ão p·~ra o_exe~cíc:~ ~:·oh':.--

?.nbem da cunha Gom;:s, MotorLta,; 3.171-B-57, na Câmara), que re- eessJ.tai Os en~enhe:ros agr.Jnon~os sion"J.l e r~pectlva hsc:all7.ano. 1 ., 

PL-9. a partir de 10 de junho de 1 gula· 0 exei'cfcio da profissão de braSlle,ros. f~!'manrlo '1eq~Pno CD!ltin- A solução coma!:irada ~em" ~~-en 
} 964 lDP-57h€4l; . 1 agrônomo e dá outras providên- gente rarefelt.amente cl;1'P\l"SV~ em cerimôn!a drt. Confeder.:.lçao. Nac.onal 

w.:úe· Orlando Barbosa Leite, or~-~ c.as. I todo o nosso tmen~o ten1tór1o. 1~ola- de Engenh."l.na. a 21 de JUnho. de 
c;l::.i Auxiliar da Ata, PL-4, a partír . · · dos em su9.<; tarefas.· nas f~zcndas. 1963 com representantes d::1.s pr_mct-
de 3 d.: junho d~ 1S64 (DP-568-64): i' R::>l..:.~or: Sr. Eur:co Re.zende. e~t~çõ~s ex.p~riment~•:: .. escolas e re- pais' carreiras interessada'>, foi._ amda, 

. Abonou de acordo -com. o art. 166, As ~tivldades profissi-onais de en- stdenClas agncolas no un+rtlanrl. perM unânimemente rec:omendaõo a , con­
H:_~ ~1 e 3D2 .do Re?ul;am~ento ela~ S~:, g:enheiros permaneceram, até 1933, 1 n;aneceram sr_!rl !'epr~·-r>-ntant.e~ nos sideração do CQ.ngresso _N~c.on·:l~ 
cr ... ,.al.a, as fa~t'!.s re.aL~a., _e.c mê, a~ s;:::m a!nparo legal que as defenci.es.se I e.ev~~?s es~aloes d'l.. vH!,a nohtJ~. e pelo nr congresso Bras1le1;o d~ ...;. 
mn1o dos segmr:~es fnl1CWnaTíOS:. · 'estimulasse e yaloriza;,se, ' admmistratrva do p~w:;, s?m po!st~ll- Ag:ronom~l'l· recentemente re~m1do na .. 

B:::atriz corre;a de Mc_!o, Taqmgrafc: . . . ! dade para propu~nar~m. cr.;m pec11lmr Universidade Rural do Braoll. 
d~ D~ba~s_, PL,-3, no d!a :::o; 1 Concorrenct.a des1gu~l p:re\'cl.lecia I conJ:ecln:_ento d~ cau<>a .. nor medida a ·• ao-rô-

Jo:€ VH"lra aú:-; S.:mtos F:.h·:J. ~lo- , ::..GiL':~ vs ütula<l.os pe~as e.:,colas ele! de mteres.se da Agroncrrr·~. 1 Os esforços dos en.,enhenr e~t"-
torl.ta Auxiliar. PL-10, no c.li:t 20; 1 en~enhsria, srquitetuxa e ag:·onomia • . :nomos, em buEca de nova ei " 

Jnrg:c l\lfanod Azevedo, 'I'aq'J.lgrato de.sel,lvolvida par práticos e mestre; SOmente de tres de·.:~ 13.~ à atuuU- ( tutári.a para. sua carreir'!.: re<>ultaran~, 
de D::-b.::.te~. PL-3, no dl3. 20; ; :..te obms, que, embora, algumas vêze!:, d.a~e gafgnram ê-ss~s t:;cmcos as J!O- [já, no proJeto _no 3.111-.B-57, qu~. 

Lub; Fern:m<-io de ~á :\1endes .Vio.n-, poesuidores de valiosa experiência e Slço~~-chaves .d~ dt:~uo no~. ór~aqs após longo trâmnto na C:1m>lra dos 
· nJ, H~datJr de Ana:s e Documentos 1 considerável cr.pacidade de tra.lJalho técn~ ... os do M1~1stér1o da .AcrLcuLura Deputados, encontra-se em est~do no 
:Par)::m2ntar~'5, PL-3, no dia 1~·; ! não podiam desenvolver a técnica: e em. Secretan~s. de Ag;1cu1tura ~s- senado pede~a~. sob o n? 23:6 .... q~~l 

-· ',.: Sí~\'il d~ Meae:ru;;. Ofic~.;: Le~ ! conro a evolução do .PaíS e.xlgia intlu.. te.d'ua1s w, em perwdo assas curt?· vem seja a propos1çao constante deste P· o~ 
gk>l::>.~ivo, PL:-6, no dia 20. . i 1ndv, hão l\Wãmante, contra ela' e con- presu;ndo à e.co~o~ia nac'·nal mr-~;. ces!::O, . 

• . .:'1~--d. n.s faltas re:at,vas ~ tra a nrépria engenharia. ~ã.veJ.S contriblllçoes com<;~ .o ressur- Neste projeto_ de lei. Já s~ .tran.s;eq 
a.o m~.:::. ele junho dos f-~6u:::.:tes f:.m-\ : . . • . g1mento d.a cultura canavH• <'a, · ex- ~re à flscalízaçao do exerc1~10 de-sa. 
c:.:nário:: . .A. pmneua Pl'OYJdencla _eficaz con- pan.são da ootonicultunt. o imp-ü:"..~ à profissão ao Conselho Nacwnal de 

, . . . . . cret1zou-se pe!o Decreto-lei n9 23.196, triticultura com a criacão d.as varte... Engenharia e Arquitetura, prevendo-. 
~:r~ .. ~oo Go:nes da ~,h·!: AUx~llar ;de ·

1 
..;e lz de ou~ubro do.q_u~le ano, qu~ r~- dades de trigo , .:.sLtf.,~tf.<> à ferragem, se ali. a representação da carreira. 

P01 t1a:.'3• .• ~L 9. ~o ~.a.~· . , . _-, i;"t...lamentou o exerc1c1o da t:rvftssao a seleção de clones de se'."inrrueiros rP~ A nova fórmula elaborada pelos 
M~:e.~a~~~~lü~'Ça~q~~~1 ~~::. Al~~~~~~~t-~ de engenheiro a~r~nomo, por 1niciati .. sistentes a. Dootidella Ulcii (mal de representantes de ·todo$ os ramm de 
dia '~3-:- · . e.,.-.a J\O, • n v·a. do .entao M1mstro _da Agricultu .. fôlha),_possibilitando aqui a. ê;plm·a- engenh~ria consubsta.ncia aquelas 

c.·I.'J FelTei;:n dos sant.o-<: Auxiliar ra. Ma.1echal J~ar~z Tavora, Begmu- ção rac1·~mal da llevea, os levan~amen- 1 d!.c:;posiçoes e estabelece outras .me,­
dr L:mpeza, PL-Il, nos diaS' 11 e 12 ; se o Decreto-lel n. 23.569, de 11 de tos prê~LSos de ca_rta~ de solos, o me .. lhor harmonizando~ a. com a leglsla-

u.:.va. Falcuni de. carvalho, Auxiliar deze!ll~ro de 1933, reg~amentando. ~s lhoramento de tecmca cultuAra1 de çl\.o ger~1 e os anseios de to~ os _?S 
L·cc(~lULiHJ, PL-10, 0 dia 1q. profrssoes de engenheiro e de a.rqu1 .. tôdas as nossas plantas economicas, engenherroo. A nova ·denommaçao 

F.'zJ. 1-{mreiro Gallotti. oficial Le· ~t.eto e criando o Conselho Federal de notável impulso. na seleção de bovi- proposta para o órgão naciona.~ ~u-
r;Harh·o. PL~4, no dia 12: . En_g~nharia ~ Arq.uitetlll'a, c.om ~ atri. nos para exploração pecutrrkt em. rhea.lpervrsm: do exercício das prohsso_:s 

E'l.:ü(h•' Fomeca Paranao-uá. Reda-· bu1ç~o de flscalJZar o ~xercic1o das trop-Ical, trabalhos fundam.ente.ls de de engenheiros emana da extensa.o 
t.vr c!.• .F ad:-odifusão PL~4: n-os dias profis::;ões· que êle disciplmava. adubação, e conservação do solo e de sue.s atrlrbruLçõês à agronc&.n.1a., · 
10 11 e 12; ' · o primeiro decreto-lei citado. dav-a mu1tos outros, em tcdos os ramos de lcujos quadros cl'escem e tendem a. 

G.::novt:va Ayres Ferreh~a. n;as, Au- à Diretoria do Ensino Agrícola. do suas especializações A tenM e !)n.trlô:-~ expandir em ro.mos esp-eclali~-
_...n:Lar LP-gi-s~a.tivo, PL-:9, no ~i~ 8; Ministério da Agricultura., _mais tar~e tica ação dê.sses ~~cnicos dev~~~t>, ain ... dos. . , ~ 

Ge.~ardo L1ma AgmaY, Oflcml Le- transformadO em super1ntendêncm. de., a criacão tre um:t rêde de insti .. I A rerormulação do decreto-1m Dll-
gi5:2!:vo, PL-6, ncs di~,~ 1-e 15_; . do Ensino Agricola e veterinário, tuições de~ ensino, pesquisa, e>qleri-\mero 23.569, de 11 de dezemb"o de 

H- .C' na B'·~wn, Auxl}!ar Leg1slaüvo. competência para manter o. registro menta-ção e extensão rural, que a.ticer- 1933. q\te instituiu o Conselho Fe-
PL-9 nos dias 2 e lo; . dos diploma.s dos profissionais dt: çará. os pr~ra.rnas de ie-;;.strutura,ão ~denal de Engenharia e Arquitetura, 

r:a~cm_a. o a Co~ta. e S1Iva d::o Cas- agronomia e fiscalizar~lhes o exerci- e desenvolvimento d3 economia rtwtl . e da necessidade reconhecida por 
t.~~· -~ux:ll:c: Lf>o-:~1-eUro. PL-1'0, no cio profisSional, si~uação aillda ~igen- brasileira se convrnientemente arn-j' êste ptóprio con.selho que, nesse sen-
a." ~~ _1 , te .. J!:&se_ e.;;tatuto e f~lh? no deflmr a pliada e aperfeiçoada. · tido, promoveu r.ea11iões das clas-:es J;. "e Ma"r.c .. de Azevedo .. T~qur- pr1vativrdade de a.tnbmções dos en~ Devotada e consc'enf,e "de sua~ res- 1 é da necessidade reconhec:da p-')r 

_grt''? d~1 I?:b.a~~s. ~L-~1p0 .?1a A: 1_ genheiro~ agrôno:n9s e colocou-os .c~ ponsabilidoades, .a. ~la.sse ag-ronômica.lêle encontradas, para a. ela.~o:raçf:.o · 
lfaTu d~ ·L!~~~çe~a csPL_:ll nvoe1dfà 5 :UC desv:;tntaJosa po.s1ça?, quanto- à v~gi .. vi:ve empenhada em el n-'~r..:.se à n~turn de nôvo estatuto, for~m felt.,.mente 
· r.u~z L::mr.enco' Auxmár de Limp'e'la. lâ.I!Cla ao, respeito a~ suas prerroga~ do pe.!Jel que deverá de!;e.mpenhar, _supera.des, .ncs entend1ment~s dlre­
PL:n, no 'lia· is: ~iv~s. pors que co~1ada esta a um para o que apr!mora continuamente to~ das entldad~ repre.o::el'ltnt~v:!.s .. das 

L'JiZ Fernando d.e Sá Mendes Vian- o:gao depend_ente diretamente do Go• seu nivel culturtt.l, quer a:perfeiçn m- diferentes carretres de e~'5e~he1ros, 
n~. Redator i.P Ana1s e DOcumenta:;; v~.rno, o mawr empregador e,. fre• do o ~sino em nos~as escolas de consubstancladas no Sub~t1tuttvo o.u~ 
PF1amenta.rcs. PJ.-3. no db 10~ quentemente, transgressor de d.isposi- agronom1a, quer realtzando c11r.SO~ es- ora· trazemoo ao exame ue:;ta Comt~-

Le:lll castelo Branco Rangel,' Reda- ções regulamentar-es, e.nulava qualquer pecí.aliza..dos no ~stran~~iro. E. a::sfm, sã.q. , 
f{l:r d-e AMis f' Docum':'nto<> Pa··h~ possibilidade de remédio contra os impõe-se ela à consideracão r res- .As repetidas roofirmações das elas~ 
mentare.s. PL-3. ros di~l5 a, 9 e W; atentados nos direitos que êle deveria p~!to, nos circulas téc~iccis e cientf- ses interessadas, de integral epoio n 

( 
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-õat.c .Gubit!tutivo, constituem a. me... Art. SQ Só p~ m ser Ú.Crescidas 
:lhor comprovação da conveniência. de das qu:1,ficações d~ engenheiros •. er· 
geu.s dhpositlvo.s como estatut9 para quiteto ou engenlJe!iro-agrõnomo as 
cut>.s a.tlvida<ies. tl.enomiUJ:ições das pessoas jurídicas 

Lr:o _:--:)·t(l, a Comissão de con.sti ... compost"'~" exclusivan:eute de profis­
tt: ".,i> e Justiça., ao ex:lmin:tr 0 pro- sionat.s que yossuav tais tftulgs. 
.Jc'o em tela, é de parecer que seja ATt. 6'? Nenhum; firma comercial 
.a.p.ovado o s.eJumte: ou indu~;trial pod~1.L ter em ~UA de-

1 

no-m.inaçã.0 as pala··Vl~a·s. "e.n::tenharia.' ,' 
SUBSTIT.UTIVO . "arquititJ;.ta'' ou f/agronomia", &e a 

'NTTTLO I maicr1a. de srus d:U:ew:res não fôr de 
'"-:.;;.;:"" pro!issi.-cna.is n·ziLUadoo pos Canse .. 

Do· .'"':::1'rcício protzsstonaz da Enoe- nhos R:;gicnais. 
nhuria, da Arquitetura e da At. 79 A con.c&são de Iicenç-a., a ti· 

Agronomia tu!o pr-ecário, nas tênnos do a.:t. 39 
deül- 1~i. n:lo autoriz~~ o uso dos tí· 

cAPituLo I tulcs ci~ en5:enhciro, arquite-to ou cn-
Daá attv!daàes projtsstqu,ais genheiro aJTóncmo. 

Seção l Stção III 

Carcc.teri;.ação e exercício dM 
profissões 

registrad-os pelOs ConselhOs RégicnaJs,. l Profissional que ·o tenha. elaborado! 
aseg:.tr<ldos os direito.s que esta ltl no ca.so de impedimento ou recusa dõ 
lhes con!er:re. autor par prestar a sua co1abo:a .. 

Art. 11. As atlvidad.es cnullctada.s ção· profissional, oompro!ada a oJi ... 
nas al!neas g e h do a.:Ugo 99 poda·.. c~tnç~o. qualqu:_r. altcraça~ cu moeU• 
rão ser exercidas; indi:tintemzntc, por flcaçao ~ó 1Pod<:ra se.r. felb p::>r ou• 
·profissionais ou por pe::..so:!3 jur!ctJC.'la, tro prof1SS.Df1a1 hab1lüado, a quem 
cbervado3 os demais prcceLt.os ds:ta 7aberá a .. :e.;pansabi.lidc<la pelo pro-
l<>i · · · Jeto modiffcado. 
.. • Pe.rágrcfo -;.,1 Os pr~~11íc.s ou dlS• 
Art. 12. As ca.rr...c~er!.'>t!ca.<J da for- tin::ões honol'W.cas, CJncediths a pro­

mação dcs prc-fi&;iona:ts a.e qu3 trat'i\ jetos, planos, obrJ.s. ou JCrvtços tt.c­
a. pre.s.®Lt! lei seri:o determiluda~ em nicos, cabe::-ão a,os. prof!s::.ioll<!is que 
funçâ.o Jos s:U$ ti.t.ulcS, t!tl'A.Vés d:l.S os t::nh:.!!ll cl::~borado. 
:nd!cnções fc!ta-:; ::tO COlll'~lho FcdCial Art.· 2i. Quando a. concerJçfw "'e­
?C::J:s Congre,}açõ:s d_:;,z F..scclas o fa- ral que cnraclichzn -um p'.nno <JU p~CJoo. 
~uldad-es. de {..n:;enhana, ~q_u~tt·tura oi jCto f· · elaborada em. con.tnnt.o por 
3.~ronom1a. profi.%.tomüs lega1nu;·nte habH!tados. 
· Art. 13. Caberá às ConsrcJ:r>"f'OC3 todc:;. .se"aO considerados co-v ut.ore.s 
das escolas e fa~u:dcd~s cb engenha- do Pr-ojeto com -os direitos e det'"res 
ria, a.rquitet?ra e a-rrcnomla mdi~ar correspond'entes. .... 
ao conselho F.:der-21, e.."'U ftmç{:o dQS - , . . . . -

Art. 1~ As profiSsõfs·de eng-enha­
ria, arquitaura e agronomiA .sã"o c.a.­
rac>..~nz::.d~s n::bs reaJ.izacóes de in-

Art. 81? Exerce-m lle:;ralm::nte a pro. ti!.-ulos epréclndc3 atravé.3 da forma- Art. 22. Os prO~l.~swnr..~s ou or::ra· 
fl:!Sáo de en~cnhe:ro, any.titeto ou cn- ção profiesi<mal, em têm:~ rr:nsrtcos, ~;a~t.:s de ·~cn~cc::; espe-.ci~lizad""JS, 
gê!lheiro-aztôr.-omo: a-s caractcrU:tic:::..'l <ic.s prof~i<mais por quu oo!aborarem numa parte jo pro .. 

a) as pc.u;o~ físicOs cu jurí-dicas e:;"l..S diplomados.. jet:>~ deverão .ser mencionados ex-
• terê.,se socLal e humano _~q:Ue fmpo?­

tem na. eettivação dos sêg:ui.ntes em­
ptemdimentos e criações: 

que rea!izarrun a.tc.s, ou pr-e;;,tarcm s:r- Art. ·14. O Conselho Federal orga.- plicitamen~ COl"?O .J.Utóre.s da, .Parta 
viços públlco::. ou privt..dm ret.erva.d:OS niz.:u-ã. e mantcrn. a.tur:.Uz:!d:l. a rela- que lhes t:ver Sido COI}flada, tornn.ll­
aoa profi&icn.ciJ d~ que trMa esta. ção dos tít"Jlos conctd!dos p:las es-~ do-se -mi.Stex, para t~l fim, q~e l:l3dC$ 
lei, e que não po:.su.a mrcg~tfo nos c-olas e fa.culd~d~~. bem como seus os documentos (plantru:., de.:,~t>hos. 

a.) aprov;;-.. t~m:mto e utilização de COns~lhos R-;;]'.iona.i.s; , curse-s e c:un1culos, com a ind;c~ção cálculos, pareceres, reh ~rios, aná.li• 
recursos naturais; b) 05 prcf!.s.:!on::.iS que se incumbi.. dns .sua.~ caracterletJc:ls. · Jes, norm::t.S, e.-."'J)t>eificações etc.), .<.e• 

b; meios de locomoção e comunl- rem de atividades es:r.mhas às a.tii.- Pará.~rafo único. Ca.berá. ao C:Jn-, jr....'"1\ assinado3 p-:!los respectivos au ... , 
c~:-õ::s; . buições dlscilmiuadas em seus r~.spec- '!elho F2deral, mediante a represen- teres. 

cJ edificações~ serviços e equipa.. tivos reg~trcs; t:1ção. de entidsdes de classe, a revi- Parágrafo único. A Iespan.:.abilt .. 
mcnt!lS urban-os. ruraia e regiCt!UI.iS, · ) . 1s t?.o das indicações das esco::::.s e fa.. dnde tecnlca pela ampUação, p.ro::.aê• 
:nos seus aspectos técnleoo e artísti- c · os. prot:i.Sa~or~a qne emp!csta- culdades, tendo em vtst:t o r!ll[o in te- , gUlmento ou conclu.:;ão de oJa;squer 
cos· · rem ~.seu nom~ para. encobrir 0~ exer-- rêsse do exercícig profi~sionnl. empreendimentos de er,g:en':l.atta. ar-

d) ill.Ste.laçõ~ e meios de acesso a.• cicio llcgal de fwma.s, or~a-nlza"pCs ou Art. 15. Na. União, ncs Es.t3::l.Os. e quitetura ou agronomia ;..:aberâ ao emprês:l.'> de cbras e scrv1ço.s. sem real 
cos:_~, cursos e. ~ dágua. e ex- parti-cipação nos tra-balhos; nos MunicfpiC'.'l, nà,s -entidadi!s auti.r"- prof!.sslonal ou entidade tegi.stradâ 
t~n. oe.s ":err:str~.s, à) cs pmfis.S-ionais que oont:nna.- quicas, p:1raestatn.is - e de ec-oncrata que aceitar êss.e el;lC<lrr,o, ao qual 

c) dt: ... eJ?.YOlVlmento indusbi.a-1 e re.."'ll de!"ernp:;nhaodo atividade quando -nl.sta, todos cs cargos e funções que será também .atribuída. a responsa-. 
S.6r~pecu~rl0. ~ . _ sutpe-nsos do exercício profissional; exijallJ. conhecimentas ·cte engenha-ria, bilidnde das obras, e:s;ceptuando-se 

A. t. 2.. ob.servad2S _as c<;>ndiç?es c) as !irmus, organizações e EOCi~- a.rquite.tura. e agroncntia, reladcnudos as parteb dessas obrns ja executaãa.s 
.(b ~e.ps.crcUl.d.e e demal.S . ex1:sênc1as dades que exercerem n qualidad·e da confDrme. o dlsp:osto na n-J.tnea g d:o ou cõncluíõ.os, por outros profissio­
p_re'":lSta~ eni lei, o excrct~~o da pro- p~oa jurídica. etribu!róe.s reserva.da.s art. 29, sõment:~ poderão Eer exe-rc.. !H\is responsáveis pelas mesmas. 
tl~:~ o liberal de enzenherro, a.rqul_- o o- pr""~;,...,.,·-n·JS· ~. 0"'0'",;,--.-.har·.·a, da das por profissionais habilitado.:; de ~""<:> v ... ~ U' " u.. ,_ ... ~......... . ~ A_ o ,_ l . Are. :&3. Sempre ·que o au;;or da 

;Wto ou engenhetro-agrônomo no Pa1s. -~q·ul'telura e d ... -!lo0"1·o·"m· 1·a, se- C"·-- a:coru.u c m e.:;...,., 01. 
"'" v .... -~:> ... uv u4 '""'~~ A t -6 0 t d , t · projeto convocar para o desempenho é asse·;ura.do: . p--'• 0 que e'.t-~elece·O 1,ara'e!·afo u·nJ- r . 1 • s es u os, p.an as,.proJe-

•...... ~ow..> - t s Iattd'- e · · , ...... • ..... _ t · ·de seu encargo o concurso de pro· a) w.:; que possuam d1plornas, de- Cú do art. lO. o, uS Qla!SQU~r v-ll~or'--';; raoa-
'Vidantente rcgiStradm, de escolall ou !hos de -.t:n:renharia, de- arquitetura e f.íssionais, .JU org.ani.zaç.&o ~:te proiis-
faculd.adez su~riores de enger-...h1l1' a. seção IV le azronomia. quer públicos, quer par.. sionais, especializados e le6almenta 
arquit.~·::uXJ. ou rtgrcmc--.ü'l, existent ,~ ticUla.res. ~õmente poderão -E:er su·ome.. habilitados~ e~tes serão ho.vidos como 

, no Pnfs, oficiais, equlp:tradas OU re~ Atribuições projlssiona.J:; e coordem:~ tidas ao ju1gàment9 das i> autor~dades C?·r-espons~velS, nn parte que ~hes 
~,- c,,do de suas atit~Idades te•t · t • 1 · · • d1a-a res~rto ~ conhec!das: c-c.nme- u: e.s e so era o va. :Ot' JUin1:co . ., .t"" • 

O} aos que pOS"SU'lm diplomas de Att .. 9'? As a.t:-v!da.d?s .e· a-L~:h'..!~~;õ~ qu~iido ~eus àutores forem profi:!".s:io- Art. 24. Ao autor d~ pt'ojeto, ·ou 
escolas ou fncu..lds:des estrangeiras ctr. profft:.:>W1Ulls do en:;renhe1ro, do. Hq~J1- "!laiS ha~.lita.dc.s de acordo cem n pre- seus prepostos, será. ass<:!6Un\ào o di.­
ens!no supér1or de en3enh.aria., a.r- t~to e do engenheiró-S:Jtóncmo e011~ ~rente lei. lre!to de acompanhar il execução da. 
qmtetura ou a-rronomia, dev!damen- SlStern em.: Art. _17. Nas trabalhos grt:!.~v· es- obra, de medo a gãra.n~ir 1ue as 
te rev.1Udad0s e registrados no País a1 desempenho de cargc.~. fttn.çõe3 ?ecifiC!l.Ç"óes, cn;~e.ntos, pr,:eceres, executantes . a_ realize~ . de _ fl.cõrd.il 
b:;m cc!l1o àqueles ampJ..1'.9.dos por e .corni.s:õBs em entida-des &ta.taís, .audcs, e a.too {ud_lcHu.s, ou 3'-d.mmi.Hra- co~ as_ condlçoe~ e~pe?lfiCaçoes e. ílc-­
ccr-·enh~ _ .... :aL'i.anais de inter- para-est3ta.is, 2-utárqUicP..s, de econo-~ti"Vos, é obrlga.ór1a al(>m a.a a-..~~n<'!.tot. mais. pormenores tecn.ccs nêle &ta .. 
ci!.rnbio; mia mis~:J. e privadas·· . ~a. prec€-d:idn. do ncme da empresa, beleCldos. 

a.os pro' •. -.;'onals e~4 •• •::.n:~o--,s " . ~ ~ illeiedade, Instituição ou firma a que Parágrafo único. Aos pmfiszlomis 
contrat.f,dos que, a critério dos Con- b} plane-jamento ou projeto, em rntere~sarem, a mênç-ão explfcita do especializados que tiverem participa.-
selhcs Federal e Reg.ic.IHiís de E'D""!"c~ gerei, de reg:õe..s:, :z.')nas. dd.ades. Ob~·.-,., titulo do prcflssiona.1 que c..o:; subscre-- do da ela.bor(l.ção do projeto como 
nh.atl.a, A:rqult.etu::-a e Agrooom.W., te- e-~truturas, traiBpôrt·es. explo~ações ver e do número da carteira refel"!da co-responsáveis. será assegurado o 
nham os seus títulos registrados ~:;,m- de recurso.s naturais e d~senvolvl.nlen- no art. 58. mesmo direito estatuido neste artigo 

. poràrlamente, considerada a escas· to. da -prc.dução industria-l e agrope- Art. 18. São nuio.s de pleno direito para os autores, no que .se refere à 
sez de profissionais de determinada cnaria; os contratos refere.ntes a qu:a.Jquer · execucão das partes d.) projeto que 
esneci.n1idade e o interêsse nacionru. . C)_ estudos,. projet.o.s. análises, av-o.- ramo da enzenhana, da. arqmt~ura. lhes tenham sldo confiadas. 

Paró.grato único, . E' garantido o li?çoes, vist..ctia.s, pedcl?-s, pareceres e ou da agronomia, inclusive a elabora- · 
e::~..;:cíc:o d; su.as ativic''.l.-des der o dlVtJ.lgação técnica.; ção do proje-to, direçãO ou eexecução Ar~. 25. Os Conselhos .. "'«!gionai.s 
dos limites das re.:,!Jectiv.as lícen:-;3...<:, d) ensino, pesquiSas, expertnrent~- das obras .r~J)ectivas, quando flrma- criarão registros de autOria de pia ... 
e. todos os que à ctat:t Pttbllca- ção e ensaios; · das por. cn~idades pública j;u P-'l·'t!- nos e -projetos, para salvnguard3 das 
ção desta. lel.' estejam re3'istradas :e). fi.scaliza·çã.o de ob.ra,s e s!'<:"v~ço.s ou1a.;-es ~~m pessôa física. ou qur~ica dlteltos , autorais do.,_ prCfissionais 
no:; conselhos. R~l""l"ionais com ?Xce- tecn;.cos; . nfi.o ha1nhtada legalmente a praticar que .assim. o desejarem. 
ção" das Hcenças ;-.::u:--cL~::-5 a titulo /J direção d-e ~r&$ e serviços téc~ a atividade nos têrmo.s desta lt=J, •. • TITULO n 
prec1r!o até esta data. . rucos; . ~ ..t.. • Art 19 Enquanto durar a exe-

~rt. 39 N~s .lo-~alidades ~mae nã_o n!~~;xecu~ao ue obras e serv'!ços téC:· cucã.O' de Obras, fMtalações e seniços . Da Fiscalif#:ação do exercfcio das 
extsta.m prcftSSIOna1s habilitados Qd h • d ~ té . . 1 . d de qualq.uer natureza é obrigatórla a Projiss8es 
·conselhos Re-Cf1ona!s poderão. a título ) pro uçao cmca ~~pe.cHUza 3~ coloca-ção e respectivá manutencão d-e CAPÍTULO I 
p:·rct-r.o. autorizar a pessoas idôneas indust:rlal ou agropecuál la. · p~acn.s visíveis e J.egiveis' a.-o pÚblico, 
a nrát!ca das ntivid.n.des regulad,as Pa:rágra.fo ún:co. Õa. engenhell·o~t contendo o name do autor. e co..aut-o- · Dos 'Órgãos fi.scali;:a.,dores-
por esta. lei, re~:peitaàa.s as normas a~uitetos, e engenheiros..;ag.rônomos res dõ projeto, em todas os· ~us asçec.. Art .. 25. A aplicação do que .dispõe 
·ne!a, estabelecidas. terão l.~ualmente di'reito -ao exet·ctdo tos técn!cos. e artístioos, asim oomo 6 presente lei, a verificaçoã. e ti.~au ... 

seção n de qugjs.quer O"'J.h-a.s aCvidad% que, cs dos re.!:IlQ"ll.Sá.,.eis jn-1.-a ex~ã~ dos zaçúo do exercício e -atividades das 
per sua natureza se incluem no àm- tr!ba.lhos. · profissões de 3Dgenheiro, .je art:Jut· 

Do uso do título projis.sional 

Art. 4a · :!?team resen-a.<ias C.'>:~lu­
shr::.."'!lcnt.; "os profissionais rererido.5 
nesta ~i as dcnom!naç&-; de en-se~ 
nheiro, arquiteto · ou en~enbêh'()o­
a g r ô n o m o, sc-:oe:;c1~as. obrita tôrta. .. 
mente. d"l.'i. cnra-cteristtcas. de ..:;u-l ror­
m.aç§.{) básica. 

Part."raf.o único. A8 qUa!if:cações 
de que v trata êste artigo poderão s~r 
também ecr:-mn"l.nh.ad1.s de designa .. 
ções outra<~ referente..<; a cur"ios de 
es-p-e~ia.1izaç~o-. ap-erlel~mento 0\1 

'pós-graduat;ão. 

bit.o ík -su~ profissões. CJ.Piroto II · teto e de- ·engenhêiro-agl'Õnt\nu>, se ... 
Art. 10. As atividades e ·atrituiçõe.s Da responsabilidade e aJJ.toria ri.o exercidas por um Con~elho }>'e-

enunciadas P.as alínea a, b, c, ii, e, e- 't"" df'ral de Engenharia. .r\.f'quitetura e 
f dO a.n., 99' são de oornpe~n.cia de Art. 20. Os direitos de aut:Jrla de Agrono::nia CCONF'R.Al e COnselhos 
pc.s.ooas físicas legalmente habi!H.a- wn plano ou projeto de eng~nhada, Regionais de Engenhar!aj Arqutte ... 
das, em fn.ce C:OJ ,d.ireLos que lhes arquite[ura. vu agronomia, serão ,:ioo tura e Agroncmia 1CREAl, o:rgnni .. 
ccnferem as reis do PaiS. ptoflssionats,_ que oo ~Laborarem, !'es- zacl'os de rorma. a ass:rgura:!.'em um .. 

Parágrafo únicO. A.'i pesóas jitridi- peitadas, no entanto, as relaçõe:;; dade de açã-o. . 
cas ·e organiZa.ções estatais só pode- oiJiltratuals expressas entre os a.ut.o-
ráQ t~r fun~M- n'aS ath"i.d"lde.s l:h·cr1- res e os int~ressae\os nos respectiVos Art. 27. O Conselho Federal : m-

. · 1 0 cu p•·ojetos moverá .a instale.c.ão, nos Estados. min"adP..s n:J;o :-'ir>:as T"firrit~.s ::o • rt. P an s • . 
• ........ t. "'f 1 • Qu"'que •It<>•·""a-'"' D1strito. -r.~~>.deral e Territórios Jte .. 911, exce;t<J a a.!inea a, com a ·p3.~·~·c·pa- .~.: ...... r •. r~r., o ,. .,_, r .... """' ''" c<:: 

ção efetiva e autoria dec1al:a.do. de oU mortificação do projeto ou plano d€r.ais, dos Conse!lios Regionrus oe 
profissionais Iega.lme.:.'"lte hábl.litado:; e original só poderá ser feita peJe cessárlos para a melhor exec~ção 
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desta lei, podemio estender-se a. mais !Parágrafo ti.nlco. 1Nas ([Uestões rt- hr êxamina.r os requerimento.s ~ 
de um Estado a ação de qualquer lativas, a. eta:ibtúções prQfi&si'onais,· a procetl.SOS de registros em geral, expe­
dêles. decisão do Conselho Federal sõ será dindo as carteiras profi.ssi<maJs ou 

J?arâQTa!o U;. São ,mantidoo OS 11 to:mada.-·com o min.imo de doz.e (12) documentos de r·eg!stro; 
conselhos Regiorulis atualmente votos faV'Oráveis. i) sugerir ao con.selho Federal no-
existentes. Art. 30. constituem re-nda do COn- vas. medidas nec&sárias para a re-

Parágrafo 29, A• propost.a. da cria- selh-o Federal: gulatidade dOs serviços e para n fis-
~ão de novos Conselhos Regionais a) Um décimo da renda bruta dos caiização do exercício da-s profissões 
~ã. feita pela maioria. da$ entidades Conselhos Regionais; regul-amentadas nesta l.f!; 
de classe e escolas ou faouldwles se- b) doaf'ões, lesrados:, J·uros e Tfll.el- j) agir, coro a colaboração das so-

-y - ciedades de classe e das escolas ou 
diadas na. nova Região, cabendo aos tas patrimoniais: faculdades de engenharia, arquitetura 
Conselho.s _Regionais atingidos pela. C) subvenções. e a-gronomia, nos assuntos .relaciorut-
dnici"ativa. opi-nar e enCaminhar a s ã I! d-o.<; com a presente l,ei; 

. proposta. e apr,ovação do conselho eç -0 k) cumprir e fazer cumprir a pre-
l"ederal. Da compOSição e organtz'(lçlfo sente lei, as resoluções baixadas pelo 
· Parágrafo 3.9 Cada unMade d.a :Fe- Art. SI. 0 conselho Fedemi será Conselho F;ederal, bem como expedir 
~eração só poderá ficar na. jurisdi· oonstitu~·do p.)t' lll11 :Pl'iesidente e 18 atos que para i<E:.so julgue necessários; 
ção de um Conselho Regional e a (dezoito) membros bra.sileiroo, diplo- l,...__criar in.spetorias e nomea-r jns­
!"ede dêste será no DLstrito Federal, mados em Engenharia, Arquitetura ou petores especiais para maior eficién­
em .Capital de Estado ou rerntório Agronomia, habilitados de acôrdo cílm cie. d~ fiscalização: 
:t'ederal. a. presente lei, obedecendo à seguinte 1J~) deliberar sôbre as::untos d-e in-

Do 

CAPÍTULO II composição: . tel'ê::se g-eral e administrativo e sôbre 
a) quinze <H)) ,repres-entantes c.~ os casoo comuns a duas ou mais es­

conselho Federal de Engenhuna, grupos profis.sionals seguintes: enge~ pecia.Uzações profissionais; · 
Arquitetura e Agronomia nheiro.s-mod,alidade civil, engenheiro-s- n) julgar, decidir ou dirimir as 

modalidade índootrial, engenheiros- que.siões d.:l atribuição ou competên­
mode.lidade eletrotécnica., arquitetos e cia. das Cãmarê.s Especializadas re­

"q,U mstJtutção do conselho e 3tlasj engenheiros-agrônomos, sendo três (3) feridas no art. 47, quando não po.ssuir 
atribuições de cada grupo profissional; o conselho Regional número suficien-

• b) um (1) representante das-esco- te de profl~sionais do mesmo grupo 
Al t .. 28: O Co~selho Feqeral de las de engenharia, um (1) ·repl·esen- para constituir a r-espectiv~ Câma1'a., 

~ennar1a, Arqmtetura e .Agron l- tante das escolas de arquitetura e como estabelece o art. 50; 

Seção I 

~1a. (CO~FRf\) _é a instànCla: flUpe~ (1) repre~-entant-e das escolas d·e agro- o) organizar, disciplinar e manter 
r~or. da flScalizaçao d~ ex~rcic1o ·pr.o- nomia. atualizado o registro dos profissionais 
JJSS!onal da engenharia1 da arquite- § 19 oac..a membro do conselho P't- e pessoas jlU'idicas que. nos têrmDB 
tw·a. e da agrpnomia. d.eral terá um (1) suplente. da. p.resent~ lei,_ se inscrevam. para 

Art. 29. Sã'o atrib-uiçõ~:s d-o Con- § -29 O presidente do Cons-elho Fe- exercer ativ1dad-eiS de .engenhanl:l.! ~r-
-aelhQ l"ed.era-1: dE:I'al s~rá eleito, p-or maioria absolu-~ quLetura ~u e.gronom1a, na r~g1ao, 

ta dentre os >::eus membro.s. p) orgamzar e manter atun.ll':mdo o 
a) orianizar o seu regimento in- § 39 A vaga" do representante !"HJ- 1·:gist.·o das entidad-es de cla-sse refe-

terno e estabelece1· nm'lha& gera.l.s meado presid~nte do Conselho . será ndas no art. 64 e _das escalas e 
para os reglffieutos dos ..::ons~lho.s preenchida por seu suplente. fa~uldades que: _de acordo com esta 
.Regionais; Art. 32. os repl'{?sentantes de cada lei, devall'l: pa!'tiClpar da el'eição de re~ 

b)· homologar os regimentos 1nter- um do·. grupos profissionais e seus pl'esentantes destinada a compór o· 
11-05 organizados pelVs Con!lelhcs Re- suplentes serão. eleitos pelas respect~- Conselho Regiílnal e o Conselho Fe-
gi.onals; v-as entidades de class~ registradas dera1; -

c) examinar e decidir em tUtima nas regiões, em assembléias especial- Q) organizar, :'egnlamentar e man-
instância, podendo anu!ru· qualquer mente convocadas para ê.ste flm pe- ter o regiStro· de projetos e planos a j 
ato que não esttver de acôrdo com los Conselhos Regionais, cabendo a que se refere o art. 259; 
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tes serão eleitos por- aquelas entida­
des ne. f<>rma de seus estatutos. 

Art. 42. O número de conselheiros 
representativos das entidades de clas­
se será !ixado MS respectivos c-onse­
lhos Regionais~ assegurados o mfniruct 
de um l'epresenta.nt.e por entidade de 
classes e a proporcionalidade entre os 
representantes das diferentes catego ... 
rias profissionais. 

Art. 43. A proporcionalidade das re• 
presentantea de cada ca.tegoria profis• 
sional. será e.stabelecída em face dos 
números totais dos registros, no Con­
selho Regional, de engenheil·os - mo. 
dalidade civil, engenheiros - modau .. 
dade indUstrial, ellgenheiros - mod<a .. 
lida~e eletrotécnica, arquiteto e enge­
nheir~~-agrônomos, que houver em ca­
a. regmo, cabendo a cada entidade de 
cl.asse registl'ftda no Conselho ,Regio· 
nal t.lm número de representante-i pro­
porciOnal à quantidade de seus asso~ 
ciado, assegurado o mini'mo de um re-
presentante por entidade. .,_ 

Parágrafo único. A prop-orciomüida­
de 9e que tra~a este. artigo será sub­
metl-da a prévia aprovacão do C-onse· 
lho Federal. · 

Art. 44. Os Conselhos Re<TiOnais 
funcionarão e.~ pleno e, p.ara .,os as­
suntos específicos, organizados em 
Câm.aras Especializadas corresponden­
tes ~s segtunt~s categorias profissio­
nais. engenharia - modalidade civil, 
engenharia. - modalidade industriaJ 
engenharia - modalidade eletrotécni: ' 
ca, arquitetura e agronomia. 

Art. ~5. O mandato dos conselheí~ 
ros regtonai.s .será de 3 (três) anos 
razná.vel anualmente pe!Q têrço. • 

A:rt. 46, Cada Conselho Regional 
t~ra inspetoria., para fins de fiscaliza­
çao, nas ci.d~des ou zonas onde se fi­
z~·· necessano. 

CAPiTULO IV 

Da-s câmara_, especializadas 

Seção I A presente lei; · caCa região indicar, em forma de ro~ r) registJ.·ar es tabelas bfusicas de I 
d) t(jrn.ar conhecimento de quais- dizio, um membro. do conselho Fe- honorá!'ios profi!Siona~s elaboradas 

quer dúvidas. suscitada~ nos conse- deral, obedecido o disposto na alir.ea pelos órgãos de classe. . Da instituição das Câmaras e sua., 
lhos Regionais e dirinü~las; a do art. 31. Art. 37. Constituam renda. dos con- I .atrtbuições 

· ) J 1 'úJ•· i ... '\. . Art. 33. Os representante5 d-as e:.-· selhos Regionais: 1, 
e u gal' em vana DSW~-DCla c.s coias ou faculdades e seus sup!enus . . _ ,: Art. 47. As Câmaras Especializadas 

recursos sôbre registros, dfcisõe.s e serão eleitos por maioria absoluta doE ~ 1 as ta~a~, d~ e~ped1çao. das c ar- ·são os órgã-os do.s Conselhos Regia-
pena-lidades impo.stas peloo Oonoe- votos em assembléia dos delegndo.s te1ras profus~omas ~ de registros~ na-is encaiTeg.ados de julgar e decidir 
lllos Regionais; ' , . das escolas ou faculdades !ie cada !J) as mul.a.s apl!Cadas _de confor- Sôbre os assuntos de fiscalização per-

f) baixar e fazer publica: as Re- grupo profissional,. d-esignados pelas midade CO}U a presente. l!?l; tin-entes às respectivas espec!a.lizações 
80lugôes previstas pal'a regulamen- respectivas congregações. ~ C') dopçoe.s:. ,legados, JUros e recei- profiSsjonals e Jnfrações do Código de 
tação e ex-ecução da present.t) lei, r-e- Art. 34. Os mandatos dos membro.<; (-as patr1moma1s; Êtica, 
wiven?o os cas?S omi~os, ouvidos do conselho F'ederal e do Presíd'f:'nte d) subvenções. . Art. 48. São atribuições da&.r-eãma-

&.1 comelhos Regwnais · serão de 3 f três) anos. Art. 38. Da renda brut.a provemen~ r.as Especializadas. 
. a , _ Parágrafo único. o conse!ho }'e- te d3: arrecadação das taxas e multas a) julgar os cãsos d iní -· d 

~) r~~~~ona.r t 0~.car:::oO.:) : ~~~Iço~ 

1 

d-eral se!·á renovável anualmente peJo, refendas nas al!Jleas a e b do art. 37, presente JeJ, no âmbito ~e su~a~~pe~ 
.. .serv1ç-..s es a 1s, pa.ae.::. .t~t.a~ têrço. I o Conselho Regtonal recolherá um dé- ténêia profissiona) s íff . 

autaiqlll~os e d~ . econ~~lll'\ mJ-?t~, CAI'ÍTULO tn cimo ao Conselho Federal, de acõrdo . e pet: ca, 
para CUJO exerc1cio t:.eJa nece.:;sa-no t I • oom o art 30 b) JUlgar as lnfraçCes do Códig de 
o titulo. de engenheiro; arquiteto Ot!-/ Dos Con.se!ho~ Regwnats dt; f:ng~nha- I Parágraf~ úrlico. os conselhoo R-e- lttica; 

0 

eng.enhei.ro-agrônorno; "- 1 ria, AtqWtetura e A._gtommna lgionais destinarã.O anualmente a ren- c) aplicar as penalidades e muJta,<J 
h) ipc01-porar e.o seu balancette da\ Seção t. da liquida p-rovinda da arrecadação previstas; 

rece!t.a. e despesa, os do.s Conselho~,' ~ .., . ~ das mul~as e medidas que objetivem d) apre-ciar e julgar os pedidos de 
íR~wnais; . Da im:t.~l.!- 1 çaD dos Co-t_tse~h.os Reg1o~! o aperfeiçoament-o técnico e cultural reglStro de profission ..... , das firmas, 

. O, envi-ar. ao~ Con.se~Ds . Regrona.ls .nats e suas atnbut.çoe~; do. en~enheiro, arquiteto .e enge~hei .. , das. ent. idades de direit-a pUblico, das 
c~La do expediente en .. ammha~o ao Art.. 35 . os conselho.:; RegiQJ."'"la!s de ro---agronomo. entidades de classe e das escolas ou 
T.nbuna~ de ?-ont.a;>,. até SO (t.nnta) Engenharia, Arquitetura e Agronomia .f:,!Culdades na Região; 
diaiS apo~ a 1emessa., N • (CREA) são os órgãos de fiscalizaça.a Seção TI I e elabo . . 
-...j) publlc& anualmente a.. rel~çao de do e:t. ,e.rcício das profissões de erJ~- Da oomposicão e orgattizaçdo li ) - rar as no_rmas paxa_ a_ fl.s:a· 
~·itulos, cUl~'Os e e.scola.s d~. en.sl.ll.o su- nha.ria arquitetura. e -agronomia em . ~ . za.ç.ao da!! roopect1va.s especmhzaçoe.s 
perio!, ass1m c~m.o, .Penod~c-~mente, s.uas régiões. ' . Art. 39 .. os Conse}h-os Regionais se- protissionats; 
rela.çao. d.e pro~LSSlonats hab!l1W.dOO; Art. 36 . São atribuições dO!í con- rao constltui<los de brasHeirOs diplo- /) opinar sôbre t d . .., 

k) f_lXa~, ouvldo. o r~:Eectivo Con- selhos Regiona1s: m~o.s ,em curso superior, legalmente terésse comum d 0~ azsun o.s .e m 
selho Regwnal, a.s cond1çoes para. que b.:ibllitádos de·. acôrdo com a presente · li õ e . uas ·ou mat.s es-
1\6 entidades de cla>5"se da região te- a) elaborar e altêrar seu regimtnto lei, obedecendo à seguinte comparo.- ~em d zaç es profissionais encaml-
!flhrun direito a representação no mes- interno, submetendo-o ·à bomoloR:ttcáo ção: 'In an o...se ao Conselho Reglona). 
mo do CXms-elho F-ederal; · "' - s 

zf promover, pelo menos uma. vez b) criar -as Câmaras Esp·!:cializa-l!<lS . a) um 'presidente, eleito p01· ma!o- eção 11 

por ano, as reuniões de representantes aíi:endendo às condiçôes de maior efl- na absoluta pelos membros do Conse- Da composição e organização 
.C-os conselhos Federal e R-egionais ciência da f1scalização e.stabeleclda:e lho. com ma.ndato de 3 _(três) anos; 
pr-evistas nc ar.t. 55; . na presente lei; , -. b} um representante de cada escola Art. 49. As Câm-aras Especializadas 

m) examinar e aprOVa!' a proporç_áo C) examinar rH·Jj,mações e l'epl'le- ou faculdade d~ eng::nharia., arquüe- ser~o ~onstituidas pelos conselheiros 
elas repl'esentações dos grupos profts- sentações acêrca -rlJ regl.Stros; tura e agronomia sediada 1~"11. ttegiÍI'; regJonal'tS. 
siouais nu.~ conselhos Regionais; cl) julgar, em. grau de recurso, o.:: O) representantes diretos das enti- Parágrafo único. Em cada Câmara. 

, , processos de infração d.a presente Jel dades de classe de engenheiro, arqUi- Especializada haverá um membro re• 
n) ~ulgar, en: .giau de ~eeurso, .as e do Código de ~tiea, enviados :pela.s t.et-o e engenheiro-agrônomo, registra.- presentancto as demais categorias pro• 

dnfraçoe.s do Códl~O de Êt~ca profls- Câmaras Especializadas, decidindo a das na Região d contormidad tissionais. 
sional do engenheuo, a.rqmteto e en- respeito; o art 64 ~ e e com Art: ?O. Será constituída Câmara 
oO".enheiro-agrônomo, elabOrado p:elas e) ju'aar •m grau •e r-'r""' ...... ..--......:ágt..:fo • 1 ~~ · .Especlallz.ada des.de que ent.1·e os ::espectivas entidades de cla.""se· . ., · ... ~..: ._ ........ ou, v., C .r<t-J. ,h a un.co, ca~ membro do 

O) apl'ovar ou ~ão as prc.pos'tas de dpreoos e,ss
00
osuldt.;,,imp<>slção de penaHda- ons

1
esno terá um su_b~mte ~om:ell!eiros~ RegiOnais haja. um mí-

_, Ar 40 o r pre t t d n:m? ~~ tres (3) do mesmo gn1p0 
l'rla~ão de novo.s Conselhos Re.gio- /) organizoa:r- o sistema de- f'"''ít.ll· 1 . f. s e .::.en an es as . es- Pr""t:'""'-'"',~1. lla·is; - ~ ..-.. ~o as e acul~d~s e seus respectJvOS 

~) fix·ar e alt~r'"" .. ., ...... Hi~nd•·, zaça.o do exeircfcio d.as profiE.sõ~e re- s~pe lena tes sel'ao mdicadoo pelas con- CAPÍTUI.o v 
r -- ~ ...... ~u uc:~ -= gulamentada.s }}ela presente lei; g·- g çOes r ecti · 

~lumentos e taxas a pagar. pel06 g) :publicnr r.eJa.tórios de te-us tra· ·A e.sp · vas. Generazzrtade~ 
issionais e pesooas jurfdica.s refe· balh. os e • relacão dos pror,; .. .,i,on·<s t'd rdt. 41. O.; representantes das en- A t 51 Pr ~~ t .., _., ..., 1 a e" de classe~ e res •· 1 r- . . Aos esidentes do.s conse-...,.oo n,o ar. 65. e flrrf'a•. reois-lfa"os·. .. .:. D€Cl.lVOS suu en- lh ed ., '"' O>S F eral . e Region-a.i.s · compete, 
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além da dil'eçã-o do respectivo aonse .. · 
!h o, wa repr·esentaçiio em ,i'.lito. 

t'ã.PÍTVLO u 1 Pa.rázrafo único. O p:'Ofrs.<::í.maJ ou 1 ti) -aOJ; ~nf:ratores ·do art. _8(1. al!nea 
Do registro de j;rma.l e entidades I Pt>ssoa jurídica, f],lle C ver HU rc~s- '"c", Qltarenta t4il> véz.es a aimid:::.d:a 

tro c1:nce!ado no<> l-êrmo.; tl>:~te- artl~ 1 respectiva; Al't-. 52. O con..::elh'!;t•l .. ':~·-~..aJ ou 
fr;>j<;iOnal qUe durante ':t !'-._,~1) l.U:\1) j':>}• 
tar, c-om· licença pn··'·:>, " ~- 1~ ~5) 
§"e~.süe.<> consecm:IVE<" (I~!.·· 1-', ji".'U -ra 
e~:cmàUeamentr·-. .. t..;_:- . .~. n "'.s !Jas­
~R:·â a ser eXBr ,jr:iq, '"'!1 r- 'l':· ·- netl• 
"\-'ü, p~lo respec~~· 1 ~l·'J,. .1 1':. 

.r\tr. 53. O Irtd!ltl-a•_...,, c..u· p•·· "r~.f'il­

te e d9_; con'>e:"t~~>J· ,r;.a rw·'J.'Jf•t..>. 
Art. 54. o ,·:t·· '·l·.~Jo .·<~ .i •'l"'-~'> C.e 

m:.:.nhro dos C·-~ .,''·'.- ·~ r~ '1.1f-J d'J 
: t·OffiflO não i:··, . . )f ." r. I .. ~'-';'"" :.J tiO 
1 re:;pectivo m: .... ~ ; 1 ~,-,.. .._ 1:..; .•• ·.- ·lO 
'a,erviqo rrle-r:·: .1-: ·1 · .at:.J ·:r:·'). 

?e.rãgrafo (>_,.._.- O ~- , .. ·-.h· I ·re­
deral conceat.,.i' :.c· ·e ('r.h::-rm 
na"> condiÇõe3 f.~. " :-r ; · : r .• ..t.2.­

·cado d.ç sen·:ç .... rt:~t\ · t•-:..:.•)>:JJ· 
d.entemente cte rt·,. r· E '" do· ~n-

~ te:.-essado, der • ...l-...~ c ~ 1:! < • ·: l _:n~ 
'c.'.ontados a. p:.:-• .r c; cc ... 1-.....:~-.:>.f.W> 

r ctr;.; Cpruelh:Js. , _ . , . 
=r. Art. 55. o~ te.vrt.·c.1l :.. .... ... ~ uh-> úcn-

&e:ho:;; Federal e i~.;,. ... ;.·-~'> r~~o~n.r• 
se-ão pelo menoo UL18. "~ ~ r::vr !JI10, 
_para conjuntemenbe, E..sr ..... v:·:.· e esta­
belecer providências . Qllf':_ 1...: .~t;.5t1ram 
<lu aper!eiçõem a- a,pllcaç-ao Wt regu­
lamentação de que trata a presente 
lei, devendo o Couselho Fed€;fal re ... 
meter aos conselha5 ReglonalS1 com 
a. dt"vtda antecedência, o temário res .. 
prctivú, . 

Art 56. AO$ oonselhns R~g.1ou.aJs 
fh:a contido o encargo de dirimir 
(}"\Ul.lquer dúvida ou omissão .sõbre a 
aplicação~a presente lei, oom recur­
so "ex officio" suspensivo p2ra o 
CotL'lelho Federal, a que mcompete 
deeidir em últilna. isstãncia, em ea­
l'àter geral. 

y TiTULO'llt 

Al't. 61. As fmnas, :::o::i~:Lhles. ce, .. , go, será Cc-Jl<;lderú.do em ex;;rc:c~u 1:e •. ! e\ ao8 ínfraiOl'PS do art. 8°, a.une3 
sociat.;õts, compr.nhias, coope:·a.ti\·as e gal se desenvol~er qua}q.,pr atnina- ( ud'' c:nqüenta. C50) Yéz.es e. anu:.da.-dt 
emprêsa..'i en.1 geral, qüe :;e or~::nüsrm de Tcgulaa;tl"ntnCln. pm· esta L~'i. po- i re.~peqtlVa_; 
pura execut.::.r obr:u; ou .st:rv.icos n; .. dendo reabi!!tar"se mectínn;:e. PÕ~'o rr- · j) ac'") mfra-to··e.s do n.rt. 8°, alín8Z 
I.rciona.doo na forma cs~~abel2ch:Ía- nes- gistro., pagalirio ~Jém dns !:nt:d:=rles a, ses::-enta ~Gfl 1 vêzes a a...l.u·.dade r%· 
ta lei, só podcráo tnic.ar suas ntivi .. e;n d_eo.to, as multas qu~ ~h.f' ~cntunn · pect..vs.. . 
dades depois de promove.rcm 0 com~ Sldo Impostas e as: de:na1~ tu·o~mnE>n- ' Pa:-ils.raf.o ún;no. /'l.y mu:::~s l'?feri" 
petente registro nos CO.lselho·• Re""io- tos e. taxas ·:?gul.amenta~·e;. ) ~~.._, nr<>te <lÜ•go sera_o aplt•'·lld$. e 11 
pais, bem como 0 dos profis<;io;a~s Art. 67. 1oda vez que t) p•·ofis.~lo- ! oôbro de '>t~'~ r~-':p~cuvo.." valor~.s no: 
do seu quadro técnico. nul d.plo~ado aprese·ntar u um con- ep_so,~; de rP•~1C'Jdenctn. 

· s:elh.o Reglona\ sua c<:.rtcira para t,. 1 
1 . ...Ll A 1·, a- d , , , .. "' 

§ 1.'~ O re~istro de firm::ts, .svc:e- compe-tente "VJSi.o" o I'!'r -.~··o, d~ve- i"' '1L,; • · · .. pena ma .. ~ .. a .~ 1:~~~~~ 
!1ades, a-Ssociações, companh:a_-"l, co- rá fazer pr,wa, nes~·ct. Qc;isulc~. ch; ter .,~.,o t~mporat:~ ~fo exe~ct_c:~~. p_.ol--~~~: 
operativas. e emprêsr.s em geral .c.;,ó pago a sua anu.Ldtiàe llà Rr~ Hio de ~.rH. ~era .n~6~"' tt .P~1. ~-~zu:s9 \a.~~­
será concedido se sua. denominação cngem ou naqt.:.ela Qnde ?8.~ai a re- 1 ,elt:: ~.~em · 1~~~;~~. u. d OlE ;~~) a~.,:s 
fôr realmente c d. e/ t sidlr ,no max.mo, a Cl•d:>I.O RS v.-\m.uas. 
. - .o:1 11. l .'?'f com s~ta ,; . . u:p~içtlizaàr.J>, nos casos de no·, a. leln. 

tmalidade e qualtf!cl"'.çáo de se"..l.) com- ~~~ "· 68 ·. O . p~ga_mento <l.e umuctn_de I ciUênc,a dl-5 infrações pru:Et~fi no 
ponentes. . . ~e':Ida .,po1 p:oft:St~nal ou Pe-5>ua Jl!_ I art. anterior, alíneas c, U, e .. e e dE 

§ 2.? As e.ntld::t<les e<rt_:lüus, par~- 1 r:d.L~a. "'Omence s~ra ace1t.o _apo.:;. ve~ I tiOls t2) a cinco f.)) anos, no ·máxJ" 
estate.I.S, autarqmcas e de econoaua l'l_flCada a ~~u.sêncm de qt,~J.sqJ..er di'>- mo, pelos conselhos Rc:;:oni!is em p_·Ic" 
mlsU: que tenhr.l!1 atividade na t:nge- bltos conc ... ~n€ntes a 1:1U.l.-as, emolu_ no- sempre noo casos de nov'l..; reill• 
nha..na, na arqu;tetura ou na egro- n:e;ntos, l.a~_9·s. ou anmaad.· .. ,..: ae exer-~ cidências. 
ncmia, .m~ se utilizem dos trabalhos cxc.os m;teumes. , • Art. 77. A p-enalidade de ear.c::h .. 
de profu::sroneis dessas cu~egorl.as, fi- . Art.. 09 · ~mbor:. le~almentf r -.:'r ... ~-:- wento de regi.scro será impO.Sll !.J<l~m· 
can1 obngados, sem qu:úqucr ônus. ttados: só_ sao cons:d~·~dos no ~J;uJR Ido ocorrer co:tduto pública, e;~càl>da­
.a fornecer aos Conselho~ R~gionals ~~ ~xer~~10t .~il" P10f:~~ã.,o t P a;J ?lda" Lo_ s ou condenaç(l..a defintiva ~or ~rL~1.e 
t?C'!os: os elementos nece..~ár)os à v<'" ~·· . e, q . ra1oa. a Jhe:"~~ ~ ... tn os considerado infamante. 
r1!1caçâo e fiscalização da presente p.oflss.ouaiS e. pessoas JU~Jdlc"~ que Are. 78. As pe.~o.as não .hao:Etadé1s 
lel. . ,. ~:~eJa~Y em d~a. com pa 0 .J.ntrdo da 1 que cllf:l'c'en:~J as p!_oEssót:..<; re~..;Ja.-

Paragra.D 311-. O Co.nrelho Federal .-pectJ ,.,a a.uruda.de, .· • .. ..-m:ntada.s por esta ler, mdépe>~fWHte-
estabelecerá e mResoiuçüe sos requi. rA~t. ' 0· . As .. aut.ouc'l;ctes. ad~1;11:.S- :::uente de multa estabelecida. Ntáo .su .. 
slto.s que as f'inna-s ou ctema1s orga~ t atâ~ e JUdl:·ãri~s • .,m 1_epot.ti(~oes JCltns às penalidades previstas 11;1 Lei 
nlZáções previstas neste m·tigo deve estn.tars, p~ra-~~ata-1s! autárq,w,c__as ou 1fu contravenções Penais. 
rão preencher para. o l'eg!r.tro ncn€ de econo:x·;<t miSta :nao t·eoebe:r.ao es~ Al'L 79. São comp.etentes p.am la .. 
~tipulado. tl;'dos, P-OJetos, tando<;, Pl'Ttc>r..s n-l· vrar autos de infração dil.s dl~posiçóes 

.Art. 62. Tôda. e qualqu-er finna. ou bitrament.o.s e quaisquer outros_ tra_ a que se re:fe:·e a presente lei, úS 
organização que, embora u~o ·enqua- b :hos, .:.e~ .:tue o.s ?.n~ . .ss;~mns. ou funcionários d-esignados para. éese ~lm 
dra-da.- no arti"o aJlteiiPl' tenh 1 pessoas ju.idicas mte.es. Sd<t. fnçam los Con elllos Re"ionais de ·Eng-e .. - ~ • ~ a a .. prova de estar em aia com o p"ga- pe · l.8 ~ • 
g~ seçao ligada ao e!,ercici~ pro~ mmot da respectiva anc.·íd.ade '"' ' nharia,_ Arquitet.tp·a e Agronom1a nas 
flSSion.al da engenharia, a.rq,1utetura A ·t 71 S, d ,- . ., • . ., respectwas .Reg10es. 
ou agronomia, na forma .esta.beJ;'Cida 1 ·. 0 .Po eJa~ sel a..dmll•eo.: :Art. 80. Das penalidades impostas 
n:esta ~ei, fica ob~act.a a t·~querer o ~~s s~~~i;tê~~fc!sú~ll~~~.f~!?nc~~~~~ pelas Câmaras Especializadas. pod~ra, 
Jeglgtno das -seçoes eol".ttesp:c.ndent.e.& "He projetos pro!•lssionai& e pe::. . .::oos dentro do -prazo de sessenta (6.0J dias, 

, Do regbtro e jtsca:ztzaÇtio projlsslonal e a anotação do8 profiss!ona.is encar- . 'di t . d contados d~ d~t.a- da respectiva •l().o 
regados dessas seções de tra'bt:!ho, os JU~l _c~ que _apresen ar.em piava e ti.!icr.ção, :ser iu.te!llosto recurso, -com 
qua.i.-; ·tleve1ão ser legalmen~e hr.bili- 'i~~~~6n~fb~~ j~~is~f;~o d~nfeoz; efe:to susp':.n.sivo, para o con~elho ae .. 

CAPÍTt>'1.0 I 

Do registro dos projissionai8 tados, . . ~ .. gional e dest-e, para. o -conselho F6 .. 
Art 63 Quand os ser fç f obra, o servrço têcruco Olt proJC~o ve_ ..1.... l ta b. no p~az-o de 60 <ses-

·Art. ·57. Os profasion.ai~ "habiÍiUl-: .j. • G ~ 00 orem nha a ser executaao. u-vra • -!11 em · 
dos na forma e.st!:.belecíd:t nesta 1e1 execu.adoo .em luga.re~ dlstan~s da Art. 72. O Conselho Froeral bai- senta>. dHIS. _ , ,, 

r· - l'B ~de da entxdade, deveu\ est[l, manter xarã Ret:oluções estabelecel1.d<'~ 0 R..e-- Paragrafo I'_ Na o se er~t.~.:u:~o. ~ 
~~ó r~~~~:!on~xg~~~el~o P~e~~~~l,a~ob Junt? .a .cada, . wn dos ~e1V~t;os um gimento de Custas f', periódicamntf!, pagamento qas m~~tas, aml~a'.e'·~;.n .. 

'euja J·ur'"diç'o oe achar o loe.al de :profu; .. ~rl!_naJ devrdamente habilitado na quando julrrar -oportuno oromoverá /J:.e, _esta.s serao cob.adtlS por vta ~ ... e 
...., ;:~. "' nmscliçao respectiva. ...-- e :6- õ ' cutwa 

IU!l atividade. Art. 64. Os membr-os dos Conselhos uma r Vl a · Parãgrafo 29. Os autos de infraçãJ), 
jr Art 58 . Aos profissionais re-o-J.stra. ... Regionais Só poderão ser I!J:.o;tos pe.. TiTULo IV depois de Julga-dos definitlvametyte 
dos de acôrdo com esta lei será. tor ... las entidades de classe que estiverem nas Penalfdades cont-ra. o infrator, .constituem títuJOO 
neeHla uma carteira prnfL."'!'1onal Cútt~ prêviamnte registradas no Oomelho -de dívida líquida e certa. 

·:rorme modêlo adotado pelo (;l),.. .. ~e~ em m!ia jurisdição e.stejattl sediadas. Art. 73. As penalidades apuc.aveis A ·t 81 · 0 profi~síonal punido por 
~ilho Federal, o. qual conter.~).:; 1 ~~oe.- ,.Per<!;.rafo y~- Para .obter-em regts" por infração da. presente Je·1 M'-rBo as falt~ ·de· registro não poderã obte-r" 
1!I'O dtJ registro, e. naturen C·" 11 .~, 0. ~<.o. a,: el}hda~es refru.idas neste ar~ !:-eguintes, de acõrdo com a .gravidade a carteira. profisslonal, sem antes ete-
' Os])ecla.lizações e todos ';1 p;e nento.: ~ ,~o d"'':'er:"~ esr;ar legalizadas, ter ob- da falta: tu ar o pao·amento das multu.s f'm que 

_ 'd til ~:: ,,Jttv-Q o.~r,rudo perr.nane, contar n-o . " .. ·d 
necessarios à sua 1 en !car-~o- n·.immo trinta. <30) associados enge- a) advertt;ncia rese-rvada; houver mc01ll o. 

• ~ 1.~ A expedição da c~r! c:ir'1 a cu -..:'lfi:r'1s. 2:VU;teto.>; ou engenheiros- b) censnra :::ública.; TiTULO V 
me "efere 0 presente rr'-;·'""['1 ~>::'lo ~1.1.~ 1 n;.ronom.,s e P'ltisfazer a:; exigências c) multa; d·o exe<. 
je!t.~ à te.xa que for arbitrada ~lo'~ -1~. FlJ· 2m €-&ta~lec-idas pe!o Conselh-o d) suspensã-o temporãrla Das Disposições Ge1·a.iJ 
Conselho FEderel. \Rf""l<:~'1nJ. cícío pl'Oflssional; 

t?::-r-o'..,-...?!o 2(J __ c:'l:üand.:; a entidade e) cancelamento definitivo· do re- Art. 82. Nenhum proflssJonal p~ 
r § 2.9 A carteira. proft=5~1)~p1, -pJrt~ ;·,•umJr ~ -a:..!'.:'l~ie1C's e'ngenheiros arqul. gistro. derá exercer funções eletivas em Con-
(lS efeito.,: desta. lei, subs~LU.l'á. o tJ .. j ~e to.::; e engcn.hrl!'Os-a.grõnomos. em Parágrafo único - As p-ena1idade..o; selhos por mais de dois pet'íodos SLJ­
:p1om~t, valerá cornp .do~'.lmento de 

1 

:::"·nJuntJ'), D limite rn.fnimo referido para cada grupo prefisslonnl ~erão cessivos. 
identidade e terá fe publlca. no orrr·5~toff) antc1·ior .deverá ser de impostas pelas re~;pectiva,<;. Cãma~·as Art. 83. As remunentçoes mu!m!a 

t - Cf') Espectrtliz.adas ou, na falta dcstr"', pe- dos engenheiros, arquitetos. e enge.-
§ 3.0' Para emissão da cart.eh·a pro- ~e:sen a 1 · · , Ias Conselhos Regionais. nheiros-agrônomos, qualquer que ...seja. 

fisstonal os con.selhos Regionais de- c:r.P!t!•Lo m: { Art. 74. As penas de. advertência e. f-onte -pagadora, não poderão ser 
:verão exigir do inreressado a prova 1 ~c ;:reservada e de censura pública- serão inferiores a seis (6) vêzes o salál'lO• 
de habilitaçê.o profissioilB.l e de iden- Das . ....._nu~c. O.es e Taxa« ::iiplicadas aos profissionaiS que deL mínjmo da re.spectiva regl"ào. 
tidude, bem como outns elementoo Art. '66 .. C.o:: ;J::.·ofl:·.i-mais e ~~-oas xarem de cumprir dispositivo3 do Cõ" Art. 84. os trabaJhoo protJ,'i.Slonai.S 
ttue forem julgados conYe:üe~\tt:S, de. jurídicas re;is~.,·:-~1;., de- ronformicla-- digo de ttt.ica, tendo em vista a gra- relativos a. projetos nã.o pode:ão ser 
f'côrdo com instruções que forem bai .. de com o que prec~itua- a pr-..:-onte lei vlda.de da- falt.a e os casos de rein. · sujeitoo a conco-rrência de pl'P.ç.Q & 

-•'!xadas p-210 conselho Federal. flicam obrigados tt 1Ja<"~;B.m~nt.c de uma ciltlência, a critério das l"espectiv.a-s sim, quando fôr o caso, a concurso • 
...:- . . "nuida.de zJ Co;:.:~J.i-.o ,r..cyl::nal, a Câmaras Especializadas. 

f Art. 59. Os dlplomad.os "P~l emolas cuja juri::;ctç:o -x.:~·.E.nceu,m. Art. 75. As multas terão os valo- Art 8ó. para o caso da autorlm• 
ou faculdades de_ engenha~!~, arqu~.. res correspondentes a 5, 10, 20, 40, 5Q e cão à titulo precãr10 previ..s:ta no .ar ... 
ltetura. ou agronoml~, ofim~1s, ~q111- Pa.rt~rafo lO - !.s 2.!luiüt-6.es refe_ 60 vêzes as anuidades .;stabelet1da.s b~o 3'? em que inexistam em p~rt.=s 
1paradr~6 ou ree~n~emdas. CUJOS d1plo- rentes; a êste tt;rtig-o serf.o pazat; até no art. 739, parágrn:fo úníéo, aUn~a do T€.l:ritór1-o Nacional, p\·ofissional.n 

!rua.'i.uao tenham s1d0 reg15tro.dos, mas 31 de março de cad:l. ano. ua1', pa.ra. as pessoas físwus, '·b" e em condições e quantidades suf!clc!l­
esteJam em processamento na: Repar- Parág-rafo 29 - O pagnmento da "c", para as pessoas jurídicas, e se" tes pa!'a. o e}>ercícío de funções a.bran .. 

ttlç1io Federal compet-entf'. poderão anuidade fm•.a GêJ'>e prazo terâ o rão aplicadas da se.,.uinte mane,!·s.: gida..s por esta lei, ressalvado o dls· 

~
exercer as respect-ivas Pt'Ofissões me- acréscimo de 107c, a titu1o c!e inorã. . "' posto na alínea a_ do art. 99, as. pen .. 
diante re-gistro provisório no Co:nse· Pall'ágrafo 3? - O pagamento de a) aos mfratores dos 1u~t.'). 199 e soas idôneas destmactas a supr1r 8.S 
lho Reo-toll.ai. anuidade inicial. será feito por oca- €09, _cinco (5) vêzes a a.nmdade 1·es" que satisfaçam a-os_ rec:tu!sitos estn.be .. 
t _.,. . . . z:ão do reg-i.o;tro. pectll'a: lecidoo serão escolhidas de ru::ôrdo OOUf 
1 Art. 60. Se o proflsswnal, fn!":lg ou Art. 66. Será cancelado automà- b) aos ínfratoret. dos arts. 57Q. 619 

0 seguinte c-ritério de priorídatle: 
flrganização, registrado em quqlquer ticament~ o regi~t"O. de proflss1onais 62~ paráo-rafo único do nrt. 661?, e 
'~os Conselhoo Regionais exet-.cer ati.. ou de pes!'loa juridi-ca. que deixar de art'. 79~, c>dez (10) vêz-es a anuidade 
viclade ... em outra Região. ficarâ obri .. efetuar o pagamento da. anuidade a respectiva; 

ado e visa:r na 1ne.sma o Ff'U regis- Ol.1€' estiver su,ielto, durante dois anos c) aos infratores d.a art. 89, a1inea1 
ro indenendentemente de nov'OS ccnsect:tlvC's, sem prejtli~o da obrL "b', vinte (SO) vê::-.es a. anuidade res-

enwlum-entos. t!:n.tC<~·.-e!lade dn pa.game·n!o 6-t<, d!vida. pecitva; ' · 

a) o profissíonal de um grupo sues~ 
tituido por profissional de outro grltpo: 

b) 0 profissional de um g:-upo &ub.s­
tituido' por t_écntco de gr;m médio dO 
me&rno......._l~mo; 

' 
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c) o })ro!:.S.S:onal de um grupo subs­
tituído por prático com.1ormação tt=-

1 
cundál':a;' . 

à) o p!"pfis.slonal de um grupo .subs­
tituid-o por prático do ramo em ca;u..,.a. 

venham e. dês-empenhar, a titulo pl"e-J AS Tazões ntiota.das pel0 conselho ~ Em requerimento sob o n9 685. dt 
cário, !unções pr~vistas pelos art1gos 

1 

Econôrmco da confederação pedem 24 de setembro de 19G3, solic1tou M 
39 e 869 de.ste. le1. ser resumidos com tran<5cri-ção dos se- seguínte.s infcrmações do Sr. Minis-

Art: 95. Os profissloru.:u.s devida- ~uintes itens prmmpa:s: tro da Fazenda (D. ·C. N. iie 25 dt 
mente habilitados que, nesta data, não r:.etembro d 1963 • ., 534, 
estiverem registrados nos respectivos J 1) "COm o desencn.dea.mento j" e • pag. • :· . i Parà:?;raf-o 1?. A substituição pre­

vista. neste artigo te~á caráter pre~ 
càtio, não dando direito a titulo ou 
certificada de qualquer natureza, ce~­
sando tão lOgo fixe domicito nQ lo­
cal um profisSional l}abilttado. 

Conselhos Regiona:s, poderão fa.zê-loJ da. inflação, todavia, a. situação Requerimento n° e,;s, de 19B3', 
independentemente de qualquer ml!!·f BC m::>d.ifloou frontalmente. Nos Rcqueuo a v. EXa. ,GeJB.m re~ 
ta em que estejam incursos, .dentro ú:timoo dez anos, o nível geral qulSitadas as seguintes informa· 
do prazo de noventa (90) diru3, a con~ àe preços eleVJU-Ge de cêrca de ções do Sr. Millistr0 da Fa... 

A licença ou registro a título pre ... 
cário deverá ser requerido ao Canse~ 
lho Regional de juTisdlção e s~r reno­
vado· anualmente. · 

tar da dlta do;~. publicação desta lei. 6,1 vézes, o que equivale, em zenda: 
média, a uma taxa anual- de in­
flação da ordem de 2'0%. o re­
~ultado é que a taxa nominal 
de 12% ao allo se transformou 

Parág:-afo 2!!. ~ substituição prevts~ 
ta. nas alL'leas c e C! dependera de 
prova dé suficiência. ' 

.Art. 86. os graduados por e.;;ta.­
belecímento de ensino agrícola ou lJl .. 
dustrial de grau médio, Cficial, 1·eco­
nhecido ou .equiparado, cujos diplo­
mas ou certificados estejãm registra­
dos nas rep-artições competentes, ~6 
poderão exercer suas funções ou att­
'Vidades após registro nos conselhos 
Region·ais. _ . 

Parágrafo ún:co. As atrlbuições dos 
gra.duaãos referidas netite artigo se-· 
rã.o reo-ulamentadas pelo Conselho 
!Federal tendo em vista seus currí­
culos e' graus de escolaridade. 

Art. 87. As entidades que contra .. 
tarem profiSsionais nos térmus úa. nll~ 
nea c do :J/:t. 29, f!cam obr:gn.das a 
m~1.nter junto aos mesmos u~ ~ssü; .. 
tente brasileiro do ramo profl.SS'.Ona! 
re.!õpect .. vo. · 

T1'l'ULO .VI 

Art. 97 _ A presente lei entrará .em 
vigor na ·data da sua publicação, re­
vagada>S as dispOsições em contrário. 

Sala das ccmissões, em de · - numa taxa reat fortemente ne-f · (}ativa". 
.z, '·E' fácil p~rceber que ·a 

: uma taxa real de juros forte­
Voto do Sr. Jellerson de Aguiar,· .· mente negativa, a procura cte 

bl . 1 · 1 empréstimcs excede, de muito, a 

1964. 

que se pu ICa para con leCI· I ofel'la dispnnivel. o contrôie dos 
menta . I JUl'OS leva, as::im, à forrriação de 

um excedente insatisfeito e crô-
- Voto do Senhor senador Je!- I nico da. procura de crédito. I~so 
ferson de AgUiar, na COmissão de I explica, em grande parte, o su-
Ecc-nomia, ·ao· Pmjeto de Lei da 1 po.5t.o paradcxe da sensação de 
Câmara n9 57, de 1Sti2, Projeto · fa.lta de dinheiro durante a in-
de Lri n9 4.(}55-C-62 ...- na. Câ~ flaçáo'•. · 
mara.), que dhlpõe sObre taxas e 3) "0 :iesequi!íbrío entre ofer-
juros e dá outras previdências. ta e a procura de crédito provo~ 

A Câmara do.s Deputados aprovou cado por uma taxa real de Juros 
o projeto de lei n9 4.055~B. de· 1962, negativa constitui, Obviamente, 
de autoria do Deputado Pedro Aleixo, um fcrte estímulo à burla dã lei 
dispondo sôb1·e taxas de juros e co- 1 da usura. Não é de surpreender, 
hrança de adicionais nos inventários l· pois, que ~e tenha desenvolvido 

de providências outras, que a propo- no qual os empréstimos se ne-
efetuados nQ território nacional, além I um mercado pan!:lel-o de crédito 

dção enu..11era. · gociam com taxas de juros mui­
to superio'es a 0 limite legal de 

Das Disposições Transitórtas No Senado. a comissão de Co.n.sti- · 12% ao ano". 
Art. 88. São assegurados ao3 at':Wl~ tuição e Justiça opinou pela aprova- ) 4) ''O binômio infiaç:lo - ld 

p:-or.:.s.s;onais de engenhar!a, arqu1t~~ ção do projeto·, caiu a reieição do ar- ~ da usura. provoca um imnas~e 
tura. e agronomia e aos que s~ eucon~ tigo B~. assim redigid.o: 1 inevitávEl n:s o;p.e_rações de cré-
tr<nn matl'iculados nas esccaaõ' re:J- ''Ccntinuam ein vigor os di.spo-l dito a médio e a. longo prazo. os 
pect.vas na. data _da pubHca~?~O de~_tn sitivcs vi~ent-es do Decreto nU-i' · Bancos c:::r.:-erciais, não contan-
lei os dJ.reitos po:""Ventura ate entao do com um vo:ume sut:c~énte de . nh d al mero 22.6 6, ae 7 de abril de 1933 1 d .. 1 • d 
u.::m!111!dos e que ve am e qu qutr e demai..c; disposições legais não i epos1 os a prazo, nao se po em 
forma. a ser atingidol:i pelas dis~1 mt::ld~ficada.s pelos arHgos a.ntc- 1 compro-meter· em empréstimos a 
ções da presente lel. nores''. ! médio c a longo p!'azJ. Atual-. 

ParãgraiO úniCO. F~ca cst<lbe1eclct!)! • . . ~ . I mente as Bancos Comerciais sê 
0 prazo de 12 1 doze> n~~es, a c_sntar 1 Too.avm, ne.:;ta OCmlS.~ao o 1lru::tre .

1 
limitam a emprestar dínhe!ro I 

da publicação desta 1e! para w mte-1 R!lator 40 projeto opmou pela reJel.. per 00 ou 120 dia.;;, ex~epcJonal-
ressados promoveram a Ue\·lell. ano· çao da p~·ojeto e da emenda. da. CO- 1 mente levando as Guas operações 
tação nos reglStro.s <kls Con;:;:t:lhos Rt~ m1ssâo da constituição e Justiça, lll-

1 

de c:·édito até 180 dias." ! 
g;onaJ.S. v~cando, como argumento central, a , _ J 

Art 89. Os _J}rofi~ionais reglstr_a- estrytura bancána e a sua provável. e "No m,ê .. coli}J t:zo:lho, .e.: o apontf.dO.S 
os nos respectr\'os Conselhos Reg:o.. iminente 1eforma. "e desse modo. Oo- os art.lfc.os r...a-a .burlar a !el da l 
ais e que Ge acherÍl em uéb1to para viamente. será re'vist'a. e atuahzada a/ u:-..ua", com :::.s. segt.u...·•·It.es CC..:l!Sidcra- ! 

com os mesmos terão suas d!vidas legislação que trata de jw:os.'•, envGl- : çoes: . _ · l 
can-celadas na data de pubUcaçao ~ vendo ainda, como foriD.a de ap1·e-1 a) rccebJme?to, por. f!)ra, .. .s~m qnn:­

resente lei. ciação coerente, as companhias de in- quer declaraçao, dos JUras qua ultra­
Art. 90; os atue.is mandatos ~C6 ve.Stlment-c~. cujas ofertas de· crédito : passam a. taxa., legal de 12_% ~ 3.!10; 

onselheiros federais e regiOnais e dos podem superar os intuitoo.· do !egiSla- i b) has vena~ a pr2zo, acresc!P.la 
seus presi-dentes ficam txtintos na dor l no preço da co13a. de uma parcela. 
data da posse <los novos eqnseJhos • I a:-•~kt.mente equivalente à diferença 
leitos na. fQrma da p-resente lei. Afirma o ilust:-e Re!ator: 1. entre ?s juros efetiva..~eu:e ca4r.s.do e 
Art. 91. o atual conselho. Federnl "Observaremos. em .seqüência, j os dec.a..-ados no cont~at~,. 

aixará aS insttuç&e.s neces.sânas à que essa questão de juTOG, seus _c)~ o.s Banc-cs cobram o.:. JUros e ço-
. ea.l~za.ção <ias eleições previStas nesta limites. _sua. incid.ência. é, fQb I!?JSG

1
oes outras, sobre~~;:f!ecadas prm-

e.í cfentro do prazo de sessenta {00) todos -os a...opect:Os, assunto deJl.. cl.pn:~ent-e: nos empre.;:)tllllos a curto 
iàs apt>s •a sua publicação. cado em pases cuj.a moeda es- prazo, 
.Parágrafo único. Estas eleições a:~ teja' na. situação instãvel em que d) as _~'cper~çõe~ t:_iangurar-es", 

erão ser convocadas com prazo ma- se encontra a moeda bra-sileira. c~ a interve.bçao SllJlultanea d<! de-
imo de trinta· (30) dias; a contar ela. Torna-se, em tais casos, difi~ PDSitante, do B~co e do mutUári-o (a 
ata da publicação das instruções r~ cil e_ perigoso legislar, pelos efei- diferença. dos ,!uros, na operação, é 
ectivas. tos imprevistos, danc-sos ao in- paga eo_ depositante, sem qualquer 
Art. 92. Para as eleições dos mem- terêsse coletivo. que uma norma declara-çao) ;_ . \.:. 

)ros dos Conselhos Federais e Regia- legal âdotada sem maiores cui~ e) empreshmt\5 em conta vin-
1ais será obedecido o critério de_ re- dados poderá gerw:. 0 que, tal- culatta; _ 
ovação anual do tê:·ço, .send? .tlxa.- vez, no ca.so, se aproximasse f>~ sociedade em con~. de partl:c!-
os 05 ma.ndatoo dos primeiros con- mais da verdade, do ponto de P.açao, su~gindo o mutua1i0 como só-

;elheiros em três (3), dois (2) e um vi.s.ta econômico, seria vincular c:o ostensivo e ' mutuante como só-
"1) ano, por sorteio. a taxa de juros ao inWce da des- cro ocwto; .. 

Art. 93. Na constituição óo pril~et· valorização da moeda nacional, g) yenda de letr .. s de càmblo com 
·o conselho FederaL após a publlca- pGis. à. aproximação que a moe- deságiO.' . ,. 
:ão desta lei serão escolhidos por melo da perdesse su'bst?ncia, a. taxa A~veJ. te amda a. q:NI que devem ~e~ 
e sorteio as Regiões e os grupos pro. .subiria. con~nder~da.s a,s- soCI~dades de créditQ 

'i.ssionais que as represe..'ltaráo. As dificuldades começariam. e fman~1am~to, o Sistema de fundos 
Art. 94. Os Con.se1h9S Federal e 001 se tratando de dii5Ciplinar de partiC~paça? e o sistema _das letras 
egionai.s eleitOs na form~ desta lel, nu-os, na própria -superação do de câmbio, alem do proced1mento do 

erão o prazo de cento e Dltenta 1 180) primeiro obstáculo: encontrar Banco ~actonal do Desenvolvi~ento 
Has, após a poose, par~ elaborar ~eu.s prefeita definição para. u~ra. Econômico, (a) com a concessao de 
egimentos internos,_ vigorando até a empréstimos com cláU6Ula móvel par .a 
xpiração dêste prazo ou reguiamen· A Confederação Nacional da Indús- o pagamento de amortizações e juros 
o.s e resoluções vigentes no que não tr!a apresentou à consider.açã.o do (reação do lucro efetivo em caca ano 
·olidam com o~ dispositivos da pre~ Senado o trabalho elaborado pelo e o lucro previsto no projeto', (b) a 
;ente lei. ,. seu_ Conselho Econômico, advOgando partici:Pação societârla, (c) as opera­
Art. 95. Os -conselhos RegionaiS da. .. a rejeição do projeto, em longru; con- ç6es de underwrinting (ga.rantfa de 

ão licenças proviSória.! espec1t11S, a siderações, que, em suma, concluem subsL'-l'ição de ações), e, finalmentt, 
erem padronizadas pelo COnselho Fe- pela utota.1 !lbeooçã.o da taxa de ja.. a cotnplementaçáo de empréstimos 
eral, às pessoas não habilitadas que roa pela. revogaçã-o da. lei da. usura.'' ~m.ples por paxte:s; benefidt.-'rias. 

a) pronuncü:~mento do-MJnjs­
térL:> da F'2zenâa, SUMOC e 

F!BAN, sõhre o proJeto oe le. da 
Cá.mara n? 57-62, que di$.põe sô­
bre taxaE, jures e dá outras pro .. 
vJ::ências la.vu1Eos inclusos)-

b) quais as deliberações, dec: .. 
eões e pronunciamentos cem o.s 
razões que os Just.Uicatam, da. 
SUMQ.C, FIBAN e qmdsquer cu~ 
tros órgãos d!:.'> ,Govêrna, que vêill 
autorizando os BanccG a cobra­
rem taxas, comissões, juros· etc., 
que ultrapassam os limites má­
:k:imos da lei de usura. 

c) wgestões que referidos ór· 
gãos tenham a respeito do prO­
jeto, com a remessa. dos balan­
ços ou informações a respeito 
~os lucres, reservas, patrimônio, 
Investimentos, depósitos etc., 
<l.::s maiore.s Bancos do pais; 

d. apreciação allllllitica dêsses 
balanços e deEs2.s informações. 
com 03 rela t6rios que técnicos 
<la. FlBAN e da SUMOc tenham 
apresentado a respeito. 

sa:a das comis.sõe.s, 24 de se-· 
t-embro de 1953 - Jefferson de 
Aguiar". 

O Presidente do Banco do Brasil, 
,atendendo solicitação que llle fiz, in­
fOrmou (ofício Pre.si. - 63-431, de 18 
~e novembrO. à e 1963): • 

"2. NO alud~do parecer, res­
salta aquêle nosso departamen­
to, e::pecialmente, o ponto-de 
Vistá, sustentado por êste Banco( 
de que é perfeitamente legíti­
ma a acumulação dos juros da.s 
Operoções bancárias - me.sznf] 
quando · cobrad:s à taxa máxi­
ma legal - com a.s · comi-::sões 
de abertura de crédito e de co­
brança, visto que estas não 
guardam qualquer relação com 
os juro.s. não tendo sentido, pois 
data vênia, a proporcionalidade 
que se pretende estabelecer, con­
soante art. 29 do mencionado 
Projeto. 

3. As considerações ali exp~n.­
didas, desejamos acrescentar que 
.segund-o entendemos, · no que 
refpeita à fixaçã0 de taxas .e co .. 
missões em geral, a melhor so­
luçâo será aquela que se preten­
der dar através da refonna ban .. 
cária. em perspectiva, isto· é. dei­
xar a estipulação a. critéTio d() 
órgão de cüpula da .sistema., que, 
~in;1, '10nderados os d.iversos: 

....-aspectas peculiares a cada. caso, 
poderia alterá-las de acôrdo com 
as exigências da ~njuntura, 
medida tr-nt-o mais ccmveníente -
etn face da cri<:e inflac:onária 
que en!retamcs. 

O Banoo NaCi<mal de Desenvolvi .. 
mento Econô_rnlco, pleiteando a libe­
ração dos organismos oficiais de in .. 
Vestimentas relativamente à limitação 
~ taxa de iuroa além de não afetar 
o art. 16 00 lei 2 .973, de 26 de 1rovem .. 
bro de 1956, aduz, ent-re outros, os .s~ ... 
~Uintes argument-os:· 

"7 - A fnf!.ação tem atimldo 
no.s últimoo anos e. taxas eleva .. 
ttssimas~ muito superiores a so­
ma da~ taxas que o BNDE exi­
ge como remuneração de seus 
serviçOG e de seu capital. A taxa 
de juros vigorante no mercado 

d-e letras, de câmbio é atual .. 
mente d-a ordem de, 35%. 

~ - O projeto, se conv-ertido 
em lei. tal como se encontra, 

-··-~ 
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at2t,a.r:\ ncgeL\·.1mente sobre~u::• ~·o:;. ha~·eres su:·glrão, e1s 91H'! ncr1os i res. ~asso à l'ele~.ã.o ent~c o. t_roria mO- Uma. alta taxa ele JurOs é urn mdt• 
G-; tn· titu.~oçõe~ t'"p2c aH.::tGa,s nn, p•oJClO>; .<;e tornar?m. ect:nomu:r.m.en-lnetâ!Ja, de 1.L'11 lado, e a u•o::-1a d<.l for.. c:o de maior .seV'eridade à'.! ruc~on.t .. 
f~nancünnentr::s a lvngo pJ"an, ! te po;,;st~.:e,s ob. Cit., pár,. 1-;!1)1. ) ma~ao de p1·eç_os. de outro, par~ ~tl- r~ento, ensina o PrDfessor .Haber~€r, 
ju::;•:un•.::n';c er.ue·a5 q::e mais Conclu1 o mesmo nuLo!": cançar a q~testao 11c.dal ~elite v~to - e um aviSO aos if!1prudentts e 1os_ quo: 
_c~'l'rlbcrenf p2..ra 0 de·e~1 vclvi- ,,..,.,.. . ed .,.c- 0 ct~ t . 1 a to:~xa de Jttros. Nt1mn, e exap1~nado operam e~ _n~gócto de vulto super1or a 

-· • ~ · . . , . ~m .'3liHla. a r 1 '~" '1 ax.ll o Uivei geral de preços· enquanto na I suas poSSlbll•óaõcs E' um ~l:''ISO de 
lt:e!1to ec.:-nom!co 00 .!.? 1 ~- d_a 1 jlJros a;;~nent~ •.. a .-~·~:=um _à.e. outra, .se_ determmn 0 'preço de éactal' crédi_to mais· e.s~asSo, ad!ta. ÉU:~ê~ .. lo 

9 -- Qr; br:llC-O" c~:ne:c:n:.S. '?;•me.~ P-·~S e.r~~·~~·~ :1 s~ me!'Cador:a em função da oferta e U!1 Gudm IObra Clt:Jd;~., \'OI. II. p:tgwa. 
C:J,.:-<;' recutJ..:(; p;ovêm em su~ co,no. ·~ttmt:Iha a ~l~ ... e~~ o .. cte d .•. s ptocura. r teoria geral dos preços e dOs 35l. 
l'~J :: ;-' ::1, de çtep6':'itOs pe-pulares. empresas por ca~Jt~~l de part!r;1.- (;iClOs - rel·lÇÜo- entre· mercatlv!'ll.S 

1
1 Charles P. Kindleber:zer. p ·ofc::zor 

c::- ·cc:zt<> mais baixo, podem da~ paçt~ e de: em~n:~t1:!1 "'5 a ~.erem • de consumo, invcstimeritos; -despesas de Economia do Mas~achussetrs lns. .. 
, ,~::.de rot-ttividade a. seus ca~ prcvldO.s_ pe~o~ t .. ;.e.:>; . de consumo, economias), A int~g:-a~ tituit of Technology, esclarece quo 

p.:g .~ c a.~.<::im ::1-lcançar g~·a,1:ie:' <ob. c L pag. 3lL · ção dê::.ses elementos se deu n-o Be- o process.o. de cirescimento lJ;_·es<;upõe-
:uçz·o-S. s~m o pre-juíz? da infla- A redvção na. taXO. de j\>ro~ ~e nti- cu~o XIX. de e.côrdo conl a teona Ge que se crie ~lU e~cedente para ser 
cJ.o. ~·wno ao contrur!o, o pro- guta essencialmente vHal a u:Hn eco- \VIcksell, dependendo êsse eqmUbl'iú, o.pl1cado c;n mvest1mento de :ap.tal 

c~-i:·o L1fl4ctonâr:o os favo!·~e- ·· 1 nom;a em d€s~;-nvol·ntntnto: onerar o .precípunmente, da taxa de juros (Lec- <DesenvolviDlento Econõnuco, pág- !!Ol. 
(:"' · .,.cc'1 ento~ do B!\'DE êm J em: to da produção c os uH·e.3t.mel)to;, ture.'> on polltical economy, vol n: tn. No entanto. a poupança: n~w ê vo.-;,si .. 

a c . ~.-~·.,ch~do; 'de p;onunc;~m~ntov do l reprcàut.-vos conl ju:o.s altos eomti- ter~t & Prices). E' 0 processo cunu- vel, em q11a~quf'r s~tor da ec~!mm·~· 
.,, ,'1 -"''' 4

• .- ";, ·; .-,. I tu! melo hâbil para estiolar !'t produ- !atiVo: · 9uanào o_ SIStemA está condJclO:l.aa!l 
',,1' DI·P~ltame?to Econo~-C() (Dl\l- çlio e para flfugenLar inve.stido:·c:; em a e~poliaçao de juros u~ur{\l_·,os. '>'lb ... 
s .. ~ de- E~tatist,ca e ~tuár •. ;n, onde ~e . d , . t d ativida.de toman- ''A alta de pr€ços. peqtl~na ou metldo 0 processo de apllcacao <ic c34 
t:·Jccnl"'a a CO'llP"-:-lçao da taxa me.. to o.~ os se ores e · mcderada. a pnncip:o uâo poJe ·t · · · d :: d. ". J : .. ~o:~ '-'v d' r' . ·d.., 1 do impossirezs e não lucratii.:OJ quais- Pl a·s no progl'essn-·o rendimento () 
{";. " U:o-.:>, ... -.m .se .mma ": I quer proJetos em lmha de pnndo~o. permanecer enquanto sua cal.Uoa. taxa.s ctescont:·alnd·JS em ac;:ce"lçã.l) 
Ct"..<:.'\1 do (hnh~·ro . . . . . . . . .• 8,5"h I · ~ jsto é. enqu.anto a taxa do tnei·- ~rmauente. co.~u a utilização púbJica, 
E.;.C ... '<lente a s~r obttciO paru. Parece-me que uu.~ erállCM" ~:amo- cado f'.ca: abaixo da taxa nor- e confe~udB: de artifícios flaqran.te .. 

pc"nlitir hOnra:- avvls \'lO<;() 4_5 c,0 vem 1med1atamente a~'f~t;:s m ... l-<:> que mal. Se, pois, os bancos manti- 1nente zlegats, mas consentidos ne!C) 
Coef ciente de lné!Cl:l o.s~-:, pedem ser citados: reuu~uo V'J tnaite- verem unia taxa de juros .nJ.IS Govêrno. imposl:o.s por c:tpitaHstRs a 
Ri~co das operações. de em- -~ rab:l:dn.dc. ~~ arrccadaçao fl_:c:J!, com baixa. do que os empreendedores tolerados - voluntàriamento por al-

prést::mo ou parte a preç-O do _a \mposslbUldade ct_e. rea.t .. açao ~e esperam obter, de seus negóuos guns. porque com recupt>Nção fácil 
c.:tp:tais .................. _. 'J.l%, c!Jr~s púlJh:a-1 e~senc;a:s 1estr~da~ e.~_- isto criará o estímulo pura no703 e. Ju9rativa ou_ por imposição cte con• 

D<J,.:Pesas actmin;&t:rs.liva.s . . . .. 2,0% l raltlcas, hospital~ .. e:·:_ola:, ~Sill3."' n,- lucros e a concorrência entre êles ~tQgencia;; afl:t1vas. de part"!cU1i'll'c.<;, 
---~ dl'<l ou termo elctr:c,tl> e~c>_. uupo:s1- fará, novamente sublr os preços mdustrial.s ou comex!.ante-.s e:n deca... 
~Ul O"h bil:dade de absorça~ de_ m3:_0 a e obra do t-rabalho e dos mate:·iai.s, e, dênci.a. . 
__ _. oc-iO!ia, com a margmallsaçao de ele- indiretamente, da."'j mercadorias .:le Concluo êstc meu \'oto, r,_c01·ctnnd!l 

. me.ntos váUdos da socie~a~~ lcomt{u- consumo, e aE.sim por diante. '• ·episódio que oco:reu em New York. 
V~nl·co ~!}e. COn5agran-d?. a Infd .. çáo o1..t am:pliação de fa~nca.s: e:cp~o... Vê-se, assim. qtte 0 proce.o;;so o::umu- em 19131. quando ali estive integrando 

ção ~ co:1so 1~ando os arUicios enge- ração de riquez~s naturms. c~Jaçao ~e le.tivo de w:cksell se constitui pela a. Delegação Brasile.ra na XVII As• 
nhosos ou nao pare. bllrlaz a 11~1 da novos métodos de tra~lho. e de aplt~ decnlagcm entre a "taxa de juros do sembléia. das Nações Unidas. Nequela 
u..<.ura. são mvocados. a_rgumento,g pro .. cs.ção de produtos naturaiS, etc. de mercado'· e a "tsxa ·cte Juros na tu· oportun!dade. o E'mba1xador Adia~ 
tcJatórlcs ou ·;?nL:-ad!t~nos par~ a re~ iniciativa particular), marcado mt.er.d ral ou norma.l''. Dai ctcicorre: se a Steven.son perguntou-me as~>Outbrado 
jri~3.o do _proJeto, CUJO merectment_o no o.sc~~an!.l" e fraco. com a ir<eeJi."Jii taxa do mercado fôr igual à taxa na· se ser:a verdadeira a informação .:ue 
re::;Idente JUlltf,;,m~nie em se con5tl:-- e dificii · JJqulsiçüo dos produtos a.ca· tural 0 sistema econônücO esta~a ~m tiYera d~ que no Bras'l os juros se ele­
tuir em mstr•.nnrnto hábil ,eo comlxlte b~dos nic.1onais tornando aleatóna " equilíbrio; a taxo. de juros será igual vavam a 12% ao anoJ Respondi-lha 
a'> :;urto inf~monário grave, que one..- industr,,\lização 'e. comerclâl~zação c.nn a de rendimento do capital; as eco- que os "privi1egiados" pagavanl :2% 
ra a produçao, sobrecarréga os mves- instabit\.llade soctal p:-emente e_ pe~t- nomias serão totalmente absorvidas e ao ano,rmas era corrent eno ptlis a. 
tlmentu.s e ame;;qumha os orçaml'ntos a-osamente explosiva; cu::.tos elevadus 0 nivel geral de preços IJlanter-.:;e-á taxa de 3 a 5% ao mês. o que se m" 
do:né:t co: do p:::vo b:·a.s le'ro. estfo- ~ produtos grnvosos, com estoques ele~ t 6. · 1 afigurava uma espoliação. o a7tle::r• 
ll1ndo a renda_.aac;onal c par::tliosJndJ \•adcs e cn€rosos tornanC'o precâ11as es ável cv. Eugênio GUdi · Prmc pios cano ilustre ficou perplexo, estranhan .. 
o .desenvoh·imento e-conônuco da t'a- e' per1go~a8 as B.tivià.adea industn·~l. de Economia Monetária, \'Ol li, pá- do que pudesse o· país progre-1l1' com 
çlio. conl(•rcial e bancãria, sem a poss'bl- g!Ue.- l~> · taxas de jllrCs tão elevadas, No ~ell 

li. :endabllidcde do capital não po- Hdade ainda, de ação compeudora no H:cks. in Vn.lue and C:1p:ta1. es- pais a taxa ~ apenas de 3,/5';7,, r.:o ano, 
rleria u1ttapassa1 os indices mnnr:.~J.os, ezteri~r· manutenção por via de Cl?t'l· clarece: com crédito fácil e assistência téc· 
qw~ ouLro.s ~-ações adotaram. a 1m1 scqilênda, QC OO.ixos padrões d.e Vlda "Se '·nã-o se prevê a allerr..çâo das nica abundante. em todos os ~etores 
é.e e!unina.r ou !ru.star o entessoura- c.o po.fs. rom trabalho. semi~e.sprav~> t de atividade. Daí o fantá.stíco· e ad--
m-:.nt.o e n tt~ma,b obrigendore. trdo~ ~ cl)lll im_p1;cações e conàici~1~la~ent'lS ~~xrbn~oc:~~!:;~z~ ~ ~~~tci ~~:: m~r{lvel .desenvolvimento da Nação 
!nVertet·err. em o ra3 de -re evo soc!a~ graves. incluSive na proàutivl a .. e COJ?l zo, de úm prêmio normal de tl.sco; america.na. . . 
o produto de wa pcupança ou do~ a. eievflÇãO do custo da produçao (di- se a taxa a curto prazo é consi· Nada. justifica que se .pross1ga <::Oill 
lacro;; aufer:do.s no comérc:o e na m- vergêllCias funestas entre na~iõ~ ·e derada como ano1'rnalmente oaixa, a. polit1ca .errônea e equivoca que ss 
dúzt:.-ifL. Estados l!f!ldOS e ~~ema.11ha empl'egados; re'nvidic::~ções. salo.nais a. taxa a longo prazo se estabe- tem adotad~ ~o pais, favoreceudo-s~ 
conqu!staram po5tçao lnveJav~l no e c:outTOS direitos, em r:zao ~o de- lecerá e. um nivel nitid-amente ~u- grupoo econúmt~os _vorazes em d~t:-t .... 
mundo. pQrque combateram e elimi· sa i~.:;t«mt•nto rem ante; 1U3.tab~lt.dade mento dO Bra.s!l e do pOvo, 
naram as táticas fraudulentas de ren- cta" f.mpr:!sa, tornando LOSt.'gUt'a a si.. perior a ela; a taxa a curto pra- A política. nn~.nceira desta. Nação 
datibUidade fácil de cap1ta_;.s usurá- tuaçõ.o de 11at.rõeS e empreg0.dos, 'Vl;\. 

1 
zo só será superior a taxa a prazo t~m que se des':encUhar do;:;. g_r-upos 

rioo. , ~ - longo, quando se considera. que a rmanceiros. economlcos ou oligarqul .. 
Parte da renda n.aclonal é recetl~da -:ru&se o bosquejo_ ':~.~.do _que se po....,e 1 taxa a.. curto prazo no mome_nto cos. que dominaram o Min .stb1o da 

em forma de juros sôbre o cap~ta~ apresentar, na mf.Im<lttvo. do ~ ~~~ é anormalmente alta.· lpág:na.s Fazenda. orlentado-n. pro dOmo sua. 
preferindo o públ•co m::mtcr fundos gismo que se eLabora pela. a-i)tO"V·lçao 144 e 152) · · E' preciso salvar êste país -.:onl re--
imoblliz~'ldos e estéreis, sob o influxo, do projef:-0. ~ujo ~erectmento, con: Ke2_nes assinala que a t-:lxa de juro.s núnc1a. trabalho c coragem. que só 
d0 _10entimento de incerteza com rela- soante afl'rme-1: t·eslde n? desen-~olvl é determinada, a cada momento, em a e.tt'iêncie. de oompromis:5os e a au­
ção fiO que nos reserva o futuro, en.. mento econõmtco do pa.Is e- 110 nnl .. larga. medlda, pela ldéia que se faz ~G dâcin dos pioneiros. podet'ão poss!bill• 
1:;-'n-3. sanweLt011 <Introdução à Anâli- quilamento pro~resslvo ~~ .. c~plta~ seu valor futuro (General 'TheOt'y, pa.- tar, nesta horn decisiva da Nação: 
se EconõnUca, vol. III, pág:, 121). usurários, n~gativo.s e preJua~claLS glna. 203). Mas o acicate e o illl;P?Isa Com estas razões. vot-o pela apr~ 

Quando 0 juro declma, 0 patl'lmô- Naç-ão. que se possa. dar a ess.as previSões, vação do projeto. divergindo do iJu.c;-
b l Pr~~en-uindo com o a.Oona· da. 11· numa. economia fraca e instável co- tre Relator, que. a adotou em prfnef .. 

nlo total mencionado no a anço cres.. ., · t. • 1 1 d 3 0 ,. p'o. C"rnO se v1·u mas sttfragou " ta•o 
â •· d J r.c at~· ça·o de técnicos e n1estre.s na ma :::_n,., mo a nossa, ex g n o, para o rtnlVe!, " cer , porque um ..... xa e ur, .. <; m .:.o l ti ld d · · d est d• a!>erac·•o co•.n • t•e!orrn• b•, tlCárit\, •- · ·r· ·' a ·t•l""""dO que se não afina com o meu .esp :-Jto, de a·\' a et; mume1·as e e !Wi ~ 1- "" " ..... ~ .. ,, 

ba~a '5lgm '.Ca Um vcuor c Pl 1-t""" 1 ment~ !n!tn1·tos t•m que se", mo1d·:t- à qual entendo eu -. n!lo se rJncul:l d t · õ ·o exts~ente ;medl3tamen mas que a. c<mt!.n"?;êncta me eva a '-"'J ~: 0 pa nm m · ~ - - ._ 1. · br de bem cum ctnS, no mter&Sc n-acional, e, cont1- 'lOS tH·opõ:::ito3 imediatos e u.rpe7l!es da 
te mais nlto (recapitalizaçrJo para di.e.pu"ar Jl-3. 1Cte no e · _._ ~ . t • . 1 1. propos,·ç·'·. 
mais do patrimônio), a.ssim C':)m'l no- pr~r c-om o:;, meus devere:s pa.r1-nme..'"l~l.- Qaa, .no m eresse $<lCl.!l . uv 

• 

• 
,• 

\ 



------~--D~l~AR~I~9~P~O~OO~NOR~·~E=S•S~O-N~A-C-IO~N~A~L~(~~!!jl~f-· ~-----=~Ju-lh_o=d=e-1~9~6~4~2=15~5 
· jf,!S'I'J:rll1'0 DÊ PRE~ID!NCIA DOS CONGR!'!SSISTA8 

,. 

f 
BECB11J!A, 

181 - Receita <!e !'revldtncta 

811 - Contrll>uiÇ!les 
10 - Segurados Obrigatórios 

Ql - Da Câlna.ra , ............. -:. • • • · 
<r.i - Do Sene.d.o ...... •..!.•• ....... _ ... 

to - 1J'<'scOntos de Didrla• 

01 - Da C Amara ......•..•••••.••• 

ll2 - COntrll>uiçóes Especiais 

10 - contrlbufç6es de Car~nc1a 
~ 

Cl - De Segurados Obrigatórios 
02 - De Segur.adoo FacultaiJvos 

32 - Rendas Patrimoniais 

322 - Bendlts de ·~Capitais em Depósito 

l1 - Ju·ros de Depósitos de Arreca· 
· dação •••.••••••••.•••••••••• 

54 - Rticeltas Especiais 

349 - Receitas Especiais Ditlersat 

JO - Anxillos ••.•••••..••.••.•.•••• 

Tot~l da 'Receita ...•...••.•. 

1ii.onscnl!or .Arruda Cãmara~ Prcsid::nte. 

. • 

;ll.UJINOEI'E :DO lomS DE JUNHO 

a 

DESPESA 

--\ ·---·---
Crt CtJ 

\ 

}2. 600.000,0(1 
6.251,6ó(),00. 

ti3. 72lL800,00 

23 .15l.Oil0.00 
35.974.310,00 

22. S(){). 000,00 

' 

51 - Despesa de Prt:vtdtncta e Assistencia 
611 - Benefícios 

lO :.. .4.posentndorias O i-di n á r i as 
f Pensões e CtJntribuintes) ... 

ll- Apo.sentadorias E<;pecio.is (Pen· 
sões por Acidentes ou Molés-
tiu) ........................• 

29 - Pensões a Ex-Contnbuintell: . , 
(Resolução do C.D.) 

\ 513 - AuxHtos Pecuniários 

::a - Seguro de Vida .••• , . 

i 
519 - Diversa5 Despesas de previdência 

ltU.'705.'760,00 J 10- Restituição de ContnbulçDes 

\53 - Admii!lslrar;ao Gera-l 
j 531 - De:::pesa$ de 'Adn~m!.stra~·áo Geral 

~Q--== E..íC:lrgos Diversos .••••••••• 

472.582,60 55 _ Despesa cte Admmistrag.io 
\ 559 - Diversas Despesas de Admini.stração 

I 
22.500.000,00! 

JO - Despe~v.s de Arrecad:lçâo .••• 

Total da !Jes;Je.'>a ••••••••••• 
Saldo do mês ....... : ••••••• 

' 184.678.342.60 1'otal 

Dirceu Cardoso, Te.soureil'O • 

/ 

t.:r~ 

617 .!nl9,50 

2.635.0{/{).0J 

1.5~5.000.00 

1.${1{).01)0,()0 

570. (;0;],00 

::!.CO{!/;;{) 

Crl 

~.U77.939,!i-:l 

:!.070.Cü0CO 

2.-0CJ,OO 

6.95\I.OSfi.SO 
177. in 3:lJ :o 
W!. 6i8. 342 ca 

• 
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ÇOMffiSõES PERMANENTES . 

MESA 
Presidente - Moura Andrade (PSOl 

Vtce-?reo:>z·dente - :-.;vgue>ra àa uama •PTBI 

LY ::5ccreWio - Dui:H'te Manz tUUN) 
r BLCCOS PARTIDAR:os 

Blcto parlamentar Jtutepenaente 

211 Secretário - Gilberto Marill!lO •PSD> 
39 SecretArio - Ada1berto. Sena tPT.Iil · 
4~ Secret.à.r'lo - Cattete PinheirO 1.PTN) 
19 suplente - Joaquim e ar ente t UDN) 
211 Suplente - Guido M"and.im tPSD1 
39 Suplente - Va.sconccllos TOrres 1PTB) 
if9 Suplente - Herlbaldo V1eire tS. legenda - · BPD 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
i'ARTIDO SOClAL DEMOCRATICC lPSD> - 22 representantes 

1. Jose Gll.iomara - Acre l~. antoruo jj8.!0Ulo - tsalua 
2. LOba-o da SJ.]'Vell'a ..;.. Pará -. \13. Jefferson ... 1c: .'1gUlar,- E. Santo. 
3 Eugémo Barros - Maran!lão 14. Giibertc Ma.nnno - Guanabara 
4. Sebastião Archer - Maranhão 15. Moura AJld.rade - São E>aulo 
5 Vitormo t~..,relre - Maranhão 16 Atllio Fontana - Santa Cat.anna 
0.-.Stgefredc Pacheco - PiaUl 17 Gllld.'<> Mtmmn - 1Z. G. Slll. 
'l. Menew Piment~l - Ceará 18 6enedito Vallatlares - M. Ger~ 
8 wuson GonçaJves - Cearâ 19 f'i11nto Müller - Mato Qt".)dS( 
9. Wa.lfredc Gurg~l - . R.O. N'orr.e 20. Jose ll'e.Uciano ....:. Goiás 

lO Ruy Carnetro Para1ba 21. Jusce.uno KubJtscbe.k - Gott\a 
ll. Lcute Neto _ Sergipe !22. fleclro Lrudovíco - Golâ.s 

;r ART1.DO l'RABALH1ST A BRAS!l EIRO tPTB 1 - l7 represent.a.ntes 

1. Ada!berto sena - Acre 11... Pessoa ae Queiroz - PeruambuOJ· 
2. Q:;cal Passos - Acre 11 Jose Ermmo - Pei-oambuco 
3 VWald.c Lima - Amazonas 12 Silvestre ?é· teles - Alagoas 
1 EctmunaL Lév1 - Amazonas 13. Va.-sroncelo~ fô1·res. - ·a~ de J·a--
!1 Artnul \I'Irgilio - Amazonas netro \ 
6 A.ntónlo Juc$ - Cea 9 U.. Nelson Mll.CW8ll - Para.n4 
'l Ois Hu11 ttosado - tt.G NoTtt 15 . Mello Braga ..:_ Parank 
8 Argemtro de l''Jgueiredo - Paraíba 

1
16. Nogueira da Gama - ~14. Ger,U 

9 Sarros Carvalho -:. Pernambuco 17. Bezerra .Neto - Mato Orosso 

UNlAO J.>SMOC'R~ TICA N.ACio:-.uu IUDN 1 - 15 ,·epre.sentante.s 

1. Zactla.rl.AJ: a.e ASsumpção - ~d.l'á 9 t>ad..;.e Ca~aza.ns - 6 Paulo 
2 Joaqwm Parente - ptauJ. 10. Ad-oJi>ho ~ranco - J?aranà. 
3 JOS~ Cândido - PtaUl 11. lrineu Batuhausen ...;. S. Catarfllb. 
o\ o~nartt> M.ari~ - R o do NQf"'..e 1~ Aotõntc C'arlos - S Catarina 
5 João Agnpt:Oo - Paralba 13 DanleJ Krteger ._ R O. Jo Sul 
6 RUJ palmeira - Alagoas 14- Milt:an campos - M~na.s Gera.ts 
7 Eurico Rezende - E ~anto 15. ·Lo~ da Coste~ - .Mato OrUSS< 
8. A!:>nso Artnol:i - . Guanabara. 

E'ARTIDO LIBERTADOR lPL) - 2 repreSentante.. 

1. Aloyslc de t:arvalho - Sahia. Z. M.em óe Sá - ft O. do .3ul 

PSP --- 2 Senadores 
-PTN - :d . sen.aaores 

.. PStL - 1 scnaaor 

\ 
PR 1 Senaaor' 

M nt 1 senaao:r 
FlJIG 1 Senador 

Sem Leg:enaa 2 scnaQore." 

H• senadores. 

/ 
LIDERANCAS 

c • - ••••. ·--~·-~· 

Lide r do Gov!rno: 

Daniel Krieger \UDN). 

· · ···vtée:Líd. 

Meni de SJ> 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Ltàer! Llno de Matos (PTN/. 

VicewLíderes 
Aurélio Vianna (PSB> 

JúliO Leite (PR) 

JOW.phat. M.artnb.a ~.Sem legenda) 
. Aarão Steinbruch CMTRl, 

Mtguel Couto {PSP>. 

Arnon de Mello a:nc) 

d - PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAl:> DEMO~'RArlCO PARTIDO LIBERTADOR <PL) 

IP S D) 

Lt.àcr: FUih to M U.l.l e1 

Vrce Ltaere3: 

wuson GonçaJveJ 
S~etredo PacheCO 
Wa.lfre4o Ourgel • 

PArlTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIRO' IPTB) 

,Lttter: Artb.W' VirgtiJ.o 

Vice-Ltderes; 

Bezerra Net.o 
Oscar PasSos 
Antônio Juca 

LUler: Mem ae sa 
VICe-Ll~:·-Aloysto dê Carval!lo 

/PARTIDO SOCUU.. PROURESSlS'rA 
IP S I?J 

Ltàer: MtDuel Couto 
VJCe·Ltlter: ·aaUJ Çitubertl 

PARrJlJO l'RABALHlSTA 
,~AClONAl tPTNJ 

Litter: LJno ae Matos 
Vlce-Ltcter: Ca.tte~ Pmhe1ro 

I 11 - Partl,;;o~ as · n s0 
Representante. 

MOVIMEN'I'O ffiA.BALIÚSTA 
t<ENOV ADOR (MTRI 

ÓNIAO DEMOCRATICA NACIO~M 
PARTIIJO rR.A~ALHlSTA NACIONAl. IPI'Nl - a representante" (U p Nl 

Representa-nte: Aa.râ.o St.embruch 

PARTIDO DEMOCRATA CR!STAO 
fPDCJ 

'· Cattete Ptnheiro - Para. :a. Llno de Matos - 8. PaUlo 
PA.RTlDO dOdiAL PROGRESSISTA tPSP1 ,- .3 representantes 

1 Ra.W Olubertl - E. Santo 2. Miguel Couto - R de JaneirO 
.PARTIDO SOCIAL BRAsiLEIRO (PSB) - 1 representante 

L AuréliO Viana - Guanabara 

MOVlMEN'tO TI\ABALHlSTA RENOVADOR. IM'l'R.) 1 representa.nte 

.L A.arào Stenbrucr -.Rio .:le Ja.netro 

PAR rwo R&PUBWCAM,; !PR> - 1 rtpr..sentantA 

l. JU11o Wte - sergtpe 

PARTIDO D:!il'VIOCRJITA CR.;:s'fAO IPDC) - 1 represntantA> 

1. Arnon da Mdlo - Alagoas 

SJJiM LEGENDA 
l. Jusapmn nJ.SrinhO -· Ba.h.la a. Hertba.Ldo Vlem:\ 

Partld.Q SoCial Oemocrattco 
t?artlüo l'rabal.hlSta Nac1ou.w 

UWão uemocràtlca Nac1oaaJ 
~ - Pa.rtlào Lil>ertadOl' 

pa':rtiao I'râbailllsta til a.cJ.On.aJ 
Partido SOClaJ Progres&sta 

Partido SOC1aJ1sta Bra.sUe..:ro 
Partido Republicano 

Partido Democrata ·Criatã.o 
Movi.ment.o rru.oailusta Renovador 

sem legenda 

(PSDJ 
(PTBJ 
11JDNJ 
ll'LI 
<PTNJ 
IPSP) 
IPSB> 

.IPR> . 
IPDCJ 
(l\4'I'R) 

22 
17 
15 
a 
a 
2 
1 
~ 
1 
1 . 

<Kl 
~ 

G6 

Ltder: Dantel Krlege-J 

Vice .. Ltàeres: . 

Eurtco Rezende 
Ado1J)bo Fia.nco 
Padre Calazans 
Lope.s da Costa 

Representante: Arnon de Mello 

PAR.TIDO REI-UBLJCANO 1PRJ 
Representante: Júllo Leite 

PAH I'IUO SOClALioTA 
BRA.SII..EIRO IPSB> 

Represen~te~ Aurélio Via.nml. 

AORICUL TURA 

J?r;Sldailto - Senador José li:rtnll'IO- ll'TBJ 
· Vloe. l're.sldente -senador Eugênlo Ba.rros (PSD) 

COMPOSlQAO 
ntula.res 

Eugênl<> B&rroS 
JOSé Fellclano 

·rn.u!a.reo 

JOSé Ermlr!o 
Dix-Jiuit Rosa<lo 

rttula.-es 

Lopeo e1a .!os'bi 
. Antôn.IO Ca;rlos 

Titulares 

Jilllc Leito 

li'SD 

PTB 

ODN 

Suplentes 

l. Attruo' Fontana 
2. BenediCto Vallada.res 

Suplentes 

1. Melo Braga 
2. ArgemJro do Figueiredo 

· Sup!entea 

I. Daniel Krlel!er 
. a. J:oâo Agripino 

Suplentes 

· B.l' .I. 
Raul Oltubert! U'SP). 

Sear etano José Ney Dantas. 
· RI7Untôea - qu!n(las.;!elras, as 10 borll.!l, 



CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente - Afonso Al'lnos (UDNJ 
Vice Pr~ldente -. WUBOn Gonça.IVCS (PSO), 

.&.1t.Ulases 

Jen,.., :sVD de AgUlR.I 
An tOmo 6aHll.lw 
Wtison GonçaJ.ves 
Ruy carne1ro 

Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Vtrgtllo 

Aloysio de carvalho t.PW 

Atonro Arinos 

Mil-ton ca.mpos l•) 

.,. 

COMP'l3IÇAO 

FSD 

PTB 

IJDN 

Suplentes 

1. Menezes Puuente1 
2. Lelte Neto 
3 Jose Feltc1ano 
6 Filinto Muller 

1. A.rgemlro de Flguelrodo 
2. Melo Brnga 
3. Oscar PasSO' 

1. Daniel r;;;cteger 

li. João A«r!Pllnó 

3. Eunco Etezen.de 

B P •. 1. 

Josapbat Marinho tsem legenda! Aarão S~inbruch . (MTfU; 
Searetárla: Marta Helena Bueno Brandão. 

Reuntõea ·- q,ua.rta.s-tétraa, às 16 n-oras .• 

DISTRITO FEDERAL: 
/ 

· presidente - At..réllo Vianna (PSB> 

Vice-Pl'uidente - Pedro Ludovico <FSD)" 

COMPOSJÇAO 

TJtulares Supl&lllell. 

Pedro Ludo-, ico 
· Flllnto MUlier 

OScar Passos 

EdmliDdo Lev1 

li'SD i 

1. José Felic!IUIO \ 

2. Wailredo GUlllel 

PTB ? 
1. Mele Braga 

2. Antônlo JucA 

l3 Ll. 
Aurélio Vianna (p8B) Uno de Ma,ltos U'TNl 

Secret4rta Jullela Ribeiro dll:l Santos 

Jteu.nKlts - fiU1ntas rei.ra.s, ib 16 nora.r 

!::CONOMIA 
·PresttUnt8 - LeJt~ ~·\'eW (PSÕ>?\ 

Vtcs·PTesiàente - Jo.sé El·ml.rlo ~TBl. 

COM.PO.SJÇAO '::.. _,..:.!,."\ 

li'SD 
Titulares 

Lclte Neto 
Attillo FOntana 
J<>sé !'ellc!ano 

Jrué Eim!rlo 
Melo BrS{!a 

I 

Adolpho Franco· 
Lopes do C<ioltG 

Ir!neu Bornhausen ' 

' Miguel Couto !PSP) 

1. Jefferson de Agu1~ 
2. Sigefredo Paeheoo 
3. Seba::;tlão, Archer 

Pl'll 

l. Bezerra Neto 
2. Oscar Pa.s&OS 

:IIDN 
1. Joot Cllndldo 

. D. Zàcharl.. de ll.sllUnlpçft,O 
• a. Mem de Sã IPL> 

li!.P.I. 
#, Aurélio V1a.nna fPSBJ. 

Secretária - A.raey o·Rellly 
. Reunlõ .. - QUlnta.s-feiras, âS 1$,30 

li!DUCAÇAO E CULTURA -;,'?'<"\ 
Prestden~ - Menezes Plmentel <PSD):j 

{rlics·PTo!Jiaenu - padre CalazaJl,s !.I'TBJ' 
OOMPOSIÇAO 

PSD 

c···-~ __ TltUI.,... ~· 
MQnezes i!l!llentei · 1 ll!'l'~lli.<!I!P V'ii!J!t4eN!$, 
W'alfre® Gllrgel 1 G. SlllOffl<IO .Pac!ieeo / 

-·~ / '( 
c•> I.le0t1o!ado. llk!bs!Jbu!dô J>01<1 ao. -., .~~<>~onde , 

I Pessoa de Quelr<u 
C Antôni<> J\lc{l 

pa.dre Ca.!a.zallS ' 
Mom de Sá !PL); 

Julho de 1964 2157 

' l"l'B 
l. Edmundo LO>! 
2. VIvaldo Lima ' 

JmN 
1. Afonso A.rlno.> 
2. Milton campos 

B.P.I. 

!Sem "'l!enda) L!no de Mattos· CPTN>; 
- Secret.ál'ia - Vera Alvarenga Mo.fra 

RF>:uniões - Quartas-feiras, às 16 b.oraa 

FINANÇAS . 

Presidente _ .Argem:rro de Figueiredo ) PTB) 

Vice-Presidente - Da.niel Kr1eger (OON), 

TitUlares 
Victortno Freu:e 
LObão da Silvell'a 
Sig-efreào Pache~ 
WUson GOnçalves 
Leite Neto 

:-:-r:;\ 
.Argemlro . de Figueiredo 
Bezerra Neto 
pessoa de Queiroz 
Antonio Jucá 

Daniel Krleger 
_ Irineu Bornhau.se11 
Eurico Rezende 

Llno de Mattos. CPTNl 
.&.uréllo Vianna CPSBI 

COMPOS!<)AO 

PSD 
suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. Júse GUiomara 
3. E-ugênio sarros 
4. Menezes Plmente! 
$. Pedro Ludovtc'". 

. PTB 

1. Jose Enntrio 
2. Edmuncto t.eVi 

·3. Melo Bra.f!:'l 
4. Oscar Passos 

IJDN 

1. Milton Can~poa 
2. João Agnpmo 
3. Adolpho Franco 

PL 
A.loyslo de Carvalho 

... !'.!. 

l. JUlio Leite tPR)' 
2. Jcx,tphat M•rlnlw CS. lerríin<ia). 

Seoretár~o - Cid BrUgger 
Reuniões - Qua.rtas-fell'B.! 

INDOSTRlA E I&OMERClO 
P ... e.~ictent.~ - Senado~ José Felieiano !PSD) 

-. Viç~-Pre.'31dento Senador Nelson Mat>ulan {PTB)" 

Titulares 
B"'Sé .r:·enclano 
Atilio Fontana. 

Nelson Maculan 
Barros de· carvalho 

/Ldolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

COMPOSIÇAO 

PilO 

l?TB 

Suplente• 
Lobão da Silveira 
Seb:IQtiã.o Archer 

Vivaldo 1Jnt.a 
osoo.r Passos 

:UDN LOpeo !la Co.sta 
Eurico Rezende 

l3II 
Aarão Ste!'nbr~;ch Raul Giuberti 

Set.retári.a. - Mada Helena Bueno Brand'ão 
Reunião - Cl11intas~fe1ras, àS 18.30 horas 

' • 

Ruy Carnetro 
Wa.l!redo Clu.rgeJ 

At!J!llo FOntana 
Eugênl<> Barro& 

VITa.ido Lima 
AntOnio JUct\ 

LEGISLAÇJIO SOCIAL 

Prestdents - Vlva.ldo Lima ,pTB)' 
:vtaB-Prestdente - Walfredo G'.I.tgel tPSD)l 

COMPOSIÇAO 

PSD 
suplen~ 

1. Leite Neto 
2. JOSé Gu!omard 
8. Slgefredo Pacheco 
4. Lobllo da S•lvetra 

:PTB· 
1. Edmundo Levl 
2. li'essõa de, Quetr"" 

JlDN 
1. Lo)leo da C<loltG ' 
s. ZaehariM d• Ms-.mçll.o 

B.P.!. { 
~PU)' i Aarão Ste!nbruob (l\4TitJ; 

~ro\6rla. . - Ver" AIVI!tenga !,!Rira 
llioultf~ - 'l'erç.r.o..lclra.s, âS l5 llorM 



' 
\ 
r 

\ 
e 

l:'ltula<eJ · 
BenMtcto Valladarõ" 
Jefferson õ.e Aguiar 

José Ermtrlo 
Argemiro de F!~ 

João Agrlpíno 
António Carla, 

Jo.saph!'t Marinho 

114l!NM E EN!mOIA 
lOMPOaiÇAO 

P§D 
, suplenteG' 
I 1. Pedro LUc!o1i<:o 

2. Filint(o_ Müll•;· 
PTB 

1. Nelson Mn.culan 
2. Antõnío Jucé. 

UDN . 
L José Cândido 
2. Afonso Ariw:­

BPI 
Júlio Leite 

POLIOONO DAS S~CAS 
presidCnfAJ - Rw Carnell'O IPSDf , 

.V1H-Prtsidents - Aurêlt:l Vianna. (PSBJ' 

Tltul ..... 
Ruy Ca.rnetro , 
sebastiao Archer 

ÇOMPOSIÇAQ 
"'5D 

Suplenf«J 
; 1. Sigefredo Pa-checo 

2. Leite Neto · 

PTB 
ntx·Huit Rosado 
Argemi.ro de Figu~ 

1. Antilnli> Jucil 
2. José Ermfr1o 

Joãc Agripino 
Jo.sé Cândido 

Alll'ollo \Tia.ona 

UDN 
1. Lope&' d.a COIS"tca. 
2. Antónto Carl<>o J 

B.P.L 
Julio Lelte IPRI 

Sec.ret&ria - Aracy O'Reilly 
Rf&uniôes - QuartM- t eira.s, a.s 16 hor.ta 

PROJETOS DO EXECUTI 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUT{VO 

?residente - Senn.4or Joã-o Agripino tUDN). 
/ice-Pl·esidente ~ Wilson Gonçalves fPSO) 

Titulares 
Leite Neto 
José Guwmarct 

Mem de Sã 

Barros carvalho 
Bezerra Neto 

Damel Krieger 

Linc de Mattos 

COMPOSIÇAO 
PSD 

_ Suplentes 
Walfredo Gurgel 
José Feliof.ano 
Ruy carneil·o 

PL 
Aloysio de Carvalho 

PTB 
Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

BPI 
Aurélio Vianna 

REDAÇÃO 
Presidente - Dix-H.ult aosado <PTBr 

Vice ... Presidente - Antonio Carlos lt.'DN>. 

TltuJa.res 
Walfred-o Gurgel 
Seba.stíâo Archer 

Drx-Huit RoSado 

COMPOSIÇAO 
PSD 

Suplente& 
1. LObã.D ta SllveU'Q. 
2. José. Feliclano 

l'TB 
Edmundo Ln;l 

UDN 

\. 

Antônio Ca.rloo 

Júl.lo Leite <PRJ 

Eurtco &ezendo 
B P.l. 

Josapt..t Marinho (<lc<n l"iiO'<!>.l 
Secretá,ria - saraO Abrnh!io 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente - Benedito VaHada.1 ~ (PSD> 
Vice~Presictente - Pessoa do Que1ro2 1PTB) 

Tltul""es 

Benedicto V1.Uadares 
Filint(J Mü1let 
Meneze~ t'l nentel 
Jose Gujomard 

Pessoa· de Queirtw. 
V'!Valao w.ma 
:Jscar Passos 

.\ntõnio carrov 
losê Cftnd1do 
:tut Patme1ra 

PTB 

ODN 

luplentêl 

1. auy cn.rnelro 
a. LeJ.te Neto 
'l. Victorino tf'l-e1n 
4. Wilson GonçaJve3 

L Antônio JUcâ 
a. Arge!lllro de Fi8'11elrc<!o 
3. Meio ara;a 

1. Padre ca1azat14 
3. João Agripino 
3. Mem de Sá tPL.o 

a P.l. 
larão · steinbrucl1 fMTRl Ltnô' de t\iattos t.PTND~ 
SecretãNO João BatiSta Oa:rtejon Branco. 
Reumões -~ qum~ t.<eira&.. ll.iS "1~ horaD. 

SAtlOil, 
·;~~Eigd~­
-va~~ .... IÓ/16 ·~ ,. ( ~~ 

JOO<\ Càndldo 

-, 13up!<mtca 

' . 

11ai<>ria 

~ 
h 1. Wolfl'eliç Qurgef 
; 2. Eugênio .a ...... 

Antônio JuaA 

l1DN 
Lopes da Costa. 

B.ll'.l. 
RaUl Glubertl IPSP)' l\Dguel oaUoo <PSP). 

Seoretrtrto - Eduardo Ru! Barl>asa. 1 
Reun1()es - oU!DllO& telra8, t1e 15 horas. 

SEOURANÇA NACIONAL 

~>reSidenta - Zach94'lu de A.ssumpçã.o !UDN) 
V1c&-Preotdente - UO&é Gu!omard U'SDI 

Josê Gu!om&r<l 
\Tictm'ltlo l"rette 

OOMPOSIÇAO 
. supJentoa 

l>SD 

1. Ruy Cll.rnetrv 
l. Att!llo FontoM 

silvestre Pêr!oles 
1 OSCOJ. Passos 

PTS 
I 1. José ErmJrio 

2. Oix-Hu1t Rosado 

I 

UDN 
!rineu Bornhausen 
Zoei)arltl4 de A.s.sUmpç!IA 

1. Adolpao l>ra.notJ 
2. Eurloo ftezende 

. Raul CHUI>ert! 
Secreta:no -
Reunfóeo 

B.P.l, 
IPSPI AW'fflc Vlann~ 
Alexandre Pfaende:. · 
qUintoa retras, II.S 17 boru. 

SERVIÇO PúBLICO .CJVI~ 
?resJdente Aloysio de Canatllo IPLJ_ 
Vlc<>-Pres!dente - Leite Neto (PSDl 

TltuJ..-es 

Leito Neto 
FUtnw Mutlor 

Olx-'"tutt Rosado 
Silvestre Pêrteles 

Aloysio de carvalho 

Aarão Stelnbrucb !MTRl 

COMt'OSIÇAO 

\ 

1-D 

Sup!ent.., 

'> L Vlelorlno Frelro . 
"" 2. Stg-efred;) Pach""" 

i'TB 

1. Melo Braga 
2. Alltilnlo JUCiio 

:tJPN 
\ AntOniO Carl<>o 

PL 
. Mem de Sã 

B.P.l. 
Miguel Couto tPSPI 

secretano - José Ne? Danta'3 
Reuniões - terças~feiras, • às 15 horas. 

TrlANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
COM.POSIÇAO 

Tituls.res 

Eugen.to Bf!JT"W 
Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

Lopes CO.Sta 

Mi8'11el COuto (PSP) 

PSD 

PTB 

suplentes 

l Jefferson de AgUiar 

2 Jose Guiornara 

Melo Braga 

UDN 
Irineu Bornhausen 

él P.1. 
Rau! GiubertJ 1PSPl 

secretário - Alexandr-e Pfaender 

Reunióes - ona.rtu...tp.fna.a à! lR horu. . . 

' 
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ÇOP!llSSõ~~ Jl}SPECIAIS - o.té ~ elo G.czembro do 1963 peto 
!tequertmei11<l 7'18·6"- opr. em 12 ae 
zembro ele 1962. 

Para Revisão do Projeto que 
define o regula a PROTii­
ÇAO AO DIREITO DO AU· O) 
TOR 

Para estudo das causao quê C) Para o estudo da situa~ão - ata 15 ae elezembl-o de 196< pelo 
d.Jflcultam a . PRODUÇÃO do CENTRO TÉCNICO DE Requerimento 1 138·63, opr · em 16 ao: 

dezembro de 1963. 1 

ACRO PECUARIA o suas ro• AERONI\UTICA E DA ESCO- comp!ota~a em ':!!! oe outuol·o ae , 
' Orlada em virtude do Requertmento ll I LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 ele mruo de l9G3 e 23 oe abl1l l .,, 400•52. do Er. Senador Milton porcusu es negat vas na ex· de 1963_ 

Çampoo, aprovado em 20 de jllJleJ:O ~<::'l)tçl!.o AERONAUTICA. DE S, JO- Mem·~ros 1161 - Partidos 
de 1962. . SÉ ·DOS CAMPOS Jellersvn ao Agu>as - """· 

Ocslgnada. em 23 do tlOVlnbro ae Orin.dà em Virtude do Requortm~n- Lobão àa suveua •2"J at tt:::lrll Co · 
1982. tD n• 569·63, do Sr. senador José Cr:lade em 'mm~e no Requerimen. 196a> - PSU. 

~orrtlga.da atO 1& de dezembro Ce Erm.irio, apnn•ado na OC3São do 20 de 00 nv 768~63, do Sr. senador i?a.dre H.uv 0arneu·o - PSO 
l963 em rtl:'tuàe ão .Rcquerbnent.o oú .. a.go.sto da 1963. ~ Calazans, apt·ovad ... na sessão ::te 1.3 Benedlct.o vauactaret- - PSD. 
mero 'i93--62., aprova.do em 12 elo de- ~gnada em ~2 de agOSto a.8 1003. de novembro de lb63. Wtls_on OQnçaJve.s t23 a.e d.::r.l d,f 
ulllbro de 1962. . Destgnada em 13 de novembro d.e, \9631 - PSlJ. 

comp1eta4a. em 4:. de janeiro de Prorrosaaa por 1 ano, em V".ütu.cre 1963. , U~:tmcH K.rJeger - UVN 
1963. com a designação <toa ·Se.!Uwles do Requerimento nQ 1.197.00 ao 5o- Lopes aa L-~ta ~2~ oe JUtubrc d:<s 
Gena.dorea Vasconcelos Torrc.!l e nhor Senador Slg'etredo Pe.cbeco. Prorrogada _atê 15 de dezemb.rc dE 1002 , _ UIJN. 
Edmundo LevL a!)rovntlo em 10 de dezcmbl'O 1964 em vll'tuce ·d.tl Requerlrneo~o "'li· Milton . uampos . cv;cfi- p-:-e.-;wc.r..t.e) 

Prorrogada até 15 de dezembro de 1963. J.. mero ! 158~63 !lo sr Senado-r AM()a Hertbal~o Vte!ra _ UUN. 
1004 em virtude do a.eque,ru:pentio uú~ I Mem.'-~- (fi _ Partido& -,· n10 Juca .apro-vadc. em 10 df 1~z:ern· RUl t'anneua _ UU:'-1 
mero l.IUB-63. do Sr. Senaàoz Mene- uJv.:o > bro ele WG::L Silvesw·e P€'rtcJes 12::1 ae n.~rll db 
ze.s Pimentel. O.f)rovado em 16 .1e do.. JOSé Pellc1anc - PSD. Membros 15) _ Part1c.os ... _ 1963 ~ 
Eem.bro de 1963* &getretto .l?n-Cneco tViocPt.), Sezt>rra Net.o •2:1 de "lbrU de J9d3) 

b ~ p Ud .'.--.~.~. ~D. . i Jose F'ei;tlfÜiO - PSD. _ PTH 
Mem rotJ '., - ar OJ ~. JOSó Ertn1r1o (Pr.e.ddent-e) tll'à I R.uy Ca.r!ieuo - PSD Aron.sc CeJS(l - P'TU. 

Lo ~t rn~1 · Ant--~-énlo ·Jucl\ - ?'l'B P'l' Gllberto Ma.rln.ho - PSD. pes aa .....-~ e. - "'"''""• I Pac.-re Cal.azans _ UlJN No~uelrll na Oflma - B 
Menezes Pimentel - · PSO. Auréito Vianna tREJlator) - PSD B<trros (.;a-vnlhc p·J'B 
lieribaJüo Vietra - (J.UN. 1 Seoretarlo; Auxmar L,eais!S-tJVC,•I AloyslO. ae uarvaiho ,pre,tJ<.:r.L?o" 
MUton Campoe - UDN. f PL-10, Aleuandre Marqueo de Albu- , 0 . _ PL 
VM.concelos Torres _ P'".fB, .-~. querque Mello. 

1

. n} Para o estudo das Mensa.. Mem de 8~ _ PL. 
Edmundo LeVl - PTB. r - R.eumOe:s: 2•s e 4"s [etrcli M lt gens do Poder ExecutiVO rà· Josaphat Marmno - s ~~~ .. pndn 
àloyslo de carvalho - li'L. 1 hOr.. I ferentes à REFORMA AD-

---·- · . I . 
1

. MINISTRATIVA · K) Projeto de Emenda à'Co;,s-
~) F" . !I:Z) Para efetuar d levantamen· tituição n9 7 /G1 

"ra es!Udljr a Sltuaçào rla to da PRODUÇÃO MIN<"P.AL CrJMa por m1c1aLJVa. cta camere IQUr< otsvott 801mo; AS M.\T&-
CASA DA MOEDA . I ... ~. jd~ Oeput.ado.s aprovada pelo Oenado I.•J•s DA co••pl•.'1'E!\<l'J;l l'l\I,A· · DO PA S e estudar os meios! em l.l2 19fi~ .- .. ... 

Cria-da em vtrtuao elo .Reguer~en- ca.p••e• de poss,·b,·l•'tar . 3 1.. Mcmoros_ 1l81 PartJdos . · TlVA oo sEN.4.DO t;~o;u .. Lt.'\LIO 
~ 3 S !l .,_ 0 I' S AS DE (l[iOPOR A F.Xu:..;:l!._,{:.t,.A-0 ~ n> ótll·O • <lO r, Senoaor Je Ol· , d • J' ã I enaaores: 00~ CHEFES Oh M!SMU 111· 
son de AgUlat. &pl'(Wado em 1t d.e • oua In ustrm ltaç o 1 \.Vt;..wn uonçaJves - P::3D. PLOiUAl'lí A PELtLUANtc~·n. G '$! 

B-gOsto de 1963. · 0tlae1a, em virtude c1o Requertmenw Srgeaedu Pacnec<t _ Pl:llJ. APROVAU O ESfABf.Lbt 1-'U:.N-
BE;ósto ce 1963.,. Dciúgno.àa em 28 dt' \ Lerte SN.o - PSD. 

to nii 60~-63,. do Sr. Senador umé Afgemll'Q de Flgumeeir. _ P'l -· TO O ROl\lPll\iEl\'TO t:. O Ht.A-
Prorrog-aan a.t6 14. dG março <lo t~ ErmirSo. llPl'OVadO na sess!i(l de 16 de Edl:nuncto Levl _ PTb TAMENTO lJF. ru:_l.Af.'Ol+;.s HJ- · 

"(90 óla,s )eill virtude do ReQUertmen- setembro de 19-53. . · Actulpht ~Franco·- UUN. PLOMATl(.;M:~· ÇQ;\l PAíSES a:;s .. 
to número 1.160·63. do Sr. Senaciot Des1gn.aâa em 19 de &etembro-àe João Agrtptuo _ ODN. l'UA.'iOEinos, . 
.Jefterson de Aguiar a-provado em lO 63 Aurello Vianna _ PSB EleJta em 4 de outubt Ode 19tH 
de dezembrc de 1963. . 

19 
· Josapnat Mannho - sem legenda. ProrrOgada: 

Memb_ras rJ) _ n... .,.4d,... .. . Fro:-rogada em VU'tude do iteQUe- Deput.a.{jos: d " ., 
0 .r~w vo rimento n'~- l.l5g .. 6a, do. S.r. Seod-Clor au.stavo c;ap::tncma (PrcstaeoteJ _ - ate J.b de oezemoro e lll'íl:.. pP.. 

, Jef!euwn do Agull>f Oi'l"w<lent<l 
,PSO. 

Milton Campos, ap.rovado na. ae.ssão psb. Requenmenw i$07·61 iipl em l4 1e 
de lO de dezembro de 1963. AOerbaJ Jurema _ PSD. :it>Zt<:Obro o.e 19GI; 

Wilson iJ<>nçaJ~.. - PSil­
Art.~ur VlrgUlo - P'I'B 
E<lmundo LeVl - PTB. 

Adoipno Franco - UDN. 

Eurtco Reun(le IVtcoPrasu,1e& .... , 
UDN. 

Josapb.at Ma.r1nhQ - Stlegehoa. 
Secr<tárto: O!lclal Legls.latlTo, 

PL-ti, J. a. ClasteJon Branco. 

Jose l''eUClano - PSD. 
AttWo l"Qntana - PSD, 
Eugênio Sa.l'TQ.S - PSO. 
JOSé !lrmlrio <Retatorl -
Bezerra NetQ - P'l'B. 
Melo Brasa - P'l'a. 
Lopes àa C<>Sta - UDN. 

PTB. 

·Milton 
ODN. 

camp011 tPre<Uaentel 

JúJlo. Lelte tV!oel?r.) - PR, 
-- . SOereta.l'lo: Auxlliar r...eguaJt1lO 

C) Para 0 e-studo dos afeitos/ E'L-10. AlexlU!dro Marqu .. de AlDn· 
da IN F LAÇAO E· DA POLIT1. 1 querque Mello. 

' CA TRIBUTARIA E CArf.3IAL / Reuniões: ••• felr"" u 16 oores. 
SôBRE AS EMPR~SAS PRt.i . 

~ V A DAS \F) Para estudar a situação dos 
Cr>aaa em virtude cto Requerlmen- 1 TRANSPORTES MARITI-

t.o n' o3l-63 do ôr Senador ·aouveo ' MOS E FERROVIÁRIOS 
Vteira. aprovad~ na sessão de 2 de 
agõ.sto de 196~. · 

Designada em a de agOSto de -1Sl63. 

Prorrvguaa em vtnuae ao .Requert· 
mento nQ l-161, de 1963 do Senllol 

Orlada em v!ri;Ude do Requerunen­
!:0 nv '152~63, do Sr. Senador Jusê 
Ermlr1o, aprovado na sessã-o de 19 ele 
novembro de 1963. 

Deat.gnada em 13 de nov~m.,bro c:te 
t963. 

- ate ló ae dezembro ae i9:J:J !)t>,o 
Laerte Jlt ra - 01)~ 1SUbStituldc: Req l 139•63, apr em 10 ae üe~em-

pelo eputado A.rna.Jdo NOgue1ra.1, nro de 196J. 
Hes.t.oi Ula6 - UUN. ' ' "' 

ÇOD1p!e~a em a9 d-e OUtUOI"Q CO 
DoUtel ce Andrade - P'l'B 1962 e 24 de ah:ll de 1!16:t 
Arnaldo ceraetra - p::;p. 
Juarez rãvoru -- PDt:. 
Ewa1ao Pmt<:l - MTa. 

Membros 1l6J - ~àruew 
Mcnez(...., ~ancntej - P.SlJ. 
wuson OonçaJves 123 de !i-Ol'll o .. 

1963) ·- pres1dente - l:'.:3U. 
I) Para, no prazo de três (3) LObão da suvwa - psu. 

meses, proceder ao estudo Ru~ carnwro t23 de aoru de 19c3J 
- PSU. 

:( ~eassp~i~~p~s~~~~~i~~~ãd~g:~~ 19~~~ ~;~dln 1.. de · out.u~ro do 
trabalhadores nos lucros EUrlco aezende 1?3 de aorll oe 
das emprêsas. 1963• - UUN 

Daniel Kt'Jeger - UUN. 
MEMBROS Mílton Camp<ls €\hce:Pre.sicte:'l..e). 

Senadore::.: - UDN. 
Bezena Neto- Presidente He~:oald" Vlezra - U_DN. 
Afonso Ariuos - Vice•Pl'€Sidcnte Lopes da Costa - UUN. 
Jefferson de Agular - Relator. Sllvestre Per1c1es •..... •. ) - P'I".._ 
Leite Neto Vivaldo Lima - flTB. 
Nelson M.acutan Amaury tJllva t24 de abril de ~963) 
Eurico Rezende _ PTB. 
Aurélio Vianna . Vaga do senador Plllto Fer1 elra 

Senador Attiljo Fontana, aprovaoJo 
em lO ae dezembro de 1963. -

Membros t5) - PB.rttdos 

Atttlio F'ODta.na 
PSI.>. 

c:::::~::y o;~j;:~:::rl ~~::.,:b:: ::::: ~ p:·:·:or 
JPARA O ESTUDO DE · L!no de Matos- PTN. . 

19ft"~:,·~li~ut~.'-5 á~e :_~~~:',;,~n~ PROJETOS DE EMEN· L) Projeto de Emenda à Cons-' 
o' l.l6'l-63, do Sr. Senador J!lll~ DAS A CONSTITUICJlO tituição n~ 8/61 - Ptesldeote 

Jose 
PSD. 

- !Vlce-Pr .) · 

ueJte, aprovado em lO de dezemb:c 
Je 1962. · J) PrbjE'I:o de Emenda à Cons- (SOBRE EXUNERAÇAO, POR PRO• 

MembrOs r5) - partidO$ tituição nq 4/61 POSTA DO SENADO. OK CHEFE 
DE MISMO I;)IPLO•UAl'ICA DE 
CARATER PERMANENTE!. José Ermúio - Relator _ PI'B Atttllo i"onta.na - PSO. 

· · s1getrtao Paebeco - FSD. 
Adr..Qho Franco - UDN. JOSé Erm1r1o _ f:l'TB. Eleita em 2'7 de Junho ae 1961. 
Aurélio VIanna _ PSO. · ; !i'ltleu aornnau.sen - UON. Prorrogada: 

tQUE OlSPOI! SOIIRE V!'NÇIMEN· 
TOS DOS MAGISl'RADOSI 

· / J<llio Lelte - PR. - até Iij de dezembro de 1962 po.i<l 
Secret.arta: OflCJaJ (.egjs!atn.o. secretár!o: AUX11Jar lAtrlB!A>~to !tequerlmento 609·61 apr. em ·14 dt· 

P!.-3, Jlllleta ·atbeJ>o dos santoo. PIAO. Alexandre M. do A. Mello, d ... mbro tio lP81,, · 

Eleita em 5 ele ou~ubro de 1961 •• 
Prorrogada: 
- até 15 d• dezembro de 1982. oelo 

Requer!mento 61.l8-61, aproVado em 14 
a. jone!ro de 1961; 
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- até 16 de Janeiro de 1963, PelG' Complet<da em 30 de março ""!, Eurlc<> Rezende 123 de al>l'!l de· S} Projeto r! e Emenda à Cons-
Requer!mento 781·62. aprovado em lll 1982, 29 de outu.bro de 1962 o 3 dt .9Ji31 - UDN. ·

1 
• • • 1 s;62 de dezemt~ro de 1962; abril de 1963. João Agr1pmo 123- de abrU ele !96S tJtUiçao n 

- até.lô <lo óezembro cie 1964, ;>elo Memo~OO llill - Partld();l ,- V:ce-Pres,tdent~ - UDN. \ rlliSPOl! SOBRE 4 ENTREGA AOS 
Requerimento 1.140·63 .aprovado em , j I?.arueJ Kf.eger - UDN. I ~llJNIC:lf'IOS OE 30% DA AlUlE· 
lO de dezembro' de 1963. Jefferson Oe A~Ular - PSD. SUvc'Stre Pêncles t23 de abril óe CADAÇAO· UOS. flSTAIJOS QUAN-

OOmpletada em 30 de março de Wl)son OonçaJves 123 do 11.01il de 196!> - P'J'B. DO EXCEDER AS lmNDAS MU· 
1962, 29 de outubro de 196~. 2:1 de 1963! - PSD. NOgueira ao Gama -· !'TB. · NWIPAIS!. · 
a.brU de ·1963. Ruy caruelrO - PSD Barros Carvalho - PTB. f 

A1emor06 t16> - Partlàos Lot1àO d.a SUvelr-a - PSD. A1oyslo de Carvalho - PL. Eleita em 13 de setembro de l!M2~ 
Menezes PunenteJ - PSD. GWdo Mondin l29 ae uutubro de 1

1 

Aurélto Vianna 123 à e abrll de Prorrogaaa. 
Ruy Carnelro t23 de s.b:ü ;~e UJ~3> 1962) - PSD l953i - Relator. - .PSB. 

1 

· 
- Presidente - PSD. Milton Campos ·- UDN. \ · - ate lb de dezembro de Hl63 PflO 

Lobáo d.a SUve1ra - PSD. HertbaJdÔ Vietra ?" ODN. ' -- Requerimento nv l 147 ·63 avruvado 
Jefferson de AgUJa.z <23 de •OrO ~. LOpes da Costol - UDN. fQ) Projeto de Emenda à Cons- i em·l2 de dezembro de 1962; 

1963> - PSD. Joao Agrlpmo ct:l de aonl de 1963> , t't . - o 2162 I _ ate a de dezembr·o de 191!4 pelo 
Guido Mondin (29 de outubro de - Ul>N. ! o 1 wçao n · I aequeruneoto t a7·ti 3aprovarJt m 

1962> - PSD. EuriCO Rezende 123 dO atlrU o1e i1tNSTI'I'UI NOV4 OISCRUIINAÇ40 lV óe dezembro de 1963. 
~ Darue. Krteger - OUN. 19631 - UDN. · OE RENIJAS I!:M fAVOl'- UOS Qompletda em :43 de abrO àe 1963, 

Eurtco Rezende t23 de a,:,r1J de SUvestre l:'é.rlcles (23 d.a a.brll d.t l\JUNIClPIOb) l MeDJtlrOIS l_.llrttQOD 
1963> - IJDN. 1983> - !'TB. · Jefferson ae AgUJao - !'80. 

oNguetra da Gama - PTB. Eletta em i!3 ae maiQ de 1962; Rug ca.rn.ero _ a~c .,. 
Milton ()ampos - UD.N . < 
H rtb Jdo v· i VI P e.std .. ) Barros Carva.tro - PTB. Prorrogacáo: LO ão d.a SJvera - tlSD. 
Jo a le ra 1 ce-. r en .. e Joss.phat A(arinhc) 123 de 1.ar1J de WU~D oonçaJv~ l23 de a.brO dt 

-· N. 1963) _ s. 1eg. - a.t~ lfJ ele dezembro da 1963 pe.lc 1963 , _ PSD 
Lopes áa COsta - UON. AlofSlo ae carvalho - PL fteqUeJ'unenw li'õ·6~ upruvado em Li. ..t•ne Neto •23 f 63} - PSD 
Vaga ao senaaor Ptnto F&"Tetre ~uw a.e: M.ntoe -· ln"N. drt d.ezemoro Cle 19~: - I nezea PLment.al - Etrestóe.nte. 

C23 de abrtl de 1962 - Ete!ator - . - att ló de ctezembro 'lio 1964 .,.,f un Campos - UON 
PTB ttequetune.nto 1.1~·63 a.prcvaao e.n ( .. 1oruào V\e1.ra _ UDN. 

Bezerra Neto t23 de a.brU de'l96'3l O) ·rroJ"eto de Emenda à Cons· lU a~ oezembro de 1963. ,..::.u.phat Marinho - t23 f 63) 
_ P'l"B COmpteta.aa em 23 de a.oru ae v .cr.--~es1dente _ UDN. 

Amaury_ suva <23 de abrU de 1963! tltuição nq 11/61 1963. Da!lle. Kmget - UDN. 
~ PTB. CIUAÇAO po NOVOS Membros - l?artlàOa Vaga do Senn01 PUlto Ferrelra. 

VtvaJdo Lima _ PTB. ' l\IUNICtPios, Jerterooo ae Agular - li'SD. Eurico Rezende <23.t 63> - UDN, 
Aloyslo de carvalllQ - Pt... Wtt.lion OQnçalvea ~28 a.e At):tJ d.f. -<26 4 63) - PTB 
L!Ilo de Matos - f'TN. Eleita em aa de <narço da 1M2. l963J - PIJD. Nogueln do Gam• - PTB. 

Ruy Carnei.I'O - PSD. Barros carvalho - PTB., 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9(61 

<QUE MOIHFICA O REGIME DE 
DISC!!IMI:>IAÇAO OAS RllND4St 

Elelta em 10 de o.oYembro · t1e 1961. 

PtOrtogt~.óa~ 

Protrt>gaçáo: 

- a tê lf) de dezembro de 1963 oelo 
Eteq, 794-62. •provado em 12 :le ·><· 
l:embrv de 1962 

- até 15 ae aezemor.o <le 1964:, 1)\'Jo 
Req 1.143·63. aprovado em ~., àe 
dezembro de 1963. · 

CompJP.tads em 29 de outub-f() ae 
1962 ~3 de abril de 1963 e :!:& r!.1 tu· 
tho d~ 1963. · 

Lo!JAo ela. suvetrs - P80. Metn d.e Sã - PL 
Leite Neto• 123 de aôru do 19>13) a..uguel Cout-o t23.4,631 ~ - PSP. 

- p~: . 
Mlavn Campos - UPN. 
HeriOaldo Vieira Vlce~Presldente -

UDN . 
Menezes PtmenteJ - PSD. 
Eur1oo Retendo t23 de ab\1 u1t 

1963) - Rei.ator - UDN. 
suvestre renctea t23 de abril Ck 

f9631 - Presidente - PrB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

<AUMENT4 P41l4 QUATRO O NV• 
MERO. DE REPRESEN'IANfllS 
DOS I!STADOS ll DO OtSTIIITO 
FEDERAL NO SENADO! . 

Eleita em 13 9 6~ ·- até lb <te dezembro de 1962 oelO 
a~querunento tiOJ·61 ap:-ovado em J4 
de dezembr<.> ue l961~ 

Membroe - Partidos 

Jefferson de agular - PSD. 
Wilson GonçaJves t23 de d-Oril de AlOYSIO de Carvalho - PL. Prorrogada: . 

1963 > - !'Sli 
RUJ Oarnetro - PSD. 

Ltno de Matos - ·!'TN. 
João Agr[pino 123 de abrtl de 

- UDN. 
1063) - ate lá 12 63 pelo Requerimento 

790·62; aprovado em U 1:1.62: 
- aLe JJ de aezemoro ae 1963 oe!G 

Qequenmento 1ts2-62 aprovado em J2 
óe dEUemoro de ,962: 

- ate 15 de aezembro de 1964, ttekl 
RequenmentO J 141·63 .aproYa.do em 
10 de aeze[Jlàro de lP63. 

U>bâo Qa SUveJ.ra. - PS:O. 
OuJclo MondiD t29 d.e uutu~ 

OarueJ Krleger - ~N. 
de 

1 - ate 15 12 64 pelo Requerimento 
1.148-63. aprovado em l6.la 63. 

Memt~ros • 161 - .PRrtldoa 

JeUerwn ae AgUiar 423 aa a.brU 
ele 1963• - PSl.J. 
Menez.~ t~uneotel - PSD. 

l9ts21 - PSD 
MUI<JD Campo.s - UDN. 
Hertb&.JckJ Vieira - UON. 
Lope-~ da Coota. - (.JDN. 
João agr1pmo t23 de abril de ~üSl) 

- UDN 

f'timw MUHel _ PSD EuriCO Rezende t23 ele. !).!JI:iJ .de 
OUido Monam t29 de outul>r<:! de UHiil.1 - UlJN. 

~96i) _ PdU . Silvestre Períc1ea 123 .de ai:Jrt) de 
Ruy carne•ro 123 de ·abrU.·.:te 1863 t 1.963• - PT'B 

- PSD Noguel.fa da Oa.ma - PTB. 

Dan.eJ K.neger fRelatorl - Ol)N. 
Eunco H.ezende t23 de e.oru de 

1963, - UUN 
MtJton <.;amPQs - ODN. 
Henoa.ar. V.!Cl.ra - UL>N. 
Rm f'~Hm1:l.rb -UUN 
AmaUI'l' ::)lJVa - 23 cte abrtl dt: 

196:ll - t''J'B. 
Barros <..:ar<a.iho - PTB: 
A·gem.ro de t<lguetredo - P1'B. 
Bt>zerra Neto •23 de abril de a:s;3 

- P"fB 

AloV.,.,':!<.: de Cart•alho - PL. 
Linc de M<~f.os - PN. 

tJ) Projeto de Emenda à Cons­
titUição nt? 1 0; 61 

tAPLll A(, A.U UAS CO'l AS DE lM­
POSTOS IH·.~TINADAS AOS l\10-
NlCtJ•\OSI 

EleH..a em ·ts de tlezemq_ro de l9Q-.t 

Pl urog·aaa; 

- :lr.t- lO ae dezembrC' de 19t5'3 !}fie 
Req 7H3·ti~ aprvvadL em 1~ ae ae­
zembrc je 1962 

-- at.P l~ de aez.em.brc rle lSü4 Of'lc 
H:eq 1 !4:l·tia apruvacr~:. em zo jJ! iJU· 
;ub1 \l üe l9ti~ 

Barros ea.rvalho - PTS. 
AlOySio de Carva.illo - I?L. 
MigUeJ Couto - PSP." 
Cattete Pmhetro \23 de abra de 

l963J - PTN. 

P} Projeto de Emenda lt Cons­
tituição n~ 1/62 

tOBRIUAI"OI<IllOAD"- OE CONCCR· 
80 PAR4 I NVES'I'W U Ril EM 
CARUO INII;IAL DE VAIIRllliiA 
ll PRv<HIÇAO OE NO~liMÇOES 
INTEIIINAS!. 

Eltlta em 10 de ma1o de 1962. 

Prul't'ogaóa: 

- ar.e lõ de ctezemb:o de l~õ2, pelo 
R.eq IBfJ~6:.! aprovada E~m 12 de cit· 
z~'l::l.bro 1.e 1964; 

- ar.é !á ae aezembrC de 1963 ae~< 
Req I 144·63. dprovadu em lO de de~ 
1.iembro de 1963. 

completaqu em 23 de a.brU de ~8&. 
Membros - Pa.rudos 

Jettersoo ae aguta.I - PSO. 
WUsot~. uonçaJvt.:s 123 de- a.i>ríl de 

l963\ - PSD 
~uy üa.rnetro - PS. 
Menezes PunenteJ - PSD. 
Milt(.)n Campas - UON. 
HeribaJdo Vie>ra - Ul>:-i. 

R} Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

t,\UTOIIIZA O TKIHUNAL SUPE· 
RIOR ELEITOR4L A FIXAR OA­
TA I'AR4 A RE4LJZ4ÇAO 00 
PLilBISClTO PIIEVISTO NA 
EDEND4 CONSTITllCIONAL N' 
4 - ATO ADICIONAL!. 

Elel ta em 10 ae 1ulho de 19Slil. 

Prorogação: 

- &.te lb ae dezembro de 1963 pel(ll 
RequerWlento 787 ·6<! aprOvado ~m l~ 
de d.ezembro óe 1962. 

- até lfl de dezembro de 1964 QOlQ 
aeq4enmento 1 146 .. l:lprovado em U 
de dezem.oro tte 1963 

C<lmpletaa. em 23 4.63. 

Membroa ·- Pa.rtlôos 
Jefferson de AgUiar - PSD­
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da SU9eir& - R-elator 

PSl.> 
Wilson Gonçalves (23 • 63) 

PSD· 
Me;pezê.s Ptmentel - PSD 
Milton campos -UON 
Heriba.Ido Vieira - UDN 
Josaoha.t Marlnho - <23 4 63) 

(]ON 

oaruru Krteger - UDN 
Eurico ·Rezende - 123 4 63) - VJ .. 

ce·Pre&dente .. - ODN 

COmpletada em 23 éle ab:1J 
l963. 

. . . Vaga do Senador Plnto Ferre ir& 
123 4.63} - Presidente - PTB ae -

f Noguel.PG da Garna - PTB 
Membroo - PartldoS 

Jetter&un ae 1\gUlaJ - PS. 
wuson oonça;ve::; t23 de a.Jrll 

\ Sarros Carva!ha - PTB 

d< 1 Mem· de Sà - PL 
1963> - PSD. 

Ruy carneiro - PSD 
Lobâ(l da StlVelra - PSD. 
Menezes P»nemel - PSD. 
Lette Net-o 123 de abrl.l de l963J 

PSD . 
Milton Crunpos - UDN. 
Heribaldo V"1e1ra - UDN. 
João Agripino t23 de abnJ de .9631 

- UDN. ..,: 
E:unco Rezende 123 de Q.Ot'""J df 

19631 - UDN . 
Damet Kneger - U l.>N 
S:Jvestre Pértcle.~ ,z~ de ahl":l dt 

1963> - P'rB 
NOguelra da Gama - PTB. 

Barros Carva.lho - P'TB. 
Mf'm de Sã - PL. 
Aarti.v Ste.noruch - MTR. 

\ ~úlio 4'ite <23~ .·- PR 

U) Projeto de Emend;t à Cons­
tituição n9 _7/62 

1 UE\'OliA a. ElUE1~UA CONS'lTfU­
ClUNAl. N" 4, QUI!- INS'ITI'UUJ O 
SlS'fi!:I\tA PAHLA!\U:N'I ='.H. OE 
00\'i<.:R!\"0 t: O Aln 61 Ut\ CO:"<<S­
TITU[(,;,\0 FEBEII!\1.. OE. 18 DE 
Slo;TE·íHRHO OE 1946• . 

Eielt.a em ti 12 6~ 

Prorrog<Jda: 
- ate . 1~ 12 63 pelo R.eQ'lertmemo 

791~6:.!., aprovado em I~ t~ õ:l: 
- ate l!ã 1:.1 64 oe>1o H.f'Q'ienmeo;,o 
149·63 'lpruvil<ja em !O l:J ti3. 
Cmnp.eLuda em !J ! ti:> 

I 
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MembrOS - Part100s 
Jefferson de AgUlar - PSD 
:auy Ca.rnelro - PSD 
P~dro J.,udovJco .._ PSD 
WilsOn ooncaJves <23.4.63) 

Leite Neto - PSJJ 
Amaury süva - P'TB 
Bezerra. Net<J ...,. PTB 

• •• vaga do srnador PlDW 
- P'rB 

Ferreira 

PSD Vaga 00 senador Eduardo :Ca-

l\Uton CamfhJS - U:..l~ 
A~o:;s10 de Carva..ho ·- VUN 
A!onso Artnus ..... lTDN 
J,";JsaphEH Mar11lho _ .sem Legenda 
Rau~ G1ubert1 - PSP 
Jose Leite - PR 

, b;S.:.:~gr.a ... 1.a em 23.5 1~ ~-l 
Jetrer.wn de Ag u~ar ( PSDJ. 
Antônio Ba!Nn.:> tPSD1. 
WilsDn Gonqn:vE.s IPSDi 

·Ruv Carneir1 <"PSD_l. 
Me'nezet Pin:2nt.:>J cPSD). 
Edrmi:ncio L?Vi lPTBJ. 

Hen.edlto Va:ladares - PSD iáião 1 Vlce-Presldente) - PTB 
lv.lenez~ P:mente! - PSV •.. Vag~ do senador Ed.uarõo M- Z-2) Projeto de Emenda à 
MHWn campos - UON sma.r - PTB . I c ·t · · - 0 7 '63 I 

Beze!'!'a ;-.l"eto c.PTB ·. 
Arthur Vir~mo IPTB•. 
O.sca.r .Pa.u:ú.s tPTB'. 

IJN onst1 wçao n · , Herlbaldo V1e1ra - U • Eurtco Re1-t>nde - Pre· ic.1tt~ . 
Eurlca Rezende 123 4 63> - UDN' Milton campus - UDN (1'llA.~SI'Cia:i\cl.r\ Pt\lt1\ A . ltl'.:·~ 

Afonso' ArinG.s 1 UDX,. 
Milton CJmtJo.s fUDNI, 

Daniel Kr1eger - UDN Daniel• Kneger - UDN SERVA UO i\IlLI'lAH Ut\ ATIVA. 
João Agrip:no "23 4 63) - UON AJoy.sJo de carv:nho -- PL Qtft+,;. SE CA~OUMTAit A CAIHJU 

Eurico Rezeitde cUD:">n . 
• AJoy,s;o de Ca.;·v2.lhu 1 PL) 
Josaphat MHlnh.:- 1 BPD. 
Aurélio Viann!l 1 BPJ 1. 
ftarão S:-~~nh:'UCh tBPil. 

Amaury S!lva f23 4 63l - f'TB Josapha· .\1annho Relator .I!:LETI\'01 
1 

Nogueira da Gama - P'r~ Setn Legenda 
Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sá - PL 
RaUl G!ubertl - PSP 

V) Projeto de Emenda 

Y) 

a Cons- I 
Proj€·to de Emenda à Cons­
tituição n° 4(63" 

(CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEHeAUOUESI · tituição n9 1/63 

(TI:ABALUO DE MULHERES E M.E­
l'/O!!ES ~ fRABALHO EM IN· 
DUS1 RIAS I:"SALUBRESl. 

Designada tm ~3 4.63 
Pronogaaa ate 15. 1~ 64 pelo Re~ 

quer!mento l. 150-63, aprovado em 1() 
de dezembro de 196'3 

Membros - ParUdo$ 
Jefterson ae Agula.r - PSD 
Ruy carD~lro - PSD 
Lobão dJl Silveira PSD 
WilEoo Gonçalves Relil.'or 

l'SD 
PSD 

oestgna.da em 20 :l . 63 
Prorrogaàa até 1~ 12 64 peJo Re-

1Uerimento no.rnero .L 153~63. aprova­
do em 10 12 63 

Membroo - Partlào.IJ 
JeUerson de Ag'.l.lai - PSD 
Ruy Carneiro -:- P::lD • 
Lobilo cta Sl!veir A - PSD 
WUaon Oonçn.~ns - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Noto - PSD 
Ams.ury Silva - P'fB 
Bt>zerra Neto - l?'l'a , 

, • , Vs.ga do senado-r Ptnto JPdr!'"".ra 
- PTB 

Des1gnaoa em 2.10 63 
Prorrogada até 15 1:.1 64 _,oe!o Re­

quen..onerHo número 1 15b.-63. 2pro'P<J· 
jO em 10 12 6::1 1 

Memoros - pa.rtlel~ 
Jefferson ae AguHu. - f'Sr 

CO,\HSSõES 
PARL"MENTA«ES DE 

INQU!tl{ITO 
Ruy Carneiro - PSD 1 CRJ..\D,\S lJU Af..:OUIJU ('0,\11 f 
Wtlson Ooncalves - PSD AR'I 53 Dt\ t;n:'II~TJ'fUIC.:AO I 
Jose f'ellcla:no - PSP O c\H'l 14.1:1 A.l.l!'o!F.A A 00 R& 
Waltredo Gurgel ·- PSD filMENTO l~TF:t{NO 
Argemlro de fi'Jgtlelrf"dc - P'I'B ~1~ J Para apurar a aquisiç:2.a E.eztrra Ne o - PT~ 
S1Ivestre Pencle.s - PTB pero Govêrno Federal, do~ 
Edmundo l..evt -. P'l'b \ · acêrvos de concessionána~ Eurtco Rezende - Ul.>N 
Milton campos - UlJN' · de sE-rviços públicos e ( 
Alovsio de carvarno - PL importaçl':o de chapas dfi 
Ar,)nso Ar:no~ - ODN j aço para a C~a Siderllr· 
Jos!l pha r Marinho - Se:n lteí!:>ndB 

1 Q;1ca NaciOnal JU~Io Leae - P"R, ! 
Criad'a oeJa t~eso1:..ção núm::oro 1!. .l\olenezes PUnentet 

LelLe N e ti> - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerr~ Neto - Vice-Presidente 

PTB 
Vaga do senador Plnto Ferreira 

J..tjalOerto Sena - PTB 
Eur!C<> Rezende (23 4 63) UDN 

ProJeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

c de J9tiJ a.ss:nac:a peiO ~ennur Ne1SOll 
à ,\1acuJan e maJs 2g Senht'res Ser.a. 

1 Jores 1apr-e.sen:úda em 30 de zna;r ce 
1003 1 

Silvestre Pérlcie' - PTB I Z-3) 

Milton Campos - crDN 1 tAVT0.\:0:\llA uos l\lUNlt:H'IOS De-s1g:nada em 31 · de- maio dP- 19\:S 
- Prazo - 1:/0 d.a~. e te :l8 áe se· 
tembro de lS63 

- PT!l 
,QJ/ve.stre Ptr1cles - PTB 
Argennro de Flg:uelreáo - PTB 
Euri{'o Rezende (2'3.4.63l - UDN 

A!oysto de car-valho - PL I 
Josaphat MtHtnho -.. BeJD. loi!itenda es1gnatia ern 22.1~ 6~ · , 
João A~tríomo - UDN Prorrogada. ate lo 1:.! 64 pe.o Re· 

queriment-o número ! 151(_·tiJ. apru;'a· 
Prorrogs da· 

Milton campos - ODN 1 
Daniel lúieger - ODN : z) 
Jooal')hat Marinho - Sem Legenda ·

1 Aloysio de Carvalho - PL 
Projeto de Emeqda à Cons-­
tituição nç 5/63 

- 1\DISl'OE SOBRE O IMl'OSTO DE 
. • VEND!\S ll CO:<SIGNAÇ6ES W) ProJeto de Emenda a Cons- : 

tituicào nY 2/63 · I Designada em 31.5.63 
, Prorrogada até 15.12.64 pelo ·Re-

(DIHEITO DE PkOPRIE])ADE) · querinlento oUmero 1.154~63, spro-
De~.,.:!,..ttro!S em 23.4.63 I vado em 10.12 63 
Ptorruga.aa: · Membros - Partidoa 
- até 15.12.64 pelo Requerimento! 
.151~63. ~.Provado em 10.12.63~ 1 !' Jef!erson óe Aguiar - PSD 

v Ruy carnerro - PSD 
Membros - Partidas I LObão da Silve1ra - PSD 

Jefferson de Agu1a..r - I?SO Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy carne1ro _ Presidente - PSO M~nezes PlDlenteJ - PSD 
J,obáo da Sllvelra - PSD I LeJte Neto - PSD 
Wllilon G<>nçalves - PSD I Amaury SIJv. - PTB 
Menezes Pimentel - PSD 1 Bezerra Neto - PTB 
Reribaldo Vletra - Vice- PrcsdrlfW.- .• ~. Vaga do Senador .e.ramberto 

_ PSD 'Neder - PTB 
Amaury SUva - P'l'B Argetntro de Flguelredo PTB 
Bezerra Neto - PTB EUrico Rezende - UDN , 

• . . . Vaga do Senador P'.nto Dp.r. · Milton Campos '- ODN 
a - PTB · Daniel lüieger _ IJDN 

SUvestre Pérlcles - PTB AJoy.s!o de Osrvalhc - PL 
Artur Virgillo - PTN Josaohat Marinho - Se --r--ota Eurico Rezende 123.4.63) UDN 
Nl!ton Campos - Relator, - IJDN 
João Agripino - lroN 
Josa.phat MarinhO - Sem Legenda 
Jl]oy!io de CarvalhQ -- PL 

) Projeto de Emenda à Cons· 
tltulção n9 3/63 

liSP6E SOBRE A ADMlNIST.IUl~ 
IÇAO DO DISTRITO FEDERAL E 
l.\IATl<Rlll. DA COMPETltNClA 
!PRIVATIVA DO ll!l!NADO!. Cl 

!gnada om n.&.8a 

Z-1) Projeto de- Emenda 
tltuição n9 6/63 

(INI!:LEGIBILIDADE) 

Designada em 3.10.63 

li'rorroga<lo atê 15.12.64 polo Jle. 
querimenl() nflmero 1.166·63, eprova' 
do em 10.12.83. 

?rorrogada attl 16.12.84 pelo Re­
erimento 1.152-.113, aprovado em 101 

dezembro de 1963. 
Me.tnbros - Partld:es 

efferson de llgUlar - I'SJl 
u,y oa.rne!ro - PSD 

Mell!tiroo :- Pllrtldoe 
Jefferson <!e Agujar - PSI: 
Ruy carneiro - PSD 
Wilson . Oonoalve.s - PSI' 
José Fellclano - PSD 
Walfredo Guxge.J - PSD 
Argemlro de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

Clonça!ve.s - psp 
Silvestre Pérlcl.. - PTB 
lildmundo LeVl - PTB 

doem1QI263 . 
Membros - ·PaJ'tldOE 

Jefferson de AgWar - PSO 
.._ auv carnelro -. f'SIJ 

JOJé Fellclano ... . .PSD · 
W11son GonçaJven - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levl ..... ?TE 
Argem!r<o Ftguetredo - PTI:3 
Meio Braga - PTB 
EUrlC<; Rezende c23. 4 63 • -. UDN 
Aloysio de carvalho - UDN 
A!on.so ArinoS - UDN 
Josaphat Mannho - Relator 

Sem Legenda· 
Aurélio Vzanna - PT:S 
Júilo Leite - PR 

Z-4) Projeto de 
Cpnstituição 

Emenda 
nç 1/64 

<Eleição automática do Vic_e-Prfe­
sidente com o PresidEnte da Repú­
blica). 

Designada em 26.2.1964, 
Jefferson de Aguiar (PSD). / 
Ruy carneiro (PSD-. 
I.oi:Jão d::.. Silveira (PSl.l) .. 
Wilson Gonçalve.<> · tPSD). 
Jreé Felicíano (J:l"SD). 
Bezerra Netv PTB l. 

.JI..J'thur Virtillo c:PTB). 
Antônk Jucá <PTB). 
Oscar Passos <PTB 1 . 

.Antônio Ca-rlos (UDN'. 
AlOysio de Carvalho IPL). 
Eurico Rezende (UDNI. 
Milton carupos {UDN'. 
Josa.phat Marinho t.BPD 
JúliO Leite lBPI.J. 
Awélio Vianna (BPI). 

- Por m!il.!; 120 dias. em vtrtudt' 
da aprovação ào ftequenment.o nU· 
mero· 656~63 do Senhor tienador Joa( 
Agrlpmo. nA se~.<:ào de 18 de se em~ 
bro de 1963 r21 bora~ 1 , • • 

- p01 mais um a.no em Virt•rdf da. 
aprot-açâo do RPQtler:mento OiJ:l,f''"'> 
1 173·63. do senl?or nenador LR; 1e 
Neto, na sessão de 12 de dezen~hr, 
de 1963 

Memf:Jros - parud,os 
Jefferson de Agu:ar _. PSn 
t..e:te Neto tPres:dentet - PSD 
Nelson Macu1an - PTB 
João A~Tlpino :J1,elat-or1 - ODN" 
Josaphat M.arlnho - Sem Legendt 

12•! Para ajlurar fatos aponta. 
dos da tribuna do Senado 
e ~outros, relacidnados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen­
to ~e Corre-ios e Telé~ratos 

Cr1aéJ3 pe:a Resolução numero 3:J 
de 1963, a.ssmadp peJo senhor Jet­
rerson de Aguiar e mais 33 Senhore-.s 
Sena.dores •apresentada na s~ãO de 
30 de outubro de J9G3J. 

Prazo - até o firn da sessão Jeg!.s .. 
Jatjva óe J96:t 

I?rorrogaçâa por 90 dla.s daté 15 de 
março de H.l64, em virtude do Re• 
•querimentc número 1 163·63 ':lo se ... 
nhor Senador Wilson Goncarvcs 
aprova.do na sessao de 10 de dezern­
brq de 1963 t 21 30) • 

Designação em 6 de dezembro de 
1983 

Membros uu - Partidos 
Jefferson de A~hu - PSD 
Le1:e Neto - f"SD 
At?ilio Font.a.M - PSD 

Proj<'.<to de Emenda Wl!son Gonçalveo - l're,Jdento 
Constituíç~o n9 2/64 PSEtur V!rgU!o _ !'Til 

Z-5) 

(Dá nova. redação à alinea a? dO Bezerra Neto t8 11.63 - Viee-Pre-
art. 101 e a! ttem rx do wt. 12:4 d2 );!dente - PTB 
COnstituição ·Federal, a fim de est;.~ Meno Braga - li>I'B 
b~ecer que ~ejam processados e jUl~· João Agrtp1no - ODN 
gãdos, nos crimes comuns: Daniel Krieger - ODN 

- os membros do Congresso Na- .E:'rJrtC(l Rezende f23 i 63) - UDN 
cion.al, pelo. Supremo Tribunal Fe- A urélll"l Vlanna - PSB 
deral· · · · Secre-!.~úro Auxtlta.r Le-gtslatJvo. 

biiO da envelrll - li'SJ:I \ 

eze!.l Plmontel - PSD · .. l!:urlco Rezendo - DDN - Os membro.c; d-as A&::embléias Le~ fL-9, J Ney Passos oaptna., 
' l aJ,slatiVaB, pe!oo Tribunrus de JU$(i~_. .IJ>bâo 6a Sqye11a - . i'SD 

\ 



2162 Sábado 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão de Constitujg',bJ I . ATA DAS COMISSõES 
. e JustiÇa I Con~resso~da União poo.taJ Un•versal sado " ~ ' d ~ "'"' · .... ur .. .,en "' .lS s.:guintcs r"':-l,a-

22~ REUNIAO, OrtDINARIA; REALl- realizado em Otc\Y·J.-G:::.nadá, em 3, d~ ções; .. .... ,_ 
ZADA NO DIA 8 DE JULHO DE outub:o de 1957. 
1S64 SuLJ_:netido o pareC.:r à d!.sctL'iJàO e 

votaçao, sem 1-cstriçõe.s é aprovado. 

Pelo senador J{;fjercon de Agutar . 
As 16 bo;as do dia B c!e jUlho d.e 

1964 na Sal.t das Ccm:s.sões, soJ a 
p ·es .. dência úo senhor senador Afon­
so Arincs, Pres:deni:a, presentes os Se- - Pela aprovação com Projeto d~ 
nl1o!'es SenJdru·es Arg~mlro de Fi- RE:;olur;ào do. Oftc:o n 9 193-P-53 <6) 
gueiredo, Lrtmundo Levl, WUscn Gon- dO P~·e<.J.tlente do Supremo Tnbunal ·d 

29
) , Rcd:..çà'o l'l:la1 du Pr-ojo~o de L . 

Çl"lVes 8--Zelra Neto, Ruy CarneirO. F<-deral, cnv.an<lo cópia do acórdáo a Cumar.a n9 .-,, . ' l{l r ~l 
.13-loysio de Ca.-t~--alho, Eurico R~zende referente à Repartição n9 111 de o.e I!i;.;3, z1a (;as;udet:;etri~63 ln

9 
Vl'l-.B, 

e Jefle:~on àe Aguiar reune·!:e a· co- Ala.go:w; d::> Projeto de Dcc:-eto' Le· di!ica~o are 16 da t.:c· ~em) q•tt! mo-- I . I Le1s d T ,b , onsollda::::lv 6Js 
m ssao u~ constitUl-:-E.o e Ju.st:ç:l. glS ativo nº 42-64 - Ma-ntém o· .t.to cnJ+"~le01. u1~a ~:a~~o2, a·

1
pro

1
vada péto D~-

Do .. :m.m de -{!Cmparecer, por motivo do Tril?unal à~ cantas do. Untão que ...., v -...] e Q d Jtt.:;~-~f:c-ado, o.s s~nhores s:madoxcs Ah·l deru:gou reg-íst;·o a contrato celebra.;:to 1943; - · ' · e malo de 
tõnio Balbíno, Arthur Vi:·gil.o e Jo~ enrre a q2er!n~end~t1c1n do Plano de 3l) R~daçi::> fin.u ..... do p · 

Julho de 1964 
--· 

Senadores Bezerra Neto,- Ar!ulpJ 
F1·~co, Rl:IY Carneiro, M!'m âe s 
Damel Kr1eger, Jo::é Guio.mard Et 
mt:·ncto LEvy e Ba:·r!::s carvalho re\ 
ne.~e a _Comissão de Projetes do Ex1 
CU.tlVO, 

Deixam de -c:::mp~.rcc-.r C'Onl cu.u. 
justificada os Srs. Sen:ld-Or\'3 .Wib 
G
1 
on~lves, Leite ~et0 e L'.r.o de !VJ.. 

os. . 
É lida, e em ~eiUida- ap~ ovaJ~ 

ata da 1·eun:::o a.n:~r:or. ' 

Inicialmente, O s·. Pre<>idt•ute C.Jl 
cede a pJ.lavra ao Sr. ~cnu:.úr s; 
zerra Neto, que lê pare::.er fav'Jrivt 
com 83 emendas, Nm:!do o~;<> S' 
Se_nador .:virm de Sà 1.0 Projeto c 

r.:1 ~a. C&marn ll9 73. de 1984, que ~n 
h~tUl SlStem~J. p::.n fornecrr a, constn; 
çao e habita\âO de int~rê.sse soo!:--1. mr.11at ~::t!l'!nho. ! VB.lar:zação ~--ccanõmi~a. da Amazõma Lei do l:icn.ado 1W ·ti"~ de f;>?jt-o de 

E' __ d sr;en"~r:J.[!. a leiiu:-a d."l ~ta aa1 e o GovP:no do EStado do Amazqnas,· alteração o.a Ci.rna-:\."' dos n"v , c?m 
t d J d 

qce mo"!- ,, e.j)u~acos En d' - t 
rNm1;::o an e; or, e, em se3ulda. a pro- o Pro e to e Decreto Lezislatlvo nú- ú. 1ca a L~I u·1 4 1 ,..,.. :;t • 1 lSCU<::s~o e ~·o êt:~o é o pa.~·ec~ 
vada. · . - I mero 44-ô4 - Mo.nt~m decisão do (lU noveml.ro Cl"' 1!1'2 a · ""• e 28 aprovado sem rcstr ções. 

C'J> p:cj;;:~z co:n:-:t•:nt:-.:; d1 oa~1tn. · Tnbun:ll de Contn da Umão qu.e na~ glslaç:w sobre~:: 0 'b· .... ~e alter,t a 1c-
- ' t , . . 1 • t - d ~e•--jfr·cac"o Uu o Pec!ela.l. de 
r;~ rc~:.. -aGQ~ o.s se.;umccS: I g;;ou reg-lS ro a() termo -a !t;-,•o n.o Acõr~ -'->.1. w .. 

Pez 's- '".: .• , do celC"brado ent~e o Gov~rno Fe-deral- A s·.:3u.i- e' aprc.,-ado 0 parecêr e 
O .eJ .... t:cr Wl.i.:on GtJ~';a . .-es I t:Min's~ério da A.:;ricultura) e o ~~ q_;;e o f:íen.hor Sen.t::wr Seb:Istiã.J A~ 

.t'cla ·r~j.;~5.o do Projeto de LN d..". tado àa B3.hia, para tn:tn~tenção da c er apresenta da •,t'{!Ul:n.te red"•·" .. 
Càma:a n~ 33-t:2 - concede pen.)J.o: Fscola de Iniciac:ão A~ricola, no Jv!J- 49) Hedação final do E'ro;c "'sao. 
Vit:'.:ic:a, r.o va:or men::nl de ....... f n~cip;o Eanto Estevnm: do projeto de Decreto Leg.t.slat1vo.-n9 1 de 1964 to ~e 
Cr3 -5.Ct'JCQ, a Ale:cmrlr.f' s;.Ocl. ex-) Decret-o L-eg:S!a.t:yo n9 4-1~62 ..- Apro- ng;ná1;;;~Ada0. 0 C1u9::n3arna 0

ctoS ~ JJepuc~~I~; 
sen-'1dor do D:-il'H.; do Proj2~o de t.eii va o contrato firmado entre a 'Jivi- "" • . o , a asa de Ori"'cnu 
do Se-nado n9' S1-53 :- 'Torna "~brJ- são de Obra~ do Departamento de Ad- que aprova o Acôrdo CultU..."'G.l ê.ntr 
gr.ttr:o. P·Jra os d1}1lcmados em ms- ministração do Mm;stê:rio da Agricul- 07 ~tados _ Un~dos do Brasil e a É-:;: 
dic~nn.. em e.)~á~:o de um ano em 110· tura e a fmna A<~,;las do B'."arJJ Indús- Pdanhu.. ,assmaao em Madrid em 23 
rehd_ade sem méd:co resldente. I t!':a e Comt'órcio S.A.: cto Projeto de e junho de 19(i0. ' 

- Pelo arqu:·vamênto do Ptojeto d.e Decret-o Lcgi~lativo n9 43'-64 - Man- Nada mais havendo que tntar d .• 

r:r.da mn~ havendo qué .• r,.._ta.· er 
certa-se a reun~ão, lavrenjo eu,' Jo; 
Soa,r~ de Oliveira Filho, .sec"ettr 
••ad hoc" a presente <J..ta que ume v1 
aprovada, F:rrá assinada p:;lo' Sr. Prl 
Sldente. 

Comissão Especial para emiti 
parecer ao Projeio de Emer 
da à Constituicão n9 1, d 
1964 ' 

IJc-1 da Câmara n'9 99~63 - A-ltera o tém o .ato do Tr:bun·a.l, de contas da se P'?l' encerrada a reunião, 1lvr'an~o valo~ da p~nulo conced;cta à St'l. uas-, União que recma o. têrmo de reg:stro ~u, Neu~ Joanna Orlando Verls:.;Jmo P· REUNIAO, RE._o\LIZADA t:.~.-1 a D 
thêllls de Va..'>conoel.oo pe~os. ,•1úva do, do contrato celcbrudo entre a Supe- .... ecretána Subst.l.tuta, a presente ata' JULHO DE 198-!: 
D~putJ.éCO P~deral Lecpoldo Pere.:;; da 1

_ rin~endê~"!ia das "E:mprésn..'> rncorpol'a. que uma vez aprovada, será as::;inadá Instalação 
Projeto de L~l ti-a Câmara nç llH:;4 __,.' das ao Patrim5nio Nnc~onal e Joa.. pelo Senhor Presid'ente 

1 
A 

Acrf',<:crnta cli.:pçsilivos à L~i -1.301, de · qulm J-csé Fzrrelra Sou~o. · s dezessete horos do dia oito d 
2'3
1 

.ld2-~0- q_u.e b~n~f~ci~.u o_:;, substrtu~\ Submet·d~-; os parecel'es à d:r.ct:.S-"!.ão C . julho de mil novecentos e se.38-enta ~s o~ seneutuar10., t~tl]ln._::s da Jus-, e vot.,c;i.o r.ão C3provndos. com exceção omissão de Refacões quatro, na. Sala das Comissões, pre 
hça.. apcsen~<!dos na v1gcn~a da mes· 1 dos PÍ'ojetos do Decreto Le(f!Sla.tivo Exteriores .. sentes os Senhmes '3-enadores .Je1 
ma Leii .. _ . j ns. 

41 
e 

43 
d~ 1964. ndie!.t10S por te~ ferson de Aguiar, Wi!son Gonçalve 

-<::- pe.a su:t~çaa do PrOjeto d~ L~l rem rec=:!bido pedido d-e v:.Sta d<> Se· ATA DA gn REUNIAO EXTRAORDI.. Ruy Carneiro, Moura P~lha, l3ezerr 
do ..... enado. 0:" t11-e2 - Alt:::!ra _d~posJ~ nadar A!oysio de carva!ho ~A~A, DA COMISSÃO DE RELA- Neto, Afonso Arinos, Antônio Cnrlo 
tivO.l do Cod~;o dt: PrQce::s:> C'V!l, a tê l · · ÇÕ..:'..O EXTERIORES, R.EALIZAÍ>A Allrélio Vianna ~ Aloysio d~ Caxva"!.h' 
q1~e _ chep,}Je RO ElH\d 1 a Reform~ do Pe_lo Senadar Bezerra Neto NO DIA 8 DE .TO'LHO DE 1g64 reúne~se a. comissão E!spec1al par 
Codl~O cro Procerso CIViL 

1 
_ pela. aprovaçfto do Pr-ojeto d S b emitir parecer ao ProJeto de •Emel1 

Suhm3t!õ~ os parec~res ~ d:scussà•1 Decreto Lr:a'islativo n-1? 27_64 _ !\pta: 
0 a P\esidência. do Senhor Sena- da à Constituição n\\ 1, de 1984, qt1 

e vot3.ç:>.O. s.:n1 restriçoes .sao aprova- , t 9 T .-b· 
1 

à · d ~~~hBo;esnecU_to Valadares, pr88entes os acrescenta parágrafos ao· art. 81 d 
dos, com excecão do Projeto de Lei da \a.? a 0 00 1~ una ,.·e..,. contas 9.-- ~ senadores Menezes Puuen. Constituição Federal. 
Câm-~'."a. nº. 

9
g_

63 
em que 0 Senador Umao que. ?en~.:>ou re,_lSt.o ao tras· tel, Antomo qarl~. v1valdo Lima, .JH-

ArJ'!:emiro de Figueiredo \'Oi-Ou pela -:oa- Je.d~ -~e escutma de_ compra e- venda, gemlro de . .F1guerredo, Jo,:,é Cândido De acôrào com o que preceitua 
clÚ!iEO, com rcs·er.yas qannto a a!zu:ts de 1mov

1
e1 celebrcc..a entre a superln- Ferr~z _e· Vlctorino Freire, reune-se ·a § 39, do art. Sl, do Regimento rn 

cou~tos expostos p~to relator· 
0 

c:"'- tendãnc ~ das EmprêsM Incorporadas Co1n15Sao de Relacões Exterwres em terno. assume a Presidência o Senh< 
na-e:-or Jefferson de Âguiar vot~u 0~1a e.o P~trr111;ônio Nac:onal e Albert<> caráter extraordinário, · • Senador Aloysio de Carvalho, que d~ 
rejeição de acô!'O:o com 

0 
art 2.'0 ~ 

2
'? Amln .,Mad,: a 2~, 1~ .. 49 e f> Projeto o Sen.hor senador A.ntôn\o Cr>.r~os clar.a. instalados os trabalhos J.a CG 

da Resolução n9 s e o SenadOr Eur:co de ~ ... ereto Leglsl .. tJVo n- 10• 64 - apresenta pa.recer sôbre o Prujeto de mts.são. 
Rezende votou pela concluo:::ão Mantem 0 ato do Tr:bunal de contas Decreto Lecr!slativo n9 B de }064- A seguir, o senhor Pre.súicn~. cum 
Pel() Se~ndor A.rgemiro • de"' FiÚuefreclo qu.9e :~oncedw re~i~-tro.,. sob reserva,oo ::le aprova 0 Acôrdo de eo'mérci~ e' ~~= prindo dlSposltivo reglment<ll, declar 

:..._ Pela "ejclcãÓ do projeto dko v o- de p~::~a de . Cr$ 40•Uh:{),OO P3ra p~,a.. gamentoo entre o Brasil c a. União que irA proceder à eleiçã.::> do Pre.sJ 
ção n9 1~64 d:; pro!-e.ssôras Nor;;a. ment~ à- fnn;a Imp,ortadora d_e ;Au· Soviética. assinado no R1o de Janei~ dente e do Vicé~Prestd.ante Dlstri 
li.sta5 de ão· Paulo, coi:citaÍldo seja tomó'\eis e Ma_quinas S. A., pr-o~eroe~ .. ro, em 20 de abril de 1963. buídas as cédulas o swho::- Presl 
re-colocada. no centro de nos.s:ls ban- te d·:t. nqu!z;i~ao ~e. lU11a amb!.llância O relator conclui seu parecer por dente designa- para func

1
on:.!T· com 

dei'ra n cruz de Cristo. P.ara 0 ServiÇO Medico do_ Centro N'a- uma audiência do Itarna ·at· escrutinaãor o Senhor 3e:n.ad01' WU 
Submetido o parec~ à dis.cmsão e Cl~n,al de Ensino e -eesquisa:; Agronô· pres,tar m.n.ioi'es escla.recime~to; s~~~~ son Gonçalves. 

votação, sr:m restrições ·é aprov9do. tnic .. s. a matérJa. A Comissão adota o pare .. 
S 

· cer do s nh s d · Procedida a eleição verif:ca.-se o se 
. Pelo Sen"dor Eurtco Re~·en~e'- uln;1_:t:d-.:s cs par~cer€S ~ d~scu~s'iO 1 e, or ena o.r Antônio .Car- guinte resulta,do: 

.. · e vot:1çao, sem res ~nçõe.<> sao aprova~ os. 
- Pela. aprovação do Proj-eto de Lel dos. · · , ·· A- .s~gult, o senhpr Senador Mene- Po.r.a Presidente: 

da Càmara nQ 27·64 _ Altera os ~)r• Na.à:a. mais hJJ.vendo a tratar. en- zes _Pimentel relata tavoràvelmente o 
tfgos 273 e 283 ·do Código de Just:ca cerr.a-.se a reunHio. lavrando eu, Ma·r~a Projeto de DecreOO Legislativo u9 37 
Milítnr e do Projeto de Lei da D1Í· Helena Bueno Brandfio. Secr-etãrla. a de 1964, que ra.tiflca a. Convenrão re: 
mara n9 44-64 - Autoriza o Poder presente ata Que. uma vez uprovada. latlva às condições· de emprêÍo dos 
Executivo a abrir, ao POd.er Judic;á- será assinada pelo. Se~hor Presidente. trabalhadore$ de fazendas, concluída 
rio - su~erior ~rribunal Mlllb.r - em Genebra, em 1958, por ocasiã'J. da 
o crédito especial de . . . • . . • . . . . . . . . • XLII Sessão da Conferência da Tra.;. 
Cr$ 18.C02.427.00, para atender ao pa.. Coml'ssa·o ele Redapa·o ball1o, ressalvados os arts. 15 e 2-tl 
g2mento de despesas que especif:ca. ' ~ itens 2 e 3, cuja ratinooção é ó'ene: 
relativas ao exercício de 1959. A'I'A DA 171) RE'ONlí\.0 REALIZADA gnda oom fundamento na. autoriza-

Submetidos 06 pareceres i\, discus.ü:J AS 15,00 HORAS DO DIA OITO DO ção. da própria converição. 
e ~otação, sem restrições são aproto-~ MEs DE JUL!JO :p'E 1964 Nada mais havendo a tratar, en~ 
dos. · A:5 . "· l d. !to d •~ aerra-~e a reunião, Iavra.ndo eu. J. B. 

Quanto ao Pro-jeto de Lel da Cã.· ·qumze l.._oras co la. 0 0 m~ Castejon Branco Secretário, a presen-
mara . n9 23~63 - :Re:;ula o exerc~io de julho do ano de- mil novecent03 e te _Ata que, uma. vez aprovad3, será 
da profissão de En~enheiro Agronômo, ~essenta e quah'o, reune-se 'ext.raor~ ~sm<ada pelo senhor Presidente ... 
sugere o se.nhor senador Eurico ae· dinàriamente, a comissão d"e Reda· 
zende relator da.- matéria que ·ejam ção, sob a Presidênci-a do Senhor se- C . 

b
• · ' ". 1 ' nador· Anto-~to co, r;cs, ·p•estntes os se- Omissão de Proj'etos 

S'JU 1Jcados o parrcer e subsbtut vo p.3..- ~~ · .• . 
ra estudo e post.,ior del'b<rr•<!io d• nhores Senadores Sebastiao Arcl1er, do ExecutiVO 
C<lmissâo. A SUP'e.stã-o é aprovada p<>: Dill rult Rosado e Edmundo Levl.. 
unanimidade' " . . . j 6° REtJNIAO, REALIZADA EM 8 DE - • 1 Deixam de r.ompr..recer, por motivo JULHO DE 19M 

peta Sen-a.t!Or EdmU1Ido Levi jUStificado, OS Senhores Senadores 
JúliO: Leite c Wdfredo Gurttel. ~ As 17,00 horas, do dia B de julho 

- pe1a eprovação do ProJeto de · de .1954, na Sala d'-as OOmi~:ões tob a 
t:l.:ereto LeglGlntivo nv 18-64 - Apro .. ·a A Com!~lo :rpro\·a 0-3 p::!rfcere2 em presiàPr.cia do Senador Jolo Agrl-
oa. text-os dol Atoo flrm.a-d.os rio XI~!'/ .que o Senhor .:5~!1~ dOi' D!:s-Hu..t R o-- p!no .. Presidente, ,prese?tes OS· Srs. 

I 

Senador Ruy Carneiro - 8 votos 
Senador Afon..o:::o Arinos - 1 -rot<>. 

Para Vice-Presidente: 
senador Bezerra. .. ~eto - ·a vütos 

senhdor Wil~on Gonçalves -
voto. 

Assumindo a. presidência o Senho 
Sen~dor Ruy ca-rneiro agradece a seu 
pares a. honm com que foi distinguldc 
desifna relator da rnatér!a. o senho; 
Senador Antônio· Carlos ~ pa .. a se· 
creta.rlnr a Co~são. o Oficial Le;is· 
l>a.tlvo, PL~5, Cláudio I. C. Leal Neto 

Nada mais hav-endo a ':iratar. en· 
cerrtt-se a reunião, lavran-do eu Cláu· 
dio I q,; Leal Ne-to a presente ata 
que u•·mt vez e-t'l:-rv-11ia. f....::.rã as.sinadl 
pelo Senho-r Presidente e de.maii 
membros. - Ruy Carneiro. - Be· 
zerra. Neto. - Wilson Gonçalves. -­
Afonso Artnos. - Ant6nio Carlos. -
Aloysio de .Ca-rvaUt.o. -Moura. PaUur.. 
- Aurélio Vt'anna. - Jeflerson dl 
Aguiar. 
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Ata taquigrafada da Reunião 
da Comissão de Economia do 
Senado Federal 

REALIZADA E1v1 2 DE JULHO bE 
1964, SOB A PRESID:f::NCIA DO 

SR. SENADOR ERMIRIO MORAIS 

Início: às 15:20 hs. 

O SR. PRESIDENTE - Srs. Se­
nadoreG, a3ha-se presente a esta n;u­
nião ~ Ministro Daniel Faraco, ia ln­
dústna e Comércio, que nos vai es­
élurecer sôbre as polftJC~s do sal. e do 
café. 

Co:1cede a palaVra a s. Ex:t. 

O SR. DAN1EL FAR:\CO - Sr. 
Pr.e.sidente, tôda a minha vida IJú· 
bllca, com exceção dos Jois últimos 
anos, eu a pa:>sei no Parlamento. 
Aprend1, no Congresso, a conhecer e 
a f'~timar o deb::J.ie p3rlamer.tar não 
apenas C'omo neces.<>idade do reo ime 
democrático, mas, de modo mui"' es­
pecial como pre:ioso inStr'..lmento de 
govêrno. 

Creio, Sr. Presidente, que o deba­
te parlamentat· é Pm métoâo in.sub:;­
tituivei para esclarecei', para mcio­
cinnr. para dissipar as_próprias ptn·­
plexidades. e. principalmente, J)ara de­
finir as opJ;ões que o homem de Es­
tado deve fazer nas diversa~ e qua­
se sempre complexas s!tuaçõe.o; em 
que deve atuar. 

E com êste espírito, Sr. Pr:.~..:ciden~ 
te, que aqui compareço, com objeti­
vo de não .só prestar a ê.ste Congres­
So de que !a.ço parte, a homenagem 
do meu respeito, mas também para 
retirar daqui, atl'avés do debate,· paro. 
o Govêrno. para o País, tudo o que 
de útil puder retirar - e cert:1m~n~ 
te muito de útil há de s~ noctr.r re­
tirar - no sentido de fixar u cor­
reta. orientaçáo a .:.;eguir. 

Na sessão de. 23 de junho de HHl4. 
o nobre Senador João Agrinino. a 
quem me liga velha e.mjzade de vinte 
anos - fomos Constituin~es lic 46 
e juntos trabalhamos na Cãma<·a, 
Quando S. Ex:).., foj Depllt:'lclo, c no 
Senado nested dias atríbu!ad'l)S que o 
Pais tem vivido - o nobre sen-=~. ... 
dor João Agrinino usou dn tribuna pa ... 
l'a. fazer considerações sôbr~ sal e c.a .. 
fé, dois produtos que. n~ Br::l<;il. têni 
.sua- economia orlenta.da por do's ins­
tüutos, Autarquis.s aue se e~}'~nntmm 
na área de iurisdicão do Ministério 
que eu modeStamente dirHo. · 

Na sua fala. 0 nobre Se""arlor ~oão 
Agripino referiu-se, inici~lmer.te, ao 
sal. Peço vên;a, Sr. Presidente. p;ua 
tro.tar, em -primeiro lugar. dP.sse pro­
(luto aliás, o primeiro abordado por 
S. EXn . ., com as seguintes poalaVTn.s: 

"Eis que já se preparam as 
ouas primeiras negocia-tas. os 
dois primeiros escândalos aue se 
poderão ooncreJ;izar, d1entro d~ 
pouco tempo, $!!' <> Pre.siden~e da 
República nii.o. fôr enéra-ico no 
impedi-los. 

A prlmeirg, diz respeito à im­
porta.cão de sal. Anesar de o Rio 
Grande óo No~te s~~- gnmde pro­
dutor de sal emprêsa há - pelo 
menos uma· - nu e pleiteam do 
Govêmo permissão para im_p<~r­
tá-1o. 

Será a primei'!'B. ve~ (!Ul' o Br<1,­
sil importará. sal, e a sua ·im­
portação tem como fundemen:O 
e. escas.sez da. produGàa naq11ele 

Estado. o ~al imDDrtarlo cheg~. 
rá ao B1·asil por .an preço mui­
to inferior ao preço corrente no 
mercado, o que nos dá idéb. do 
que representará, em lucro, a sua 
impo!'tação. · 

Pretende-se lnlJJortar 280.000 
tonelade_s e á. CACEX já publica 
edital paro. 100.000 toneladas. 
Se o Govêrno quiser .saber se hâ, 
nessa únportaç!io, gro.ssa nego­
cia ta basta adotar a providência 
que tomo a libe:dade de sugerir: 

a Companhia de Al:::alis consome Partindo do est.oq.ue, O,l,. entãc se riu-se a.o sal em CO.:-!diçõe.s técnkae, 
200.000 toneladas de sal por B!lO, apresentava e era visive:!, e do cc:::1- que sâc. as do sal curndo. 1 
e compra, no lllf!l'C<~d.) naciouai, sumo normal do País, que é de 110 Foi êsse ponto .que suscitou o_ de­
o .>;al, matéria·-ptnn<-l. ci.e seu <.·vn~ mil toneladas - sendo 30 mil da in- bate. porque publicado o Edital, sur­
sumo. como o s.ul importado terá dú.stria de transformação e 80 mil gi~·J.m no.· parhmzr:to vozes -estra­
preço maior inferim· ao do mer- do consumo normal - chegou à con- r.hsndo. . .. ~. acttsando · a 
cacto interno autorize o Govê!·no clusão de que. até o fim do ano e pretendida importação e fnclusive,. 
a importação para o consumo d·a até se restabelecer a normalidadp da Senhor Presidente, - V. Ex:). vai per .. 
Alcalis, em vez c:e t1utor!zá-la produção de sal, teríamos um "de- mitir que expresse meu pe:>ar - in .. 
para firmas .::omercia1s vênde- ficit" de 285 mil toneladas, assim dis- sinuando ciue at.rás dessa imp--ortaçã.o 
rem pelo preço correme cto mer- tribuídas; poderia estar um grande negócio. ~ 
cada. Se. há .;ma emprêsa do' 
Estado, que consome 0 sal e que Em agôsto - 60 mil toneladas. Seria run negócio feíto por edH,31; 
0 está comprando, qnualmente, Em setembro - 80 míl toneladas. um negócio para. o qual .se ccmvocá1 

Em outubro - 80 mil toneladas. todo o mundo. um edital que convi .. ' 
no mercadc- interno, ocorrendo Em novembro _ 50 mil t.onela(JJs, da, que sugere a apresentação de' 
escassez na sua. produ..;ã.o, então Em dezembro - 15 mil .das. prqposta.s a serem examina-das em· 
autorize o Govêrno a i:np<)rta- todos os seus aspectos: 0 aspecto do 
çã0 do- sal para a cn1prê.3a do o Gruoo de Trabalho teve a pre- Pe.is, 0 aspecto da moeda, 0 aspecto 
Esto.do que se acha profunda .. caução d'e lembrar que ê.sse "deficit'' do produto oferecido, 0 aspecto da. 
mente defk..itãria. A medida po• poderia. vir e, ser menor, se melho- poosibilidade de distribuir, desta ou 
derá melllm.Xtr considera-v~;ur.en- rassem as perspectivas da. ~fra a. daquela maneira; um edital. enfim. 
te as cond:..;ões financeira.:; da cClmeçar em agõ.sto. 4ue est.á munindo 0 Govêrno de urna 
emprêsa. ~!as, não vá c (3-{}vêr- N -,. c:c '"' p e 'd te série de preciosas informações im-no se surprrender se os mesmos .~a. ve.c,..:.n~; ·~•2l1 ~·or r 51 en · 9 S 
interes.sados vierem urJva~ que -chuvas' se e.stenàeram até há poucos possiveis de obter de. outra. forma, 

dias, . e tudo faz .crer que o quadro uma. série de preciosas informações 
não há mais necessidade da im- da produção salífera é relativamente sôbre as fontes de abastecimentos,• 
portação, que b~ sal be.st~nt~ sombrlo. .sôbre os preços, sôbre as condições 
par.a o consumo; ~!lt~rno do P .. is · Diante da. t.tn(;rgência configm·ada

1 
possiveis e viáveis; um edital que 

Diante de3a~ det:ln,·a~õe:; Ó\l ~:2mt.- lllavendo recorrido a tClQ.os c.::: elemen- abriu ao Govêrno a possibilidade de 
dor João Agripino, solicit-ei ao Scna- 1 t.cs - e!'?men~c;:; r.- elem~:::::os prosseguir no exame da. matéria, de 
do que me fôsse .oferêcida a oportu- cel'toG para .sit.uar-me no p!':J;l::!c _la. opte r pela solução mais conveniente~ 
nidade de compareé~r c.J.O. Plenár:o OU, - promovi U:'•'•'3. reunião. no ~ .... H·~- e que ainda não fOi nem poderia ter 
pfêferivelmente, talvez. a tlJt\a :Ja suas tériQ da Fazenda1 enire o Senhor Sido - fixado em todos os ~eus de .. 
comtssões - pols, nas Comissõe~. o Mmistro Dr. Otávio a ouve~ de _,l- talhes. 
debate poderia ser muito mais apro- .lhões~ que deveria fornecer os dó:a- Senhor Presidente. são as €xplica­
fundado - e, sr. Presidente. é a ge~ res para uma eventual importação ções, os esclarecünentos que me 
nerosidade da Comissão de Economia de sai: o Presidente da SUNAB, Se- cumpre dar, mas a mihha expos:ç5.o 
que me oferece oportunidade de aqui nhor btáv:o Taveira, que tinha a VIsa ape~as a dar início eo à~batw, 
comparecer para debater o nss•mto, gr-ave, 2 difícil. a terrivei re-&ponsa- Q.ue deseJO tenha tõda e prcf.mctpJ 

sr. Presidente creio qua o rl'lato bilidade do aba.st.fcimento; o DireOOJ.:.- ·ro. . Para isso, senhor PreGidente; 
singelo do que ocorreu pode ser-vir de da CAOEX, sr, Aldo Baptista Fran- comi~o. o Presidente do InsL~utt 
introdução a éste deba·.e co, que é quem cont.rola as importa· Bra.sdeH'O do Sal. o ex-Senador ~ 

A. produção de sal, no B:·asil. v~m ções e exportaçõe.o:: o Presidente do professor José Fe~reira de Sous31 
l;>Ofrendo os efeitos de advertSidaa.es Conselho de Política Aduaneira, se- acompanhaO" do dtretor do I.B.&. 
climãticas, a pa1·tir das enchentes de nhor Fe_rreira Manja, que sugeriu Estamos, aqui, à disposição dos Se-
1961, que muito prejudicaram as ~u- que e.. importação deveria considerar np.ores Senadores, pana responder , 
Unas do Nordeste. a ev.entual passagem do- saL pelo tôdas as perguntas, para prestar to. 

tl:ste ano laís adversidades se acen- menos certa quota, da categoria Es· dos os esda.recimentos. para convtl 
tuaram co.~ o fato de há seis meses pecial, onde se encontra, para a dá-los, inclusive, a participar dnj 
chover. na região Nordestina com p~ e~ Geral; o Presidente do Instituto Bra- nossas dificuldades no situar o pro; 
juizo da produção de sal. sileiro do S!J..l, Dr. Alonso Branct.ão, blema e encontrar-lhe· solução. 

é t d d R . , ·d· pa-ra comig·o examinar o pro-blema v E 8 h · t 
Tamb m no Es. :a o o _ .Jo. ,"'s .... situá-lo e procurar a melhor solu- · . xa ., ·omens expel'len es. sa., 

ver.sJdades cUmát.was levaram a .re~u- lfáO bem que, em .situações como esta. , 
ção de produção que no ano sa.lme1ro · . que o homem de Estado .. não pad} 
de 1963-64, talvez nãO. vá além de 70'/ó. Desde logo, S.enho~ _Prestd~nte, .de: fazer é omitir-se; o homem 'de Esta. 
Por outro. lado, Sr. Presidente. (.omo p~ramos com a tradl9ao de !mpol ta do não pode ficar à espera para v a 
v ExV sabe o sal é produto enqua- çao. de sal, no Br!l-sil, r:latiVamente o que acontece, com receio de P"'-''" 

: ' ~ . a ant1ge.. De 1943 a 1948, Importaram.. . 
d1ado, num~ legislaçao .. que, ~t ~su. se 110 mil toneLadas. mas essa lm• ve1s más interpretações. 
v~z. aeu ~l'lgen: à. poht.Ica !iv~e:;~;~ port.ação, feita.~ há tantas aP ..,_ãll Senhor Presidente, co-m esta ex . 
1::ao. da pro?-uçao. Só e D . 1 deSxo-u tradição importadora par- posição, se V. Ex!t pernüte. submet• gamzar sa.lmas com nernussão do · .· ã . . · . , 
1 ft to a Sal e a política tem sido se-.u1 necessãuo, ent o, cna.r l}ID sl~· ?' p!'oblema ao debate. e eu e meu1 
ns 1 u o • .. tema para que· e. lmportaçao nao Ilustres companheiros estaremos i 

de modo geral,, re.stritiv~. ·t:~ e a v1esse penurbar o esquema de eco- inteira. disposição dos Srs. senadoi 
Essas adversidades cllma_ • :>· ' nomia controlada que é a economia res, para tôda e qualquer pergunta 

rigidez das cotas de pl'Qd~çao fiz;eram do sai no Brasil.' QUe quiserem fazer. 
com que ?os. encontrassemos. ~a Desde Jogo. examinamos a possi·· 
atual elll:ergenciR, com estoques mui· bilídade de quem deveria fazer a im· O SR. PREsiDENTE 
to 1·eduztdos.. . . ··s portação. As alternaüvc.~ que .~e palavra o no.bre Senador 
. Pouco cte~Ols de assumi~ .9 :Nlllll té: abriam eram a-de a importação ser çino. 

r~o d.a. Indus~ria ·e Comê~ CIO, 0 Pre feita. pelo prQ.'lrib lnstituto pela o SR JO -o G:RIP!N 
SI~ente intenno do !nStitt~to !3rasi· CACEX ou por importadores. ' . h • 'd 1'. A O - Se .. 

- Com a 
João Agri~ 

I 

lelro do sal, nr .. Alonso Biandao, ao A ,·mpoi·taça·o pe'~ rnsti·t,,,,·o se-,'.a n or Presi ente. meu querido amigo• 
t ã 1 do -'J o Ministro Daniel Faraco, não m~ 

relatar-me a 81 uaç 0 gera qua · a m is interessante sob vários as- surp-reendeu com suas palavras. Real.J 
dro produto •. fêz..~e s~n~!1' ~ proble .. p.ecto~ mas esbatTavá. com \Jlna difi- mente, conhecemo-nos há vinte anos1 
ma da poS3tv~l ll1.SUficrenCia de sal culôa~c: 0 ~ ·•+') não disporia de trabalhamos juntos di..',O.'ante êsse lon~ 
pRra o ahastectmento normal do Pais. condiçõ:s para armazenar e C.~'-li- go período. e sei que, ainda quand4l 

s. Exª". com minha aprovação, ins- buir o sai; teria que encontrer uma S. EX", na quaiídade de MmiStro de 
tituiu um grupo de trabalho para solução, talvez dificil de ser exe- Estado, tenha ."ido levado à prátictt 
examinar a situação, fazendo o le- cutada.. de um êrro, não terá a menor dif!.., 
vantamento . mais exato· possível do A importação pela.. C?ACEX encon- ~cuidade em corrigi-lo, em reduzir ~ 
quadro ·e Unhamos de enfrentar. traria as mesmas dificuldades Pa- maleL--~ -· as con'3eqüéncias danosas 

l'eteu~nos, então. que devertamos - que seu a.to possa caumr aos interês .. 
Compuseram êSse grupo represen· sem excluir a. possi:bilidade de o Ins· Ee.s do País. 

tantes, em primeiro lugàr, d0 Diretor tituto vir a. fa.z~l', êle mesmo. a .!n-
dà Divisão Técnica do Instituto - portação _ abrir ense.J'o para. Qll Suas palavras. portanto, não me 

e aqu. se encontra present... surpreenderam, quando começou por qu 1 ,... - se apresentas~ maior número rle 
D to A tõnl·0 "ota· do 1·epr-en a.firmar que vem provocar um deba .. ou r n ~v... , - = • ......_""Íbilidades de impo:·ta~ã(}, p, ld 
t t do ,._,.. ;"té,'o da Ag"I'cultu,..., !'"""' ' te parr encon.trnx a melhor soluça·o,., an e -LV-Llll....:. -!- ... ..,., esta poderia ser feita de ã.i.Versos Plf-
Dr. Jc:o Ferrelrn Barreto: do re- ses e sob várias morlaiidades, Pretendia procurá-Ia pessoaL't1enté 
presentante do Sin-dicato dos Pro- o problema. do transporte deverkl. mas infelizmente V'. E:xa. estavã 
prietârios de ·salinas do Rio Grande também ser considerado. Pareceu- au.sente e receei que a demora pu. 
do Norte, Sr. Antônio Florêncio de noo, então. que o melhor seria fazer desse impOrtar na consumação des· 
Queiroz; do representante do Sindi- 0 que fiz-emos: um Edital da Cartei- 6as. duas negociatas. Qua ..... - à prt .. 
cato Naeion.a-1 da Indústria de A1- ra- de comércio d:) Exterio'l' abriu ii'..J- me1ra, continuo a afirmar que mi,.1 
calis. Sr. José Francjsco da SUva.; criçõe.~ para pedidos· de licença. de lf.lhf!o impressão, a despeito dos escia .. 1 

de um Técnico do Instituto Brasileiro importação. re<:1mentos de v. Ex', é a. de que. 
do Sal, Sr •. Raul Carneiro. o edital públlco, teito paxa que se por trás' d~ tudo isso, há o interêssã 

ttsse gl'Upo de Tra.balho procedeu a.presentas.sem todos os que tivessem de comerciantes d'e sal ga.nha-rem: 
ao levantamento da situação, com oo possibilidade de ~oncorrer, de parti· ind~vidamente, o que considero ne~ 
melhores dados de que pôde di.spor. clpar da aoluçáo do problema, . rde- gooat.e.. 

-
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Quando me referi a negociLt.a,. pro- O SR. JOhO AGRIPINO - Vo-s- estoque_ atribuído por êsse grupo dei e..stoques, pa.ra levar o Govêruo a 
cur<!l d~ixa.r bzm cla-ro que Voosa Ex- s.a Excelêncüt h~ d~ corn_preendeL· que trabalho, já que os elementos d~ atender à. nec€-~idade de &ua produ ... 
c::ltnc;a Jmnai.s· ~starm. conive-nte com não tendo o P-arlamento acesso aos ]Ue d 1spõem são as informações d1 ção. 
e:a, tJnt-o que denunc.iandv o fat-o -·~ ~n~os ue p,Wno da matérin, Jl:í 1.Iguns proçiutores, I Quanto à. 
ti:.~~el (l s;:.- 1ucão· a :-r.c2no C.e vo~.sn de se louvar no que é publicano, e d ·d 
Ex;,_·:ncm e ,d Iv1~nistro ti;t F=t.:.:.n- n•J.t.a. foi puv:,c,.l.do Qtle pude.sse elu- yê V. Exa., apena,s po,ra citar um I a P!Tãml_ e 

inYiabilidade do 
Ce sal, l.€mbro a 
é in-viável. 

cálculo 
v. Ex~ 

da, o.~ quaJ.s, sem nenhum f·:tvot; cidar-nos, que no.<: pudesse dar a . . 1''-' 
ou dois casos: O grul"V\ atribui ot 

1 

que eie nao 
picclama'..:t ab-olu:rtmeme hcn!·wtos. tranqmlldflde agora oferecida po: comp~~ia Comérc!'1 e. Navegação a O SR. DANIEL FA?.:hCO - Não 

vos::a Excelêncüt. prus:ibllidad~ de produvr, no ano çic se trata de inv.ia:~llicta-de a-bs-oluta, 
Se:, po;·que também convivi em .l(l64, 400,.!!111 t;:;neladas. ponstam ~';lU mas no tempo e ·~om o.s meios de que 

n~ ~v· o como atua~.. os gt'llr'D.:; sco- Q~rando ê publicado um Edital Çla mil t:me1actas, n9 'Relatorw, r.1as no d:._"pemos. 
nó:nJcos;, como envQlvem e como sa- CACEX t•st-abelecendD cot1dições para' adenào de Projeto:, da CompannifL 
b:-m co:~duzil·-se àe t:ll focnEt que .a Importação do sal e buscando a· comércio e Navegação consta a pro- O s~. JC:AO ~GR,lPINO - Nem 
tudo p:1:·eça eorreto e que nada trans:- ír.scriçã9 de candidatos, nossa prl- c~urã.J de ''1 MO 000 de toneladaô um:~ COlSU n ... m mu.r~. Em J9_61, houve 

. 't . • é A d' ·-t~ ' - .:, · .. f ~ n. -.· :_;. mesma luta pela lffi. portaçao de Sal, pl.Tça <io-:; :::.cus p:--opost os. w~.e-;r::~. p·:eocu,paçao a ue que o rs- e.'. <':..n. uo a pu!.neua O..::;e para a .. -':t.o l•rlos mesmos mteressados. e 0 Pre­
tribu::.c ae sitL que di~ põe de ar~' C! ·o ct~ 500 000 toneladas 'lHtt a N~w qu:->ro, com is.so, atdlnttr a '-· ,Cl- " 1 : - u ..... :;1ctPnte do instituto· Brasileiro do Sal 

qm :n c;._;, e r que tenha Iom.al" ~:1~·te mazéns ge:·ais no :tUo e em São paulo mer.t.e . c~nc.mq.a, d~ver;do produ~u, -:.Jã{'t foi a- tôdss a.<> salinas, mas às 
no e.s:udo M.<::sa mntéria, qualquer. - onde node hhver realmente ca- no proXImo ano-slllllleiro, 400.vüJ pri:Qc;.p:1is do Rio Gra...'"lde do :Norte 

rénc:a do produto - único que diS- ~:or•Nadas " n h · fê b ' L0:1ivN1c:a o::. "a que o:-; interno:··- 1'3 • • com l''n e gen ell"G e z a. cu agem 
flLlll~i!'<>em s;:-•ls OlJjetlvo.c::. · Poje:.n, põe dé-'ses annaJ.~ón.s. lev(trá uma Enqu~nto at~·ibni, no adrndo, o. dl!' todOs 0~ depôsitas em p!râm1d.e de 
i::tll'llm.?n~e ter s'ido lucüQr:aóos na -v:1ntagem excrc:cnal na co.."'lconên- r~oduçao de _4~0.000 toneladas, no sal, e t•erificou qt 1e 0 estoque de ~1 
Stl3. ooa-iê; p;....'·m ter sido Lo ... ·- )1 cia. T"J~.almente ser~am os vencedo- texto do ,RclatorlO, apenas lhe atrib1u e~·a. ::uPdente pa!·.a o abastecimento 

O" 
c.:.e"'c'~: ... .tdos na. coleta cte re:". rs~o rem·e.;;entav:a o lucro fa- 240.0CO. üo rrH.:Yt:ado 'brasileiro. Qpinol,l contra 

n~'l".Õi?""l ,, pocrun . .sem d:ú· cta. ~:~: 1- buloso a. que- me· o·eferi. mas j:i que Enc:mtroO o seguinte na Re~·istn da a Jmpo:-taeão, que nfw foi feita, e 

l11a trr cn:nado no melhor dos pr?~ V. Ex~ afirma que de forma algumfl. mesma Companhia, Comeicw e Na .. l realmt..nte era tie.sne-ceJ.sána. .. Já temos 
· · · tal 111cro pert::::.~eria aos ,Particular;;s veg.ação, Indústr:oa de Ss.l Nordes:.e •tm t?:i,t"mdo de Ct'!.Wgrm du·eta, no 

pcs.tos, ~'ea1 !.e ater a que e...r.;.Sa r..rJ.n- , . da. c .. n ~orre-.1~:a, :t.r.:~ ...• -.- .Brasr1e1ro: (Lê) mon1€nto da mesma cl'Lse. Lembro 
~ ·. trn:l!l lucro'> f'lou.:,ys a L· l'ra..me in~ 8~r!!npn~e·, Apenas adJtll~ . . ma1.; a V. Ex11, naquela época a. pe .. 
gui1s, dada ll diferc-nra de preços er;- to que tal fato ps..ssarkt. a ser u JlR ''Sistema de_ r:· ,t.a:?:adores ricio. foi .feita em abril, não em ju ... 
tre o merc .. ldo interno e- o preç.') <.:1 surprêoa parp. os interessa-dos ~'la compreende orto umdades de nho~ E, se não e.'itou engaP..adO, o 
p:c::tuço:io. importaç.ão com aqttêle-5 objetivos. "Si.'i'tema de crista.lizadorE's estoque era de menos de duzentas mil 

0 s.IL 0 _!::\'H .. ~ FARACO _ per- de · 1.280.000 met.ros quad!'hrlo;:; toneladas. ,E ainç\a assim fvi bastc.ti-
. - ? Essa o SR. r-A~ni.I F ~-q}í.CQ - T.a.l- já em peno funcionamento, te. 

n0.~;t~i·r~;" E~~ l;~~~ rnt"e~T~1~·ia ' , .vez êle5 teJ,l-!:tm alg·uma.s s-urprêsas. permitindo a produçtio anual de Em relação à chuva posso dlzer a 
~"" I:' 1 cêrca de 50{}.000 tonell;l.das. .. v.· Ex. e- que entendo al-guma coisa do 

('.Lo-,'u a r;,..,. ";os 5-e a~::bu- O SR. JJA.O f-GRXPINO - E. · · assunto. As chuvas pl'ejudlcam a. pro .. 
da aos h.;;;o~·t~dores. ~as ·em ne- pOSSíYeL Vê V. Ex!). qu.g há evidente con- ducã.O d'O Sfll, mas .Prejudicam sob.re .. 
nhtuNt memento se cog-itou d~sso. -. traC.ição na própria informação dó tudo quando começam. pot antecipa-
Rep.üÔ q...tc a .pl'imen.a pos::•b ....... ;.Je <? sr. p~t~tei Far«co - Sen~o,. produtor; aintla que êsse produtor te- çãQ. A proctvção d.e sal cóm,era:. para 
roi de 0 p:·c"' ') Inst:c"i~J · .u~J •. -.~~; 39:0.:0 Agnpm~ ... e_u labuto ~o . .t.'Un:.s- nha sido ouv:ido, sua informa.cão não uma de..<:SaS índús.trias, era agosto, co ... 
deuolS ·ilna"'tnamos que a importação tf;TIO dJl lndu~Lria .e Comermo, .V;vo é ex!lta, pois na publiéàçâ.o da. pró- mo s1Uenta o 'rel:,ttórío. Para outra.n, 
nã·o vie.:;-~e ~final a ser adquirida p:;lo no ~eH~ de ·.rtcre;ses, a~é :~u:·:a pr\a. empl'é-5a, lê-se "pr-Qduç'ão de . . . em setenibro, e· segue enquanto não 
InstH.uto do ~·:-11, JW-t'que 0 4ua se pro- !upçno e de bJl'onw•er os. mtelJ:S~;.:.· 5(10.000 tonelaâas, frGnca'', No ftden- chove. ne' lltodo Que. se houv.er re .. 
põe ,.,~ im:Jortadorcs· s§.u os P"~1 'Sj l'Od{. v meu drama esta .. n.atw:ll- do do grupo de traba~ô, lê-se "pro- t.ardamé_nt.o de· chuva. ·que, dig~mos, 
âe lic~m;:a· de importação. o que o 

1 

I1.en~e, C>.!_} pera.n;b~llar . no me;o des- dnção de <WIJ .<3Clo() ton,tHadas", e no deve ser geralme-ntê de mãrço a: abrU 
jmport::tdor Jria faze-r desse sa.l _se<'ln. s~ mt~;1es~es, ih:;tu~gu~ndo o':',; ~;~; te:'(to do relatório está '1240.000 tone- ícomêco das chuvas nas sal1na.s), era 
e.::tabele'cido a<liante, e -por êS'3e mo- sao leglvlrilos e ute1s a cole.tn.d~.,_,_v, Iadas'•. prOEseiue-, duplica a safr:a, se 'houver 
t.ivo conyiçl'Jmos 0 pre,;;idente da t os que se subo1:1mam_ ao 1ntcres::;P 0 SR. DANIEL F!\R-~CO _ Per- 0 ano sêcO. Haverá· duas safras num:1. 
SUNÃB. · gc ~~que .u:w .._· _sao.. . mlte uma mterrupção? lASsentzmento Se, porém. a.S cllu--va.s começam em 

Po..~so adi:;>,_ntn.r a V. E:~~ que ima­
_gmam.os, ::e a importn~ão v:e~e a ser 
Í<'lte. ,por p:1rtlcular,es que tambem 
.distnbuis!'lem o produto, esta-~etecf'':l 
que á cUferel!-ça de pre~ COI!St·IW1S..<;f 
um fundo para melhq:na ct.as cQl'l­
dtções de embarque do sal no Norte. 

De modo q_ue nunca exL«tiu eSS?. 
possibilidade de lucros fabulosos 
porq\le não pode pa· pe\.a cabr "'l 
cte ninguém pudes.semo-:; permitir essa 
im:terência no meTendo,. a. p?rturo;;.r 
tôd·a. a economia salmeira. J'· nàn 
se trat3-l'ia do problemr\ de da!· ~ra.n· 
des lucros a êste ou àquele, mas de 
perturbar tôà!'t. a econo-m~a :<almeira 
produz:da a preço inferior ao f:xado 
p--:>1o Instituto do S."l.l. 

O que rião serla possível e:·a. "Js.:. 
t..:::-elccer desde !co;o est-a .... 
~-l:<CJ,ue em primeiro lugar preei.Sa~ 
v:.,, J.5 co~'1h .:er C3 ;l!'eÇOs oferec!ao:; 
~. em Segundo, a possibilidade de -d~s­
p<>ro 'R'l" . ou nâ·o o impõsto a ta!'~fr1 
~~·"ncl:'g:aria de €Q po-r cento qn_e 
p:>·-~- ./)1'. > :>flL Fnflm, e"'sa .1.:- íl­
l::r' -:l"'de rle grande negó{:~D. pa'::a 
t.""q'lilid~de de V. EX:-, nunCa ex1S­
p(, 

G S~. :jOÊ. O AGRIPINO - ou co 
p· . .1 _n .. :~.~eira vez tal afirmat:va, que 
!L! c..:·:~.a g~ ande aleg6a, mas não é 
0 Y,i.l..) .,~ ad ~uziria do Edital dr; 
c ... .,:,.L;:. 

F ...,__,. r,_'"'-;--.-.- r.!l,~ "1:"0 - Ee rn~ 
p~r.ntte. rem pc1eria · o Edital 
OP:C~ 111C!I'"• ~<>1· l::SO. Os elemen­
tO<; de ju}rr'lzyifnto da cont..':'rrência 
não foram pru:tos em edital. Ela \'a.i 
se-rju]u..,;.. -'' cnterio~ :t. üivul~a­
das; ~ão encontro, no edital, os cri­
térios, ma1; apena.S as c\rtdiçóes para 
a in.scrição. 

, <? Mrmstro da ~dustrla e .c'?~lec·- do o•·ador> _ o nobre senador sabe jan-eiro. a pmduçãn será reduzida no 
cH?, ct:nt:J o .?restder:-te do I~L& ... ttu:O multo bem que quando se lida. c:om equivalente a êss.es meses em que não 
do sa.I, como l PrE'~<;Ideute do ln~t.- 1 ..,.ramlfs quantidades, é .impo~s,ivel Ja- choveu: de janeiro a. ·abril. 
tuto Brasilei~·o d ~ Cafe, pe1~ '·ua fu·: Zer um levant.H.mento, aSsim como No ano pas.Sad.o. il chuva come.çou 
çio, têm que sé-r um pouco -co.-ntrm- Q.uem faz um estoque, wu det{llllé. multo cedo,· ptàticamenLe em novem.;. 

ntes: Em tôda a· vida. econômica. os dados bro. por t~so. G produç'ão de sal no 
O intcrêsse que t''nhamos, no ca- que se uSam w.o inferidos do emme Rio G:ra.nde do Norte em 1964, estâ 

b~. ..:!l'~a obt~r v nu.lcr' ,uúmenl Q.e ri? determinada oircuns.tttncia que f' :reduzida, J}orqile é a mesma: ptód.uçãO 
f?es.soas participando dessa. ~oncor- expcrlênc!a dem~mstr?- e que cvnctu~ de 196~. Tôda. a prod:Jção de 1963 é 
;,éncla, a fim de conse-guirmos pre· a ·detel'mmada s~tuaçao. a qtte está estocada pa.-ra 1964 •. AS. 
cios:-.:; in.forroa.çõe;,; sõbte as fom .. E--· No caso;. o penodo anormal c}f chu- !'l&11n~ ninda. não cç-meçaram a pro-
do abastedmento e condicões ue vas, .no Nordeste. ~ .. d~o m:mco qo- duzir. Vã.o começar em agôsto ou se-

- nheCldo. As consequen,má.s d:ss:o, na LPmbro, apenas, de modo· que só se o 
_npra. ...._r-od"Çfto, f-ol'a. m h1fe1·.ilbs pelo In.S'W.- frverno comec.s.r novamenbe Em C.e· se, ·-;o Edita1, estabe1ecêsscm1JS v "" b J • · bro h" e • tu to .Bras-ileiro .d" S. a!. co,m os 1.n.s.- zem ro. aneU'o ou novem • ~v r"' 

'~de Jow}. os crit-érios d~ julga.:Jle.tL:1 trumentDs de quJ dL..<:punlli:l., que sao deficiência de s9.l. Fora daf, não. Se 
da concorrêne.a, not-e V. E~n., n6J os. me!hol'es çn~niveis a,.t\.\alm.o:>:nte no por -exemplo chover pOr seis me~s. 
e que poderi::tmos ser .surpr-:::enaidos; Bl'USil. Não é possível aguardar-se um nf..o tem ·importância. A importância. 
poderíamos c-m:tir :'tl~mt." ci'lterios levantamento .que ni~""tlém sabe se e-:~ns.iste em chov-er antes da época 
que Viessem ft se revelar importan- será 1/iável nem .o ,tempo g,ue le:val'á ;norreal df\ cl1\l.Vas. A sa.line. )1áo pro-
tes. a. ser teit,o, salina por sa.Irp.a, p.a1·a duzirá antes de agôs:to .. Entao, o que 

Se, desde lop:o, csLabelecês;;emos depois agir. se· pudés.<'emos ·parar o 'poée ocorrer _é que a. pro.ducão pa:r-a. 
critórf.os · de ~tHgarnento, r..alvez :1fi0 tempo e pedir-lhe que e~erasse, en- 1965. que Sel'á a de Hl64, fi.carâ. n­
suscitâs~eino.s o lnterê.';se deseja.:lo q·nanto nos armamos dc.o:; c-lidos indis-. dl1zlda. ·como o fOi .à de 1983 p:arra. 
parr. que m;ior üunel·o "e p2ssoas' nensáv-€is ... ·Ma...~. não ten~o.s tal _pos- .196J. se as chut"as comecarem anbes. 
se ln.screvef,se, e creio que. ape,_,.lf Sibilidade. · · Mss auen1 node e:fil•m.ar isso? V$-mos 
de tudo, êse obje ··;o foi obtido. Te·' O f.a.to é que o Instituli> .Brasileiro importar .c;.al, na presunçã·o de qUe o 
mos, h<Jje, muuerot-as propostas que cto · Sal· tem lon~a tradiÇão no trato in't•e-rno do a.no vindouro comeca.rá em 
no., permitirão melhor opção. (la matéria, uma. longa experiência. ianeiro?, Não é .Possivel Poder!t\nY"JS 

o.s dados de que dispõe .sfi.-0 os me~ d·P!xa.r &> imnort-ar n-a presunção de 
·o SR. JOAO AGRIPINO - F-r. Jhores. Ma-S'. se V. :Exr.t n1e pro·mite. aue haverá Sêta e a produção será 

1\.:Iblist.ro, permita-me ligeira aaáibe Cu p!>diria ao iluEitre presidente do dupli-ca<Ia. 
do relató~·io do grupo de trabn.lhu qur rnst.itu,to qu.e responda às o'bjeções dO A Pl'imeira sugestão que faco a V. 
opinou pela 'mp!Jrtação do e;::tl. nob!'e Senador. Ex:;l- é que repita o episódio de 1962. 

A primeiro. ob'it>rvação é a .. e {Ue 0 SR. JOAO AGRIPWO _ Peco V. Ex'.\ tem. como \}residente d-<> Ins-
0 grupo de trabalho, em tt·ês <.f,us. apena.~ p"rmissão par.a c<nlr!u.ir mi- t.ituto Brasileiro do- Sal o Dr. José 
ofereceu relatõrw, e as suas conclu- nhas razões. Fm·eira de Sousa. nosso ex-colega., 

- ~3, baseadas em dados que não s§.:: que é. tanto quanto V. Ex~. um ho-
precis-os e podem nfw ser exatos, Começo por entender Qlle o Insti- mem honrado. Não lhe cust'9. - tal .. 

tuto Br::~sileiro do Sal está. plenamen- vez lhe seja al!!'.adável - fazer uma. 
O gntpo, honesh .ente, informa. te desaparelhado de elemento~ esta- visita ao seu Estado e mandar cubar 

en·- suas ob~ervações: (Lê:) tístlcos, tanto que foi colhêr, com os a prccJucão de sal na..q:w1a região. I\! 
própr:os produtores, element{}S yara v Ex• decidirá com exatidão se há 

"· · · Os estoques dos :::enttolõ calcular os estoques. começo assim a cu não necessid.aete de hnpàrtação. 
de .Producão foram ca.Iculados, ,_ .supor que os produtores 'sãO tru~bém Em reh1Gão aos outt'OS' assuntos da 
grosso mÔdo. com blse •las in- os distribuidores. E essa circunstân- Pl'oducã.o ~ cons-·J"llO - o primeiro Ja 
fonna.ções das firmas produbo~ ciR é peclilia.riE.::.irna na produção de dfmonstrei a V. Ex"' - não pos..o;o ad­
ras, bem como no exame as es- s'il~ n-em todo produtor é distribui- n!t~r como exatos os dados do _OJ'upO 
critas DFl (Movimento ja.s sa- dor. mas ereto que, ct>m. ex:ceção de •JI'l Tr:aba1hó. àind:.t que ::a perfcia ve-
llnro) ". u'n1:. firma, todos os 6Lst:tibuido-res nha a ~onfirmar-lhes a exatidão. Posso .adiantar a. V. Exfl. alv.um~s 

bfpôte.se.s que parecem re mate:rlall- de mil .<;ão p1·odutores. Re eu paTti'r do radç.- 'Ya.~ ~e..o; .não 1)\,dem tf'.r a presun .. 
dn;o de gue o distribui(!-or erjl quem r~(io dH;.sa exA.tjdão peHt r.~:rópria fOnM 
e~t:.tva intsre.~sado na imp()r.t.açãp, vi- d?.. informf!-cões, que é i,n.teressada n.a. 
sando a Iueros e não o a~astecim~n:to in•no··tae!'io. 

zai' como, -por. exemplo, a de que o Existem, no Brasi}. ma~s 
sal nos viesse de Países q~e nso são P!odutm·es de sal. Nao cre10 r:ue, ~m 
de\rf"dore~ jfal solução deixaria. con.. tao _po~co tel"',p~, ~ grupo de ':J:a­
tentís.•:.imo no.._~<;'l ].lf:nístro da Fazen~ I balho tlyess, ou_v1do xiOS êsses '1TC · 
da ... que não teria de_ g13 sta_r preciosos dl;t<;n·es de m~d? qu.e paso a :gõr en1 
do}ar~ 1;1ã. lmJ;>Ort~çao d~ sal, duyxda a. veiac1dad,.., a exatiQ.âO cto 

' . 

do mercndo:tenho á naJutal pre'sun- sel.tiue' algnns fl1'ó(.nt-ores 'l)áo fo­
ção de qup êle também· e.stâ lnt-ere.s- Y"nm · nUvidtJ-'11. -re ·rom re!J.c~o R T·l\111·<;­
;sado em_ di.nünuh: :!icticiat;n~nte seus .bra~M_a,; ca1cúJa-rlll ,;;m v'i'J?te mil to-
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Iaci:."l.s, o próprio .relatório Ciz que 

:t. está conclumd-o uma. · runpliação 
:e pennit.irá a produção dà quUlhen. 
~s mil toneladas. 
ora, DUlll.C.\ sanna que está ~;m con­
ções de pro.duzi.r prOximamente qui­
lentas mil toneladas t já pród112iu 
ssenta mil, não é dado a ninoO"Uém 
timar a sua produçãf.> em vinte mil. 
~ modo que todos êss-es cálculos de 
oduçã.o s5.<> incorretos, por não te­
m oomo ~emenOOs de afirmaçao se­
.o o forn't-r.imento de cálculos c..e 
odutores ere relação aos próprlos e 
s outros. , _ 
Quanto ao consumo, há. outra di­
rgência. Tôda a preccupação do 
upo de Trabalho foi fixa:r o ESto­

.;e em duzentas mil tonelada,s1 em 
nção do consumo, para chegar à 
nclu:são d-e uma redu~ão paxa os 
o.s de 1964-63. 
A meu ver o êrro báSico do Grupo 

TrabaJho foi pretendex estJma.r a 
odu.çã.Q futura na be.se da produção 

ada. .Realmente, se houver um 
verno muito pe.sacto,- com enchentes, 

e destruir o estoqrie de sal. Em 
61 houve. ;nas não houve mais de­
. djsto. 
A r-edução da produção em '1964 roi 
ecisamente peia antecipaçã-o das 
m·as e não por enchentes. Náo po­
rr~o.s prever ~ Eafre. de 1965, que é 
à"S 1954, po~ cá.t.Lulo nenhum. De­
rrde do irucio das chuvas. Portanto, 
~a produção, a :partil' de Qgôsto de 
64. com oasc no consumo de 19·65. 
o pod-e ser !ev.a.C:a em conta como 

excepc~cmal cu anormal. 
!!1 relação ac. consumo, encontre1 
dado que exi.Ste uc Instituto Bra­

eiro do Sal. Não o enc-ontro no re­
ório do Grupo de Trabalho. Con­
te na. cobrança da taxa rie ven(Ja 
sal, a .ser recolhida ao BJ.nco do 

001, e por êste contabilizada. Po:r 
taxa encontra-se o que todo3 os 

ndedores de sal no sra.sil pa,.,.ar.am 
janeiro a maio do corrente"' ano. 

a estatística absolutamente atue.li­
a. 
agar.am taxa correspondent-e a cê?­
de 402 .4QO tom.Iaõas de .sa.l. ou 

·am 80.4.{)0 tone~c..das por mês. De 
d"O que nunca poderemos che"ar às 

0.000 toneladas, nas bas-es d.if' Gru~ 
de Trabalho, por meros 'cálculos 
crescimento, porque ainda aseyim 

seu trabalho é in~;orreto: -
verifico .t;;.mbém, por esta publica­
o do Ir.Stituto, datada de 19'131, que 
egamos a 84.3.096 tcnela<iru;, e con~­
tamo..=; que ano a ano .sobe cérc.a· de 
o. Admite-s·e que de 1961 a 19M 
ha subiêo mais, Em virtude da 
talação e d:J. ampliação da indú:s­
a quimica de transformação. Mae 
rescente-se a fuse quantitativo de 
61 mais de 3%: ch-ega.riaruos ao 
Esmo rEsultado em 19ti4, oitenta mil 
. eladoas. NãCJ. enco-ntJ"-amos me!o sJ­
m de chegar a llO.C{)O, 
o ccnsumo de sal é i.mprev~fvel, à 
edid.a que a pcpulaçã·o aumenta; o 
nsumo de sal para animais tambén1 
.o t~m aumentado, vorq .. u· êle é re­
z~di:s.simo em relação ao rebanho; 
m aumentado o de trar.sfonnacã-o. 
cr.a. Sr. Ministro, se o e.st<Jqlle fôr 
Hisamente o Rl;.,.-ibJldo pelo Grupo 

Trabalho e se o comemo não fôr 
110 mil mas de 8:> mil toneladas. 

nt'onne 03 deis dados precisos que 
tOJ~ oferecendo a V. Ex~ não h'l­
l'á. nt-cessidad:! de importação, que 
cu·re do a-mnmto par.a 110 mil to­
la-da$ d-e cons11mo calcul.Rda arbi~ 
· ·iarüente em decorrência de per~ 
r::tagem acrescida.· mas oue não oor­
spoiirhnJ ac.:; <k:dos oficiais. 
o Grupo de Trabalho teve a gran~ 

-.:.: €Oc-upação de estabelece!' que de­
rí::tiTlC.S importar s.al curado. Sõbre 
·o V. Ex~ ih disco-rr-eu com grande 
i!ho ,. verif!co QU:"? há um e~tudo 
br~ o comumo de sal· vivo e sal 
1'f1<10. 
Nã·o há in~onuenrente algum e vi­
s oakes prefel'em o consumo de 
I 1-'ivo e não o curado. Os Estlld.-os 
tido.s têm P--Studo a re.meito de u"mn 
a em que havia -hócio, e as pes~ 

fsas chegaram à conclusão d.P ou-c 
'S proxbhldade.~ de:sa rezião havta 
1na9 produ~in.d') ·"·al. e a oonula.c§o 
e con.sumia sal vivo não tinha bá~ 
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cio. A popu+a9ão que tibha bócio era. ctm·ante o inve:rno, se arrastarem o 
a. que consunua o mesmo sal, d.a mes- ml estocado. Fwa. daí, n&o. 
:rna salína,- tnas refinado. Por isso o SR. PE.ESIDEI\>"'TE - GJstarla 
mesmo, essas p~quis·o.s aconselham o também que ficasse consignado, aqui, 
consumo de .sal vt.,ro para a popUla.. o tempo neceSSário à ema do sal. 

"A O SR JOAO AGitiPINO - O wm-ça-. · é sal d Em l'!elação ao gado, tam~ m, o po já foi e um ano: d-t'pois, seis me-
vivo não of-erece o me-nor mconve1,1I~ S'es: a ESegu.ír, b.ouv~ uma porm.na, 
ente· .ao contrário~ é recomendado a.tr.tbu.inào trés rnese.s. . · 
Em 'relação às i.nd\íStrias de· trans~ O Irutituto Brasileir-o do Sal n·ll.nca 
f-ormação o tal viVO é perfettrunente se preocupou com í~o. Não há estudo 
mm?>•.;du- o 'únioo tnconvenlente e.Ul para sabel" em que prazo o sal é 
flojG c"'mpravada, p-P.lo menos d·e pra .. curado ou em que prazo a bactéria 
xe, é 0 consumo de sal c~ado para viva se transform.:o em· f.sporulada, ou 
a salga d-e carne e Cr pe1xe. OS es~ etn que prazo a.~ impm·e,za:e; se redu­
tu-dos a-inda não :llt:gar.arr: à conclu- z~m. s-e volatilizant. Hcuve mero ar~ 
são à-e que seja o sal vtvo o. ~elhol'. bítrío do Instituto. , -
se em decorrência das bacterlas ou O SR. DANIEL FARACO - peço 
da-- L~pW"eza do sal, ma~; o f~ to é que permi.s&1-o pare que zlf.\'~"o t-é.cnjco res-
0 sal curado prOduz vermelhao a meM ponda às obieçõ:>s d~ Sr. senador 
nor pra.zo. João Agripino. 

ora verifiquei, no Grupo de Tra.. O DR ANTôNIO ~:!OTA - O no-
balho' haver a recOmeiJ.dação O:e que b!'e 8€nado-r referlti·~e à publicação 
a imPortação não seja. para as mdus .. ' .da. Rt:vi.';ta da- Cia. comércio e Na­
trias de transformação. :w:o não en.. vegaçâa, relativa a 1962. que fi:ra. a 
tendi porque se importarmos 100 ou produção do sal em 50.0 .OCiú tone1a-
2oo !nu ton-eia.das e entr-egarmos à das, se não me ell.:.'YfllJD. 

O Sit. JOAO AGit!PINO - Erlli 

:~~ =ta~~~;ao~~ ~;J;~r, ~?!; 
interesada.s na importação 

As chuw.s oolda.s no Nordeste não 
são gra.nd~s nos últimos meses .. 

O DE. ANTONIO MOTA - A no­
tíc:a. que temos ~ de que se prolon .. 
garam. 

O Sit. PAULO FEitNANDES -
PeÇ() permi.ssão para um esclai·eci .. 
mento. · 

E.ttive no Rio Grande do Norte, nos 
priru.eiros ct:as de junho, e RS$jsti .a 
um teste numa co.ncentradora. Havia 
uma. camada. de água de chuva, ca .. 
mada es3a com 5Q, por mês. A água 
do mar tem 3, 59. Essa. água já se 
estava concentrando, e Sabemos que 
a evaporaçM, rio Nordeste, é de cêrca. 
de, 1 em, por õ:a. D'e maneiro que, a. 
ezsa altura, ou devv .estar com os 
concentra.dares, com a salmourn co-m­
pletamente em condições de precipi .. 
tar. Ettou um PGUCo em c una, mas 
as outras salinoJ.s acham-se em oon .. 
dições -favoráveis, em condições de 
safra, 

cl..a Alcalis, deixaremos o esto-qne_.._~.a.s Acontece que uma salina. constru!­
sa.UD.as atuais que é toà.o de sal cura.. da dentro· das mals perfeltai condi­
do pa.re. as 'indústria.s de can1e, de ções t-cnicas, está subm.-etida a uma 
Ch~nqueada. do consumo hmnano t testa,gem para verificação de falhas 
oov· ou erros na sUCt coru:,trução, para v-a o sa. PRESIDENTE - o .senhor 
s~ciet.erminarmos que e~ tmnp~.. so corre~pnnde à produçãD prevista. se re:.pon.sabiliza pela colheita da .sua 

ta.ção s·eja para a ·cia. Alcalls v:enfl .. Isso s-e verificou, e está acontecend3. salina ante3 Cie ncvembr.o? 
canem~ que 0 estoque de sal no Bra- tanto n.a Cia Comércio e Nneq;ac<í.o 0 sn.. PAULO FERNANDli:.S _ 
, 1·1 ••r• su!ic1·ente. desCle ~·e há ca* oomo na .salina de _p.rnprle-dn.rle das- · t 
~ ~ • d In"· t · · 1 1 tr 1 A s.m. Em se emb:ro, p~so começar. rência. de 100 ou 200 mil nel-a 12.s ( -u.us: rias Qmm cas E e o C oro S/ o SR. ANTONIO MOTA - E 
ela cons-ome 170 a 190 mil tonelada;!; e outras. Senão vejalnos; lLê) 
por ano. portanto, pouc? impo~ta SE "A Cia. comél'Cio e Navezo.ção, qua.n-é!o V· S" wi entregar éMe sal 
0 sal imp-oTtado é curacro ou v1vo... pr:mrietá.ria da salina SE-3, fêz em condiçõe3 de ser consum'do? 

0 SR-. PR.ESIDE"!I."'T~ ;- .o sal .a c·cnstrução e a reme-delação dr O SR. FAULO FERNANDES _ 0 
cur.2.do é ideal par~ a mdu.stna S.l3.!i~ teus serviços em I95g. ..- senhor acredita em prazo de cuta? 
n-eir.n, quer a barrllha, quer a s.~da Vamos va. aqui. por ano civil Não exi.st€! 
cáustica AS imnurezas do s.al sao: e per ano saHneiro. o compOr~ . 
saís de 'cálcfo, d~ magnésio. sn:co-io- t!=l.mento da producão. a partir de O SR. ANTONIO MOTÂ - o 
do, bromo e fer1·o. Todo-s &teg traz~ 1959, auando tE-rminou o trnbalho Dr. João Ferreira Barreto m-enciona; 
u1·and€S óbices à. fa.bz·icação dos dm~ <b r~mc-dela~J'io: A Salina produ~ &qui, que a Min.ist.ério da Agricultura 
pr.c.dutos _ soda cáustica e barrilh3. I .ziu aoena.s e.o 289 toneladas. DJ.f te!ll_ recebido constantes reci•a!llações 

se realmente cu.sta um.a. Prtui_?."- por diant~ ccm!'çcu a meJhorar de todos os consumidores de ml do 
pm·a. puriflco&r ~s.a. sa.lmourn. -: m::.-c a p!'cdução,· e o rihn::> é o .se- Interior do Brasil, a respeite da qua .. 
estou tomando em c()nsideraçaõ c guinte: . li~ade[ d~ sal de três meses. 
deficit - e se s;e vai impor,tar o. curo~ Tens. 
do. só oode s.er para a.- parte lnd_us~ J!r.1. J~f{'!, p:-Dduz.~u 1~t;:t.501 O SR. PP~DLO FERNANDES - E 
trializada, norqu-e todos ê~ses d~tr1tcE' FJU 19til ............ , . • • li\fi.OC-:'1 de se$6 meses também., po-ll:, o Que taz 
sã-o or-ejudiciais ao ww indust:-wl. ~h1 1962 . . . "27o.noo vermelho -o charq1,1e é uma bactéria 

0 ·s:rr. JO.~O AGRIPlNO - :"'- ver- r.;m 1S6~. &te nov.elJ!bro _. 2l! .<J~O esporulada Q~?e não de-saparece com 
dade é, que. tô~a.s ~s inctústr:a-9 de _ D~ man?:ra que ~mo.a na-o a.tm-::,:t· a chamada cura. Nenhum cient:sta 
tr.an<:forrnac''o tem usado o so.l cura-~ ,ua ca:pac.da-de nuix.Iml de prOduçao ccnseguiu resDlver a que:tão. 
~o "' · ...... r.wrqc.re ettá su.ieft<t à ultimação Qro • • 
.... • li' d,- tu:tagc:m, para \'e~if'car se correspon~ Os. estudos de Mangu.nhos prev:l-

Q SR .. PR.E:SIDENTo.;.< - il.·!as <'u.s~a deró. ao QU"' esta-va previsto. ·Foi I ram Is::.::o. 
muit.o· dmhelTo. qu~n.do . O'?V:!:ieram . ns "'J!edpita ... õ'2'.t o SR. JOAo AGRIPINO .,._ o 

o SR. JO.i\.0 AGRIPIN9 - O a;- n.lttv:ol!?-etncas. _ou r> lffil)"edU'·a~ _a c-Otn-) Trabalho do Dr. João Barret() con .. 
gumentc de v. ~x~. velll. amd~~ a mo.U flnn~~.O 011 n::>~"' de".<:a nre.vl.sao. clutu ainda que o hll sem cura pode 
favor. Se a indu.stlia <ie transror~a~ A_ "~.ma t:l,q C1. .. Cc~Pr_cJO e Nave- .ser entregue ao coo-uumo humano 
ção precisa do SJ.l curad-o, com mru?r ~aç~o tu.ba;ha ('~~- lannn.'l eSlJefSa b:>v!no, mas à indú~tria ct.e c>J..rné 
raz•"·o te. .. .>n<Js de conceder lmp-orto.çao .m melhore~ eoncl.co~s do que a-'5 ou- -0 f:J h . - há . 
à êom anhia AJCalis. tras. N~o auer-o dizer ·ou<> aQ chuvus n!'l · ~e ac a que nao Inconve-

V Ef:J. teria aUmHid{) a importaçã-o nfio influenc:.em a producflo êes~·, sa- mente par;. o .consumo humano, nem 
~•rJ~ Aicalis, na bipót~se do eStoquE" Iina. na aual. E o rec-"beT tl:a.. rhuvr para o bov.no. 
~on.<,ta.tado, e verificada a sua ~~ces- um3. car!:ta de água Coce. o~~l':!·e ., o fato de tie receber pedidos de 
dd"d<: para e.vitar os inconvenientes pm-etracão de~.sa ágt•a. na lânllna d: importação da Bolív'a é compreen .. 
de "o iÍ11portad~r: !ecolher, reter lucr_9s cvancra~5o. sfvel para aquela Região de Mo. to 
ou na hnpO.."iSlb;!;dade de ~ que na-o O SR. JOAO AQR!PINO _ como Grosso, _pcrauanto o 5a1 do Rio Gmn .. 
C.is:r·~·:! de atp:•azéns requ~Itá-~os. _ pode o Instituto prever queda dãgua de do Norte e o do Serg;pe chegam 

A 1mporta1;:ao P'~la AlcaliS terra e~~a de agôstc e março? por preço multo .na's alto, deVIdo qo 
v.antage~,. O Ntoque cu-rado, n~ ~i~S- O DR. ANTONIO MOTA -'Não t:-ansporte. O comumidor de Mato 
srl, serv1na 't>'1T:t. todos os ou~ h ' foi previsão. Ocorreu no exeicic:o Gr~so prefere ·importar da :Soifv·a. 
~mm~l, hunym;ori~~~~~~:f:à: go~: anterk·r. Prosse~uindo devo dizer' que a. tt:üzer do Nordeste, poi~ o tre.te brá ... 
CJ.Uf'~q.a,Aeloa_!;l oue ta~to ..... oo~ria im~ n-as ()Utl'lls t:alml.ls trabalham com S1le1ro elt!"Va o preço de mane1ra a.s-
pan..>o.:Ja c ll' ... ,, p r li tto- -~- 0 • t A ' "tar ficando com () lucro d~COl'- a!!- n.t ~1u menor. ~ao .necessarlos rononllca. 
f~~t<: 'd:J- ::>reç-o. com() recolher ou quml·e dta_; de fntema estlage~- pa:-a o DR. ANTONIO MOTA ·- Quan .. 
c!.iv'!dir com o Iustituto a parte <io que se p~.sa fazer 6 evapcraçao d-l- to à questão referida. pe~o Senador 
lurro: elevancto fi. situaçã'O finanç:ein água ~oce. , • J.t~ão.A-:trhino, Ga cub.:.gem de sal em 
da comp.3nh;a. . A .. Cia. de . Comérc ç e Navepaç.ao abril de 1951. principJ.Imcnte na zonn. 

Sr. Ministro, foram ê2Ses fato.9 que .se compro;met.•:t. a retomar a colhelta. de Areia Branca cu Mossoró, e com 
me despel'taram a atenção. Deu-se .de sua .sa]ma se, naquela época, e. co- meno~ intensidade, n?.ouelo:.'l. ocas!ão, 
muita ê!l.,fa.se no Relatório. ao pro- meça.r de junho, as chuvtt..~ sofr~sem em Macau, ~-s chuveo; nrovocal1!nl a 
bltma da cb'uvJ. e aQ.s estrag-os da intermpção e vif~sse a est~egem, oom destniicão de c2rca de 250 m'l tone .. 
produção S:i que ninguém p<rd·~ pr2- a conseqüente FVaporaçãc dessa ca- f~tcta 3 . de sai. delxando apenas cêrca 
ver a redUt;ão da produção de sal, mado. de água da chuva e ..suhst:.tu!-
.::c;m saber quand3 começam as chtt- ção por uma out.ra salmoura de rP.- de 230 a 240 :tpil. 
gas E:e "·ão ser fortes ou fracas ou serva. Asa!ln, r~romepr:a, ·em bca.s O SR.. JOAO AGRIPINO - O que 
~'e havel'ã s-êca. Só Deus poderá sa- condicãt>.s não ocorreu. 
b'-Õr. No E·ul ainda· é. possiv~l: n~ Até.agora, n:io occrreu. Temo~ car­
Ncrdõ.sbe. não. Lã. :und.a 1.1oill-gué:n t.1s da cia. de ComérC.:o e Navea:a­
_consegulu s~be;r quand-o c<Jmotç.arn ~ ção, de ~enrioue IJage, da SOSAL. 
chuvas, ~e serao a~undantes ou e ... - dizendo que, eiante da continuação 
-p.ar.c::-as. e _quero _sal~entar O~e + chuvfl da3 chuvas, nlio é possível e colhe! ta, 
espar.s:a nao _ pre]udlca, MbO-u.amen~ que estava pre-vista .se as cop_dlc6es 
te, a nroc..u~a·::> _do sal. melhorassem a. partir de 1., d"' tu-

A Cia. CQmercio tem progroru.::!dC ho Q d' , lh ·tw .t,., 
"flaroa. inicfa.r :~ sua nrodu~àa em nc-M- n . . uer Izer. que es a co el a, ,, 
to, e vai faW!-.-10. e R.!; OUh'BS rom':-~ 45 ~~as. Q part'r ~e junho, ,iá f'~ 
cs.ríia t:m sebembro. As ~::huvs<; n'o a.gôs~-o foi transferida para o m~ ... 
prejuctic.am, a não ser. no comêço ou ~egumte. 

O SR. ANTóNIO MOTA- O aue· 
ocorreu, naquela c-cas'ão foi o se­
gutnte: fêz.se a. cuhao;rem lrnediata, e 
qn~m pieltec-u 1:1. importação. exclusl­
V}. 11ente, foram as indt'tstrlas· de 
tran.sfcrmação. Tr.dos os dema1s fO• · 
r.:nn contra a. imt~ortoação. 

SR. JOAO AGRIPINO - V. Ex$ 
P.3M, se,.uro de que .<:e o Govêrno dP.r 
à Alcális a importação, os prc-dutores, 

}, 

.: .., 
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~· f': tr.buiGc~·es, t!áo fie:::. rio ccnts.t I ço ct:.s chuvas .no Nordeste, como nãc depois, agir, E 'o nobre seno dor, que condições de opi.:1o.r com fmldam1 
J:.;s•J'f 1:odz h·.n.>er p.-~rd a s-..\ca, ;oer1::t preci- ouviu m 'nha declaração, e com ela suficiente. M0.s, de quDlquer for 

0 ~R. A.:~T0:::ro r .. rOTl. _ ~:1":1- p.trrdo ~mp~rta'r t~l. nr:Aa do.ta, ha ooncordcu. de que no Mhü~tér o da será neg:ôcio muito bem cohtiu~ 
qc:.:.J. ~~ ... s.L.O (J n:~.:qu:! sá!"n,·ru ',1f" 1 prr·,unçaQ e que v:-n ~haver ~~;Jú. Indú~tria e Comércio, por defin!ç!lo, ccru muita. cla:·eza, su-b a re~ponsal 
~ ., ., ,.,.."'"'' -··. -, 1 .. ~0 .. 0· 1<· r· I Pa.qt:e ~8 c(lover ced.J, a.nd:t h:\ tem- eu estou no meio de interê3ses, ccr- dade não so· do humilde Minktro •.. ,.. ....~ ...... e l•- ............. a~:..n·· , "i • . -
~ . .;,:-_, p.-:n~~p.l..rnCiltü not zt n:a l·:!~U·.t- fJD O!' -m.: h ar· cacto de int~re&:_e'>. mterê-~es qu_e de- Indústria e Comérc!o, mas tam1Jén1 
l ,.::;. .. t ç.:.m::" ~ ... t.n!-dJ 0 1\~. ~··L:.Cà••-\ O :::.n. '1.:-....·r:rcNlO ).IO'!'i\ _ E.st.t-~ vo, P_o: obnge.çao, proteger O? )Ust..;.s ilustre Presidente do Instituto B1' 
F ... c-:..2 a p.-..;.:it;;:"}~ das s•.:J.l~na 3 ae 

1 
mç..5· em Tunç.ir do e.;toque. o pro- ?. le.~~t1mcs, e comb-.tter os iDJU'tos e leiro do Sal. 

1-.-:.: .. t,;, p nc.p~!rn::ute c .. _m· a_<; r~ ... O!.;r:lJ. e utu.il, n~o e de e.:ptr·.tr chll-l i1e·;ntm1~."": (]U~ eu dev? semgre -ter Sr. Presid:nte, se V., EX:l. pei 
t. ·1 t\.'::.1..'rc 0 e N.:!v 2g::;.ç:1o, H:,.n: _ 1 hl. .

1 

e_nt con~nderaçao que ha inte1e~e de te, pas~m·ei, agora, ao exame do 
QUO! L·.1~e~ e- Z...l:..U.raz::o que ~, cibr 1 :-~ ~ _ .. p-~·. um e d~ cuh·o lados, e se há um in- gund-o pro'olema .susc:tado pelo se 
o d.;;/ c c quz :r:u naYêl'. A -i1;ter:-uP- ~O S.:... JOt\.0 ASliL.i-' ... .'\0 - E terê.sse legít mo do sal:ne·ro, a de!en- dor João Agripino. 
ç.·.) C!l,é'C.}:'::"iJ. u. 2 w..-erno ulm~::,n <~L--:.1. ?,1:~ e~n 1UJ~~~-o_- ~-o ~L~que e· ~el', hâ, tambéll_l. um interê.s~e Ie~t- o:s,e S. Ex:1 .. n? di.scur~o d~ 2~ 
c~:'l~rll.m~u r;;J~a 1,._- 1, I o....t (J.'l.u.!~dO a ccm.:..,.ar e.n .-; .. t..mbto. t!mo do con'"umldor de fel!, nc Pet.s; junho de 1964: (Lêl: 

.~.·.1tn r·~n~.~·<-Lt.: u-:o-:ren. A:nd::: ex s-j u :sa. A:-t'Tó:--110 M.OTA _ 0,; me- q·tle_ ;;;e po~e haver_interê>s.se na impor- ''A se:J:unda n::goc:atJ,_ jã, 
. t:: a: ·um e .t~~;.:;; n,l:s t:uty2.s ~·3 1 n:l", ["e. c lt .. C.J.5 serd.o agô~lo e seremoro. taçaç, poaç tambem haver na e~ca.s- via d~ cunch.s<io, diz rcspeit• 
c:~'-"1 a ç:·:>s- bJ •. d.-d,;;> a.;- nao p.Jà?Nm v ~-~- P.:t:::!.SlD.t. .. Yú!; _ 0 n:.:bre ~ez. equalização de preço do- care. 
r<Õ.G:l!''f ~e rn;;j~n.- 0 otH p:·oct,:çãc-. ! .:..,r .... .~. JJ:to A~r;p_n0 ltm !n.l.i.5 aJ· E uma dec~sEo dlfíe.!l Senador João em estudo, nv Go':êrno, um J 

J 0 ,."' , '/ Ae-rip\nQ, e ums. decisão, <;nja r~spon- jet<l para m:>oificar a cota c 
O SH.· JüAO f,O.FUPINO - ~l-' 1 "'u ... ~ v J<:Ça a ap .... ~:nt(,r ·--abilida-de terrl de dividir cem o m~eu b:al que 'a União confii:ca rela 

V. Ex·.- p..:'rmlt2. CGicco em dú.v.d.J. till! () t::H. JUr\0 JHJ-aJt"lJ\V - N::to p-cez~do amigo, ex-Senador José Fer-;.. ao preço do cafê Se adotad 
ir,.c.-e:•o::_<":o, p ... rque nfto e do tn.t··/ ~.:--._J nc.1:1UmJ. d~c.::.ao u2 ~. Ex<'· I.) reb:1 de Souza. É Jeci.<;áo qu2- critério agora e.:;t::;belecido ou 
tu: .i, a,·a:3 s r!'!. do pc·cd\ttct e d:.;:tl tnL- ... ;~---••> ~;-.\n.ei ra~ucu. p-rocuraremos t:::mar co:n tõdas as pre- cif:co de E:'!' estal.Jelecido nos 
<.;.):, ll.<!.res.<!~C:3 t;a 1mp• r!.IC':l.H. I-~. L: .... o,1v.u o.s deC.t~e.s e a su;t::s- canções po~sivei. mas a tempo. tad-os, os exportridore.s de café 
l.:'"IO qllf u 1n3t,tuto fz._ .. a \';:o.t':f- ... ..~ q,_: t.z em rel<!çau tiO prOJJlema o nobre senador tcrmuloll objeções; I São Pau!o e part=~nâ g:mrartw 
c·r:.i::: w t"co ;\'8.:; m~ sur·p:'f'"fl'1f' , ... ~ <.:. .•• , ae r.:comen~~u uo h'e.;_aem.e ouv111 resp~;;ta.s. Sabe S. EXa. e sei.s lhõe:; de cruzeiros, sem o mt 
q~1:: o :n:2.e ~'do ct:J[\ Q.'.lf! t~m r.ztu- ~v -·• ~~i.uto Bros;le~ro tlo Sal pc:ncla ;:u, qué Ldamo'>, no Brasil. de modo e3fôrço. :ua:s de cem bilhõ?:s 
q ·3 :•1e!!-;r. q:!e n:o \Boi p:eduz:r r::n, !--- i.J. :i cuó.:.gern ~ü..; ;:;a},JXt·, posstvel- geral, em mrtCrl,.1 ez:onõmicn. com da- cruzeiros. .. 
.:~.:u:. m_:::~. ~o f!":l set?r.Joro t n no-; nL:J,•.' no H.io G~·ande ao :>.1-Drte uu dos JKCcánOB. Mas, ~iio os de que d1s-/ Os esportne!.cres de café r.G1 
v~:nb:.u I ... :t..~ t,J.:!r que -".ofJB, 1;:1:.1. .::,e Lt>r um:.;.,pomcs. rirf'm café dos produtores, da 

0 ~--. A ._.,....6 .. p 0 '"OT:-\ Q· , .. .1. , ,.:.ta do e~toqw:, pc:que sem O apare:rr.mento 0::> L'1stltuto Bra-) t~·a pas:o:ad:J., estão com o caft 

1
, .

1 
q-'-'';" 1-~l~ ~, ',~ ...... 1~'le'tt · .- · lw.n~ e.~-:! iJ uv;dênc:a sedt. p.-c.:.pFaao :.~u- sD2'ro do S:ll, não é melhor. admüo to<::ado e devem \'endé-lo pelu 1 

·v • '"'-· _.._, ·\I "'"''"""" • · u.> e,toquc.::. ... ,. ,, .. d · f n' '"J·a llet n1""1110 born n1o• foi o Ç> o s- f1'xa'o pa1·a no••a sa (::J R 0 ..... c:; .. ·' '-l(r+• G R; •. th·•·~"'l .:nptl••.tç.lo n.t v(L~e e mor- .:::o~... 11 .....:: , .-· , ...,_ ~... " , 
· · 0 "·•. - t.o ·'' "• e 0 ·-·o u·~ r'l'''t... que c·t t·· 1 -·~0 0 d re·t.o d que encontrei e que devo ttt-ílizar. ou- superior no da sa!rn pnssada, 1 

J:3!W ro s0.:.. tr.e:; .5 de eu bar. d:ul.n u' .: ';:" ":, ... - ·" ,., . ' t: u., , _ • e .... ·,1 b s d • \1 o d's h> bnto, COtlt n1argem de lt U·nfr númer-o de tmit~·3.áe.;; pn·duto-lv--.:,.t·•~··_L .. J~L~,- ac .nL-er~sados n~ • o nD re ena -C• ave 1 .• 1 pu'"' _ 
ra, a :;;tn ma:or concJTit.re.cO.o · .

1
.mp~:,::u,:n.o ao sal_. . · Pm tõrno do tol ourn.:Io. Saiba Sua txcePsiva e indevid::;. 

· - L':! I)J.'J.~e de ,.ac.os ma .5 precisos $0· Exa. que o sal curado e un1a prezcr!- "Fixa.-s5 J2ora, o preç-O da n 
O SR. JO!..O ·AGRlPl~O F:.<.::';~· ore o e.wque. S. Ex.,~ decld:ria tia ·~1 da lei. ·A lei vigente coní'igura co- ::arra e Se cermi~e que o expDJ 

b:.. ·un>.c'; b:1~:.:::n p:;tus:. lconv::-:1.enc:(\ ou não da .mporta.çal :p.o c::.ntrav?nção, c:mive), a vencia d~ dor venàn o p!'Oduto da safra 1 
., · _ : ~ a co:.:. r.-a tôdas R.S cautela.:; _ q~t-c sal não carado. E não me é p::> sível sa-Ca, ttdquirido por preço r. 

O SH. ·~:-:T..J\'10 .\-lOT~\ .- J.1 o ~.:n.o p:;de ser feita pçla CACl•.:.X tomar, à ligeira, as objeções que se ba!xo, pelo nõvo preço. o que 
r::uotem::t a.l_ uo~;j~~~- t!~ C,·:l ,t .~J;t/ pela Ji 1~ahs .. pelo rn.stüutü ·ou ado~ faç~·m contra a p:::.uc;~. utílidade do sul pre_enta uma diferença de p: 
z::n.1 ele t\ra~·-HI, c a.r .... en~e. \:::.:!--'> ->:lu ,<->.ua oTlTa to:-mula :mpe:lit Hl de lu- ::et· ou nào curado, Quando P·:11'ece g:.;- relativo no proaut.o estOcJ.do st 
2n S>:>.l:n~.-.. ! cr.s :.:c:; di.str:bu.dorc.::, que São 05 raJ o reconht>r-hnento de qn~ o n:'o rior a cem bilhões: 

o s:~. J0.\0 .'\GR.lPil~O _ $r 0 pn au:crE':', no Bl·as:J. cu!'a-do pt'ejudica a. indústria de car- Ainda poderiarnos rdmitir, 
1 t t t p .., , 1 t~ - ne, do p:.;iXe e p:ejúd\ca os c·trEumes. nhar Pres:dent.e, que isto pud 
n ll 0 uc Y• c.t,r.ll ,l!' eu~ ermiJ·I O ~cl. D:\Nt~ FARACO - se~ Precl::oam.ente agora, quando nó", no o:::?rrer, se o café estive:;se 

di! .:-uc7gnn, 0 P..o u-:ande 00 ~lr:e, nh~,;r ::'Ti!3•dc:nt~·. peço a V. Exn que BrasU, nos empenhamo' nãO só no in- mu:.;s do p:·o-ctutor e e4ta dife1 
!JOl' ex~mp 0 para SJ.ber ;t prorJur.a·) u1~ ~.:rlll.t.t wl \ll us decl..trações in,- c_entivo à t:roduç~lO, mas 'no incC'ntivo ç.a d;! preço iJ·se l.>etwflÍ.daJ 
ante:- or, e ~?1J2' a redt:.çao em v r-~ CJ"". muito part.ieular à exporbção, deve- produto. Mas isto já não a.cOJ 
t;:d(' cia. chtl\R•, '~e '!z:;r 0 nte.smo !lO ·1;:~.:m ~E..rlamentn-r, em.bc:-n· não :m.os cn dar da qunl.idade dos nv::<os ce. O Nfé est-á nas má.os dos 
c,e~ua e em Sen;p_r-, la tem um 1nd1· p ..... ; . .!....H:11Le I---•lrlarnentur \'elho, po· produtc.s. Prec!samente agora não me p::rtadcres, os grandes produtc f·; UO'(l b.:re me.hcr do que a dcs ~é! •. , nu,:, :.:o 4.11e J:arl:Hnentar, parJa- parece licito tomar, à ligeira, un1<.1 O a~o do Govêrno representar 
n~e:e:'~adcs · 1 nH.'!It~ ••. --.tu caa.a vez maiS oor.vJC~.ot! qnesti'!o que J)(lde cau.o:ar não ~ gnm· e qu::c~mento Dic'to de rr~uito,· 

o SR. A"N'1'ÕX~-Q ~'l:OT.\- A VRl'-~ _:_e 'd.:l.u nao e o.~'Hn1:tr9 qua !a.\;:t, des prejui-;w:, a setor~s poncteránis da j ,o ·se!l?::'tD!' Adoll;:ho ',Fre.nco in 
(,ldt! e .que o e to:-}l:C da zona c~~~- m .. .s ~ _.__;,·p;.had-o - voL.o a lt!<lft,Jmt, no!.<:a Pr_?:::lução, mas ao Pni~à no".::n i \Tm com um ap,'l.!'l~, dizendo: 

. t<:n~e, I'E"spond? po:· 90 por cento elo •1ue nc~e:, uno~ -de v.d·a no Congr&so exporbcao. 1 , T .. 
nG-:.1. tecimento I apnma , d.::.,::::clm, no débate paria~ . O nobre SC'nador (o1·mulando s~ta!- 1 : ·· , crn rn_zeo cptpplet~. V·~ f;'J 

V-c;u anda e·clarecer outro pcntr:-. men':at, um m.::.trumentl) prec.o o cte cbjeçõe& h>Jnest.amentf', n2o lhe:-; deu lenc.~. potque cs.~ c:a ... e e.:.~-n. 
V. f!::"~ fr~cu, mal.:; .::!c uma vez. qae g{.hêrnu v~~a.s wformt~çõc.:., que poss:- o cunho de obj.:ções capaze.<; de in- 11P·;;c~ado e 0 ~o;verno~ P?Gen~ 
a ques.tâo da chm·J. €' -mprevi;.;.fve-J. .)i!H.-uu, p"elo e.:;clarec:mentc que dão firmar, Ade·de logo. a import·açfto, tan- OJ .. B"~ do 0. ~~tu.amen.o ao ter 
De 126-.1 par.1 cá a tendênc~a do3 In~ 

1 

a._ d1v:.sáo nas re-~p~msab lidades do go- to_ que ~le R admite. e Sl:gere que seja 0 no .,da }a.na "~ .,~· , 
\'?:>no.s ou da qu::-.dra ehu·;o~a n-o Nnr- vemo, que 'f. ['.;xc~ jUbe g-raves e pe- f e~ ta _Pi!IS comp~mh1a ou para <t com- . , S-na .. or J .. ~.o As •. pmo ?r-0 
de:te e de antec'par·ão. sn:.m.s. - panb:a da A!calis. gue, ' Nob s d Co d '·O depolmé!Üo que acabamo[-

.. , _ , , 1 . Nunca me conformei cvm a Ide'1·a, re ens or, a moanh:a e - d 
O ·R J·)'O AGRIPINO AJ J' • · · • ouvir e e um ho!'nem profun 

b · .' " . ~ t _ • - 1!!!11 ·quo purct::c se generalizou na nO?sa cs l.'> e mn1s u.m do.s. p-m. 1Jl:;m~s que 
te S " t oct - t h 1 h l mente ent.enáido no assunw, 1 

• ',l!w· '-C r .... lÇ'-10. nao vamos a:s-. r v10.a pUblicn., '=>e,.,, .. Umlo a qnaJ, quandO en~ O, nes u mm, a ·mte :z pasta. E d cu r P' r"ue d o• ct uat ~ r nad ad · - d fun amente honesto, de gra 
" • • "t ep :s e q. ro cpo., mn Min stro vai ao C<mgre;:.so, cem~ a me aqr- a na ma·s 0 oue en- espírito público. nm dos 1·aros 

de bom UH'erno, hn. uma seca. , paroce cc1no 0_11 e ~r· ttm• guerr•, con_trar - eu, Q1te ando à procura de d · 
- t-r'"' "' .. _ .. ...: d men.:; ~e negóciç, b:mq.teiro, 

O SR. ANTóNlO MOTA - Ern. em que m>da Pt~lmo· que êl.e ganha, o meJOS e mc'-' 05 e melhorar a receita coloca. contra os tnterêsse:. J 
1~iH hOllVe invernada. inundação uo j Congre.::so ou o congressista perd-e: da.quela .. Compo.nlú\ - 501uçií ... que p::n·vcntura nlingidas. para se 
C .,..,,a·. A s.'lil' 1a do Dr, Pau•o Fe.•·- cada ollmo que ê!e perde. o conzres~ propOl'CJOn:l:-; e m-aiores recurso~. mnio- , 1· · d , · ~- • ·• • / ~ res rendimentos n A 1.-•alis. li n · po t:wn. o Gm\:!'no, que se j 
nande.:: fo~ uma d-::t.s dpatruidas, pc!'- sfsta ganha. p t t JeLl no rumo dt>flacionúrio ou 
('e11rlo-se qU"SC todo o e.'',oqtte _ •O Em nenhum moment-c, sr. Pre.si- arece, en H' auto, que estamcs nn- 1-- .., - .. , - "' ,, d d I d 1 vo.mente diante de uma on~f:o: o lu- t·ru~actonarto. Acre<-c<.::nta 
mil toneladas. Jft em 1962-63 o no I eme. nt:'.ste e J9.te, preten I co oca.t· era. a diferenç-:t de p:eço; quf ev.en~ Exa. qu:: todo o· estDque de ~· 

-sulino, Js chuvas ptejuct·cãram ~s co~ ·a que.:;t~o -em térmo3 de que alguêm tuaJmente es.::a impGrt.ação d~r. 00• estã flnanciaco pelo Govêrn 
. Jheltn.:;, pcrque f'm vez de o -v-erão co- dave ~\nr. ~errctado, ou. o Senador derá ser apii0ado n::. Conlpanhia d.' que o Govérr.:o já pcderia ter 
meçar em f'm: de revereii"o~março, tl:> João P.gr:pmo ou eu: Na verdade, Alcnlis ou na melhOT.i~ da!õ c-un•diçóe..'> I t:nniundo ~os o;!l:portadores, 
chll\'tlS começaram 0 chego r em jo.- an:bo$ e~b~O:S imbui dos ·- _v. EX'-l- da produç:lo do sal. Não poderá f,er tkm a. toques, que faü:rc.Esem 
ne!ro e não se verif cou colheita den- nu-me permJilr que me asscc1e nesta. aplicnda, a-o mesmo tempo, nns duas preço atual, antes da- fixação 
t!'o de uma previ~fio para comi:tensar homenngem 9ue lhe presto - pro- coi.;;as. Vai ser preci.:o .JPt:tt .• E l'r.e nôvo preço ma!s elevado. Ist 
05 etragos antcr1ores. fundr.meut:c Imbuídos de amor peJa p~rece, p-':lY qu"C;;.t.f._o ele .iustiça que 0 ) estr:u'l.háVel. qu<~.ndo se '5Sbe 

Em .19ih-!l4 a s'tlWGÜO é muito p!or, caustt pública. event1lf!1 >ucro da lmpol·.t.ação d., sal' em re),lção n.o t.r'g:o o G:vdrno 
Porque e. pr·meln~ c<Iheita de sal. que O SR JOAO AGR!Pl~O - Honre : dever.ín dest.inar-~e à melhoria do' pro-l tabeleceu a paridade cambial 

1 t b 1' d p:·imindo P'> subsídi-os, det;1 começo~ gera.meme em. se rm ro, é a é me a.~.foc!ar a v. Ex·~, J,ema a produção naciona.I. 
men-a.<; rendo~ a;- as m.rt.~s re-ndo~a.s sào nando o levantament-o t'los " 
a.s últ.lm~s O SR. DANIEL FARACO - Muito De qualquer modo sou grato a S. QUe> em mfios de particulares 

Neste ano, verifjcou~se que a co- obrigada. Exa. pela oportumdade qu ofereCeu ra imp::!dir que é:es se beneii 
lheita de sal prevista pa.m todo o ao Govêrno, pata, de um 1-:J.do, de- sem ('Otll os preços no\'Os. 
Brasil se:-ia da ordem de 1 milhão P Não l}St·:tmos, n::.. vida pública, com mon:trar que êste é um negôcto mu~- Qus.nto ao pstróleo, já. por 
fOO ou 700 mil tonelada,· e f cru re- outro :nterê•se que nã-O o--de.. servir to claro, que o Govêrno quer m:::nÉH ou três Vê2es s~ fêz J. mesma 

à'"Cnetivldade, mo'J.<:i S. EX" se encon- I J<.: t 1 d < d t · duzlda à terça parte porque Mas C';h:l- c aro. es. e pon 1::-, Sena. or JoãO m. e 2t·mmou-se levantam 
vns ca1ram em novembro c nao houve tra na. posição em que, durante mu;.. Ag-ripino. faça V. Exa. ,iust!ça no seu do.; f!stcques e o faturamos, 
mais Interrupção. tos anos. eu me encontrei, de quem velho amigo, mas ktmben. e.o G<lvêr- evaa-r ttue os particulan:s dete 

Se t::ó t.emo!l duas !O.tnas em ccndt- aprecia os atos do Oovêmo, os cri- no,_ qu~ não admitirá conivêncb, que re.s désses estr"ues se benef~ 
ções de oferecer segurança de procl" _ t-ica e cumpre o seu d€ver, e o fa.z ser~a _ mconcebível,_ nem me.">mo por sem da. diferença ..i e preç.o. 

- t r , t t brilhantemente. omtssao, com a realização dê qua.lquer t~n!o, nunca se jtt·:;t~ficaria p 
tao, .as· ~u ras sa. m':'-5 ex:s en es no Estou a"'ora porénl Sr Presidente negócio menos lic-ito. hr ISt-o com re1ução ao café s 
Bra<;!l. nao contr~bu:rão com quase nn terrlve1 sit~uH;ão cte Qt;em deve de~ Posso dizer a v. Exa. que, pe)J.s est.-'i. 'n·aticando O que se p1:a 
nada. cldir, e decidir a tempr; de quem propo.stas apre..:ent.adG.5, a .solucão que no an~; p:ls:-·acto, ~nriqnecendc-

0 SR. JOAO .\GRIPING - Não / deve optar. e oPt•3.r no momento ce!'- flna!ment~ Se t.o"mc talvez agrãde, de zenas di> cc-mercinntes à cust 
eontestamo.s, mas deciaramos que não l to: de QlH'm hão pode esperar que se mo.ct.o e~pi:!Cüll. a. v. Exa., Não a vou e.c>fôr.,~o d0 nr-odutor, ou k cnst 
podendo haver previ.si1o para o com-ê~ es~beleça. uma unanimidade pa~. revelar aqui, porque não estou em erúrio públ:co" 



8ol.bado 11 

O Senador Afonso Arlno."> Jn~n'Óm, 
IUen<lo: 

•·pe(lt o a~.rte a v. :t."xa. ape­
nas para acrescentar, ao exemplo 
que V. Exa, mesn'lo completou 
Exa. ímecHatam(,nte cítou - em 
relação ao petróleo. De maneira 
M negociatas. Já nã.o me efiro 
oo. exem:[:'.JÂs que estava flormu.. 
Estão subordinados os plr-.no:;. para 
q.ue' V. Exa. acabava de. dal', com 
os exemplos que estava fonnu­
lpndo, oom s .. quéle que eu ia acres­
c~ntar ao seu brilhante discurso. 

~rO.SS-égue o Sr. João Agnrmo: 
"Sr. Presidente, faço esta de~ 

m:mcia. em têrmos gerais. sf!m eu_ 
t:sar em minúcias, ou sem vpreciar 
nomes, porque estou a'1!rr.acto da 
plena oonflança de Q:Ue o Go .. 
vêrno evUatrá essas duas nqs·ocia ... 
t~s escandalosas. E a nlir.ha cun_ 
:f'1ança. decorre do fato de saber 
que o Ministro àa Indú~t·~·ia e Co­
nlêrcio e o Ministro :ta Fa.ze-noa 
~ào dois homens que, se:n nenhum 
favor, po~so procl-amat1' grande~ 
mente honrados e a. é!~..s é que 
estão su~ordinados os :planoa para 
a& negoc1ata.s, Já não rne retiro 
ao Presidente da Repü~H~~·.J, pf\T_ 
que a.credito que S. Exa n!to terã 
nem optFrtunictade ·de tnt.f'rvir, 
porque a.quêles dois homens pú­
blico.s, ndvel'tidos, 1mpe.'iirào que 
ia! coisa aconteça". 

Sr. Presidente.- o- discurso do Se­
dor J·Oão Agripino nos dó, n nf.ls 

ue lidamos cotn café, opmtunidade 
eclosa para colocarmos um pouco 

e ordem n~sa complexa e difícil 
uestão do café no Braosil. 
No~so Pa!.s tem café e un~a poUUca 

afe-e1ra. Qual o objetivo dessa po_ 
·tica? Parece-tne, o da obtença.o 

.e e~~~rt~~c;~tad~rr!i~~ ~~~!~Gs con~ 
cõrdo, a manutenção da r-enda In­
na e sua boa distribuiçao ao setor 

afeeiro. 
E fácil formular iSSO, rn:ts 6 um 
qui1ít~rro d!ifícil de estabeleoer, so­
retudo quando se herda uma ~1tu:::-

como a c:.ue het·da.mos, terrivel-
lentê distorsida. No café, não há .so_ 
ção boa; tôda.s são ruim;, porqut 

uint ê a suporproduç!\o c.e café, a 
ual é mundial e vre,cupa os no­
ens, os estadistas de mUitas na­
es. 
Penso que o melhor métMo para 

rdenar o debate é o df' limitar esta 
linha primeira parte do. eXposiç~o. 
ara dar ensejo a que as lJerguntas 
jam formuladas e pcssam ser escia~ 
.cidas pelo ilustre PreE-idente do rns~ 
tuto Brasileiro do Café. que aqt.."i .se 
contra. 
Crei'O que serâ conveniente dizer o 

)gulnte: na exportação de café exls­
,, de há nl\tlto, o que se- chama, 
lclalmente, a cota de reversão, que 
guns denominam confisco cambial. 
Cem ns gee.ctas q,ue flagelaram o Sul 

1 Pais no ano passado, a. prodUÇão 
e C!l..fé red.uz.lu :t'OTtemente, Nossa 
tuação é a de um Pais que- dispõe 

estoque de mMs de cinqüenta. m.L 
6es de sacos e que tem. pe:a frente 

a. safra que mui provàvelmfnte será 
\-enor do que as vendas que d-evem 

feitas no ano cafee;ro, para ex~ 
rtaçAo e para o cons".im(' interno. 
Tal redu~tão de prodnç~o deu ense. 

a·. que se renovasse, êste ano. com 
gor mu1to maior, mais forte, o chL 
o- contra o chamado con!L.co cam· 
a L 

V. Fxas., Sr. Presidente e Srs. Se­
~dores, ouviram, no de<:orrer dos 111-

cs meses, o eco dêsses clamores, 
at.é·mesmo grande mlmero de con_ 
esslstas apoi-ou êsse eco. Nada mats 
. radâvel seria ao Gov~rno cro que 
r aos cafeicultores o rné.xtmo CJ,ue 

lhe ·pudesse dar a totalldade d(.l 
lor do produto. 
Acontece, porém, que o \".alor .do cafê 
função de df.l'l.s variantes: m~a. o 
'Ço do café :no Exterior; outro, a 

xa de câmbio. Desde loao, o 00-
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vêrno, d-entro da f!losotia Ca eeono_ O clamor que hoje exfste é .o dos mente interes.sacfiii; Illlquilo que hi 
mia que vem segulndo, se propos a que !oram aungidos pela cota de re~ poucos dias dizia eu na televisão: de· 
qualquer esquema que ::e viN.Se a !B- ~nção de 2_B dólares, po1·que o cate l'e- ~embrulhar o café, porque ·c-correu 
zer. dentro de uma ta.xa d". câmbio g1strado nao consegue. escapar des.o:;a 'uma coisa curio.sa: há muitos C'nten­
a mais possivel realista., njustâver. ' cota. Os nobre~ Set~adores deV~'11 ter didos-, e profundr..men.t~ cr.t.endidos, 

Co-mo V. Exa. sabe, ate 0 atual observado nos JOrnais, a onda l.Dlen.<:.a d!dos e profunctarr .. e.ilte e~ltendiod~, 
~quema cttf-eel!o, vigorava. pa:ra 0 de manifestações e art.igo5 que vi.HI.m mas Íiue entendem de um ~eto:· ape­
café uma taxa d-e câmbi~ diferente a. le·var o Govêl'llQ a reduzir essa cota mas que entendem de um !:e~or ape· 
da que poderíamos chama1· taxa a.Jru;~ para 22,5 dólares. Faz-se em tôrno nas: entendem muito de prodnçào ou· 
tá.vel. Era uma taxa de ·600 cruzeiros. disso - não condeno ninguém - a Lrcs entendem de export~ção ou de 

Mas o GoV'êrno nã.o poderia jr ao defesa de interêsses legítimos: há, ate outro seor qualquer. Mas, E!!ldn1r·:m:os 
ponto de estabelecer um esquema pe!o me.smo, certo l'Qmance, e os ll·Jbres poucos que entendam d:> c~njtm~o. 
q.ual a ca.f-.~tcultura recebess.-. em cru- Senado:ea devem saber que a.s cota. E' Uln grande problema. o conjunt.J: 
zeiros, pelo seu produto, eXatamente ções estão caL"1dO. N:lo se tiram as dar solução a um dos setore3 tSe.·'a. 
o valor do pteço em dólar, multiplL mesmas conclusões quando elaS w- facílimo, não have1·ia p:·oblema. O 
cacto pela taxa do c§.mbio ajustável. bem. Sobem e _de.scem de acôrdo com grande probkma é c~nstruir sJluções 
E por quê? Porque. sr, Presidente, o. c_omportamento natural do mer.::ado. que atendam a tcdos ·os s~L.::::res e, de 
como V. Exa. sabe~ se a.ssrm proced~~ Slça_o, optou. um modo especial, uc::> in te ~ es c! o 
se o Govêrno, a.s cotações fatalmen_ Nao estamos exportando ca~é; os País 
te se derrubariam e nós acaba.rlamos port.Qs estão· paralisactcs. Quando ex- · 
numa situação, dentro da qual a ca~ portamos LCS3.000 ::acas desde junho O SR. PKESIDE!';TE - rser.!}dor 
feicultura, muit.o p1·ovàvebnente re- o que se i'rá dizer é que no mesmo mêS José Ermirio) - Quc.J.'O lembr::u· q;.:e 
ceberia pelo saco de café 08 cruZeiros do ano passado tinhamos exportados. há uma. sessão extrasrdinirla ma.ca­
que hoje recebe; apena.s 0 País re~~ 1.300.000 sacas. Mas esquecem de da. pa;:a as 17 h::ras e :n minu.os e 
ceber1a menos dôlares do que pode mencionar que o aumento da expor. pediria a~ ilu:;tre expcsit-C!;· p:::a .~·u· .. 
receber hoje. tação, nos priiDeiroo· meses do ano, pende;:- a se.isáo p8r qu:nze minuto:::, 

E;.c;te, 0 difícil equilíbr!o que é e:t- ncu_nml<?U, efi!. NoYa Iorque, no mês de· logo apêJ as perguntas Co s~:1ad:..r 
tabelecer, ou seja, ua:r as Mndições malO, ·os ma:ores estoques de que ~lá João Agripino. 
de transforma.ção,da saca de café em tneniória nos últimos anos. Ora a o sR. JOÃO AGRJPIN:) - s:­
crúzelros, que permitam 9. IPS.IUUten- crlaçâo de estoques consideráveis f a- nhor Pre~idente, Sr. Ministro t·e E:U 
~.ã,o de um preço_ouro, de uu;. preço- talment.e l~va a menor oonr~~rn nos não tives.se pot· dever ap.úl~· o a(ua.l 
dólar razoável. meses segumtes, sa~vo se se qmser !01- Govêrno, creio que pr:=.,t:J.ria. g:c..::Uc 

Toáo .o drama da e:vbar~ç~o do çar a venda sacrificando as cotaçoes. se:·viço no B~·asil e aJ co:1g::e.':-'';J, fJ:­
caiê está no e.:;quema · q,ue nos cou- 0 que 0 Govêrno de for~ a ~lguma. mul~nd(} critkas . que m~ pR~'ec~:n 
tumiu semanas inteiras de í'.álc:ulas, fa.ra. de modo ~lgul'!1 equall~ara. f 00· justas a qualqu.1r provldê:1c.a- rr\1-
de estudos de situações, esquemas que 60; ~egurar. que !la~.,0 fara 0 a,!'ll:al cionada cem o Mhú>êér:o dJ. Ind:~f­
conduzimos procurand.(} fazer com que M.nlSirO de Industn.~ e Cf?mé.CJO, tria. e G.::mé.:·cio, p::wque v0~·Wcamo<: 
os beneficiOs da exportaçllo de café mu.s q1:1ero crer que na~ precrso che- que a pr-e.sença. do Dcp·1~3.-J) Da.:-ú·l 

gar a u:so. o Govérno flDU a sua po- " ' .. · G ..... •• recais.sem, o maiS possivel, no sentido si'ção ptou . Far ..... co_ nes~a reunmo e p ... r21~te c., .• 
d2 atlnglr o lavrador, mas esquema 0 Que não pode ha er em mat~ria co:nlSsf:.o_, o.~u-nos a c?-Ortamdr.de. e 
Que nêm nó.s, nem nlngucm, canse- de café. cOmo em marérfa econômica na Pais lnt&l!';) de .c?nhec!:r em d.s­
gui\·1a fazer com perfeiçãn. é hesitar Claro que se pode v2ltaf curso _q1..le pronunch·;, dos pe~·me:-t -

'Ófsde logo, se coloçou o t:-roblEnna. atrás nuffi êr.ro; pod-e-se retificar 1.::m::~. res Imn;m~s das duas _cpera;:,oe: p:::r 
das duas safras - a ant:ga, que 1;e posição, inas sobretudo num assunto lll;h? mencionadas e o. llsu;·a a>Js p:o­
encontra já registradas nos armazéns como êste não pode 0 Govêrn:l hes'tar posltos com que ~· ~:1.·~ enca:u ~!"i 
reguladores do Inst.ituto Brasileiro do e nada tem f-cito para animar qual. essuntos c lhes. da ~c~uç_o, .!:~ n:>.) 
Cal'é e nos postos, ou a safra antiga, quer ·mcrVimen~o no sentido de levá-lo o conhcce-.:s<! ha tunt::!s anc-5, Lcn:·.a. 
da nova.. a. equalisar. o aovêrno entende que pr.ofur.damc~te anj::tadJ a . r~p~.:;:· 

:e possivel elaborar um esquema que €stá dando acs cafeicultores qu~ têm mmhas eribca.s: FCTE:.m. -a? :n-rps (,C 
distinga, como o fêz o atual, o café café .registrado 0 preço justo dentro pr?curar o mnigc .. c:_ o te:-:a felt' .~e 
registrado e o café q,ue 11ào é regis_ das expectativas razoáveis. S3 houve e~tlYesr.e em B:\lSI.,.a, q.1Jnd0 .::.:.u.~ 
tl'ado. Mas, nã0 é po~.o;ível elaborar especulado:·es, hoje em pOsi-:ão menos dme fdo - sinto-me r~liz em rc;· 
um esquema: que faça a. àist.:nção .en- boa, foi p:>rque p:-ev'am uma equali3a- inteirado do que cco:-re e que S. E:-::~. 
tre o café no Interior e v EJfé nôvo, cão. mas parece que não s:'io muitos. traz :t, esta comiEsão. Q.t·s c:mhe::c:· 
sem pert"tubar profundamt.nh.~ todo 0 o probbma n:i.o é do Govêrno. new tcdos os d<'b1he:; p:ua e·c:arecimeJ> 
mccanism~ Sôb:·e O qua1 repou~.a a p:ode sê-lo, de moçlo q~;~. neste n:nto. tos inclusive du oo:.."1iãn pUblica, (Jl'C 
manute?çao _dos preços do cafe na agradeço e.o enador João Agripino o como cu fn.ziP ,ll:fzn dife:enb s6Jr.3 
atual situaçao. " . apoio que de suas palavns recolho o azsunto. De ce:to modo e!lvaider:o-
~ ·problema, da_ e,c;.uallz""ça.o .Selpa:-a. a rna!1ut.enç:ã:J d::t poUtica. . me de minhas críticas - perm~t>J."11-

apl~sen_to_u desde o. míc.o. A rigor, a POOEo af1rmu que nao há oroieto me a jmodt~t.:n. - porque p:f'SL~'>i 
equllazaçao, ou S€Ja, O n:e.."'mo tr~- algum ern consideração. O Govêrrro grande S<'rviço pr::p!ciand~ n \·:ndo 
tamel?-t9 ~ safra nova e ~ l~!~n, sena fixou .ma. política P.t.ravés da Instruc;5.o do Deput.ado paniel Farnco, Mini t•·o 
;) mais s1mples, o mats ucwr . ..el. 272 polít!ca qu~ vem ~ndo c_?mple- da.- IndÚStria e ccmércio, a esta. cc-

Mas, se assim-procedessemo~, cheg~- men.ada atr!lves das m:struçots d::. mis.<ão. Espero que em. relaç1o r.:> 
l'iamo.s a uma cota de ret:nçao médla IBC, que_ esta trabalhrt!_l:do às cla.ras. café tenh::.mos o. mesmo,..êxib da cb:­
que, para os detentores aa sa!.ra an- àe _porta.~ . r:bertas, Ins.Jtuto qu.e. se cussão que rnam1vemos quanto ;:o Nl\ 
t1ga, ~e modo especial, r~g:strados, re ~U$l permttl'r:. há de ~n.h·. das ~mh~! pois .em relação a êste produto s:1;o 
sultana em vantag~ns unensas, en- maos e rla~ mf!os ~~ ilustle Pre rden~ · daqm absolutamente tranqiiilo, cerio 
quanto. os produtores da. safra n~v~ sem qualquer mác1:~a. de que o.s dois honrados homens a 
reçe_benam m~nos, ~ Pl'Oblema anti- EstamOs diante de um prob1ema quem está afeta a solução dê.sses pro 
mettco que ne:o pode ser lade~o. A complexo. Muitus vêzes aprenrn blemas - o Ministro Daniel FarGcn 
a!,itimética. resrste .ros a~l~s ma_15 elo- agora. 1:estes meses de Ministério - e. o Dr . .rosé Ferreira - o conduzir:w 
q~entes que s~ faç~m: ao~s ma:s do~is há situações difíceis de resolver, situa· no sentido do int-eré::se do Pai•; e c·m 
sao quatr~,>; na a-ba maneira de faze .. ções em que se deve ootar. A opção o propósito inarrerável de imped1r 
los dar ~mco o u~rê.s, que se criou é esta: fazer justiça e quaisquer lucros indevidos 
·O. Governo, entao, op!ou por uma prejudicar 0 Pafs ou a.dmitir solução Em la ·o a.o caf' ' 1· 

solução que proporcionasse ·detentores meno.s Justa em benefício do País. Nos- ô .. rc ça. to e. o que col;, .et;"'J 
da. safra antiga se não 0 preço justo t d' . te s b.e o assun h1aun n~s deba,es e 
- pois é muito difícil apurá-lo ou dis- sa en t:UCJa m sido, de modo geral, estudos que o par.ament,r é forç~~o 
cutir sua justiça- ao menos um pre- fazer justiça, mas não me parece que a manter, o que venho fazendo, a.ha.::, 
Co nue correspondesse, de cttto modo, seja sempre a soluçã-o que. 0 homem~ desde 1946. Mas quero acentuar qu. e 

"" de Govêrno deve tomar. o homem de nun <; 1 b d c 

M expectativas razoáveis, alheio o Qo.. Govêrno deve, evi.'dentemente, pro- c~ me. pa-sou pe ~ c a e~ a.~ i c a, 
vêrno às expectativas de especulação. curar conciliar a justiça. com o~ fn- já _nao dtgo qu_an~o ao Mlms~r;o da 
Peço aos nobres Senadoras: que aten .. te~es do País, mas deve admitir à Industria; c ccmerclo, mas em rc.ar Vl 
tem para isso: Deu-se a safra antiga. falta de outras, soluções às vêzes me- ao Presidente d? IBC que S Ex.~ 
unt tratamento que corresponde&Se àS j t pudesse se~ con.lVente e:n qualquer 
expectativas razoáV'ei se à safra. nova. no~ us as; · -transação mdev1dc. porque embo'a 
nm tratamento melhOr, FOi a opção Sr. Presidente. fiz esta rãp'.da ex. não o conh11ça pes~oa'mente, as nn­
q~e .me pareceu mais certa e razoâ- posição, para que os Srs. 5enadol'€s tícias que tei1ho de sua pessoa sü.o as 
lk!L' conheee.ssem. sobretudo nosso pro:pósito melhores po:ssíveis. Dai talvez c<ive-

Como afirmei, não há solução boa e illtenção de acerta.r. de agir com fir- n,ha. legit.ímamen~e a razão. da· mi."'1h.a 
quanto a ca!é; todas são ,ruil!§ ê, so- meza, tomando decisões que mantemos estranheza. E nat? entraret em po:­
bretudo não há medida que satisfaça e divulgamos para evitar interpreta- menores, porque f:co profundam~nt':'-
1\ tod00 os grupos. Quando falo em. ç6e! que ensejem negóc!os e negocifl- te ~ncabulado de tratar d~ asrtmto de 
~rupos nn.o lhes empresto sentido pe. tas. A posição do Govêrno, no aue diz ca.fe na presença do senfldo- A1olpho 
JOratlvo; refiro-me a g·rupo$.. naturais, respeito a. café, é de clarez:t meridin- Franco, realme.tn~ um ent<?niido ... 
de intel'êSaes legitlmos, .solidários, co. na. O Oovêrno pret-ende mantê-la Peço, Sr. Pre.:ndente, qae pr :p:c't 
locados de tal forma. altos no julga.. nesse tom. a palavra. lm~o apó.:; me ouvem ro 
mento que por vêzes relegam a seguu,. Tanto eu como o ilustre Presi-dente ao senador Adolph:J Franco, que r.d<~~ 
do plano o interêSSe coleti'vo,.exigindo ·<lo :LBC, estamos à inteira dispcsicão zirá as razões que eu ter!a de formll­
treqUentemente dar men05 a_Q§ i·n~ .. dõs Srs. Senadol'es para tôda. e qua!- lar, porque S. Exa. é verdaõe~ . .,.:-­
r&>ses menos legítimos aactU'icatldG qlJer pergunta, e gosta.ria me"'mo oue mente entendid-o no a-s>mnto e cu 
~tes em prol da coi-et1v1dade. ~tassem. por que estamos alta- nã(). 
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Sr. Minist.ro. começamos pela Ins- tDJ.el"ü S)eQUe..'lo da produtores: e.r....nas nancbmento do Banco do Brasil e O· SR. ADOLl'"-o FRA.l.'ICO -
trução ou Resolução n"' 258. No item três mü. D.!sses três mil, _muitos são ainda. teve uma diJ.erença. ·de 102 bí- ,?res:.a-en4e, i::>r. J.Vluus~ro, prelin: 
14. ~ss.a. Resolução estabeleceu que gr~des :produtores, não pequenos. lhóes de cruzzu-os. a meu ver inde- ._.'lente e uo meU aever, como ~e 
c~n.sl~erav-~ regiStrados todos os ca· Fol fixado· .l) preç0 do ca!é ~ara a sa- vio.a, aindà. vai. se benet1c1ar do refi- ..tO ];S·taào do Paraná, demcnstr$ 
fes fmanmad:cs pelQ Banco do Brasil fr* pa-ssada, preço creio que em. tôtno na.nc~amento do Banco. do Braisl na ycssoa dO Sr. Mirus~ro da Int~.ú.s 
"inclusive na Carteira de Redesconto~ de Or$ 17.400,00. o Banco do Brasil base dos Cr$ 3ã.t00,CO, ist::> é, 80% .... ometc!O e ao J?res..aen~e do IHC 
.Essa R2So1ução foi precisamente a despendeu, por conta do TesourtJ, 1m- sôbte ês.ses crs 35-.Gt.to,w. · 11 cerumnça dos homens do nte 
que vigorou para a rofra p~ada portância p::tra 0 financframenta cal- De modJ que a pout.;,ca tra;rad.a, em .aao ne.ssas aut::.t1dao.es. O Mr 
pe:o. Ban~o do Brasil ou por bancos cula.ua, n·3. ordem de 6JJQO.QUQ .de-sa- linhas gerais, em.ou~·a correta- neste YM..J.et rauoo e nomem ja creü· 
part!CUl::tres e d~scontada no Banco cas. E' o café estocado na satra an- pa.rtiCUlal' - r..ao esta s~na.o. porque ~'l.açao p:tos fl!tev.anLes sçrvlços 
d_o Bra_!'il. Inf_ elizm_ ente, ê.sse diS ... .....-:i_ te.rior, enl mãos de comerciantes, não dá. ao comercuulte exportaaor uupla ~auo-? na <Jüi:na;a .r·ederal e aJOl 
~·-- """'""" d t "" o·r· d lOl.l1l&te!,o ua 1naús1..1a e comen '"~vo na; foi respeitado; só f::::i regis- . e cccpel'ativas. A Rewluçã.o deu a. van agem: a uo 1 '-lença e pro:ço, 
trado o café no pôrto, fatu-rado.· Dai e.sses cafés estocadas 0 prer-6 fixado que nao i.ra aQ I>Icumor, e a vrona.- u t-r.::~lüt!.me u-Jo ilit..:, J)r, .J...eo 

t d • ~~ ct ,.A,. man· am"n o ·• meu ve J,JC..pe;:; .Bonv, nlO.!O ao meu Vt.td'v .eu en en er que compet,·a ao aove'rno par.a a safra nova. ~se preço ·é de ~~~ J ... .... ... ~ " L • .n. r ~ 
t · IBC t 1 on · ·o ep · ... ~~.:e toua. a s.uuuaneaaa.e e r~ 

an es de Jixar ()preço da safra nov·o Cr$ 35.00000 por saca, a part1·r de 1v o era c a1ço .. s exc c10naw pa-
t · · • r nt< ae t1 1- pr uos homens que traoamam na n execu a:· êss_e dlSPOGitivo, isto é man- de outubro. HA portanto, nm. d'!l" a, a s xa o novo eço, ou ao 

d "' --~ ~ f! · lo de\"' ....... · "''" qu r~•e 0-~• ~<:!r cu.. J.v.os, n.a ~atana., ja nos .a_r registra~ a safra paesada, tine.n- ren-ç~ de pr(~Ço, para maiS, da ordem xa- • "',.,.um-... e V'J""' m c .uõ>.l- ,umamos a ver que a pem~ ao 
CJ • ..:.da. s. evidente que na· o 0 fe'z. Na'o de Cr$ 17.6CO.~. _ derados registrados, e portanto c~m-"" ·, rte 4 · R 1 - o 2-8 d nac~·Jllai, ~ou aaqu~..~.t;.,S que rec, 
.e~. po . .s.swel iden~ficar, mas como o O ~R. LEONlDAS LOPES BORlU pr:-ao 0 m 1 aa -eso uçao n. <l • ..:..::'m que o G ... vt:rno não poae ao1 
fmaJ?,cl>a;:n,ento feito Pelo Bano:> do (Presidente do !BC>~ - Ssse preço fi- excluído do novo preço e d·o refinan- .:on.t~t.:o camo.a1; e nece~a:no qt 

J3ra.s_r. ou at_r"..-ves de r-~~~-ontos era xadil_ no mercado nao tem ma'• valor ciamento o est:que da safra antenor. 
P

re f - = ã.t ~ verifica V, Exa. que o mesmo café -tue, oomo tem a..rcaao, ce-m a Ie 
· cLSo e ac1.' de apurar. seri aele- pr 1co porque houve o preço per!!:~- que está no Banco do Brasil finan- .-d.Olliaaoe de :tinancl&r, e cOmp.: 
menta,r ~a providência de mandar tido no Paraná, por exemplo, de ...• ciado a crs ll.OOO,OO, poderá ser· ago- e-:-wques de cale; .h: garanw1. que 
cumpnr este disposi.tivo, para efeito Cr$ 30.000,00, e em São Paulo, de .. 1.a refinanciado a Cr$ zo.Q~t},OO, En- ,;o.o o.ada ao praa.u, .... ~·; ue pre-;o 
de não haver \'antagens Q.eco:rrentes .Cr$ 32.GOOQO, Existem ainda. as de.s- tão, 0 exportador que adquiriu êsse venda aa sua p.roo.ulíao, mu:to e 
do nóvo preço. pesas ccrnum1 que se fã.zem. . café do proctthor à razão de . . . • . . . . 1·a o Governo tanll)(XI.l tenna oorr 

A Resolução 240 de 1963, da O SR. JOAO AGRIPJNO -·A in- ers 17 . 40c,oo, v.W ter, no Banco do t·ece.thcto uma larga. soma de dJ 
S:JMOC:, pr~ibiu ao Banco do B.rosil formação d_e V. Exa. é muito precto- :Brasil Cr$ 2o.oGD,Oo preço ac:r.na do 1->a.ra a SUa oal&nÇd. 
novo flnanciamento 1 aoo detentores sa ~ va1 reforçar- muito min~ tese. que êle adquirm par-a ainda v.en.dê--lo Mas nvs lOO. .... s, que conhecem 
das s~fra.s anteriores que nãO tinham EI!taiJ tem<Js uma diferença d.e ..... por Cr$ 35.0DO,CO, se não encontrar f'ataná e em certo.::; aspec~.o:;; o J. 
e~p:rtad~ ou faturado c-afé ao GO--- 17.600,.CO da safra velha para ·a safra melhor comprador, porqua o Govêrno ~a.uo ..~oao .tuneJro, uqw p:-e.sente 
v~rno. Ve V. EX..!!< que em 1963 o ao- nov~. Que providências poderia o assegura o. financiam€nto. Parece-me .;~;;m~ que tt prcau~áo ao café no 
l'ern~ . tomava esta. providência,, não Govern-o t~ma!' para dar . .J t:rcdutor que esta é uma importância Que se deu .C..Staao u.Uere aa proauçao cte Cai 
p~rmthndo outro financiamento aoo melhor preço dentro da polit.:lca que de mão ~e!jada ao intermed!ário, s~ja sranae parte aos outros Estacto.s . 

. -e~tc-ques ~~ safra esta pro\'idência, V. Exa. anunciou, a meu vg ado- ou não exportad:::r, e poderia t~r s!do ~~ctâam~::nte, no P..u-anã, wna !! 
nl:,..- peruutmd!) outro financiamento tad.a.. com _sabedoria? Tend(j...se. ém dada ao produtor, através cte preço .·~ criada naquele sranae pç~1ou 
n?S estoq_ues da. safra anterior. F. em cor:sldel'a~ao que a safra atu.ti cu a mais just~ mais compensado1· em f a- ;.;)!:pansao em .que .se <hs~r:ou..u t 
VIrtudE! de terem ocorrido estoques proxtma será senslve~mente reduzida ce da defic'ência da safra. <: a p.opríooaae .nteam se nao nu 
financrados_ da safra anterior, e ê.:ses pela§ geadas, seria de todo conveni- ;:;auo era a~ ó alqueues par lavr~ 

t d t Segundo in:C>nn.açõ.es que tenho dos ~~esses CincO a.1.queues os lavra~ 
eJ oque.s nao .ten o sido faturados, foi en e que o Crovêrno adotasse melhor dados .estatistic:::s do Banco do B!'asn, ..em, a.p:momaaaUlente, cmco m.LJ 
que ve10 a _providência. da. Instrução pr~ç.o, · .compenratórlo em face dO ptais de dois terços dO estoque do café ue cate. M liwoura.s. maiores lt 

-248 determinando o faturamento. custo da pro :ução., e que seria o mes- da safra passada. está nas mãos de .tormadas ·nos s:séftnas de me1a 

0
5 ab:., V: Ex.a que o Peql_len.o produ- mo para uma safra. se u5:o houvesse, exportadores e o restante nas mãos parcena, 1nas 04 geato.as. não têm 

.rt ar f v r v;olentamente preJUdicado na geada.. . ·. ~ 1re interl;Uedtã.tioQs. e d~ grandes })todu- 1nltldo que se fo~mem, e se àe 
s fra Pa.s;sa~a.. porque a Rerolução Ora. • selS ~ilhoes de sacas de cafe tores, não havendo se não médios pro-- ..;tuam a ... .s meeiros e aos parceJií 
que a dtSciPlmou estabeleceu três com e~sa dif_erença de preço repre- dutores detentor€s cte estoque. E...'mão entendemos que os peq,t. 
preços cte :.afé, um de julho outro sentam em numeras redondos 102 bi- prod.ucores do Paraná têm Stdo 
em outuJ:)t0 e outro mai6 em dezem- lhõcs de cruzeiros. Foi preciSamente Essas providênc:as adotadas são pro- ~o.as dos tneços f.xaacs pelo Govt 
bro ~u janeiro. o pequeno produto essa. impo-rtânCia que se deu ao inter- fundo desestimulo ao pequeno p-..odu:~ qu-e nao t~ceoem na ep~ca propm 

!f! Jilecls~ente aquêle que não tem medtário, ao export(tdo.r, detentores tór de cafê; p.:~rque êle terá ur:n ;reço c.SQüema pa~arto t:xou trés preço! 
resistência financeira, o que se vê par da - frn. passada. Ehoontra-se ai um fixaao que pode ser razoá-Vel ou JUSto. ra 0 caté. o pzqueno produtor nâ. 
fôrça. dos compromissos para a. pro- pequeno númer0 de produtores mas 0 pequeno prod~tor, realmente s.:Ste tnnta dlas ·a retenção de sua 
dução, obrigado a vender o ... café por A meu ver, Sr. Minlstro, se Õ ao- pequeno, excepcionalmente ou nunca ~ra, po1S slio homen.s sem cultura, 
IP!'EÇ:J .mnis baixo que o dos outros. vêrno tcrla' condições de fixar nôvo recorre a banca nenhum. LOgo vende manos, nao .mtram numa .ag..: 
A deCISão do IBC para. a eafrtt foi preço e se p,;·etendia dar no pl'Cdutor "' produto, sobretudo aquêles produto- or.ncana, princ!pttlmente no. B: 
.sábia m(l.S não integralmente sáb1·a· melhores condições para uma safra ~·es de poucaS sac~s de ca~é. E 0 Bra- d.o Brasil, com mêdo de assinar t · • 00 sil é muito rico em pequenos proàu-
ftxo~ preÇ<) ~ru.co, mas assim proee· re:ctuzi -• mai~ :ac~rtadamente teria tores.~ Graças a veus, n aj;>rodução de qu.et· cmsa, pensando que estão 
dt>llcto, estabeleceu que a partír de de- aJ~dado se dlstribmsse êss:;os 102 bi- café não existem latifúndios, granaes ra-nuo a sua p.opriedade, 
ze-mbro ou de ~anerQ ês.se Preço po- l.b.oe. nos preços da nova safra atin ... produtorEs no sentido de grandas O SR. PRES1DJ:m" 1·E - E."'Il 
d~ria ser alterado ~lo IBC. ltste a ç:ind todoo os produtores e não c.s áreas. com menOs de l().OOO pés de na.mbuoo o crédito móvel do Bane' 
meu ver, o primeiro êrro da po1itica mtermediários.· café temos em São Paulo mais de Brasil vai até um mHhà:J de cruz. 
ca!ee~ra. do GQvêrnQ, )Or pOrque O argumento de que o preço cor- 58.COO proprletários; no Paraná. 72.000 e não se pede nein garantia. 'l'r 
se da o arb!t lo d lt rente na praça n d · - isso solt.--cione o problema Jevantact

1 r~ e a er.ar o pre:- _ , o n1erca o rnwrno, pequenos proprietários; no E&pirito -
ç::>, _es~ a!teraça? ocorre quandô o já. n&o era. o tabelad~. pnrque jã: es- Sa.nt.o, 27 .Q(lQ ~uenos -pNprietãrios e Q SR. ADOLPHO FRANCO -
cafe la nao esta. mais etn mãos do taya oo ordem de trmta a trinta e em Minas Gerais, 85.000 peq11enos pro- folma. que a nossa. pos1ça.o nesta 
produtor Illab -sim com o comercian- doiS cruzeiros a saca, significa que se j)rietã.rios. N-os demais Estados, . . • . mão é ae aplauso a-o Oovêrno, que\ 

. te. Melhora-se. ~ pre9o precisawente ? Govêrno n~o d~sse a ... equclizaçãQ a 126.700. pequencs produtores. :tsses permite a equalização_ dos ca1ér 
quando o cate Já saiU das mãos do esse estoque antenor, na0 est.a.ria tra- pequenos {)roduto-res te\)r.esentam uma -p9I-tos. pcrque istO ser:ta efettvam 
rprcdutor, o que não resulta. em bene- zendo· prejuizo mas, ao ·contrario, parcela de 370.000, num total de .... l>l'Omover e propiciar um enr1q1.1 
fício, pora.ue não se compree.pde que ainda ~tarla ~se~urando algum lu- 47·2.000; de mais de 50.000 _pés de café mento quase i1íc1oo. HR vrmas qu 
(l !BC Vá. -alterar o preço para baixo; cro ao rntermedJárJo, porque se o GO- temos apenaS 3.9.89 em Sao Paulo, li? ano passado compra1am êSSe caie, 
'j.~ :-lo sempre para melhorar, o se- vêrno der êsse1; 102 bilhões aD inter- em outros Estados.....menor número, ttv~ram-nQ para valQriz.a.çáo. A a, 
gundo êrro é que não se tendo dado mediãrio, ·que dQve ter esbcque êle Vê V. Exa. que a. poltt~ca do caie .de firme do Governo merece apla 
essa vàntag-em a.o produtor ou ao ex- estaria vendencio- o seu estoque, 'pelo adotada -para a safra de 64-65 fo~. a apoio e acatatnento do Congresso. 
po-:-taC.or em safra passadas

1 
a não menos tanto quanto pudesse vender, meu _ver, prejudicial a.a produtor, não Quant(l à equalização dos cafés 

iSer ·o preço f~xado para a. safra, se nv mercado interno ganhando DJ.Ui-- só porque o preoo poderia ser maior se tentes :.10 interlm, entendo, eml 
estabelecer agora êsse Precedente, to bem pOl'que ccmprou o café na não se tivesse feito a equalização para contr.ar!.ando grande parte de mê 
essa. equalização não haverá justiça base do ·preço tabelado pelo rnsti .. <lar -a.o elql()rtador essa diferença, qt..--e e grandes produtores do meu ,b"C;t 
porqut.. 0 café adquirido pelo e:tpor· tuto !! na base do finan.cia.mento do poderia ser d 1stribuída ao pre.Ç? d que o Govêrno poderia tê-la :ieit 
.ta de:-, pelo intermediário ou em mãos Banco do ara.sn M produtor. por- safra nova~ porq1.1e esa ppsslblhdâde deVeria fazer) destinando essa. im' 
do prcd-u.tQr, · fOi firianciado pelo tanto, o exportador e o comercHmte.. de melhoria dO preq_o. obtlQo em de- tãncla, que servirá-· para opagam· 
l3aneo do Brasil ·a razão de 80%. o 'muitc estariam ganhando, mais do zembro ou jn.nêlro _nao atinge, absoiu- doS cafés exis.tentes e al'mazenád 
que. quis vender vendeu; o:u foi ex.. que o nonnalmente ganho ,1100 anos ta.~e~te. a populaçao de menos de d!Z interior, à melhcria de preço, e 
!portado, ou ~tá nas mães do inter- nnter!ores

1 
• pela elevação do preço m11 pés de café. E a essa éP_oca l!ao ser!a distribuído com mai.OT equi 

mediá.tio exportador ou intermedlá- indicado pelo me. na venda no zner .. há um Só saco de ':B.fé nas.maos d~- a tôda a produção dêSte an.o, qt 
rio :ão e){port.'ldor. Pequeno produtor cado Inte1110 e para. a venda eín ex- ses_produtores; es~~ todos !1~ maos menor, em virtude das geadas 
nê.o existe ·mais, abs(;luta.mente, coru portaçã.d. . dos ex;portador~. e mtermect1ár-:.os. assolaram o Paraná, e· das s~~a:: 

. e~toque de café. Existem algumas Portanto
1
_ causa estranheza que 0 Creio, Sr. Mtmstro, ?ere!ll estas, em SãO Paulo. Todos os prcctutons e 

cooperativas e a1.gu_Ihas delas são de ·café flnanciadn pelo &lnco do Brasil llnh~s geralS, as obse1va.çoes que pre.. tendo um- têrço da produção previ 
jprcdutores e ccmerciantes ao mesmo a. Cr$ ll.ODO;oo pOSSa agora ser ref_i .. ten~IA fazer. E o preço do cà!é no an-o passado - . fixado de acõrdo com o votume 
.t>Jmpo, pOrque exiStem produtores que nanciado ao preço nõvo da. saf"ra. -vin- . O SR .. ·PRESIDENTE - Vou pedir produção. se 0 produt.:Jr tem gara: 
sã. t2mbém c:::rnerciantes. Em 85.000 doura. V. Exa. imagine o exp.oita.dor Ucehça e.o Sr. Min;str-o e. oi demais de preço financiac.o, que corre 
prrdutcres-. ap~na~ 3.COO .são assocla· que detenha ume parcela. dos ....... pre.sentes nesta 0Cr.nissão para ous- coilta do Qovêrno, por outro Jad 
dos dns coopsrat-ivas. Entã0 vê v. 6.000.COO de .:ac.as e que tenha ê.sse nender os trabalhos por quinze minu Govêrno tem 0 direito de comp:: 
tExa. que- 4:se café finE-ncia:io pelo estoque \~1m.:<~ôado no Banco do -13m .. tas,. a. fim de 'COmparecermos PE•ná- a entregar 0 p:odut~. 
iSe.nco dv Brasil idêntifica os deten- sil; hO·ie já poderá refinanciá-1o para rio. para uma frnpartante votação. Poderia até expropr:á-lo, e jurl 
teres atuais; sabe-se eJ1i pcde:r de receber a diferença entre o preí;o nôvo Estã~ sus;>ensQ."!I os trab·alhos. mente caberia uma exp:Opliar;ão, , 
Ql'!'t"1 o ~ofé está. Ainda que estive:s- _e -o velho,. Na base de Cl'$ 17.600.00, o SR. PR"F..S1D:EN'1'E _ Está re&- que os cafés Iixado..1 na outra s· 
ISe:t':l. têdas essas cooperativas ~com teria Cr$ 11.000.00 de fina-nciamento; berta· a reunião rl~ ccm!s""ãO de lt'.oo.- p'odem ser fdentificados e, segundo 
seus e~tcoue..<> de café.. meS"m0 a<-im a e n,a b'l-!:e de CrS 3.5-.con.oo, êle teria nom\a,.,'I'em a "Pal'a\"!a <;, St:. senador. forrn.açães que t-enho, dois terços 
medida. -estar:e. ebneficiando um · nú· S{):%. , :Ble que foi assiS~ido pelo fi- Adolfo Franco. &e- café estão financiadoo pelo Go 
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no. O Govêr.no, 'EJ.U-ão, t4r!a uma eêc- 'po.s.sá. at!a_vés. d!lste débate, pal'tioipar que também ?ã un1á. política deA re-f O SR. A~OLPHO FIL'\NCO - H se. 
nomia. de l<lô bilh.ôas de cr~o:s, das ditlctüdq,de& que o Executivo en- fOlimulaçfto fmancerra do Governo, ê-k!-6 tôssem obrigados n tatura1·? 
.a.proximacta-mente, que sériaru_ destiná- contra: ein traçar esta politica, conhe- 1)08 co1ocOU di-ante de certos limites 0 SR. LEONIDAS LCPES BORIQ 
doa à eq\Wlizaçáo das 6 _milhões Qe cê"~li e con\ isto, q\Ienl sabe. Pl'eparar de um t-rabalho ou f-igurino bem· esta- _ Então volta.riamOk ao- pont.o inicial. 
sacas. de café. :msse d1nheiró .setia des~ a.nlblent.e para: que os futuros esque-_ beleQido· combate à inflaçã-o. Se a h . A • d' . 
t d à 6 · .lt .:~,.... • • ã. d' f -·+r.s s r-"açã" -~tá 1·n•·,'e••ada n·•se combate aver1a novo dl~pên to de cruzeHos ·ina o safra pr Xllllíi ~ !,W..l.·1a p~ra. mas sejam, n o 1go per et..-" , ma , .~,., ., ...... IJt) .,_, ~ 

1 
. par pat·te do Tesouro. 

todos .os produtores. A prevU:ão da sa... menos' rtlins. à tllflação e tôda. a ~l:ftica f nance1ra 
;fra. é de S 1h.iihões de s-a.cás, que achf) o pÍ'oble-ma. do- café finanCiâdo do está. orientada no sentu:Io de não 11a~ A solução que adotanics, como d~s ... 
U..'ll pouco alta. Então daria. OOrca. de inté.i:iór fol ConSidera:do nas duSctl!Sões v-er emissões a não ser aqu~!es estri· se o Ministro Daniel Faraco, fo: uma. 
10 mil cru.zeü-os por saca. O pequeno dQ.esq_uemã eaí-eei.rQ . .K nós agrada-ria tam~nte ne~e.ssá.ria.s, é evidente qu~ opção. Estamos intere~.sado.s em que 
produtor .se beneficiaria, dêsse melhor sunianlente, e ao· Mi.J.üstro da. Fazen- qUem. vái 0rgãniza:r a politica do ca.fe o P"eço do café sej.a pago pelo con­
preço, .sê não fôSse equalizado o ea-ré da: de modo particular, uma SOlUção tique dle..r'lte de um impacto de qi.le sumi<ior estrangeiro, e achamos quo 
ext.stente na sa!l'a a.UterJor. :f:sses são qué, SPn<l.ó justa: é justiiicã,vel, p-er- Dão ~e pO-de furt-ar: diante dêsse fato_ com essa politica cte ,sustentaçãq que 
do1.s pontos prlllci~·al.S e tundameni.a.W mlti.sse cOntribuir mais par,: o esfôrço é que procuramos sRber o plano da. .s<t~ vaf pfigár não é o brasl";.;iro. 
do meu pensame:pto, _Faxa corr1gt-los, antiin.fla-cionário e1n qUe o Govêrno fra para lo periOdo de _6-4.-65. N~t~ral- concordamos qué erâ uma opção, 
pediria ao sr. Mini.st.to e à Drretoria está. en'l.peü.hrtdO. M::rs o se-nador João mente, con.siderari!o-se _uma pol~tlca. a ma's con.sl<le.t'amo:s também o fato da 
do lll. c qu.e exat.nin,. assem .a: pc;ssibiU-~ Agripino deve co-ntidera--r qué .. emb·o·ra cuHo prazo, estamos intere.s;,:ados em que a lavoura brasileira vinha claman .. 
da-de de antecipar aquela garantia de ambo;) e.~leja.'mos aqui desde 1946, à.'s rtHormUlar a pOllti-câ ca-feeira a. long~ do por preços muito tpais altos, in .. 
preços de outubrQ pa-ra o ihicio da. ~'~~:~.- voltas, de manell·a geral, com o p-1:o~ prazo, _e acreõit.am?~ .qué nessa. re-fm·.. clusive a extinção do cham•·do co.J.­
fra. A saft.a. êor:neça antes e assegum blema do café, tive que fazet, agora, mulação muitas cr1t1cas Que hoJe aqui fisco ca-mbial. o .senhor pode im'lgi• 
às autol'.ida.d-es pre.s.entés que há pi"::.ço li um cursa forçado de dóis me.::es. En- se fázem à nqs:sa política, Yenham a ne.r 0 que ocorreria com mna desa. .. 
no irtterior. Ent.âo, vai o pequeno pro- t~. e.pren-di coisas que talVez o Se- perder seu valOr,, porque ~oi'l:cordamos pro-prfação dos café.s? 
dutor. v~ver novamente o seu ài'amà, ne.dor JQ-ão Agripino não tenha ti.ao inteiramente com elas, prmc1palmente 1 
de colhêr 30 ou 50 sa-cas e_ pr.ocurn.r o! oportuntdade de aprender .. por exem- com a objeção do senador Adolfo O sR. DANIEL FARACO - Lem ... 
maquini.5ta para entw:gar o produto e I pio: a existência do cramado '110te Franco com relação ao pequeno pro- bro ao n<Jbre senadm· A::olph? Fr~n­
vai ficar nas rtlãos dês.se estaQeiecer o t con·ido", que o nobre S-enadór AdOlfO dutor ft!;.sunto t<fmhértl abordadó pelo co que êsses cafés estavam fmancla­
preço, Isso é lnevítáYel. Posso dfzt>r jFl'a.nc-o conhece multo bem, profundo Senad.ór JOã-O :A.gripino. dos dentro do e.<:quema an~eríor, c;:tm 
~to. porque há. 15 a.no:; trabalho em conhecedor que é da matéri-a., ~ verdade q'ue o pequeno p~·odutor .vencimento a 28 de rev~·e1ro. O t>?'" 
financlamento. Os princíp:as qu~ e~ . . . ·não tem c-apacid(:;.de de sustentar a quema previa 0 re-gistro dêsses ·c a! e>-, 
tou defendendo nq~z\ são C;ontrários à Pectn·ia ngoya Q9 Ilus~e Pt;~1~en_te sua põsição e é obrigado a ve;ndet• o .que poderia ser feito sob éomJ}'.ll.;;ão 
minha clientela. O maql.ünista não do IBC, que e multo mals pro.dciente, seu· café precipitadame11te. Mas nós ao Govêrno Federol, m_ediante a. op­
prejudica o· pequeno p!ódutor1 Q!-o-"e é -p-orque mu~to. mais conhe?edor dos não podíamos, a curto prazo, socor- ção que êle estabelecenu de: ou re­
seu t'1z1nho e seu c.Hetzt.e pe1·mane11te. meandro~ tecn~cos da.lFaténa,_qu~ dê rê-10. olante dessa. im-possibilldade! gistràr, ou ter 0 detentor dós cafés: 
Se tiver o finadamento, êle o <hú:â ao senaaor Joao. Agrlpm(l as l!xp-ltc.a- v~os v-er 0 que se pode f-azer a curto que pagar o financiam€nto. r_sto, q~1e 
ao produtor. o Deputado João Ribeii·o ções que às su.a.s pm·gun~as mer-e-eem. prazo. poQ.eria. ser feito ert1 fE'veren·o, na-o 
conhece pert:e1tamente· como. funciona Quan!A? a~ f?enad?r Ada,)fo Frar\co, 

0 
que d'•cut,·a 0 Senador JoãO poderia. ser feito em maio, sob .p~na 

no norte do Paraná êste sistema. Dez peço ao Pl es1dent~ do IBC 9-ue 0 ..., t b t d erc d afeeFo 
anos atrás. discutiildú l:;;to conl 0 Sr.. inclua_ ;també!h n-D:s suas resposta:• Agripino era uma ps.rte do plano glo~ de. p.e~ ur ar <J 0 0 m<l. f:- 0 c. nta 
Egídio Cb:.mara, chegamos a e.ssa· é-1)l:]~ incluslve corunderaiiâQ suas sugestõe.:.. bal. o plano do Gorêrno ncSt3. .safra nas_ vesperas de.. nova ... ~.ta. F?1 ~ 

0 clusão: dando ao maqufil.ista 0~ re{:ur~ Isto porque, _nobre Senado! Adolfo 'roi na.t-uralme~te sustentar o PFe9ó opçao que se -enou. se.w., P'J-s,•;rve. a~· 
ros, êle da-'râ o pl"'éço a.o pequéno pró .. -r:.re.nco, ~ flrmeztt .. na ~-on,duça.q_ da po- extern<J do cafe, analisando a po~açao Govêrno, no <iia 30 de mn'0 ; dec\aL.: 
<lutar lltica tlao, ex.clu1! ev1dentemepte, a da s.a.t'ra remane-.sceiite no interior 11ão ou o ca.f~ é registrad~, .. e so re~.s · ,1 

. · . . . . preocv~aç'S.'ó'. de aPer.fpiçoament.a aqul registrada, da safra remanescente nos do poctena se1: entre.,u~. ao IBC, ,,011 
Out!o ponlo qu~ ~mto no, ~eu P'.s_... e acolá. Agora, um ponto deve fiCat pOl't03, bem como as épocas em que ent~o o .detentor d~. c~.fe deve pa ,_;.r 

tadÇ? _e ~ r~la!na.~ao_ cem. J;Claç~p ~ fl-J nnlito claro: é que 0 Govêxno n~~ ê.sses cafés estariam disponiveis para o fmanCiarn,ento, CllalítJhos uma- s.­
xaç~o ... da em~ de 150 .uul_ 1:~9<-s pars. pede, de maneira nenhuma, promover a ófert:a. exterior. Nós nos pi'eócliP2;- tuação altament-e pe-rturbaàora no 
o porr:o, cons1detada peqmm........ . .jou act'itt.tr. so.luçõe$ que comprometam IiHTS fund~i:nénta1ment'e com a po:Mti- mercado. 

Com _es.sa-co_ta, o_ Preç~ ~o m~ü:'lOl' 0 -esfõ:rço antünflacionário em que Ca de sustentação dos pre~s. 0 &R. AúOLPHO FiRANCO - A 
ca.~., e cta S€mpre etl'l:lfre_Jt:..'lZO_ P':l- 1'~1 . 0.1 est-á e.ni.:penhado. 0 probl'e-ma da equálização d<J_3 ré~ Resolução 253 considel'a registraJcs 
proautor, . por_que ne.n_1 um, ma.qu· .. n:s~~ Mtti.tas vêzeç certas solu. ÇÕl.3 • que manescentes, 0 pl'im.eiro que, cónside- todos os cafés tinanciad'Cls? 
do parana ~xport~. ~.e manda ? 9'-;e atenüem ao peq_ueo.q produtor engem 
p~ra. o p.ôrt_?r a. frm de ~er n-"gvc.h<-:ac esquemas que acabam incluindo to_do rado_ isóladamente, pode dar margem O SR. DANIEL FAnAco - Ni'i.<J 

· e ··t d I - a dúvtda.s, considerado no conjunto. ? • • Cum o xpo. a or . mundo, g·randes e peque· .a. Entao, C d E como classific~-10.S. 
' fica perfeita;. 3nte claro. on9or a-

O SR LEO}n::l,)A's LoPEs BOiiJo <oão e:Squema:s alta:rhentê custosos, em -m,os perfeitamente que os cates n~ o SR. ADOLPHO FRANCO - o 
- As cOtaS .roram· uni dos g~·artdc~ d!· 

1
1 têrmos de cruzeiros, esquemaS _que mâós dos compradOl'es, ou :;eJa

1 
cafes que houve fol UlllA defesa do gTande 

lemas do IBC, que fói pressionado pU. e.xigem _emissões maciças. lt· um pn~- àe at.aca<!o; cafés-registrados pospor~ produtor e do in't.el'mediário do inte~ 
ra que nãO pernlltiss~ a dtlsCida çiC' blema Já menos meu do que do _M1

"' tos. ou reguladores, não devessem re... rior. Verificada a geada no Paraná 
Cafés para os pOrtos. Rã limh. circunsr_! nistro da Fazin_oa· . .J!6a.S, P~ _asse .. ceber nenhum tre.tame;nto especial. e r~conhecido que a safra JeiMu re­
tãnc!a mUlto imporfante: verific<un.;)i: guta1· a. V·. Exa. qUe ta.mbem o Se- E,J-;:.ata."'lente a.; Resolução nQ 2'12 equí ... duz1da a quase um terço, 0 que daTia 
que as c:ótu.s dDS poi:tos estavam nu.\.1- I nhor Min. i->~t;o dá Faze. ri da é .extrema- 1-b · 1 d t ·b · - f' da 
to elevadas, :Mo caso pafti'cular ct·:;; I, u\'ent.é .sen.-iv~l à pre-o-cúpação de aper- 1 rou a co, a e con l'l mçao Ixa melhores condições na safra dês te ano, 

. d em: Z8 dôlares _para a safra 63·e4 e então o que fêz 0 intermediário? Fi~ 
Santos,· que tem .. tpn teto de íOO mil' I f~içoar·. as . .solttições e, de mo 0 espe~_ represênt:qta· ,aproximadamente ~. rnes- sartcio:... ê.!se café no Banco do Brasil 
sacas, havla ~?toque de 1.5CO.ú~O, ~-.-~~;.a), al;mg;~- o p~queno produtor pura mà importância em cruze1ros que, t 
cas. o IBC fica- em grandes diflcul~ JeneflCdt-1o. . vinP..lt recebendo 0 exoort.adOl' pela sua e o re eve ~~ inte

1
r!or, ._esperando p~ra 

d des ·e né' .,. ade 'd dos I " . - . fatmá~Io. !"-LaS .s.so ol'O'J.Xe prep.uzo ? ' s ., 1' ~~m_l ,r _scJ J\ . c~- . Peço ao Pre.::iãcnte do me, Doutor cambial, no Sistema cambuH antenol~ para o peque.uo prodntor, porque não 
fes. Todas o~ por tos, mc1us-ve o a e L~ónidas L-opes Borio a fmeza de res- mertte v1génte. ofereceu •V"> t d d d G ·· Parana-,t?;i tiveram Slltks cota:; au~ " . . .. "' '· . o...-vr um a e e o o' erno 

t"'dt:,s poncle1\ a.:r, pe~ou!(tas dos Senadores P~ntes d<>.s."-'1. instrução e como os se- dar-lhe mais. 
men " " . ' João Agnpu1Q e Adolfo Franco "' -----. 

Dentro <!f~ po}1ticâ,~~rál CJ.\.ie havia· O S'fl.. LEóNWA's LOPÊS ÊoRio' nh~res sabem~ o dólar flxado pala ~ . O, sn. ALEXANDRE FO~TANA 
D;-<JS traçasw, n~o havia _9fer.ta. de :-a- - s::. Pze.slrlente, C-tames RS.S!stmà.o ;afe era de Cr$ 600,00. e ,h~vm õ pa- BÊLTRAO- Descj_o fazer !..t:na ob.ser~ 
!es. ~s<:,a entra.,ua de c,af~ at~ 0 luu,te hóie, ua comissão de Econom1a do ~a.ment~ de ~!?~ bomflCaçao, A .-ca~ vaçã.o sôbre a In.struçJ.o 240, que o 
pernutwo ,PfElo ,regulamento, qu~ .Se· seii .. rdv, um d~baté sêbre café. ACre .. f~~cnlil.~na bra.:.Ileira _ped~a qu~ 0 o:t-fe 9enador aponta. Ela se refere aú-s ca. 
na de cafes, nqvqs, trar~ll dms '-'?con~ di1amos que as düv1-das í:>UJ'g1óas fa~ fo.ss.e mcluí~o" n~. camblO 11~-e .• rsso I fés d'il safra anteJlOr, que pasEaram 
vemenh:s: primeirO,_ fana descer aO.'! .zem parté do simples fato de qUe sfi f<?l O· que f.,zymO.,. O café !() .. pata_ O' à safra d€ 63-64 e que devet·iam ser 
portes mais de 3 m1Ihõrs de saca-s de lá dÍJ3 t -d' m:.~ t c'!. bl cambio. llvre, nat1.1ralmente com ce1 to! í anciados ~ fl 
cafe; segundo não· re,solveria a ca'!-..tJ e.s cu 1n ° u <t ?ar e 0 pro. e-, contrôle, para. evitar bomflcações e 'i m _ _ · sem. ó q~ 0'-', nnncla­
de Santcs, orq'ue 0· Çirto jji está aiêm' n:a .. ~a realldade, ~.tan~:os tenta;:do d.:1r aos exp-arta<l.ores exa~f!mente 0 ~ent~ .nao pçdeilam .. er ob.ldos pelo.3 
do-s seus li~:tes. EJ\âo: o IBC tena e,taodecer .uma, politH:;~. gwbal; na~lo-.__ mesmo valol' Cpl cruzem'!s, Dentro, maqu.msta:s , 
de enGontrar .a alternativa ,de ofe..re· .n;.l d2. c.~e. ES~ polhlca esta send;o dessa figura, _fol fixada a nova. cora O SR- ADOLPHO FRA...'l'CO - Era 
cl:'r ,uma qu'a'ntida~e, re,s,tyita~ q:e cr.ilis ·~b~~t~;g~:d~;nP~~ura~~~~~;e·. ~~~r~~~ de c?nt~bu,I?ao, -dado ao pt-od~ltor o 1c~mo se fô"se uma .pena idade se 
nevas, e ao mee.-:no tempo nao~ p~rml-, 'c a 04 sêia k poMUca a -~rto prãzo, mesn.o .va!01 .. _Pelo exp-osto, nno hfi nao f&::: e urna penalldade, t>el 'Q :;a­
tia a de~éda de caff's da safra .anbga Esfanlos adi.níliistra'nd 0· ~BC hã rÚe-- nenhum trat-an:ênto _e ... pecV;J.~ ao.::-. cafes , lutar. 
a nlll{S aue os Let-as ex1stentes nos por- . d" d 1., · " ~ ~. 0 à comprados a preço anngo no P;us. I .._, ·~ T 

tos e não aquêles :Permit'dos :PelO fe~ nos,~~- 0 "' me-e;'!. que s~ segurrarn QuantO- ao café remáne.sc~nte no O s.._'q_ ALEXA~-.;".DRE FO~.,.TA:NA 
gulamento _ r~volt! .. ao. Ençom;~~!llos o ,!BC I_leces- interior. não reglStradÜ! . enconn·amos BJtLTRAO - Não era prático .. I.sso 

o SR inNISTRO o'ANIE:L FA'E:A- sltanao ~e .mr~J. setic d'é ~l'OVId.enClas ~bém um~.- sitl,lação dé fnto: êsses I cr~ouN um problema: . era preciso a 
co __ s•· Presidente tivesse algum ~dtnlllll3tlattva:s que tO'tlJ.flla.ul. grande cafes es4\vam com seu::: contratos de crmçao de uma máqmna de 1ocallza­
d1a, que ·rogar uma praga ao Senador part: ~o temP.0~ dJl; ~ua Dr~etorra. ~n- f~nanciame.nto ~onBegmdos pül'R vt~n·. ção d€s~s ~afês, e o pró;:p~io B~co 
João Agnpino, Só podel'lfl faz-ê-lo da c<>nt.~nos 1!-:Ua ser1e de ll'regUlar~~~: cunent.os nt?U úni~o dia: no dia _30 do Brasll abandónou _a pratlCH, amda 
forn'R ma .s cord1al l'~sfvel neseji· àes. no CO!Jletcio _do .cafq,, de fa.,_-v;oru;t;;, de maw., e Já tmha h-aV!do, uo govel'- em junho do ano passado. 
ria àquel0 meu bom' e prezr~{in. qmlgo' mo, fbJ.e~.o ~o .c0I_J-l'tecl:n!f~to ,~úbllco, no· anterior •. l_lma prorrogação dês.<;es No próprio regula..'ll~llto de~ emb<:r­
que êl€ fõ~se 1-)' mstro da rnq:ústria e re omaram _<_>ut1a _g!_an .... -e .,PR!~ do cohtratos, porqtle a Vl_gencl<> dos m€15- que, que era a In.struçao 11.0 2::>8, eXlS-
comércio ;;_·o momeTI.tà enl. qu-e se di§· 'enipofl da adriimls_tra_ç8;0• _que. tivem~ mos era até 28 de feveréiró. te um item que recomenda que os 
cu·te o és 1.uh..,1:x· ca"éet>-o OOrque coiito dé en :enta~. por coinct~ên~me.l no mes • • _ cafés seja.m rle;git.tra:dos pelo Banco 
á i q.. . d _,' 1 'r _. l"i de mat<J, e1p (J'úe se exaü\lna o esta~ Dentro da P<Jlític;'\ de .sustentaçao, do Bra.sU 0 q_ue não fol feito nó cor-

J IVef•. 0 en~eJO 1 ~ ,.psslbnoa _a T1ô1d~~ 1"~ !;el.:c:mento da pohtiea caféeiia no não pódú:lmos. aàn1Jt1l' q~e ês"'es tá#S rer do aho por mexistência de mna 
no cn e, uma so uç.-to a. ';>, • B ASl1 !&sem oferec1d~ em nl.a.ssa p-or uma á in 
olncões são ruí!'..s QUandô. se atende ~odÕ.S. sâbem que me é o órgão questâ'o de falta de cruzehoS da parte' m qu a. • ' 

a um~ s~tor ~e Ms.ate_n~e a ,?utr<!. b executo.r, da n-ohtica 
0 

cafeeira. Náo é dos· pródutót~.s, flue teriaiu <l'e., Vend~r , O,~· f!>OLPH<? FRANób - ~~â:o 
probhma otl~ 0 Qo-'~·~9 f-l~ S !1e unl. órgão quê vem a organizá-la Na' seus cafés a grupos mais' forf.es, qu é problema de crftJêa e sim de cola­
atender a toacs ·e ao tmere~se nac·a- ~atica cit-o àcàntece' porque 0 · IBC que" fôssem ofereCidos nO mêrcado ln- boração. o OoV'êrno

1 
deVena ter con-

al. · · ,.., . . . dlspôe de ~ais da'cto~ Qb que o,s de-,terno. atnú'és do liVre trâ'ilslt.Q de trOle permanente até Pai: o plóii­? t nobl'e Senn~~!t- Jo~ t"" A~;~PTt 1 nl.ais ó'igãoi. Aias a inontagem da po- cooperativa-s, 1Qllê na ocasião á' tinham mo ano Se n!W ht>uVer CSiR rrn\quin!\, 
lLc!dou . uma. ou,-~ ao 1-!lnt"'1'amn 'tJ1·t1ca do cá.fê -wrlnclpalmente numa em liberdade -oa.ra transitar ê&Se como podeiá haver contróle J>fn'ma· ue eseJo:tmo~ esc.a.1 ecer 1 e r en- · ~-~· · ~-"é t ? 

te, inclusive -pa-ra que ó congr.e-sso época c-olll() a que atra.ve:samo~. em c~ • !\en ,e 
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o SP.. ALEXANDRE FONTAN~.o\ 1 o .SR. JOJ..O ~"1GRIPINO - Não I etnHgênc1a em que recebemos o I.BC. 
BE'"...TRAO - Rá amda um outro as-~lt<.tven;;t \:o.énCla: os es~uque f1car!Jm ns condtções d.~ !llercado e a copJun­
p::c o· efn nenhum dC.s~es dbcumen- fln'lr.c,a':ü.3 para q'_:e o e.<:coom~nto tuta cnada. po1 esse caso ct,as cedlll:as 
tcs estfo d ta- que ex13te 0 duelto de fõs.-''e 1-:::nto, Não se dava ~lcté:>cnn') rurais. ~tamos e_mpenha.aos na re-
o Gcli,:Od:o comprar csmp.rl.sõt;•a- f:ôbre êle. )f01mulaçao da polltlc.a. a longo pra-
n1 n•e 1 ,... _T L 1 zo, e ne.:=se estudo teremos dols pon-

f O SR. DA?-; ... E'L P:<\R_'\CO - Vohs.· tos bisicOS a considerar: um "é que 
O SR ADOLPHO FRANCO - Mas mo.::. à qucst ,o qHe O.l"c~tmmos· a ca- \niio haJa no futuro qualquer dlStm­

~ mpLc:ito: se o Gov:rnu ,_~sumE. alfet~u~i.m·s.. c~:nn,a·a, e tn~a o d1.elt::J ção de cafc>s·com relação às safras, 
()J:'lgat,Uo de dar fmancmmento e de 1de se~· atendraa, por rnethor 1ernu.- pnra evitar a.<; -distorções que estavam 

· cc:np:i·::r, e s~ faz o e:quetpa de acôr- 'neraçao. oco:Tendo: a segunda, é a questão 
<io c:m o v~Jum~ ae pro.::luçáo de urna t o S.R JOÃO AGRI-PINO _ Qua~:do do café em .côco, isto é, atender ao!. 
~-:~· .l, te.r: o d!reit?: E sem e~tar esr.ri- v. ExJ.: fala em cafeicultura no .<::'r::.- anselos legítirriOs do prod~tor_. ;este 
to n:1 L-:1, pocle ar-e CXPl'Cpnar. t:ct0 d':> produtor, estou de acôrdo, ::n- ano já demos um passo mmto, Impor-

O .SR. DANIEL F-ARACO ~ Volto ver .ia haver Il1elhoria melhoria de pre- tante. que o Senador pelo Panma 
e .::mbnu· que 0 elemento de compu!- ços. A deCi.'>ão foi acertada com re-~há de reconhec~r: _cons~gU!m03 que 
·s ') t:e que 0 G-O'Vêmo dispunha f:l·a lat~ão à safra nova. Serla ju.sto e ra- o Banco do Bra:.Jl fmancw.sse, a p~r­
a. r;quida-çãJ d(. finartc'amento, poc· zoÂvel, u1as não com relaçãv à c'3.fei .. tir de 1!! de julho, os _cafes em coco 
(:;:·e exig.riam qu~ 0 financiamerüo celência coloca o problema em têrmo.s na base de preç~ _a fixar em l!! ~e 
fç; e liquidado e que 0 café fôsse re~ cultura com rolacão aos estoques em outubro. E' tradH,:ao entre os cafei-

. ' _ . · ~ cultores que os negócios do café se 
gistraC:<J. Note V. Exa.. que estáva- J SR. I-~01\: --.: I.O~~ BO..t;l0 faç-a_m em tôrno dos limites fixados 
m:..s em 31 de maio. O dbposit!va da 7 Tmha __ fe!to urna expo?Içao e dlZ!a para 0 tmanciamento. oaremo.s en­
Iestmçi'i-o 253, qm. previa ê.S..Se · meca- q 1~à pout:ca que o Governo_ tr.açada tão um estímulo e 0 produtor me­
ni.::mo eru 28 de fevereiro, não fôra el·a a d~ su.srentu p:·eço3 Internos, lhorará 05 seus cafés, Esta. ê uma 
cl!mp~·ido e cs financiamentos na-viam que cons~d.eramos razoa1'el. . providência salutar. e pela prill)eira 
J;:do prorrogados até 31 de lllllio. Se N.a anah;;e qtW fizemos do.s cafe-? vez 0 Banco do Brasil opera ràpl-
ne.sa op')rtunidade o Govêrno, que remane.s-centes, enc:~ntram-os a}gUJU(i~ damentt ~ 
e.stava nas vésperas de uma nova sa- dif::;:uldades. Poucos dins depois que · 
f1a e tendg que elaborar, com as di- assurnimo.s n Presidência do IBC, O SR. J0I'I.l0 AGRIPINO - H:'t 
ficuldades que V. Ex a. ('onhece. um venciam tôdas as cédulas rurais. isto necessidade de alteração do p;-eço c.le 
esquema cafeeiro, exigisse o pagamen- em 3l de maio. Nossa posse foi mais dezembro ou janeiro? 

. to dos financinmentos que se venciam ou me11a,s no dia 4. A.<; cédulas rurais. 0 SR. LEONIDAS LOPES BORIO 
tio mesmo dia, então se desencadearia · · h · s<cl pror· a das d sde 23 1a 'ii.Vlam • o rog e _ Nã~ -nzemos alteração de preço, O 
a perturbação no merca-do a que iõe- d" f ,,. cem qu hottvecse obt·t· - - everc: ro .... e "' - sistema financeiro prevê que a par-
feriu o ilustre Presidente dO !BC, gaç!io ~ efetm1r 0 re;-;::;t~·o sugeri- tir de 19 de outubro 0 Govêrno ga-qne o Govêrno, de fo:ma al2:uma, nJ.o do F • ct·ante da op 'o · u I' 

L• • Jcamo~ 1 ç.-.. : o 1- ranta a Cr$ 35.000,0(}, ou melhor. a. 
pc-dia arlmitir. po1·que t.raria canse- qufdat 0 finauéis.mento QU obrig~n- Q preço numa inferior a SO por cento 
qüências funestas a tô~.a noc.sa poli- n_gistJ·o, do valor das· cambiais. · 
tica n:1nceira dêste ano. o SR. JOAO AGRIPINO _ 'E 

O que o Govêrno fêz fot optar entre uma nova prorrogação 'I 
·lima solução. que poderia .ser consi- O-_ SR. LEôNID.A:S LOPES BORIO 
'dcr:1dr. mais justa. mas que, por sua _Nona prorrogação foi feita. Depois 
trio!P.n.--ia tr_;aria grandes dificuldades t::J. explico porque demo..<; e;,sas vnil­
ao FaLs, 01{ pela solução que adotou, tr>:;.::ns. 

O SR. ADOLPHO FRANCO - O 
justo seria um preço únic-o para tô­
das a.s safras: todos recebe!iam o 
mesmo preço. 

que, no finnl das contas, trouxe cun- Ern primeiro lugar, retJfic.:l.ndo uma 
li.e(!Ci-J CI<J.-. para todo o esquema por- figura que o senhor havia dado: tP.­
Qt.iC. ao fixar em 28 dólares urna co~ mos hoje mais de 40.000 cooperados. 
ta de :e~t:nção e em 22,5 a outre, o Go- Só· nos F..stúdos cte são Paulo, Pa·· 
vérno :1ãc- atuou por capricho; pro- raná ·e Espü-ito &mto }la\'ia. 1? ---:o 
cumu fazf'r com que os benefícios re- até 31 de maio, Dêsses, 5.000 tinham 
cttaS""etr tndo quant·o possivel até cafés em mãos, num total de ..... . 

O SR. DANIEL FARACO - P•ra 
fazer êsse preço, teriamos que fixar 
uma taxa maior do que a que esta­
mos. fixando hoje para o prOdutor 
desta safra. Teríamos que obter uma 

·cota de retenção maior para o ex­
portador, que teria· lucro sem justífi­
cativa. ao lavrador. ora, êsses cafés do in- 2.8fJO.oc-o- sucos. Estávamos finan­

t-~rior. do qual -certarr.ente uma parte ciando uma média de 220 sacos por o .SR. JOAO AGR-IPINO - O pre­
esrá em mãos do comerciante. está ccoperacto. Tivemos 0 cuidado dP. fa- ço em janeiro só vai atingir o ex­
na sur. rnaior parte, em pcder· de la- xe-r um levantamento das lista'3 de-fi- portador. 
rl'ajor-es e de cooperativas. nanciãinentos do BanCo. do Brfl.,!;ii I! o SR. DANIEL PARACO - O 

O SR. ADOLPHO FRANCO - As verlf!c~mos que ê:'=>Ses cnfé<;. ,.,-q rea~ :(Jreço em janeiro serã em função dn 
COO;_Jc>ratn·a.s ~ão poucas. lida-de. não_ estão em mãos de gran~ cotação externa. o Governo deseja 

d-es produtores. Por l'IÍ verificamu~ que 0 beneficio da melhoria 00 co­
Que não há grandes núcleos. O caso tação vá para a cafeicultura. O SR. DANFE:., F'ARACO - J:-.."ão-, 

t.r F.xa, vai ver que não .são no pou':. 
cos. nss'm os as.saciado.s das coopera­
tiva.'>. 

Note V. Exa qu-• estávamos também 
diall ~J de uma cafeicultura que ela· 
mava. plÕ 1.a abolição do chamado con­
fis~3 \~fl.mbial, va1e dtzer, pela obten­
ção de waior soma possível do Govêr· 
nn, P ,,. - :::e fazia sentir com um yi;or 
nunca visto. Esta posição de abolição 
do cor, fisco c~mbial foi sustentada le­
gHimamen!;e por muitos ilustres con~ 
gressi.•tas. o o-ovêrno tinha que pro· 
cru·ar um ~quen1a que atendesse o 
m,elhor possível a cafeicu1tura sem, 
entretoantQ, o-casionar perturbações na 
p:.Iítica de defesa das plantações. 

O SR. JOAO AGRIPINO -V. Ex­
C?1êscia colcca o problema em têrmos 
de opção: Executar o financiament-o 
ou adot.ar a solução que adotou.· Per .. 
gunto: por que não se ad'()tou a so~ 
lue'io do ano anterior da Ins!J'ucão 
2~1 e da Reso!ução 258.-_.pl'()pondô o 
refinBnciamento dos ca.fés financia .. 
"dOS? P-or que Se deu 3.o detentor do 
e.~tc-que ,·essa diferença de preço? 

O SR. !,EõNIDAS LOPES JlORIO 
- Na realidade es.<.;as medidas não ti­
'V€'1'2~ efeito na prática: não forem 
realizadas, · 

O PR. JOA.O AGRIPINO - Por 
que não se cUmprem. 

O SR. DANlEL FARACO - Vossa 
:Exa. não pode, em qUJJ.lquer. solução 
que esquematize. adot~r um caminho 
que implique- numa violenta ... (erta de 
cafP.s par-a exportação o-u. no merca­
do ir.tPmo. porque V, Exe.. derruba­
ria todo o sistema 

é v mesmo qÜartdo '-se tratlq, de coo-
perados. de maquinistas ou produ~ O SR. JOAO AGRIPI~O 
tores isolad-os. Então, consideramo_.. vai _para o exportador.-

Mas, 

o caso e chegamos à opção. A me.:. o SR. DANIEL FARACO 
lhor opção que poderia haver para vai para 0 conjunto. 

Não. 

01 prcprietãrio era o Govêrno ofere-
cer o registro. ou a venda a preço2 O SR. ADOLPHO FRANCO - O 
de ~'•a.rantia. Não tínhamos o me- café que está sendo equalizado foi 
canismo geral par obrigar 6 prodt.:~or comprado. em média.. pelo maquinis~ 
a vender, sem considerarmos a res.tri- ta, a três mil cruzei-ros. Há. firmas 
ção técnica do chamado "1ot.e r.Orrl- que têm lucros fabulosos, Há pro­
do''. Se oferecéssemos esta opção - dutores com resistência _econômica 
registrar ou. vender - natura-lmente qu'e não venderam seu prodUto, e até 
êlp iria registrar. Um dos pontos QUf hoje estão com duas safras gual·da.~ 
fíxoamos. para su.stenta.r o mercado das. :fl.ste ano, se não fizer frio no 
era êste, Como a cota de contribui~ Paraná êles soltam. 
ção passava a ser de 28 dólares, o 0 s.R.. ·DANIEL FARACO _ Veja 
detentor dos cafés não tinha inte- só, Senhor senador, evidentemElllte 
1·êsse na retenção e iria oferecer o hà êsse aspecto. que, como disse, foi 
-café no mercado. o tj_Ue estã-vam~ inevitável, .pela impossibilidade téc· 
procurando svitar. ntca de proceder de outra forma. 

O SR. ALEXANDRE FONTANA Tanto AU-e nunca. houve, no pa..."'33-do. 
BELTRÃO - .~Se.s oJ.fés 1rtam se esta diStinção de .safras. · 
s-omar aos outros seis milhões de sa~ o SR. ADOLPHO FRANCO - O 
oos regiStradas que estão nos portos preço devéia ser o mesmo a. partir 
l'egu.Tares, onde teríamos, na realida~ d[) inicio da safra, com a presen'çn 
de, 12 milhões de sacas. do órgão financis.dor no intedor, 

O SR. PRE!'JDENTE - Se h1 6 o SR. DANIEL FARÃ.CO - se 
mílhões de sacas, a exportação não dispuséssemos., n.a momento, do me­
~o-freria se houvesse pequena demora canismo pRl'a.- proced-er -a-ssim, teria­
na chegada ao pôr to. mos certamente agido dessa man·ei · 

O SR. ADOLPHO FRANCO - O l'a. Então o esquema seria _outro. As 
café poderia entrar no pôrto. cotas de retençãc seriam até dite-

o SR. LEON1DAS LOPES BORIO ·l"entes, por,\Ue teriam que ser ajt!s~ 
- Quero di7.er- ao senador João tadas. Mas, na ve1·dade, :.1ão pode­
Agripino que concordamo..<; :num pon- ríamos con ~ruir êsse rnecanisnto 
to muito importante: eu estnva di-~ Iríamos atuar 'je forma violenta., dis­
ze-ndo que a polltica do lBC êste .:tno .::utível juridica '-"lente, e foi isto, so­
foi fixact.a para curto prazo, dada a bretudo. o aue. nos levou à opção. 

;Julho de 1 %4 , 
--=--~ 

Perturbariamos gravemente o merca 
d-o. Criaríamos para a exportação d 
cafés do Brasil uma situação peri 
gosíssirna. Atendemos, por outro la-d· 
também ao aspecto de que êss!'! caf 
do interior, pelo fato de ter sido re 
tido, de certa forma correspondet'i 
ao esquema. QU ao mecanisn1o de 1·e 
gular· a descida. dos cafés. Esses c1, 
fês foram retidos no interior, erJ 
luga-r de procurar novos portas, 

O SR . .ALEXANDRE FONTAN; 
BELTRAO - No lugar Jo café, hou 
ve, por· parte do !BC ex:.portaçõe 
correspondentes a 6 milhões de s.a 
cas. inegulares, feitas no caso _ d· 
C()t,J1al e outras firmas. 

O SR. LEONIDAS LOPE; 
BORIO - 'TerminandO esta exposic,:ã 1 

acho que o assunto deveria continua 
em debat6 eni out.ro nível, direta 
mente no !BC, se o Srs. Senadore 
tivessem interêsse. Gostaria de cita.: 
um ponto fundamental: houve êst, 
ano, uma opção clara entre prêço j 

financiamento. 

O SR. ADOLPHO FRANCO - ( 
pequeno produtor precisa de . preç.t 
porque não procura o financ1amen 
to. E' o apêlo que fazemos . 

O SR. LEONIDAS LOPES BO 
RIO - Estamos de acôrdo. Aliás, 1 

Sr. Ministro é testemunha de loà: 
a preocupação do !BC. 

O SR. MINISTRO DANIEL FA 
RACO - Vou cometer uma indiscre 
ção: quando o l:'residente do IBO 
Sr. Leônidas Lopes Bório, foi rece 
lJldo pela Presidente da República 
antes de assumir, foi-lhe dito, pelj 
Chefe do Oovêrno: 

"0 SeD:hor é um ho.nem do Pa· 
raná, mas vai ser um President< 
Nacional do IBC". Realmente, o Dr 
Bório tem sido um presidente nacío· 
nal do IBO. E um ardente e ')OIJ 

paranaense, que tem defendido real· 
mente os interêsses da lavoura n4 
Paraná. No càso, não está seguinc.u 
política regíonalista, mas atendent.l.: 
ao fato de que no Paraná se situa 
no. momento, o maior número dj 
pequenos prOdutores. Ele· tem aten· 
dido aos interêsses do Paraná con: 
preocupação justa que não o deslus· 
tr:. c sim, a meu ver, reforma o con• 
ceito qus êle nacionalmente ':zm. 

o SR. LEONIDAS LOPES BO• 
RIO - o ponto final seria êste: r 
expropriação do café não serla pr-a· 
ticável ·na atual conjuntura. As sa.· 
fra., remane.;centes estão tendo 
atualmente, não um tratamento pr>e· 
ferencial, mas sim apenas as dife· 
ren:ças entre as cotas de contribui· 
ção, ou seja, aproximàdamente, 6 mi 
cruzeiros por saca em 6 mílhõe.s dt 
sacas: 3Õ\ bilhões de oruzeiro3, Sr, 
P::esidente, muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE - Ao fitt 
desta brilhante exposição de . Exa 
sôbre o café, agrad-eço o tempo qut 
despendeu dando estas explica&ões. 
Gostari-amos de sugerir, entret'anto 
q-ue êsse finaci.a.mento às 6 mllhõe.! 
de sacas de café não deveria ser feiU 
a não ser que o café ficasse em mãm 
do próprio !BC e devidamente clas· 
sificado, para evitar o.s já conhecido.' 
lotes corridos. ' 

O SR. ADOLPHO FRANCO 
Faria um -a.pêlo a.o Sr. Ministro dil 
Fazenda, para que assegure, uindD 
êste mês, o prêço d.e 35 mil cruzel~~ 
ro ... para o pequeno produtor. 

O SR. DANIEL FARACO ~ Cer 
W .. mente será consid.D'ado qualque: 
forma que atenda ao pequeno pro­
dutor-; sem impor ônus pesado i 
cal'g'<i de emissões, que é do interêsst 
nacional reduzir ao minimo. 

Não sei dizer, no .nomento, da POS· 
sibilidadf; de se assegurar financia 
.:::..ento a todos. grandes e pequenos. 

Ai. certamente, a carga será de· 
masiad.a pesada. Mns V. Exa .• no 
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su .... v c~. f.al'á a fineza de con.s'iderar I &em!)re recebidas cem o m(l.ximo tés- das comi&sões 'I_éc\}:J.i-cas, con;aecend.o 1 fazer o que ünag:ina:\·a h:.\ muito, 
que o esquema de financiamento é o peito. · I portan:tr .. , o prec1oso m.ecum;r·lo que· Será. para. mim sempre um :praze'i 
mais amplo IJ.Ue já~ houve, na nossa. sr. PresidmtC3, se V. Exa. verm:te ela 1·epresentan1, na estrutura do uma h·onr.a, voltar ao senado ou 
Hir.tóna. · . quero agl'::tdece:< ao senado Fedéral e Parlamento e do Govêf!!·o, era m.i- Câmara, para debater, para situa3 

1 fiá dificuldade, reCOll.heço· - e V I à Comissão de ECQnmnia a oport:I- nha intenção freqüenl.ar assidua.... as questões, p.a.ra prest..'lr esclaa::l· 
Ex!l.., com sua experi~nc~a nos esb.i. nid&.~.e que nos c~ncederam de ptes8 

• n;e:J.t.e o Lrg~lativo .. Mas I? Minis- mentes e, sobretudo, para responder a 
I confirmando - em at.lng-l!' o pequ~- .tar estes escla-reclment.:>. tél:.o me enslllcu vã.nas 001sas, in- V. Exas. 
no. Mas Cl'eio qu.e deveríamos con- R~pito n-ovamente: estf.}U cada vez clusive, dolcro.same'Jte .. ~ta: conto é Muito obrig.ado. 
ce-nt-rar n~ros etfo~ç:)s no sentid::J mai.!l convencido de que o métod0 a.peneada a. vida de Ministro.. . · ~ 
de o"!ltet que o pequeno seja aten- parlamentar é grande, eficiente, o o nobre SênadOr João Agr!pino, 0 - SR; PRE.~IDEN'I'E - Conc:u· 
d:do pelo financiamento, quer atra- melhor. Pertnite ao. ~OJ.'êrno con- que já .foi Ministro, deve ~aber disso. Wd't nossos l1 "fql~os,S de~~3~ .!>'..l· 

vé.:: da.s agências móveis do Banc:J ::~uiStar, pam a.s- p~1çóes ce~:tns, A luta. para Vl\ncer 0 dia a dla, para. d en ;{ •. ~ tpa ~~l ? ~· · ~et ellt( 
do Br~\\, q_u~1; através de OUtrt:s a-poios preciosos. Penute, por OUtro planejar alguma coi::a para .tender d'? d Sr, U 05 1' S e.rrod !> a e, r~· 
torn1as. lado, retifica-r as Po~iQ~es acaso me~ <75 problemas Qe ezÚergêncJ.a, pJI>ra. ~~s~ aos 1 {;~ ~ena orf~s qdue ht 

r:.os certas, menos ll.JU&~adas. trabalhar a curto e a Fmoo 'f,lt!M~. P . m co a o.a.çac a .1m e q.u4 
t O S~. AOOLPHO FRANCO Sr. Presidente, q111.1nao- · fUJ para o cria. terriveis r<>bleinas d t~m o. } o problema do café SeJa ~e~olVldO 
S~ge~lna fonn~ mais fácil: a pro- M:inisUt'io era minha intenção fre.. P · e P 1 >S.a.ti.s:fatõríamente, em benefw•o àa1 
mrssorla. quentar a' Câmara dos peput-ados e Agradeço de modo especial a.o Se- J.tlasse[ l:Jl'Odutoras. 

0 Sl1. DAN!EL FARACO - De o Senado Federal sobretudo suas nador Jo-ã.o Agri:pí.ho por ter, C<lm) Agrad'ecend::J a pi.'e3ença do iiU!Ü'I 
qu0.:G.Uf't forma, v. Exa. pode ter Ooon1ss6es. Homent' de CóngreSS;Q_que sua. lntervenção. com sue fala, me/ Ministro Daniel .F~raco. declaro C1l. 
ccl'teza de que suas sugestões- serão sempre fui, voltado pata c. tta.ba1ho obrigado ~ enoontrar ten1po para. <:err-ada a reu!ljüo. 
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